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DÉCADA  DECIMA 

Da  Hiftoria  da  índia. 

LIVRO      VI. 


CAPITULO    I. 

De  como  D.  Duarte  de  Mejtezes  ,  Senhor 
da  Cafa  de  Tarouca  ,  foi  eleito  por  Vifo- 
Rey  da  Lídia  :  e  das  mercês  que  lhe  El- 
Rey  fez ,  e  da  Armada  que  partio  :  e  do 
que  lhe  fuccedeo  na  uiagem  até  Cochim  ^ 
€  das  coufas  em  que  logo  proveo. 


AvENDo  tres  annos  que  o  Con- 
de D.  Francifco  Maícarenhas 
governava  a  índia  ,   e  vendo 
EiRey  com  quanta  lealdade, 
e  amor  todos  o  receberam ,  e 
fervíram   naquelles  portos  ,    determinando 
de   o  mandar   ir  ,    e  prover    em  feu  lugar 
Couto,  Tom,  VL  P.  li,  A  ou- 
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outro,  mandou  pedir  ao  Confellio  de  Poi^ 
tugal  que  lhe  apontaíTem  alguns  homens, 
de  que  fe  pudefie  fervir  naquelle  negocio :, 
e  mandando-lhe  de  Portugal  huma  Conful- 
ta  5  em  que  hiam  alguns  nomeados  ,  e  en- 
tre elles  D.  Duarte  de  Menezes  ,  Senhor 
da  Gafa  de  Tarouca,  do  Confelho  deEíta- 
do  ,  Capitão  5  e  Governador  da  Cidade  de 
Tangere ,  que  então  eltava  por  Governador 
no  Reyno  do  Algarve  ,  fez  eleição  ElRey 
fá  delle  ,  fem  o  pôr  em  Confelho  ,  pelas 
muitas,  e  boas  partes,  e  qualidades  de  fua 
peíToa,  e  pelas  muitas  que  de  feu  esforço, 
faber  ,  e  prudência  tinha  dado  no  tempo 
que  eíleve  por  Capitão,  e  Governador  na 
Cidade  de  Tangere ,  em  que  alcançou  mui- 
tas ,  e  famofas  vitorias  dos  Capitães  ,  e 
Alcaides  do  Rey  de  Fez,  e  Marrocos,  que 
são  de  obrigação  das  Chronicas  do  Reyno 
do  tempo  de  ElRey  D.  Sebaítiao. 

Feita  a  eleição  ao  gofto  de  ElRey , 
logo  lhe  efcreveo  huma  carta  honrada,  em 
que  lhe  mandava  íignificar  o  gollo  que  le- 
vava de  o  ir  fervir  á  índia  ,  e  que  noCoa- 
felho  de  Portugal  requcreíTc  feu  defpacho, 
e  fez  feus  apontamentos  ,  em  que  pedio 
coufas  muito  honeílas ,  e  licitas,  e  que  elle 
muito  bem  merecia ,  ícgiindo  nos  cá  diífe- 
ram ;  e  indo  a  Confulta  a  Madrid ,  foi  re- 
fpondido  com  as  coufas  feguintes. 

»  Qlic 
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»  Que  lhe  dava  o  Titulo  de  Conde  de 
»  Tarouca,  que  elle  não  quiz  acceltar  por 
»  lho  não  darem  de  juro  ,  e  de  herdade, 
))  como  pedia  :  e  que  pudeíle  logo  pôr  no 
»  filho  mais  velho  a  fua  Commenda  de 
»  Albufeira;  e  que  da  do  Sardoal ,  que  fo- 
»  ra  de  D.  Duarte  de  Almeida,  que  rende 
)>  fetecentos  mil  reis ,  lhe  fazia  mercê  pêra 
))  feu  filho  fegundo  D.  António  de  Mene- 
))  zes  ,  e  da  Capitania  de  Malaca  ,  e  de 
))  huma  viagem  de  Japão;  e  lhe  dava  mais 
;)  vinte  mil  cruzados  de  mercê  pêra  ajuda 
»  de  pagar  fuás  dividas  ;  e  que  pudeífe 
»  prover  os  cargos  todos  da  índia  de  Fei- 
»  torias  abaixo  por  huma  fó  vez  cada  hum 
))  ás  peíToas  que  elle  quizcíTe  ,  fendo  aptas  , 
))  e  fufficientes  pêra  iíTo  ;  e  que  lhe  dava 
»  féis  hábitos  de  Cavallarias  de  Portugal  , 
»  dous  de  cada  huma  ,  pêra  elle  poder  dar 
))  na  índia  ás  peíToas  que  quizeííe  ,  e  ou- 
))  trás  muitas  coufas  que  deixamos  por  nos 
))  não  parecerem  neceíTarias.  »  Com  iílo  co- 
meçou logo  D.  Duarte  de  Menezes  a  cor- 
rer com  as  coufas  da  Armada  que  havia 
de  levar  ,  e  com  os  defpachos  das  coufas 
da  índia ,  e  tratou  de  cafamento  de  fua  ^'- 
lha  mais  velha  Dona  Maria  de  Vilhena  com 
D.  Francifco  da  Gama  ,  Conde  da  Vidi- 
gueira ,  que  fe  efFeituou  ,  e  como  a  recebeo 
fegunda  feira  dâ  femana  Santa,   dia  de  N. 

A  ii  Se- 
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Senhora  da  Encarnação  a  25'.  de  Março, 
Eíle  anno  proveo  ElRey  em  muitas  coulas 
pêra  o  bom  governo  do  Eílado  da  índia  ^ 
aílim  da  Guerra,  Jufdça  ,  como  da  Fazen- 
da ;  fobre  o  que  deo  grandes  regim.entos , 
€  inílrucçoes  a  D.  Duarte  de  Menezes  ,  e 
a  principal  foi  acudir  a  algumas  defordens 
dos  Vifo-Reys  ,  e  mandar-lhes  na  índia  ti- 
rar fuás  reíidencias  prim^eiro  que  fe  embar- 
caíTem  ,  pêra  pagarem  ,  e  farisfazerem  ás 
partes  o  que  lhes  deveíTem ,  e  pêra  outras 
muitas  coufas. 

E  porque  queria  começar  logo ,   man- 
dou íignifícar  a  D.  Duarte  efta  fua  tenção  , 
rogando-lhe  que  havia    de  haver   por  bem 
começar  por  elle  huma  coufa  tanto  do  fer- 
viço   de  Deos  ,   e  feu  ,    porque  não  ficaífe 
aos  mais  lugar  de  fe  efcandalizarem.    A  if- 
to  lhe    refpondeo   D.   Duarte  ,   que   antes 
lhe  fazia  naquillo  mercê  mui  grande ;  por- 
que   elle  efperava   de  viver  tão  juílificado , 
que  não  houveíTe  de  que  lhe  porem  culpas. 
E  fobre   iílo    mandou  ElRey  novos   regi- 
mentos 5  que  não  vimos  na  Torre  do  Tom- 
bo 5  onde  iílo  havia  de  eílar  ,  nem  até  ago- 
ra  nenhuma   outra   coufa    das   que  ElRey 
manda  que  nella  fe  hmcem  ,   pelo  que  ou- 
vinios  5    por  onde  não  nos  devem  pôr  cul- 
pa na  falta  das  informações  ,  antes  nos  de- 
vem agradecer  quanto  temos  efcrito ,  e  ca- 
va- 
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vado  á  pura  força  ,  e  trabalho  noílb ,  fem 
nenhuma  ajuda,  nem  favor  dos  Vifo-Reys, 
pois  nos  Fidalgos  da  índia  achámos  me- 
lhor negocio  ;  porque  havendo-nos  elles 
de  peitar  ,  e  trazer  apontamentos  de  ílias 
coufas  pêra  lhes  continuarmos  na.  hiítoria , 
aíhm  eftam  efquecidos  de  não  haver  na  ín- 
dia quem  eícreva  nada  por  ordem  de  El- 
Rey  ,  que  não  fei  fe  nos  fabem  o  nome , 
nem  fe  nos  tiram  o  barrete ;  mas  façam  to- 
dos o  que  quizerem  ,  que  nós  lhes  fegu ra- 
mos que  o  que  fizer  feitos  dignos  de  efcri- 
tura  5  que  elle  os  não  perca  ,  e  que  fempre 
tenham  nella  o  feu  lugar ,  porque  nos  não 
moveo  a  efte  trabalho  mais  que  o  zelo  da 
gloria ,  e  honra  dos  noíTos  naturaes  ,  e  de 
não  ficarem  em  perpétuo  efquccimento  ; 
porque  pêra  í^itisfação  diílo  nos  bafta  as 
muitas  honras  ,  e  mercês  que  ElRey  nos 
faz ,  e  grande  goílo  que  nos  moftra  ter  de 
fe  tirarem  á  luz  os  feitos  de  feus  vaíTallos , 
o  que  elle  todos  os  annos  tanto  nos  en^. 
commenda  :  em  fim  deixamos  efta  maté- 
ria 5  em  que  tínhamos  bem  que  dizer. 

As  náos  que  haviam  de  ir  pêra  a  ín- 
dia, que  eram  féis,  foram-fe  fazendo  pref- 
tes  -y  e  como  foi  tempo  ,  embarcou-fe  o 
Vifo-Rey ,  mas  não  teve  tempo  pêra  dar  á 
vela ,  fenão  a  10.  dias  de  Abril  deíle  anno 
de^i584.  em  que  andamos.  Hia  oVifo-Rey 

em- 
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embarcado  na  náo  Chagas  ,  de  que  era  Ca- 
pitão Goníalo  Ribeiro  Pinto  ;  as  outras 
náos  eram  o  Bom  Jefus  ,  por  outro  nome 
Caranja,  de  que  era  Capitão  João  Paes,  e 
nella  hia  embarcado  D.  Jorge  de  Menezes 
do  Coníeiho  de  ElRey  ,  Alferes  Mòr  do 
Reyno  de  Portugal  ,  que  hia  pêra  entrar 
na  Capitania  de  Sofala  ,  e  Moçambique , 
de  que  era  provido  ;  a  náo  Boa  Viagem  , 
■  Capitão  Lourenço  Soares  de  Mello  ,  a  náo 
N.  Senhora  das  Relíquias  ,  que  foi  de  D. 
Miguel  da  Gama  ,  Capitão  Gomes  Henri- 
ques ;  Santa  Maria ,  Capitão  Mathias  Lei- 
te 5  em  que  vinha  João  Alvares  Soares  por 
Veador  da  Fazenda  ,  e  o  Galeão  Sant-Iago  , 
Capitão  AíFonfo  Pinheiro ,  que  havia  de  ir 
a  Malaca ,  vieram  nefta  Armada  muitos  ,  e 
muito  honrados  Fidalgos  ,  e  aíHm  defpa- 
chados  com  as  mercês  ,  e  os  mais  delles 
na  náo  do  Vifo-Rey  ;  e  os  que  nos  lem- 
bram são  :  D  João  Pereira  ,  que  depois 
foi  Conde  da  Feira,  que  levava  a  Capita- 
nia de  Ormuz,  de  que  lhe  ElRey  fez  mer- 
cê no  próprio  tempo  ,  em  que  a  tinha  D. 
Nuno  Alvares  Pereira  feu  Tio  ,  que  lhe 
cabia  apôs  João  Gomes  da  Silva  ,  que  nella 
eftava;  D.Nuno  Alvares  Pereira  feu  irit^ão, 
Ruy  Gomes  da  Grâm  ,  defpachado  com  k 
Capitania  de  Ormuz  ;  Duarte  Moniz  Bar- 
retp  defpachado  çom  a  meímâ  Capitania., 

que 
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que   o  Governador  António  Moniz  feu  Pai 
tinha  5  Aires  da  Silva  ,  e  Luiz  da  Silva ,  fi- 
lhos  de  Lourenço   da  Silva  ,    e    lobrinho« 
do  Vifo-Rey  D.  Duarte  ,  filhos  de  ília  ir- 
mã Dona  Ignez  de  Caftro ;  D.Diogo  Cou- 
tinho 5   filho  de  D.  Francifco  Coutinho  de 
Santarém  o  Marialva ;  D.  Miguel  de  Caílro  , 
filho  de  D.  Álvaro  de  Caílro  ,   Veador  da 
Fazenda    que  foi  do  Reyno  ,   e  Neto    do 
bom   Governador  ,    que   foi   Vifo-Rey   D. 
Joáo  de  Caítro  ;   Bernardim   de  Carvalho  , 
Capitão,   e  Governador  que  foi  da  Cidade 
de  Tangere ;  D.  Manoel  de  Almada ,  filho 
de  D.  Antão  d'  Almada  ,    Capitão  de  Lis- 
boa ;  João  da  Silva  ,   filho  de  Fernão    da 
Silva  5   que  então  era  Regedor  ;   Fradique 
Carneiro  de  Aragão  ,   e  íeu  irmão  Martim 
AíFoníb  Carneiro  ,  filhos  de  Francifco  Car- 
neiro ,  irmão  de  Pedro  de  Alcáçova ,  Con- 
de das  Idanhas  ;  D.  Gileanes  de  Noronha , 
e  D.  Leão   de  Noronha  irmãos  ,   filhos  de 
D.  Thomaz  de  Noronha  ;  D.  Francifco  de 
Noronha  ,   irmão  do  Conde    de  Linhares  ; 
Simão  de  Mendoça ,  Arthur  de  Brito  ,  que 
levava  as  viagens    de  Maluco  ,   e  hia   por 
Embaixador  ao  Rey    de  Ternate  ,    e  com 
cartas   de  fatisfaçóes    que  ElRey   mandava 
fobre  a  morte  de  feu  Pai ,  e  outros  muitos 
Fidalgos  5   e  Cavalleiros   que  hiam  ,   afilm 
neíla  náo,  como  nas  outras.  Efeguindo  fua 

via* 
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viagem  ,  por  acharem  contraíles  ,  fizeram 
differentcs  caminhos  •  Caranja ,  e  Boa  Via- 
gem paílaram  por  dentro  fem  tomar  Mo- 
çambique 5  e  foram  a  Goa  de  20.  de  Se- 
tembro por  diante  ;  o  Galeão  paílbu  a  Ma- 
laca muito  bem  ,  as  outras  náos  foram  to- 
mar Cochim  por  fora.  O  Vifo-Rey  D.  Duar- 
te chegando  á  Ilha  de  S.  Lourenço  em 
Agoílo  5  teve  na  cabeça  delia  tempos  tão 
contrários  ,  que  andou  mais  de  quinze  dias 
ao  pairo  ;  e  eílando  elle  em.  cama  tão  en- 
fermo que  fe  receava  fua  vida  ,  e  vendo 
os  Officiaes  o  tempo  gaílado  ,  foram-fe  ao 
Vifo-Rey,  e  lhe  diíTeram  ,  que  aquillo  era 
muito  tarde  pêra  paííar  á  índia  por  dentro; 
c  que  pêra  irem  por  fora  de  S.  Lourenço  , 
era  a  viagem  muito  arrifcada ,  que  lhe  ha- 
via de  morrer  muita  gente  ,  e  que  nem  a 
faude  delle  Vifo-Rey  cumpria  a  iíTo  ,  que 
eram  de  parecer  que  foíTem  tomar  alguns 
dos  portos  da  Ilha  de  S.  Lourenço  que 
havia  da  banda  de  fora  ,  e  muito  bons ,  e 
que  fe  deixaílem  ficar  até  o  Vifo-Rey  con- 
valefcer,  e  que  de  alli  iriam  a  invernar  a 
Moçambique;  e  o  Vifo-Rey  IhesdiPfe,  que 
trataífem  do  que  mais  foíTe  do  ferviço  de 
ElRey  5  que  era  paílar  aquella  náo  á  ín- 
dia ,  e  não  de  fua  faude  ,  porque  por  elle 
arrifcaria  muitas  vidas ,  fe  as  tivera ;  e  com 
jfto  aíTentáram  todos  que  tomaíTç  a  derrota 

por 
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por  fora  ;  e  favorecendo  Deos  noíTo  Se- 
nhor ambos  os  intentos  de  D.  Duarte  de 
Menezes ,  lhe  foi  logo  dando  faude ,  e  tão 
boa  viagem  ,  que  não  tiveram  contrafte , 
nem  fobrefalto  algum ,  e  lhe  morreo  pouca 
gente  na  náo  ,  e  a  20.  de  Outubro  foram 
haver  viíla  da  Arvore  de  Porca  ,  quatro 
léguas  aíhma  de  Cochim,  aonde  eíliveram 
furtos  finco  ,  ou  féis  dias  até  lhes  entrar  o 
tempo  5  com  que  foram  furgir  na  barra  de 
Cochim.  Na  Cidade  onde  já  havia  nova  do 
Vifo-Rey  ,  porque  lhas  mandou  elle  de 
Porca  ,  houve  grande  alvoroço  pela  fama 
que  havia  de  fua  Chriílandade  ,  zelo  ,  e 
pouca  cubica ,  partes  principaes  que  ha  de 
ter  o  que  governar  efte  Eftado.  O  Vifo-Rey 
fe  embarcou  logo ,  e  fe  apofentou  em  ter- 
ra 5  e  tratou  em  Confelho  do  modo  que 
teria  pêra  mandar  alevantar  a  homenagem 
do  Eítado  ao  Conde  D.  Francifco  Mafca- 
renhas  ,  pêra  que  lhe  ficaíTe  tempo  de  fe 
ir  embarcar  pêra  o  Reyno;  e  affentando-fe 
que  foíTe  a  iíío  o  Doutor  Duarte  Delgado 
de  Varejão  ,  que  vinha  provido  de  Juiz 
dos  Feitos  da  Fazenda  da  índia  ,  lhe  deo 
papeis  ,  e  procurações  bailantes  ,  e  trasla- 
dos da  Patente  ,  e  Alvará  de  Guia  pêra  o 
Arcebifpo  D.  Fr.  Vicente  ,  e  os  mais  De- 
putados tomarem  entrega  da  índia  pelo 
modo  que  no  Capitulo  atrás  temos  contado. 

Par- 
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Partido  Duarte  Delgado  ,  ficou  o  Vifo- 
Rey  entendendo*  no  deípacho  das  náoo , 
porque  poucos  dias  depois  deiles  chegaram 
áqueila  barra  a  náo  N.  Senhora  das  Reli- 
quias ,  e  Santa  Maria ,  que  também  foram 
por  fora  da  liha  de  S.  Lourenço  ;  e  na 
carga  delia  começou  a  entender  Pedro  Co- 
chim  5  que  veio  o  anno  atrás  de  583.  pro- 
vido do  cargo  de  Veador  da  Fazenda  de 
Cochim  5  e  da  carga  das  náos.  O  Comorim 
tanto  que  foube  da  chegada  do  Vifo-Rey , 
foi  a  confirmar  as  pazes  que  tinha  feitas 
com  D.  Gileanes ,  que  o  Vifo-Rey  recebeo 
mui  bem  5  e  lhas  confirmou;  ao  qu€  fe  fi- 
zeram muitas  feílas ,  e  foi  a  lingua  fiel  del- 
ias D.  Pedro  Real,  Arei  Mor  de  Cochim, 
que  tem  jurifdicçáo  de  Cochim  fobre  todos 
os  Marinheiros  da  Armada. 

E  porque  os  foldados  das  náos  anda- 
vam defagazalhados  ,  e  padeciam  neceííida- 
des  5  ordenou  o  Vifo-Rey  dar-lhes  duas 
mezas  ,  pêra  o  que  fe  offerecêram  D.  João 
Pereira,  e  Ruy  Gomes  da  Gram ,  que  cor- 
reram com  elles  abaíladamente  ,  em  quanto 
o  Vifo-Rey  alli  efteve.  Chegado  Duarte 
Delgado  a  Goa  ,  foi-fe  ver  com  o  Conde 
D.  Francifco,  cftando  prefente  o  Arcebifpo 
D.  Fr.  Vicente  ,  e  o  Capitão  da  Cidade  , 
Veador  da  Fazenda ,  Secretario  ,  e  Fidal- 
gos velhos  5  e  moítrados  os  papeis ,  paten- 
tes 5 
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tes  ,  c  cartas  de  guia  ,  que  tudo  leo  em 
alta  voz  o  Licenciado  Joiío  de  Faria  ,  Se- 
cretario do  Eílado  ]  e  achando-íe  folemnes  , 
logo  alli  fez  o  Conde  entrega  da  índia  nas 
mãos  do  Arcebifpo  D.  Fr.  Vicente  ,  que 
havia  de  ficar  governando  ;  e  com  elle  o 
Capitão  da  Cidade  ,  Veador  da  Fazenda, 
Ouvidor  Geral.  Feito  iíto  ,  logo  Duarte 
Delgado  ,  por  bem  de  huma  inítrucção  que 
levava ,  nomeou  por  Veador  da  Fazenda  a 
Fernão  Gomes  Cordovil ,  e  por  Secretario 
a  Rodrigo  Monteiro  pêra  ficar  correndo 
em  Goa  com  aquelles  cargos  até  chegar  o 
Vifo-Rey  ;  c  mandou  que  Diogo  Corvo , 
que  fervia  de  Veador  da  Fazenda ,  e  o  Li- 
cenciado João  de  Faria  Secretario ,  fe  fof- 
fem  ver  com  elle  a  Cochim  pêra  onde  lo- 
go fe  embarcaram. 

O  Conde  D.  Francifco ,  depois  de  ti- 
rar inílrumentos  ,  e  certidões  das  Fortale- 
zas,  Armadas,  artilherias ,  munições,  e  de 
todas  as  mais  coufas  que  deixava  entregues 
ao  Vifo-Rey  D.  Duarte  ,  embarcou-fe  ,  dei- 
xando pofto  feu  retrato  na  cafa  em  que  os 
Vifo-Reys  dormem  ,  por  não  caber  ( como 
já  diíTemos)  na  outra  ,  em  que  eílavam  os 
mais  retratos  :  e  a  22.  de  Novembro  deo 
á  vela  pêra  Cochim  na  Galé  baítarda ,  indo 
em  companhia  D.  Jeronymo  Mafcarenhas 
com  toda  a  Armada  ,   e  juntamente  foram 

mui- 
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muitos  Fidalgos  ,  parentes  ,  e  amigos  do 
Vifo-Rey  D.  Duarte  pêra  o  virem  acom- 
panhando ,  que  em  chegando  as  novas  a 
Goa  5  hzeram  preftes  navios  pêra  partirem 
pêra  Cochim  com  grandes  ,  e  exceííivos 
gaílos ,  e  defpezas ;  e  os  que  nos  lembram 
são  D.  Jorge  de  Menezes  ^  i^lferes  Mor , 
com  dous  navios  feus  ,  hum  em  que  elle 
hia,  e  do  outro  fez  Capitão  Garcia  de  Mel- 
lo ,  leu  cunhado  ;  João  da  Silva  outros  dous 
navios ;  Ruy  Goníalves  da  Camera  Tio  do 
Vifo-Rey  três  ;  Ayres  Falcão ,  Pedro  Lopes 
de  Soufa,  Guterre  de  Monroi ,  com  quem 
hia  em.barcado  D.  Fernando  de  Caftro  ,  que 
fe  havia  de  ir  pêra  o  Reyno  na  fua  nao, 
que  tinha  já  em  Cochim  ,  e  outros  Fidalgos 
com  quem  hia  toda  a  frol  da  Índia  ;  e  na 
companhia  do  Conde  tornou  a  voltar  Duar- 
te Delgado  com  os  papeis  da  entrega  da 
índia.  Chegados  a  Cochim  ,  foi  o  Conde 
ver  o  Vifo-Rey  ,  e  depois  fe  recolheo  ás 
fuás  cafas ,  e  começou  a  tratar  da  fua  em- 
barcação 5  e  correndo  o  Vifo-Rey  D.  Duar- 
te muito  pontualmente  com  elle,  poílo  que 
não  deixou  de  haver  quem  defejaíTe  de  elles 
quebrarem ,  e  de  os  atiçarem  pêra  iíTo. 


Vw  jl!." 
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CAPITULO     ir. 

Dãs  coufas  em  que  o  Vifo-Key  D.  Duarte 

proveo  :  e  do  modo  que  teve  no  negocio  da 

Alfandega   coyn  aquelles  moradores  , 

for  onde  lha  concederam. 

Uando  o  Vifo-Rey  D.  Duarte  de  Me- 
nezes chegou  a  Cochim  ,  achou  os  mo- 
radores da  Cidade  unidos  todos  em 
hum  corpo  (como  no  derradeiro  Capitulo 
do  Livro  IV.  diííemos)  tão  determinados 
a  fe  defenderem  pelas  armas ,  que  não  baf- 
tou  pêra  os  mover  ,  e  abrandar  muitas 
amoeílaçoes  de  Letrados-,  muitas  pregações  , 
c  púlpitos  ,  em  que  lhes  lembravam  a  fide- 
lidade Portugueza,  trazendo  grandes  exem- 
plos pêra  ifío  ;  antes  aos  Reiigioíbs  ,  que 
pregavam  íobre  iiTo  ,  não  quizeram  depois 
(na  compoíição  que  fizeram  com  o  Viíb- 
Rey)  ouvir  ,  nem  que  correíTem  com  cou- 
fa  alguma  ;  e  em  todos  os  protcílos  com 
que  íe  íempre  feguravara  ,  declaravam  que 
em  nenhuma  coula  daquellas  perturbavam  , 
nem  encontravam  ao  íerviço  de  ElRey  de 
Portugal  ,  porque  por  elle  eílavam  todos 
preíles ,  e  apparelhados  pêra  porem  as  vi- 
das ,  e  as  fazendas  •  mas  que  ao  Rey  de 
Cochim  não  deviam  nada  ,  nem  por  elle 
havi^un    de  confentir  coufa  alguma  nas  li- 

ber- 
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berdades  antigas ,  em  que  havia  tantos  an- 
nos  eílavam  de  poíTe ,  e  que  ElRey  D.  Fi- 
lippe  lhes  tinha  confirmadas   pelos  muitos 
ferviços  que  aquella  Cidade  tinha  feito  aos 
Reys  de  Portugal.  Eftando  as  coufas  neíle^ 
termos,  e  os  moradores  namcfma  conílan- 
cia ,  chegou  áquella  Cidade  a  Galé  de  An- 
tónio de  Azevedo  ,   e  o  Vifo-Rey  recebeo 
muito  bem  aos  Religiofos  ,    e  a  Heitor  de 
Mello  5  que  nella  hiam  ao  negocio  da  Al- 
fandega ,   e  lhes  encommendou  muito    que 
trabalhalTem  por  moderar  aquellas  coufas , 
e  ver   fe  podiam  reduzir   aquelles  morado- 
res a  algum  bom  modo  de  compoíiçao  ,  en- 
commendando   primeiro   aquellas  coufas    a 
Deos ;  e  fabendo  António  de  Azevedo  co- 
ino  a  Cidade  de  Goa  não  confentíra  que  o 
Conde  D.  Francifco  Mafcarenhas  o  provef- 
fe  da  Armada  do  Canará ,  fobre  o  que  elle 
trabalhou  muito  ,    porque    pelos    contratos 
que  tinham  feitos  com  ElRey ,  quando  el- 
les  concederam    o  hum   por  cento   pêra   as 
Galés  ,    e  fortificações  ,   foi  com  condição 
que   de  aquclle  dinheiro  ordenariam  huma 
Armada   pêra    andar   na  Coíla    do   Canará 
pêra    dar  guarda   ás  cáfilas  ,   que  vam  tra- 
zer delia    mantimentos    pêra  aquella  Cida- 
de ;  e  que  o  Capitão  Mor  delia  feria  apre- 
fentado  peloVeador,  e  que  fempre  prefen- 
tariam  hum  Fidalgo  ,  cafado  nella  :   pelo 

que 
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que  vendo  o  Vifo-Rey  que  era  neceíTario 
prover  com  que  a  Cidade  não  íicaíle  falta 
de  mantimentos ,  defpcdio  logo  ao  mefmo 
António  de  Azevedo  pêra  fe  ir  a  Goa  a 
levar  a  João  Alvares  Soares  ,  que  tinha 
vindo  com  elle  por  Veador  da  Fazenda 
da  índia ,  e  efcreveo  aos  Vereadores  huma 
carta  de  muitos  mimos  ,  em  que  lhes  ro- 
gava que  fem  embargo  de  elles  haverem 
de  aprefentar  Capitão  Mor  pêra  a  Armada 
do  Canará  ,  coníentiffem  em  António  de 
Azevedo  andar  aquelle  verão  nella  ,  porque 
nem  por  iíTo  fe  lhes  tirava  a  poífe  em  que 
eílavam  5  antes  lha  havia  fuílentar  em  todo 
o  feu  tempo  mui  inteiramente ;  e  deo  por 
regimento  a  António  de  Azevedo  que  de 
paiTagem  demandaíle  D.  Jeronymo  Mafca- 
renhas  ,  a  quem  efcreveo  que  lhe  déífe 
quatro  navios  dos  feus  pêra  andarem  aquel- 
le verão  na  Coíla  do  Canará ,  por  cumprir 
aílim  ao  fervico  de  ElRey.  António  de 
Azevedo  chegou  a  Goa  ,  e  deo  a  carta  do 
Vifo-Rey  em  Camará  aos  Vereadores  ;  e 
fem  embargo  de  já  terem  nomeado  Miguei 
de  Abreu  de  Leiria  pêra  aquella  Armada  , 
quizeram  dar  goílo  ,  e  fazer  aquelLi  coríe- 
zia  ao  Vifo-Rey,  por  fer  em  fua  aufencia  : 
e  concederam  a  António  de  Azevedo  a  Ar- 
mada ,  dando-lhe  quatro  fuílas  ,  que  já  ti- 
nham armadas  pêra  ella ,  de  que  eram  Ca- 

pi- 
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pitâes  João  Borges  Corte-Real  5  João  de  Pai-* 
va  ,  Damião  Pacheco,  e  Duarte  Teixeira;  e 
defpedidos  os  navios  que  D.  Jeronvmo  lhe 
tinha  dado  de  paíTagem  ,  todo  eííe  verão 
gaftou  efta  Armada  neíta  coíla ,  e  levou  ,  e 
tornou  a  trazer  três  vezes  grandes  cáfilas 
de  mantimentos  ,  com  o  que  aquella  Ci- 
dade ficou  bem  provida. 

Agora  tornaremos  a  continuar  com  as 
coufas  de  Cochim ,   porque  quizemos  con- 
cluir com  as  do  Canará ,  por  não  pejarmos 
depois  outro  lugar.   Os  Padres  Religiofos, 
Fidalgos  5   e  peíToas  ,   a  quem  o  Vifo-Rey 
tinha  encommendado  o  negocio  de  abran- 
darem  aquelles   moradores  ,   puzeram  pri- 
meiro as  coufas  nas  mãos  deDeos,  encom- 
mendando-lhe  as  dirpuzeíTe  como  foíTe  feu 
íerviço  5    e  bem  ,  e  quietação  daquelle  po- 
vo 5    pêra  o  que  lhe  oíFereciam  facrifícios  , 
orações,  jejuns  ,  e  diciplinas  ,  e  outros  fuf- 
fragios  5  e  com  iílo  começaram  a  tratar  com 
os  moradores  ,  aíTun  em  particular  ,   como 
em  geral  ,    perfuadindo-os  a  quietação  ,   e 
paz,  com  muitas,  e  fantas  amoeftaçoes ,  e 
humildades  ,    pondo-lhes  diante   dos  olhos 
aquella  antiga  lealdade  Portugueza,  em  que 
todos  fe  extremavam  de  todas  as  mais  Na- 
ções do  mundo ,  e  lembrando-lhes  as  obriga- 
ções que  todos  tinham  a  feu  Key  ,  que  com 
tantos  gaftos ,  defpezas,  rifcos ,  e  trabalhos 

de 
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de  íeus  Vaílallos  defcubríra  eíle  eílado  ,    e 
trabalhava  pelo  íuílentar,  com  outras  mui- 
tas couías  que  elles  mui  prudentemente  lhe 
reprefentáram ;  e  tanto  debateram  niílo  ,    e 
tantas    vezes    o    encommendáram    a   Deos , 
que  começou  elle  a  obrar  em  feus  corações 
novos  accidentes  5  e  movimentos,  e  vieram 
a  refponder,  que  elegeriam  hum  cerro  nu- 
mero de  homens  pêra   em  nome    de  todos 
tratarem  aquelle  negocio  ,    e  comporem-fe 
de  maneira  5  que  nemElRey  de  Portugal  íi- 
caíTe  defervido  ,   nem  elles   padecendo  de- 
trimento em.  fuás  liberdades  ;    e  aílim  fize- 
ram huma  eleição  de  ííncoenta ,  ou  feíTenta 
dos  pnncipaes ,   e  ainda  dcfres  tornaram  a 
fazer  outra  ,  e  reduzilla  ao  numero  de  vin- 
te  e  quatro  ;    e  porque   ainda  era  numero 
grande  ,   tiraram   ametade  ,   e  ficaram    em 
doze  ,   a  que  deram  poderes  baílantes    em 
nome  de  todos  pêra  correrem  com  aquelle 
negocio  ,   e  aíTentarem   o  que  foíle  fcrviço 
de  ElRey  de  Portugal,  e  bem  daquella  Ci- 
dade ;   mas  que  nao  fe  reíumiriam  em  na- 
da ,   fem  ciarem  conta   de  tudo  á  Cidade, 
que  todos  os  dias  fe  ajuntariam  em  Came- 
ra  a  fe  concluir  eíte  negocio ,    e  aílim  o  fi- 
zeram ;    porque   ciles   eleitos   fe  ajuntaram 
cm  huma  cafa  ,    onde  ouviam    os  Procura- 
dores ,    e  peíToas    que   o  Vifo-Rey   elegeo 
pêra  tratarem  com  elles  os  negócios  todos  . 
Couto.  Tom,  VI,  P,  lu  B  e ' 
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e  de  alil  íe  hiam  áCamera,  e  davam  conta 
do  que  fe  paííava  ,  e  do  que  o  Vifo-Rey 
pedia ,  que  por  muitas  vezes  os  amoeílou , 
e  lhes  pedio  quizeífem  fazer  aquelie  lerviço 
a  ElPvey,  e  que  confiaílem  que  com  outras 
honras  ,  e  mercês  fatisfaria  ,  a  que  elles 
não  ficaílem  perdendo  nada  :  em  fim  de- 
batido o  negocio,  vieram  a  concluir,  quô 
fe  ElRey  fe  compuzeíTc  cem  elles ,  e  fizelTe 
alguma  moderação  ,  que  lhe  concedei! em  a 
Alfandega  ,  pois  tanto  puxava  por  iíTo. 
Com  efta  refolução^  fe  foram  os  Vereadores 
aonde  o  Vifo-Rey  fe  agazalhava  com  os 
Padres  de  S.  Francifco  ,  e  lhe  diíleram  que 
a  Cidade  de  fua  livre  vontade  queria  fazer 
ferviço  a  ElRey  de  confentir  na  Alfande- 
ga ;  mas  com  condição  que  tiveíle  elle  com 
ella  alguma  equidade  ,  e  bom  meio  ,  pêra 
que  de  todo  não  fícaíTcm  desfraudados  nem 
em  fuás  fazendas  ,  nem  em  fuás  liberda- 
des. O  Vifo-Pvcy  os  abraçou  a  todos  com 
grande  alvoroço  ,  dizendo-lhes  muitas  ,  e 
graves  palavras  em  louvor  da  fua  lealdade , 
promettendo-lhes  da  parte  de  ElRey  hon- 
ras ,  e  favores,  e  lhes  dlíle  que  era  muito 
contente  de  fazer  com  elles  toda  a  honeíla 
compoílção  5  e  que  deífem  elles  com  os 
Officiaes  de  ElP^^ey  o  talho  que  lhes  pare- 
ceffe ;  mas  que  pelas  m.uitas  diíferenças  que 
podia   haver   entre   os  Oiticiaes   de  ElRey 

de 
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de  Portugal ,  e  os  de  ElRey  de  Cochim  á-» 
cerca  da  pertençao  que  entre  ambos  havia 
Ibbre  os  direitos  ,  por  pertenderem  havei- 
los  cada  hum  por  juílo  titulo  :  que  por  ef- 
cufar  alguma  quebra ,  fe  a  podia  haver  en- 
tre tão  antiga  amizade  de  ambos,  lhes  pe- 
dia que  tomaíTem  naquelle  negocio  algum 
termo  juílo ,  pêra  que  eíla  amizade  íe  não 
vieíTe  a  perturbar ,  porque  eíTe  era  o  inten- 
to de  ElRey  D.  Filippe,  e  o  mor  ferviço 
que  naquella  matéria  lhe  podiam  fazer  ;  e 
que  também  ElRey  de  Cochim  daria  a  or- 
dem que  melhor  pareceíTe. 

Concluído  iílo  ,  ajuntáram-fe  os  Depu- 
tados hum  dia  de  Santo  António  ,  e  com 
elles  Diogo  Corvo  ,  Veador  da  Fazenda, 
João  de  Faria,  Secretario,  Jorge  de  Quei- 
rós ,  que  vinha  pêra  Provedor  dos  Contos 
de  Goa  ,  o  Doutor  Duarte  Delgado  do  Va- 
rejão  5  Juiz  dos  Feitos  da  Coroa,  que  tam- 
bém fervia  de  Ouvidor  Geral ;  e  por  parte 
de  ElRey  de  Cochim  Itacanacamena  feu 
Regedor  ,  e  Capitão  Geral  ,  e  Jao  Gara- 
mena  Lingua.  Juntos  todos  ,  prefentc  o  Vifo- 
Rey  D.  Duarte,  diíleram  aos  Procuradores 
da  Cidade  que  elles  de  fua  livre  vontade 
concediam  ,  e  faziam  ferviço  a  ElRey  de 
confen tirem  fazer-fe  naquelle  feu  porto  Al- 
fandega com  as  condições  declaradas  nos 
apontamentos    que  alli    aprefentáram  ,    do 

B  ii  que 


20      A  S I A  DE  Diogo  de  Couto 

que  fe  fez  logo  hum  Termo ,  em  que  todos 
alíináram.  E  logo  pelos  OfEciaes  deElRey 
de  Cochim  foi  dito  que  elles  tornavam  a 
deíiílir  em  nome  de  ElRey  de  Cochim  ,  e 
de  todos  os  feus  fuccefíbres  que  ao  diante 
forem ,  de  todo  o  direito  ,  e  acção  ,  e  per- 
tenção  que  até  então  tinha  ,  e  podia  ter, 
iillim  por  bem  de  hum  Alvará  que  tiniia  de 
ElRey  D.João,  como  por  huma  Carta  que 
ElRey  D.  Filippe  lhe  efcrevéra  ,  cm  que 
lhe  confirmava  tudo  ,  como  por  qualquer 
outra  via  quefofie,  porque  elle  tiveíTe  di- 
reito nas  fazendas  dos  Portuguezes ,  a  que 
chamam  Solteiros  ,  que  fâm„  todos  os  não 
cafados  em  Cochim ;  e  que  o  direito  ,  pof- 
fe  5  e  aução  que  até  alli  ncllas  tivera,  re- 
nunciava, e  trafpaíTava  em  osReys  de  Por- 
tugal,  pêra  que  pudeííem  haver ,  e  arrecadar 
por  feusOfficiaes  todos  os  direitos  que  até 
então  lhe  pertenciam  ,  com  as  condições  , 
e  contratos  que  alli  aprcfentavam  ,  que  huns, 
e  outros  são  os  feguintes: 

»  Que  todos  os  caiados  de  Cochim  , 
)>  e  Mouros ,  e  Gentios ,  e  Judeos  pagarão 
»  a  ElRey  de  Cochim  os  direitos  feguin- 
»  tes  :  os  cafados  a  três  e  meio  por  cento 
))  de  entrada  fomente  ,  e  que  todas  as  fa- 
))  hidas  foíTem  francas,  e libertas,  fem  pa- 
))  gar  coufa  alguma. 

»  Que  todos  os  mais  Portuguezes ,  que 

))  não 
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»  não  foíTem  cafados  naquella  Cidade  ,  fi- 
»  lhos  de  Portuguezes ,  meíliços  ,  e  Cliri- 
)>  ílãos  da  terra  pagariam  os  direitos  a  El- 
))  Rey  de  Portugal ,  aílim  de  entradas  ,  como 
))  de  fahidas ,  a  féis  por  cento  ,  e  as  lagui- 
:»  mas  aos  Officiaes  ,  aílim  como  fe  paga- 
))  vam  na  Alfandega  de  Goa  :  e  que  aífun 
»  mefmo  pagariam  hum  por  cento  pêra  as 
)>  obras  da  fortificação  da  Cidade  de  Co- 
))  chim ,  e  que  os  cafados  não  pagariam. 

»  Que  todas  as  peíloas  de  jurifdicçao, 
))  e  obrigação  deCochim,  como  famMou- 
»  ros ,  Gentios  ,  e  Judeos ,  pagariam  a  El- 
))  Rey  de  Portugal  as  fahidas  de  fuás  fa- 
))  zendas  pêra  fora. 

))  Que  fendo  cafo  que  todas  as  náos 
»  que  vem  da  banda  da  China  ,  Malaca  , 
))  Maluco  5  e  mais  partes  ,  a  que  chamam 
»  do  Sal  ,  em  que  vinham  fazendas  dos 
))  cafados  de  Cochim  ,  acertando  por  cafo 
))  fortuito  de  defgarrarem  ,  e  irem  a  Goa  , 
)>  ou  a  qualquer  outra  Fortaleza  ,  em  tal  ca- 
))  fo  não  feriam  obrigados  a  pagar  direi- 
»  tos ,  antes  livremente  defembarcariam  fuás 
))  fazendas  ,  e  iriam  defpachallas  a  Co- 
))  chim. 

))  Que  o  Vifo-Rey  proveíTe  aos  Oífi- 
»  ciaes  da  Alfandega  pela  ordem  da  de 
)>  Goa ;  e  que  ElRey  de  Cochim  proveria 
))  hum  dos  Contadores ,  e  o  officio  de  Lin- 
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»  gua  em  quem  elle  bem  quizeíTe  ,  ou  Por- 
))  tuguezes  ,  ou  Naires  ;  e  que  o  Licencia- 
))  do  Franciíco  de  Frias  ,  a  quem  ElRey 
))  de  Cocliim  tinha  preíentado  pêra  Juiz  da 
»  Alfandega  ,  náo  fervida  tal  cargo  pelo 
»  efcandalo  que  aquella  Cidade  tinha  delle, 
y>  mas  que  poria  emfeu  lugar  huma  peíToa 
))  á  vontade  do  Vifo-Rey  y  com  outros  a- 
))  pontamentos  mais,  que  nos  não  parecé- 
y>  ram  neceffarios  trazer  aqui.  » 

Diíto  tudo  fe  fizeram  autos  em  públi- 
ca forma  5  em  que  fe  affináram  todos,  e  fe 
trasladaram  em  os  livros  da  Feitoria  ,  e 
Fazenda  de  Cochim.  Todos  eíles  papeis 
fe  continuaram  ,  fem  fe  fazer  menpo  do 
Conde  D.  Francifco  Mafcarenhas ,  que  ti- 
nha primeiro  tratadas  eftas  couías  da  Al- 
fandega 5  de  que  elle  fe  houve  por  aggra- 
vado,  e  tirou  papeis  do  que  tinha  feito  pê- 
ra levar  ao  Reyno.  O  Vifo-Rey  D.  Duarte 
de  Menezes  ordenou  logo  na  praia  hum  lu- 
gar pêra  fe  fazer  a  Alfandega  ,  e  nomeou 
os  Officiaes  delia ,  e  lhes  deo  toda  a  ordem 
pelo  modo  de  como  a  Alfandega  de  Goa 
corria. 


CA- 
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CAPITULO     IIL 

Das  coufas  em  que  o  Vifo-Key  Z).  Duarte 

de  M.enezes  provê  o  antes  de  partirem  as 
nãos :  e  da  viagem  que  o  Conde  D,  Fran- 
cifco  Mafcarenhas  teve  até  ao  Keyno :  e 
dos  Fidalgos  que  nrjia  Armada  fe  em- 
barcaram a  requerer  def pachos  pelos  fer* 
viços  que  tinham  feito, 

Efejava  o  Vifo-Rey  D.Duarte  de  Me- 
nezes defembaraçar-íe  das  coufas  de 
Cocliim  pêra  fe  partir  pêra  Goa ,  primeiro 
que  entraííem  os  Norocftes  ,  porque  lhe  da- 
riam trabalho  \  pelo  que  mandava  dar  a 
mór  preíTa  que  podia  á  carga  das  náos  que 
fe  náo  faziam  com  tanta  como  ellc  queria , 
por  correr  a  pimenta  ao  pezo  muito  de  va- 
gar 5  com  o  que  andava  muito  enfadado  \  e 
em  quanto  fe  ifto  fazia  ,  deo  defpacho  a 
muitas  coufas  neceííarias  ,  e  na  entrada  de 
Janeiro  foi  defpedindo  as  náos  ,  aíTim  co- 
mo hiam  tomando  a  carga  ,  e  a  primeira 
foi  a  náo  Chagas  ,  em  que  hia  embarcado 
o  Conde  D.  Francifco  Mafcarenhas  ,  e  to- 
das as  mais  fe  partiram  até  os  10.  de  Ja- 
neiro, e  a  derradeira  foi  a  náo  de  D.  Fran- 
cifco de  Caftro  ,  de  que  o  anno  paííado 
dêmos  conta  que  tinha  arribado.  Foram-fe 
neíta  Armada  muitos  Fidalgos   a  requerer 

feus 
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feus  ferviços ,  e  dos  que  pudemos  faber  os 
Komes  ,  iam  os  feguintes  : 

Manoel  de  Soufe  Coutinho ,  que  tinha 
íido  Capitão  de  Ceilão ;  Fernão  de  Miran- 
da de  Azevedo  ,  que  o  fora  de  Damão; 
André  Furtado  de  Mendoça  ,  D.  Manoel 
Henriques  ,  filho  de  D.  AíFonfo  Henriques  , 
cafado  em  Bacaim  :  Coime  de  Lafetar,  Fer- 
nao  de  Caílro ,  D.  João  Rolim ,  D.  Diogo 
Rolim  feu  Primo  ,  D.  Manoel  de  Mene- 
zes,  filho  de  D.  Pedro  de  Menezes  o  Rui- 
vo 5  e  outros  Fidalgos ,  e  Cavalleiros.  Def- 
tas  náos  a  do  Conde  foi  ter  a  Cezimbra 
vefpera  de  S.  João  ,  e  a  náo  Relíquias  ,  e 
Caranja  foram  depois  :  a  náo  Santa  Maria 
invernou  em  Moçambique  ,  e  partio  dalli 
em  Dezembro ,  e  a  náo  Boa  Viagem  defap- 
pareceo  no  caminho  fem  delia  fe  faber  na- 
da: perdêram-fe  nella  Fernão  de  Miranda 
de  Azevedo  ,  D.  Manoel  Henriques  ,  D. 
Manoel  de  Menezes  ,  D.  João  Rolim  ,  e 
D.  Diogo  Rolim  ,  e  o  Padre  Fr.  Simão  da 
Conceição  da  Ordem  de  Santo  Agoftinho, 
Provincial  que  fora:  levava  hum  Embaixa- 
dor do  Rcy  daPeríia,  aonde  elle  tinha  ido 
por  ordem  de  ElRey ,  e  do  Summo  Pontí- 
fice fobre  coufas  contra  o  Turco  ,  como 
melhor  fica  dito  na  Década  IX. 

Partidas  eílas  náos ,  embarcou-fe  o  Vi- 
fo-Rey  D.  Duarte  logo    na  Galé  baílarda, 
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e  com  elle  Heitor  de  Mello  ,  Riiy  Gomes 
da  Gram ,  D.  Manoel  de  Almada  ,  Francií- 
co  da  Siíva  de  Menezes  ,  Bernardim  de 
Carvalho ,  D.  Jorge  da  Gama  ,  Guterre  de 
Monroi  de  Beja,  D.  Manoel  Pereira,  e  os 
mais  Fidalgos  ,  que  foram  bufcar  o  Vifo- 
Rey  nos  rnefmos  navios  que  levaram  de 
Goa  ;  e  armou  mais  a  D.  Jeronymo  Maf- 
carenhas ,  primeiro  que  íe  embarcaíTc ,  três 
navios  ,  de  que  eram  Capitães  Garcia  de 
Mello  ,  Triíláo  Vaz  ,  e  Fernão  Gonfalves 
da  Camera  ;  e  o  navio  de  Lopo  de  Atou- 
guia  5  que  fe  foi  pêra  o  Reyno  ,  deo  a  Nu- 
no Alvares  de  Atouguia  ,  e  o  navio  de 
João  Barriga  Simões  a  Gaftao  Coutinho  ,  fi- 
cando elle  por  feu  foldado  ;  e  aíTim  foi  D. 
Jeronymo  com  toda  a  fua  Armada  acompa- 
nhado do  Vifo-Rey  até  Mangalor  ,  donde 
o  defpedio  pêra  fe  tornar  a  Calecut  a  jurar 
as  pazes  com  o  Çamorim ,  como  eílava  af- 
fentado  ,  que  fícalTe  com  ordem  naquella 
Coita  todo  o  reílo  do  verão  até  recolher  os 
navios  da  China  ,  Malaca  ,  Maluco  ,  e  Cofta 
de  Coromandel ,  e  S.  Thomé. 

Chegado  o  Vifo-Rey  a  Goa  ,  deteve-fe 
no  Collegio  dos  Reys  Magos  em  Berdez  a 
rogo  de  toda  a  Cidade  alguns  dias  até  fe 
lhe  preparar  feu  recebimento  ,  e  aííim  lho 
fizeram  mui  grande,  e  com  muito  alvoroço 
de  todo   o  povo  pelas  muitas   efperanças 

que 
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que  tinham  rodos  de  governar  mui  berri ;  e 
entrando  nos  negócios  ,  do  primeiro  que  tra- 
tou 5  foi  fobre  o  caíligo  que  merecia  o  Nai- 
que  deSanguicer,  onde  m.atáram  D.  Gilea- 
nes  5  porque  defejava  de  tomar  hum.a  gran- 
de íarisfacão  delia  ,  e  dar-lhe  hum.  muito 
exemplar  caíligo  ;  e  tendo  já  informação 
de  como  aquelie  Naique  não  obedecia  ao 
Idalcão ,  e  corria  todas  aquelias  aldeias  por 
força  5  communicou  aquelias  couías  com 
Coge  Fatadim  ,  Embaixador  do  Idalcão , 
que  reíidia  em  Goa  ,  e  perfuadio  a  que  elle 
trataíTe  com  os  Capitães  do  ídalxá  que  foC- 
fe  contra  aquelie  Naique  por  terra,  porque 
elle  mandaria  o  Capitão  Mor  do  Malavar 
por  mar ,  e  que  a  deílruiíTeni  de  todo ,  fem 
lhe  ficar  coufa  alguma  em  pé ,  e  que  tlraf- 
fem  de  alli  aquella  ladroeira.  O  Embaixa- 
dor tomando  aquillo  á  fua  conta,  efcreveo 
a  Ruílricão  ,  hum  Capitão  que  eílava  em 
Pondá ,  e  andava  vifiíando  todo  o  Canean , 
e  lhe  deo  conta  das  coufas  que  o  Vifo-Rey 
tratara  com  elle  ,  affirmando-lhe  que  feria 
hum  muito  grande  ferviço  que  fe  fazia  ao 
ídalxá.  O  Ruílricão  confiderando  aquelie 
negocio  ,  vendo  quanto  importava  ,  oífere- 
ceo-fe  a  fe  achar  nelle  com  quatro  mil  ho- 
mens ,  e  mandou  poderes  ao  Embaixador 
pêra  em  feu  nome  aíTentar  com  elle  o  mo- 
do que  naquillo  fe  havia  de  ter ,  e  o  Embai- 

xa- 
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xador  fe  havia  de  ver,  como  fe  vio ,  com 
o  Viíb-Rey  ;  e  concluíram  que  no  fim  de 
Março  fe  acharia  D.Jeronymo  na  barra  de 
Sanguicer,  e  que  fe  foíTe  qUq  caminhando, 
pêra  ao  mefmo  tempo  fe  achar  fobre  elle  ; 
e  que  ao  dia  que  lhe  deíTem  recado  ,  da* 
riam  ambos  hum  por  mar,  e outro  por  ter- 
ra ,  pêra  que  lhe  nao  pudeíle  efcapar  coufa 
alguma  :  diílo  fizeram  feus  papeis ,  em  que 
o  Embaixador  fe  obrigou  por  íi  ,  e  por 
Ruftricâo.  Feito  iílo  ,  avifou  o  Vifo-Rey 
logo  de  tudo  a  D.  Jeronymo  ,  e  lhe  man- 
dou ordem  do  que  havia  de  fazer  ;  e  que 
quando  foíle  tempo  ,  acharia  na  barra  de 
Sanguicer  mais  navios  ,  e  mais  gente  pêra 
fe  acharem  naquella  jornada  com  elle. 

C  A  P  I  T  U  L  O    IV. 

Das  coufas  que  acofitecêram  a  D.  Jerony^ 

mo  Mafcarenhas   no  Malauar  :    e  de 

como  je  vio  com  o  Camorim  ,  e  jurou 

as  pazes  :   e  de  como  dejlruio  o 

Naique  de  Sanguicer. 

A  Fartado  D.Jeronymo  Mafcarenhas  do 
Vifo-Rey,  voltou  pêra  o  Malavar;  e 
fendo  avifado  de  caminho  que  no  rio  do 
Canharoto  fe  negociavam  alguns  navios  de 
coífarios  per;a  fe  irem  a  roubar ,  chegando 
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áquella  barra ,  deixou  íbbre  elles  féis  ,  ou 
fete  navios ,  de  que  eram  Capitães  D.  Fran- 
cifco  Mafcarenhas,  Francifco  Barbofa ,  Pe- 
dro Rodrigues ,  e  outros  ,  dando-ihes  por 
regimento  que  fe  não  apartaffem  de  alli  ate 
feu  recado  ;  e  por  ter  novas  que  também 
no  rio  de  Bandegar  havia  outros  navios , 
Capitães  Pedro  Velofo  ,  que  ficava  por  ca- 
beça 5  Gafpar  de  Carvalho  de  Menezes, 
Nuno  Alvares  Pereira ,  Francifco  de  Souia 
Rolim ,  João  Rodrigues  Cabral ,  Fernão  de 
Macedo  ,  e  outros  ,  elle  com  a  mais  Ar- 
mada paílbu  a  Calecut  ,  e  da  bahia  tratou 
com  o  Çamorim  o  modo  como  fe  haviam  de 
ver  pêra  jurarem  as  pazes  ;  e  aíTentou-fe 
que  foííe  na  praia  ,  onde  depois  de  dar 
feus  reféns  5  defembarcou  D.  Jeronym.o  com 
os  principaes  Capitães  ,  e  Fidalgos  que  com 
elle  andavam ,  e  alli  veio  o  Çamorim  com 
todos  os  feus  Regedores ,  Bramenes  ,  ePani- 
caes  5  e  ambos  a  feu  modo  juraram  as  pa- 
zes com  grande  íblemnidade  \  e  dos  Capi- 
tulos  delias,  e  do  juramento  mandou  o  Ça- 
morim paiTar  fuás  Ollas ,  e  Alvarás  em  fo- 
lhas de  prata  aílinados  por  elle  ,  e  pelos 
do  feu  Confelho  ,  e  nas  mefmas  Ollas  ,  e 
folhas  fe  aífmáram  os  principaes  deTanor, 
que  eílavam  prefentes ,  e  nellas  fe  obriga- 
vam, e  oíFereciam  por  jangadas  da  Forta- 
leza,  que  fe  havia  de  fazer  cm  Panane  ,    e 
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pêra  ferem  guardas  do  campo  pêra  fegu- 
rança  dos  que  nas  obras  trabalhaíTem  ;  o 
QUQ  tudo  5  além  de  efcrito,  e  aflinado  ,  foi 
jurado  por  elles  pêra  mais  firmeza  ,  e  alli 
aflentou  o  Capiráo  Aiór  logo  com  o  Çamo- 
rim  o  modo  de  como  fe  haviam  de  ajuntar 
as  achegas  que  o  Çam.orim  havia  de  dar  por 
dinheiro  ,  que  no  verão  feguinte  começou 
a  pôr  mãos  áobra.  Aílentado  tudo,  deo  o 
Capitão  Mor  preíTa  ao  Çamorim  ,  e  aos  Re- 
gedores principaes  ,  e  fe  defpedio  com 
grande  fitisfaçao  de  todos  ;  e  fendo  tudo 
concluido  5  deixou-fe  andar  pela  coíla  até 
recolher  as  nãos  de  Malaca  ,  e  mais  partes, 
a  que  deo  muita  prefTa  ,  porque  fe  havia 
de  achar  no  negocio  de  Sanguicer  ;  e  re- 
colhendo-fe  com  ella  ,  foi  levando  os  na- 
vios de  fua  Armada  ,  que  deixou  fobre  a-^ 
quelles  dous  rios  ,  que  em  ambos  os  por- 
tos ,  e  por  aquella  cofta  tomaram  por  ve- 
zes féis  Cataculóes  ,  e  outras  embarcações 
pequenas  ,  e  lhe  deram  em  algumas  povoa- 
ções que  lhas  queim.áram ,  e  deítruíram ,  e 
cativaram  algumas  peíToas  ,  que  fe  mettê- 
ram  nas  Galés. 

Nefte  caminho  achou  o  Capitão  Mor 
cartas  do  Vifo-Rey,  em  que  lhe  mandava 
que  fe  apreíIaíTe  pêra  o  negocio  de  San- 
guicer :  e  que  naquella  barra  acharia  mais 
navios  5  e  gente,  e  ordem  do  aue  havia  de 
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fazer  ;  e  apôs  eftas  cartas  defpedio  o  Ví- 
fo-Rcy  féis  navios  ,  e  fete  manchuas ,  em 
que  mandou  embarcar  duzentos  foldados , 
e  quatrocentos  e  ílncoenta  Peaes  da  terra, 
e  fez  Cs  pitão  Mór  a  António  de  Azeve- 
do,  que  fe  fez  á  vela  entrada  de  Abril,  e 
lhe  deo  cartas  pêra  o  Capitão  Mór  ,  em 
que  o  avifava  do  que  havia  de  fazer. 

Os  Capitães  que  nefta  jornada  foram 
com  qWq,  são  os  feguintes  :  Diogo  Soares 
de  Mello  ,  Miguel  Dias  Picoto  ,  Fernão 
Pegado  5  AíFonTo  Ferreira  da  Silva  ,  João 
Caiado  de  Gamboa ,  e  outros.  D.  Jerony- 
mo  chegou  á  barra  de  Sanguicer  a  4.  de 
Abril  ,  e  achou  já  huma  embarcação  com 
recado  do  Ruílricão  ,  em  que  lhe  fazia  fa- 
ber  que  fícava  já  nos  matos  ,  e  que  o  dia 
feguinte  no  quarto  da  Lua  commetteíTe  a 
defembarcação  ,  porque  ao  mefmo  tempa 
clle  havia  de  dar  pela  banda  do  Certão. 
D.  Jeronymo  deo  recado  a  feus  Capitães 
pêra  eftarcm  preílcs  ;  e  tanto  que  o  quarto 
da  Lua  começou ,  mandou  entrar  treze  na- 
vios  de  remo  com  Pilotos  que  já  pêra  iíTo 
levava  5  e  elle  deixou-fe  ficar  na  fua  Galé, 
porque  lho  mandou  aílim  oVifo-Rey.  Eílas 
chegando  á  povoação  ,  antes  de  amanhecer, 
puzeram  as  proas  em  terra  ,  e  faltando 
nella  com.  muita  determinação ,  commetté- 
ram  logo  huma  tranqueira  ,   que  ellava  nã 
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entrada  da  povoação  ,  onde  tinha  muita 
gente  ,  e  artilheria  ;  e  poil:o  que  nella  a- 
cháram  grande  refiílencia  ,  ella  foi  entrada 
com  morte  de  muitos  inimigos  ,  e  a  arti- 
lheria foi  tirada  logo  delia  ,  e  em.barcada 
nos  navios  pelos  marinheiros.  Nao  íe  fez 
iílo  tanto  a  faivo  ,  que  na  primeira  commet- 
tida  não  feriíTem  alguns  dos  noffos  ,  e  que 
não  miataílem  Nuno  Alvares  Barreto  ,  fo- 
brinho  de  António  Moniz  Barreto.  Ruílri- 
cão  quaíi  ao  mefmo  tempo  entrou  pela  ban- 
da do  Certão  ,  deftruirido  ,  aíToiando  ,  e 
queimando  tudo  fem  perdoarem  nada  ,  e 
aífim  entraram  pela  povoação ,  onde  já  os 
noíTos  andavam  vldloriofos  ,  e  pondo  tudo 
a  ferro ,  e  fogo  ;  e  os  moradores  com  mu- 
lheres,  e  filhos,  que  íentíram  o  incêndio, 
e  damno  ,  foram  fugindo  pêra  o  Certão  ^ 
onde  encontraram  com  a  írente  de  Ruílri- 
cão ,  que  fez  nelles  hum  muito  grande  ef- 
trago  :  e  o  Naique  vendo-fe  perdido ,  lar- 
gou tudo  ,  e  á  efpora  feita  fe  acolheo  aos 
mais  efpeílos  matos  que  alii  havia  ,  cujas 
entradas  ,  e  fahidas  elle  fabia  muito  bem. 
Feito  tudo  á  vontade  dos  noílbs  ,  poda  a- 
quella  povonção  por  terra,  e feita  toda  em 
cinza  ,  recolhêram-fe  os  noíTos  aos  navios , 
e  Ruílricão  foi  deílruindo  todas  as  aldeias 
do  Certão  ,  fem  lhes  deixar  coufa  alguma 
em  pé. 

Ao 
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Ao  outro  dia  defembarcou  D.  Jerony- 
mo  em  terra  com  toda  a  gente  da  Arma- 
da:  elJe  por  huma  parte,  o  Ruílricao  pela 
outra  5  acabaram  de  desfazer  em  pó  ,  e  cin- 
za todas  as  aldeias ,  e  povoações  daquelle 
alevantado ,  e  nem  aos  matos  perdoaram , 
porque  até  eíTes  arderam,  muitos  dias  ;  e  em 
quanto  fe  ifto  fazia  ,  mandou  o  Capitão 
Mor  lançar  ao  mar  os  dous  navios  que  lá 
ficaram  entre  as  pedras,  quando  foi  da  def- 
aventura  de  D.  Gileanes  que  eílavam  em 
eftaleiro  5  e  outros  alguns  navios  que  foram 
dos  Portuguezes  ,  que  aquelles  corfarios 
Sanguiceres  tinham  tomado  ,  e  mandou  quei- 
mar todos  os  navios  da  terra  que  achou , 
que  foram  muitos ,  que  a  nada  fe  perdoou. 

Feito  ifto ,  mandou  D,  Jeronymo  cha- 
mar outro  Naique  feu  vizinho  ,  cham.ado 
Arcepe  Naique  ,  e  lhe  entregou  aquella  ter- 
ra toda ,  pêra  que  a  poíTuifíe ,  e  a  lograíTe , 
em  quanto  o  Vifo-Rey  da  índia  não  man- 
daíTe  o  contrario  ;  com  condição  que  dei- 
xaíFe  fahir  por  aquelle  rio ,  e  pelos  mais  de 
fua  jurifdicção  toda  a  pimenta  ,  madeira  , 
mantimentos  ,  ferro,  e  outras  coufas  que  a 
terra  dava  ,  que  os  moradores  de  Goa  fof- 
fem  bufcar  pêra  levarem  áquella  Cidade. 
Deíla  entrega  m.andòu  D.  Jeronymo  fazer 
feus  autos,  e  papeis,  cm  que  o  Naique,  e 
alguns  dos  feus  fe  aíFmáram ,  e  com  iílo  fe 
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recolheram  os  noíTos  ;  e  quando  já  o  fa- 
ziam ,  chegou  António  de  Azevedo  com  o 
foccorro  de  Goa,  porque  não  pode  chegar 
mais  cedo  ,  e  o  Capitão  Mòr  deípedio 
AíFonfo  Ferreira  da  Silva  ,  que  em  fua  com- 
panhia chegou  com  recado  ao  Viío-Rey 
do  que  tinha  feito,  e  elle  fe  foi  pós  elle, 
e  a  10.  de  Abril  chegou  áquella  Cidade. 

CAPITULO     V. 

Das  pazes  que  o  Naique  de  Sanguicer  pe- 

dio  ao  Vifo-Rey  :   e  de  como  entregou  o 

corpo   de  Z).  Gileanes  Mafcarenhas : 

e  dos  Capitães  que  o  Vijò-Rey  dej^ 

p achou  pêra  fora. 

Artida  a  noíTa  Armada ,  e  recolhido  o 
Ruílricão,  acudio  o  Naique  de  Sangui- 
cer á  fua  povoação  ,  e  a  achou  poíTuida  de 
Arcepe  Naique,  que  o  não  quiz  recolher,, 
pelo  que  lhe  foi  neceíTario  mandar  a  Goa 
logo  algumas  peílbas  ,  e  que  encommen- 
daíTem  lá  a  outras  pêra  em  feu  nome  pe- 
dir ao  Vifo-Rey  perdão  de  fuás  culpas  ,  e 
que  lhe  quizeííb  fazer  pazes  com  todas  as 
condições  que  houveífe  por  bem  \  porque 
pêra  tornar  a  povoar  ,  e  negociar  as  fuás 
aldeias,  e  povoações  ,  havia  de mifter  mui- 
to tempo ,  e  muita  quietação  ,  e  á  princi-^ 
Couto.  Tom,  VL  P,  Ii.  C  pai 
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pai  peíToa  a  que  fe  encommendou  ,  foi  a 
Miguel  Dias  Picoto  ,  Capitão  do  Paço  da 
Madre  de  Deos  ,  de  que  tinha  muito  co- 
nhecimento 5  mandandc-lhe  procurações 
baítantes  pêra  tudo  iíTo  ;  e  aíTim  elle ,  co- 
mo outras  peffoas  travaram  efte  negocio 
cem  o  Vifo-Rey  ,  que  tomando  coníeiho 
íobre  iílo  ,  lhe  veio  a  conceder  o  que  pe- 
dia, com  eílas  condições: 

»  Que  elle  Naique  entregaria  logo  o 
))  corpo  de  D.  Gileanes  Mafcarenhas ,  e  to- 
»  dos  os  Pcrtuguezes  cativos  que  em  fuás 
))  terras  houveíTem  ,  com  toda  a  artilheria  ;  e 
))  que  nunca  já  mais  em  feus  portos  fe  fa- 
))  riam  navios  de  remo  ,  nem  confenriria 
))  recolhercm.-fe  a  elles  Malavares  ,  nem 
))  outros  alguns  corfairos  ;  e  que  toda  a 
))  pimenta ,  ferro ,  madeira  ,  e  mais  coufas 
))  que  fuás  terras  deílem  ,  as  venderia  aos 
))  moradores  Portuguezes ,  e  Chriílaos  pêra 
))  levarem  pêra  Goa  ,  com  outros  pontos 
:»  que  não  são  miuito  fubílanciaes,  e  de  tii- 
))  do  íe  fizeram  autos  ,  e  papeis  »  e  com 
iílo  defpedio  o  Yifo-Pvey  logo  a  D.  Fran- 
cifco  Mafcarenhas  5  irmão  de  D. Gileanes, 
em  hum  a  Galé  pêra  ir  trazer  o  corpo  de 
feu  irmão  ,  e  com  elle  o  mefmo  Miguel 
Dias  Picoto  em  iuim  catis  a  confirmar  com 
aquelic  Naique  as  pazes  ,  e  a  entregarem- 
Jhe   as   terras   cue  eílavam    em    poder  do 
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Arcepe  Naiqiie.  Eíta  Galé  partio  a  24.  de 
Abril;  c  chegados  a  Sanguicer,  foi-íe  Mi- 
guel Dias  ver  com  o  Naique  ,  e  confirmar 
as  pazes ,  e  logo  fez  entrega  do  corpo  de 
D.  Gileanes  ,  que  eílava  já  todo  comido, 
fomente  o  braço  direito  com  todo  o  hom- 
bro  eílava  ainda  sao ,  e  inteiro,  que  pare- 
ce que  quiz  Deos  noíTo  Senhor  refervaílo 
da  corrupção  peias  muitas  vezes  que  com 
clle  pelei) cu  por  fua  Santa  Fé  Catholica  , 
até  por  ella  ,  e  pelo  ferviço  de  feu  Rey 
morrer:  entregáram-lhe  mais  quatorze  Por- 
tuguezes  ,  quatro  Falcões  ,  fete  Berços  ,  tudo 
de  metal.  Feito  iílo  ,  botaram  pêra  Goa , 
aonde  chegaram  já  alguns  dias  andados  de 
Maio  5  e  o  corpo  de  D.  Gileanes  foidefem- 
barcado  no  cães  de  Goa  ,  aonde  o  Vifo- 
Rey  o  efperou  com  todos  os  Fidalgos  ,  e 
Cidadãos  vcílidos  de  preto,  e  o  Cabido,  e 
todas  as  Freguezias  ,  e  B^eligiÓes  ,  e  com 
grande  pompa  ,  e  aparato  ,  dor  ,  e  fenti- 
mento  de  todos  os  Fidalgos ,  e  mais  povo 
foi  levado  a  S.  Francifco  ,  e  no  Capitulo 
foi  depofirado  ,  e  alli  lhe  fizeram  feus  Of- 
fcios  com  muita  folemn idade  ,  como  era 
jufto  fe  fizeííe  por  hum  Fidalgo  de  tantas 
partes  ,  e  de  tantos  merecimentos  ,  e  fer- 
viços  ,  ficando  de  três  irmãos  que  neílas 
partes  andaram  fó  eíle  D.  Francifco  Maí^ 
carenhas ;   porque  D.  Filippe,  que  doRey- 
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no  veio  com  o  mefmo  D.  Gileanes  ,  foi 
também  morto  pelos  Malavares  na  coita 
do  Norte  ,  como  na  Década  IX.  fica  dito, 
E  nem  efte  D.  Francifco  efcapou  ao  revés 
da  fortuna  ,  porque  também  na  índia  aca- 
bou em  tempo  de  Mathias  de  Albuquer- 
que da  mais  miferavel  morte  que  fe  vio. 
Eílando  já  defpachado  com  a  Capitania 
de  Ormuz  ,  como  tam.bem  a  tinha  feii  ir- 
mão D.  Gileanes  ,  cujas  partes  ,  e  inclina- 
ções do  ferviço  de  feu  Rey  dava  a  todos 
efperanças  de  maiores  honras  ,  e  fatisfa- 
çoes  que  a  ventura  lhe  atalhou  com  tão 
infelice  morte ,  poílo  que  tambern  vingada 
por  outro  Fidalgo  tanto  feu  parente ,  e  do 
leu  appellido  ,  e  por  hum  próprio  irmão, 
<\UQ  foi  D.  Francifco  Mafcarenhas  ,  que  a- 
quelle  dia  da  deiembarcaçao  em  Sanguicer 
foi  dos  primeiros  que  delia  tomou  mui  boa 
fatisfacão. 

Deixando  eílas  coufas  ,  continuaremos 
com  os  Capitães  que  o  Vifo-Rey  defpedio 
pêra  fora  antes  diíio  ,  que  deixamos  por  não 
tirar  a  mão  das  coulas  de  Sanguicer  ,  e 
por  não  mifturarmos  humas  com  as  outras. 
Em  quanto  o  Vifo-Rey  tratou  eítas  coufas 
de  Sanguicer  ,  não  fe  defcuidou  das  mais 
a  que  era  neccllario  acudir  ,  pelo  que  en- 
tendeo  nos  provim.entos  de  Malaca ,  e  Ma- 
luco j    e  defpachou  Artur   de  Brito  pêra  ir 
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a  Tidore  por  Embaixador  a  coufas  qiieEI- 
Rey  maadava ;  e  pêra  ver  fe  com  mimos  , 
e  dadivas  queria    aquelle  Rey  tornar  a  fa- 
zer entrega  daquella  Fortaleza  :    e  ordenou 
hum  preíante  pcra  lhe  dar  a  elle ,    que  era 
de  duas  peças    de  veiudo  de  cores  ,   e  hu- 
ma  de  eícarlata  ,   huma  pipa  de  vinho  ,   e 
hum    fornbreiro   alto   de   tomar  o   Sol   de 
tafetá  com   feu  peão  dourado  \   dando-lhe 
por  regimento,  que  feEllley  não  quizeíTe 
entregar  a  Fortaleza  ,   lhe  não  déíTe  nada  , 
e    defpachou    pêra   ir    em   fua   companhia 
hum  Hefpanhol    chamado  Fernão  de  Pran- 
da  :    que  ElRey  mandou  naquella  Armada 
pêra  lhe  m.andar  recado  por  via  das  Filip- 
pinas ,  e  da  Nova  Hefpanha  de  tudo  o  que 
paffaíle  :    e  efcreveo  o  Yifo-Rey  cartas  de 
inuitas  fatisfaçóes  áquelie  Rey,    e  com  el- 
las   lhe  mandou    outras   que  ElRey   D.  Fi- 
lippe  lhe   efcrevia   muito   iionradas    ,    em 
que  lhe  promettia    toda    a  fatisfação  juíta 
que  pudeííe  fer  de  fuás  queixas  ,    e  aggra- 
vos  \  e  no  mefmo  tempo  defpachou  o  Vifo- 
Rey  a  João  da  Silva  pêra  ir  entrar  na  Capi- 
tania de  Malaca ,  e  lhe  notificou  huma  in- 
llrucção  de  ElRey  D.  Filippe  ,  em  que  de- 
fendia  que  nenhum  Capitão    daquella  For- 
taleza tiveífe  Feitor  no  porto   de  Jor  pelo 
grande  damno  que  a  Alfandega  de  Mahtca 
dilTo  recebia  5   porque    á   conta   daquelles 

Ca- 


38      ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

Capitães  terem  naqueila  Cidade  fcus  Feito- 
res pêra  íe  comprarem  as  drogas  pelos  pre- 
ços de  Malaca  por  hum  concerto  que  ti- 
nham íobre  iílo  teito  com  o  Rajale,  acar- 
retavam todos  os  Juncos  de  Jaoa  a  íeii 
porto  5  econtentava-íe  com  os  direitos  del- 
les  5  e  deixava  aos  Capitães  de  Malaca  com- 
prar íuas  drogas  pelos  preços  que  diíTe- 
mos  3  porque  nao  pertendia  mais  aquelle 
Hey  que  acreditar,  e  continuar  feu  porto; 
e  os  Capitães  porque  tinham  na  fua  Cida- 
de íeus  Feitores ,  e  lhe  hiam  ás  mãos  todas 
as  drogas  ,  como  em  Malaca  ,  dava-lhes 
pouco  da  perda  da  Alfandega,  e.o  Rajale 
engroíTando  com  os  direitos  que  perten- 
ciam a  ElRey  de  Portugal ,  e  os  Capitães 
nas  reíidencias  que  lá  lhe  mandavam  tirar 
com  pedras  de  bazar,  com  peças  de  ouro, 
e  prata  ,  ficavam  fazendo  o  campo  franco  , 
e  fe  hiam  foi  tos  ,  e  livres,  e  que  requeref- 
fem  ferviços  das  grandes  perdas,  edamnos 
que  deram  a  ElRey  ,  e  do  grande  defcre- 
dito  em  que  puzeram  aquella  flizenda. 

Pela  micfma  maneira  mandou  ElRey 
D.  Filippe  outras  Provisões  ,  porque  fob 
graves  penas  defendia  que  nenhum  Caíle- 
Ihímo  foffc  de  Manilha  aos  portos  da  Chi- 
na pelo  grande  perjuizo  que  niffo  recebia 
oEílado  da  índia  todo,  porque  com  muito 
dinheiro   que  mettiam    em  íiias  feiras  por 
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comprarem  tudo  ,  alteravam  os  preços  em 
exceíljvo  modo  ;  e  os  mercadores  todos  da 
índia  ficavam  perdendo  niílb  tanto  ,  que 
onde  íe  ganhava  a  fincoenta  ,  e  íeiienta  por 
cento,  veio  a  menos  de  vinte  e  finco.  EI- 
Hey  perdia  em  fijas  Alfandegas  muita  co- 
pia de  dinheiro,  porque  toda  a  feda,  e fa- 
zendas que  os  Caílelhanos  levavam  ,  lhe  fal- 
tavam. Eíla  Provisão  entregou  o  Vifo-Rey 
a  Domingos  Monteiro  5  que  hia  fazer  a  via- 
gem de  Japão  que  comprou  ,  pêra  que  a 
mandaífe  pregoar  em  Malaca ,  e  China. 

Defpachou  mais  o  Viio-ReyD.  Manoel 
de  Almada  ,  Capitão  de  Lisboa,  e  fobrinho 
de  D.  João  da  Silva  ,  filho  de  fua  irmã  pêra 
ir  por  Capitão  Mor  dos  mares  de  Malaca , 
e  lhe  armar  duas  galeotas  ,  cujas  Capitanias 
deo  a  Diogo  Pereira  Tibao  ,  e  a  Simão  de 
Almada  pêra  com  a  mais  Armada,  que  em 
Malaca  houveíle ,  andar  no  eftreito  pêra  fa- 
zerem vir  os  Juncos  a  Malaca  ^  e  chegando 
áquella  Fortaleza,  lha  entre^rou  Roque  de 
Mello  ,  e  o  Rajale  Rey  de  Jor  o  mandou 
logo  vifitar,  ecommetter  com  grandes  pro- 
meíTas  ,  que  mandaífe  feu  Feitor  áquella  fua 
Cidade  ,  o  que  elle  não  quiz  fazer  pelas 
notificações  q^e  o  Vifo-Rey  lhe  tinha  feito. 


CA- 
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CAPITULO     VI. 

Das  coufas  que  aconteceram  em  Maluco-. 
€  do  foccorro  que  veio  das  Filippinas :  e 
de  como  a  Armada  de  ElRey  de  Ternate 
tomou  duas  fragatas  de  Hefpanhoes  :  e 
da  grande  batalha  que  teve  com  outras 
três, 

TEmos  deixado  as  coufas  de  Maluco 
em  Diogo  de  Azambuja  ter  mandado 
pedir  ao  Governador  das  Manilhas  foccor- 
ro de  gente ,  e  mantimentos  por  fe  ter  ido 
D.  João  Ronquilho  ;  e  vendo  aquelle  Go- 
vernador as  neceíTidades  em  que  aquella 
fortaleza  eílava  ,  mandou  logo  negociar 
quatro  fragatas  cheias  de  mantimentos  ,  e 
munições  5  enellas  mandou  embarcar  oiten- 
ta Hefpanhoes  ,  e  por  Capitão  delles  Pe- 
dro Sarmiento.  Eílas  fragatas  paíTando  pela 
Ilha  de  Moutel  ,  que  he  do  Rey  de  Ter- 
nate,  onde  eíleve  por  Governador  Majapor 
Sangage  ,  cunhado  de  ElRey ,  cafado  com 
fua  irmã  ,  que  não  eftava  ao  prefente  na 
Ilha ,  do  que  foi  avifado  Pedro  Sarmiento , 
defembarcou  em  terra  com  todos  os  Hef- 
panhoes ,  com  tenção  de  dar  hum  falto  á- 
quella  Ilha  de  paílagem  ;  e  fendo  já  em 
terra  ,  acudiram  os  Regedores  principaes 
com  bandeiras  de  pazj  e  chegando  a  falia 

com 
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com  Pedro  Sarmiento  ,  trataram  com  elle 
de  pazes ,  porque  não  deílrulíTe  a  terra ,  e 
fe  fizeram  vaííallos  deElRey  de  Portugal, 
e  logo  juraram  vaíTallagem  ,  e  fizeram  au- 
tos,  e  papeis,  em  que  fe  todos  aííináram , 
e  de  alli  fez  eleger  hum  daquelles  pêra  Go- 
vernador daquella  Ilha  ,  a  quem  todos  ju- 
raram de  obedecer. 

Feito  iílo  5  deram  á  vela  pêra  Tido- 
re  5  onde  foram  muito  bem  recebidos  de 
Diogo  de  Azambuja,  e  de  todos  pelo  bom 
fucceíTo  deMoutel.  Manjapor,  Governador 
da  Ilha  ,  tanto  que  teve  avifo  do  que  os 
Hefpanhoes  fizeram  na  fua  Ilha  ,  ajuntou 
muita  gente,  e  entrou  por  ella  ,  e  caíligou 
todos  os  Regedores  ,  e  fortificou  a  Ilha  o 
melhor  que  pode  fer  ao  Rey  de  Ternate , 
o  que  elle  fez;  e  chegando  aMoutel,  que- 
rendo delembarcar,  como  em  terra  devaf- 
fallos  deElRey  de  Portugal,  lhe  defendeo 
o  Sangage  a  defembarcaçao ,  e  com  alguns 
feridos  o  fez  embarcar  affrontado  ,  pelo 
que  lhe  foi  forçado  ir-fe  refazer  a  Tidore. 

Diogo  de  Azambuja  lhe  armou  algu- 
mas canoras  ,  ElRey  lhe  deo  outra  com 
gente  fua;  e  voltando  com  toda  efta  Arma- 
da ,  defembarcou  naquella  Ilha  ,  pollo  que 
achou  grande  reíiftencia ;  mas  por  força  ar- 
rancou do  campo  aquelle  Sangage ,  e  o  fez 
recolher  a  hum  forte ,  em  que  o  cercou ,  e 

man- 
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mandou  recado  a  Diogo  de  Azambuja  que 
ò  foccorreííe  5  porque  determiinava  de  náo 
fe  apartar  dalli  até  haver  o  Sangage  ás 
máos.  Diogo  de  Azambuja  haveado  que 
não  tinha  poíTe  pêra  o  foccorrer  ,  por  ter 
com  elle  o  mxór  cabedal  daquella  fortaleza , 
pedio  áquelle  Rey  quizeííe  ir  cm  peílba  á- 
quclle  negocio  ,  o  que  elle  fez  com  muita 
preíTa ;  e  embarcando-fe  com  a  mais  gente 
que  podia  ajuntar,  foi-fe  a  Aloutel  ,  e  fe 
ajuntou  com  Pedro  Sarmiento ;  e  aílellando 
a  artilheria  que  lhe  pareceo  neceíTaria  ,  co- 
meçaram a  bater  a  Fortaleza  por  efpaço 
de  quatro  dias  com  tanta  importunação,  e 
damno  dos  de  dentro  ,  que  houveram  por 
feu  partido  preitearem^-fe  com  Pedro  Sar- 
miento  ,  valendo-fe  pêra  iílb  de  ElRey, 
debaixo  de  cuja  fé  fe  entregaram.  ,  e  o 
Sangage  tornou  a  jurar  vaffallagem  a  El- 
Rey  de  Portugal  com  certos  bahares  de 
cravo  de  páreas  cada  anno. 

Feito  iílo  ,  fe  rccolheo  ElRey  ,  e  o 
mefmo  fez  Pedro  Sarmiento ;  e  porque  fal- 
tavam mantimentos  Jia  Fortaleza,  mandou 
Diogo  de  Azambuja  três  daquellas  fragatas 
a  Bachão  a  bufcallos,  e  nellas  por  Capitão 
Paulo  de  Lima ,  Manoel  Ferreira  de  Villas 
Boas  5  e  o  Alferes  Guerreiro  da  Companhia 
do  Sarmiento.  Delia  ida  foi  avifado  ElRey 
de  Ternate,  que  citava  aíFiontado  ,  e  ma- 
goa- 
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goado  das  coufas  de  Montei ;  e  defejando 
de  fe  fatisfiizer,  armou  doze  corocoras  ,  e 
mandou  á  Ilha  de  Naquien  por  outras  do- 
ze que  lá  tinha  ;  e  provendo-as  de  muita 
gente  ,  e  munições  ,  mandou  Cachiltulo 
feu  irmáo  que  foíle  efperar  as  fragatas  á 
volta  que  íizeílem  de  Bachao ,  e  as  tomaf- 
fem.  O  Cachiltulo  as  foi  efperar  ;  e  an- 
dando na  paragem  por  onde  haviam  de 
vir  5  foram  cahir-lhe  nas  mãos  duas  fraga- 
tas 5  que  vinham  das  Filippinas  pêra  Tido- 
re  carregadas  de  mantimentos  ,  e  munições 
•pêra  a  noíTa  Fortaleza ,  em  que  vinha  hum 
Hefpanhol  de  alcunha  o  Duenas  que  vÍo 
aquella  Armada  ;  e  como  lhe  nao  podia 
fugir  5  poz-fe  em  armas  ,  e  foi-a  inveíHr, 
pondo  o  Duenas  a  proa  na  Capitânia  ,  e 
da  primeira  pancada  a  metteo  no  fundo ,  e 
a  gente  delia  fe  falvou  nas  outras  coroco- 
ras  5  que  todas  juntas  ferraram  nas  fraga- 
tas ,  em  que  nao  hiam  mais  de  doze  Hef- 
panhoes  ,  que  peleijáram  valeroíiíIimam.en- 
te  5  matando  muitos  inimigos  ;  mas  como 
o  numero  era  deíiguai  ,  foram  todos  mor- 
tos 5  e  as  fragatas  tomadas.  Diogo  de 
Azambuja  teve  logo  recado  de  como  pelei- 
javam;  e  porque  as  fragatas  do  Sarmiento 
eílavam  varadas  ,  elle  (fegundo  diziam) 
poz  pouca  diligencia  em  a-s  lançar  ao  mar, 
€  mandou  embarcar  Fernão  Boto  Machado 

no 
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no  batel  do  feu  Galeão  com  lincoenta  ho- 
mens 5  pêra  que  lha  foíTe  íoccorrer,  e  le- 
vava o  batel  por  proa  hum  falcão  ,  e  dous 
berços.  Sahido  Fernão  Boto  da  Bahia  af- 
faílado  hum  pouco  da  terra  ,  teve  Diogo 
de  Azambuja  recado  que  as  fragatas  eram 
rendidas  ;  e  receando  acontecer  algum  deí^ 
aílre  a  Fernão  Boto  Machado  ,  mandou 
huma  corocora  ligeira  com  hum  homem  , 
que  lhe  requereo  da  parte  de  EiPvey  ,  fob 
pena  decaio  maior,  que  fetornaíTe,  o  que 
elle  fez  ;  e  poílo  que  depois  o  Governador 
de  Manilha  prendeo  o  Sarmjento  por  efre* 
cafo  ,  e  alguns  lhe  punham  culpa  de  pouca 
diligencia  ,  o  caio  foi  bem  differente  , 
porque  hum  foldado  que  aquella  noite  fe 
achou  na  vigia  ,  nos  afiirmou  que  toda  a 
noite  trabalhara  pêra  lançar  as  fragatas  ao 
mar,  e  que  não  pudera.  O  Tulo  irmão  de 
ElRey  de  Ternate  ficou  foberbo  com  efta 
titoria  ,  e  deixou-fe  ficar  efperando  pelas 
fragatas  com  os  mantimentos  que  haviam 
de  vir  de  Bachão ,  repartidas  as  corocoras 
em  duas  paragens ,  porque  lhe  não  pudef- 
fem  efcaparj  e  andando  allim ,  voltando  as 
fragatas  com  os  mantimentos  que  foram 
bufcar,  que  eram  as  de  Alaquien  ,  e  com- 
mettendo-fe  huns  aos  outros  ,  travaram 
hum  fermofo  jogo  de  bombardadas  ,  e  ef- 
pingardadas  ,   de  que   de  ambas    as  partes 

hou- 
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houveram  bem  de  damno  ;  e  paíTada  ella 
primeira  fornada  ,  inveftíram  huns  com  os 
outros  ,  e  de  bordo  a  bordo  começaram 
huma  aípera  briga  ,  cm  que  todos  os  nof- 
fos  peleijáram  valeroíamente  j  e  o  Alferes 
Guerreiro  andando  na  mor  força  da  briga, 
quiz  a  defaventura  que  fe  ateaííe  o  fogo  á 
pólvora  ,  e  que  a  força  delia  déíTe  com  el- 
le  5  e  com  todos  ao  m.ar  abrazados  ,  e  quei- 
mados. Os  outros  Capitães  das  duas  fraga- 
tas vendo  aqueile  defaítre ,  pofto  que  eíla- 
vam  travados  com  os  inimigos  ,  acudiram  a 
recolher  os  companheiros  que  andavam  no 
mar  ,  e  o  fizeram  a  pezar  dos  inimigos. 
Durou  iílo  até  que  anoiteceo ,  que  fe  apar- 
taram deílroçados  todos ,  porque  os  inimi- 
gos ficaram  com  mais  de  duzentos  mortos , 
e  os  mais  todos  feridos  ,  e  iíío  mefmo  os 
noíTos ,  poílo  que  fe  não  perderam  mais  de 
oito.  O  Cachiltulo  vendo-fe  daqueHa  ma- 
neira 5  houve  por  feu  partido  recolher-fe  a 
Ternate  pêra  fe  curar  ,  e  os  noílos  deram 
á  véla  pêra  a  noíTa  Fortaleza ,  onde  foram 
muito  feftejadcs  de  tcdcs ,  e  com  os  man- 
íim.entos  cue  trouxeram  fe  rem.ediárão.  A- 
conteceo  ifto  em  o  fim  de  Novembro  paf- 
fado  de  1J84. 
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CAPITULO    VII. 

De  como  chegou  a  Maluco  o  Galeão  ãa  car^ 
reira  :  e  da  razão  por  que  Diogo  de  A- 
zambuja  72a o  quiz>  entregar  a  Fortaleza 
a  Duarte  Pereira  :  e  do  outro  fbccorro 
que  chegou  das  Manilhas  ,  de  que  'veia 
por  General  João  de  Morenes, 

Ouço  depois  diílo  furgio  naquelle  por- 
to de  Ternate  o  Galeão  da  carreira, 
de  que  era  Capitão  Fernão  Ortiz  de  Tá- 
vora y  em  que  hia  embarcado  Duarte  Pe- 
reira de  Sampaio  ,  provido  daquella  Forta- 
leza 5  como  já  atrás  diíTemos  no  Livro  V. 
Diogo  de  Azambuja  fendo  avifado  de  fua 
ida  ,  \\\Q  mandou  notificar  cue  não  defem- 
barcaíTe  ,  e  que  le  tinha  slgum  negocio 
com  elle ,  lliomandaíTe  requerer,  e  moílrar 
feus  papeis  5  e  Alvarás.  Eiia  notificação  lhe 
foi  fazer  hum  Notário  público  ,  porque  Du- 
arte Pereira  lhe  mandou  dizer  que  hia  pro- 
vido daquella  Fortaleza  por  ElRey  D.  Fi- 
lippe,  e  mandou  notificar  a  todos  es  Olíi- 
ciaes  cafados  ,  e  moradores  que  ao  outro 
dia  pela  manhã  fe  ach afiem  todos  á  porta 
da  Fortaleza  5  porque  prefentes  elles  fe  que- 
ria ver  com  Diogo  d' Azambuja,  emcílrar- 
Ihe  fuás  Patentes ,  e  Alvarás.  Efi:a  notifica- 
ção   não    quiz  Diogo   de  Azambuja  que   o 

No- 
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Notário  íizeílb ,  porque  lhe  pareceo  união; 
pelo  que  tanto  que  Duarte  Pereira  foube 
iíto  5  eícrevco  huma  carta  aElRey,  em  que 
lhe  ftzia  faber  de  fiia  vinda  ,  e  de  como 
era  provido  daquella  capitania  por  Provi- 
sões de  ElRey  :  que  lhe  pedia  quizeííe  ao 
dia  feguinte  achar-fe  á  porta  da  Fortaleza 
pêra  diante  delle  moílrar  a  Diogo  de  Azam- 
buja feus  papeis.  Dada  eíla  carta  aEiRey, 
embarcou-íe  logo  em  huma  corocora ,  e  foi 
ao  Galeão  ,  e  tomou  comíigo  a  Duarte  Pe- 
reira, e  o  levou  pêra  terra;  e  prepaffando 
pela  fragata  de  Pedro  Sarmiento ,  o  tomou 
também  comíigo,  efoi  defembarcar  á  por- 
ta da  Fortaleza  ,  donde  mandou  a  Diogo 
deAzcimbuja  recado  que  lhe  vieífe  dar  hu- 
ma palavra.  Diogo  de  Azamíbuja  fe  veio 
logo  pêra  EIRey,  e  Duarte  Pereira  lhe  dif- 
fe  que  ElRey  D.  Filippe  lhe  tinha  feito 
mercê  daquelia  Capitania  por  virtude  da- 
quella Patente  que  alli  aprcfentava  ,  e  que 
trazia  aquella  carta  de  guia  doVifo-P.ey  da 
índia  pêra  lha  entregar  ,  e  elle  ficar  defo- 
brigado  da  homenagem  que  delia  tinha  da- 
do: que  lhe  pedia  mandaíle  ler  os  papeis, 
e  lhe  défíe  pofíe  da  Fortaleza  conforme  a 
clles  ;  e  querendo  mandar  ler  a  Patente, 
e  Carta  per  hym  Official  ,  diífe  Diogo  de 
Azambuja  que  nao  era  ncceíTario ,  que  elle 
punha   tudo    na  fua  cabeça  ;   mas  que  elle 

ti- 
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tinha  qiiatoi*ze  mezes  perafervir  pêra  cum- 
prir o  tempo  de  três  annos ,  de  que  EIRey 
D.  Filippe  lhe  tinha  feito  mercê  por  huma 
Carta  fua ,  de  que  acabado  o  feu  tempo  eí^ 
tava  preítes  pêra  entregar-lhe   a  Fortaleza, 
e   que    eíperava   pelo    foccorro   que    tinha 
mandado  pedir   ás  Filippinas  pêra  tomar  a 
Fortaleza  de  Ternate ,  o  qual  não  tardaria 
muito  5  e  que  não  queria  que  elle  Ihelevaí^ 
fe    a  honra    do  que  elle  folicitára  ;   e  com 
iíto  virou  as  coitas ,    e  fe  metteo  na  Forta- 
leza 5    deixando  ElRey  ,    e  Duarte  Pereira 
fora.    Vendo  Duarte  Pereira  aquillo ,  man- 
dou  ler   a  fua    Patente  ,   e  Carta   de  Guia 
por  hum  Official  ,   pêra    que  todos   os  ou- 
viíTem  ;    e  depois  de  lida ,   requereo  a  El- 
Rey que   lhe  entregaíTe    aquella  Fortaleza, 
e  que  pedifle  as  chaves  a  Diogo  de  Azam- 
buja: diílo  fe  efcuíbu  ElRey  ,   porque  vio 
aquelle  negocio  de  má  feição  pelas  defcor- 
tezias  que   com  elle  ufou  Diogo  de  Azam- 
buja ,  de  que  ficou  comi  o  aíFrontado  ;  e  to- 
mando comifigo  Duarte  Pereira ,  o  levou  até 
a  cafa    dos  Padres   da  Companhia  ,   e  lho 
entregou    por  hofpede  ,    e  depois   mandou 
tomar  cafas  ,  e  defcmbarccu  fua  mulher,  e 
familia    que   com.fgo  levava.   Com  iílo   co- 
meçaram a  haver  protcílos  de  parte  a  par- 
te ,  e  algum.a  alteração  entre  os  criados  de 
hum ,  e  outro  ,  com  o  que  mandou  Diogo 

de 
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de  Azambuja  notificar  Duarte  Pereira ,  que 
logo  fe  enibarcaíle  pêra  Bachao ,  ou  aAm- 
boyno  até  lhe  caber  feu  tempo  ,  porque  não 
era  ferviço   de  ElRey    eílar  naquella    terra 
pelas  uniões ,  e  alvoroços  que  podia  haver. 
Duarte  Pereira  tornou    a  reíponder   á  noti- 
ficação,  que  era  provido  por  ElRey  daquel- 
la  Capitania,  onde  vinha  entrar,  e  que  naa 
era  bem  fefoíTe  pêra  terra  de  Mouros  com 
iua  mulher  ,    e  lilhos ,   e  que  eílava  quieto 
em  fua  cafa  fem  bolir  comíigo  ,  que  o  bom 
feria  cumprir  as  Provisões  de  EIRey ,  e  do 
Viíb-Rey  da  índia,  e  aílim  ficaram  as  cou- 
fas  em  bem  ruim  eítado.    Tratando  Duarte 
Pereira  de  femetter  na  Fortaleza  por  todas 
as  vias  que  fe  pudeíTe  ,   até    fe  determinar 
a    prender   Diogo   de  Azambuja  ,   eílando 
hum  dia    na  Igreja  ,   de  que  elle  foi  avifa- 
do  ,   e   fe  precatou  ,  determ.inou    de  o  ir 
prender  a  elle  ;    e  parece   certo  que   neftas 
Ilhas    do   Maluco    andava   o   diabo   folto  , 
porque  entre   os  Capitães    que   foram   del- 
ias ,    tem  acontecido    as  mores  roturas  ,   e 
diílensóes  que   em  todas   as  da  índia.   De- 
terminado Duarte  Pereira  ,   ajuntou  toda   a 
gente  que  pode ,  c  lhe  foi  commetter  a  ca- 
fa ,  que  elle  defendeo  muito  bem  até  acu- 
dir EIRey  ,  e  feu  ibbrinho  Cachilmale ,  que 
era  o  herdeiro,  e  fe  mettêram  em  meio  ^  e 
levaram  Diogo   de  Azambuja  pêra  fua  ca- 
Couto,  Tom.  VL  P.  li.        D  fa , 
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fa  5  íícando-fe  temendo  hum  do  outro  lija- 
mente. 

Eílando  aíTmi  a  coufa  ,  chegou  áquel- 
le  porto  huma  Armada  de  vinte  eíinco  fra- 
gatas ,  e  hum  barchote ,  e  hum  junco ,  de 
que  era  Capitão  Banholomeu  Vaz  Landei- 
ro  Portuguez  ,  com  quem  vinham  outras 
quarenta  ,  que  naquclle  tempo  fe  acharam 
na  Manilha  ,  e  vinha  íeparado  de  João  de 
Morenes ,  que  vinha  por  General  deita  fro- 
ta, Heípanhol ,  homem  esforçado,  mas  de 
pouco  governo  ,  e  trazia  quatrocentos  Hef- 
panhoes  ;  e  defembarcando  em  terra  ,  foi 
muito  bem  recebido,  e  apofentado  com  to- 
dos os  feus ;  e  tratando  da  jornada  de  Ter- 
nate  ,  dizem  que  achou  frio  a  Diogo  de 
Azambuja  ,  a  cujo  requerimento  vinha,  e 
que  já  lhe  não  convinha  deixar  aquella 
Fortaleza  ,  porque  eftava  certo  metter-fe 
nella  Duarte  Pereira  ;  e  também  porque 
EIRey,  que  era  a  principal  parte  naquelle 
negocio  5  andava  defgoílofo ,  e  enfadado  de 
Diogo  de  Azambuja  ,  com  o  que  o  More- 
nes  fe  não  fabia  determinar. 

Vendo  Duarte  Pereira  as  coufas  em  tal 
cafo  ,  não  querendo  que  por  razoes  parti- 
culares fe  perdeííe  o  fer viço  de  EIRey  , 
efcrcveo  huma  carta  áquelle  Rey ,  cm  que 
lhe  pedia  que  deixaíle  aggravos  ,  c  que  fe 
tratalTe  do  que  importava  ao  fervico  de  EI- 
Rey 
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Rcy  de  Portugal  ,  e  que  fe  foíTe  ver  com 
Diogo  de  Azambuja ,  e  le  lançaíre  com  el- 
le  5  e  trataíTe  daquella  jornada  ,  pêra  que 
foi  mettido  tao  grande  cabedal ,  e  que  elle 
fe  offerecia  pêra  o  acompanhar  nella  com 
vinte  homens  á  fua  cufta  ;  com  condição 
que  elle  Diogo  de  Azambuja  nas  couías 
daqueiia  guerra  nao  far  a  ,  nem  determina- 
ria nada  fem  feu  confelho,  por  authoridade 
de  hum  homem  que  vinha  pêra  fer  Capi- 
tão daquella  Fortaleza  ,  e  entre  tantos  Mou- 
ros 5  e  tâo  inimigos  do  nome  Chriílao.  Com 
eíta  carta  fefoi  aquelleRey  ver  com  Diogo 
de  Azambuja  ,  e  lha  mcílrou  ,  e  fez  com 
elle  amázade  ,  e  trataram  ambos  da  jornada  , 
e  dos  oíFerecimentos  de  Duarte  Pereira  ,  que 
elle  lhe  não  acceitou ,  e  lhe  mandou  dizer 
que  o  melhor  feria  embarcar-fe  no  Galeão 
de  Fernão  Ortiz  de  Távora ,  que  havia  de 
ir  na  jornada  com  fó  dous  criados  feus ,  o 
que  Duarte  Pereira  acceitou,  e  fe  fez  pret 
tes  pêra  fe  embarcar ,  porque  logo  aílentou 
Diogo  de  Azambuja  com  o  Morenes ,  Ca- 
pitão dos  Heipanhoes  ,  de  irem  cercar  Ter- 
nate ,  e  não  íe  alevan tarem  de  fobre  aquel- 
la  Fortaleza  fem  a  tomar. 


D  ii  CA^ 
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CAPITULO   VIII. 

De  como   os  nojjos  partiram  pêra  Ternate : 

e  de  como  defe  mb  arcaram  em  terra  :  e  do 

que  lhes  fuccedeo   até  ajfeiítarem  feu 

campo  naquella  Fortaleza. 

M  quanto  fe  ncgociavao  as  coufas  pe- 
-í  ra  o  cerco  ,   mandou  Diogo  de  Azam- 


buja a  Fernão  Boto  que  fe  folie  pôr  fobre 
a  Fortaleza  de  Ternate  ,  e  a  começaífe  a  ba- 
ter até  elle  chegar  ,  o  que  elle  fez  ,  e  foi 
furgir  junto  do  arrecife  de  pedra  ,  e  entre 
eile ,  e  a  Fortaleza  puderam  navegar  coro- 
coras ,  e  furgíram  defronte  da  praia  :  aíFaf- 
tados  hum  tiro  de  falcão  ,  e  da  banda  de 
fora  5  onde  os  Galeões  furgem  ,  quando 
chegão  a  carga  da  índia  ,  anda  o  mar  de 
continuo  tão  cruzado  ,  e  de  1  evadia  ,  que  por 
não  poderem  eílar  alli  á  carga  ,  fe  paílam 
ao  porto  deTalangame  meia  légua  da  For- 
taleza ;  e  depois  que  ElRey  Babu  tomou 
aquella  Fortaleza  ,  como  fica  dito  na  Dé- 
cada IX.  porque  entendeo  que  osPortugue- 
zes  haviam  de  trabalhar  pela  tornar  a  haver 
ás  mãos  5  a  fortificou  de  novo  mmi  bem ;  e 
a  povoação  que  foi  ncfiTa ,  que  fazia  a  roda 
delia,  miandou  cercar,  e  fazer  huma  pare- 
de coufa  mui  grofla  com  feus  baluartes  ,  e 
guaritas  ,   que  vai  com  duas  pontas  fechar 

no 
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no  mar,  quanto  diz  a  diílancia  do  arrecife, 
com  o  que  fica  Iiuma  Cidade  murada,  e  a 
Fortaleza  com  feu  caílello  fobre  o  mar;  e 
fabendo  aquelle  Rey  os  apercebimentos  que 
em  Tidore  faziam  contra  elle  ,  fortificou- 
fe  de  novo  ,  e  proveo  os  baluartes ,  e  cu- 
belios  da  cerca  da  artilheria  que  havia  na 
Fortaleza  ,  que  era  mui  groíTa ,  por  eítar 
nella  quafi  toda  a  da  Armada  de  Gonfalo 
Pereira  Marramaque  ,  e  repartio  por  elles 
a  melhor  gente  que  tinha  ,  em  que  entra- 
vam os  Jaós  de  mais  de  trinta  juncos  ,  que 
eílavam  naquelle  porto  tomando  carga  ,  que 
defpejou  ,  e  mandou  metter  pelo  canal ,  e 
abicar  á  Fortaleza  ,  e  porque  não  pndef- 
fem  entrar  as  noíTas  fragatas  ,  e  corocoras 
do  arrecife  pêra  dentro. 

E  pêra  lhos  nao  queimarem  ,  nem  def- 
embarcarem  naquella  parte  os  noíTos ,  man- 
dou entulhar  eíle  canal  com  muitas  embar- 
cações de  pedra  ,  com  que  ficou  fechado 
por  todas  as  partes.  Fernão  Boto  fe  poz  á 
bateria  com  os  juncos  ,  que  lhe  ficavam 
mais  em  barreira ,  e  arrombou  alguns  ,  e  na 
terra  fez  bem  damno.  Vendo  ElRey  o  mui- 
to que  lhe  fazia  de  alli ,  mandou  fazer  h Li- 
ma grande  jangada  de  mateviaes  pêra  fogo 
pêra  ver  fe  com  ella  podia  queimar  o  Ga- 
leão ,  e  huma  madrugada  a  mandou  levar 
por  embarca joes  pequenas ;  e  perto  do  Ga^ 

kao 
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leão  lhe  derão  fogo ,  e  a  largaram  ;  e  co- 
mo ella  trazia  muitos  materiaes ,  alUm  era 
o  fogo  medonho  que  parecia  fogo  infernal  j 
e  porque  a  agua  hia  efpaimando  pêra  fora, 
foi  ella  cahir  fobre  as  amarras  do  Galeão, 
com  o  que  todos  fe  acharam  embaraçados , 
e  acudiram  logo  os  Officiaes  á  proa  com  ef- 
peques ,  c  entenas  pêra  defviarem  a  janga- 
da; e  fe  cahíra  no  coitado  do  Galeão,  íem 
dúvida  o  abrazára.  Os  officiaes  trabalharam 
todo  o  poííivel  fem  poderem  fazer  coufa  al- 
guma ,  nem  defviar  a  jangada  ;  o  que  viíto 
por  hum  foldado ,  fem  dar  conta  a  peííoa 
alguma  ,  foi-fe  ás  amarras  pela  banda  dos 
efcurvos 5  e  lhe  deo  pique;  e  o  Galeão  co- 
mo fe  fentio  defamarrado  ,  foi-fe  defcahin- 
do  contra  o  arrecife  pêra  onde  corria  a 
agua  5  ao  que  acudiram  os  officiaes ,  e  fol- 
iaram o  traquete,  e  foram-fe  fahindo  pêra 
o  mar ,  e  por  ficarem  fem  ancoras ,  foram 
a  Tidore  tomar  outras. 

Diogo  de  Azambuja  hia-fe  fazendo  pref- 
tes  com  grande  cabedal ,  e  tinha  mandado 
chamar,  ElRey  de  Bachao  ,  grande  amigo 
dos  PoíLUguezes  ,  que  fe  tinha  tornado  á 
Lei  de  Mafamede ,  e  aElRey  dosCelebes, 
também  amigo  ,  pêra  o  virem  ajudar  naquel- 
la  guerra ,  o  que  elles  fizeram  ,  e  chegaram 
áquella  Fortaleza  em  fuás  embarcações  ,  e 
com  fua  chegada  fe  embarcaram  os  noílbs , 

El- 
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ElRcy  de  Tidore  em  fuás  corocoras  com 
a  melhor  gente  que  tinha  ,  e  foram  ílirgir 
fobre  aquelle  porto. 

Os  Galeões  de  Fernão  Boto ,  e  Fernão 
Ortiz  5  e  outro  que  alli  eílava  peraferviço, 
e  guarda  da  noíTa  Fortaleza  ,  de  que  era 
Capitão  António  Carneiro  ,  furgíram  ao 
longo  do  arrecife  pêra  de  alli  baterem  a 
Fortaleza.  Diogo  de  Azambuja  tanto  que 
furgio  5  mandou  recado  a  ElRey  de  Ter- 
nate  a  requcrer-lhe  que  entregaíTe  aquel- 
la  Fortaleza  ,  que  era  de  ElRey  de  Portu- 
gal ,  pois  fe  lhe  tinha  feito  juíliça  da  mor- 
te de  ElRey  Ahiro  leu  Avô  :  que  íicaílem 
amigos  5  e  tornaffem  a  correr  com  feu  com- 
mercio  ,  e  que  ElRey  D.  Filippe  o  fatisfa- 
ria  muito  baftantemente  em  íuas  queixas  , 
com  muito  amor,  c  largueza.  Pêra  efte  re- 
cado elegeram  a  Pedro  Sarmiento ,  que  foi 
mui  bem  recebido  daquelle  Rey  ,  que  o 
ouvio  com  muita  attençao ,  e  diílimuiaçao , 
e  lhe  refpondeo  que  elle  eílava  muito  pref- 
tes  pêra  fervir  a  ElRey  de  Portugal  em  tu- 
do ,  como  feu  vaíTallo  que  era  ,  e  que  elle 
efperava  por  recado  de  Portugal  pêra  ver 
a  conta  que  com  elle  fe  tinha  ;  que  em 
quanto  tardaíTe ,  elle  eílaria  alli  com  o  feu 
Caítellão ,  e  Alcaide  Mor  guardando  aquel- 
la  Fortaleza  ;  e  que  fe  entre  tanto  quizef- 
fem  que  correíTem  em  amizade ,  e  paz ,  el- 
le 
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le  fe  obrigava  a  dar  carga  pêra  os  Galeões' 
como  fempre  dera  ,  em  quanto  foram 
amigos,  e  comillo  outras  palavras  de  cum- 
primento. 

Dada  a  refpofia ,  entenderam  todos  fer 
aquillo  entretenimento  ,  e  defengano ,  com 
o  que  íe  tratou  logo  da  defembarcaçao ,  e 
do  lugar  em  que  feria.  Praticado  entre  to^ 
dos ,  aíTentáram  que  o  Capitão  Morenes  fof- 
fe  notar  a  parte  em  que  melhor  fe  poderia 
fazer  \  e  que  achando  lugar  commodo  ,  e 
decente  ,  fizeíle  logo  íinal  pêra  accommet- 
Terem  primeiro  que  aquelleRey  a  mandalTe 
fortificar.  O  Morenes  foi  cm  algumas  em- 
barcações pequenas  ,  e  rodeou  de  huma 
parte ,  e  outra  ,  indo  reconhecendo  á  fua  von- 
tade tudo  5  e  da  banda  do  Sul  achou  huma 
aberta  ,  onde  havia  humas  arvores ,  a  que 
chamam  Çapatas  ,  e  em  íima  delias  citavam» 
alguns  negros  com  efpingardas  que  lhe  ati- 
raram bem  de  efpingardadas ;  e  chegando- 
fe  bem  á  terra,  difparáram  nas  arvores  al- 
guns arcabuzes  com  que  os  fizeram  aíFu- 
gentar  ;  e  pondo  a  proa  na  terra  ,  fizeram 
íinal  á  Armada.  Diogo  de  Azambuja  como 
eílava  já  poílo  em  armas  com  lodo  o  po- 
der embarcado  nas  corocoras  ,  fizeram  que- 
rena  de  accom.metterem  a  Cidade  pela  fa- 
ce ,  a  que  acudio  ElRey  com  todo  o  poder 
pêra  lhe  defender  a  defembarcajao  ;    e  co- 
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mo  o  teve  alli  embebido  ,  virou  o  remo 
em  punho ,  e  chegou  áquella  parte  ,  onde 
oMorenes  eílava  já  em  terra  ,  onde  defem- 
barcáram  todos  os  noíTos  lem  acharem  re- 
íiílencia,  e  logo  ordenaram  luas  bandeiras ;, 
dando  a  dianteira  ao  Capitão  Morenes  com 
todos  os  Hefpanhoes  ,  e  Diogo  de  Azam- 
buja com  a  bandeira  de  Chriílo  ,  com  os 
Portuguezes  na  retaguarda  ,  e  de  Imma ,  e 
de  outra  banda  os  Reys  Bachão  ,  e  Tido- 
re ,  e  Celebes  ,  e  neíla  forma  começaram  a 
marchar  pêra  a  Fortaleza.  ElRey  de  Ter- 
nate,  que  tinha  acudido  com  todo  o  poder 
á  praia ,  cuidando  que  os  noíTos  defembar- 
caíTem  nella  ,  tanto  que  vio  arrancar  as  co- 
rocoras  pêra  aquella  parte  ,  lançou  fora 
muitos  Jaós  ,  e  Ternates  com  feu  irmão  Ca- 
chiltulo  pêra  lhe  ir  defender  a  defembarca- 
ção  ;  e  quando  chegaram  hiam  os  noflos 
marchando  em  muito  boa  ordem  y  c  toda- 
via houve  entre  os  dianteiros  algumas  efca- 
ramuças  ,  de  que  os  inimigos  ficaram  tão 
mal  que  fe  recolheram.  Em  todo  efte  tem- 
po foram  os  Galeões  continuando  a  bate- 
ria com  grande  eílrondo ,  e  terror :  os  Ca- 
pitães chegaram  á  viíla  da  Fortaleza ,  e  da 
parte  que  lhes  melhor  pareceo  aíTentáram 
íeus  exércitos  ,  e  foi  em  huma  das  portas 
do  muro  da  povoação  ,  que  hia  dar  no 
mar  3  e  alli  fe  fortificaram  de  cavas,  vallos, 
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e  trincheiras  á  fua  vontade  ,  o  que  fc  en« 
carregou  ao  Morenes ,  que  naquelle  dia  le 
fechou  todo  com  muita  ordem,  e trabalho. 

CAPITULO    IX. 

De  como   os  7ioJ[os   começaram    a   bater  a 

Fortale-za   de  Ternatc  :    e  das  coufas 

que  fuc cederam  no  cerco  até  os  nof- 

Jos  fe  alevajitarem  de  lie, 

EM  quanto  fe  fortificaram  ,  defembar- 
cáram  naquella  parte  a  artilheria  que 
lhe  pareceo  ,  fem  lho  poderem  eftorvar ,  e 
o  Morenes  aífentou  na  parte  que  vio  fer 
mais  a  propoiíto  ,  porque  lhe  foi  commet- 
tido  o  Officio  deMeítre  de  Campo  ;  e  pref- 
tes  tudo ,  começou  a  bateria  aíhm  dos  Ga- 
leões  por  parte  do  mar  ,  como  das  eitan- 
cias  5  o  que  fe  fez  com  tanto  eítrondo  que 
atemorizava  quem  o  ouvia  :  os  de  dentro 
não  eftiveram  também  ociofos ,  porque  re- 
fpondêram  também  com  fua  artilheria  ,  com 
o  que  mettéram  muitos  pelouros  nos  Ga- 
leões ,  que  licáram  mais  perto  da  Fortale- 
za 5  e  por  muitas  partes  os  desfizeram  ,  e 
arrombaram  ,  principalmente  o  Galeão  de 
Fernão  Ortiz  de  Távora  .  que  lhe  deram 
com  hum  pelouro  ao  lume  d'  agua  que  o 
varou  todo,  e  deixou  huma  portenhola  de 

hum 
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hum  palmo  ,  e  quatro  dedos  de  altura ,  e 
eíteve  a  rifco  de  le  metter  no  fundo ,  fenao 
fora  a  diligencia  do  feu  Capitão  ,  e  de 
Duarte  Pereira  que  nella  eílava  ,  que  man- 
daram acudir  com  paítas  de  chumbo  ,  com 
que  remediaram  aquelie  damno.  Ao  outro 
dia  ,  andando  os  noíTos  em  terra  occupados 
ainda  na  obra  da  fortificação  do  exercito , 
fahio  Cachiltulo  irmão  de  ElRey  com  qui- 
nhentos Jaós,  eTernates  aventureiros,  efo- 
ram  commetter  os  noíTos  com  tanta  deter- 
minação que  chegaram  até  os  vallos.  O  Ca- 
pitão Morenes  vendo  aquelie  defavergonha- 
mento  ,  lhes  fahio  com  huns  poucos  de 
Hefpanhoes ,  e  Portuguezes  mui  bem  orde- 
nados 5  e  travou  com  os  inimigos  huma  af- 
pera  batalha  ,  em  que  houve  mortos  ,  e  fe- 
ridos ;  e  todavia  os  noíTos  apertaram  tanto 
com  elles  ,  que  os  arrancaram  do  campo , 
e  os  levaram  de  vencida,  e  elles  fe  defviá- 
ram  da  Fortaleza  ,  e  fe  foram  recolhendo 
pêra  o  certão :  e  porque  o  Morenes  hia  de 
feição  que  parecia  querellos  feguir  ,  lhes 
mandou  Diogo  de  Azambuja  recado,  pêra 
que  fe  recolheíTe  ,  porque  parecia  aquiilo 
alguma  cilada,  o  que  elle  fez. 

Os  noíTos  foram  continuando  a  bateria 
da  parede  ,  porque  pêra  o  fazerem  á  For- 
taleza era  neceíTario  fazer- fe  por  ella  entra- 
da^ ecomo  ella  era  muito  groíTa,  nenhum 

da- 
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damno  lhe  fizeram  em  treze  ,  ou  quatorzé 
dias  que  fe  bateo.  Vendo  o  Capitão  iviore- 
iies  aquiilo  ,  dilTe  a  Diogo  de  Azambuja  , 
que  fe  fenao  tomalTe  por  aíTaito  ,  que  por 
bateria  não  poderia  fer  ,  e  que  eíiiaria  alli 
gaílando  o  tempo  fem  fazerem  nada ,  e  que 
elie  fe  oíferecia  com  os  feus  Kefpanhoes  a 
commettella  á  efcala  viíla  ,  e  que  fe  fizef- 
fem  pêra  iiTo  as  efcadas  neceíTarias  ,  por- 
que aílim  liie  parecia  que  feria  melhor  a 
todos.  Pareceo  bem  aquiilo ,  e  fó  a  ElRey 
de  Ternate  não  ,  que  foi  de  contrario  pa- 
recer ,  aíiirmando-lhe  que  aquiilo  a  que  fe 
oíferecia  era  coufa  muito  arrifcada,  por  ef- 
tar  dentro  muita  5  e  boa  gente  ,  e  tão  de- 
terminada 5  como  eram  os  Jaós ,  que  fe  fa- 
7;iam  logo  amoucos  ;  que  pêra  fe  commet- 
ter  aquelle  negocio  com  rifcos  ,  e  ganha- 
rem-fe  as  paredes  a  troco  de  muitos  que 
nella  lhe  haviam  de  matar  ,  que  mais  fe 
poderia  chamar  difparate  quevidloria,  por- 
que com  iífo  não  fe  concluía  o  negocio  da- 
quella  guerra  ;  pois  o  fubílancial  delia  era 
a  Fortaleza  que  elles  haviam  de  bater ,  e  que 
pertendiam  tomar,  e  era  muito  mais  forte 
que  aquellas  paredes  ,  e  eílava  muito  pro- 
vida de  artilheria ,  e  com  todo  o  poder,  e 
cabedal  daquelleRey,  pêra  o  que  fe  havia 
de  mifter  todo  o  poder  á  força  inteira  ,  o 
que  já  nío  podia  haver  ,   porque  forçado 

ha- 
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haviam  de  ficar  diminuidos  com  a  perda 
dos  que  fe  arrifcaíTem  nas  paredes  (a  feu 
damiio)  e  os  que  efcapaílem  haviam  de  fi- 
car íâo  quebrantados  ,  e  canjados  que  não 
poderiam  fazer  nada  ,  e  feria  forçado  tor- 
nar a  largar  as  paredes  a  feu  dono  ,  e  re-^ 
colherem-fe  todos  envergonhados  ,  e  def- 
acreditados  ,  com  que  os  inimigos  cobra- 
riam mais  brio  ;  mas  que  fe  por  íima  de 
tudo  lhes  parecia  bem  comimetter-fe  aquelle 
negocio  5  que  elle  eílava  preíles  pêra  fe 
achar  também  nella  ,  e  fer  dos  dianteiros. 
Eílas  razoes  de  ElRey  pareceram  a  alguns, 
que  era  de  homem  que  lhe  não  vinha  bem 
tomar-fc  aquella  Fortaleza  ,  nem  que  fe 
tornaííem  os  Portuguezes  a  fanear  com  os 
Ternates  pela  perda  que  lhe  veria  de  fe 
mudar  outra  vez  o  commicrcio  pêra  aquella 
Ilha  5  e  deixar  a  fua  ,  o  que  feria  caufa  de 
tornar  á  fujeiçao  paíTada  ,  de  que  fe  tinha 
livrado  com  o  braço  ,  e  favor  dos  Portu- 
guezes, e  enriquecido  com  o  feu  commer- 
cio ;  mas  bem  pode  fer  que  fe  enganalTem 
os  que  ifto  cuidavam  ,  poílo  que  Mouros, 
fem^pre  tiram  o  feu  proveito  ;  e  fem  em- 
bargo  de  parecerem  a  todos  muito  bem 
aquellas  razoes  ,  não  deixou  o  Morenes  de 
requerer  a  jornada  que  dhe  concedeo  ,  e 
aflentáram  que  ao  dia  feguinte  foíTe  Pedro 
SarmJento   com   cento   e  fmcoenta  Hefpa- 

iihoes 


6i     ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

íihoes  a  reconhecer  primeiro  as  paredes,  e 
que  ievaíTe  algumas  eícadas  ,    pêra  que   fe 
achaíTem    alguma   parte  delcuidada  ,    e  ac- 
commodada  5  commetteíTem  por  ella  afubi- 
da  5  e  que  os  Capitães  ,   e  Rcys  com  todo 
o  poder  ficaílem    no  campo  pêra  acudirem 
logo  com  muita  preíTa;    e  o  Sarmiento  ao 
outro  dia  fahio-fe  com  os  Toldados  que  ef- 
collieo  5   e  mandou  levar  duas  eícadas  ,    e 
foi  cingindo  as  paredes  de  longo  a  longo , 
notando-as  ,  evendo-as  devagar;  e  chegan- 
do a  huma  parte  que   lhe  pareceo  m.ais  fá- 
cil pêra  íe  fubir,  arremictteo  a  eJIa ,  e  com 
muita  preíla  lhe  encoílou  as  cfcadss,  e  co- 
meçaram alguns    a  fubir    por  ellas.    Os  de 
dentro  ,    que  eílavam  á  lerta  ,    vendo  arre- 
inettcr    os  noílbs  pêra  aquella  parte  ,    acu- 
diram  lá  ,    e  pu7:eram-re   em  defensão  ;    e 
poílo  que  os  Helpanlioes  com  grande  esfor- 
ço 5  e  determinação  trabalharam  por  fe  po- 
rem em  fima  ,   todavia  os  de  dentro  os  re- 
bateram com  morte  de  dezefeis  ,    e  muitos 
feridos   ,  J^ío  que  lhe  foi  forçado  ao  Sar- 
miento   afiaítar-íe   pcra   fora    pelos   m.uitos 
inílrumentos  de  morte  que  de  íima  cahiam 
fobre  todos.    Os  noílbs  Capitães  ao  tempo 
que  viram  arremetter  os  Hefpanhoes,  acu- 
diram com  todo  o  poder,  e  encontraram  já 
o  Sarmiento  recolhendo-fe  com  tanta  preíTa  , 
que  não  puderam  trazer  os  corpos  dos  mor- 

—  tos 


Década  X.  Cap.  IX.  .63 

tos  pcra  os  ícpultar :  com  iílo  cahíram  to- 
dos em  grandes  defconfianças  deter  aquelie 
negocio  bom  fim  ;  mas  os  Capitães  não  dei- 
xaram de  mandar  continuar  na  bateria. 

Já  ncíle  tempo  faltavam  mantimentos 
a  ElRey  de  Ternate ,  e  os  tinha  mandado 
bufcar  ao  Maro  ,  e  a  outras  Ilhas  ,  e  cada 
dia  efperava  por  elles  ;  e  receando-fe  que 
lhos  mandaíTem  tomar  fe  ofoubeíTem,  quiz 
embaraçar  os  noíTos ,  e  lhes  mandou  pedir 
que  fobreediveííe  naquelle  negocio  por  eí- 
paço  de  íeis  dias  ,  que  queria  nelles  to- 
mar confeliio  com  os  fcus  fobre  a  entrega 
daquella  Fortaleza ,  porque  aquellas  coiifas 
não  fe  faziam  com  pouca  confideração :  os 
Capitães  lhe  concederam  aquiílo  ,  porque 
não  fabiam  os  intentos  daquelle  Rey  ,  e 
aflim  ficaram  em  tregoas  os  féis  dias  ,  em  que 
chegaram  huma  madrugada  mais  de  qua- 
renta navios  de  mantimentos  ,  que  logo  fo- 
ram recolhidos,  e  após  elles  oito  corocoras 
carregadas  de  muita  gente  ,  que  lhe  vinha 
de  foccorro  da  Ilha  deMaquien:  eftas  pre- 
paflaram  pelos  noíTos  Galeões  a  boga  arran- 
cada, e  foram  defembarcar  na  face  da  For- 
taleza ,  onde  os  juncos  citavam  abicados  ,fem 
receberem  damno  algum  pela  preíía  com  que 
paliaram.  Vendo  os  Capitães  aquiilo  ,  e  fa- 
bcndo  das  embarcações  dos  mantimentos 
que  eram  chegados ,   entenderam  logo  que 
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as  tréguas  foram  manhas  daquelleRey  pê- 
ra nos  embaraçar ,  e  reformar ,  e  prover  de 
gente  ,    e  mantimentos  ;    e  ajuntando-íe   a 
confelho    com  os  Reys  ,    aílcn taram  todos 
c[iie  aquella  Fortaleza  fe  nao  podia  tomar , 
fenáo  por  hum  cerco  muito  prolongado ,  e 
com  tomarem  todos  os  porros  daquella  Ilha, 
e  defendendo-lhe  as  entradas  aos  foccorros ; 
que  fe  deixaílem  por  então  daquelle  nego- 
cio 5   pois  também    o  Capitão  Morenes  ti- 
nha dito  que  não  vinha  pêra  devagar,  por- 
que não  trazia  ordem  do  Governador  pêra 
mais  que  até  á  monção  em  que  fe  navegava 
pêra  as  Manilhas ,  que  era  já  chegada  ,  e  alli 
no  confelho  o  tornou  a  notificar,    e  pedio 
o  efcufalTem  ,  porque  queria  acudir  ás  coufas 
de  Manilhas  que  eílavam  frefcas  ,  eque  pê- 
ra o  anno  feguinte  tornaria  cem  maior  ca- 
bedal pêra  concluírem  aquelle  negocio.  Com 
iílo  começaram  a  embarcar  a  artiiheria ,    e 
elles  fe  recolheram  aTidore,  elogo  o  Mo- 
renes com  toda  a  fua  Armada  fe  partio ,  e 
Duarte  Pereira    fe   foi    em   fua    companhia 
com  fua  mulher,  e  cafa  ;  porque  já  que  ha- 
via de  efperar  hum  anno  ,   quiz  tirar-fe  de 
enfadamento  ,    e  defgcílos ,  que  fe  não  po- 
diam efcufar  entre  elle  ,  e  Diogo  de  Azam- 
buja^ fe  ficaíle  naquella  Ilha. 


CA- 
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CAPITULO     X. 

Das  coufas  que  aconteceram  em  Ormuz  ^ 

fendo  Capitão  Mathias  de  Albuquerque  :  e 

de  como  os  Niquihís  quebraram  aspa» 

z-eS  ,  e  o  Capitão  mandou  fobre  elles 

alguns  navios  que  Je  perderam^ 

N"  Aõ  tratámos  até  agora  dascouías  que 
^  Mathias  de  Albuquerque  fez  em  Òr-* 
muz  ,  porque  nos  pareceo  bem  guardallas 
pêra  o  fazermos  a  todas  juntas.  Chegado 
efte  Capitão  á  fua  Fortaleza  ,  entregou-lhe 
D.  Gonlalo  de  Menezes  a  poíTe  delia  ,  e 
depois  tiveram  grandes  quebras  ,  e  defa^ 
venças  por  caufas  que  não  he  ncceflario 
contar;  e  querendo  remediar  algumas  cou* 
fas  que  andavam  defordenadas  ^  e  prover 
na  boa  guarda  ,  e  vigia  daquella  Fortaleza  , 
por  eítar,  como  já  diííe  ,  em  braços  com 
os  Turcos  5  que  quafi  eftavam  feitos  fcnho* 
res  daquelle  eítreito  ,  cuja  vizinhança  era 
muito  pêra  recear  ,  pelo  que  mandou  re-» 
iiovar,  e  reformar  a  Fortaleza  por  dentro  * 
e  por  fora  nas  partes  que  lhe  pareceram 
neceíTarias  ,  e  o  mefmo  fez  aos  armazéns « 
e  ás  vafilhas  em  que  a  pólvora  eftava  ^  por- 
qua  tudo  eftava  muito  damnificado  5  e  def-^ 
baratado ;  e  porque  os  foldados  da  obíiga* 
cão  daquella  Fortaleza  fe  agazalliavam  fora 
Couto.Tom.VLÍAu  E     •      de^ 
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delia  efpalhados  pela  Cidade,  fem  os  Ca- 
pitães os  poderem  obrigar  nem  por  força, 
nem  por  mimos  a  fe  recolherem  dentro , 
havendo  nelia  gazalhados  ,  que  D.  Antão  de 
Noronha  ,  lendo  Capitão  daqiielJa  Forta- 
leza ,  tinha  feito  ao  longo  dos  muros  ,  quali 
como  cellas  dos  Frades  fobradadas,  e  com 
ferventias  pêra  o  muro  pêra  no  tempo  das 
calmas,  que  são  muito  grandes  ,  poderem 
dormir  em  íima ,  e  tudo  o  mais  que  cahia 
pela  banda  de  fora  fobre  o  mar  pêra  maiojr 
limpeza  da  Fortaleza ;  e  parecendo  a  Ma- 
thias  de  Albuquerque  que  era  coufa  muito 
arrifcada  eílarem  fora  ,  porque  podia  fuc- 
ceder  huma  alteração  na  Cidade  ,  ou  hum 
fobrefalto  de  Galés,  que  de  noite  lançaífem 
gente  em  terra  tão  de  preila ,  que  não  hou- 
veffe  tempo  pêra  os  íoldados  acudirem  á 
Fortaleza ,  que  feria  caufa  da  perdição  de 
todos ,  e  da  Fortaleza ,  que  de  noite  fe  fe- 
chava com  fós  os  criados  dos  Capitães ,  e 
ainda  deíTes  ficavam  de  noite  fora  ,  tratou 
de.  os  recolher  dentro  ,  no  que  fazia  duas 
coufas  mui  neceíTarias  ,  Jiuma  fegurar  a  For- 
taleza, e  a  outra  evitar  muitos  defmanchos, 
e  infultos  que  cada  dia  fuccediam  com  an- 
darem efpalhados  por  taes  modos  ;  e  com 
tantas  amoeftaçoes  ,  rogos  ,  mimos  ,  e  boas 
pagas  (que  he  o  que  leva  a  todos  até  fe 
offerecerem  aos  mores  perigos  da  vida^ 
•  que 
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f]ue  fe  lhe  renderam ,  e  fe  foram  fecolheii'- 
do  poucos  e  poucos  pêra  a  Fortaleza  ,  e 
aílim  recolheo  até  duzentos  nella  ,  com 
quem  corrco  tao  pontualmente  na  paga  de 
feus  foldos ,  e  m.antimentcs ,  que  ao  derra* 
deiro  dia  do  mez  fe  tocava  tambor  pêra  o 
outro  dia  fe  lhes  pagar  ,  com  o  que  já  os 
mais  bufcâvam  adherencias  pêra  os  recolhe- 
rem dentro. 

Feita  eíla  obra  ,  entendeo  na  agua  das 
ciílernas  ;  e  poílo  que  era  baftanre  pêra  pro- 
vimento da  Fortaleza  em  qualquer  cerco  ^ 
receava-fe  que  havendo  hum  trabalho ,  qi^é 
com  o  jogar  da  artilheria  fe  abriífem  as  cif- 
ternas,  e  fe  lhes  foffe  a  agua,  quiz  prover 
niílo  com  ordenar  vinte  e  fere  tanques  gran- 
des ,  comiO  os  que  andavam  nas  náos  5  pêra  fe 
recolher  nelles  a  agua  j  e  eíla  obra  foi  do  Con* 
de  D.  Francifco  Maicarenhas  que  lha  dep 
por  regimento  ,  quando  o  defpachou  peí-a 
aquella  Fortaleza  :  e  aífim  deo  tanta  preíTa 
a  eítes  tanques  ,  que  ao  primeito  feu  anno 
os  acabou  todos  de  páo  Teca ,  muito  for-* 
tes ,  e  bem  acondicionados  ,  e  os  recolheo 
todos  em  armazéns  fechados,  e  os  mandoii 
encher  de  agua  ;  e  aíKrma-fe  que  levaram 
fctecentas  pipas  delia  ,  e  ecftumou  ,  em  quan^ 
to  foi  Capitão  5  viíitar  eftes  armazéns  quaíí 
todos  os  mezes  pêra  ver  como  os  tanques 
eftavam  j  e  porque  era  antigo  cóflume  na- 
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guella  Ilha  todo  o  efírangeiro  que  vinha  de 
fora  entregar  as  armas  aos  Xabandares 
Portuguezes  ,  que  as  guardavam  em  huma 
cafa  que  tinham  á  borda  d'agua ,  onde  por 
hum  larim  que  lhe  davam  lhas  tornavam  a 
dar  pêra  as  alimparem  ;  e  que  fe  iílb  fora 
cm  huma  alteração  ,  não  tinham  mais  qutí 
chegarem  a  porta  da  Xabandaria  ,  c  que- 
brarem-na  ,  e  tomarem  íuas  armas. 

Parecendo  a  Mathias  de  Albuquerque 
que  iíto  era  delordem ,  mandou  fazer  den- 
tro da  Fortaleza  huma  cafa  feparada  pêra 
•fe  recolherem  eílas  armas  ,  e  as  chaves 
delia  mandou  que  fe  entregaíTem  ao  Alcaide 
Mór,  e  deo  por  regimento  ao  Xabandor, 
que  aíFun  como  os  eílrangeiros  lhe  entre- 
gaíTem as  armas  na  praia  ^  as  mandaíTe  lo- 
go metter  neíla  cafa ;  e  que  todas  as  vezes 
que  feus  donos  as  quizefíem  alimpar  ,  o 
foífem  fazer  alli  poucos  e  poucos. 

A' volta  deftas  coufas  que  tinha  ordenado  , 
chegou  logo  áquella  Fortaleza  informação 
das  coufas  daquelíe  eílreito,  efoi  informa- 
do que  osNiquilús  tinham  quebrado  as  pa- 
zes que  fizeram  com  D.  Jeronymo  Malca- 
renhas  ,  e  que  em  fuás  terradas  falteavam 
as  que  hiam  de  Baçorá  pêra  Ormuz  ,  que 
coílumavam  furgir  entre  aquellas  Ilhas  de 
Lara  5  onde  elles  davam  nellas  ,  e  as  rou- 
bavam,  o  que  era  em  muito  darano  da  A1-» 


Década  X.  Cap.  X.  69 

fandega  daquella  Cidade,  e  em  dcfcredito 
do  Eítado ;  pelo  que  dererminou-lhe  armar 
pêra  ver  fe  podia  tomar  algumas  terradas , 
eperaifto  mandou  armar  huma  Galeota  que 
deo  a  Capitania  ao  Galvão ,  e  pagou  vinte 
foldados  5  e  lhe  deo  por  regimento  que  fe 
foffe  lançar  nos  eanaes  da  Ilha  de  Lazao 
pêra  ver  fe  lhe  hiam  cahir  nas  mãos  algu- 
mas daquellas  terradas  dos  Niquilús  ,  e 
pêra  dar  guarda  ás  que  vieííem  de  Baçorá. 
Partio  eíle  Galeão  ,  e  foi-fe  pôr  na^ 
quella  paragem  ,  e  de  dia  esbombardeava 
a  povoação  dos  Niquilús  ,  e  de  noite  fe 
tornava  a  feu  pofto  ,  fem  nunca  o  mudar. 
Sabido  ifto  pelos  Niquilús  ,  e  avifados  dos 
moradores  de  Lara  do  defcuido  com  que 
os  noíTos  eílavam  armando  algumas  terra-r 
das ,  no  mor  llleneio  da  noite  deram  fobre 
a  Galeota ,  e  achando  todos  dormindo  ,  os 
mataram  á  efpada  ,  e  a  Galeota  com  fua 
artilheria,  e  todas  as  armas  foi  recolhida^ 
e  varada  na  fua  praia.  Eftas  novas  chega-» 
ram  logo  a  Ormuz  ,  que  o  Capitão  fentio 
muito,  e  logo  armou  outro  navio,  de  que 
fez  Capitão  o  Patrão  da  Ribeira  ,  e  lhe  deo 
foldados,  ehum  regimento  pêra  ver  fe  po- 
dia colher  alguns  Niquilús.  A  eíle  navio 
lhe  deo  naquelle  eílreito  hum  tempo  tama- 
nho ,  que  fe  foçobrou,  e  aíFogaram-fe  to- 
dos os  foldados ,  e  o  Patrão  com  fmco  ma-. 
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rinheiros  efcapou  ;  e  poílo  que  iíto  foram 
defaílres  ,  não  deixou  Mathias  de  Albu- 
querque de  os  fentir  muito  ;  e  fendo  inforr 
mado  que  os  moradores  da  Ilha  de  Lara , 
que  eram  vaíTallos  de  ElUey  de  Ormuz , 
recolhiam  os  Niquiliis  ,  e  os  favoreciam 
nos  feus  roubos  ,  e  que  elles  foram  caufa 
da  tomada  daGaleota,  pelo  avifo  que  del- 
ia deram  ,  determinou  de  os  mandar  cafti- 
gar  3  e  pêra  iíFo  armou  quatro  navios  ,  de 
que  fez  Capitão  Mor  Lucas  de  Almeida ,  e 
mandou  que  foífe  dar  naquella  Ilha  ,  e  íi- 
zeíTe  nella  todo  o  damno  que  pudeíTe  ,  e 
que  viífe  fe  podia  queimar  as  Terradas  dos 
Niquiliis. 

Eftes  navios  fe  foram  lançar  fobre  a- 
quella  Ilha  até  paíTarem  as  terradas  de  Ba-^ 
corá  5  e  logo  pouco  depois  chegaram  ou- 
tros dõus  navios,  de  que  era  Capitão  Mór 
Álvaro  de  Avelar,  que  o  Capitão  de  Or- 
jnuz  mandava  a  Babarem  ,  levando  por  rer. 
gimento  que  viíle  fe  de  paíTagem  podia 
dar  algum  caítigo  aos  de  Lara  ,  e  lhe  dco 
poderes  fobre  os  outros  navios  do  Almei- 
da ;  G  ajuntando-fe  todos,  foram  a  Lara, 
c  deram  em  a  povoação ,  e  mataram  á  et 
pada  toda  acoufa  viva  que  acharam;  e dei- 
xando feito  grande  deftruiçao  ,  fe  embar- 
caram ;  e  o  Avelar  foi-fe  caminhando  pe-^ 
í*§  Babarem  ^  e  ôs  m;iis  navios  do  Almeida 
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torníram-fe  a  pôr  fobre  o  porto  dos  Ní- 
quilús ;  e  eílando  junto  dos  da  Ilha,  anda- 
ram via  5  e  lhes  deo  hum  tempo  tão  aper- 
tado ,  que  fcm  Te  poderem  recolher,  loçobrou 
todos  os  navios  5  femdelles  efcaparem  mais 
de  onze  pcílbas.  Com  iíto  ficaram  os  Ni- 
quilús  tão  foberbos  ,  que  tornaram  a  feus 
roubos  ,  e  aíErrna-fe  que  depois  tomárani 
muitas  terradas ,  e  algumas  que  importava 
cada  huma  quarenta  mil  cruzados  carrega- 
das de  dinheiro  ,  e  Mercadores  de  Baby- 
lonia  ,  e  outras  partes  que  hiam  pêra  Or- 
muz comprar  fazendas.  Mathias  de  Albu- 
querque fentio  muito  eílas  perdas ;  e  defe- 
jando  tomar  delias  grandes  fatisfaçoes  nos 
Niquilús  5  pedio  ao  Vifo-Rey  que  lhe  man- 
daíle  trezentos  homens  peracaíligar  aquel- 
les  coflarios ;  porque  fe  lhe  não  acudiflem  , 
impediriam  de  todo  a  navegação  de  Bá- 
cora pêra  Ormuz  ,  que  he  coula  muito 
importante. 


CA- 
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C  A  P  I  T  U  L  O    XI. 

J)e  como   o  Turco  mandou  fazer  hum  For* 

te  fobre   a  Cidade   de  Tabriz  :    e  das 

coufas  que  alli  Juccedjram  entre 

os  Turcos  y  e  Perfas, 

JA  que  eftamos  deita  parte  de  Ormuz  em 
o  tempo  do  inverno  ,  pêra  onde  deixá-r- 
mos  as  coufas  alheias  ,  fera  razão  que  de- 
mos relação  das  que  eftc  anno  fuccedêram 
no  Império  da  Períia ,  por  não  quebrarmo5 
a  ordem  que  até  agora  guardámos.  No  Li- 
vro V.  Cap.  IL  demos  razão  de  como  Fo- 
rat  Baxá  fe  apartou  da  Cidade  de  Glifca 
do  fenhorio  do  Manuchiar ,  aífrontado  ,  ç 
quaíi  forçofamente  ,  que  fe  lhe  alevantáram 
os  feus  foldados.  Chegando  depois  aConf- 
tantinopla ,  deo  razão  ao  Turco  das  coufas 
que  na  jornada  lhe  fuccedêram  ,  e  dos  For- 
tes que  deixava  providos ;  e  como  lhe  nao 
fabia  do  animo  ,  de  mandar  fazer  outro 
Forte  fòbre  Tabriz  ,  porque  por  alli  fe 
poderia  fenhorear  de  toda  a  Perfia ;  e  ven-i 
do  agora  que  as  coufas  daquelle  Reyno  fe 
difpunham  pêra  elle  poder  dar  á  execução 
feus  d  efe  j  os  ,  alUm  como  a  morte  do  Er^ 
niixâo  que  o  Xá  matou  por  fufpeito  nas 
coufas  de  Forat  Baxá  ,  como  no  Livro  IV. 
Capitulo  II.  fica  dito ,   com  quera  os  Tur-^ 

qui-^ 
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Juimoes  fe  tinham  amotinado  ,  como  por 
.baz  Meria  feu  filho  eílar  no  Cohoraçone 
muito  apertado  de  huns  Beques  que  aquellc 
anno  entraram  com  grandes  exércitos  por 
aquella  Provincia  ,  governados  do  Amo- 
micham  filho  de  Adidacâo  ,  fenhor  do  Im- 
pério com  Arcante  ,  com  que  fe  prefumia 
que  o  Turco  fe  confederou  contra  o  Perfa , 
com  o  que  aquelle  Principe  não  podia  foc- 
correr  feu  pai  ,  porque  perderia  aquellc 
Eftado  ,  determinou  eíte  anno  em  que  an- 
damos de  metter  hum  muito  grande  cabe- 
dal naquella  em  preza  ,  pêra  o  que  mandou 
ajuntar  hum  groílb  exercito  ,  e  elegeo  pêra 
aquella  jornada  Ofmáo  Baxá  de  Nação  Cir- 
caíTo  5  que  eítava  por  Governador  na  Pro- 
vincia Xervão  ,  como  já  diífemos  ,  homem 
de  grande  confelho ,  de  muito  esforço  ,  e 
muito  experimentado  na  milicia  ,  o  que  lhe 
não  tirou  fer  também  dado  ao  eíludo  da 
Filofofia  ,  ao  que  era  muito  inclinado  ;  e 
mandando-o  chamar  ,  o  fez  Baxá  da  pri- 
meira porta  ,  entregando-lhe  o  feu  fêllo, 
e  logo  lhe  deo  o  cargo  de  General  da  em- 
preza  de  Tabriz  com  fupremo  poder  em 
todas  as  Provindas ,  e  thefouros  delias  pê- 
ra poder  formar  os  exércitos  que  quizeíTe. 
E  fendo  tempo  pêra  a  jornada  ,  foi-fe 
por  Exzecut  ,  aonde  ajuntou  a  maíTa  do 
exercito  que  forniou  de  ceato   e  fincoent^ 

mil 
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tíúl  cavallos ,  tirados  das  Provindas  da  Sí- 
ria ,  Bitinia  ,  Natolia  ,  Caramonia  ,  e  da 
Grécia  ,  a  fora  a  gente  de  ferviço  ,  gafta- 
dores ,  fervidores  ,  camelos ,  bois  ,  e  car- 
retas 5  que  era  hum  numero  infinito ;  e  fa- 
zia tudo  hum  exercito  tamanho  que  nâo 
parecia  fer  aquella  potencia  de  hum  fóRey, 
lenâo  de  muitos  juntos  ;  e  neíle  Junho  em 
que  andamos ,  fe  abalou  ^  fem  faber  pcra 
que  parte  era  aquella  expedição ,  aíTim  por 
caufa  de  fua  gente  que  havia  de  haver  por 
duvidofa  ,  como  por  Oxá  não  íe  precatar 
commetter  em  Tabriz ;  mas  depois  deitou 
fam.a  que  hia  pêra  a  Cidade  de  Nafiman , 
porque  tinha  pot  novas  que  eftava  pêra 
acudir  a  Nativam  pêra  elle  dar  volta  ,  e 
metter-fe  em  Tabriz  ;  e  aíTun  foi  tomando 
o  caminho  de  Sanqualas  ,  e  Cahars ,  c  de 
alli  paíTou  aos  campos  Calderanes  ,  onde 
já  Tfmael,  eCelim  tiveram  aquella  fermofa 
batalha.  Aqui  mudou  o  caminho  que  leva- 
va ,  e  tornou  ao  de  Tabriz ,  que  feria  jor- 
nada de  vinte  léguas  ,  fobre  o  que  no  exer- 
cito houve  alguns  motins ,  por  lhe  não  terem 
declarado  a  jornada  de  Tabriz  ;  e  foi  a 
coufa  de  feição  que  chegaram  a  dizer  pu- 
blicamente palavras  muito  aíFrontofas  ao 
Baxá  ,  o  que  elle  diíUmulou  ,  e  apaziguou  com 
razões ,  e  dinheiro ,  que  he  o  que  abranda 
tudo  y    porque   tinha   entendido   que   com 

mãos 
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mãos  eílreitas ,  e  palavras  avaras  não  pode 
hum  Capitão  commetter  coufa  honrofa  ;  por- 
que o  Capitão  fecco  de  palavras  ,  e  taca- 
nho de  condição,  peleja  contra  dous  exér- 
citos 5  o  feu  5  e  o  do  inimigo ;  e  ainda  ha- 
vemos por  mais  perigofo  foldados  defcon- 
tentes  ,  que  exércitos  poderofos  ,  porque 
a  eíles  cada  dia  rompem  ,  e  desbaratam 
foldados  a  quem  o  bom  termo  de  feus  Ca- 
pitães obriga  a  perderem  as  vidas  nos  ca- 
los de  fua  honra.  E  tornando  ao  fio ,  apa- 
ziguando o  exercito  ,  começaram  a  mar- 
char pêra  Tabriz  com  tanto  gofto  pela  et 
perança  que  o  feu  Capitão  lhes  deo  do  grof- 
fo  deipojo  daquella  Cidade,  que  todos  os 
inconvenientes  de  caminho  lhes  pareceram 
muito  pequenos.  Dalli  foram  ter  a  Vaor , 
que  eílá  em  meio  de  Tabriz  ,  e  da  alagôa 
Marcian  ,  e  alli  fe  refizeram  os  foldados 
de  todas  as  coufas  que  quizeram  :  daqui 
paíTáram  a  C07  ,  que  foi  a  antiga  Arta- 
xata  de  Ptolomeo ,  e  depois  a  Amarat ,  Cin 
dades  já  do  Eftado  da  Perfia  :  dalli  foram 
a  Sofran  ,  hum  lugar  pequeno  ,  donde  co- 
meçaram a  defcubrir  a  fermofa  Cidade  de 
Tabriz  ,  cuja  vifta  foi  pêra  todos  de  mor 
goílo  ,  e  alegria  que  íe  podia  imaginar.  A 
vanguarda  tanto  que  defcubrio  a  Cidade , 
vendo  afrefcura  de  feus  campos  ,  e  jardins, 
ç  abundância  dos  frutos  delks  ^  adiantar 

ram- 
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ram-fe  a  colhellos  ,  e  a  recrearem-fe  nas 
ribeiras  de  que  fe  todos  regam ;  e  o  Baxá 
foi  aíTentar  o  exercito  no  longo  de  hum 
pequeno  ribeiro  ,  que  chamam  Agua  íalga- 
da.  > 

EIRey  da  Perfia  tanto  que  teve  novas 
do  exercito  Turquefco  ,  correndo  a  primeira 
fama  que  hia  contra  o  Nativan ,  ajuntando 
feíTenta  e  quatro  mil  Perlas ,  foi-fe  pôr  não 
mui  longe  de  Tabriz  pêra  efperar  onde  o 
inimigo  arrebentava  ,  porque  parece  que 
arreceava  já  a  fua  determinação  ,  e  dalli 
lançou  muitas  efpias  por  todos  os  cami- 
nhos ,  de  que  cada  dia  tinha  recados  ,  até 
fer  avifado  que  o  Baxá  voltava  de  Coy  pê- 
ra Tabriz,  pelo  que  lhe  foi  forçado  pôr-fe 
aíFaftado  daquella  Cidade  trcs  léguas  ,  por 
não  ter  gente  pêra  dar  a  batalha  aos  Tur- 
cos 5  e  dalli  mandou  Aligelican  com  quatro 
mil  cavallos  ,  pêra  que  íe  foíTe  metter  em 
Tabriz ;  e  a  Mirafem  Mirza  feu  filho  mais 
velho  com  dez  mil  dos  efcolhidos  que  fc 
foíTe  lançar  nos  campos  daquella  Cidade 
em  alguma  embofcada  ,  porque  eftava  certo 
algum  defmando  nos  Turcos  por  aquellas 
hortas  ,  e  que  poderia  fazer  huma  boa  pre- 
za. Eílnndo  alli  o  Príncipe  emboícado  ,  ten- 
do lançado  fuás  efpias ,  foi  avifado  que  os 
Turcos  da  vanguarda  citavam  alojados  ao 
longo  de  humas  ribeiras  ,  paíTandp  a  féíla 

bem 
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bem  dcfcuidados.  Com  eílas  novas  fe  alc- 
vantou  o  Principc  donde  eílava  ,  e  deo  nos 
Turcos  com  tanta  preíTa ,  que  primeiro  que 
os  viíTem  já  era  íobre  elles  ,  e  em  breve 
efpaço  lhes  matou  fete  mil  ,  e  fe  recolheo 
a  fcu  falvo  carregado  de  armas  ,  e  cavai- 
los  ,  tambores ,  bandeiras ,  e  de  outros  deí- 
pojos  ,  e  muito  contente  pelo  bom  fucceflb. 
Ofman  Baxá  foi  logo  avifado  do  negocio , 
e  defpedio  com  muita  preíía  Afeman  Baxá  , 
e  a  Mahamed  Baxá  deCaeremit  com  qua- 
torze  mil  aventureiros  ,  pêra  que  foccorreíTe 
os  outros  ;  e  tanta  preíía  fe  deram  ,  que  che- 
garam a  tempo  que  oPrincipe  Feria  hia  já 
com  a  vitoria  nas  mãos  ,  e  logo  arremettê- 
ram  a  ellc  mui  determinadamente.  OPrin- 
cipe vendo  que  não  podia  efcufar  a  bata- 
lha 5  virou-fe  com  muito  animo  aos  Tur- 
cos 5  e  travou-fe  com*  elles ,  ficando  todo» 
miílurados  em  huma  muito  afpera ,  e  cruel 
batalha ,  em  que  de  ambas  as  partes  houve 
aíTás  de  damno  ;   mas  grandes  façanhas  da 

farte  dos  Perfas  ,  principahnente  do  feu 
rincipc ,  por  fer  muito  esforçado  cavallei- 
ro  ,  e  era  já  ifto  fobre  a  tarde  ;  e  como  a 
noite  começou  a  cubrir  a  luz  ,  foram-fe 
apartando  huns ,  e  outros  com  féis  mil  ho- 
mens menos;  e  fe  o  dia  fora  maior,  maiòr 
fora  o  damno  pelo  furor  com  que  os  Perfas 
peleijavam^  de  quem  fe  perderam  poucos. 


78      A  S I A  DE  Diogo  de  Couto 

O  Príncipe  recolheo-fe  vitoriofo  pêra  o  pai , 
que  o  recebeo  com  muita  feíla  ,  e  Ofmaii 
Baxá  com  bem  grande  triíleza  ,  efentimen- 
to  pela  perda  que  em  hum  íó  dia  recebeo, 
vendo  que  á  viíta  daquelia  Cidade  que  elle 
com  tão  potente  exercito  vinha  bufcar,  fem 
ainda  ter  poílo  as  mãos  em  couía  alguma  , 
perdera  treze  mil  homens  ,  e  eftes  ainda 
dos  efcolhidos ,  e  que  todo  aquelle  eílrago 
fora  feito  por  tão  poucos  Perlas ,  ao  outro 
dia  alevantou  o  campo  ,  e  foi  marchando 
pêra  fe  chegar  mais  á  Cidade.  Aligelicham, 
que  ElRey  da  Perfia  mandara  metter  den- 
tro em  Tabriz  ,  vendo  vir-fe  chegando  o 
inimigo  pêra  elle  ,  fahio  fora  como  hum 
trovão  5  e  deo  na  vanguarda  com  tamanho 
Ímpeto  ,  que  com  mais  de  três  mil  mortos 
fez  recolher  Ofman  até  á  fua  artilheria  ,  e 
a  feu  falvo  elie  o  fez  pêra  a  Cidade.  lílo 
acabou  de  melancolizar  de  todo  o  Baxá ,  e 
com  eiia  magoa  foi  aíTentar  feu  exercito 
meia  légua  da  Cidade  ,  e  alli  fe  fortificou; 
á  íua  vontade.  Aligelicham  ficou  tão  ufano 
com  o  bom  fucceíib  ,  que  defejou  de  dar 
nos  Turcos  outro  toque  ,  e  pêra  iílo  fe 
preparou  como  foi  noite  j  e  fendo  quarto 
da  madorna ,  fahio  da  Cidade  ,  e  commet- 
teo  o  exercito  por  huma  parte  que  mais 
perto  eílava  delia  ,  que  era  a  eftancia  do' 
Baxá   de  MaráiS  y  e   tomando  os  Turcos 

ean- 
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califados  ,  e  defcuidados  ,  matou  o  Baxá 
com  quatro  mil  ,  fem  receber  damno  al-r 
gum  ,  e  com  eíte  fegundo  fucceffo  fe  reco- 
Iheo  a  Eilley  ,  e  não  quiz  mais  entrar  na 
Cidade ,  porque  já  era  avifado  que  ao  ou- 
tro dia  o  haviam  de  commetter ,  e  que  elle 
com  quatro  mil  homens  a  não  podia  defen- 
der. Os  moradores  deTabriz  vendo-fe  deA 
amparados  de  Aligelicham,  determinaram 
de  defender  a  fua  Cidade  5  mulheres,  filhos, 
e  fazendas  até  morrerem  todos ;  e  repartin- 
do entre  íi  as  ruas ,  as  fortificaram  o  melhor 
que  puderam  ;  e  poílos  em  armas ,  efperá^ 
ram  a  determinação  dos  Turcos.  Ao  outro 
dia  pela  manhã  (devia  fer  fem  ordem  dp 
Baxá)  commettêram  a  Cidade  os  de  pé, 
que  eram  de  ferviço  ,  todos  de  couraças ,  e 
malhas  ,  porque  quizeram  levar  aquelle 
primeiro  cevoj  e  os  moradores  deram  nel- 
les  com  tanto  valor  ,  que  a  mór  parte  dar 
quella  vil  canalha  ficou  feita  pedaços. 

O  Baxá  foi  logo  avifado ;  e  pondo-fe 
em  armas  ,  foi  commetter  a  Cidade  com 
todo  o  cabedal  ;  e  não  podendo  os  mora- 
dores efperar  tamanha  fúria  ,  recolhéram-fe 
a  cafas  fortes  ,  e  a  becos  eftreitos  ,  e  ás 
Mefquitas  ,  onde  fe  fizeram  fortes  ,  ma- 
tando de  fima  dos  terrados  muitos  Turcos 
que  hiam  entrando  pelas  ruas  ;  mas  como 
CS  inimigos  eram  tantos  ,  entraram  as  ca- 
ías^ 
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fas  ,  e  Mefquitas  ,  e  matárarii  á  efpada  ta-* 
dos  os  que  acharam  ,  tomando  as  mulhe-* 
res  5  e  filhos  com  quem  ufáram  inhumanH 
dades  nunca  viftas  ^  e  fazendo  outros  da- 
rnnos ,  e  eílragos  que  eíles  bárbaros  em  fe- 
melhantes  facos  coílurtiam  fazer.  O  Baxá 
foi  logo  avifado  daquellas  cruezas ,  e  man-» 
dou  os  mais  Baxás  que  aCudiíTem  áquella 
deshumanidade  ,  e  que  nao  fizeíTem  mais 
dãmno  naquella  Cidade  do  que  já  eílava 
feito ,  o  que  fe  fez  pela  melhor  ordem  que 
foi  poílivel.  Feito  ifto ,  foi  o  Baxá  rodean- 
do a  Cidade  pêra  a  reconhecer  a  que  par- 
te feria  bom  levantar  o  Forte  ;  e  achando 
o  fitio  qual  elle  defejava  ,  aíTentou  nelle 
feu  exercito  ,  fortalecendo-o  muito  bem  , 
e  logo  tratou  de  pôr  mãos  á  obra  ,  e  co- 
meçar a  ajuntar  as  achegas  :  aí  li  lhe  fo- 
ram os  moradores  da  Cidade  dar  obcdien^ 
cia ,  e  elle  o^  recebeo  bem ,  e  fegurou.r 


CA- 
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CAPITULO    XIL 

Do  f.tíQ  da  Cidade   de  Tahriz  y  e  dos  ãef* 

pi t do j os  ,   €  cruéis  j aços  qtie  os  Turcos 

lhe  deram  :  e  dos  a  [faltos  que  o  Prin- 

cipe  da  Per  fia  de  o  nos  Turcos  ^  on 

que  lhes  matou  muitos^ 

A  Cidade  de  Tsuriz  ^  a  qiie  corriipta-* 
mente  chamam  Tabriz  ,  os  Hebreos 
práticos  nas  Provindas  da  Períia  a  mettem 
na  Arménia  maior  ,  c  á  tem  pela  antiga 
Suza ,  ainda  que  Joveo  diz  que  he  Torva; 
mas  os  Geógrafos  modernos  a  mettem  na 
Jviédia,  e  querem  alguns  que  feja  aHecba-* 
tana  de  Ptolomeu,  e  aíFim  o  parece  enten^ 
der  Marco  Poilo  Livro  L  ío.  he  verdade 
que  a  Província  Flirac ,  em  que  a  elle  met-* 
te ,  he  a  mcfma  Média  ,  como  muitos  cui- 
dam \  e  outros  affirmam  fer  Dòza  a  Cidade 
edificada  por  Aríazes  ,  e  efta  prefumpçao 
tomaram  da  frefcura  ^  e  fertilidade  de  feus 
campos  ,  e  jardins.:  em  fim  qualquer  que 
feja,  ella  fempre  foi  muito  famofa ,  e  Cor-* 
te  dós  antigos  P^eys  da  Períia,  eílá  íituada 
nas  raizes  do  Monte  Oronte  3  que  Ptolo- 
meu mette  na  Província  dà  Média  ^  e  o 
ineio  delia  em.  30*  gráos  de  latitude  ,  e 
88.  de  longitude*  u..    í.;..íj...  ,^ 

Eftes  montes  chamam  Os  íiatúraes  de 
Coute.  Tom.  VL  P.  li.  F  Cor- 
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Corcoo ,  e  alevantam-fe  da  parte  do  Nofts 
oito  jornadas  apartadas  do  mar  de  Aba- 
cum  ,  ou  Cafpio  ,  poílo  que  Jovio  o  nâd 
faz  mais  de  fmco  pêra  a  banda  do  Auílro , 
ou  do  Sul  5  fallando  marinhaticamente.  Tem 
a  Períia  pêra  oPonente  os  montes  Cafpios , 
c  pêra  o  Nafcente  a  Parthia  ,  ou  Cohora- 
cone  ;  he  cila  Cidade  muito  fujeita  a  ne- 
ves, e  a  ventos  frios,  mas  de  ares  fadios, 
c  muito  frefca  ,  e  abundante  de  todas  as 
coufas  necelTarias  á  vida  humana  ^  he  ri- 
quiffima  peio  grande  concurib  de  Merca- 
dores que  de  todas  as  parte  do  Levante,  e 
Ponente  concorrem  a  ella  ,  com  o  que  he 
havida  porhuma  das  maiores  feiras  de  todo 
o  Oriente  ;  e  por  fer  eíla  ,  tivi^ram  muito 
tempo  neila  os  Reys  da  Períia  fua  Cadei- 
ra ,  e  Corte  ;  mas  depois  que  a  mudaram 
pêra  a  Cidade  de  Casby  pêra  ficarem  em 
íneio  daquelle Império ,  ficou  desfalecendo^ 
c  ainda  agora  era  das  mores  coufas  do  Mun- 
do ,  e  tinha  em  íi  mais  de  cem  mil  peílbas, 
OfmanBaxá  (como  atrás  diíTemos)  efcolheo 
«quelle  íitio  ,  em  que  alTentou  feu  exerci- 
ta, que  era  nos  jardins  que  foram  dosReys 
da  Perfia  ,  que  ficavam  a  hum  a  parte  da 
Cidade  pêra  a  banda  do  Sul ,  que  era  cou- 
fa  muito  grande  ,  e  fermofa  ,  e  com  mil 
diverfidades  de  arvores  ,  todas  de  frutos 
cxceilentes  ,  com  munas   fortes  de  rofas. 
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boninas  ,  jaímins ,  lírios  ,  violetas  ,  e  outras 
flores  fuaves  ao  clieiro  ,  e  muito  alegres 
aos  olhos,  o  que  tudo  era  regado  de  hum 
braço  de  hum  dos  rios  que  defcem  dos 
montes  OroRtes  ,  e  atravefsao  aquelles  cam-* 
pos ,  cujo  braço  dividido  em  muitos  ramos 
eílendia  por  entre  aquellas  plantas  ,  e  bo-^ 
ninas  de  feição  que  parecia  hum  Paraifo 
terreal  ,  e  aííim  lhe  chamavam  os  Perfas 
Sequifnezer^  que  quer  dizei*  oito  Paraifos : 
eftes  ramos  dos  rios  que  regavam  eftes  jar- 
dins ,  fahiam  delles  ,  e  tornavam^fe  a  ajun- 
tar em  hum  braço  ^  que  cercava  a  Cidade 
por  aquella  parte  a  modo  de  cava* 

Aqui  neíle  lugar  mandou  logo  ò  Baxá 
abrir  os  aliceríes  pêra  a  Fortaleza  ^  €  cer- 
cou todos  eítes  jardins  á  roda  de  hum  mu* 
ro  de  trinta  palmos  de  largo  com  fuás  a« 
meãs ,  e  guaritas ,  e  no  meio  alevantou  hu- 
ma  torre  fortiífima ,  e  baftante  pêra  a  guar- 
nição que  alli  determinava  por  ^  e  efta  obra 
acabou  em  trinta  e  féis  dias  peJa  muita  di- 
ligencia 5  e  grande  cópia  de  fervidores ,  e 
galladores  que  nella  trazia  ;  e  em  quanto 
efta  obra  durou  ,  hiam  os  Turcos  a  Cida- 
de a  recrearem-fe  nos  banhos  delia  ,  que 
são  muitos,  e  fermofiíTimos ;  eeíiandohuns 
poucos  ^  hum  delles  parece  que  devia  de 
ter  efcandalizado  alguns  natliraes  (porque 
não  são  táofoffridos  que  entraíTem  nenhuma 
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Cidade  tão  proípera  ,  e  rica  ,  fem  ufarerri 
de  fua  natureza)  ajuntando-fe  alguns  ^  de- 
ram nelles ,  e  os  mataram  a  todos.  lílo  foi 
logo  fabido  no  exercito  ,  de  que  indigna- 
dos os  Genizaros  ,  foram-fe  ao  Baxá  com 
grande  ira  ,  e  lhe  pediram  licença  pêra 
vingarem  a  morte  dos  fcus  ,  que  lhe  elle 
deo  ,  e  com  aquella  braveza  brutal  entra- 
ram a  Cidade  ,  e  começaram  a  matar  to- 
dos  os  que  acharam  á  efpada  ,  fem  per- 
doarem a  fexo  5  nem  a  idade  alguma  ,  ef- 
pedaçando  os  innocentes  nos  peitos  das  mi- 
feras  mais  ,  violando  as  donzellas ,  deshon- 
rando  as  cafadas  á  viila  dos  triítes  efpofosj 
à  cujos  prantos  elles  não  podiam  fer  bons 
por  eílarem  amarrados  ,  roubando  ,  aíTo- 
lando ,  e  deítruindo  as  cafas  ,  e  Templos , 
e  tudo  o  que  fe  lhes  parava  diante:  em  fim 
por  não  recitarmos  as  laílimoías  miferias , 
lagrimas  ,  prantos,  clamores  de  meninos, 
e  mulheres ,  velhos ,  e  moços ,  foi  a  coufa 
tão  cruel  ,  e  deshumana  ,  que  os  mefmos 
bárbaros  puderam  apiedar-fe  de  tamanha 
defaventura ,  fe  a  ira,  e  furor  brutal  os  não 
cegara  de  todo  pêra  ainda  haverem  que  ti- 
nham feito  pouco  i  e  fartos  ,  e  canfados  de 
tantas  cruezas  ,  e  de  outros  ailos  torpes , 
c  nefandos  ,  fe  recolheram  carregados  de 
riquezas  pêra  o  outro  dia  tornarem ,  como 
fizeram  j  e  ainda  ao  terceiro  profeguindo 
•  '.i  com 
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com  tanta  braveza  ,  e  deshumanidade  ent 
iuas  brutalidades  ,  que  não  ha  penna,  que. 
fe  não  encolha  com  a  mágoa  ,  e  dor  de 
tanta  defaventura  ;  e  depois  de  já  nao  terem 
que  roubar ,  nem  que  matar  ,  recolhêram- 
fe  com  o  mor  deípojo  que  fe  podia  ima- 
ginar ,  por  eílar  aquella  Cidade  com  todo  o 
feu  recheio. 

Eílas  novas  foram  dadas  ao  Hey  da 
Períia  ,  e  ao  Principe  feu  fillio  ,  que  clles 
ouviram  com  tanta  dor,  que  eíliveram  pêra 
arrebentar  de  pezar  das  mágoas  ,  e  defa- 
venturas  que  lhe  contaram  dos  mi  feros  Tau- 
rilinos.  Indignado  o  Principe  de  tamanhas 
cruezas  5  determinou  de  arrifcar  ávida  por 
ver  fe  podia-  vingar  feus  vaffallos  ;  e  com 
licença  de  feu  Pai  efcolheo  vinte  e  quatro 
mil  homens  de  cavallo  ,  a  quem  perfuadió 
com  muitas  palavras  a  irem  tomar  vingan* 
ca  das  cruezas  feitas  a  feus  naturaes  ,  de 
que  todos  tinham  tamanho  defejo  como 
cUe  ,  e  aíTun  fe  foi  o  Principe  lançar  enl 
huma  embofcada  5  légua  e  meia  do  exerci*» 
to  ,  e  defpedio  quinhentos  de  cavallo  os 
mais  ligeiros  5  pêra  que  foííem  dar  viíla 
aos  inimigos ,  e  viíTem  fe  podiam  provocar 
a  fahirem  dos  vallos  ,  e  que  efcaramuçando 
com  elles  ,  trabalhaíTem  pelos  levar  pêra 
aquella  parte  ;  e  aíTim  o  fizeram.  Os  Turcos 
em  vendo  aquella  gente ,  cuidaram  que  eram 
cv>,  cor- 
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corredores  da  companhia  do  Príncipe,  que 
hia  pêra  lhes  dar  batalha  ,  e  deram  conta 
diíTo  ao  Baxá  Ofman  ,  que  eítava  enfermo  , 
que  defpedio  logo  os  Baxás  Cigala  ,  e  o 
de  Caeremit ,  pêra  que  com  íua  gente  ,  e 
toda  a  da  Grécia  foílem  aprefentar  batalha 
ao  Príncipe, 

Pofros  eíles  Baxas  em  campo  com  qua-^ 
renta  mil  de  cavallo ,  foram  commetter  os 
Perfag  ,  que  como  eram  muito  ligeiros  ,  nao 
duvidaram  efperalios  ,  e  travaram  huma  boa 
cfcaramuça  com  os  dianteiros  ,  e  de  volta 
em  volta  os  foram  levando  pêra  a  emboí^ 
cada.  O  Príncipe  tanto  que  teve. rebate,  e 
que  ibube  eílarem  perto  ,  e  quaíi  á  viíta  y 
íahío  da  embofcada  ,  e  como  hum  raio  deo 
nos  Turcos  com  tanta  força  que  os  fez  ter. 
Os  Baxás  vendo  o  Príncipe  ,  puzeram-fc 
cm  ordem  ,  e  aprefentáram-lhe  batalha  ,  que 
elle  nao  recufou  ,  que  fe  aliirma  que  foi  a 
mais  bem  peleijada  que  fe  vio  entre  os 
Turcos,  ePerfas;  mas  como  eíles  entraram 
na  batalha  com  o  defejo  de  vingança  de 
feus  naturaes ,  de  fatisfazerem  as  afírontas 
feitas  aos  parentes,  e  amigos,  foi  a  vonta-^ 
de  com  que  peleijdram  tamanha,  que  como 
leões  fe  mettiam  nas  armas  dos  inimigos , 
derribando  ,  e  matando  nelles  como  em 
ovelhas  ,  fazendo  o  Príncipe  aqui  por  feu 
br^ço   tantas   coiifas   que  pafmou   a  todos. 

Os 
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Os  Turcos  vendo-fe  tão  efcandalizados  j 
carregaram  de  novo  fobre  os  Perfas ;  o  que 
viíto  pelo  Príncipe  ,  fez  final  aos  íeus  de 
recolher  ;  e  parecendo  aos  inimigos  que 
aquillo  era  fugida ,  os  foram  feguindo  hum 
bom  efpaço ,  derribando  muitos  dos  Perfas 
quali  com  algum  defarranjo ,  cuidando  que 
levavam  a  vidioria  nas  mãos  ;  mas  o  Prín- 
cipe como  era  conhecido  dos  cafos  da  guer- 
ra ,  tornou  a  voltar  a  eiles  com  tamanha 
ira,  e  braveza,  que  fem  ver  o  rifco  a  que 
fe  punha  ,  metteo-fe  pelos  Turcos  ,  e  foi 
encontrar  com  o  Baxá  deCaeremit,  que  o 
conheceo  pela  divifa,  e  o  ferio  de  tantos, 
e  tão  pezados  golpes  que  lhe  fez  virar  as 
coílas  ,  deixando  os  feus  no  mór  pezo  da 
batalha ;  e  affirma>fe  que  tão  efcandalizado 
ficou  eíte  Baxá  das  mãos  do  Príncipe ,  que 
de  medo  não  parou  fenão  no  exercito  ,  com 
fmaes  de  deixar  tudo  perdido :  o  Baxá  Ci*- 
gala  fuílentou  o  pezo  da  batalha  com  muito 
valor  ,  animando  os  feus  ,  e  acudindo  ás 
partes  mais  neceflarias  ,  como  Capitão  ex* 
perto  ;  mas  o  Príncipe  além  de  com  feu 
esforço  ,  que  era  grande  ,  peleijava  com 
tanta  ira  ,  e  mágoa,  que  fem  lhe  dar  dos 
perigos  da  batalha,  não  fe  aprefentava  fe- 
não aonde  via  maior  perigo,  com  que  met- 
teo  efpanto  em  os  Turcos ,  fazendo  tama-* 
nho  eftrago  nelles,  que  de  o  não  poderem 

a  tu- 
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aturar  fe  foram  retirando.  Cigala  vendo  fua 
perdição ,  recolheo  o  reítante  do  exercito , 
e  foi-íe  recolhendo  pêra  o  arraial  ,  aonde 
chegou  roto ,  fem  bandeira ,  ne.n  iníignias 
de  guerra  ,  porque  o  Príncipe  da  Perlia 
lhe  foi  no  alcance,  tomando  tudo;  ecomo 
fe  fartou,  recolheo-fe  vi'floriofo  ,  deixando 
mortos  perto  de  oito  mil  Turcos  ,  perden^ 
do  elle  pouco  mais  de  mil. 

Eíla  vicloria  do  Príncipe  poz  ao  Baxá 
cm  tal  eftado  de  nojo  ,  e  pezar  ,  que  foi 
peiorando  ,  e  deo  tanto  animo  aos  Perfas 
que  já  os  nao  eílimavam  em  nada. 

Vendo  o  Príncipe  o  animo  dos  Teus  , 
mandou  hum  cartel  de  deíafio  ao  Baxá , 
cuidando  que  eítava  sao  ,  em  que  o  defa-^ 
fiava  pêra  huma  batalha  geral  em  campo 
largo  pêra  todas  as  vezes  que  quizeíTem. 
Ofman  lhe  acceitou  o  deíafio  ,  e  lhe  man* 
dou  dizer  que  ao  outro  dia  fe  veria  com 
elle  em  campo  ,  ou  elle  ,  ou  outrem  em 
feu  lugar,  e  defpedio  aos  Baxás  Cigala,  e 
de  Caeremit  pêra  irem  com  todo  o  exer^ 
cito  bufcar  o  Príncipe  ,  que  eílava  dalli  a 
três  léguas  ,  e  chegaram  á  fua  viila  neila 
ordem  :  o  lado  direito  levava  o  Baxá  de 
Caramania  com  toda  a  gcniQ  de  Suria  :  o 
efquerdo  o  Baxá  de  Natolia  com  a  gente 
da  Grécia  :  o  Baxá  de  Caeremit  levava  jíl 
dianteira  ^  e  nq  meio  o  Baxá  Cigala  comua 
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gente  da  Bitinia,  e  Syria ,  e  havia  no  cor- 
po deíle  exercito  feííenta  mil  de  cavallo 
eícolhidos  ,  ficando  com  o  Baxá  os  mais 
todos,  e  osGenizaros,  e  a  mais  gente  que 
havia  em  guarda  da  artilheria. 

O  Principe  da  Períia  eílava  efperando 
CS  Turcos  com  quarenta  mil  Perfas  :  do  la- 
do direito  tinha  a  gente  da  Hircania ,  e  da 
efquerda  a  da  Parthia ,  e  Antopatra ,  e  elle 
com  todos  os  Perfas  em  meio.  Os  Baxás 
vendo  a  ordem  em  que  o  Principe  eílava , 
fem  fazerem  termo  algum  ,  o  foram  de- 
mandar pêra  travarem  batalha  ;  mas  o  Prin- 
cipe fem  querer  romper,  foi  fazendo  huma 
grande  volta  pelo  campo  pêra  aíHm  poder 
inellior  reconhecer  a  ordem  em  que  os 
Turcos  vinham  ,  pêra  ver  por  onde  os  com- 
metteria  mais  a  fua  vontade.  Os  Turcos 
vendo  aquillo ,  recearam  que  foíle  alguma 
manha  do  Principe,  e  que  quizeífe  voltar 
fobre  o  alojamento  do  exercito  ,  onde  fica- 
va a  artilheria,  e  que  fe  fizefíe  fenhor  dei- 
la  ;  pelo  que  aííim  como  o  Principe  anda- 
va,  o  faziam  elles  na  mefma  volta  ,  e  em 
outras  ,  que  foi  fazendo  por  aquelle  cam- 
po, que  era  largo:  iílo  deo  tanto  cuidado 
aos  Bjxás  ^  que  íe  foram  retirando  pêra  as 
fuás  eftancias ,  pêra  que  também  o  Principe 
os  feguiíTe,  e  elles  fe  ,pud;*írem  aproveitar 
da  fua  artilheria;  o  Principe  bem  çntendeo 
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o  defenho  dos  Baxás  ;  e  porque  fe  não  a- 
proveitaííem  delle ,  tornou  a  fazer  volta ,  e 
inveílio  os  Turcos  pela  teíta  do  exercito , 
onde  hia  o  Baxá  de  Caeremit ,  que  encon- 
trou de  meio  a  meio,  e  o  derribou ,  e  com 
muita  preíTa  lhe  cortou  a  cabeça,  e  a  man- 
dou arvorar  em  liuma  lança ;  e  com  o  im-» 
{)eto  com  que  os  feus  também  romperam 
ogo  ,  desfizeram  aquella  dianteira  com  mor- 
te de  muitos  Turcos.  Os  mais  Baxás  tanto 
que  viram  a  cabeça  do  outro  arvorada  ,  co- 
braram tamanho  medo  aos  Perlas  ,  que  co- 
•meçáram  a  aíFroxar  de  feição  que  o  fentio 
o  Príncipe  ;  e  apertando  com  elles  com 
aquella  ira  que  a  lembança  das  crueldades 
de  Tabriz  lhe  fazia  levar,  romperam  nel- 
les  com  tq^ta  braveza  que  foi  efpanto ,  fa- 
zendo nos  Turcos  taes  cruezas  ,  que  bem 
fe  puderam  haver  por  fatisfeitos  das  que  el- 
les tinham  ufado.  O  Príncipe  metteo-fe  na 
batalha  acompanhado  dos  principaes;  e  fez 
taes  coufas  ,  que  parecia  leão  faminto  ;  e 
foram  tantos  os  mortos ,  que  já  eítorvavam 
aos  cavallos  :  aqui  mataram  ao  Baxá  de 
Trapizonda  ,  o  Sangraço  de  Burlia  ,  e  a 
outros  íinco  Sangraços ,  e  muitos  Ciauzes  , 
que  são  outras  dignidades  militares  ,  e  fi- 
cou cativo  o  Baxá  de  Caramania,  e  outros 
muitos.  Os  Turcos  vendo-fe  perdidos  ,  e 
desbaratados  ,  foram-fe  recolhendo  pêra  o 
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exercito  ,  indo-os  leguindo  os  Perfas  até 
perto  de  fua  artilheria ,  e  por  anoitecer  fc 
recolheo  o  Principe  pêra  onde  eftava  ElRey. 
Com  eíla  tamanha  vitoria  perdéram-le  na 
batalha  alcance  de  vinte  mil  Turcos  dos 
melhores. 

CAPITULO    XIIL 

De  €omo  os  Turcos  fe  levantaram  de  fohre 

Tabriz :  e  de  como  o  Principe  da  Per* 

fia  deo  fohre  elles :  e  dafamofa  vi* 

toria  que  alcançou  :    e  da  morte 

de  Ofman  Paxá. 

VEndo  os  Turcos  tamanha  perda  ,  e 
tanto  damno  ,  requereram  ao  Baxá 
que  fe  recolheíle  ,  e  provei! e  aquelJe  Forte, 
porque  eftava  muito  mal,  eque  lemorreíTe 
não  fe  efcufavam  diíTensões  no  campo  ,  o 
que  feria  caufa  de  fe  perder  tudo  ;  e  com 
iíTo  lhe  affirmáram  os  Médicos  que  eílava 
mal ,  e  elle  o  fentia  ,  pelo  que  começou  a 
dar  ordem  áscoufas,  e  proveo  aquelle  For- 
te de  Capitão,  que  foi  Tafer  Eunuco  Baxá 
de  Tripoli  ,  a  quem  deo  o  titulo  de  Baxá 
de  huma  das  portas  do  Turco,  e  lhe  aíFmou 
doze  mil  foldados  com  as  vitualhas  ,  man-» 
timentos  ,  c  munições  pêra  todo  hum  an- 
uo, e  proveo  o  forte  de  muita,  e  fermofa 
'  ar- 
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arcilheria  d>e  bronze.    Feito  iílo ,  alevantou 
feu  campo ,  e  começou  a  marchar  até  San- 
cozan  ,  que  he  jornada  de  duas  léguas,  ha- 
vendo oitenta    e  fete  dias   que  dera  princi- 
pio  a  fua  jornada.    O  Principe    da  Perfia , 
que  trazia  grandes  vigias  nos  Turcos  ,    foi 
logo  avifado  da  lua  retirada ;  e  vendo  que 
lhe   levavam   o  recheio   daquella    profpera 
Cidade,  e  que  lhe  deixava  íbbre  elia  huma 
força  feita ,  determinou  de  lhe  dar  hum  to- 
que, porque  fe  não  foíTe  louvando  de  todo 
aquelle  feito  ,    e  ver  fe   lhe  podia    aquella 
jornada   cuítar    ainda  mais  cara    do  que    o 
tinha  feito ;    e  efcolhendo  vinte  e  oito  mil 
cavallos  ,   foi  ieguindo  os  Turcos    com   o 
olho  na  bagagem  ,  em  que  hia  a  riqueza  do 
faço    de  Tabriz    com   os   mantimentos  ,    e 
munições;  etalpreíla  fe  deo  que  houve  vif- 
ta  delles  a  tempo  que  chegavam    a  Canca- 
zan  ,    e  comiecavam  a  alojar  ;    e  fem  fazer 
termo  algum  ,    os  inveílio  logo  com  tanta 
preíTa  ,  que  quaíi  nao  lhes  deo  tempo  pêra 
tomarem  as  armas ;  e  dando-lhes  na  bagagem , 
o  rompeo   de  todo  ,    e  lhe  tomou    dezoito 
mil   camellos    carregados  ,    a    maior    parte 
dos  thefouros  ,  e  jóias  de  Tabriz,    e  quaíi 
todas  as  munições ,  e  mantimentos ,  e  tudo 
iílo  entregou  a  hum  Capitão  Perfa  com  féis 
mil  cavallos ,  pêra  que  lhe  folTe  dando  guari- 
da 5  e  com  a  mais  gente  commetteo  o  corpo 

de 
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de  exercito,  efez  nos  Turcos  tamanha  deí- 
-truiçáo  5  que  foi  cipanto  :  e  como  naquelle 
tempo  íe  eílavam  alojando  ,  viram-fe  em 
hum  meím.o  tempo  cahirem  tendas  ,  e  pa- 
vilhões 5  íoltarem-fe  ca  vali  os ,  e  fugirem  os 
Turcos  de  huma  pêra  a  outra  parte  ,  fem 
•acabarem  de  fe  pôr  em  ordem,  nem  fefa- 
berem  determinar  ,  com  o  que  ficou  lugar 
ao  Príncipe  de  fazer  a  fua  vontade  em  tu- 
do o  que  deíejava.  Eíle  foi  o  dia  cm  que 
os  Perlas  moílráram  todo  o  feu  valor ,  met-* 
tendo-íe  fem  nenhum  temor  no  meio  de 
tanto  numero  de  gentes  tao  bellicofas  ,  fen- 
do tão  defiguaes  em  numero.  Cigala ,  que 
governava  todo  o  exercito  por  ordem  do 
Baxá ,  acudio  á  artilheria ;  e  porque  fe  não 
perdelTe  tudo,  a  mandou  difparar  porfima 
dos  feus ,  que  também  a  fentíram  ;  o  que 
ouvido  peio  Príncipe  ,  foi-fe  recolhendo 
com  algum  damno  ,  porque  os  pelouros 
levaram  os  amigos,  e inimigos  tudo  de  en- 
volta: os  Gregos,  os  de  Natolia  ,  e  natu- 
racs  de  Conílantinopla  fahíram  do  exercito 
apôs  o  Príncipe  com  tenção  de  o  feguirem 
até  lhe  tornarem  a  tomar  a  preza ;  mas  fo- 
breveio-lhes  a  noite  que  os  obrigou  a  fe  re- 
colherem ,  e  o  Príncipe  fe  foi  pêra  ElRey^ 
carregado  dos  defpojos  dos  inimigos ,  dei- 
xando vinte  mil  delles  mortos  ,  com  os 
quaes,   e  com  o  que  lhe  matou  nos  recon-; 
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tros ,  chegaram  a  fetenta  mil  homens.  Ven- 
do-íe  os  Turcos  fem  os  defpojos  de  Ta- 
briz  5  e  com  tantos  amigos ,  e  parentes  mor- 
tos ,  diziam  mal  do  feu  Rey  ,  blasfemavam 
deMafamede,  e  falJavam  injúrias  publicas 
ao  Baxá ,  que  eílava  já  no  cabo  ,  e  com  o 
nojo  defte  íucceífo  acabou  de  todo  naquelie 
mefmo  dia ,  deixando  nomeado  em  feu  lu- 
gar a  Cigala  ,  o  qual  teve  em  fegredo  fua 
morte,  porque  como  hia  em  carros  fecha- 
dos 5  deixou-o  aílim  ficar  em  poder  de  pef- 
foas  de  confiança  ,  correndo  elle  com  as 
coufas  do  exercito  ^  como  fe  o  outro  fora 
vivo. 

E  porque  não  fique  por  dizer  a  caufa 
da  morte  defte  Baxá ,  o  faremos  brevemen- 
te ;  pelo  que  fe  ha  de  faber  que  o  Baxá  ti* 
ilha  hum  moço  fermofiíílmo  ,  de  que  náo 
ufava  bem  ,  o  qual  o  Baxá  Ofman  defejou , 
e  lhe  pedio ,  e  ainda  lho  tomou  ,  do  que 
cile  aírrontado  teve  modo  com  que  o  mef- 
mo moço  lhe  déífe  peçonha  em  fegredo  j 
e  tanto  que  a  teve  no  corpo,  logo  Iht  de- 
ram febres ,  e  humas  dyfentérias  de  fangue 
que  em  vinte  dias  o  averiguaram.  Náo  dei- 
xou Q\\e  de  fufpeitar  a  caufa  da  fua  morte, 
mas  diílimulava;  nem  ella  pode  fer  em  tan- 
to fegredo  ,  que  os  da  fua  camera  o  náo 
fufpeitaíTem ,  e  começou  a  haver  entre  elles 
alguns  alyorojos,  Comefta  occafiáo  fe  ajun- 
ta- 
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raram  três  moços  nobres  ,  em  que  entrava 
o  que  foi  do  Cigala  ,  os  quaes  lhe  tinham 
toda  a  fua  recamera  em  poder  ;  e  aconíe- 
Jhados  entre  fi ,  tomaram  todos  as  jóias ,  e 
pedraria  ,  que  era  huma  couía  de  grande 
valor  ;  e  poftos  de  noite  em  fermoibs  ca- 
vallos,  fugiram  pêra  o  Príncipe  da  Períia, 
que  os  recolheo ,  e  feítejou  muito  ,  e  com 
elles  foube  a  morte  doBaxá,  que  deo  mui- 
ta alegria  a  toda  a  Perfia.  Com  iílo  deter- 
minou o  Príncipe  de  tornar  a  provar  â  mãa 
com  as  relíquias  do  exercito,  porque  a  fal- 
ta de  Oiman  o  fazia  já  menos  forte  pelo 
feu  grande  esforço  ,  e  confelho  ;  e  efcolhen- 
do  quatorze  mil  decavallo,  tornou  a  voltar 
fobre  os  Turcos ,  e  os  alcançou  não  muito 
longe  de  Sancazan  junto  do  rio  Salgado , 
cíiando  alojados  j  o  Príncipe  também  fe 
alojou  d'cíi:outra  parte  do  rio  com  tenção 
de  dar  ao  outro  dia  no  exercito  ao  levar 
das  tendas ;  e  eftando  com  eíla  determina- 
ção ,  parece  que  foi  aquella  noite  tomada 
alguma  efpia  pelos  Turcos  y-  da  qual  fou- 
beram  o  que  o  Príncipe  determinava^  por- 
que ao  outro  dia  não  fe  alevantou  o  exer- 
cito 5  como  eoílumava  ,  antes  mandou  pôr 
a  todos  em  ordem  de  batalha ,  tendo  a  ar- 
tilheria  leftes ,  e  cevada,  e  depois  mandou 
levar  tendas,  e  carregar  a  fardage.  O  Prín- 
cipe qu^  não  fabia  diílo,  como  foram  ho- 
>  ras^ 
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ras  5   paííou-fe  da  outra  banda  do  rio  pefâ 
inveflir   os  inimigos  ;    e  cuidando  que  eíli- 
veílem   cccupados   na  carga  ,  já   os  achou 
poítos  em  armas  ,  de  que  iicou  trifte ,  por- 
que entendeo  que  fora   o  Baxá  a  vi  fado   de 
íeus  defenlios  ;    e  porque  já  os  nao  podia 
commetter    como   lhe  pareceo  ,   foi  dando 
huma  volta  ao  campo ,   hum  pouco  defvia- 
do  do  exercito  ,    e  tornou  a  dar  nelle  por 
huma  parte  ,    que  ficava  defviada   da  arti- 
Iheria.  E  pcílo  que  pêra  aquella  parte  tam- 
bém havia  algumas  peças    que  difparáram , 
vendo  os  Perfas ,   foi  o  Príncipe  tão  apref- 
fado  no  romper ,    que  ficou  amparado  com 
os  mefmos  Turcos  da  artilheria  que  nenhum 
nojo  lhe  fez.    O  Baxá  vendo   os  Perfas  in- 
veftirem  os  feus ,    lançou  m.uita  gente  fora 
pêra  peieijarem  com  o  Principe  ,;   mas  elle 
íe  contentou  do  damno  que  lhe  fez  daquel-» 
la  pancada  ,    e  fe  recolheo  pêra  huma  par- 
te ,   onde  havia   hum   lago  fedorentiiTmio , 
do  qual  fahia  hum  ar  peftilencial  ,   que   íe 
não  fabia  fenao  dos  práticos  da  terra  ^  por- 
que fe  os  Turcos   os  feguiíTem  ,   e  deíTeiix 
naquelle  feuor  ,  fe  embaraçaífem  pêra  elle 
ter  tempo  de  os  desbaratar ;  masMaxatcan, 
e  Dautbeo  arrenegado  (que  eram   dos  que 
fahíram  com  os  Turcos)  entendendo  a  tençio 
do  Principe  ,  como  homens  que  fabiam  mui- 
to bem  aquelles  paífos  /mandaram  avifo 

ao 


Década  X.  Ca?.  XIlL  ^y 

aò  Baxá  Cignla  ,  o  qual  defpedio  outro  eC- 
quadráo  de  cavallaria ,  pêra  que  foííe  com- 
merter  os  Per  Ais  por  outro  lado-  O  Princi* 
pc  vendo  aquclle  íbccorro  ,  e  que  lhe  fa- 
ziam roílo ;  e  por  outra  parte  tanibem  en- 
tendeo  que  aquillo  fora  avifo  dos  arrene- 
gados 5  fez  final  aos  feus ,  e  foi-fe  retrahin- 
do  5  o  que  nao  podia  fer  tanto  a  feu  falvo 
que  na  alagôa ,  e  atropelados  nao  perdeíTe 
três  mil  Perfas.  Os  Turcos  tornáram-fe  a 
feu  exercito  5  e  foram  feguindo  feu  caminho 
até  Salmas  ,  dalli  paílaram  a  Van  ,  aonde 
o  Baxá  fez  alardo  da  gente  ,  e  achou  oi-^ 
tenta  e  íineo  mil  de  cavalio  menos  :  de 
Van  fe  foi  a  Arzeiie  ,  donde  defpedio  o 
exercito  ,  e  fc  foi  a  Conílantinopla  ,  e  o 
Turco  o  fez  Baxá  da  primeira  Porta  ^  € 
depois  o  cafou  com  huma  íiiha  fua. 


Couto,  Tevu  fl.  P.  Ii.  G  CA- 
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;  ;         C  A  P  I  T  U  L  o    XIV. 

^^e  da  conta  de  quem  são  huns  Cafres , 
que  fe  chamam  Ambios  ,   e  Macabires  i 

'  €  de  huma  pajfagem  que  os  cajados  de 
Moçambique  fi:::eram   a  outra  banda  pe^ 

-   ta  darem   em  hum  Forte  que  lá  tinham  ^ 

V  no  qual   foram    mortos  todos     os  ítof 

■  fos. 

POrque  neíle  inverno  em  que  andamos 
aeonteceo  hum  cafo  deíaílrado  aos  ca- 
iados de  Moçambique ,  indo  dar  em  huma 
Tranqueira  que  os  Cafres  tinham  da  outra 
feanda  ,  fera  bem  darmos  razão  deites  Ca- 
fres pêra  melhor  entendimento  da  hiíloria  5 
pelo  que  fe  ha  de  faber,  que  pelos  annos 
de  ij/o.  fendo.  Capitão  de  Moçambique 
D.  Fernando  de  Monroy  ,  fahíram  do  co- 
ração defta  Ethiopia  interior  mui  grandes 
exércitos  de  Cafres  barbariilimos  ,  e  cruéis , 
os  quaes  como  bandos  de  gafanhotos  arre- 
bentaram pelas  terras  de  Monomotapa  de 
longo  daquella  grande  alagôa  ,  donde  fa- 
hem  os  rios  de  Cuama ,  Zaire ,  Rapto  ,  e 
Nilo  5  de  que  também  particularmente  te- 
mos dado  relação  na  nofa  Década  IX.  e 
aílim  entrou  efquivo  ,  e  cruel  eíle  açoute 
bárbaro,  que  aflblavam  tudo  por  onde  paf- 
favamj  e  por  eíles  caminh.os  le  lhe  ajuntá- 
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ram  outras  duas  caílas  chamadas  Macâbi*^ 
i-es  y  e  Ambios;  eíles  eram  os  mais  deshu- 
manos,  por  fer  oíeu  mantimento  ordinário 
carne  de  homens  ^  e  porque  nunca  fe  íou* 
be  de  que  parte  iahíram  ,  por  íerem  tão 
bárbaros  que  de  nada  davam  razão  :  dei- 
tando noílo  juizo  ,  nos  parece  que  àefcè^ 
ram  deíla  banda  vizinha  ao  Império  de 
AbaíTia ,  de  hum  B.eyno  chamado  Ambea  ^ 
do  qual  o  meímo  in-iperador  hl  menção 
naquella  Carta  ,  que  efcreveo  a  EIRey  D* 
Manoel,  que  íe  verá  na  fua  Chronica  feita 
or  Dam.ião  de  Góes  ;  e  pela  grande  feme- 
hança  que  eítes  Ambeos  tem  no  nome^ 
lem  dúvida  parece  daquella  Província.  Oá 
Macablres  5  e  Cabires  ,  por  abbreviar,  de^ 
vem  de  fer  vizinhos ,  pois  eílas  Naç6es  fós 
fahíram  juntas  ,  e  confederadas  com  mu- 
lheres ,  e  filhos  5  como  aquelles  que  de  naò 
caberem  em  fuás  terras  fahíram  a  conquiftaí 
^s  alheias  ;  as  mulheres  deites  fervem  aos 
maridos  como  as  dos  Sorfos  ,  acarretando- 
lhes  feus  fardeis,  armas  ^  e  mantimentos; 
são  todas  muito  robuílas  ,  m.uito  feias  ,  è 
de  grande  trabalho  ;  e  ufam  também ,  quan* 
do  he  neceífario,  dos  arcos  ,  e  de  azagaias  J" 
em  que  todas  s^o  déílras  como  os  maridos^ 
foram  caminhando  devagar,  comoaquellçá 
que  traziam  comfigo  tudo  o  que  tinhani ; 
e  tantQs  ,  que  no  lugar  eiii  que  fe  aííenta-' 
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vam  deixavam  os  matos  delpovoados  ,  cam* 
pos  5  e  fontes,  e  em  ió  dous  dias  tão  lec-* 
cos ,  e  efcaldados  todos  ,  como  fazem  os 
gafanhotos ;  e  a  principal  coufa  de  que  por 
eftes  caminhos  fe  fuílen taram  ,  foi  de  carne 
humana  ,  porque  por  muito  povoada  que 
foíle  huma  aldeia  ,  não  bailavam  todos  os 
feus  moradores  pêra  dous  dias  ;  e  depois 
que  comiam  toda  a  creatura  racional ,  tor- 
navam-fe  aos  brutos  ,  e  não  lhes  elcapava 
boi  5  vacca  ,  bufara  ,  tigre  ,  cobra  ,  cão  ,  e 
todas  as  mais  fevandilhas  da  terra,  de  ma- 
neira ,  que  da  aldeia  donde  fahiam  ,  não 
deixavam  nella  memoria  que  ai  li  foíle  já 
povoação  ,  fenão  nos  montes  de  oílbs  ,  e 
caveiras  que  alli  ficavam ;  e  ainda  paíTa  fua 
bruteza  amais  ,  que  fe  lhes  falta  dcíle man- 
timento por  algum  deferto  ,  comem-fe  huns 
aos  outros  ;  e  pode  bem  fer  que  pais  a  fi- 
lhos ,  ou  filhos  a  pais  ,  porque  fempre  en- 
cetam os  mais  velhos ,  e  enfermos  ^  e  quem 
não  pôde  caminhar  bem. 

A  fua  ordem  militar  he  eíla  :  no  lu- 
gar, onde  fe  hão  de  deter,  fazem  em  mui- 
to breve  efpaço  pela  m.ulíidão  delles  mui- 
tos,  e  grandes  vallos  de  pedra,  terra  ,  e 
arvores  ,  e  tão  fortes ,  que  podem  fuílentar 
qualquer  bateria  que  lhe  derem  ;  ao  cami- 
nhar trazem  grandes  padezes  ,  como  os 
Ungaros ,  que  os  cobrem  todos  j  e  quando 
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fe  querem  fortificar ,  põem  por  força  todos 
cftes  apadezados ,  e  fazem  delles  huma  cer- 
ca tamanha ,  que  todos  os  mak  ficam  delia 
pêra  dentro  amparados  das  frechas,  e  aza- 
gaias dos  inimigos  :  nefta  ordem  entraram 
pelas  terras  do  Monomotapa  da  banda  do 
Borroro  ,  que  he  aquella  que  fica  entre  o 
rio  de  Cuamá  ,  e  o  Rapto ,  que  vai  íahir 
a  Melinde  ,  onde  ha  muitos  ,  e  grandes  Rey- 
nos  ,  como  na  defcripçao  daquellas  partes 
da  Cafraria  fe  verá  na  noíTa  Década  IX.  e 
aífim  foram  ter  até  ás  terras  deTeti,  onde 
eilá  o  Forte  ,  de  que  eílava  por  Capitão 
Jeronymo  de  Andrade,  muito  valente  Ca- 
valleiro  ,  e  muito  temido  de  todos  aquelles 
Cafres,  o  qual  fabendo  que  alguns  daquel- 
las companhias  andavam  defmandados  por 
aquellas  terras  ,  defejando  de  os  enxotar, 
mandou  alguns  Portuguezes  de  efpingardas , 
e  com  elles  alguns  Cafres  da  terra,  os  quaes 
deram,  nelles  ás  efpingardadas  ,  coufa  tão 
nova  pêra  elles  ,  que  quando  viram  cahir 
os  feus  mortos  ,  fem  os  noíTos  chegarem 
av^qUes  ,  houveram  que  era  algum  grande 
modo  de  feitiçaria ,  com  o  que  fe  desbara- 
taram ,  e  foram  fugindo  ,  ficando  alguns 
mortos  y  e  cativos.  Pouco  depois  diílo  ,  fa- 
bendo o  mefmo  Jeronymo  de  Andrade  que 
pelas  terras  de  hum  fenhor  chamado  Váda- 
boco ,   amigo  dos  Portuguezes  y    que  eftam 

iun- 
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junto  do  rio  Mangaya  ,  andava  liuma  ca-^ 
bilda  de  dez  ,  ou  doze  mii  homens  deftes 
Cafres  ,  deítryjindo  ,  comendo  ,  e  aíTolando 
tudo,  ajuntando  cem  Porruguezes ,  e  perto 
de  quatro  mil  Cafres  botongas ,  que  os  Pveys 
vizinhos  [Hq  deram,  fahio  em  bufca  deUes 
mui  bem  apercebido;  e  chegando  á  ília  vi  A 
ta,  achou-Q.s  dentro  naquellas  fortificações 
que  fozem  ,  a  que  elles  chamam  Chumbo  , 
e  foi-os  commetter  com  grande  determina- 
ção, O  Capitão  dos  Cafres  ,  que  fe  chama-^ 
"va  Sonza  o  Buço ,  vendo  a  pouquidade  dos 
nõílbs ,  diíTepera  os  feus  :  Inbama  ^  que  na 
fua  lingua  he  aqui  temos  carniça  ,  cuidando 
que  nos  noílbs  tinham  mataloraje  pêra  a- 
queiie  dia.  Jeronymo  de  Andrade  arremet-* 
teo  com  os  Cafres ,  e  lhes  deo  algumas  fur-. 
riadas  de  arcabuzaria,  de  que  lhes  derribou 
jnuitos  dentro  das  fuás  terças ,  de  que  to- 
dos ficaram  pafmados  verem  cahir  os  feus, 
citando  os  noíTos  tão  longe  ;  e  largando 
tudo ,  puzeram-fe  em  fugida  ,  e  dalli  logo 
lhes  foi  dar  em  outro  Porte,  em  que  eíhw 
vam  outros  ,  nos  quaes  fez  grandes  deftrui-. 
coes  e  lhes  mataram  finco  mú\  e  aííim  eíles 
que,  aqui  eicaparam  ,  como  os  majs  que 
adiante  hiam  ,  foram  atraveíTando  as  terras 
âté  chegarem  ao  Certão  de  Moçambique , 
c  todas  as  Povoaç6es  que  por  aíli  haviam 
deftruíram  ^  e  des^zeram ,  nao  ficando  me* 

mo-^ 
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motia  de  coufa  alguma ,  o  que  os  de  Mo* 
çambique  fentíram  bem  ,  porque  logo  ço-? 
meçáram  a  faltar  as  gailinhas  ,  frangâos , 
ovos ,  e  mais  coufas  ,  de  que  fe  todos  fu& 
tentam,  que  daquella  parte  Iheshia;  e  pare-^ 
cendo  bem  a  terra  a  eíles  bárbaros ,  deixá^ 
ram-fe  ficar  nella  huma  eabilda  de  finco  , 
ou  féis  mil,  de  que  era  cabeça  hum  Cafre 
chamado  Mambeca  ,  que  fez  povoações  trinr 
ta  léguas  pelo  Certâo ,  e  começou  a  gran- 
gear  aquellas  terras  ,  que  ficaram  deíertas 
de  feus  naturaes  ,  e  dalli  foram  delcendo 
até  ás  praias  de  Moçambique  ,  e  duas  lé- 
guas no  Certâo  ordenaram  villas ,  e  povoa- 
ções j  e  ficou  alli  hum  fobrinho  do  Mam- 
beca ,  chamado  Maarvea  ,  comendo  todas 
aquellas  terras ;  e  hum  Capitão  feu  chama- 
do Odeburi  com  huma  eabilda  fe  chegou 
mais  ás  fazendas  dos  Portuguezes ,  que  fe 
cftendem  por  aquella  fralda  do  m^ar  da  ou* 
tra  banda  ,  e  alli  fez  hum  forte  ,  em  que 
fe  agazalhou  ,  e  começou  a  comer  as  terras,, 
e  a  totalmente  faltar  tudo  em  Mocambi- 
que  ;  e  porque  dahi  fahiam  a  dar  aílaitos 
iias  fazendas  dos  moradores  neíle  anno  dç 
585'.  em  que  andamos  ,  ajimtáram-fe  a  mor 
parte  delles  ,  fendo  Nuno  Velho  Pereira, 
que  era  Capitão  em  Cuamá ,  e  paíFáram-fe 
doutra  banda  pêra  irem  deitar  dalli  aquelr 
les  Cafres   paítados   de  quarenta  com  feus 

ef- 
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cfcravos  ,  e  outros  que  da  outra  banda  fe 
lhe  ajuntaram,  com  que  fizeram  lium  arra-^ 
^oado  corpo  de  gente  ,  e  elegeram  porC^a^ 
pitão  hum  foldado  chamado  António  Ro- 
drigues Pimentel  ,  homem  esforçado ,  mas 
deícabcçado ,  e  de  pouco  governo ;  e  dan- 
do na  tranqueira  de  Bury  ,  a  entraram , 
fendo  o  primeiro  António  Rodrigues ,  qus 
logo  foi  morto  ás  azngaiadas ;  mas  também 
Odebury  o  pagou  com  a  vida  ,  e  com 
as  demais  de  cento  dos  feus  ,  que  lhe  os 
noííos  mataram,  e  os  mais  larsfando  o  For-? 
te  fe  acolheram  ;  os  noílbs  queimaram  tu^ 
do  ,  e  fe  foram  recolhendo  bem  defcuidav 
dos  dos  Cafres  poderem  voltar  fobre  ciics  , 
como  logo  fizeram  ;  e  como  nao  levavam 
guias  ,  foram  achandoros  divididos  por  eur 
tre  os  milharís  ;  e  dando  fobre  clles  ,  os 
foram  matando  ás  azagaiadas ,  fem  elles  fç 
poderem  defender  ,  nao  efcapando  d  elles 
mais  de  três,  ou  quatro ,  que  fe  embrenha-? 
ram  ,  os  quaes  foram  ao  outro  dia  a  Mof 
çambique  ,  e  logo  fe  foube  a  defaventura, 
com  o  que  fe  poz  a  povoação  em  hum  ge-f 
rai  pranto  ,  porque  acabaram  alli  a  mór 
parte  dos  feus  moradores.  Os  Cafres  dc^ 
pois  de  matarem  todos ,  recolheram  os  cor^ 
pos ,  e  foram  comellos  da  outra  banda  de 
Moçambique  ,  onde  depois  fe  acharam  as 
maosj  pés,  e  cabeças  ,   de  que  fó  comem 
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os  miolos  ,  bem  diíFerentes  niílo  dos  anti* 
gos  naturaes  de  Jucatan  ,  e  de  outras  na- 
ções da  nova  Hefpanha ,  quando  íe  defcu* 
brio  que  o  melhor  bocado  pêra  clles  eram 
os  pés  ,  e  mãos  ,  fegundo  conta  Valdez  na 
iua  Hiftoria  Geral  das  índias  Occidentaes. 
Com  eíle  açoute  bárbaro  ficou  Moçambi- 
que padecendo  falta  de  tudo  ,  porque  da 
outra  banda  da  terra  firme  ,  que  he  muito 
profpera,  ihehia  tudo  j  mas  depois  tornou 
3  feu  [qv. 

Ha  daquella  banda  nas  fazendas  que 
Já  tem  os  ca  fados  as  melhores  frutas  de  et 
pinho  da  Europa ,  e  mais  viçoía  hortaliça 
que  fe  pode  ver;  tem  romans  ,  limas,  la-» 
ranjas  ,  abobaras,  melões  ,  patecas  ,  toda  a 
caça  de  porcos  ,  veados ,  tigres ,  bufaros  , 
e  vaccas  do  mato ,  gazelas ,  zeveras  ,  infini- 
tos elefantes  ,  muitas  gallinhas  ,  frangãos  , 
ovos,  muitos  legumes,  e  o  principal  muita 
quantidade  de  milho ,  de  que  toda  a  terra 
fe  fuftenta :  dáo  aquelles  matos  o  páo  pre- 
to tíío  prezado  na  Europa  pelas  obras  que 
delle  fe  fazem ,  porque  em  lua  efpccie  são 
tão  lizos ,  polidos  ,  e  fermofos  ,  como  as 
de  marfim  na  fua  :  são  eílas  arvores  mui 
altas,  e  frondoías,  as  folhas  são  pequenas, 
e  quaíi  que  querem  parecer  ás  dos  noílbs 
pereiros  ,  dam  huns  frutos  redondos  ,  e 
pequenos  comoforvas,  que  fenao  comem: 

to- 
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toda  efta  arvore  de  pé  até  íima  he  tão  cheia 
de  efpinhos  ,   que  parece   coufa  impolTivel 
poder-fe  cortar  ,   e  pêra  iíTo  fazem  Jiumas 
foices  roíTadouras  mui  compridas ,   com  as 
quaes   os  cortam  ,   e    com  eiia   os  affaílam 
perâ  chegarem  a  cortar  a  arvore,  enaqueile 
lugar  nunca  mais  nafce  outra.    Ha  também 
outras  arvores ,  que  dam  o  páo  muito  ama- 
relio  ,  de  que  fazem  muitas  obras  :    a  cor- 
tiça da  arvore  páo  preto  he  delgada,  e  tem 
tal   natureza    que    qualquer   pequena  faifcâ 
que   lhe    toca   accende   tamanha  lavareda , 
como  em  huma  muito  fubtil  ifcâ,  ehe  baC* 
tante  pêra  queimar  toda  huma  arvore',   fe* 
gundo  alguns  cafados  dalli  nos  affirmáram , 
que   o  viram  fazer  ,   por  onde  parece   que 
deve  de  fer  muito  boa  a  cortiça  pêra  fazer 
pólvora  :    acha-fe   na  ponta   de  Tintagonã 
Mauna   excellente  ,    o  qual  aquelles  mora- 
dores  de  Moçambique   vieram   a  conhecei 
peio  eíFeito  ;    porque  os  feus  Cafres  ,   que 
hiam  lá  bufcar  agua ,  achando  aquella  cou- 
fa branca  ,   ou  loura ,    como  ella  he  ,  pof 
íima  das  arvores  pequenas ,   a  comiam  ,   e 
Gom    ella   lhe  davam   grandes   dyfentérias , 
eenfacando  iftò  ,  mandaram  trazer  a  que  lá 
comiam ,  e  acharam  fer  a  Mauna ;   mas  na 
Ilha  Amifa  ,  huma  das  do  Cabo  Delgado  ^ 
ha  muito   boa  ,   e   em  muita   quantidade , 
não  hç  tão  alva,  como  a  que  vem  pôr  via 
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áa  Períia  de  muitas  partes ,  e  a  trazem  cm. 
fraícos ,  embrulhada  crh.  farinha  de  cevada 
pêra  vir  confeitada  ,  mas  he  hum  pouco 
loura  ,  mais  grofla ,  e  mais  doce  ;  e  quem 
ler  Hippocrates ,  onde  trata  das  diíFerenças 
dos  Maunas  ,  faliando  na  da  Calábria  ,  e 
Magna  Grécia  ,  que  diz  ler  melhor  que  to* 
das  as  mais ,  trata  também  de  huma  Mau- 
na  loura  ,  fem  dizer  donde  he  ,  por  onde 
.parece  que  já  em  leu  tempo  havia  noticia 
delia.  Alguns  Médicos  que  foram  a  Mo* 
çambique,  que  viram  com  experiência  léus 
eifeitos  ,  a  achavam  melhor  que  a  outra 
de  Ormuz  ;  e  affírmavam  que  huma  onça 
delia  fazia  mais  operação  que  liuma  e  meia 
da  outra. 

E  porque  não  paíTemos  pelos  Tuba- 
rões do  rio  de  Moçambique ,  diremos  del- 
les  algumas  coufas  notáveis  que  alli  foube^ 
mos  de  Mouros  muito  práticos,  e  antigos 
na  terra.  Eíles  monítros  do  m.ar  são  em 
todas  as  partes  tão  nocivos ,  e  cruéis ,  como 
os  CoGodrilos  do  Nilo  ,  e  aqui  em  Mo- 
çambique fe  notou  ifto  ;  mas  pelo  grande 
eítrago  que  tem  feito  por  entre  aguellas 
terras  ,  porque  nao  apparecia  peíToa  á  bor^ 
da  da  agua  ,  nem  lançava  a  mão  fora  da 
Almadia  ,  indo  pelo  mar  ,  que  logo  não 
foíle  tragada ;  e  hum  Mouro  velho  nos  af- 
-firmou  que  em  feus  dias   fe  tomara  dentro 
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naquella  bahia  hum  Tubarão  em  huns  la- 
ços ,  que  era  a  mais  façanhoía  coufa  que 
fe  vira  ,  o  qual  trazia  as  orelhas  furadas 
com  humas  argolas  de  ouro,  por  onde,  fe 
aílim  foi  5  lançando  noíTo  juízo  ,  deviam 
de  ter  tomado  aquelle Tubarão  algum  dia, 
e  encantarem-no  com  algumas  palavras ,  e 
feitiços  pêra  lançar  os  Turcos  fora  daquclla 
bahia  :  e  coufa  he  poílivel ,  porque  todos 
aquelles  Cafres  communicam  com  os  dia- 
bos ,  e  são  mui  grandes  feiticeiros  ,  e  en- 
cantadores. E  quafi  outra  femelhante  a  efta 
fe  conta  dos  Cocodrilos  do  Nilo  ,  como 
affirma  hum  Arábio  douto  ,  chamado  Me- 
thuda ,  em  hum  Tratado  que  fez  das  cou- 
fas  admiráveis  dos  tempos  modernos  ,  no 
qual  diz  ,  que  quando  Humeth  filho  de 
Thaulm  ,  que  foi  Lugar-Tenente  do  Egypto 
da  mão  de  Gisbara  Mutanihil  ,  Pontifice 
de  Bagdad  ,  o  anno  da  Legira  de  Mafa- 
mede  de  270.  que  são  da  noílaRedempçao 
de  863.  que  fe  achara  hum  Cocodrilo  nos 
fundamentos  de  hum  templo  dos  antigos 
Gentios  Egypcios ,  com  humas  letras  feitas 
debaixo  de  certas  conftellaçóes  contra  o  mef- 
mo  Cocodrilo  ,  o  qual  o  Lugar-Tenente 
mandou  fundir,  e  desfazer,  e  que  daquella 
hora  em  diante  começaram  os  Cocodrilos 
no  Nilo  a  fazer  grande  eftrago  em  toda  a 
gente  que  achavam  pelas  ribeiras ,  havendo 
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muitos  annos  que  andavam  domefticos  ,  c 
que  não  faziam  damno  a  ninguém  ,  por  onde 
parece  eílarem  até  então  encantados.  He 
também  muito  averiguado  que  eítes  Tuba^ 
róes  de  Moçambique  não  fazem  damno  ás 
mulheres  ^  porque  todos  os  dias  andam 
pela  agua  muitas  a  pefcar  ,  e  não  entendem 
com  ellas ,  acontecendo  já  alli  Jevar  huma 
hum  filho  macho  no  colo  ,00  Tubarão 
levallo  5  e  deixalla  a  ella  ;  as  razoes  difto 
nos  não  fouberam  dar  aquelles  Mouros, 
nem  nós  as  queremos  difputar  y  fique  pêra 
os  Filofofos  pêra  terem  em  que  fe  occupar. 

CAPITULO     XV. 

Das  revoltas  que  ejle  a7mo  houve  7W  Rey?w 

.  de  Niz-anioxd  :    e  de  como  alguns  Capi^ 

tães  d  a  que  lie  Rey7to  fugiram  pêra  o 

Àíogor ,  e  viettêram  Jeus  Capitães 

no  Reyiío  de  Ver  ar  a  • 

NA  Década  IX,  temos  contado  larga- 
mente como  oAcendicham  trazia  fe- 
chado ElRey  Nizamoxá  ,  e  mettido  em 
carros  ,  por  fer  doente  do  mal  de  S.  La- 
zaro, ficando  elle  governando  abfolutamen- 
te  tudo  ,  como  fe  fora  Rey  ,  o  que  durou 
muitos  annos,  fem  os  vaífallos  faberem  fe 
o  feu  Rey  era  vivo  ,  ou  morto  5  vivendo, 
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todos  debaixo  do  mando  ,  e  governo  da* 
quclle  tyranno.  Ifto  fci  tão  máo  de  foítrer 
a  alguns  Capitães ,  que  ajuntando  fuás  gen- 
tes ,  foram-íe  á  Fortaleza  de  Junor  ,  onde 
eílava  prezo  Barambá  irmão  de  ElRey  , 
como  na  Década  VII í.  melhor  le  verá  ,  e 
o  foltáram ,  e  fe  lhe  oíFerecéram  ao  acom- 
panhar naquella  jornada  ,  pedindo-lhe  que 
roiíe  de  Amadanager  ,.  e  que  obrigaíTe  ao 
Accdechan  a  moílrar-lhe  ElRey  feu  irmão; 
e  que  fendo  morto  ,  como  fe  fufpeitava , 
que  logo  o  alevantariam  por  Rey  ,  poílo 
que  o  irmão  tiveíle  filho.  Chegado  Bora- 
mox:i  aos  campos  d^  Amadanager  com  três 
mil  cavallos  ,  e  dez  mil  de  pé  ,  mandou 
dizer  ao  Acedeckan  que  vinha  alli ,  fó  pêra 
íaber  fe  ElRey  feu  irmão  era  vivo  ,  e  fa-» 
7.er4he  feu  acatamento  ,  como  a  feu  Rey. 
O  Acedechan  ,  fem  lhe  mandar  refpoíla , 
poz  ElRey  aílim  enfermo  em  hum  cavai- 
lo  ,  e  fahio  ao  campo  com  toda  a  gente 
da  Cidade  pofta  em  armas  ,  e  com  os  Ca- 
pitães que  feguiam  o  feu  bando ,  e  foi  ar- 
rciTiettendo  ao  Baxá  Moxa  ,  que  conheceo 
ElRey,  e  vio  que  era  vivo;  e  entendendo^ 
os  penfamentos  do  Acedechan  ,  quiz  dar 
lugar  á  fua  ira  ,  e  foi-fe-lhe  recolhendo  j- 
m.oftrando  niílo  grande  obediência  a  ElRey- 
feu  irmão  ;  e  como  elle  fe  foi  retrahinda 
a  modo  de  fugir  ,  todos  os  feus  fe  derra- 
ma- 
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máram  ,  porque  o  Acedechan  mandou  fe* 
guir  o  alcance.  OBoramoxa  por  recear  tor- 
nar a  cahir  nas  mãos  do  irmão  y  fe  paíTou 
ao  Reyno  do  Mogor  ,  e  alguns  Capitães 
fe  paíláram  ao  Idalcao  ;  mas  a  mór  parte 
veio  defcendo  a  banda  deBaçaim,  eChaul. 
Deite  desbarate  foi  avifado  D.  Paulo  de 
Lima  5  Capitão  daquella  Fortaleza  ,  e  de 
como  deíciam  muitas  gentes  pêra  baixo: 
receando  que  aquillo  foíTe  algum  ardil  d^ 
Acedechan  ,  ou  dos  Capitães  fugidos  pêra 
lhe  tomarem  a  Cidade,  acudio  a  fortificai- 
la,  e  a  provella  de  guardas  ,  e  vigias  ,  e 
lançou  efpias  pêra  faber  o  que  aquillo  era ; 
mas  os  que  vieram  abaixo  chegaram  tão 
perdidos  ,  e  desbaratados  ,  que  era  mais 
pêra  haver  dó  delles  que  pêra  os  recear, 
porque  pelos  palmares,  e  hortas  deChaul, 
e  de  Bação  morreram  muitos  de  fome  ,  e 
outros  fe  paíTáram  a  Cambaya.  PaíTado  efte 
negocio  ,  tomou  o  Acedechan  por  compa-« 
nheiro  aCalabatecam,  o  qual  como  era  fa- 
gaz  ,  e  prudente  ,  reinou  logo  a  tyrannia  ; 
e  tal  manha  fe  deo  ,  que  prendeo  o  Ace- 
dechan ,  e  ficou  íó  com  o  governo  ,  e  com 
o  pobre  R  ey  doudo  ,  e  lazaro  fechado  de- 
baixo de  fua  chave  ;  e  não  parando  niíTo 
fua  ambição  ,  tratou  de  fe  fazer  Rey  ,  e 
pêra  iíTo  proveo  as  Fortalezas  principaes 
de  Capitães  de  fua  obrigação  ,  e  ereação, 
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c  neila  mctteo  inantimentos ,  munições  ,  e 
gente  baftante  pêra  tudo  ;  e  porque  em  to^ 
do  o  Rcyno  não  ficava  de  quem  íe  poder 
temer ,  fenao  de  Zaide  Mortaza  ,  que  eítava 
por  Governador  no  Reyno  de  Barata,  tra- 
tou de  o  tirar  dalii ,  e  de  pôr  outro  de  fua 
cevadeira ,  c  prover  as  Fortalezas  daquella 
Reyno  em  outros  Capitães  de  fua  obriga-^ 
çio,  Diílo  foi  avifado  o  Zaide  Mortaza 
com  todos  os  Capitães  daqueile  Reyno;  e 
aconfelhando-fe  todos,  alTentáram  de  irem 
á  Corte  ,  e  faberem  de  ElRey  o  que  de-^ 
terminava  delles ;  porque  fe  aquillo  era  fó 
por  ordem  do  Calabatecan^  elles  não  eíla- 
vam  obrigados  a  lhe  obedecerem;  eaprom- 
ptando  quinze  ,  ou  vinte  mil  de  cavallo  ,  fo-^ 
ram-fe  a  Amadanager ,  e  aíTentando  fóra  o 
feu  arraial  ,  mandaram  dizer  a  ElRey  que 
vinham  a  obedecer  ,  e  a  faber  fe  os  man-^ 
dava  elle  depor  de  léus  cargos ;  porque  ic 
aquillo  era  ordem  de  Calabatecan ,  que  era 
bcrn  o  foubeire  elle,  O  Calabatecan  toman- 
do fóra  o  recado  pêra  ElRey ,  rcceando-fe 
que  por  alli  fe  vieífe  a  defcubrir  fua  tyran-^ 
nia  5  ordio  outra  tea  muito  mais  bem  in- 
trincada y  que  foi  fazer  crer  a  ElRey  que 
íiquelles  Capitães  vinham  alterados  ,  e  com 
tenção  de  o  depor  do  Reyno,  que  o  bom 
feria  mandar-lhe  dar  batalha  pelo  Príncipe 
íeu  íilho  y.  no  que  ellc  confeatio  ,    e  íàhio 
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o  Príncipe  fora  com  as  iníignias  Reaes  ,  e 
com  ellc  o  meírao  Calabatecão  ;  e  fem  el- 
perarem  razão  ,  nem  os  outros  fabercm  o 
que  paflavam,  remettêram  a  elles  pêra  lhe 
dar  batalha.  Vendo  aquellcs  Capitães  o 
Principe  ,  e  as  infígnias  Reaes  ,  não  quize- 
ram  defender-fe  delle  ,  e  foram-fe  pondo 
em  desbarato  ,  e  como  pouco  havia  o  fize- 
ra o  Boramoxa  ,  e  alguns  fe  paíTáram  ao 
Idalxá ,  e  o  Ceide  Mortaza  com  outros  pê- 
ra o  Mogor  ,  onde  eítava  o  Boramoxa ,  e 
lhe  tinha  dado  terra,  e-  rendas  pêra  fe  ílif- 
tentar  ;  e  aííim  deo  outras  ao  Ceide  Mor- 
taza ,  e  aos  mais  Capitães.  Magoado  o  Cei- 
de Mortaza  da  tyrannia  do  Calabatecão  5 
ofFereceo-fe  ao  Mogor  ao  metter  de  polle 
dos  Reynos  de  Decan  ,  e  que  pêra  entrar 
nclles  lhe  era  forçado  tomar  o  Reyno  de 
Verara  5  que  elle  lhe  entregaria  facilmente. 
E  como  o  Mogor  era  cubiçofo  ,  e  trazia 
ha  muitos  annos  os  olhos  neftes  Reynos , 
acceitou-lhe  os  oíFerecimentos  ,  e  mandou 
com  elle  a  Gecorcan  feu  colaço  ,  c  Na- 
ranchan  feu  Primo  co-irmão  com  dez  mil 
cavallos  pêra  irem  com  o  Ceide  tomar  o 
Reyno  de  Verara  ,  e  com  eíle  poder  entra- 
ram pelo  Reyno  do  Zvlirão  ,  que  era  da 
caíla  dos  antigos  Reys  de  Cambaya  ,  o 
qual  acudio  a  defender  os  paílos  y  e  depois 
de  terem  muitos  encontros  ,  entráram-lhe 
Cotito,  Tom.  VI.  P.  //.  H  os 
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os  Mogores  as  terras  ,  e  lhe  tomaram  mui- 
tas Cidades  ,  e  Villas ,  e  paíTáram  ao  Reyno 
de  Verara ,  do  qual  fe  metrêram  de  poffe  , 
deílruindo  ,  e  roubando  todas  as  Cidades , 
e  Villas.  Eílas  novas  chegaram  ao  Calaba- 
tecão  ,  que  logo  defpedio  todos  os  Capi- 
tães que  tinha  em  Madanagor  pêra  irem 
favorecer  aquelle  Reyno,  e  deitar  os  Mo- 
gores fora  y  o  que  não  puderam  fazer ,  por- 
que já  eftavam  muito  poderofos.  D.Paula 
de  Lima,  Capitão  de  Chaul ,  que  não  elta- 
va  naquella  Fortaleza  defcuidado ,  teve  lo- 
f  o  recado  de  todas  eílas  coufas  ;  e  enten- 
dendo bem  quão  grande  mal  feria  mette- 
rem  os  Mogores  pé  no  Reyno  de  Verara , 
porque  depois  fer-lhes-hia  muito  fácil  con- 
quiítar  alli  todo  o  Decan  ,  defpedio  hum 
Correio  muito  apreífado  ao  Calabatecâo , 
pelo  qual  lhe  efcreveo  ,  que  aquelles  Capi- 
tães que  defpedia  pêra  Verara  não  era  de 
parecer  que  os  apartaíle  de  íi  ,  e  que  tra- 
taíTe  de  defender  o  Reyno  de  Amadana- 
gor ,  que  era  o  principal,  e  que  mandaífe 
convocar  todos  os  mais  Reys  do  Decan,  e 
que  fe  ajuntaíTem  todos  pêra  contraílarem 
aos  Mogores  ;  porque  fe  fe  defcuidavam , 
que  lhe  fazia  a  faber  como  Capitão  velho  j 
e  experimentado  ,  que  fe  havia  o  Mogor 
de  fazer  fenhor  de  todos  aquelles  Reynos^ 
porque  era  hum  fenhor  muito  pçderofo,  e 
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ambiciofo ,  cque  nao  havia  de  perder  occa- 
fiao  nenhuma  ;  e  que  fe  para  defensão  da- 
quelle  Reyno  lhe  foíle  neceíTario  feu  fa- 
vor ,  e  ajuda  ,  que  ellc  fe  partiria  logo 
com  quinhentos  Portuguezes ,  porque  aífim 
o  haveria  por  bem  oVifo-Rey  da  índia  pe- 
la amizade  que  entre  ElRey  de  Portugal, 
e  o  feu  havia.  A  eítes  cumprimentos  re- 
fpondeo  Cabalatecão  com  roncas ,  dizendo 
que  elle  fó  bailava  pêra  ir  tomar  o  Mogor 
pela  barba  ;  e  aílim  como  D.  Paulo  o  adi- 
vinhou ,  aíFim  fuccedeo ,  porque  eíles  Mo- 
gores  deram  pelo  tempo  em  diante  ao  Ef- 
tado  da  índia  muitos  trabalhos  ,  e  enfada- 
mentos pelo  defcuido  com  que  aquelles 
Reys  fe  deixaram  eftar.  Deíla  vez  não  fi- 
caram aqui  os  Mogores  ,  porque  os  man- 
dou chamar  ElRey  ,  pelo  que  fe  recolhe- 
ram carregados  de  defpojos  ,  e  riquezas. 

CAPITULO    XVI. 

Das   novas   que  chegar ayn  ao  Vifo-^ey   do 
Noríe :   e  de  como  ma^ídou  la  Ruy  Go- 
mes da  Gram  com  huma  Armada : 
e  de  outras  que  mandou  pêra 
o  Sul ,  e  pêra  Malaca, 

E  todas  eftas  coufas  fuccedidas  naqiiel- 
les  Reynos    do  Decan  avifou   D.Paulo 
de  Lima^   Capitão  de  Chaul^  ao  Vifo-Rey 

H  ii  na 
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ra  força  do  inverno ;  e  depois  entrada  de 
Agoílo  lhe  efcreveo  como  o  Agicorá  fe  re- 
colhera do  Reyno  de  Verara  vidloriofo  ,  e 
cjiie  ficava  em  Baroche  com  quinze  mil 
homens  de  cavallo  ,  fem  íaber  o  aue  de- 
terminava:  e  que  eílar  aquelle  Capitão  com 
tanta  artilheria  tao  perto  de  Damão  ,  que 
era  vizinhança  fujpeitofa  ,  e  muito  pêra  fe 
recear  ,  por  quão  mal  era  de  foíFrer  ao 
Hecbar  navegarem  fuás  nãos  com  laivo 
condufto  de  outro  Rey-j  havendo  elle  que 
no  mundo  era  hum  fò  ,  como  o  feu  nome 
o  declarava.  Efte  mefm.o  avifo  teve  oVifo- 
Rey  do  Capitão  de  Damão  >  pelo  que  lhe 
pareceo  neceíTario  acudir  ao  Norte  com 
huma  Armada  boa  pêra  aquentar  aquellas 
Fortalezas ,  e  acudir  aonde  lhe  folTe  necef- 
fario  ;  e  juntamente  com  iílo  teve  cartas 
de  Negapatão  por  terra  ,  pelas  quaes  fou- 
be  invernar  naquelle  porto  hum  Junco  da 
China  ,  e  que  os  Mercadores  delle  trata- 
vam de  logo  em  Setembro  baldearem  as 
fazendas  delle  em  navios  de  remo  pêra  as 
levarem  a  Goa  a  pagar  feus  direitos  ,  do 
que  já  havia  avifo  no  Malavar  ;  e  que  no 
rio  de  Cunhale  fe  armavam  alguns  navios 
de  coíTarios  pêra  os  irem  efperar.  Com  ef- 
tas  mefmas  cartas  teve  outras  de  Malaca 
pelo  mefmo  Junco  ,  nas  quaes  o  certifica- 
vam que   o  Rajale  Rey  de  Jor  bulia  com- 

fi- 
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ligo  5  que  fazia  prefces  humas  Armadas  ;  pe- 
lo que  foi  forçado  ao  Vifo-Rey  acudir  a 
Todas  eftas  coufas  ,  porque  lhe  não  aconte- 
ceíTe  hum  defaílre  por  defcuido  :  e  aííiin 
elegeo  pêra  mandar  ao  Norte  Ruy  Gomes 
da  Gram  com  dezoito  navios  ,  e  António 
de  Azevedo  com  dez  pêra  fe  ir  pôr  no 
Cabo  de  Comorim  ,  e  efperar  as  fazendas 
do  Junco ,  e  dar-lhe  guarda  até  Goa.  Eílas 
duas  armadas  defpedio  em  hum  dia  a  16. 
de  Agoílo  5  e  a  Ruy  Gomes  deo  grandes 
podet^es  ,  como  Capitão  Mor  do  mar ,  em 
quanto  andaíTe  por  aquella  cofta  do  Norte, 
e  a  qualquer  outra  que  paíTaíTe  por  aquel'- 
la  coíla  do  Norte;  e  os  Capitães,  que  fo- 
ram em  fua  companhia  ,  são  os  feguintes  : 
Ayres  da  Silva  ,  D.  Miguel  de  Caílro, 
D.  Gileanes  de  Noronha  ,  Triftao  Vaz  da 
Veiga  5  Fradique  Carneiro  ,  Francifco  de 
Souíii  Rolim  ,  Chriílovão  Rebello  ,  João 
Cayado  de  Gamboa  ,  Francifco  Pereira , 
Gafpar  Fagundes  ,  Pedro  Vaz  ,  Domingos 
Alvares  ;  e  os  quatro  navios  que  faltavam 
pêra  a  copia  dos  dezoito  ,  levavam  Provi- 
sões pêra  em  Chaul  os  armar  ,  e  pêra  far 
zer  Capitães  D.  Luiz  Lobo  ,  António  Gon- 
falves  de  Menezes  ,  Diogo  Rcinofo  de 
Soto-maior  ,  e  Franciíco  Pinto  Teixeira. 
António  de  Azevedo  levou  fó  quatro  na- 
vios ,  Capitães  João  de  Paiva  ^  Fernão  Pe- 
ga- 
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gado  5  Alberto  Homem  da  Cofta ,  e  o  feu  , 
e  Provisão  pêra  em  Cananor  tomar  outros 
quatro  que  ai  li  invernaram  ,  de  que  era 
Capitão  Belchior  Barbofa  ,  e  hum  genro 
feu  ,  a  que  não  fabemos  o  nome  ,  Pedro 
Rodrigues  ,  e  Manoel  Caldeira  Malavares , 
e  pêra  armar  em  Coçjiim  mais  dous  na- 
vios pêra  prefazerem  o  numero  dos  dez. 
Defoedidas  eftas  Armadas  ,  enteudeo  o 
Vilo-B^ey  na  que  havia  de  mandar  a  Ma- 
laca,  e  affentou-fe  em  Coníelho  que  foííem 
dous  Galeões  pêra  andarem  no  eílreito  de- 
Sincapura  ,  porque  eítes  bailavam  por  en- 
tão ;  e  que  íe  em  Março  houveíTe  novas 
certas  de  alguma  alteração ,  então"  fe  podia 
prover  melhor;  e  pêra  efta  jornada  elegeo 
D.  Manoel  Pereira  ,  e  com  elle  Jeronymo 
Pereira  ,  humi  Fidalgo  baílardo  feu  paren- 
te ,  e  mandou  o  Vilb-Rey  pagar  duzentos 
homens  ,  e  embarcar  nos  Galeões  muitas 
inuniçoes  ,  e  mantimentos  ;  e  como  lhe  o 
tempo  deo  jazego ,  fe  fez  á  vela ,  e  da  fua. 
viagem  adiante  daremos  razão  ^  porque  he 
ncceíTario  continuarmos  com  Ruy  Gomes 
da  Gram,  e  com  António  de  Azevedo. 

Partido  Ruy  Gomes  da  Gram  de  Goa 
cem  regimento  que  fefoíle  pôr  na  enfeada 
de  Canibaya  ,  onde  fe  deixaria  eílar  com. 
efpias  em  terra  pêra  faber  da  determinação, 
ôos  Mogores  ,   e  pêra  efperar  a&  náos  de 

J^e- 
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Meca  fem  cartazes ;  e  que  fenrindo  algum, 
rnovimento  nos  Mogores  ,  fe  iriam  metrer 
em  Damão  ,  e  dalli  o  aviíaííe  com  muita 
preíTa  das  coufas  que  fuccedeííem.  Ao  pri- 
meiro dia  da  fua  jornada  ,  por  fer  ainda 
muito  cedo  ,  e  o  tempo  íer  muito  verde , 
lhe  deo  hum  Oes-Noroeíle  tão  rijo  ,  que  lhe 
foi  forçado  voltar  em  poppa  pêra  o  Sul ,  e 
correo  com  eile  até  á  coita  do  Canará  ;  e 
achando-fe  nella  ,  pareceo-lhe  bem  viíitar 
aquellas  Fortalezas  ,  como  fez  ,  e  nellas  fe 
deteve  em  quanto  o  tempo  lhe  não  deo 
Jugar  pêra  tomar  a  fua  viagem  ,  da  qual 
adiante  daremos  razão. 

António  de  Azevedo  ,  por  lhe  fervir 
o  tempo ,  foi  correndo  com  eile  até  Cana- 
nor,  onde  fe  deteve,  em  quanto  os  quatro 
navios  que  havia  de  levar,  fe  negociavam ; 
e  por  efpias  que  mandou  ao  rio  do  Cunha- 
ie  ,  teve  recado  certo  como  fe  tornaram  a 
defarmar  os  paráos  ,  por  haver  já  lá  novas 
da  vinda  daqueila  Armada ,  com  o  que  lhe 
pareceram  aquelles  quatro  navios  efcufa- 
dos  5  e  os  deixou  fobre  a  barra  do  Cunha- 
le  pêra  defenderem  a  fahida  a  alguns  cof- 
fairos  ,  fe  quizeííem  fahir  a  roubar  as  em- 
barcações que  naquelles  portos  vam  carre- 
gar de  arroz  ,  e  aos  portos  do  Canará,  em 
quanto  as  noíías  Armadas  não  fahem.de 
Goa  ^  com  o  que   fe  provêm  pêra  todo  o 

'  an« 
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anno.  E  paíTando  António  de  Azevedo  a 
Cochim ,  tomou  os  dons  navios  que  levava 
por  regimento  ,  e  foi-fe  na  volta  do  Cabo 
de  Comorim  a  efperar  os  navios  de  Ne- 
gapatão  5  e  de  outras  partes  pêra  os  reco- 
lher; e  do  que  lhe  aqui  fuccedeo  adiante 
daremos  razão. 


\ 
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DÉCADA  DECIMA 

Da  Hiftoria  da  índia. 

LIVRO     VIL 


CAPITULO     I. 

Da  Armada  que  efle  anno  ãe  15*  8 5'.  partia 
do  Reyno ,  de  que  era  Capitão  Mor  Fer^ 
não  de  Mendoça :  e  do  novo  contrato  que 
ElRey  fez  ejle  anno  da  pimenta  :  e  do 
que  aconteceo  a  todos  na  jornada  :  e  de 
como  Fernão  de  Mendoça  fe  perdeo  nos 
Baixos  da  Índia. 


POrque  eíle  anno  de  585'.  fe  acabou  o 
contrato  da  pimenta  ,  que  ElRey  D. 
Sebaílião  tinha  feito  com  Diogo  de 
Caftro  5  e  outro  por  tempo  de  três  annos , 
mandou  ElRey  D.  Filippe  fazer  outro  de 
novo  com  João  Baptiíta  Ravelhafco ,  como 
Procurador  dos  Bolfares  d'  Alemanha  ,  o 
qual  contrato  fe  fez  por  tempo  de  finco 
annos,  com  cftas  condições. 

Qne  os  contratadores  feriam  obriga- 
dos a  mandarem  todos  os  annos  cabedal 
pêra   na  índia    le  comprarem  trinta  mil 

quin- 
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quintaes  de  pimenta,  equeElRey  lhe  man- 
daria dar  por  empreílimo  a  valia  de  ílnco 
contos  de  juro  na  Alfandega  de  Lisboa ; 
e  que  a  quarenta  mil  cruzados  por  conto , 
como  então  valia ,  montavam  duzentos  mil. 
Que  os  contratadores  dariam  a  ElRey  a 
pimenta  pezada  na  cafa  da  índia  por  en- 
trada a  doze  cruzados  o  quintal  j  e  elle  lhes 
pagaria  quatro  de  fretes  por  cada  hum  ,  e 
lhes  daria  dous  e  meio  por  cento  de  que- 
bra. 

E  que  além  deftas  coufas  lhes  daria  EI- 
Rey ,  em  quanto  duraíTe  o  contrato  ,  tre- 
zentos quintaes  de  drogas  forros  dos  direi- 
tos ;  e  porque  ainda  o  contrato"  das  náos 
corria  por  Manoel  Caldeira  ,  mandou  elle 
correfTe  de  preíTa  com  as  que  eílc  anno  ha- 
viam de  partir  pêra  a  índia ,  que  eram  íin- 
c-o  ,  conforme  o  contrato  das  quaes  cabia 
a  Capitania  Mor  a  Fern?.o  de  Mendoça , 
e  a  dez  de  Abril  fe  fizeram  á  vela ,  o  Ca- 
pitão Mor  na  náo  Sant-Iago  ,  e  os  rnaig 
Capitães  Diogo  Tavira  em  S.  Francifco , 
Miguel  de  Abreu  na  náo  Salvador  ,  André 
Moreira  em  Santo  Alberto,  e  Fernão  Cot- 
ta  Falcão  em  S.  Lourenço.  Foi  mais  neíta 
companhia  o  Galeão  S.  Pedro ,  Capitão  João 
Gago  de  Andrade  ,  que  havia  de  ir  carre- 
gar a  Malaca.  Deftas  náos  arribou  logo 
João  Gago   de  Andrade   ao  Reyno  ,   e  as 

mais 
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mais  foram  lua  derrota  até  paffarem  o  Ca- 
bo da  Boa  Efperança  :  a  náo  Capitânia  a 
II.  de  Julho,  e  as  c.utras  mais  cedo:  a  náo 
Salvador  arribou  ,  e  chegou  o  derradeiro 
de  Agcílo  :  a  náo  S.  Frartcifco  foi  tomar 
Goa  :  a  náo  Santo  Alberto  foi  ter  a  Manar, 
como  depois  diremos  :  a  náo  S,  Lourenço 
foi  tomar  Cananor  em  21.  de  Novembro, 
e  em  Dezembro  chegou  a  Goa.  A  Capitâ- 
nia, tanto  que  paíTou  o  Cabo  da  Boa  Efpe- 
rança ,  tomou  derrota  por  dentro  ,  e  na 
terra  do  Natal  achou  tantos  contraftes  ,  e 
tormentas  ,  que  os  deteve  até  13.  de  Agollo , 
quando  as  outras  partem  de  Moçambique 
pêra  a  índia  ,  de  que  todos  começaram  a 
defconfíar;  e  fendo  quinze  de  Agoílo,  lhe 
deo  hum  vento  em  poppa  ,  bonançofo , 
com  que  foram  fazendo  fua  viagem  com 
grande  alvoroço,  e  aos  18.  do  mez  toma- 
ram o  Sol  ,  e  acharam- fe  em  vinte  e  hum 
gráos  e  hum  terço  na  altura  dos  baixos  da 
Índia  ,  o  qual  o  Piloto  ,  que  era  Gafpar 
Gonfalves ,  fazia  vingado  por  noite  ;  por- 
que como  o  meio  delle  eftá  em  21  gráos 
e  meio ,  o  que  ficava  do  dia  (  por  levarem 
vento  tezo ,  e  em  poppa)  haviam  que  baf- 
tava  pêra  o  deirarem  por  ré  ;  mas  como 
fó  Deos  he  o  que  iabe  tudo  ,  nao  fó  fe 
enganou  o  Piloto  em  feu  Sol  ,.  e  em  fua 
eftimativa  ^  mas  ainda  eniurdeceo  pêra  não 

ou- 
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ouvir  os  brados  de  hum  marinheiro  ,  ho- 
mem havido  por  experto  no  Sol ,  que  bra^ 
dou  muitas  vezes  que  o  baixo  eftava  por 
proa  ,  porque  elle  tomara  mais  altura  :  que 
o  bom  feria  que  aquella  noite  tomaíTem  o 
rumo  por  outra\ia ,  e  que  governaíTem  a 
quarta  de  Leíle  pêra  fe  aítaftarem  da  Ilha , 
porque  vento  levava  nas  velas  pêra  tudo ; 
e  como  os  Pilotos  defta  carreira  le  tem  por 
deofes  do  mar ,  e  cuidam  que  fabem  mais 
que  todos  os  homens  nobres  ,  e  paíTagei- 
ros  ,  a  quem  a  natureza  deo  melhor  enten- 
dimento que  o  feu  ,  e  carteam ,  e  tomam 
o  Sol  beVn  como  elles  ,  por  ventura  que 
alguns  melhor ,  poílo  que  fe  nao  nega  que 
no  curfo  dos  tempos ,  e  na  arte  da  marea- 
gem fejam  elles  mais  expertos  pelos  muitos 
annos  que  tem  de  curfo  deíla  carreira;  af- 
íim  efte ,  por  muito  que  o  marinheiro  bra- 
dou, c  gritou,  não  foi  ouvido,  nem  o  Ca- 
pitão Fernão  de  Mendoça  fez  niílb  nada 
por  não  aggravar  o  Piloto ,  que  pela  ven- 
tura ,  fegundo  elle  o  trazia  mal  acoftuma- 
do  ,  lhe  refpondêra  ,  como  todos  fazem  , 
que  não  faliam^  no  feu  governo  ,  e  alTim  fe 
deixou  ir  ao  rumo  em  que  hia  até  á  noite  , 
em  que  cuidou  ter  deixado  abaixo  a  Luef- 
te  ,  fendo  obrigação  fua  tomar  as  velas , 
como  lhe  alguns  pediram ,  o  que  elle  não 
quiz   fazer   de   confiado  3   ou   de  teimofo^ 

mas 
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mas  o  Meítre  da  náo ,   que  era  bem  atten- 
tado  ,   e  muito  vigilante,    tanto  que  anoi- 
teceo  ,   mandou    a  alguns    marinheiros   de 
mais   confiança   que   fe  foíTem    ao  goropés 
da  náo  ,   e  que  vigiaííem   o  baixo  ,    como 
clles  fizeram;  e  fendo  meio  quarto  de  pri- 
ma rendido,  víiam  por  proa  hum  femblan- 
te ;  e  como  a  noite  era  efcura,    não  fe  fe- 
guráram  no  que  viram  ,    e  na  detença  que 
^  fizeram  em  praticar  huns  com  os  outros  ,  fé 
feria  aquillo  nuvem  ,    fe  baixo  ,   foi  a  náo 
aílim  infunada  com  todas  as  vélas  dar  nelle 
de  meio  a  meio  ;  porque  como  Dcos  tinha 
determinado  que  fe  perde ííem  ncllc,  tapou 
a  boca  a  todos  pêra  náo  bradarem  em  ven- 
do o  femblante,   porque  ao  primeiro  bra- 
do arribara  a  náo ,  e  affiiftara-fe  de  baixo ; 
mas  os  peccados   de  alguns  ,   ou   os  juítos 
juizos  de  Dcos,  elle  fabe  o  porque,  orde- 
naram   que   fe  detiveflem   os    marinheiros 
aquelle    breve   intervallo   que  houve    entre 
ver  o  balcão  ,    e  a  náo  varar  ;   e  como  a- 
quella  parte  onde  deo  he  cortada   a  pique 
pêra  baixo  ,  deo  a  náo  no  beiço  do  baixo , 
que  era  de  pedra ,  e  com  a  força  com  que 
hia  ,   que  era   muito   grande  ,   afiim   a  foi 
cortando  ,  como   fe  a  ferraram  com  huma 
ferra  ,   ficando    o  porão    com  a  derradeira 
cuberta   em  baixo  ,   e  tudo   o  mais  que  he 
pêra  fima  ficou  febre  a  terra  com  os  maítros 

em 
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em  pé,  que  também  fe  cortaram  como  de 
ferra  5"  e  com  a  força  do  vento  correo  por 
íima  daquella  penedia  por  comprimento  de 
oito  braças  ,  e  alli  encalhou  ;  e  porque  o 
maftro  grande  fe  entortou  ,  acudiram  ao 
cortar,  porque  lhe  não  efpedaçaííe  tudo  o 
mais  que  da  náo  ficava  :  o  fobrefalto  da 
gente  toda  em  a  náo  foi  de  feição  ,  por  ^ 
eftarem  repoufando  ,  que  fem  faberem  o 
que  faziam ,  acudiram  aííima  ,  e  aífim  alie-  ^ 
nados  ,  e  muitos  a  quem.  lembrou  mais  a 
alma  que  o  corpo ,  recorreram  aos  Padres  1 
de  S.  Domingos  5  e  da  Companhia,  que  alli 
vinham,  a  fe  confeífarem  ;  e houve  homem 
que  o  defattento,  e  temor  da  morte  fe  che- 
gou a  hum  Padre  ,  que  eílava  confeíTando 
outro,  e  por  não  faber  fe  lhe  faltaria  tem- 
po pêra  fe  confeíTar ,  fe  começou  a  accufar 
dos  feus  peccados  em  altas  vozes  ,  a  que 
o  Padre  lhe  foi  á  mão.  Aqui  exercitaram 
todos  os  Religiofos  as  obras  de  caridade 
com  os  próximos  (con  foi  ando ,  e  confeíl  an- 
do brevemente  a  todos  os  que  os  hiam 
bufcar)  tendo-fe  elles  também  reconciliado 
huns  aos  outros  com  a  brevidade  qua  a 
neceíTidade  do  tempo  requeria. 

Eíla  perdição  ,  e  defaventura  parece 
que  foi  anteviita  ,  e  quafi  profetizada  pôf 
algumas  peíToas  ;  hum  paíTageiro  daquelles 
parece  que  aquella  mefma  noite  fe  deitou 

a  dor- 
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a  dormir  com  a  imaginação  nos  brados  que 
deo  aquelle  marinheiro  ao  Piloro  que  hiam 
por  aquelle  rumo  dar  fobre  o  baixo ;  e  to- 
mando o  primeiro  fomno,  fonhou  que  da- 
vam nelle,  e  que  fe  perdiam  :  e  com  eíte 
fobrefalto  acordou  ,  e  dahi  a  pouco  tor- 
nou a  tomar  o  fomno ,  e  no  mefmiO  inílan- 
te  tornou  a  fonhar  o  mefmo ;  e  defpertan- 
do  ,  diiTe  a  hum  companheiro  que  eílava 
perto  delle  :  Por  certo  que  fofihaua  agora 
que  dávamos  fobre  o  baixo  \  e  ainda  nao 
tinha  acabado  de  pronunciar  eftas  palavras , 
quando  a  náo  deo  a  pancada  :  hum  menino 
de  fete  annos  ,  que  eílava  na  cama  com 
feu  pai  ,  hum  pouco  antes  da  náo  fe  per- 
der 5  acordou  hum  pouco  fobrefaltado  ,  e 
diíTe  ao  pai ,  que  a  náo  fe  fazia  em  peda- 
ços. Diogo  Rodrigues  Caldeira  ,  cunhado 
de  Manoel  Caldeira,  que  ainda  hoje  vive, 
que  hia  na  náo,  foi  aquella  tarde  ao  Pilo- 
to, que  eílava  na  cadeira  mandando  avia, 
eindo  pêra  lhe  perguntar  quando  falvariam 
o  baixo  ,  lhe  perguntou  quando  varariam 
pelo  baixo  ,  fem  levar  niílb  a  imaginação. 
Todas  eílas  coufas  pafeciam  annuncios  ,  e 
avifos  de  Deos  pêra  eíle  Piloto  fe  preve- 
nir, e  defviar;  mas  os  peccados  o  cegaram 
pêra  lhe  dar  pouco  de  tudo  ;  e  tornando 
ao  noíTo  fio ,  era  dando  a  náo  ,  foram  ta-^ 
manhos  os  gritos,  vozes ^  e  alaridos ,  e  mi- 

fe- 
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fericordias  que  fe  pediam  aDeos,  que  era 
hum  efpeclaculo  erpantofo ,  e  huma  confu- 
são 5  que  íe  nao  entendia»  Neíle  conflito 
eíliveram  até  amanhecer;  e  vendo  o  Meftre 
a  náo  aíTentada  no  baixo  ,  tendo  rnais  acordo 
que  o  Piloto  5  que  eítava  como  pafmado,  e 
não  fabia  o  que  via  ,  lançou  o  efquife  ao 
mar,  e  metteo-Ihe  remos  ,  e  marinheiros, 
e  embarcou-fe  nelle  com  o  Capitão  Mór: 
aqui  acudio  o  Padre  Fr.  Thom.az  Pinto  da 
Ordem  dos  Pregadores  ,  Meítre  em  Sagrada 
Theologia ,  Varão  douro  nas  fciencias  Di- 
vinas,  e  Humanas,  o  qual  ElRey  mandava 
por  Inquifidor  da  índia  ,  e  pedio  a  Fer- 
não de  Mendoça  que  o  tomafle  no  efquife 
comfigo  ,  o  que  ellc  não  quiz  fazer  ,  di- 
zendo que  hia  ver  fe  huma  coufa  que  ap- 
parecia  ao  longe  fe  era  Ilha  ,  em  que  pu- 
deíTem  pôr  os  pés :  e  que  o  foíTe ,  ou  não  y 
que  lhe  dava  fua  palavra  de  tornar  á  náo  ,• 
e  tom.ar  os  Religiofos  que  pudeíle,  porque 
também  lhe  pedia  o  mefmo  o  Padre  Pedro 
Martins  da  Companhia ,  Varão  bom  ,  Re- 
ligiofo  ,  e  bom  Theologo  ,  que  hia  por 
Provincial  da  índia  com  outros  Padres.  Com 
eíta  palavra  ficaram  coníbiados ,  e  o  efqui- 
fe foi  correndo  todo  o  baixo  ,  e  defcubrin- 
do  o  mar  pêra  todas  as  paries  ,  fem  ver 
Ilha ,  nem  terra  alguma ;  e  receando  o  Ca- 
pitão Mór  de  tornar  á  náo  ^  porque  no  ef- 

qui» 
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quife  nao  podia  falvar  a  todos  ,  aconfelhado 
ou  quaíi  forçado  do  Meílre  ,  quiz  pôr  íua 
peíToa  em  laivo  ,  porque  lhe  dava  a  elle 
pouco  que  elle  cumpriíle  fua  palavra  ;  e 
dando  á  vela  ^  foram  demandar  a  coita  da 
Cafraria  ,  levando  pêra  feu  fuilefito  hum 
pouco  de  bifcouto  5  e  hum  barril  de  íigua, 
c  em  féis  ,  ou  íqíq  dias  foram  tomar  terra 
duas  léguas  do  rio  de  Quilimane ,  onde  os 
deixaremos  até  feu  tempo  ,  porque  he  ra^ 
záo  continuarmos  com  os  que  nos  efperam 
no  baixo. 

C  A  P  I  T  U  L  O    IL 

Da  ãefcripção   defie  baixo  ,   em  que  a  itáo 

deo :  e  das  pejjoas  qtie  fe  Jahdram  em 

o  batel :  e  do  que  lhes  aconteceo 

até  chegar  a  terra» 

PRimciro  que  paíTemos  adiante  ,  fera 
bom  que  demos  razão  deite  baixo  ,  é 
moítrarmos  a  feição  deile  pêra  as  duvidas 
que  depois  havemos  de  tratar,  fobre  fe  he 
cite  da  índia  ,  ou  nao.  He  eíte  baixo  de 
forma  ovada,  e  de  três  léguas  de  compri- 
do da  banda  do  Ponente  ,  aonde  a  náo 
encalhou  :  tem  huns  quatro ,  ou  íinco  picos 
mui  grandes  5  que  ao  longe  parecem  arvore- 
do 5  e  por  eíta  caufa  fe  enganaram  algims 
Couto.  Tom.  FL  P.  J/.  I  Pi-. 
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Pilotos  que  os  viram  ,  paíTando  de  longe  ^ 
e  affirmáram  verem  arvores  ,  como  nós 
também  nos  enganámos  ,  quando  os  vi- 
mos ,  vindo  pêra  a  índia  o  anno  de  5'7i. 
na  náo  Chagas  com  o  Vifo-Rey  D.  Antó- 
nio de  Noronha  ;  e  he  tanto  aílira  ,  que 
com  a  gente  deíla  náo  perdida  eílar  no 
meímo  baixo ,  também  íe  enganaram :  pêra 
a  banda  do  Levante  também  tem  outros 
picos  mais  pequenos  ;  e  allim  elles,  como 
todo  o  mais  baixo  he  át  coral  ;  porque 
em  quanto  os  homens  andavam  trabalhan- 
do no  batel ,  como  logo  diremos ,  e  todos 
os  que  le  mettiao  na  agua  5  e  punham  os  pés 
em  baixo  ,  fahiam  com  grandes  cutiladas ; 
tinha  aquella  baixia  toda  em  roda  como 
huma  faixa  que  a  cercava  ,  de  largura  de 
hum  tiro  de  efpingarda  ,  e  no  meio  fc  fa- 
zia hum  lagamar  ,  que  de  baixia  poderia 
ter  duas  braças  ,  e  de  preamar  mais  de 
três  :  aqui  fe  notou  que  o  coral  n afeia 
branco ,  e  molle ,  como  fe  fora  de  cera ,  e 
depois  fe  vai  fazendo  pardo,  e  endurecen- 
do ,  e  depois  diffo  preto  ,  e  dahi  fe  faz 
vermelho  ,  com  o  que  fica  em  fua  perfei- 
ção de  cor,  e  dureza.  E  tornando  aos  que 
eílavam  na  náo  ,  partido  Fernão  de  Men- 
doça  3  trataram  todos  de  bufcarem  remédio 
pêra  as  vidas  ,  e  trabalharam  tudo  o  que 
puderam  pêra  tirarexn  o  batel,  que  hia  n* 

fe- 
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fegiinda  cuberta ;  mas  não  foi  poíTivel ,  pe- 
io que  deixando-o  ,  recorreram  ao  derra- 
deiro remédio  ,  que  era  ordenarem  janga- 
das,  e  começaram  a  ajuntar  páos ,  taboas  , 
e  outras  couías  defta  íorte  ,  no  que  traba- 
lharam todo  aquelle  dia  ,  e  parte  do  outro ; 
e  como  Deos  noíTo  Senhor  traz  fempre  a 
mifericordia  atrás  do  caftigo  ,  permittio, 
pêra  fe  falvarem  muitos  ,  que  déíFe  hum 
mar  na  náo  ,  o  qual  foi  tamanho  que  a 
foblevou  no  ar ,  e  pario  o  batel  com  quaíl 
huma  quarta  parte  de  menos  pêra  a  banda 
da  poppa  ,  e  a  proa  com  os  camarotes  de 
taboado  que  fobre  ella  fe  fazem  ,  que  he 
o  gazalhado  do  Meirinho  da  náo  ,  e  de 
outros  Officiaes  ,  e  as  teílas  ou  vao  de  ban- 
co a  banco  dos  criados  de  ElRey ;  e  tanto 
que  a  náo  o  lançou  fora ,  o  foi  a  agua  ro- 
lando pêra  ò  mais  fecco  do  baixo  ,  como 
que  o  guiava  Deos  pêra  a  parte  ,  onde  fe 
pudeíle  concertar  ,  como  logo  fizeram  ;  6 
acudindo  a  elle  hum  eftrangeiro,  chamado 
Scipiáo  Grimaldo  ,  homem  experto  ,  de 
animo  ,  e  muito  nobre  de  fangue  ,  cíleve 
notando  fe  eílava  em  difpoíiçao  pêra  o  re- 
mediarem ;  e  achando  que  fun,  ajuntou-fe 
com  o  carpinteiro  ,  e  outros  ,  e  começou 
a  pôr  as  mãos  á  obra  ,  e  pela  banda  de 
poppa  o  foram  fechando  com  o  taboado 
das    caixas   que   pêra  iíío  quebraram  .   e  o 
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calafetaram  ,  e  concertaram  o  melhor  què' 
por  então  podia  fer  ,  ordenando-lhe  logo 
feu  maílo ,  verga  ,  vela  ,  leme ,  e  remos  de 
maneira  que  lhe  não  faltou  nada  :  a  iíto 
tudo  aíTiílíram  os  Padres  Fr.  Thomaz  Pin- 
to ,  Pedro  Martins  ,  e  os  companheiros 
com  os  Fidalgos  que  na  náo  hiam  ,  que 
logo  nomearemos  5  trabalhando  huns  ,  c 
animando  os  outros  a  todos  com  palavras 
de  muita  confiança  ,  e  confolação ;  e  por- 
que nas  coufas  em  que  não  ha  ordem  ,  e 
cabeça  he  tudo  confusão  ,  elegeram  todos 
por  Capitão  hum  Fidalgo  ,  chamado  Duar- 
te de  Mello  ,  natural  de  Baçaim ,  filho  de 
Heitor  de  Mello  ,  e  de  Dona  Margarida  ^ 
filha  de  Manoel  Deffa  ^  o  qual  vinha  na 
náo  defpachado  com  a  Capitania  de  Dio^ 
e  com  o  habito  de  Chriílo  ,  Fidalgo  de 
muito  boas  partes  ,  e  que  ainda  vive ,  ca- 
fado  em  Baçaim  eom  Dona  Catharina  ,  fi- 
lha de  D.Jorge  Tello  ;  e  elegeram  pêra 
Meílre  do  batel  o  contra-Meftre  da  náo, 
chamado  Manoel  da  Silva  ,  grande  traba- 
lhador 5  mas  homem  arrebatado  ,  e  fem 
humanidade,  e  por  Piloto  oMeltre  da  náo 
chamado  Gafpar  Gcnfalves  ;  e  recolhendo 
no  batel  algum  provimento  ,  e  agua  ,  co-» 
meçáram-fe  a  embarcar  por  rol  ,  porque 
não  era  poííivel  poderem  tomar  todos  ,  e 
aífim   recolheram  fmcoenta   e  fete   peíloas 

que 
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que  couberam  ,  ainda  piedofamente  ;  e  as 
conhecidas ,  e  de  nome  sao  as  feguintes  :  O 
Capitão  Duarte  de  Mello  ,  Fr.Thomaz  Pinto , 
Fr.  Adiúano  feu  companheiro  ,  o  Padre  Pe- 
dro Martins,  e  íinco  companheiros  mais,  o 
Padre  Capa  ta  ,  Pedro  x\l  vares  ,  Pedro  Gon- 
falves  ,  Manoel  Dias ,  e  outros ,  todos  Va- 
rões virtuofos  ,  e  de  muito  boa  vida  ,  le- 
tras ,  e  doutrina  ;  D.João  de  Menezes,  D. 
Fradique  de  Alarcão  ,  D.  Rafael  de  Noro- 
nha ,  D.  Duarte  de  Mello  ,  Jorge  Soeiro  Do- 
rea ,  Henrique  Pinto  ,  fobrinho  do  Inquifidor 
Fr.  Thomaz  Pinto  ,  dous  irmãos  Gafpar  ,  e 
Fernão  de  Menezes  ,  mercadores  honrados , 
e  de  credito  ,  Diogo  Rodrigues  Caldeira , 
€  Fernão  Rodrigues  Caldeira  ,  feu  irmão 
mais  velho,  cunhado  de  Manoel  Caldeira, 
Duarte  Gomes  de  Solis  ,  mercador ;  todos 
os  mais  eram  Oíliciaes  da  náo  ,  e  mari- 
nheiros :  houve  muitas  peílbas  que  quando 
viram  defamarrar  o  batel  ,  fe  lançaram  a 
elle  a  nado  ,  pedindo  com  grandes  brados 
que  os  tomaílem  ,  fobre  o  que  houve  ex- 
ceífo  de  cruezas  da  parte  dos  marinheiros , 
deitando  huns  vivos  ao  mar  ,  cortando  as 
mãos  a  outros  que  apegavam  do  batel  ,  e 
recolhendo  nelie  quem  elles  queriam ;  por- 
que como  eram  muitos  ,  ficaram  como  fe- 
nhores  do  batel ,  fem  ninguém  oufar  a  lhes 
ir  á  mão :  em  fim  chegou  a  coufa  a  tanto , 

que 
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que  vindo  a  bordo  hum  mancebo  filho  áp 
p.  Luiz  TeIJo  de  Menezes  ,  irmão  de  D, 
Diogo  de  Menezes  ,  que  foi  Governador 
da  Índia  ,  o  qual  nos  parece  houve  fendo 
Capitão  de  Dio ,  o  não  quizeram  os  m.ari- 
nheiros  recolher  ,  indo  o  batel  cheio  de 
gente  menos  importante  ,  e  neceííaria  ;  e 
ainda  diremos  mais  ,  que  de  hum  efcravo 
índio  que  alli  metteo  hum  Fidalgo  ,  em 
Gujo  lugar  fora  melhor  hum  mancebo  ,  filho 
de  hum  Fidalgo  tão  honrado  ,  em  fim  o 
pobre ,  e  paciente  mancebo  fe  tornou  a  na- 
do aos  penedos  ,  aonde  a  mais  gente  eíla- 
va  ;  e  não  deixamos  também  de  lhe  pôr 
culpa  5  pois  foi  tão  cortado,  que  nem  no 
batel  5  jiem  em  nenhuma  das  jangadas  fe 
foube  meiter  a  tempo.  Viriam  neíía  náo 
quatrocentas  peífoas ,  em  que  entravam  al- 
gumas peíToas  ,  cujos  prantos ,  e  laítimas 
puderam  abrandar  aquelles  duros  penedos 
Ibbre  que  ellas  eftavam  aíTentadas ,  com  o5 
olhos  nos  Ceos  pedindo  mifericordia  a 
Deos ;  e  primeiro  que  o  batel  partiíle  dal- 
li ,  tomaram  os  Officiaes  da  náo ,  e  os  mer- 
cadores todo  o  dinheiro  que  traziam  cm 
reales  ,  que  fe  affirma  ferem  de  redor  de 
quatrocentos  mil  cruzados  ,  e  o  deitaram 
em  humas  poças  fundas  ,  que  no  baixo  fe 
faziam  em  pedra  viva  ,  donde  a  maré  o 
não  podia  tirar ,  nem  mover  por  feu  peio , 
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pcra  depois  o  irem  tirar,  e  em  cujo  lugar 
ainda  hoje  devem  eílar  ,  e  eftaráo  muitos 
annos  ,  e  porque  agua  não  gafta  prata, 
nem  alli  ha  aréa  pêra  arearem  as  coufas. 
Feito  ilio  ,  foi-le  o  batel  fahindo  do  bai- 
xo ,  que  foi  aos  vinte  e  dous  de  Agoílo ,  e 
todavia  hia  mui  pezado  ;  e  tanto  ,  que 
houveram  os  Ofíiciaes  que  feria  neceílario 
deitar  ainda  algumas  pefloas  fora  ,  porque 
não  fe  poderiam  marear  :  e  eíla  eleição  fi- 
zeram os  marinheiros ,  mas  não  de  nenhum 
dos  feus  ,  equizeram  começar  pelos  irmãos 
Ximenes  ,  e  lhes  diíTeram  que  hum  dclles 
havia  de  ficar  ,  que  viílem  qual  havia  de 
fer :  o  mais  moco  chamado  Fernão  Xime- 
nes  vendo  aquella  determinação  ,  adiantou- 
fe  5  e  diíle  que  foífe  elle ,  e  que  fícaífe  feu 
irmão  mais  velho ,  que  tinha  mais  commo- 
do  pêra  remediar  fuás  irmans  (  porque  vi- 
nha com  grande  negocio  entre  mãos)  e 
que  nelle  ficar  fe  perdia  pouco  ;  e  iem 
aguardar  que  os  marinheiros  íizeíTem  aquel- 
la execução  ,  elle  mefmo  fe  lançou  ao 
mar  ;  mas  como  ainda  não  tinha  alli  feu 
termo  acabado  ,  tanto  que  foi  no  mar, 
voltou  a  nado  apôs  o  batel  que  hia  a  remo ; 
e  Gafpar  Ximenes  vendo  o  que  o  irmão 
fizera  ,  tantas  mágoas  diíle  aos  marinhei- 
ros ,  tantas  piedades  lhes  pedio ,  tantas  la- 
grimas chorou  5  que  os  apiedou ;,  e  movi- 
dos 
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dos  de  compaixão  o  tornaram  a  recolher. 
Hia  também  ao  mefmo  tempo  nadando 
apôs  o  batel  hum  mancebo  de  dezeieis 
annos ,  chamado  Diogo  do  Couto  ,  o  quai 
a  grandes  brados  cham.ava  pelo  batel ,  que 
hia  já  a  remo  ,  e  lhe  requeria  que  o  to- 
maííem  da  parte  da  Virgem  nolTa Senhora, 
que  elie  da  fua  parte  lhes  fcgurava  que  to- 
dos fe  fal variam  ;  e  tantas  coufas  diíTe  fo- 
bre  iílo ,  e  tantas  vezes  o  repetio ,  que  pa- 
recendo áquelles  Religiofos  que  aquilio  fe- 
ria algum  Anjo  que  fallava  naquelle  moço , 
rogaram  aos  marinheiros  que  o  tomaííem  , 
como  fizeram  :  e  allim  o  moço  foi  depois 
em  terra  grande  parte,  pêra  os  tirarem  de 
hum  cativeiro  em  que  cahíram  ,  como  a- 
diante  fe  verá.  Sahido  o  batei  do  baixo , 
foram  feu  caminho  ao  rumo  do  Noroeíte, 
e  quarta  do  Norte  pêra  tomarem  a  coíLi 
da  Cafraria  no  mais  perto  ,  e  aos  29.  de 
Agoílo  foram  varar  em  huma  praia  entre 
dous  rios  chamados  Quefungo ,  e  Loranga  , 
que  jazem  entre  Guiiimane,  e  as  Ilhas  de 
Angoxa,  entre  dezefeis  ,  e  dezefete  gráos, 
que  sáo  os  que  nas  cartas  de  marear  cha-^ 
mam  as  Barreiras  Vermelhas  ,  pelas  haver 
alli.  Poílo  em  terra ,  foram  logo  falteados 
dos  Cafres  que  os  defpíram  ,  e  depois  fo^ 
xam  ter  a  huma  Aldeia  de  outros  Cafres , 
ao  outro  dia  que  foram  30.  de  Agofto  ^ 
->  aon^ 
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aonde    foram   cativos  ,   e  aqui  os  deixare- 
mos até  feu  tempo. 

CAPITULO     IIÍ. 

Do  que  aconteceo  aos  que  ficaram  nos  bai- 
xos :  e  das  jangadas  que  ordenaram  :  e 
de  hum  efpantofo  milagre  que  fez  o  Le- 
nho da  Cruz  de  Chrifto  :  e  do  que  acon- 
teceo a  Fernão  de  Mendoça  ,  e  aos  do 
batel  até  chegarem  a  Moçambique, 

VEndo  os  que  ficaram  no  baixo  que 
não  feria  polfivel  falvarem-fe  todos  na 
batel,  trataram  de  fazer  algumas  jangadas 
o  melhor  que  puderam  ,  e  fó  de  duas  que 
fc  foube  daremos  razão ,  e  de  hum  a  delias 
foi  author  Rodrigo  Migueis  Sota-Piloto  da 
náo ,  muito  bom  homem  ,  e  bom  Official , 
na  qual  depois  de  acabada  fe  metteo  com 
quarenta  peíToas  ,  entre  as  quaes  foi  hum 
Simão  Moniz  da  Camera,  homem  Fidalgo 
dos  da  Ilha  da  Madeira  ;  e  antes  de  fe  a- 
partarem  do  baixo  ,  deram  com  hum  cai- 
xão,  que  era  do  Padre  Fr.  Thomaz  Pinto, 
e  abrindo-o  pêra  tomarem  alguns  pannos 
pêra  vela  ,  acharam  hum  Relicário ,  que  ti- 
nha dentro  o  Lenho  da  Vera  Cruz  ,  que  o 
Padre  trazia  em  muita  eítima  ,  o  qual  \\m- 
ma   peíToa   daquellas   tomou  3  e  levou  ao 

pef- 
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pefcoço  ;  e  dando  á  vela  ,  indo  feguindo 
leu  caiTiinlio,  tiveram  huin  tempo  ,  em  que 
o  mar  engroííou  muito  :  o  que  vifto  pelo 
que  levava  o  Relicário ,  o  amarrou  a  Jiuma 
corda  por  poppa  ,  e  o  lançou  ao  mar,  fem 
faber  o  que  dentro  hia  ,  fomente  por  ver 
que  deviam  íer  Reliquias  ,  e  que  quaes- 
qujr  que  foíTem  bailavam  pêra  por  ellas 
Deos  noíTo  Senhor  lhes  applacar  aquelle 
mar;  e  tanto  que  anoiteceo  ,  ouviram  to- 
dos os  da  jangada  muito  claramente  huma 
grande  harmonia ,  e  muíica  fuaviíTima ,  que 
os  foi  feguindo  por  poppa  ,  cantando  cla- 
ramente aquelles  verfos ,  que  0$  Padres  da 
Companhia  fizeram  pêra  eníinarem  a  dou- 
trina aos  meninos  ,  que  dizem  aííim  :  Todo 
o  fiel  Chrijlão  fera  obrigado  a  ter  devoção 
de  todo  o  coração  á  Santa  Cruz  de  Chríjio  , 
d^r.  Eíla  fuavidade  ,  e  mu  fica  hia  paíTando 
pór  fima  da  jangada,  e  fe  adiantava  ,  como 
que  hia  moftrando  o  caminho;  e  antes  pou- 
co de  amanhecer  fe  caiou  ,  e  fe  não  ouvio 
mais,  c  ifto  fe  continuou,  cm  quanto  durou 
a  viagem ,  todas  as  noites  ,  que  foram  no^ 
ve,  ou  dez,  com  o  que  todos  hlam  multo 
confoiados  ,  e  confiados  em  Deos  noífo 
Senhor  os  levar  a  terra  r  no  cabo  deites 
dias  chegaram  a  ella,  e  foram  varar  entre 
o  rio  deQuilimane  ,  e  Luabo  ,  que  são  as 
duas  bocas  que  faz   o  grande  rio   de  Cua- 

má  ^ 
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má  ,  como  fe  verá  melhor  na  novena  Dé- 
cada na  defcripção  de  toda  efta  Cafraria ; 
e  querendo  recolher  o  Relicário  ,  o  nao 
acharam ,  coufa  maravilhofa  ,  e  milagroía 
pêra  edificar  ,  porque  de  crer  he  que  os 
Anjos  ,  que  acompanharam  aquella  Santa 
Reliquia  ,  a  recolheriam  ,  e  levariam  comíi- 
go  pêra  a  Gloria,  aonde  deve  de  eílar  até 
o  dia  do  Juízo  pêra  fe  ajuntar  com  as  mais 
Relíquias  do  feu  Santo  Lenho  ,  que  pelo 
Mundo  andam  efpalhadas ,  pêra  fe  tornar  a 
arvorar  aquella  bandeira  da  nova  Redempçao 
que  aquelle  dia  com  triunfo  da  morte  ha 
de  aíFiíHr  diante  daquella  Mageftade  Impe- 
rial naqu elle  efpantofo  ,  e  muito  pêra  re- 
cear Juízo  univerfal  ,  onde  todo  o  vivente 
fera  julgado  pêra  fempre ,  e  alli  ficará  eter- 
namente ,  e  como  iníignia  de  tamanha  vi- 
dloria  j  como  com  ella  alcançou  o  unigénito 
Filho  de  Deos  contra  a  morte ,  e  inferno ; 
porque  aííim  como  fobre  as  fepulturas  dos. 
Imperadores,  eReys  fe  penduram  fuás  ban- 
deiras pêra  fmaes  de  fuás  viíborias  ;  ailim 
diante  daauella  Divina  Mas^eftade  eílará  eíla 
bandeira  da  Cruz  ,  com  que  fe  libertou  to- 
do o  género  humano ,  arvorada  ,  e  defen- 
roiada  pêra  òs  bemaventurados  fe  eftarem 
revendo  na  bandeira  de  fua  Redempçao. 

Defte  tao  raro  ,  einfigne  milagre,  def- 
ta  muíica  ,   e  defta  Santa  Reliouia  tirou  o 
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Padre  Fr.  Tijomaz  Pinto  ,  cujo  ella  era , 
em  Moçambique  huma  inquirição  por  to- 
dos os  daquella  jangada  ,  em  que  confor- 
mes teílemunhiram  todos,  aílim  como  o  te- 
mos contado. 

Outra  jangada  foi  aportar  Junto  de 
ÇoFala  com  fós  dous  marinheiros  ,  e  hum 
delles  era  o  que  aquelle  dia  gritou  que  fe 
aífaftaíTem  do  baixo  ,  que  chegaram  a  terra 
como  mortos ,  e  os  Cafres  os  recolheram , 
e  com  papas  de  milho  tornaram  em  íi :  ef- 
tes  contaram  depois  em  Moçambique  que 
fe  acharam  com  elles  mais  de  vinte  pefr 
foas  ,  e  que  todos  lhe  morreram  pelo  ca- 
minho de  fome  ,  e  fede,  por  levar  muito 
pouco  mantimento,  porque  o  mar  fobre  o 
l3aixo  tinha  já  desfeito  tudo  ;  e  fe  houve 
mais  algumas  jangadas ,  deviam  de  fe  per- 
der por  qÍÍ^q  mar  :  a  mais  gente  que  ficou 
no  baixo,  que  eram  mais  de  duzentas  pef- 
foas  ,  dizem  os  das  jangadas  que  ficavam 
por  fima  dos  penedos  ,  e  que  hiam  cada 
dia  á  náo  bufcar  alguma  coufa  pêra  come- 
rem, e  alli  haviam  de  acabar  todos  de  fp- 
me  ,  e  fede  mirrados  áquelle  vSol  ;  o  que 
havia  de  fer  a  todos  de  grandiííima  agonia, 
e  defconfolaçao ,  e  pêra  os  que  ifto  cuida- 
rem grande  mágoa  ,  e  dor  ,  e  muito  pêra 
temerem  ,  e  arrecearem  todos  os  que  an- 
dam por efta  carreira  da  índia,  aonde  cada 

dia 
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dia  acontecem  eftes  defaílres ,  e  defaventu- 
ras  :  pelo  que  leria  bom  ao  embarcar  le- 
varem taboas  de  boas  obras ,  a  que  le  ape- 
guem ,  e  não  pezos  muito  carregados  de 
bens  mal  adquiridos  ,  e  contra-pezos  do 
alheio,  que  logo  os  leve  ao  fundo  do  In- 
ferno. 

Eíle  baixo  em  que  efta  náo  fe  perdeo, 
affirmava  aquelle  Piloto ,  que  não  era  o  da 
índia ,  mas  que  era  outro ,  que  eítava  mais 
a  Leite  5  que  nunca  fora  viíto ,  nem  andava 
nas  cartas  de  marear  ,  e  iílo  clam.cu  em 
Moçamíbique  ;  e  pêra  fatisfaçao  dafua  con- 
tumácia ,  ou  engano  ,  pedio  ao  Padre  Fr. 
Thomaz  Pinto  que  inquirilTe  fobre  iílo  os 
Pilotos  das  náos  de  viagem  ,  que  depois 
chegaram  ,  dando-lhes  fuás  razoes  por  ef- 
crito;  e  huns  affirmáram  que  fim,  e  outros 
que  não;  mas  quanto  a  nós,  havemos  que 
cíle  he  o  mefmo  baixo ,  por  três  razoes  :  a 
primeira  ,  fe  houvera  outro  baixo  a  Lefte 
daquella  mefma  altura  ,  não  pudera  deixar 
de  fer  fabido ,  porque  em  diílancia  de  pou- 
co mais  de  fetenta  léguas  que  ha  do  baixo 
da  índia  á  Ilha  de  S.Lourenço,  não  podia 
deixar  de  fer  defcuberto  de  alguma  não, 
e  mais  não  fendo  por  alli  tão  certa  a  na- 
vegação, que  forçado  haja  de  ir  por  huma 
eíleira  ,  e  por  huma  paragem  ,  porque  al- 
gumas   náos  foram   á  yiíla  dos  baixos  da 
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Índia ,  e  outros  da  Ilha  de  S.  Lourenço ,  c 
muitos  nem  viram  os  baixos  ,  nem  a  Ilha 
por  navegarem  a  meia  boroa  ,  como  os 
mariantes  dizem  ,  por  onde  forçado  ou  hu- 
mas,  ou  outras  haviam  de  haver  viíta  def- 
tes  baixos. 

A  fegunda  razão  :  fe  efta  náo  fe  per- 
dera em  outros  baixos  na  altura  da  índia 
a  Leite  delles  ,  forçado  o  efquife  ,  ou  ba- 
tel,  ou  as  jangadas  houveram  de  haver  vif- 
ta  dos  baixos  ,  ou  íinaes  delles  ,  e  os  bar- 
ris ,  quartos  ,  pipas  ,  e  caixões  que  o  mar 
levou  direitos  a  coita  de  Sofala ,  aonde  os 
Cafres  os  acharam,  como  a  agua  alli  corre 
direita  a  Loeíte  pêra  aquelle  parcel  ,  fe 
partiram  de  outro  baixo  que  eitivera  a  Lei- 
te do  da  índia  ,  forçado  eitas  coufas  hou- 
veram de  ir  encalhar  nelles  ,  e  alli  fe  hou- 
veram de  desfazer.  ":■ 

Terceira  razão  :  fe  eite  efquife ,  e  ba- 
tel partiram  de  outro  baixo  a  Leite  deite  , 
como  haviam  de  pôr  tão  poucos  dias  no 
caminho  ,  como  foram  fete  ,  com  poucos 
remos ,  e  com  poucas  velas ,  e  tão  pezados 
com,o  hiam  ,  que  ainda  foi  muito  por  ma^ 
res  tão  groíTos ,  andarem  perto  de  cem  lé- 
guas ,  que  ha  dos  baixos  a  Quifungo,  aon- 
de o  batel  encalhou  ;  por  onde,  quanto  a 
nós ,  falvo  outro  melhor  juizo  ,  eAe  baixo 
he  o  da  índia ,  e  não  outro.   Fizemos  eíla 
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declaração  ,  porque  nao  haja  confusão  em 
couía  5  em  que  nunca  houve ,  pela  feguran^ 
Ç3  com  que  todas  as  náos  tem  paíTcdo  por 
aquella  paragem  ,  fem  ver  outro  baixo ; 
mas  o  melhor  leria  fe  fe  pudeffe  acabar  cem 
os  Pilotos  5  ou  darem-ihes  por  regimento 
com  grandes  penas ,  que  comiO  fe  fizefíem 
com  baixo  ,  ou  mudem  rum.o  ,  cu  torrem 
velas  de  noite  ,  porque  muito  pouco  vai 
em  perderem  doze  noras  de  viagem  por 
falvarem  tantas  vidas  ,  e  tantas  fazendas , 
de  que  òs  Pilotos  teimofos  devem  dar  larga 
conta  a  Deos. 

CAPITULO    IV. 

De  como  o  Vifo-Rey  D.  Duarte  tratou  de 
mandar  huma  Armada  ao  ejlreito :  e  do 
Jegredo  que  nijjo  teve  :  e  de  como  orde^ 
mu  fazer  huma  Fortaleza  cm  Fananc  y 
e  foram  nomeados  pffa  Capitães  Ruy 
Gonfahes  da  Camera  da  terra  ,  e  Z). 
Jeronymo  Mafc  are  nhãs  do  mar  :  e  do 
que  aconteceo  a  Ruy  Gomes  da  Gram  no 
Norte  5  e  a  António  de  Jlzevedo  no  Co* 
morim^ 

EM  muitas   coufas   que  EIRey   mandou 
prover   neítas  náos  ,    foram    as  princi- 
pães  quê  fe  mandaíle  fazer  íortaleza;,  além 

de 
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de  já  o  Vifo-Rey  o  trazer  por  ílegimento^ 
pelo  muito  que  cumpria  ao  Eílado  terhuma 
Fartaleza  naqueiie  rio  ,  que  era  a  maior, 
e  mais  importante  do  Comorim  ,  pelo  ter 
com.  cila  enfreado ,  e  defender  a  navegação 
do  mar  Roxo  ,  pêra  onde  todos  os  annos 
daquelle  rio  fahiam  muitas  náos  carregadas 
de  pimenta  ;  e  a  outra  era ,  que  mandaíTs 
huma  Armada  grande  ao  efíreito  do  mar 
Roxo  pêra  divertir  com  ella  ao  Turco  das 
coufas  da  Períia  ,  porque  era  muito  em 
damno  da  Chriítandade  as  viítorias  que  ti- 
nha havido  do  Xá  ,  com  as  quaes  fe  fazia 
muito  poderofo;  porque  como  o  Eftado  da 
Períia  íempre  foi  hum  grande  obílaculo  pê- 
ra o  Turco  deixar  de  entender  com  a 
Chriílandade  ,  feria  muito  grande  dam- 
no feu  fe  o  Turco  fe  íizeíle  fenhor  daquel- 
le Império  ,  em  que  já  tinha  mettido  ta- 
manho pé  ,  como  pelo  decurfo  da  hilloria 
temos  contado  ,  ficando  de  todo  aífombra- 
da  a  Chriílandade  com  a  Fortaleza  que  ef- 
te  anno  preiente  fe  fez  em  Tabris  ,  fobre 
que  o-Summo  Pontiíice  defpedio  hum  João 
Baptiíta  Vaquete  com  huma  carta  pêra  o 
Xá  ,  cuja  fubílancia  náo  foubemos  ;  mas 
prefume-fe  que  devia  de  fer  a  perfuadillo 
a  que  defendeíTe  feu  Império  ,  e  a  oífere-* 
cer-lhe  ajuda  da  Chriílandade  ,  do  qual 
João  Baptifta  adiante  daremos  mais  parti- 
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cular  razão  ;  do  que  também  movido  El-* 
Rey  D.  Filippe  ,  eícreveo  ao  Xá  neílas  náos 
huma  carta ,  que  devia  de  íer  fobre  o  meP 
mo  negocio  ,  manda ado  ao  Vilb-Rey  que 
logo  o  defpediííe  pêra  a  Períia. 

Eílas  couías  todas  praticou  o  Vifo-Rey 
com  Ruy  Goníalves  da  Camera  ,  que  era 
o  homem  que  mais  governava  que  todos  ; 
e  como  era  muito  cubiçofo  de  honras  ,  o 
perluadio  a  mandar  a  Armada  ao  eílreito ; 
e  affim  pêra  o  eíFeito  que  ElRey  perten- 
dia  5  como  porque  tivera  o  Vilb-Pvey  reca- 
do por  via  de  Dio  de  como  em  Monça  fe 
faziam  galés  preíles  ,  que  ficavam  de  ver- 
ga de  alto  ,  íem  laber  pêra  onde  feriam , 
pedindo-lhe  aquella  jornada  ,  que  lhe  elle 
deo  ;  mas  porque  defejava  também  de  fe 
achar  na  de  Panane  ,  aíTen taram  que  fe  ti- 
veífe  em  fegredo  a  do  eílreito  ^  e  fe  não 
puzeíTe  em  parecer  dos  Fidalgos  ,  porque 
a  haviam  de  contradizer,  e  que  fe  trataíTe 
de  Panane ,  ordenando  entre  eiles  o  modo 
que  fe  havia  de  ter  nefte  negocio,  em  que 
Ruy  Gonfalves  queria  também  fer  a  prin- 
cipal peíToa.  Calandc-fe  as  coufas  que  en- 
tre ambos  eftavam  em  fegredo ,  fez  o  Vifo- 
Rey  chamamento  dos  Fidalgos  do  Confelho  , 
lendo-lhes  o  Regimento  que  fobre  a  For- 
taleza de  Panane  ElRey  lhe  dera ,  no  qual 
lhes  não  deixava  lugar  aberto  pêra  vota-* 
Couto»  Tom.  VL  P.  Ii,  K  rem 
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rem  outra  coiifa  ,  porque  expreíTamente 
lhes  mandava  fízeítem  huma  Fortaleza  na- 
quelle  rio  ,  a  que  todos  votaram  que  ih 
cumpriíTe  o  Regimento  de  ElRey  ,  e  mais 
agora  que  eílava  o  tempo  melhor  difpoílo 
pêra  iílò  pela  obrigação  que  o  Comorim 
tinha  pelo  contrato  das  pazes  que  o  Viíb- 
Rey  lhe  coníirm.ou  de  dar  naquelle  rio  lu- 
gar pêra  eiía ,  e  todas  as  mais  achegas ,  e 
ajudas  de  |ervidores  que  foílem  necefla- 
rios  ;  e  no  riiodo  da  fortificação  ficou  o  pa- 
recer repartido  5  porque  huns  dififeram  que 
pois  o  Eftado  não  eílava  pêra  tamanhas 
defpezas ,  pêra  por  então  fe  fazer  Fortale- 
za de  pedra  ,  e  cal,  que  feria  bem  tomai- 
fe  pofle  do  lugar  ,  em  que  fe  havia  de  fa- 
zer 5  com  hum.a  tranqueira  de  páos  de  te-^  í 
ea,  que  por  então  bailava,  pela  fegurança 
da  terra  que  com  as  novas  pazes  tinha  ,  e 
que  depois  fe  fizefie  muito  forte  ,  e  mais 
de  vagar  ;  outros  difieram  que  não  cum- 
pria ao  ferviço  de  ElRcy  fazer-fe  Forta- 
leza por  eile  modo  ,  poique  como  a  ami-  d 
zade  do  Comorim  nunca  fora  fegura ,  pelas 
muitas  vezes  que  quebrou  as  pazes  ,  não 
era  bem  que  fe  arrifcaíTem  homens  ,  e  ar- 
tilheria  detrás  de  páos  ,  em  terra  de  hum 
Rey  tão  poderofo ,  que  todas  as  horas  que 
quizeffe  poria  de  redor  delles  cem  mil  ho- 
mens ,   e  mais   de  cem  peças  de  artilheria 

grcf- 


Década  X.   Cap.  IV-  147 

groíías  5  e  poíTantcs  pêra  bater  grandes 
muros  ,  quanto  mais  páos  de  teca  muito 
fracos  ;  e  que  pelo  menos  havia  de  mif- 
ter  mais  de  dous  mil  páos  ,  que  trazidos 
do  Norte,  e  poftos  em  Panane ,  haviam  de 
cuftar  féis ,  ou  fete  mil  cruzados ,  os  quaes 
por  tempos  podiam  vir  a  fervi r  aos  Ma-^ 
lavares  de  navios  contra  nós,  como  depois 
vieram  ;  pelo  que  eram  de  parecer  que  fe 
fizeíTe  a  Fortaleza  de  pedra  ,  e  cal  muito 
defenfavel  ;  e  que  fenão  fe  pudeíle  fazer 
logo  5  fe  fizeíle  depois  ,  e  entre  tanto  fe 
ajuntaíTem  os  materiaes  pêra  iíío  ;  mas  co- 
mo os  mais  dos  Vifo-Reys  da  índia  an- 
dam a  tapar  buracos  ,  como  lá  dizem  ,  e 
engrolando  as  coufas  ,  como  homens  que 
eílam  pêra  pouco  ,  e  de  caminho  ,  foi-fe 
com  o  parecer  dos  que  fe  fizeíle  por  entre 
tanto  huma  tranqueira  de  madeira  ,  porque 
os  mais  eram  parentes  ,  e  que  tinham  fuás 
pertençôes  com  o  Ruy  Gonfalves  da  Ca- 
mera  ,  que  era  feu  Tio  5  primo  co-irmao 
de  feu  pai ,  a  quem  tinha  em  fegredo  pro- 
m.ettido  a  Armada  pêra  o  eftreito ,  que  ha- 
via de  partir  em  Fevereiro  ,  nao  lhe  con- 
vinha a  elle  fazer-fe  a  Fortaleza  fenão  de 
madeira  pêra  lhe  ficar  tempo  pêra  a  fua 
jornada ;  porque  eílava  aílentado  entre  am- 
bos 5  que  acabando  a  fortificaçáo ,  tomaíTe 
a  Armada  jC  os  navios  que  quizeíTe^  efoífe 
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fazer  fua  viagem  ,  o  que  não  podia  fer^ 
fazendo-íe  de  pedra,  e  cal,  porque  força- 
do havia  de  gaílar  aquelle  verão  ,  e  outro 
pêra  pôr  a  Fortaleza  em  eílado  defenfa- 
vel  3  as  quaes  coufas  eftavam  em  fcgredo 
entre  ambos  ,  fem  fe  por  fora  faber  nada; 
e  porque  feria  aggravo  grande  que  fe  fi- 
zeíle  a  D.Jeronymo  ,  pois  elle  foi  o  que 
interveio  nas  pazes ,  e  as  foi  jurar  a  Cale- 
cut (poílo  que  o  author  delias  foi  D.  Gi- 
leanes  Mafcarenhas  em  tempo  do  Conde 
D.  Francifco  Mafcarenhas  Vifo-Rey,  a  quem 
he  razão  que  demos  a  honra  delias)  aiTen- 
tou-fe  que  fe  repartiíTe  por  ambos  a  empre- 
za  de  Panane  ;  e  mandando-os  chamar,  or- 
denou com  elles  que  foíTem  ambos  a  eíle 
negocio  ,  e  que  ambos  concorreífem  com 
a  obra  da  Fortaleza  ;  e  que  como  eítiveífe 
em  eftado  defenfavel  ,  a  entregaífem  a  D. 
Jeronymo  pêra  ficar  por  Capitão  nella  ,  e 
que  elle  Ruy  Gonfalves  tomaria  toda  a  Ar- 
mada,  e  andaria  por  Capitão  Mor  do  Ma- 
lavar  ,  encubrindo  por  então  a  ida  do  ef- 
treito  que  (como  dilTe)  entre  o  Vifo-Rey , 
e  Ruy  Gonfalves  eílava  em  fegredo.  D.Je- 
ronymo, que  já  fabia  o  pêra  que  era  cha- 
mado ,  poílo  que  alguns  parentes  ,  e  ami- 
gos lhe  tinham  dito  que  lhe  não  convinha 
a  jornada  por  aquelle  medo,  porque  fe  não 
efcufavam   entre   elles  ,   e  Ruy   Gonfalves 

dif- 


Década  X.   Cap.  IV.  149 

difFerenças,  por  muitas  razoes  que  pêra  iflb 
lhe  deram  ,  levado  do  zelo  do  ferviço  de 
ElRey ,  acceitou  a  jornada  por  aquelle  mo- 
do com  Ruy  Goníalves  alli  diante  do  Vi- 
fo-Rey  ;  e  depois  de  com  elle  particular- 
mente ter  muitas  palavras  de  cumprimen- 
tos 5  dizendo  que  o  muito  parentefco  ,  e 
antiga  amizade  que  entre  ambos  havia 
eram  baíbntes  pêra  lançarem  o  baílao  en- 
tre algumas  differenças  ,  fe  as  houveíTe, 
quanto  mais  que  elle  fiava  de  fi  que  nunca 
entre  ambos  as  haveria  ,  mas  antes  muito 
iguaes  ,  e  conformes  procederiam  no  fervi- 
ço  de  ElRey  com  igual  mando  ,  e  jurifdic- 
çao  5  fem  hum  mandar  em  huma  palha 
fem  coníentimento  ,  e  parecer  do  outro; 
c  aííim  fe  começaram  a  fazer  preíles.  O 
Vifo-Rey  defpedio  logo  recado  a  todas  as 
Fortalezas  do  Norte  a  negociar  dinheiro , 
madeira  ,  e  mais  coufas  neceííarias  ,  aílini 
pêra  a  fortificação  de  Pa  nane  ,  com.o  pêra 
a  jornada  de  Ruy  Goníalves  da  Oram  ,  Ca- 
pitão Mór  do  Norte  ,  que  mandaílc  dar 
guarda  á  cáfila  de  Baçaim  ,  donde  todas 
eílas  coufas  haviam  de  vir;  e  porque  ago- 
ra nos  cabe  dar  razão  do  que  lhe  aconte- 
ce© na  jornada,  o  faremos  brevemente. 

Partido  elle  da  coita  do  Canará  ,  aon- 
de arribou  com  tempo  ,  como  atrás  diíle- 
mos  5  foi  correndo    a  coita  do  Norte   até 
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Baçaim  ,  e  alli  foube  ferem  recolhidas  as 
náos  de  Meca  ,  por  que  em  Surrate  fe  efpe- 
rava  ,  e  que  huma  naveta  eílava  naquelíe 
rio  pêra  fahir  pêra  fóra ,  e  o  Agioza  ainda 
eílava  em  Baroche  fem  faber  fua  determi- 
nação. Com  iílo  defpedio  Gafpar  Fagundes 
com  quatro  navios  pêra  irem  dar  volta  á 
enfeada  em  buíca  de  alguns  ladroes  ,  fe  os 
houveíTe  ,  e  João  Cayado  de  Gamboa  com 
íinco  navios  pêra  levar  a  cáfila  que  eílava 
prefies  pêra  Goa ,  e  elle  com  os  mais  na- 
vios fe  foi  pôr  fobre  a  barra  de  Surrate  , 
e  deitou  efpias  em  terra  pêra  faber  da  de- 
terminação do  Agioza  5  e  eftava  naquelíe 
tempo  em  Surrate  Miram  Sultão  ,  irmão 
ào  Caliche  Mahamede  ,  o  qual  tanto  que 
foube  eílava  aquella  Armada  fobre  a  barra, 
mandou  vifitar  o  Capitão  Mor  com  grandes 
ofFerecimentos  de  amizades  ,  aos  quaes  elle 
refpondeo  com  as  mefmas  ,  mandando-lhe 
dizer  que  era  alli  vindo  por  mandado  do 
Vifo-Rey  da  índia  pêra  fervir  o  Hecbar 
com  aquella  Armada  em  tudo  o  que  lhe 
mandafle  :  que  fe  havia  ,  elle  que  eílava  mui- 
to preíles  pêra  tudo.  O  Mouro  lhe  mandou 
os  agradecimentos  ,  e  com  iílo  fe  deixou 
Ruy  Gomes  alli  ficar :  aqui  foi  avifado  que 
ao  Ilheo  de  Chaul  andavam  alguns  Coílai- 
ros  roubando  as  embarcações  que  vam  de 
ordinário  de  Taná  pêra  Chaul  5  onde  todos 

os 
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os  annos  faziam  grandes  damnos  ,  pelo  que 
iogo  com  muita  preíla  defpedio  Pedro  Vaz 
com  quatro  navios  pêra  os  ir  bufcar ,  dan- 
do-lhe  por  regimento  (como  deo  a  todos 
os  mais  Capitães  que  defpedio  de  fi)  que 
por  todo  o  Outubro  o  foífem  cfperar  em 
Damão  5  ficando  elle  com  fós  quatro  na- 
vios :  as  efpias  que  trazia  em  terra  lhe  cer- 
tificaram que  o  Hecbar  mandara  chamar 
o  Agioza  com  toda  a  fua  gente  pêra  o 
mandar  pêra  a  parte  do  Deli  acudir  a  al- 
guns Eítados  que  fe  lhe  rebelaram ,  com  o 
que  houve  que  não  tinha  alli  que  fazer ,  e 
fe  partio  pêra  Damão  ,  aonde  ajuntou  os 
navios  que  tinha  efpalhados  :  dalli  fe  foi  a 
Bacaim  ,  onde  lhe  deram  cartas  do  Vifo- 
Rey  ,  em  que  lhe  mandava  déffe  preífa  ás 
coufas  pêra  a  fortificação  de  Panane  ,  e  que 
mandaíle  logo  a  cáfila  :  o  que  elle  fez  ,  e 
defpedio  Gafpar  Fagundes  ,  a  quem  deo 
fmco  navios  pêra  ir  a  Dio  dar  guarda  .  a 
Balthazar  de  Siqueira  ,  Veador  da  Fazenda 
do  Norte  ,  que  havia  de  trazer  dinheiro 
daqaella  Fortaleza  pêra  as  defpezas  da  Ar- 
mada de  Panane.  Eftes  navios  tornaram  em 
poucos  dias  com  elles  ,  eeftando  já  a  cáfila 
preftes  ,  que  era  de  muitos  Taurís  de  ma- 
deira 5  remos ,  pez  ,  cotonias  ,  munições , 
mantimentos  ,  e  outras  coufas ,  o  que  tudo 
defpedio   em  companhia  de  João  Cayado 
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de  Gamboa  com  íinco  navios  ,  e  por  ellc 
efcreveo  ao  Vifc-Rey  as  novas  do  Norte, 
€  de  como  o  Agioza  era  recolhido  ;  que 
pois  lá  nao  havia  que  fazer  ,  lhe  déíTe  li- 
cença pêra  fe  recolher ;  e  apôs  eíle  recado 
foi  com  os  mais  navios  á  colla  do  Norte 
até  Carapatâo  pêra  ir  efperando  pelo  reca- 
do do  Vifo-Rey,  e  nefte  tempo  paffou  por 
ella  D.  Dinis  de  Almeida  ,  filho  do  Con- 
tador Mor  5  que  hia  entrar  na  Capitania 
de  Dio,  e  levava  comíigo  D.  Diogo  Cou- 
tinho feu  primo  co-irmão  ,  filho  de  D.  Fran- 
cifco  Coutinho  o  Marialva  ,  pêra  Capitão 
Mor  da  Armada  daquella  Fortaleza  ,  na 
qual  eílava  Manoel  de  Miranda  ,  que  tinha 
acabado  feu  tempo. 

Agora  continuaremos  com  António  de 
Azevedo  ,  por  não  occuparmos  com  elle  ou- 
tro Capitulo  5  porque  temos  delle  pouco. 
Chegado  ao  Cabo  do  Comorim ,  como  dif- 
lemos ,  deípedio  dous  navios  a  Ncgapatao  , 
aonde  o  junco  da  China  eílava,  pêra  darem 
preíTa  aos  navios  que  haviam  de  trazer  a 
fazenda,  porque  foubeíTem  que  os  efpera- 
va  pêra  lhe  dar  guarda  ,  e  elle  ficou  no  ca- 
bo com  íós  quatro  navios  :  os  que  foram  a 
Negapatão  deram  tal  preíTa  á  cáfila  ,  que 
em  poucos  dias  ajuntaram  huma  grande 
copia  de  navios  com  que  fe  partiram  ;  e 
fendo  já  dos  baixos  de  Chilao  pêra  den^» 
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tro  5  houveram  viília  de  huma  formofa  náo , 
que  vinha  com  todas  as  velas  infunadas  de- 
mandando o  baixo ;  e  indo  os  navios  a  el- 
la ,  os  primeiros  que  chegaram  foi  António 
de  Souía,  que  vinha  de  S.  Thomé  em  hum 
navio  íeu ,  e  Alberto  Homem  da  Cofta  ;  e 
conhecendo  fer  do  Reyno  ,  porque  era  a 
náo  Santo  Alberto  ,  lhe  bradaram  que  a- 
mainaíl^e ,  como  fez  ,  e  furgio  logo  :  o  Pi- 
loto delia  tinha  aquelle  dia  viíto  a  terra; 
e  cuidando  fer  de  Cochim  ,  hia  de  frecha 
a  ella ;  e  quando  já  furgio,  foi  em  féis  bra- 
ças :  e  fem  dúvida  que  fe  Deos  não  trou- 
xera aquelles  navios  ,  fe  perdera.  Surta  a 
náo  5  lançou  grandes  rageiras  ,  e  ás  toas  a 
foram  as  fuíbs  tirando  pêra  fora ,  e  lhe  fi- 
zeram dar  á  vela  ,  e  com  eUa  ,  e  com  a 
mais  cáfila  chegaram  ao  cabo  ,  aonde  An- 
tónio de  Azevedo  efperava  por  elles  ;  e 
fazendo  vela ,  foram  tomar  Cochim ,  e  dahi 
partiram  pêra  Goa  ,  aonde  chegaram  todos 
a  falvamento  em  fim  de  Novembro. 


CA- 
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CAPITULO     V. 

De  algumas  àijferenças  que  houve  entre 
Ruy  Gonfalves  da  Camera ,  e  D.  Jero^ 
nymo  Mafcarenhas :  e  de  como  Ruy  Gon- 
falves partio  pêra  Panane  y  e  Je  vio  com 
o  Çamorim  :  e  de  como  fez  a  Fortaleza 
em  Panane. 

CHegadas  as  coufas  do  Norte ,  porque 
fe  efperava  pêra  a  jornada  de  Panane , 
começou  Ruy  Gonfalves  da  Camera  a  fa- 
zer preíles  a  Armada;  e  fem  parecer,  nem 
confelho  de  D.  Jeronymo  (como  eílava 
entre  elles  aílentado)  a  nomear  os  Capitães 
das  Galés  ,  e  mais  navios :  de  que  D„  Jero- 
nymo  tomado  lhe  efcreveo  huma  carta  apai- 
xonada ,  na  qual  fe  vinha  a  refumir  que  o 
não  tiveííe  por  amigo ,  porque  o  não  era , 
nem  fe  falia ífem  mais  ;  com  o  que  ficaram 
as  coufas  entre  eíles  Fidalgos  de  má  fei- 
ção ,  porque  D.  Jeronymo  quaíi  que  fe  da- 
va porefcandalizado  dos  ruins  termos  com 
que  Ruy  Gonfalves  correra  com  elle  ,  fen- 
do tanto  ao  contrario  do  que  entre  ambos 
eílava  aílentado  por  ordem  do  mefmoVifo- 
Rey  ,  o  qual  quiz  acudir  a  eíle  negocio  , 
e  moderar  a  paixão  de  D.  Jeronymo  por 
termos  muito  honrados  a  elle  y  mas  como 
o  efcandalo   eftava  tão   frefco  ,  não   pode 
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acabar  nada  ,  de  forte  que  foi  forçado  met- 
ter  neíle  negocio  o  Padre  Álexande  de  Va- 
nignano  ,  Vifitador  dos  Padres  da  Compa- 
nhia 5  Varão  muito  grave ,  e  a  quem  todos 
tinham  mui  grande  refpeito  ,  o  qual  como 
muito  avifado  que  era  ,  fallando  com  D. 
Jeionymo  ,  e  com  todos  os  parentes  ,  fe 
houve  de  tal  maneira  que  os  reduzio  á  pri- 
meira amizade  com  meios  muito  honeílos  ; 
e  porefcufar  outras,  defavenfas  ,  feaíTentou 
que  foíTe  Ruy  Gonfalvea  fazer  a  Fortaleza 
de  Panane  ;  que  como  a  tiveíTe  em  modo 
defeníivel ,  iria  elle  D.  Jeronymo  ,  e  Ruy 
Gonfalves  lha  entregaria  ,  e  no  mefmo  dia 
fe  embarcaria  na  fua  Armada ,  e  andaria  na 
coíla:  e  com  iílo  fe  deo  mais  preffa  á  Ar- 
mada ,  porque  queria  o  Vifo-Rey  que  fof- 
fem  novas  a  ElRey  naquellas  náos  de  como 
fe  ficava  procedendo  na  obra  da  Fortale- 
za ,  coufa  muito  acofíumada  em  muitos 
Vifo-Reys  fazerem  mui  grandes  apercebi- 
mentos ,  e  lançarem  fama  de  grandes  jor- 
nadas ,  em  quanto  as  náos  de  Portugal  eííam 
na  índia,  por  chegarem  com  aquelia  fama 
ao  Reyno  ,  e  depois  de  partidas  arrefecer 
tudo  ,  e  ficarem  coufas  mui  importantes 
por  fazer  3  e  lançarem  depois  o  gato  (como 
lá  dizem)  nas  barbas  ao  que  lhe  vem  fuc- 
ceder.  Em  fim  deixando  eíla  matéria ,  em 
que  havia  bem  que  dizer,  tanto  que  a  Ar- 
ma- 
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mada  foi  preíles ,  fahio  pela  barra  fora  a  16, 
de  Novembro,  a  qual  era  de  quatro  Galés 
a  em  que  hia  o  Capitão  Mor,  e  nas  outras 
João  Furtado  de  Mendoça ,  Bernardino  de 
Carvalho  5  e Pedro  Homem  Pereira;  as  fuf- 
tas  foram  trinta  e  féis  ,  cujos  Capitães  eram 
D.  Francifco  Mafcarenhas  ,  D.  Jorge  da 
Gama  ,  D.  Francifco  Tello  de  Menezes , 
D.  Manoel  de  Lima  ,  André  de  Soufa  o 
Maltez  ,  Simão  Moniz  da  Camera  ,  Duarte 
Moniz  Barreto,  filho  de  António  Moniz, 
Governador  que  foi  da  índia ,  Fernão  Gon- 
falves  da  Camera  ,  e  Chriílovao  de  Mello  , 
Pedro  da  Silva  ,  Gafpar  de  Carvalho  de 
Menezes  ,  Luiz  Falcão  ,  Luiz  de  Spínola , 
Roque  da  Fonfeca  ,  Eílevao  Valladares , 
Lopo  de  Pina  ,  Jorge  de  Mello  Pereira  , 
António  da  Coíla  ,  João  Rodrigues  Cabral, 
António  Fogaça  de  Brito ,  Gonfalo  de  Sou- 
fa deMendoça,  André  de  Negreiros  ,  João 
do  Rego  Fialho  ,  Paulo  Pedrofo  ,  Gafpar 
Tavares,  Simão  Ribeiro,  Aífonfo  Ferreira 
da  Silva  ,  Duarte  Mafcarenhas  ,  D.  Pedro 
Real  Malavar ,  Manoel  Paes ,  João  Baptiíla , 
Engenheiro  Mór  que  hia  pêra  traçar  a  For- 
taleza ,  Julião  Pereira  ,  Francifco  de  Si- 
queira ,  Nuno  Alvares  de  iVtouguia  ,  Ruy 
Gomens  Arei  de  Tanor  ,  Fernão  Pegado, 
Chriílovao  da  Veiga  em  hum  Galeão  de 
mantimentos  ,   e  João  Soares  em  huma  na-. 
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teta  com  coufas  pêra  a  Fortaleza  :  levou 
mais  duas  barcaças  ,  Capitães  Ruy  de  Sá , 
e  António  Madeira  ,  e  outras  muitas  em- 
barcações de  carga  com  telha  ,  madeira  5 
officiaes ,  e  outras  coufas  neceílarias. 

Com  eíla  Armada  foi  o  Capitão  Mor 
furgir  em  Calecut  ,  e  mandou  logo  viíitar 
o  Camorim  ,  e  fazer-lhe  faber  em  ccmiO  era 
neccííario  verem-fe  pcra  tratarem  o  modo 
como  5  e  onde  íe  havia  de  fazer  a  Fortale- 
za em  Panane ,  conforme  aos  Capítulos  das 
pazes  ,  e  o  Comorim  lhe  m.andou  os  para- 
béns da  fua  vinda  ,  e  que  muito  cedo  fe 
veriam  ;  e  como  todos  eftes  Reys  não  fazem 
coufa  notável ,  fem  os  feus  Aítrologos  ,  e 
Brâmanes  lhes  fazerem  eleição  de  dia  ,  e 
hora  pêra  faberem  fe  lhes  luccederá  bem  , 
ou  mal  naquillo  que  querem  fazer,  no  que 
as  mais  das  vezes  o  dem.onio  os  engana 
em  fua  fciencia  ,  aíHm  acharam  eíles  do 
Camorim  em  fuás  calculaçoes  taes  íinaes  , 
que  três  dias  fe  paíTiiram  fem  o  Çam.orim 
fe  querer  ver  com  elle  ,  do  que  enfadado 
lhe  mandou  dizer ^  que  pois  elle  tinha  im- 
pedimentos pêra  lhe  fallar  ,  que  elle  fe 
hia  ,  e  que  na  praia  de  Panane,  onde  elle 
havia  de  começar  a  Fortaleza ,  o  efperava. 
A  ifto  lhe  mandou  ElRey  refponder  que 
fe  não  enfadaífe  ,  que  aquillo  era  coítume 
de  Gentios    não  fazerem  nada  fem  eleição 

dos 
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dos  dias  5  que  como  achaíTe  hum  bom ,  Jo- 
go íe  veria  com  elle  •   com  o  que  o  Capi- 
tão Mòr  fe  deixou  eílar  ,    e  quiz  abbreviar 
efta    eleição    dos  Brâmanes    com  liies  man- 
dar peças  aílim   a  elles  ,   como   aos  Rege- 
dores ,    e  mulheres  de  ElRey  ,  e  aos  prin- 
cipaes    do   Confelho  ;    porque    como   eílas 
gentes  são  cubiçofas  ,   e  intereílbiras  ,   ne- 
nhuma   coufa    pode  com  elles  tanto   como 
dadivas  ,    as  quaes  montariam   pouco  mais 
de  dous  mil  pardaos  ,   com  o  que   os  Brâ- 
manes acharam  logo  hum  dia  bom ,  porque 
■  não  ha  outro  melhor  pêra  elles  que  aquel- 
le,    em  que  lhes  dam  alguma  coufa;  e  af- 
íim    mandou    o   Çamorim    recado    a    Ruy 
Gonfalves   da  Camera  que   ao  outro  dia  íe 
veria  com  elle  na  praia ,  pêra  o  qual  fe  fez 
preftes  ,    e  ás  horas  limitadas  deíembarcou 
muito  ricamente  veftido  ,    rodeado  de  quaíi 
cem  homens  ,   Fidalgos,    e  Capitães,  que 
pêra    iílb  efcolheo  ,    veílidos  todos    á  fol- 
dadefca ,  muito  luilrofos ,  e  por  baixo  fuás 
armas  fecretas ;  a  Armada  mandou  que  ef- 
tiveífe  toda  eílendida  longo   da  bahia   com 
os  efporoes  em  terra  muito  embandeirada , 
e  elle   fe  deixou  eílar   na  praia  hum  pouco 
aíFaílado  da  borda  d^agua  com  as  coílas  na 
Armada.    O  Çamorim   como   teve  recado , 
abalou  de  fua  cafa  acompanhado  do  Man- 
gate  Achem  feu  Regedor  Mór^  e  de  todo?' 

os 
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os  feus  Panicaes  ,  e  Regedores,  e  de  mui- 
ta gente  de  armas  ,  que  fe  foi  pondo  em 
fileiras  de  longo  da  praia  pêra  o  Çamo- 
rim  paííar  por  meio  delles  ,  o  qual  tanto 
que  foi  vifto  da  noíla  Armada ,  o  falváram 
com  muitas  bombardadas,  e  grande  fomma 
de  efpingardaria  ,  e  depois  com  muitas 
charamellas  ,  trombetas  ,  e  outros  inílru- 
mentos  de  guerra.  O  Capitão  Mor  deixou 
chegar  o  Çamorim  como  hum  tiro  de  pe* 
dra  donde  elle  eftava  ,  então  abalou  a  el- 
le  ,  e  lhe  fez  as  cortezias  devidas  a  hum 
Rey  tamanho,  e  elle  o  recebeo  com  muito 
agazaJhado  ,  e  aííim  em  pé  praticaram  fo- 
bre  as  coufas  da  Fojftaleza  ,  que  todas  lhe 
o  Çamorim  concedeo  ,  confirmando  nova- 
mente as  pazes  ,  defpedindo-o  que  fe  foíTe 
pêra  Panane  ,  que  logo  apôs  elle  iriam  os 
íeus  Regedores  a  aífinar-fe  o  lugar  da  For- 
taleza 5  e  dar-lhe  poíTe  delia  ,  e  todas  as 
mais  ajudas  que  foílem  neceflarias.  O  Ca- 
pitão Mor  muito  fatisfeito  fe  defpedio 
delle  5  e  fe  embarcou ,  deixando  em  terra 
Amador  Tabordo  (  que  hia  nomeado  pêra 
Feitor  de  Panane)  pêra  nogociar  com  os 
Regedores  algumas  coufas  ,  e  pêra  os  fazer 
logo  ir  ,  e  elle  fe  foi  metter  logo  no  rio 
fem  bulir  em  nada ,  até  chegar  o  Mangate 
Achem  ,  a  quem  o  CJamorin?  commetteo 
efte  negocio  com  outros  alguriá  Regedores. 

Ruy 
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Ruy  Gonfalves  da  Camera  fe  veio  a  terra  , 
e  com  elles  ,  e  com  o  Engenheiro  Mor 
andou  elegendo  ílrio  mais  accommodado 
pêra  a  Fortaleza  ;  e  porque  da  banda  do 
Sul  junto  da  barra  íe  fazia  huma  ponta  á 
feição  de  huma  cabeça  de  tubarão  ,  cer- 
cada toda  de  mar,  cujo  pefcoço  ,  que  feria 
diílancia  de  trezentos  paííos  ,  fechando-fe 
com  huma  tranqueira ,  ficaria  toda  a  cabe- 
ça fobre  a  agua ,  fegura  dos  inimigos :  pe- 
lo que  com  confelho  dos  Fidalgos ,  e  Ca- 
pitães 5  e  Engenheiro  Mor  ordenou  de  fa- 
zer aqui  a  Fortaleza  ,  porque  pela  preíTa, 
e  brevidade  do  tempo  fe  podia  com  me- 
nor cufto  5  e  trabalho  fortificar  ;  e  que- 
rendo pôr  as  mãos  á  obra  ,  achou  muitos 
grandes  inconvenientes  da  parte  dos  Mou- 
ros naturaes  ,  e  dos  mefmos  Regedores, 
que  eítavam  peitados  de  Cunhale  Marca , 
que  tudo  o  que  podia  ,  eftorvava  aquella 
obra  5  aííim  por  recear  que  como  foíTc  fei- 
ta fe  lhe  derrubaífe  a  fua  Fortaleza ,  como 
eftava  capitulado  nas  pazes  ,  como  por 
lhe  ficar  alli  hum  freio  grande  ás  fuás  la- 
droices  ,  pelo  que  fe  negociava  com  os 
Regedores  ,  pêra  que  foílem  dilatando  o 
tempo  5  ajuntando  elle  da  fua  parte  nove, 
ou  dez  mil  Mouros  pêra  ver  fe  com  aíTal- 
tos  podia  eftorvar  a  obra.  Entendendo  a 
Capitão  Mor   as  dilações  dos  Regedores , 
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e  fendo  aviíado  dá  gente  que  o  Cunhal e 
Marca  tinha  ajuntado  ,  determinou  ( fem 
embargo  de  todos  os  inconvenientes)  come- 
çar a  obra  comparecer  de  Mangate  Achem  , 
que  fó  achou  ncíle  negocio  íiel  da  fua  par- 
te ;  e  porque  além  das  achegas  que  elle  le- 
vara tinha  chegado  João  Cayadò  de  Gam* 
boa  com  a  cáfila  que  trouxe  de  Baçaim ,  o 
qual  tanto  que  chegou  a  Goa  ,  o  mandou 
-O  Vifo-Rey  logo  a  Panane ,  poz  logo  mãos 
á  obra,  e  deo  a  primeira  enxadada  no  ali- 
eeríe  a  21.  de  Dezembro,  dia  do  Apoftolo 
S.  Thomé  ,  Patríio  de  toda  a  índia  ,  que 
com  razáo  houvera  de  fer  tão  venerado  uqU 
la  ,  como  S.  Marcos  em  Veneza ,  defcuido 
muito  pêra  fe  reprehender  a  todos  os  Vifo- 
Reys  paliados,  que  havendo  de  ter  na  Ci- 
dade de  Goa,  como  Metrópole  deileEftado 
da  índia,  o  maior,  emais  fumptuoíb  Tem- 
plo delia,  dedicado  ao Bemaventurado  San- 
to ,  foi  tão  pouco  venerado  que  em  nenhu-. 
ma  das  Cidades  noíías  houve  Cafa ,  Capei- 
la  ,  ou  Invocação  fua  até  o  tempo  dó  Vifo- 
Rey  D.  Conílantino  ,  que  no  campo  deS^ 
Lazaro  lhe  começou  hum  muito  fumptuofò 
edifício  de  pedraria  lavrada  de  almofadi-^ 
nhãs  ao  modo  dos  Paços  novos,  queElRey 
D.João  o  III.  de  gloriofa  memoria  cor 
meçou  em  Xobregas ,  o  qual  deixou  imper-- 
feito  :  dahi  a  muitos  annos  fe  fez  huma 
Couío.  Tom.  VL  P.  //,  L  po- 
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pobre  caía  nos  arrabaldes  da  mefma  Cida^ 
de  5  indo  da  rua  de  S.  Paulo  pêra  S.  La- 
zaro, a  qual  oArcebifpo  ordenou  em  Fre- 
guezia  5  e  ainda  eílava  ,  e  eíleve  até  ao  pre- 
fente  quaíi  hum  alpendre  ,  e  já  Deos  inf- 
pirou  nos  freguezes  que  lhe  fízeíTem  hum 
arrazoado  Templo ,  como  fe  vai  fazendo  : 
e  em  nenhuma  Cidade  da  índia  fabemos 
de  Gafa,  ou  Capella  fua ;  mas  parece  que  o 
tjuer  elle  aílim  ,  porque  já  que  a  fua  pró- 
pria Gafa  ,  que  eftá  na  Cidade  de  Malia- 
f)or  5  onde  elle  jaz  ,  e  que  delle  tomou  o 
nome,  helá  mais  venerada  do  próprio  gen- 
tio idólatra  que  dos  Portuguezes  ,  e  Chri- 
flãos  ,  porque  ,de  muito  longes  terras  ie 
lhe  vem  oíferecer  com  muita  devoção  ,  e 
cada  dia  faz  entre  elles  muitos ,  e  grandes 
tnilagres  ,  parece  que  nao  quer  eílar  em 
parte,  onde  feja  menos  venerado. 

Fizemos  eíla  digrefsao  pêra  confusão 
dos  Portuguezes  deite  Oriente  ;  e  porque 
pode  fer  permitta  o  Senhor  que  lendo  al- 
gum Rey  de  Portugal ,  ou  algum  Vifo-Rey 
da  índia  devoto  deite  Santo  ,  nefta  noíTa 
hiíloria  tamanho  dcfcuido  ,  fe  mova  a  lhe 
fazer  alevantar  Templos  fermofiffimos  em 
todas  as  Cidades  da  índia ,  como  he  razão 
f]ue  tenha,  porque  he  feu  Patrão,  e  Advo- 
gado. E  tornando  ao  noíío  fio  :  poílo  Ruy 
Gonfeives  da  Camera  em  terra  com  toda  â 

genw 
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gente  em  annas ,  começou  a  abrir  os  alicerfes 
por  aqiiella   parte  que  comparámos    à  gar- 
ganta do  Tubarão  5  e  foi  cortando-a  de  mar 
a  mar  ,  trabalhando  de  dia  ;  e  de  noite  fe  tor- 
nava a  recolher  a  Armada  ,    deixando  500. 
homens    em  terra  repartidos    em  três  quar- 
tos pêra  vigiarem  ,   por  ter  por  novas  que 
a  gente  doCunhale  eíiava  menos  de  légua, 
Deíles  quartos  eram  Capitães  João  Furtado 
de  Mendoça  ,   Bernardim  de  Carvalho  ,    e 
Pedro  Homem  Pereira  ;    e  a  outra  noite  fi- 
cavam outros  500,  homens  debaixo  da  mef- 
ma  bandeira  ,   e  aíTim  corria    toda   a  gente 
da  Armada  aos  quartos  ,  e  aos  dias  limita- 
dos ;    e  com  tanto   refguardo  faziam  eíles 
Capitães  fuás  vigias  ,   que  com    hum  reba-* 
te  falfo    que  o  Capitão  Mor  mandou  dar ^ 
achou  todos    em.  ordem  de  batalha  j   e  tão 
cfpertos  ,    que  não  houve    perturbação   em 
eoufa  alguma  :    aííim  como   fe  hia  abrindo 
a  cava ,  fe  hiam  mettendo  os  páos  de  teca 
em  diílancia  hum   do  outro  ,    que  pudeíTe- 
mos  defender  paíTar  húma  pelToa  por  entre 
elles ;    e  tanta  preíla  fe  deo  ,  que  em  pou- 
cos dias  fechou  aquella  parte  de  mar  ^  com 
que  os  noíTos  ficavam  já  feguros  ,  e  repai- 
rados  ^  fem   em  todo  eíle  tempo  os  Mou- 
ros ,  nem  os  Naires ,  que  eftavam  peitados 
do  Cunhal e ,  bulirem  comíigo  ,  porque  Man- 
gate  Achem  trabalhou   tudo   o    que  pode 

L  ii  por 
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por  não  vir  o  negocio  a  rompimento.  Fe- 
chadas as  tranqueiras  ,  mandou  o  Capitão 
Mor  prover  de  artilheria  neceííaria  ,  e  ef- 
creveo  ao  Vifo-Rey  do  modo  em  que  a 
fortificaçáo  eftava  ,  engrandecendo-a  tanto ,. 
que  lhe  dizia  na  carta  que  quem  vieíTe  to- 
mar pofle  delia  ,  podia  dar  homenagem 
como  do  Cafteilo  de  Santo  Angelo  ,  ou  do 
Burgo  de  Meuria  ,  pedindo-lhe  que  man- 
daíle  logo  as  couías  neceíFarias  pêra  a  via- 
gem do  eílreito  ,  porque  era  tempo  ,  e  le 
ficava  fazendo  preílesjoao  Cayado  de  Gam- 
boa ,  que  não  levava  ordem  do  Vifo-Rey  pêra 
mais,  que  pêra  pôr  a  cáfila  em.Panane,  e 
voltar.  Fello  affim ,  gaitando  alli  três  dias; 
e  partindo-fe  com  os  feus  navios  pêra  Goa  ^ 
çncontrou  em  Mangalor  finco  Manchuas 
da  Rainha  de  Olaia,  que  eítava  alevantada  , 
e  commettendo-as  ,  as  fez  varar,  e  agente 
fe  recolheo  á  terra  ,  ficando-lhes  as  vazi- 
Ihas  nas  mãos  com  todas  as  armas  y  e  com 
cfia  preza  chegou  a  Goa. 


CA- 
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CAPITULO    VI. 

De  como  D.  Jeronyrno  Mafcarenhas  fe  def- 

aveia   com  o  Kijo-Rey  fobre   a  ida   a 

Panane  :    e  de  como  foi  por  Capi- 

tão  Ruy  Gomes  da  Gram. 

TAnto  que  o  Vifo-Rey  teve  cartas  de 
Ruy  Gonfalves  da  Camera ,  logo  man- 
dou dizer  a  D.  Jeronymo  Mafcarenhas  por 
João  Alvares  Soares  ,  Vedor  da  Fazenda , 
que  fe  fizeíTe  preítes  pêra  fe  ir  a  Panane ; 
e  como  elle  tinha  muito  diíFerente  infor- 
mação da  fortificação  do  que  efcrevêra 
Ruy  Gonfalves ,  porque  lhe  tinham  efcrito 
de  lá  alguns  amigos  ,  que  não  eílava  feito 
mais  que  alguns  páos  de  teca  mal  metti- 
dos  na  terra  ,  muito  largos ,  e  alguns  cor^ 
tados  pelo  meio  ,  que  com  a  enchente  da 
maré  ,  que  cubria  grande  parte  da  tran- 
queira ,  fe  arruinava  ;  e  juntamente  com 
iílo  tinha  fabido  como  Ruy  Gonfalves  ti- 
nha tratado  em  fegredo  com  o  Vifo-Rey, 
que  tanto  que  lhe  entregaífe  a  Fortaleza, 
tomaíle  a  Armada  que  quizeíTe  pêra  ir  ao 
eílreito  de  Meca  ,  o  que  até  então  fe  lhe 
incubria  pelos  empreílimos  que  o  Vifo-Rey 
pêra  iflb  pedia  á  Cidade  ,  que  \\\Q  eila 
não  concedeo  ,  tendo-lhe  dito  que  Ruy 
Gonfalves  havia  de  ficar  na  coíla  do  Ma- 
la- 
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lavar  com  toda  a  Armada  ,  do  que  já  D. 
Jeronymo  andava  como  tomado  ,  porque 
eítava  entendido  levar  Ruy  Gonfalves  pêra 
D  eftreiro  os  melhores  navios  ,  os  melho- 
res Capitães  ,  e  a  melhor  foldadefca ,  e  arr 
tilheria  que  lá  havia  ;  e  que  o  que  podia 
deixar  em  Panans  feria  o  engeitado  delle, 
com  o  que  aquella  nova  fortiíicaçáo  ficaria 
defabrigada  da  Armada  do  mar  ,  e  na  o 
muito  legura ,  com  a  guarnição  que  lhe  po- 
dia ficar  ,  com  o  que  fe  poria  a  rifco  de 
fe  deshonrar.  Coníideradas  eílas  coufas  , 
i-efpondeo  ao  Vedor  da  Fazenda  que  fe 
aconfelharia  naquelle  negocio  com  feus  pa^ 
lentes  ;  e  que  fe  elle  foíTe  a  Paliane ,  não 
fe  havia  de  obrigar  á  Fortaleza  ,  fcnao  da 
maneira  que  a  achaíTe  ,  porque  eílava  infor- 
mado que  a  fortificação  de  que  Ruy  Gon- 
falves fazia  tanto  cabedal  ,  não  era  mais 
Que  huns  páos  efpalhados  peia  terra  ,  como 
os  dentes  de  cão:  que  como  fe  aconfelhaf* 
fe  ,  elle  mefmo  lhe  levaria  a  refpoíla  ;  e 
como  D.  Jeronymo  fe  queixava  já  publica- 
mente do  Vifo-Rey  o  enganar  ,  não  lhe 
faltou  quem  lho  contaíTe  ,  e  lhe  affirmaíTe 
que  D.  Jeronymo  lhe  havia  de  engeitar  a 
jornada  5  o  que  qUq  quiz  atalhar,  e  ganha r- 
Ihe  por  mão,  por  não  chegar  com  elle  a  ra- 
zoes de  roílo  a  rcílo  ,  e  lhe  efcreveo  huma 
parta  ,  em  que  lhe  dizia  ^  que  primeiro  que 

lhe 
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lhe  refpondeíle  á  ida  dePanane,  elle  o  ha- 
via por  deibbrigado  delia,  e  da  palavra ;  e 
com  iílo  mandou  com  muita  preíía  cha- 
mar Ruy  Gomes  da  Gram  ,  que  eftava  em 
Carapatáo  ,  pêra  o  man-dar  a  Panane.  D. 
Jeronymo  ficou  aggravado  daquelle  terma 
que  o  Vifo-Rey  com  elle  teve  ,  e  publica- 
mente fe  começou  a  queixar  delie ,  e  dizia 
a  refpofta  qu^í  tinha  pêra  lhe  dar  fobre 
aquelle  negocio  ,  já  que  lha  elle  não  quize- 
ra  ouvir  :  e  aíTim  ficaram  defgoítofos  hum 
do  outro  ,  e  ambos  fe  queixavam ,  e  falla- 
vam. 

A  Almadia  que  foi  chamar  Ruv  Go- 
mes chegou  em  dous  dias  a  Carapatáo  ;  e 
achando-o  alli  ,  lhe  deo  a  carta  do  Vifo- 
Rey  5  com  o  que  fe  fez  logo  á  vela  pêra 
Goa ,  e  chegou  pelas  oitavas  do  Natal ,  e 
fe  vio  com  o  Vifo-Rey ,  que  o  commetteo 
com  a  Capitania  de  Panane  ,  fazendo-lhe 
grandes  promeffas  ,  e  vantagens  ,  encare- 
cendo-lhe  ,  e  certifícando-lhe  que  aquella 
era  a  coufa  de  que  por  então  ElRey  fe  ha-^ 
veria  por  mais  fervido  de  todas  ,  e  a  em- 
preza  mais  honrofa  da  índia.  Ruy  Gomes 
Iheacceitou  a  jornada,  deixando  pontos  de 
honra  ,  e  não  tratando  de  D.  Jeronymo 
Maícarenhas  lha  engeitar,  bicos  mui  ordi- 
nários entre  os  Fidalgos  da  índia  ,  pelos 
quaes  muitas  vezes    fe  perde   o  ferviço   de 

El- 
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EIRey  ,  que  fe  houveram  muito  de  eftra- 
nhar  entre  homens,  que  são  no  Mundo  ha- 
vidos por  exemplo  de  lealdade.  OViíb-Rey 
lhe  paííou  logo  fuás  Provisões  ,  e  lhe  deo 
todos  os  poderes  no  mar  ,  e  na  terra  de 
Capitão  Mor  do  mar  ,  como  lá  tinha  Ruy 
Goiífalves  da  Camera ;  e  com  a  mor  brevi- 
dade que  pode  o  defpedio  em  hum  Catur 
ligeiro  a  f.  de  Janeiro  deíle  anno  de  1^26. 
em  que  entramos ,  levando  em  fua  compa- 
nhia fete  navios  ,  de  que  eram  Capitães 
D.  Miguel  de  Caílro,  Ayres  da  Silva  ,  TriC- 
tão  Vaz  da  Veiga  ,  Fradique  Carneiro' 
Francifco  de  Souía  Pereira  ,  Francifco  de 
Soufa  Rolim  ,  Gaípar  Fagundes  ,  que  os 
mais  delies  hiam  pêra  a  jornada  do  eílrei- 
to ,  tendo  o  Vifo-Rey  mandado  diante  hum 
Galeão  5  de  que  era  Capitão  hum  Diogo 
Lopes  da  obrigação  de  Ruy  Gonfalves, 
com  biícouto  ,  mantimentos,  munições,  e 
outras  coufas  pêra  a  Armada  do  eftreito , 
€  logo  apôs  Ruy  Gom.es,  defpedio  oVifo- 
Rey  huma  Galé  ,  Capitão  João  Barriga  Si- 
mões com  as  vias  peia  o  Reyno  ,  nas 
quaes  novamente  efcreveo  a  EIRey  as  mu- 
danças que  houve  nos  Capitães  ,  abonan- 
do-lhe  muito  o  ferviço  que  Ruy  Gomes 
da  Gram  lhe  fazia  de  acceitar  Panane  :  e 
nefta  Galé  mandou  doze  mil  pardaos  pêra 
os  gaílos  da  Armada  de  Ruy  Gonfalves ,  e 

hum 
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Imm  quartao  muito  fermolb  guarnecido  de 
veludo ,  c  prata  pêra  a  pcíToa  do  Çamorim. 
Ruy  Gomes  deo-íe  tanta  preíTa  ,  que  che-r 
gou  a  Panane  a  15'.  dias  do  mez  de  Janei- 
ro ,  e  Ruy  Goníalves  logo  lhe  entregou  a 
Fortaleza  ,  e  fe  embarcou  pêra  Cochim 
com  toda  a  Armada  que  havia  de  levar 
pêra  fe  aviar,  e  partir  de  lá.  João  Barriga 
Simões  5  depois  que  entregou  o  que  levava 
em  Píanane  ,  pafibu  a  Cochim  pêra  dar  as 
vias  ,  e  já  não  achou  mais  que  duas  náos 
S.  Franciíco  ,  e  S.  Lourenço  ,  porque  o 
Santo  Alberto  era  partida  já  :  eftas  duas 
vias  5  e  a  outra  que  havia  de  levar  Santo 
Alberto ,  tornou  a  levar  ao  Vifo-Rey ,  que 
deo  a  Diogo  Távora  ,  Capitão  da  náo  S. 
Francifco,  huma  Provisão  ,  em  que  o  Vifo- 
Rey  o  nomeava  por  Capitão  Mor  das  náos; 
€  porque  Fernão  Cotta  Falcão  ,  que  veio 
na  náo  S.  Lourenço  ,  ficava  na  índia ,  foi 
nella  por  Capitão  Reimão  Falcão  ,  filho, 
de  Simão  Gonfalves  Preto  o  Chancelíer 
Mor  do  Rcyno  ,  e  da  náo  S.  Lourenço  a^ 
diante  daremos  razão  do  que  lhe  iuccedeo 
jia  viagem. 


CA^ 
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CAPITULO    VIL 

Da  grande  Armada  com  que  Ruy  Gonfal- 
ves  da  Camera  partia  pêra  o  ejlreito 
de  Meca  :  e  de  como  o  Vifo-Rey  maiidott. 
por  Cofme  Faya  lançar  na  cojla  da  Ahaf- 
fia  'João  Baptifta  Briti  ,  e  que  homem 
era  cjie  :  e  dos  Capitães  que  foram  en- 
trar  em  fuás  Fortalezas, 

NAó  pode  fer  tão  bem  encuberta  ajor-»- 
nada  de  Ruy  Gonfalves  ,  que  logo 
cm  fe  praticando  le  não  vieíTe  a  faber  ,  e 
eílranhar ,  por  fe  haver  por  coufa  defnecef- 
faria  ,  e  que  fe  não  fazia  fenão  fó  pêra  fe 
fazer  a  vontade  a  Ruy  Gonfalves  ,  o  que 
foi  muito  murmurado  ,  e  quaíi  fe  profeti- 
zou o  defaftrado  fim  que  veio  a  ter  ;  por- 
que hum  certo  Fidalgo  nos  contou  que  ef- 
tando  em  huma  Igreja  áMiífa,  ouvira  pra- 
ticar nella  dous  Cidadãos  velhos  :  e  lança- 
da  a  orelha  ,  dilfe  hum  delles :  »  Sabei  que 
»  aífun  como  não  pode  vir  á  índia  Arma- 
»  da  de  Turcos  que  fe  não  perca  ,  aílim 
»  não  pode  ir  nenhuma  noíTa  ao  eítreito 
»  de  Aleca  que  não  tenha  o  mefmo  fim  » 
trazendo  exemplo  das  vezes  que  os  Tur- 
cos paíTáram  á  índia  ,  e  das  noíTas  Arma- 
das que  foram  ao  eítreito ,  a  que  aconteceo 
tantas  defaventuras  ,  como  fe  verão  na  IL 
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e  III.  Década  de  João  de  Barros;  e  fe  qui- 
zerem  perguntar  ,   e  tomar  conta  de  quem 
teve   a  culpa    das  defavenças  entre  o  Vifo- 
Rey  ,    e  D.Jeronymo,  e  do  defaftrado  fim 
defta  jornada  ,   acharemos  toda  fobre  Ruy 
Goníalves  da  Cainera  ,   que  de  foffrego  de 
querer  ambas  as  jornadas  ,   as  fez  íem  or- 
dem ,    e  fem    tempo  ;   porque   fendo  elle 
foldado  velho   na   índia  ,   bem    entendido 
tinha  que  fe  hia  com  tamanha  Armada   a 
buíbarGalés,  que  ellas  fahem  fora  daquelle 
eitreito   em   começando   os  levantes  ,   que 
he  entrada  de  Novembro  ,   como  já  tinha 
fahido  huma  pêra  a  coíla  de  Melinde  ,   de 
que  logo  daremos  razão  ,   e  fe  tornaram  a 
recolher  por  fim  de  Abril,   tempo  em  que 
as  noíTas  Armadas  já  alli  não  podem  eílar  : 
c  na  verdade   que    eile  Vifo-Rey   não  teve 
culpa  na  Armada  ,  pois  ElRey  lha  manda- 
va fazer ,  como  diziao  ,  nem  na  eleição  d-e 
Riíy  Gonfalves  ,   que  era  hum  Fidalgo  ve~; 
lho  5  e  bom  cavalleiro  ;  mas  fó  tçve  a  cul- 
pa   de  fe   governar   tanto    por   elle  ,    que 
commetteo  aquelía  jornada  fem  confelho  do$ 
Capirães  da  índia,    porque  nem  a  Cidade, 
nem  elles  lhe  foífem  á  mão ,  o  que  lhe  veio 
de  muito  bom  coração ,  e  de  muita  bondar 
de,  pela  qual  fe  tinha  entregue  a  parentes; 
e  na  mais    pureza   com  que    governou   e  íle 
Eítado  5  fe  verá  beni  a  defaíFeição  que  fem- 

pre 
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pre  teve  ás  coufas  ,  que  podiam  pôr  liunia 
muito  pequena  nódoa  em  fua  confciencia  , 
e  fidalguia:  e  muito  antigo  he  de  algumas 
defordens  que  alguns  Vifo-Reys  ,  e  Gover- 
nadores fizeram  ,  terem  a  culpa  os  paren- 
tes ,  que  muitos  tratam  mais  do  feu  parti- 
cular, que  de  honra  dos  Vifo-Reys  ;  e  nao 
deixaremos  ( pois  cahe  a  propofito )  de 
contar  hum  caio  efpantofo  que  aconteceo 
Si  hum  Vifo-Rey  ,  homem  virtuoíb,  e  bem 
prudente.  A  efte  fazendo-lhe  hum  parente 
feu  aílinar  huma  Provisão  ,  fegundo  di- 
ziam, injufta,  bem  contra  fua  vontade,  di- 
zem que  diíFera  ao  aífmar  :  Mão  que  tal 
ajjina ,  bem  merece  cortada  ;  e  aííim  fe  vio 
depois  ,  o  que  parecco  permifsao  Divina, 
porque  indo  pêra  o  Reyno  ,  falecendo  no 
mar  ,  mandou  que  lhe  cortaílem  o  braça 
direito  ,  e  que  lho  levaíTem  a  Portugal,  e 
que  feu  corpo  foíle  lançado  ao  mar ;  e  por 
certo  que  pela  caíbidade  ,  juftiça  ,  piedade  , 
e  mais  virtudes  que  efte  Vifo-Rey  teve, 
fe  pode  crer  que  eftará  na  Gloria  ,  e  que 
fatisfaria  com  Deos  o  cortar  do  braço , 
com  que  lhe  fez  aquelle  ferviço'  ,  do  qual 
depois  faria  emenda  ;  e  efta  era  a  razão, 
por  que  os  Romanos  ,  em  quanto  florecê- 
iam,  nao  confentíram  levarem  os  Confules 
ás  guerras  nenhuns  parentes  ,  fegundo  diz 
Júlio  Cefar   em  huma  Epiftola  a  Athico, 

por 
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pòr  evitarem  eíles  exceflbs  ,  e  defordens , 
que  algumas  vezes  faziam  :  e  daquelle  fa- 
mofo  Cleon  fe  lé  ,  que  quando  entrou  no 
governo  de  fua  Republica  ,  le  deípedio 
dos  parentes ,  porque  entendeo  que  não  le 
podia  confervar  aquelle  Reyno  ,  quando 
cUes  andaíTem  de  permeio  ;  e  tornando  ao 
noíTo  Ho  ,  o  Viíb-Rey  antes  de  defpedir 
Ruy  Gomes  pêra  Panane ,  o  fez  a  hum  na- 
vio muito  ligeiro  ,  que  já  tinha  preíles , 
do  qual  era  Capitão  Cofme  Faya  ,  homem 
muito  prático  nos  eflreitos  pêra  ir  ao  de 
Meca  eípiar  as  Galés  ,  pêra  que  em  che- 
gando Ruy  Gcnfalves  com  fua  Armada , 
achar  na  boca  daquelle  eílreito  novas  do 
que  lá  hia  ;  e  com  qWq  mandou  embarcar 
João  Baptiíla  Briti  ,  pêra  de  caminho  o 
lançar  em  Macua  pêra  dahi  paflar  ao  Im- 
pério de  Abaília  a  negócios  a  que  o  Papa 
o  mandou  ;  e  porque  fera  bem  faber-fe  que 
homem  era  eíie  ,  e  ao  que  hia  ,  daremos 
aqui  brevemente  relação  delle.  Succedendo 
na  Silha  Pontifical  por  morre  do  Papa  Pio 
V.  que  faleceo  pelos  annos  do  Senhor  de 
1582.5  o  Pontífice  Gregório  XIII.  Clérigo 
Cardeal  que  foi  de  S.  Sifto  ,  que  de  an- 
tes fe  chamava  Hugo  Bomcompanho  Bolo- 
nhez  ,  o  qual  não  fe  defcuidando  de  fua 
obrigação  ,  quiz  mandar  ao  Império  de 
Abaília  hum  Patriarca  pêra  inílruir  aquella 
^-  Chri- 
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Chriílandade  nos  coílumes  Romanos,  pela 
inílancia  com  que  por  algumas  cartas  lho 
pedia  aquelie  Rey  ,  e  a  fazer-lhe  a  faber 
de  fua  fuccefsão  5  e  aconíolar  aqueliaChri* 
ftandade  tao  remota  ,  e  apartada  da  Igreja 
Romana  ,  e  a  tomar  informação  de  fuás 
coufas  pêra  as  prever ,  como  tinha  por  obri- 
gação de  feu  officio ,  ordenou  que  eíle  Pa" 
triarca  foíTe  cm  trajos  mudados  ,  e  como 
forafteiro  ,  pelo  perigo  que  corria  fe  fofle 
de  outra  forte  ,  nem  feria  poíTivel  poder 
paliar  lá  ;  e  praticando  com  os  .Cardeaes , 
o  de  Medice  lhe  inculcou  eíle  João  Baptif- 
ta  Briti ,  que  era  de  fua  obrigação  ,  Frade 
de  S.  Francifco,  natural  do  Reyno  de  Ná- 
poles, varão  de  muito  boas  letras,  grande 
Filofofo  ,  e  de  muito  vivo  entendimento;  e 
juntamente  com  eíle  homem  mandou  o  Sum- 
mo  Pontífice  outro  chamado  João  Baptiíta 
Vaquete  Florentino  ,  da  mefma  obrigação 
dos  Medices  (que  he  de  que  já  atrás  fal- 
íamos )  pêra  a  Períia  com  cartas  ao  Xá 
mui  importantes  á  Chriílandade  ,  que  nos 
cá  não  fouberam  dizer;  mas  deviam  de  fer 
a  perfuadillo  que  fe  defendeííe  bem  da 
Turco  ,  e  que  fe  lhe  fizeíTe  toda  a  guerra 
que  pudeííe  ,  porque  aííombrou  muito  a 
Chriílandade  de  verem  o  pé  que  elle  ti- 
nha naquelle  Reyno  com  aquellas  Fortale- 
zas, e  muito  mais  agora  com  a  deTabriz  ^ 

que 
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que  lá  cfpanrou  a  rodos.  Eftes  homens  am- 
bos defpachou  o  Santo  Padre  com  fuás  car- 
ias ,  e  inílrucçôes  ,  e  em  trajos  de  Merca- 
dores íe  paliaram  a  Tripoli  de  Suria  ,  e  dal- 
li  fe  apartou  o  João  Baptilta  Vaquete  pêra 
a  Perlia  ,  e  foi  recebido  do  Xá  mui  bem , 
e  lhe  deo  as  cartas  ,  e  tomou  a  refpofta, 
com  que  eíle  verão  paíTado  chegou  a  eíta 
Cidade  de  Goa,  e  fe  embarcou  pêra  o  Rey- 
no  nas  náos  paliadas  ,  e  o  Vifo-Rey  D. 
Duarte  lhe  deo  gazalhados ,  e  dinheiro  pê- 
ra fuás  defpezas,  ejoao  BaptiftaBriti  apar- 
tou-fe  qqIIq  na  Suria  5  e  metteo-fe  emhuma 
caíila  pêra  Bácora  ,  e  dalli  em  huma  Ter- 
a  pêra  Ormuz  ,  e  no  caminho  foi  fal- 
íeado  dos  Niquiliis  ,  e  roubado  ;  e  a  hum 
companheiro  que  trazia,  grande  fundidor, 
que  o  Santo  Padre  mandava  aoPreíteJoão  , 
lhe  cortaram  as  mãos ,  e  os  deixaram :  af- 
fim  foram  ter  a  Ormuz  eíle  verão  ,  donde 
o  companheiro  das  mãos  cortadas  fe  tor- 
nou pcra  a  Europa,  e  elle  veio  a  Goa,  on- 
de deo  cartas  do  Cardeal  de  Medices  pêra 
o^  Conde  D.  Francifco  Mafcarenhas  ,  que 
ainda  quando  elle  partio  governava  a  ín- 
dia, nas  quacs  lhe  encommendava  da  par- 
te do  Santo  Padre  déíTe  ordem  com  que 
aquelle  homem  paífalle  á  AbaíFia  ,  porque 
hia  a  negócios  que  importavam.  Eílas  car» 
ta€  deo  elle  ao  Vifo-Rey  D.  Duarte  que  as 

ef- 
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•  cítimou  muito,  e  lhe  deo  dinheiro  pêra  fé 
fazer  preftes  ,  e  i>  agazalhou  em  caía  de 
Filippe  Safetc ,  Feitor  dos  Balfares  ,  pei  a 
^uem  trazia  cartas  j  onde  nós  o  fomos  vi- 
iitar  5  e  foubemos  de  faa  jornada  ,  e  por 
eíla  razão  o  Vifo-Rey  D.  Duarte  o  nego- 
ciou pêra  a  Abaliia  ,  e  por  elle  efcreveo 
cartas  ao  Imperador  ,  e  o  mandou  embar- 
car com  Cofme  Faya ,  como  diíTemos.  Eíle 
navio  partio  de  Goa  a  15.  de  Dezembro 
de  1585'.  e  de  fua  viagem  adiante  dare- 
mos razão  ;  e  porque  a  coíla  do  Norte  fi- 
cava fem  Armada  com  a  vinda  de  Ruy 
Gomes  da  Gram  ,  defpedio  o  Vifo-Reyjoao 
Cayado  de  Gamboa,  que  tinha  chegado  de 
levar  a  cáfila  a  Panane  ,  como  atrás  dif- 
femos  5  com  finco  navios  ,  de  que  eram 
Capitães  D.-  Gileanes  de  Noronha  ,  Diogo 
.de  Rcinofo  de  Souto-maior  ,  D.  Luiz  Lo- 
bo, Domingos  Alvares,  e  Jorge  Nunes;  e 
.do  que  lhe  aconteceo  adiante  daremos  ra- 
yão.  Ruy  Gonfaives  da  Camera  ,  tanto  que 
chegou  a  Cochim  ,  deo  prefira  á  fua  Arma- 
da,  e  a  10.  de  Fevereiro  fe  fez  á  vela  :  le- 
vava quatro  Galés,  dous  Galeões,  e  vinte 
navios  :  os  Capitães  das  Galés ,  a  fora  el- 
le ,  que  hia  em  huma ,  eram  D.  Jorge  da 
Gama  ,  irmão  de  D.  Francifco  da  Gama  , 
Conde  da  Vidigueira  ,  Pedro  Homem  Pe- 
jeira,  e  Simão  Moniz  da  Camera:  dos  Gar 

leões 
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leões  D.  Francifco  Mafcarenhas  ,  Cliriílovão 
da  Veiga  ,  e  das  Fuftas  D.  António  Ma« 
lioel ,.  irmâó  do  Conde  da  Atalaya  ,  D.  Mi- 
guel de  Caítro  ,  Duarte  Moniz  Barreto , 
D.  António  Manoel  de  Santarém  j  D.  Ma- 
noel de  Lima,  D.  Jorge  de  Almada,  Ayres 
da  Silva,  João  da  Silva ,  Fernão  Gonfalves 
da  Camera  ,  filho  do  Conde  da  Calheta, 
Diogo  Vaz  da  Veiga  ^  e  Triílao  Vaz  da 
Veiga  feu  irmão  ,  Roque  da  Fonfeca  ,  ir- 
mão do  Arcebifpo  D.  Fr.  Vicente  da  Fon- 
feca ,  André  de  Soufa  Coutinho ,  João  Ro- 
drigues Cabral  ^  Francifco  de  Soufa  Perei- 
ra ,  Fadrique  Carneiro ,  António  Coelho , 
D.  Gaílão  Coutinho  ,  António  Gonfalves  de 
Menezes  ^  e  hum  Foão  Pinheiro  ,  que  hiá 
na  Manchua  do  íerviço  do  Capitão  Mói". 
Dada  á  vela  ,  fórao  feguindo  fua  viagem  g 
de  que  adiante  daremos  razão.  No  mefmò 
tempo  partio  o  Alferes  Mór  D.  Jorge  de 
Menezes  com  duas  náos  fuás  pêra  ir  entrar 
na  Capitania  de  Moçambique ,  por  acabar 
feu  tempo  Nuno  Velho  Pereira ,  que  lá  ef- 
tava ;  e  foi  também  entrar  na  Capitania  de 
Ormuz  João  Gomes  da  Silva,  por  ter  aca- 
bado feu  tempo  Mathias  de  Albuquerque* 


Couto.  Tom.  FL  P.  lu        U  C  A- 
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CAPITULO    VIU. 

De  como   hum  a  Galé  de  Turcos  foi  ter  d 
Cojia   de  Melinde  :   e  dos  darnnos  que 
por  ella  fez :  e  de  como  cativou  Ro- 
que de  Brito, 

HUma  das  couías  que  o  Turco  defcja- 
va  muito ,  era  metter  pé  na  coita  de 
Melinde  pela  muita  copia  que  lhe  diziam 
havia  por  toda  ella  de  madeira ,  de  que  po- 
dia fazer  Galés  ,  náos  ,  e  todos  os  mais 
navios  que  quizeíTe  com  o  que  fícaíTe  fe- 
nhor  do  mar  da  índia ,  porque  eíle  era  hum 
oíTo  que  não  podia  engolir ,  como  lá  dizem , 
ver  os  Portuguezes  fenhores  de  todo  elle, 
e  que  nem  de  dentro  do  eítreito  de  Meca , 
nem  de  toda  a  coita  da  índia  podiam  en- 
trar 5  nem  fahir  náos  fem  falvo  condudto 
feu  5  com  o  que  além  da  perda  que  niflb 
recebia ,  o  havia  por  aíFronta ,  e  menos-ca- 
bo  defua  grandeza;  e mandando  neíte  tem- 
po por  Viíir  das  Arábias  (  que  he  aquella 
•terra  ,  a  que  os  Perfas  chamam  Aymáo  ) 
Amirafenaíi  ,  de  nação  Albanez  ,  homem 
mui  bem  inclinado,  e  amigo  de  Chriílãos, 
por  feus  pais  o  ferem  ,  o  qual  era  muito 
acceito  ao  Turco .  e  como  tal  o  fez  Super- 
intendente de  todos  os  Baxás  ,  que  elle 
tinha  por  todas  aquellas  partes  deíde  Me- 
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Cá  até  Adem,  e  mandou  querefidiíTe  naCi-* 
dade  de  Hanaá  ,  que  eílá  íiruada  em  meio 
da  Arábia  Feliz    em   derredor   de  vinte   e 
dous  gi-áos  da  altura  do  Pólo  Artico  ^   fef» 
fenta  léguas  pelo  certao  da  Cidade  de  Ju^ 
dá  a  Norte,   e  outras  tantas  da  Cidade  de 
Far,  de  maneira  que  fazem  todas  três  hum 
triangulo*    Eíte  Mirafenafi  ,   como   hiamos 
fallando  ,  trouxe  por  ordem  do  Turco  ten-» 
tar  eik  viagem ,    a  que  logo  quiz  dar  exe- 
cução ,   e  praticou  fobre  ilio  com  Mouros 
práticos    nas.  coufas   do  mar  ,   e  que  já  ti^ 
nham  navegado  pêra  aquella  coita  de  Me- 
Jinde,   os  quaes  fizeram  a  jornada  fácil,  ^ 
lhe  íeguráram  delia  grandes  th efouros,  com 
o  que  movido  da  cubica,  mandou  em  Mc-» 
ca  negociar  duas  Galés  ,    e  elegeo  pêra  a 
jornada  hum  Mouro  chamado  Alibec  ,  ho^ 
mem  eíperto  nas  coufas  do  mar,  foberbo  j 
arrebatado,    mas  de  pouco  governo^  e  lhe 
deo   por  regimento    que  foíFe   notar   os  fi* 
tios ,  e  portos  de  toda  a  coita  de  Melindê , 
e  qual  delle  feria  melhor  pêra  fe  nçlle  fa' 
zer  hum  Forte  ,  e  que  apalpaífe  todos  aquel- 
les  Reys  ^   e  trabalhaíle  pelos  fazer  ao  feu 
ferviço  com  promeílas  grandes  ,  e  que  lhe$  " 
affirmafle  que  logo  havia  de  mandar  cabe^ 
dal  baítante  pêra  lançai*  os  Portiiguezes  íó^ 
ra  dalli  ,   e  ainda  de  Moçambique  ,   e  das 
Minas  de  Cuamá*   O  Mir  Akbec  cko  tan- 
'  M  ii  •      tíi 
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ta  preíTa  ás  Galés ,  que  em  começando  os 
levantes  ,  fahio  fora  do  eílreito  ,  e  como 
deo  nos  mares  largos ,  abrio  a  Galé  de  fua 
companhia  de  feição  ,  que  lhe  foi  forçado 
torna r-fe  a  recolher  ,  e  elle  foi  fó  fazendo 
fua  viagem  com  bom  tempo ,  e  a  primeira 
terra  que  tomou,  foi  a  Cidade  de  Mogada- 
xo  5  e  da  barra  mandou  recado  aos  Rege- 
dores em  que  lhes  fazia  a  faber  de  fua 
chegada,  e  que  partira  com  huma  Armada 
groíl a  ,  que  vinha  atrás,  por  mandado  do 
Grão  Senhor  ,  pêra  metter  debaixo  de  fua 
fujeição  todos  os  Reys  ,  e  fenhores  daquel- 
la  cofta  :  que  os  que  logo  quizeíTem  obe- 
decer, feriam  recebidos  bemi,  e  lhes  fariam 
muitas  honras ,  e  mercês  ;  e  que  o  que  fol- 
ie contumaz  ,  feria  aíTolado  ,  e  deilruido 
de  todo.  Com  eíte  recado  acudiram  os  prin- 
çipaes  da  Cidade  a  lhe  darem  obediência , 
e  lhe  levaram  huma  quantidade  de  dinhei- 
ro pêra  as  delpezas  da  Armada  ,  porque 
|hes  não  faqueaíTe  a  terra  :  alli  armou  al- 
guns pangaios  ,  em  que  fe  embarcaram 
muitos  Mouros  pêra  o  acompanliarem  ,  pro- 
mettendo-lhe  parte  das  prezas.  Dalli  foi 
ter  ás  Cidades  de  Brava ,  Jugo ,  Patê ,  e  ás 
mais  5  as  quaes  logo  lhe  obedeceram,  e  fe 
fizeram  os  léus  Reys,  e  Governadores  vajp- 
falios  do  Turco,  e  em  todas  lhe  deram  di- 
nheiro.: em  Patê  ^  que  foi  a  derradeira  da- 
i.:       •  ...  quel- 
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quellas ,  achou  huma  naveta  do  Capitão  dç 
Dio,  que  teria  dez,  ou  doze  Portuguezes, 
e  a  tomou  ,  lem  le  lhe  defenderem.  As  no- 
vas dos  Rumes  (que  aíTim  chamam  em  to- 
da a  índia  os  Turcos)  foram  logo  corren- 
do  por  toda    a  coíla  abaixo    até   chegar   a 
Ruy  Lopes  Salgado  ,   Capitão  da  coita  de 
Melinde  j   e  chegando  aquella  vez  de  Ru^ 
mes ,  Rumes  tão  arreceados  de  todos  ,  fem 
dizerem  o  numero  das  Galés ,  aíTim  aílbm- 
brou  a  todos ,   que  ajuntando-fe  os  Merca- 
dores 5    e  Chrirtãos   que  havia    por  aquella 
coíla  5    fe    recolheram   a   Melinde  ,   aonde 
com  o  favor  daquelle  Rey  fe  fortificaram  o 
melJior  que  puderam ;    e  embarcando-fe  de 
feição  ,    que  não  lançaram  efpias    pêra  fa- 
berem   de  que  fe  recolhiam  ,    e  pêra  man- 
darem avifar  as  náos  de  Chaul ,  e  Baçaim  , 
que  cada  dia    fe  efperavam  ,   que    por  eíle 
defcuido  lhe  foram  cahir  nas  mãos  ;    e  tal 
andou  eíla  Galé ,  que  á  mingua  fe  perdeo-.; 
porque    fegundo   a  fegurança  ,    e  defcuido 
com  que  fe  deixou  andar    por  todos  aquel- 
les    portos  ,   facilmente   fora   tomada    com 
quaesquer  embarcações ,   porque  não  trazia 
mais  de  8o.  homens  de  peleja,  fem  ordem, 
e  fem  vigia ,  como  fe  andaram  por  fua  ter- 
ra.   Roque  de  Brito  ,   que  acabara    de  /er 
Capitão  daquella  cofta ,  eftava  áquelle  tem- 
po na  Ilha  de  Lanço  j  porque  indo  pêra  a 

In- 
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índia  em  Setembro  cm  huma  naveta  ,  tí^ 
jiha-íe  perdido ,  e  em  outra  embarcação  fe 
-falvou  com  tpda  a  fazenda  que  alli  tinha. 
Chegando-lhe  novas  dos  Turcos  eftarem  em 
'Patê  5  náo  fe  dando  por  feguro  na  Ilha, 
paífou  á  terra  firme  á  Cidade  de  Luziva 
com  fegaro  daquelle  Rey ,  que  o  recoiheo 
em  fua  cafa  com  a  gente  de  fua  compa^ 
íihia  5  que  feriam  quinze  peíToas  entre  Por- 
tuguezes ,  e  meftiços.  O  Alibec  foi  avifado 
-dêlle  pêlos  Mouros  ,  que  lhe  afirmaram 
eftar  mai  rico ;  e  indo-fe  pôr  fobre  aquella 
harta. ,  tratou  com  ElRey  por  recados  que 
lho  entregâífe ,  que  lhe  não  buliria  na  ter- 
ra, fenão  que  foubeíTe  qne  o  havia  de  dcA 
truir.  Era  efteRcy  hum  Mouro  muito  ve- 
•IJio  ,  e  cego  3  que  tinha  tomado  aquelle 
Reyno  a  huma  fenhora ,  cujo  era  de  direi- 
to, da  qual  adiante  daremos  razão  ;  e  tal 
manha  fe  deram  os  Mouros  de  Patê  ,  que 
andaram  nefte  negocio  ,  que  perfuadíram 
Ds  principaes  da  Cidade  afazerem  com  El- 
Kty  que  fizeíTe  aquella  entrega  dos  Portu- 
guezes  ,  pêra  com  iífo  fegurar  fua  peíToa, 
■^  terra  ;  e  tanto  fizeram  com  ElRcy,  que 
line  mandou  dizer  que  fahiífe  elle  em  ter- 
ra ,  e  os  fòíTe  tomar  ,  que  elle  lhes  daria 
pêra  iífo  ajuda ,  c  favor.  Com  iílo  lançou 
-<5  Alibec  trLnra  Turcos  em  terra  com  huma 
companhia  dos  Mouros  que  o  feguiam  ,   e 

fo 
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foram  commetter  as  cafas  de  ElRey,  fem 
Roque  de  Brito  laber  parte  deíles  tratos , 
fenão  quando  ouvio  o  reboliço  no  pateo 
em  baixo  ,  com  o  que  nao  teve  mais  tem- 
po que  de  tomar  huma  efpada  ,  e  rodela, 
e  fahir  ao  pateo  com  os  companheiros  com 
as  armas  que  puderam;  e  achando  os  Tur- 
cos ,  os  commettêram  mui  determinadamen- 
te 5  esforçando  elle  aos  que  o  feguiam  ,  e 
fazendo  maravilhas  ;  mas  como  eftavam 
vendidos  ,  foram  logo  falteados  dos  mef- 
mos  da  terra  ,  e  tomados  ás  mãos  ,  entra- 
das as  cafas  de  ElRey  ,  e  faqueadas  todas 
as  fuás  fazendas  ,  que  fó  a  de  Roque  de 
Brito  montava  perto  de  vinte  mil  cruzados 
em  ouro ,  e  em  ambre  ,  entre  o  qual  ha- 
via hum  pedaço  muito  alvo,  que  tinha  de. 
pezo  três  mil  cruzados  ,  com  o  que  fe  re- 
colheo  ,  e  os  Portuguezes  foram  mettidos 
a  banco.  Feito  ifto ,  tomou  o  Alibec  huma 
fufta  que  alli  tinha  Roque  de  Brito  ,  e  a 
armou ,  e  negociou ,  e  lhe  metteo  Mouros 
da  terra  ,  e  com  ella ,  e  com  os  pangaios 
que  foi  armando  por  aquelles  portos  ,  já 
trazia  derredor  de  vinte  embarcações  ,  e 
dalli  fe  tornou  a  Patê  pêra  fe  ver  com 
aquelle  Rey  ,  de  quem  fazia  mais  cabedal 
pêra  a  fua  pertençao,  Succedeo  que  pouco 
antes  quechegaíTe,  tinha  entrado  huma  náo 
do  Capitão  deChaul  carregada  de  fazendas 

com 
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com  mais  de  trinta  Portuguezes  ;  e  como 
eram  chegados  de  tão  pouco ,  não  tiveram 
ainda  tempo  de  íaberem  da  Galé  ,  nem 
quem  os  avifaíTe ,  porque  não  tomaram  ou- 
tra terra.  Eftando  bem  deícuidados ,  appar 
receo  a  Galé  com  aquella  Armada  de  pan- 
gaios,  com  o  que  ficaram  ibbrefaltados ,  e 
todavia  puzeram-fe  em  armas ,  e  fizeram  a 
náo  leftes  ,  e  concertaram  algumas  bom^ 
bardinhas  com  tenção  de  fe  defenderem : 
o  Mir  Alibec  os  foi  commetter  j  e  achan- 
do-os  tão  determinados  ,  houve  que  lhes; 
aião  havia  aquella  não  cuítar  tão  barata , 
como  a  de  Dio ,  pelo  que  perfuadio  a  Ro- 
que de  Brito  que  mandaíle  recado  áquelles 
homens  ,  que  naq  quizeíFem  morrer  par-r 
voamente  ,  que  fe  entregaíTem  ,  que  elle 
lhes  faria  m.ercê  das  vidas,  e liberdade  das 
peííoas ,  fenão  que  foubeíTem  que  havia  de 
metter  todos  á  efpada.  Sobre  aquillo  lhes 
efcreveo  elle  huma  carta  ,  em  que  lhe  acon- 
felhou  que  fe  entregaílem  ,  pois  não  per-r 
diam  mais  que  as  fazendas  ;  porque  poíto 
que  os  Turcos  eram  poucos  ,  que  todavia 
traziam  todas  aquellas  embarcações  cheias 
de  Mouros  que  os  ajudavam.  Lida  efta 
carta  pelos  da  não  ,  ficaram  divididos  em 
dous  pareceres  :  huns  que  pois  lhe  aíTegu- 
ravam.  as  vidas  ,  e  liberdade  ,  que  fe  en- 
tregaífem  j   outros  que  pois  percjiarp  a?  f^^ 

zen- 


Década  X.  Cap.  VIII.         1S5' 

zendas ,  perdeííem  fobre  ellas  as  vidas  ,  e 
fe  defendeíTein  até  acabarem.  Em  fim  de- 
batido o  negocio  ,  houve  de  vencer  o  defejo 
da  vida  ,  e  mandaram  dizer  a  Roque  deBri*- 
to  que  acceitavam  a  condição  ,  que  alli  eíla- 
va  a  náo  ,  e  as  fazendas  :  o  Alibec  mandou 
trazer  o  Capitão  ,  e  os  Portuguezes  ;  e  que- 
brando-lhes  a  palavra ,  os  metteo  a  banco , 
e  a  náo  foi  laqueada  ,  e  roubada  ,  e  com 
ella  andou  á  toa  por  todos  aquelles  .por- 
tos ,  refgatando  as  fazendas  ,  enchendo-fe 
de  ouro  ,  âmbar ,  marfim ,  e  efcravos  ,  em 
que  gaílou  até  todo  Abril  ,  e  tratou  corn 
todos  aquelles  Reys  que  mandaíTem  oíFe- 
recer  vaíTallagem  ao  Turco  ,  o  que  os  de- 
mais delles  fizeram  ;  e  os  de  Mombaça  , 
Calife,  Patê  ,  e  outros  ordenaram  Embai- 
xadores pêra  mandarem  com  o  Alibec  , 
pelos  quaes  mandaram  offerecer  ao  Turco 
recolhimento  naquella  Ilha.  Com  iílo  fe 
recolheo  o  Alibec,  e  chegou  ao  eftreito  a 
tempo  que  já  era  partido  Ruy  Gonfalves 
(daCamera  dalli ;  e  como  a  Galé  era  velha, 
chegando  ao  porto  de  Moca  ,  fe  lhe  fez 
£m  pedaços  ,  e  elle  fe  partio  com  os  ca^ 
íivos  pêra  a  Cidade  de  Sana  ,  e  os  entre- 
gou ao  Baxá  que  os  eftimou  muito  ,  e  logo 
mandou  Roque  de  Brito  de  prefente  ao 
Turco  ,  e  os  mais  metteo  em  hum  jardim 
pêra  trabalharem  nelíe  ,  onde  os  tratou  mui 

hu^. 
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humanamente  ,  depois  fe  refgatáram  pou- 
cos e  poucos  5  e  Roque  de  Brito  morreo 
em  Conílantinopla  ,  eílando  já  refgatado 
cm  dous  mil  cruzados. 

CAPITULO    IX. 

Do  que  fez  Ruy  Gomes  da  Grani  em  Pa* 

nane  ,   e  tornou   de  novo  a  fortificar 

a  que  lia  Fortaleza:  e  de  como  fe  foi 

ver  com  o  Çamorlm, 

ENtregue  Ruy  Gomes  da  Gram  da  For- 
taleza de  Panane,  e  partido  Ruy  Gon- 
falves  pêra  Cochim  ,  fez  alardo  da  gente, 
e  navios  que  lhe  ficavam  ,  e  achou  huma 
Galé  ,  de  que  era  Capitão  Bernardim  de 
Carvalho  ,  e  vinte  e  quatro  navios  ,  Capitães 
D.  Nuno  Alvares  Pereira  ,  filho  do  Conde' 
da  Feira  ,  D.  Bernardo  Coutinho,  Luiz  Fal- 
cão 5  Gafpar  de  Carvalho  de  Menezes  ,  Fran- 
cifco  de  Soufa  Rolim  ,  Chriítovão  de  Mel- 
lo, Duarte  Mafcarenhas  ,  Jorge  de  Mello, 
Jorge  Barreto  ,  Gafpar  Fagundes ,  Eftevão 
de  Valladares  ,  Pedro  Vaz  ,  Luiz  de  Efpino- 
]a  ,  André  de  Negreiros ,  António  da  Coí^ 
ta  Berrique  ,  Manoel  Carneiro  ,  Ruy  de 
Sá  ,  Miguel  da  Maia  ,  D.  Pedro  Real ,  Ma- 
noel Caldeira  ,  Francifco  Pinto  Teixeira, 
Pedro  Velofoj  Domingos  Alvares ,  Manoel 

da 
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da  Veiga  5  Pedro  Rodrigues  Malavar,  e  oa** 
íros  Fidalgos  ,  e  Cavalheiros  fem  navios  , 
e  trezentos  e  íincoenta  Toldados  ;  e  achan- 
do Ruy  Gomes  que  o  que  eítava  feito  não 
era  nada  ,  mais  que  pios  mettidos  na  ter^ 
ra  ,  e  tâo  largos  que  por  partes  podiam 
entrar ,  e  fahir  ,  e  que  nâo  podiam  íoíFrer 
entulho  ,  por  eílarem  mal  mettidos  ,  com  o 
parecer  dos  Fidalgos ,  e  Capitães  tornou  a 
tirallos  fora  ,  e  enterrallos  mais  juntos , 
e  tanto  debaixo  do  chão  ,  que  pudeííeni 
fuftentar  0  pezo  do  entulho  ,  que  havia  de 
ler  muito  largo,  e  afiim  foi  correndo  com 
o  tapigo  de  duas  faces  ,  o  qual  hia  logo 
entulhando,  andando  elle  com  todos  os  Fi^ 
dalgos  ,  Capitães ,  e  foldados  na  obra  ,  e  af- 
iim a  foi  acabando  com  muita  preífa  ;  e  na 
^onta  que  ficava  fobre  o  rio  ordenou  hum 
Baluarte  com  feus  revezes ,  que  refpondia 
dalli  ao  bafar  dos  Mouros  ,^  e  varejava  todo 
o  campo ,  e  eíla  obra  encarregou  a  Gafpar 
Fagundes  ,  que  havia  de  fer  Capitão  del^ 
ie ,  o  qual  acabou  com  muita  induftria  ,  e 
trabalho  feu ;  e  no  meio  da  face  ,  ou  tefta 
do  muro  fez  outro  Baluarte  muito  fermo- 
fo,  e  no  meio  delle  fe  abrio  hum  fermofo 
poço  de  agua  pêra  gafto  da  obra  ;  e  neíle 
Baluarte  fe  apofentou  o  mefmo  Ruy  Go- 
mes da  Gram  ;  e  na  ponta  do  muro  ,  que 
Ília  fechar  no  mar,  fe  fpz  outro  Baluarte; 
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«  quanto  a  maré  de  baixa  mar  de  aguas 
vivas  podia  cubrir  ,  correram  com  huma 
couraça  de  entrar  no  mar,  porque  como  a 
maré  alli  efpraiava  muito  ,  deixava  hum 
grande  lugar  aberto  por  onde  fe  podia  en- 
trar, e  no  Baluarte  fizeram  algumas  guari- 
tas com  feus  andaimes  em  roda  ;  -  e  todas 
eftas  eftancias  guarneceo  com  Falcões  ,  e 
Berços  dos  navios  ;  e  porque  aquella  par- 
te que  ficava  fobre  o  rio  ,  que  corria  do 
Baluarte  de  Gafpar  Fagundes  pêra  a  barra, 
era  huma  grande  diítancia ,  que  ficava  def- 
abrigada  ,  aonde  os  navios  não  podiam 
chegar ,  por  fer  tudo  baixia ,  mandou  o  Ca* 
pitão  Mor  fazer  feus  Baluartes  pequenos 
em  igual  diítancia  ,  e  de  hum  a  outro  fe 
correo  com  huma  tranqueira  de  madeira 
fmgela  que  bailava  pêra  aquella  parte  ;  e 
poílo  que  o  Capitão  teve  neíla  fortificação 
muito  trabalho  ,  o  maior  de  todos ,  e  que 
mais  lhe  pezou  foi  curar  as  defconfianças 
dos  homens ,  porque  havia  muitos  que  lhes 
parecia  que  não  eftavam  feguros  naquelle 
Forte  5  pela  pouca  fé  que  o  Çamorim  coítu- 
mava  guardar  aos  Portuguezes  por  induzi- 
mentos  dos  Mouros  ,  mortaes  inimigos  dos 
Portuguezes  ,  contra  cujo  parecer,  e  von- 
tade deo  o  Çamorim  eíle  lugar  pêra  eíle 
Forte  5  e  receavam  que  com  peitas  ,  e  com 
dadivas  ovieílem  ainda  a  tranítornarj  eco^^ 

mo 
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ino  elle  era  ainda  por  natureza  falfo  ,  e 
fementido,  não  lhe  daria  nada  de  quebrar 
a  palavra  ,  antes  folgaria  muito  de  haver 
aquella  preza  ás  mãos  ;  e  que  como  en- 
íraíle  o  inverno  ,  em  que  lhe  não  podia 
vir  foccorro  de  fora,  os  folTe  cercar,  clhes 
déíTe  grande  trabalho.  Com  eítas  confide- 
raçóes,  e  defconfianças  havia  grandes  mur- 
murações ,  e  ajuntamentos  dos  loldados  fepa- 
rados  ,  que  não  fallavam  em  outra  coufa  ,  a 
que  o  Capitão  acudio  pêra  atalhar  aquellas 
uniões  ,  e  fez  algumas  falias  a  todos ,  em 
que  os  perfuadio  a  tirarem  aquellas  imagi- 
nações ,  fegurando-lhes  que  da  parte  do 
Çamorim  nunca  haveria  falta  na  fé  ,  dan- 
do-lhes  pêra  iíTo  muitas  razoes  ,  que  lhes 
não  fatisíizeram  5  enão  deixaram  de  remor- 
der todos  os  dias  naquella  m.ateria  ,  e  de 
fe  moltrarem  defcontentes  ,  e  defgoílofos , 
e  ainda  quafi  alterados.  Vendo  Ruy  Gomes 
aquellas  defordens,  nao  achou  já  outro  re- 
médio que  ir  ver-fe  com  o  Çamorim ,  pêra 
que  vendo  os  foldados  a  confiança  que  nel- 
le  tinha  ,  com  fe  ir  metter  em  feu  poder, 
perdeíTem  o  receio  em  que  eftavam  ,  e  fi- 
caíTem  com  mais  fegu rança  ,  e  menos  te- 
mor ;  e  embarcando-fe  na  Galé  ,  tomando 
alguns  navios  comligo,  foi-fe  pêra  Calecut, 
deixando  a  Fortaleza  entregue  a  Bernar- 
dim de  Carvalho  j   e  chegando  á  bahia,^ 

maa- 
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mandou  pedir  licença  ao  Çamorim  pêra  õ  í 
ir  vifitar  a  fua  cafa  ,  não  querendo  aguar-  | 
dar  as  cereinonias  ,  e  pontos  dos  outros  \ 
Capitães  Mores  ,  pêra  com  iíTo  o  obrigar 
a  mais  :  elle  moftrou  muito  contentamen- 
to da  fua  vinda  ,  e  lhe  mandou  a  licença 
que  lhe  pedia  ,  mas  que  fe  deixaíle  eílaf 
até  lhe  elle  mandar  recado  ,  porque  não 
havia  de  fazer  negocio  algum  j  fenao  no 
dia  que  os  Bragmenes  lhe  deíTem  ;  e  aííim 
efperou  até  que  elles  em  feus  íinaes  ^  e  cal- 
culaçóes  acharam  bom  dia  ,  no  qual  Ruy 
Gomes  defembarcou  rodeado  dos  feus  Ca- 
pitães 5  e  fcldadefca ,  e  diante  dez  alabar-* 
deiros  5  e  efpingardeiros  de  fua  guarda  com 
feu  tambor  ,  pifano  ,  e  trombetas  j  e  na 
praia  achou  Mangate  Achem  feu  Regedor 
Mor  5  e  outros  Regedores  ,  e  Parricaes , 
que  o  receberam  muito  bem  ,  e  lhe  apre- 
fentáram  hum  andor  muito  rico  da  peíToa 
do  Çamorim ,  e  o  quartâo  que  o  Vifo-Rey 
lhe  tinha  mandado  com  a  guarnição  de  ve- 
ludo carmezim  pêra  efcolher  qual  delles 
quizeífe  pêra  fua  peíToa  i  e  porque  lhe  pa^ 
receo  mais  foldadefca  o  quartão ,  cavalgou 
nelle  ,  e  os  Regedores  ^  e  Mandadores  ,  e  to^ 
dos  os  Fidalgos ,  e  Capitães  a  pé  de  redor 
do  quartão  ,  e  detrás  huma  grande  quan- 
tidade de  Naires  Parricaes  ,  e  outros  offí- 
çiaes  de  ElRey,  Chegados  aos  Paços  ,  to- 
mou 
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mou  o  Mangate  Achem  o  Capitão  Mor  pe- 
la mão,  e  entrou  com  elle  pelos  pateos ;  e 
á  porta  das  caías  ,  que  eram  fobradadas , 
achou  ElRey  ,  que  o  eíperava  com  feus 
Bragmenes.  Ruy  Gomes  tanto  que  o  vio, 
fcz-lhe  fua  cortezia  a  noíTo  modo ,  e  o  Ca- 
morim  o  recebeo  graciofamente ,  e  alli  em. 
pé  lhe  mandou  Ruy  Gomes  dizer  que  elle 
eflfeva  por  Capitão  na  Fortaleza  de  Pana- 
nè  5  e  que  a  tinha  fortificado,  e  acabado, 
que  pois  aquella  terra  era  de  fua  Alteza, 
ue  também  a  Fortaleza  o  era  ,  e  que  da 
ua  mão  eítava  nella  ,  que  lhe  vinha  dar  a 
homenagem  ,  porque  entendia  que  ElRey 
D.  Filippe  diíTo  havia  de  levar  muito  gof- 
to ;  porque  fendo  aííim  ,  fegurava  o  animo 
dos  feus  foldados  ,  e  dos  vaílallos  de  fua 
Alteza  com  verem  todos  que  elle  tomava 
aquella  Fortaleza  a  fua  conta,  e  que  o  fa- 
zia delia  Capitão  :  iílo  tudo  ouvio  ElRey 
muito  prompto  ,  c  eftimou  muito  aquelles 
cumprimentos  tão  públicos  ,  por  ferem  dian- 
te dos  do  feu  Confelho ,  que  foram  contra 
o  parecer  de  fe  dar  naquelle  porto  Forta- 
leza aos  Portuguezes  ,  porque  lhe  tinham 
dito  que  elles  eram  muito  alterados,  e  que 
como  elHveílem  fortificados  ,  lhe  não  ha- 
viam  de  guardar  fé,  nem  lealdade  ,  antes 
de  alli  lhe  haviam  de  fazer  muita  guerra ; 
«  a  iíTo  lhe  mandou  refponder  ^  que  elle 
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ncceitava  aquelles  cumprimentos  :  que  a 
Fortaleza  ,  e  a  terra  eram  de  EiRey  de 
Portugal  ,  que  elle  a  tomava  á  íua  conta  i 
e  debaixo  da  fua  protecção  ,  e  que  dalli 
por  diante  lha  entregava  a  elle  Capitão  pê- 
ra a  ter  ;  e  que  além  diíío  o  fazia  Rege- 
dor dePanane,  e  lhe  dava  em  toda  aquella 
juriídicção  feus  próprios  poderes  fobre  to- 
dos os  naturaes.  Ruj  Gomes  fe  humilhàk, 
e  acceitou  a  mercê  com  palavras  de  grah^ 
des  cumprimentos :  diíto  tudo  mandou  elle 
logo  a  feus  OfEciaes  que  lhe  paíTaíTem  fuaa 
Provisões  ,  .e  dalli  fe  defpedio  ElRey  ^  ê 
Ruy  Gomes  ficou  no  pateo  ,  e  foi  levado 
por  todos  aquelles  Regedores  a  cafa  de 
hum  Mercador  rico  Gentio ,  que  agazalhoii 
a  todos  5  e  os  banqueteou  a  feu  modo  mui-* 
to  honradamente  ,  e  alli  eíteve  três  dias^ 
-cm  quanto  lhe  fizeram  os  Alvarás  emOlas, 
os  quaes  lhe  foram  entregues  aíUnados  pelô 
,  Çamorim,  com  o  que  fe  mandou  defpedir 
Telles  ,  e  o  fez  dos  Regedores ,  que  o  acom^ 
panháram  até  á  praia ;  e  embarcado  ,  par- 
-tio  pêra  Panane  ,  aonde  chegou  ao  outro 
dia  ,  e  com  eílas  coufas  fe  feguráram  os 
foldados  ;  e  porque  pêra  o  inverno  ,  que 
fe  vinha  chegando,  eram  neceíTarias  muitas 
eoufas  ,  de  que  a  Fortaleza  eílava  falta  ,  pa- 
leceo  bem  a  todos  que  foííe  Bernardim  de 
Carvalho  a  Goa  a  dar  razão  ao  Vifo-Rej 
-.      '  do 
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do  que  eítava  feito ,  e  do  que  tinha  paíTa- 
do  com  o  Qimorim  ,  e  a  pedir^he  provi- 
mentos, gente,  e  dinheiro,  e  lhe  mandou 
o  traslado  das  Olas  ,  que  o  Çamorim  IhQ 
mandou  paflar  ;  e  em  quanto  Bernardim  de 
Carvalho  não  tornou  ,  fícou  Ruy  Gomes 
dando  ordem  pêra  fe  fazerem  cafas ,  eaga-^ 
zalhados  pêra  homens ,  e  pêra  armazéns. 

G  A  P  I  T  U  L  O    X* 

Do  que  acofíteceo    u  João  Caiado  de  Gant^ 

boa  cm  Surrate  fobre  himia  não  ,    que 

Caliche  Makayneãe    queria   lançar 

pêra  fora  fem  cartaz. 

Artido  João  Caiado  de  Gamboa  pêra 
o  Norte  ,  como  atrás  dilTemos  ,  foi 
dando  guarda  a  huma  cáfila  de  navios,  que 
hiam  pêra  aqueilas  Fortalezas  ,  e  no  cami- 
nho tomou  hum  Catacoulâo  de  ladroes  que 
levou  comíigo ,  e  em  Chaul  o  armou  pêra 
o  acompanhar  ;  e  depois  de  deixar  a  caíi-* 
la  fegura  ,  foi  correndo  a  coíla  até  á  en- 
feada  de  Cambaia  cm  bufca  de  ladroes  5 
e  atraveílbu  a  Dio  a  fazer  negocio;  e  vol^ 
tando  pêra  a  coíla  do  Norte  ,  \\\q  deram 
huma  carta  do  Vifo4ley  D.  Duarte  ,  na 
qual  lhe  mandava  fe  foífe  pôr  na  barra  de 
Surrate  ,  porque  era  avifado  que  o  Cali^ 
.>Couto.  Tonu  FL  P.  //,  N  che 
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che  Mahamede  tinha  huma  náo  á  carga 
pêra  Meca ,  íem  querer  pedir  cartaz  :  que 
relevava  muito  ao  credito  do  Eftado  ,  e  á 
fua  honra  delle  Viío-Rey  inipedir-lhe  a 
fahida ,  porque  entcndeffe  o  Caliche  que  a 
tefpeito  do  Eílado  não  haviam  fuás  náos  de 
navegar  ,  porque  tinha  dado  a  entender  ao 
Mogor  que  o  havia  de  fazer  aíTim  ,  e  que 
não  havia  de  tomar  falvocondufto  dosPor- 
tuguezes  ;  e  ainda  dizem ,  que  eílando  com 
elie  em  praticas  fobre  eíle  negocio  ,  pu- 
zera  a  mão  no  traçado  ,  e  diílera  :  hjie 
he  o  cartaz  que  as  minhas  nãos  hão  de  le» 
lar.  Com  eíla  carta  l'e  fez  logo  João  Caiado 
na  volta  da  enfeada  deCambaia,  fem  em- 
bargo de  entender  que  não  levava  Arma- 
da pêra  eftorvar  a  fahida  áquella  náo ,  que 
éftava  certo  fahir  muito  provida  de  gen- 
te, e  petrechos  de  guerra;  e  com^o  o  Vifo- 
Rcy  lhe  não  deixou  nenhum  poítigo  aberto 
pêra  fazer  o  que  entendeíTe  ,  quiz  antes 
obedecer  ,  e  arrifcar  tudo  ,  que  tomar 
aquelle  negocio  fobre  íi,  e  de  caminho  foi 
tomar  Damão  pêra  fazer  a  faber  aquillo  a 
D.  Luiz  de  Menezes  5  Capitão  daquella  Ci- 
dade, e  faber  delle  as  novas  que  tinha  da 
fiáo.  Diílo  foi  logo  a  Cidade  avifada  ,  e 
acudiram  os  Vereadores  com  grandes  pro- 
teílos  ,  e  requerimentos ,  pêra  que  deíiílit 
fe  da  jornada,  porque  eítava  certo  feacon- 
r-  te- 
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téceííe  defaílre  á  náo  ,.  pagarem-no  as  ter- 
ras de  Damão  ,  como  já  fizeram  havia  três 
amios  por  outra  que  Fernão  de  Miranda 
tomou  ;  mas  João  Caiado  como  liia  ata- 
do ao  que  o  Vifo-Rej  lhe  mandava  j  fec- 
camente  refpondeo  á  Cidade  ,  que  elle  fa^ 
zia  o  que  lhe  mandavam  :  que  quanto  a 
feus  proteítos  ,  que  o  Vifo-Rey  tinha  em 
Goa  Confelho  de  Fidalgos,  e  Capitães  ve- 
lhos ,  a  que  não  havia  de  ficar  por  enten- 
der aquellas  coufas  ,  e  que  elle  não  podia 
deixar  de  obedecer  ;  e  provendo-fe  de  agua  ^ 
e  arroz ,  foi-fe  pêra  Surrate  ;  e  chegando 
áquella  barra  ,  achou  no  Poço  huma  nád 
á  carga  ,  a  qual  era  do  Raju  Governador 
de  Cambaia  ,  hum  Baneane  muito  má  cou^ 
f a  ;  e  depois  de  furgir,  mandou  perguntai" 
aos  da  náo  ^  fe  tinham  cartaz  pêra  pode- 
rem navegar  ,  que  lho  mandaiTem  mo& 
trar  ,  porque  tendo-o ,  eílava  preíles  pêra 
com.  aquella  Armada  lhe  ajudar  a  carregar 
a  náo ,  e  rebocalla  até  fe  fazer  a  vela.  Os 
da  náo  refpondéram  que  tinham  cartaz  ,  d 
que  logo  lho  levariam  ,  e  aíhm  lho  trou*~ 
xeram  ao  outro  dia  ;  e  vêndo-ò  folemne, 
lhes  mandou  que  carregaíTem  ,  e  fe  foílem 
embora ,  e  lhe  po^  o  cumpra-fe ,  e  com  if- 
to  fe  deixou  alli  ficar  ,  favorecendo  osTau-^ 
ris  que  lhe  traziam  as  fazendas  pêra  a  car- 
ga j   e  porque  foube  que  fcm  embargo  dô 
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clle  eftar  naquella  barra  ,  o  Caliche  fazia 
dentro  preíles  a  fua  náo  pêra  a  lançar  fora 
nas  primeiras  aguas ,  lhe  mandou  requerer 
que  não  quizeíTe  quebrar  os  contratos  das 
pazes  5  e  que  fe  defenganaíTe  que  nenhuma 
náo  fua  havia  de  navegar  fem  cartaz;  e  que 
aquella  que  dentro  tinha,  que  lha  havia  de 
tomar,  porque  pêra  i fio  efperava  porhuma 
náo  de  Chaul  pêra  com  ella  a  abordar  ,  e 
que  de  todos  os  damnos  que  fuccedefifem , 
feria  a  culpa  delle  Caliche.  De  tudo  iílo 
lhe  deo  pouco  ,  e  diílimulou  com  os  pro- 
teílos  que  Ihefegundcu,  dando  carga  á  náo 
ámór  preíla  ,  e  mandando  armiar  dez  na- 
vios, em  que  fez  embarcar  muitos  Mouros  , 
eMalavares  que  aili  eílavam  emPagois  pê- 
ra irem  favorecendo  a  náo  ,  porque  a  fua 
tenção  era  mandar  peleijar  os  navios  que 
armava ,  com  João  Caiado  ,  pêra  naquella 
revolta  a  náo  dar  á  vela  ,  e  íicar-lhe  o 
cartaz  pêra  outra  náo ,  quando  de  todo  em 
todo  a  não  pudefle  lançar  fora  por  força. 
Deites  defenhos  foi  João  Caiado  avifado , 
e  defpedio  logo  recado  a  D.  João  Couti- 
nho,  Capitão  da  Armada  de  Dio ,  que  ef- 
tava  em  Goga  ,  que  lhe  mandaíle  alguns 
navios  pêra  aquelle  negocio  ,  o  que  elle 
fez,  mandando-lhe  dous  mui  bem  negocia- 
dos, e  cheios  de  bons  foldados.  Com  eíles 
navios  ficou  João  Caiado  mui  folgado,  por- 
que 
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que  já  ficava  com  Armada  capaz  de  peleijar 
com  toda  a  que  lahiíTe  deSurrate;  e  toda- 
via trabalhou  com  diílimulacôes  de  eítorvar 
a  jornada  á  náo  ,  e  tornou  a  renovar  os 
requerimentos  com  o  Caliclie  ,  e  bufcou 
modo  com  que  o  mandou  dizer  aos  Mer- 
cadores da  náo  ,  que  náo  fahiílem  a  arrií- 
car  fuás  fazendas  neiia ,  porque  ou  elle  ha- 
via de  perder  aquella  Armada  ,  ou  havia 
de  queimar  aquella  náo.  Tantas  coufas  dei- 
tas fez ,  e  tantas  lembranças  mandou  fazer 
ao  Caliche  ,  e  Mercadores  ,  que  não  faltou 
quem  aconfelhalTe  aíFim  ao  Caliche  que  não 
inandaíle  a  náo  ,  como  aos  Mercadores  que 
não  arrifcaíTem  as  fazendas  ,  e  que  traba- 
IhaíTem  por  peitar  a  João  Caiado  ,  pêra 
que  fe  foíTe  dalii  ,  porque  por  muito  que 
lhe  deíTem  ,  mais  perdiam  em  não  fazer  a 
viagem.  Efte  alvitre  trouxe  hum  Baneane 
a  João  Caiado  ,  e  lhe  prometteo  três ,  ou 
quatro  mil  Venezianos  ,  de  que  fe  elle 
não  moftrou  efcandalizado  por  fegurar  o 
Baneane  ,  e  Caliche  ,  e  levar  aquelle  ne- 
gocio por  invenção  ,  porque  lhe  hiam  fld- 
tando  mantimentos  5  e  poderia  iíTo  obrigallo 
a  illos  bufcar  a  Damão  ,  e  entre  tanto  fa- 
hir-fe  a  náo  :  e  pera\  mor  diílimulaçao  fe 
apartou  com  o  Baneane ,  e  fez  grandes  ef- 
carceos  fobre  o  fegredo  daquillo  ,  e  em  firri 
de  razões   aíTentáram   que   lhe  íoíle  trazer 

qua- 
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quatro  mil  Venezianos  ,  e  algumas  embaf*? 
caçoes  de  mantimentos  ,  e  agua  ,  porque 
pêra  diíTimulaçâq  com  os  léus  Toldados 
moílraria  fer  neceílaiio  ir  ^  Dio  ,  e  que 
gaftaria  lá  até  a  náo  ter  agua  pêra  fe  parr. 
tir  ,  e  que  aíTim  ficaria  a  coufa  fem  o  Vi^ 
fo-Rey  lhe  poder  pôr  culpas  ,  nem  os  da 
Armada  entenderem  o  negocio.  O  Bancane 
foi  dar  conta  aoCaliche ,  o  qual  logo  man- 
dou negociar  alguns,  mantimentos,  e  agua  , 
c  deo  dinheiro  ao  Bancane  pêra  lho  levar  5^ 
e  com  êfta  feguranea  deíarmou  os  navios, 
e  mandou  dar  preHa  á  carga  da  náo  :  o 
Baneane  chegou  com  tudo  aquillo  á  Ar^ 
mada  ,  e  entregou  os  Venezianos  a  João. 
Caiado,  os  quaes  bem  puderam  fazer  the-- 
fouros  a  alguns  ;  mas  elle  tomou  os  man- 
timentos'  ,  e  agua  ,  e  repartio  tudo  pelos 
jiavi-os  j  e  como  fe  vio  provido  por  alguns 
dias,  tomou  o  dinheiro  ao  Baneane,  e  lho. 
diíTe  que  o  levaííe  aoCaliche:  e  IhediíTefr 
fe  que  náo  cuidaíTe  que  era  tãonefcio,  que 
lhe  affirraava  que  nem  pela  valia  de  toda 
a  náo  havia  de  largar  aquella  barra  ,  nem 
a  fua  náo  havia  de  fazer  viagem  ,  que  nao 
quizera  mais  que  prover-fe  á  fua  cufta  de 
água  ,  e  iiian  ti  mentos  ,  de  que  a  fua  Ar-^ 
mada  ficava  abaft^k  ,  os  quaes  elk  \h^ 
agradecia  muito.  O-  Caliche  ficou  com  a^ 
quelle  negocio  embaça-do  ,   e  o  teye    pel% 
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mor  afFronta  que  fe  lhe  nunca  fez.  Os  Mer- 
cadores da  náo  fabendo  aquillo  ,  não  qui- 
zeram  embarcar  íuas  fazendas ,  com  o  que 
a  náo  fe  defarmou ,  e  a  que  eítava  no  Poço 
com  cartaz  fe  fez  á  vela.  João  Caiado  ten- 
do avifo  de  tudo ,  e  nao  havendo  alli  mais 
que  fazer  ,  por  ferem  paífadas  as  aguas  , 
foi-fe  pêra  ir  ajuntando  a  cáfila  das  Portar 
lezas  ,  o  que  fez  ,  e  a  levou  pêra  Goa  a 
falvamento. 

CAPITULO    XI. 

Dos  Capitães  que  foram  entrar  nas  For^ 
talezas :  e  do  que  aconteceo  a  Bernar- 
dim de  Carvalho  até  Panane  :  e  de  co^ 
mo  Ruy  Gomes  da  Gram  pro^ 
veo  as  ejlancias, 

Orque  o  inverno  fe  hia  acabando ,  e  as 

. mais   das  Fortalezas  da  índia  vagavam 

em  Abril,  defpachou  o  Vifo-Rey  os  Capi- 
tães pêra  cilas,  que  eram  Miguel  de  Abreu 
de  Lima  pêra  Baçaim ,  por  acabar  feu  tem^ 
po  Thomé  de  Mello  de  Caftro  ,  que  nella 
eílava,  e  Manoel  de  Lacerda  pêra  Chaul, 
aonde  eílava  D.Paulo  de  Lima  ,  e  Aires 
Falcão  pêra  Dio ,  por  virem  novas  fer  fa- 
lecido L).  Dinis  de  Almeida,  que  havia  pou- 
co queVntrára  naquella  Capitania  j  e  poiv 

que 
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que  nefte  tempo  tinha  chegado  a  Goa  Bei^ 
nardim  de  Carvalho  a  bufcar  provimentos 
pêra  o  inverno  de  Panane  ,  ordenou  o  Vi- 
ib-Rey  que  elle  meímo  foíle  invernar  na-r 
quella  Fortaleza  com  mais  trezentos  ho-r 
niens  ,  dos  quaes  ,  e  dos  Fidalgt3s  ,  e  Ca-r 
pitâes  que  hiam  em  fua  companhia,  havia 
de  ficar  feparado  da  jurirdicçao  de  P^iiy 
Gomes  da  Gram  ;  n\as  que  todavia  nas 
coufas  da  guerra  não  fe  f^^iria  coufa  algur 
ma  fem  fua  ordem.  Negociado  tudo  o  que 
havia  delevar  de  dinheiro  ,  e  mantimentos  , 
e  munições  ,  embarcou-fe  na  entrada  de 
Maio,  levando  doze  navios,  de  que,  a  for 
ra-  elle  ,  eram  Capitães  D.Diogo  Couti- 
nho, o  Marialva,  que  tinha  vindo  deDio, 
D.  NuFio  Alvares  Pereira  ,  D.  Gileanes  de 
Noronha  ,  Diogo  Reinofo  ,  ívladiias  de 
Piamonte  ,  Domingos  Alvares  ,  Jorge  Nu- 
nes^  ,  d  Jamá ,  cunhado  do  Arei  de  Tanaf 
Malavar  ,  Pedro  Velofo  ,  Pedro  Rodri- 
gues ,  e  outros ;  e  indo  fua  viagem  ,  levanr 
do  alguns  navios  de  Mercadores  ,  e  indo 
entre  Cola ,  e  Merifeu ,  amanheceo  a  Fuíla 
de  D.  Diogo  defgarrada  ao  mar  ,  e  perdi- 
da de  toda  a  Armada  ,  fem  ver  nenhum 
dos  navios  ;  e  fazendo-fe  na  volta  da  ter- 
ra ,  vio  duas  embarcações  grandes  que  á 
vela  o  hiam  demandar  ;  e  cuidando  ferem 
da  Armada,  os  foi  também  bufcar  j   ç  feur 

do 
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^o  perto  5    conheceram  ferem   de  Malava- 
res  ,    que  já   o  tinham    reconhecido  ,    e  o 
hiam  demandar  poílos  em  armas.  D.Diogo 
Coutinho  vendo-fe    com  os  paraos  quaíi  as 
lans  ,   foi-fe  pondo   em  armas  ,  e  mandou 
endireitar  a  elies  pelos  embaraçar  ;   e  toda^ 
via   trabalhou   por  lhes  tomar    o  balraven- 
to  ,   como  fez  ,    e  já  nefte  tempo  começa^ 
vam   a  apparecer   alguns  navios    da  Armar 
da  5  huns  á  vante ,  e  outros  á  ré ,  os  quaes 
também   já  tinham   viílos  ,    e  reconhecidos 
os  paráos  ;  e  Bernardim  de  Carvalho  ,  que 
hia  á  terra  ,   foi-fe  adiantando  pêra  lhe  to- 
mar huma  ponta  ,   pêra  elles  a  não  vinga^ 
rem  ,  f e  vie&m  fugindo.  D.  Diogo  tanto  que 
vio  os  navios  da  x\rmada ,   e  que  tinha  tO'- 
rnado   o  biJravento   aos  paráos  ,    defandou 
fobre    elles    com  tenção   de  os  invefrir  ;    e 
ao  tempo  que  já  elles  faziam  volta  pêra  fe 
-acolherem,  porque  viram  os  outros  navios  , 
todavia   como  D.  Diogo    levava  navio  mui^ 
to  veleiro  ,   alcançou  hum  ,    e  dando-lhe  a 
primeira  furriada  de  arcabuzaria  ,  o  inveílio 
á  vela  j    e  lançando-fe  dentro    com  os  feus 
foldados  ,    em  breve  efpaço   axorou    o  na^ 
vio  ,   matando   a  mor  parte  dos  Mouros  á 
efpada  ,    e   os    mais   fe  lançaram   ao  mar , 
onde  foram  tomados  ;    e  dando  toa  ao  na^. 
vio ,  o  levou  comíipo.  O  outro  coílairo  co-r 
mp  era  muito  ligeiro  ,  foi  tomando  o  baW 
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ravento  aos  navios  que  o  feguiam  ,  c  foi-fe 
adiantando ,  deixando  os  noflbs  ir ,  porque 
entenderam  que  o  não  podiam  alcançar. 
Bernardim  de  Carvalho  toi  feu  caminho, 
e  paífou  por  Cananor  lem  o  querer  tomar, 
e  fem  fua  licença  fe  deixaram  ficar  alli  três 
navios  pêra  tomarem  alguma  coufa ;  e  fen- 
do tanto  avante  como  o  rio  deCunhale, 
deixou-fe  ficar  efperando  pelos  navios  que 
vinham  atrás  ,  porque  teve  avifo  que  o 
Cunhale  tinha  negociadas  quatro  Galeotas 
muito  fermofas  pêra  ver  fe  podia  fazer  al- 
guma preza  nos  navios  que  ficalíem  de- 
trás 3  porque  já  fabia  daquella  Armada  ,  e 
ellas  Galeotas  eftavam  fora  do  rio  cozidas 
com  a  terra.  Bernardim  de  Carvalho  tanto 
que  houve  vifta  delias  ,  poz-fe  em  armas, 
e  ajuntou  a  11  os  navios  da  fua  Armada  ,  e 
deixou-fe  ficar  atrás  ,  e  mandou  os  navios 
da  cáfila  que  fe  adiantaíTem  a  todos  ;  e  co- 
mo os  levou  diante  ,  deixou-fe  ir  feu  ca- 
minho muito  feguro  ,  fem  fazer  cafo  dos 
paráos  ,  os  quaes  pela  confiança  com  que 
os  viram  ir,  não  oufáram  de  ocommetter; 
e  f e  o  fizeram  ,  houveram  de  lhe  dar  mui- 
to trabalho  ,  porque  as  quatro  Galeotas 
eram  muito  poílantes  ,  e  levavam  de  van- 
tagem de  cento  e  íincoenta  homens  de  pe- 
leja cada  huma  ,  e  os  noííos  navios  hiam 
defapercebidos  de  tudo ,  e  fós  dous  tinham 

fal- 


Década  X.  Cap.  XI.  -203 

falc6es.  Bernardim  de  Carvalho  foi  devagar ', 
eíperando  pelos  navios  que  ficavam  em  Ca-^ 
nanor,  os  qiiaes  voltaram  logo  ;  e  por  fe 
recearem  da  barra  do  Cimhale  ,  foram-fe  em- 
marando  até  haverem  viíta  da  Armada  ,  e 
Bernardim  de  Carvalho  deíles  ,  e  deípedio 
a  manchua  de  Ruy  Gomes  Arei  ,  que  lhes 
foi  capiando,  fem  cUes  darem  por  iíío  ;  e 
aílim  huns  ao  mar  ,  outros  á  terra  chegar 
ram  a  Panane  a  hum  mefmo  tempo  ,  e  Ruy 
Gomes  da  Gram  ,  depois  de  recolher  o» 
provimentos  ,  tratou  de  repartir  as  eftan^ 
cias  ;  e  porque  houve  mudança  em  air- 
guns  ,  fera  neceflario  dizermos  a  ordem 
que  niíTo  teve.  No  baluarte  grande  da  ban- 
da do  rio  5  que  Gafpar  Fagundes  fez  ,  ficou 
elle  mefmo  ;  no  revéz  delle  da  banda  da 
terra  ficou  Gafpar  de  Carvalho  de  Mene* 
zes  ;  nas  duas  guaritas  ,  que  corriam  delle 
até  a  eílancia  de  Ruy  Gomes  ,  que  era  o 
Baluarte  do  meio  ,  ficaram  Pedro  Real,  e 
Domingos  Alvares  ;  e  na  outra  guarita, 
que  ficava  da  outra  banda  ,  logo  pegada  ao 
Baluarte  ,  poz  D,  Bernardo  Coutinho  ,  e 
Francifco  Pinto  Teixeira  ;  no  Baluarte  da 
ponta,  fobre  o  mar  ,  e  no  lanço  dos  páos 
tofcos  5  que  corriam  delia  até  fe  metterem 
no  mar  5  ficaram  D.Nuno  Alvares  Pereira, 
D.Pedro  de  Lima  ,  irmão  de  D.Paulo  de 
Lima,  e  Diogo  Reinofo  j  nos  íeis  Cubei- 
los  , 
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los  5  que  ficavam  na  baixia  da  banda  do  río'í 
que  guardavam  aquella  parte,  no  primeiro 
junto  de  Gafpar  Fagundes  poz  D.Fernan- 
do de  Souto-maior  ;  no  fegundo  Pedro  Vaz; 
no  terceiro  Eílevão  de  Valladares  ;  no 
quarto  Jorge  Barreto  ;  no  quinto  Duarte 
da  Guerra  *  no  fexto  António  da  Coíla  Be- 
nique  ;  e  em  huma  guarita  de  madeira, 
que  foi  a  primeira  que  nefta  parte  fe  fez 
abaixo  dos  Cubelios  ,  poz  Ruy  de  Sá  que 
a  fez;  e  na  ponta  da  lingua  da  terra,  que 
ficava  bem  fobre  cabada  ,  fe  apofentou  D. 
Diogo  Coutinho  com  outros  Capitães  ,  por- 
que aquella  parte  era  mais  arrifcada  ,  por 
poderem  navios  pozar  nella  ;  e  pêra  maior 
fortificação  fua  ,  poz  o  Capitão  alii  duas 
barcaças  atracadas  huma  á  outra  com  gran- 
des ,  e  fortes  vigas  com  fuás  mantas  ,  e 
arrombadas  ,  as  quaes  jogavam  hum  leão, 
hum  camelo  de  marca  maior  ,  hum  came- 
lete  5  quatro  falcões  ,  dous  meios  falcões  , 
e  dous  berços  ,  e  delias  era  Capitão  Mi- 
guel da  Maia  com  trinta  foldados  arcabu- 
zeiros. Com  iílo  eítava  a  fortificação  tão 
fechada  ,  que  não  podia  fer  commcttida 
por  nenhuma  parte.  Ruy  Gomes  ,  e  Ber- 
nardim de  Carvalho  ficaram  de  fora  pêra 
acudirem  onde  foíTe  necelTario  ,  trazendo 
grandes  intelligencias ,  e  efpias  no  Cunhale 
pêra   faber   fe  havia  alguma  alteração  no^ 

Mou- 
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Mouros  5  porque  andavam  mui  aíTombra- 
dos  com  aquella  Fortaleza  pela  obrigação 
que  havia  pelo  contrato  das  pazes  de  fe 
derrubar  a  de  Cunhale  ;  mas  como  elles 
entendiam  da  natureza  do  Çamorim  ,  que 
fó  dadivas  tinham  com  elle  mais  torça, 
que  todas  as  outras  obrigações  ,  foram-fe 
antecipando,  e  negociando  com  elle,  e  to- 
davia os  noílbs  eítiveram  quietos  todo  o 
inverno. 

CAPITULO    XII. 

Das  cGufas  que  aconteceram  em  Malaca  i 
depois  que  João  da  Silva  tomou  pojfâ 
daquella  Fortaleza  até  chegar  lá  D.  Ma* 
mel  Pereira  :  e  de  como  o  Rajale  deter- 
minou jazer  guerra  dquella  Fortaleza : 
e  do  Joccorro  que  o  Vijo-Rey  mandou. 

DEixámos  atrás  D.  Manoel  Pereira  par- 
tido pêra  Malaca  com  aquelles  dous 
Galeões  ;  e  porque  não  temos  dado  conta 
das  occaíióes  que  teve  o  Rajale  pêra  que- 
brar as  pazes  ,  fera  razão  fazermo-la  agora 
pêra  não  ficarem  as  coufas  ás  efcuras.  Tan- 
to que  João  da  Silva  tomou  poíTe  da  For- 
taleza de  Malaca,  logo  ordenou  huma  Ar-i 
mada  pêra  aquelles  cítreitos  pcra  fazer  vir 
os  juncos  dos  Jaós   áquella  Fortaleza  ,   e» 
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alguns  bantins  pera  correrem  a  coíla  ata 
o  Cabo  Rachado  a  fegurar  as  embarcaçÓesi 
que  de  ordinário  vem  de  Muar ,  de  Chegar  ^ 
e  de  outras  partes  com  as  nipas  ,  que  são 
os  vinhos  daquellas  partes.  Deíla  Armada, 
que  foi  de  duas  náos  ,  duas  Fuítas  ,  e  al- 
guns bantins  ,  fez  Capitão  Mór  feu  fobri- 
nho  D*  Manoel  de  Almada  ,  a  qual  an- 
dando correndo  a  coíla  pera  a  banda  do 
Cabo  Rachado  ,  encontrou  hum  balo  carre* 
gado  de  Calaim  ,  no  qual  vinha  hum  Achem  ^ 
homem  honrado  ,  com  alguns  criados  feus  ^ 
que  havia  muitos  annos  vivia  emjof ,  vaf- 
fallo  do  Rajale  ,  cujo  diziam  que  o  balo 
era  ,  o  qual  trazia  cartaz  do  Capitão ,  paA 
fado  com  as  condições  com  que  todos  fe 
paflam  ,  cujo  principal  Capitulo  era  ,  queí 
não  trariam  Achens  ,  por  ferem  inimigos 
daquelía  Fortaleza.  D.  Manoel  de  Alma-^ 
da  fabendo  que  aquelle  homem  eia  Achem, 
pofto  que  morador  de  Jor  ,  e  vaíTallo  dò* 
Rajale  ,  o  mandou  a  João  da  Silva  ,  pera 
que  elle  determinaíTe  o  que  fofle  juíiiçaa 
X^indo  a  Malaca  ,  poz  o  Capitão  aquelle 
negocio  em  Confelho  ,  e  houve  pareceres 
differentes  ,  porque  huns  diziam  que  o  balo 
era  perdido  por  trazer  Achens ;  e  que  pof- 
fo  que  aquelle  morava  em  Jor  ,  por  natu- 
reza era  inimigo  de  Malaca  ,  como  todos 
o  eram  ,    que   o  bom  feria   dar-lhe  fundo 

por 
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por  terem  menos  inimigos  ;  outros  foram 
de  parecer  que  fe  largaíle  o  balo ,  pois  tra- 
zia cartaz,  e  aquelle  homem  havia  muitos 
annos  que  vivia  em  Cidade  de  Rey  ami- 
go 5  e  vaílallo  feu  ;  mas  como  entre  eftes 
dous  pareceres  fe  mettia  no  meio  a  cubi- 
ca do  Calaim  ,  que  era  50,  ou  60  Bares, 
que  ficavam  perdidos  ;  e  condemnando-fe 
o  balo  5  julgou  o  Capitão  que  era  de  pre- 
za ,  e  que  deíTcm  fundo  a  todos  os  Achcns 
por  não  apparecerem  mais  ;  e  alTim  foram 
todos  amarrados ,  e  dentro  no  mefmo  balo 
lhe  deram  fundo  ,  entre  a  Ilha  das  náos, 
e  Malaca  ;  e  permittio  Deos  (  a  quem  não 
ha  coufa  que  mais  lhe  aborreça  que  fem 
juftiças)  que  debaixo  d^agua  fe  defamarraf- 
fe  hum.  5  e  foíTe  a  nado  tomar  hum  Junco 
de  Jaós  que  alli  eílava ,  onde  contou  tudo 
o  que  era  paílado  ,  e  difto  foi  logo  o  Ca- 
pitão avifado  5  e  o  mandou  tomar,  e  dar- 
Ihe  outra  vez  fundo  ;  e  como  elle  tinha  já 
contado  tudo  aos  Jaós  ,  de  boca  em  boca 
foi  a  nova  a  Jor,  com  o  que  aquelle  Rey 
defpediologo  hum  Malaio  muito  honrado, 
chamado  Neiradam  ,  pêra  que  foíTe  a  Ma- 
laca com  queixas  ao  Capitão  das  fem  juC» 
tiças  que  fizera  a  feus  criados  ,  e  a  pedir- 
Ihe  o  Calaim  que  era  fcu.  João  da  Silva 
teve  com  efte  homem  grandes  defcargas , 
€  logo  defpcdio  D.  Sebaftiáo  Tamugao  pc* 

ra 
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ra  ir  a  Jor  ter  delculpas  eom  o  Rajále^ 
-e  qiiiz  que  em  quanto  elle  não  tornaíTe,  íi-^ 
calle  alii  o  Neiradam  como  em  reféns.  EP 
te  homem  chegou  a  Jor,  e  teve  com  aquel- 
leRey  muito  grandes  fatisfnçóes ,  lançando 
toda  a  culpa  do  balo  aos  Capitães  da  Ar-* 
mada  5  dizendo-lhe  que  por  cuidarem  ferem 
do  Achem  Uiq  deram  fundo  ,  e  o  rouba- 
ram ;  e  que  depois  que  foubera  fer  de  Jor  ^ 
e  feu  vaíTallo  ,  o  fentíram  muito,  e  dera 
bufca  ao  Calaim ,  c  fó  vinte  bares  achara , 
que  eftes  eílava  preíles  pêra  entregar  pelo 
preço  daquclla  Fortaleza  ;  e  que  pois  da 
lua  parte  não  havia  culpa  ,  e  o.cafo  fora 
accidentai  ,  que  foífem  amigos  como  dan-» 
tes  ,  que  elle  caftigaria  os  Capitães  mui 
bem  ;  e  que  lhe  lembrava  que  era  fobrinho 
de  D.  Leoniz  Pereira  ,  de  quem  elle  fora 
•tamanho  amigo,  que  por  duas  vezes  o  fo-* 
■ra  viíitar  áqueila  Fortaleza  ,  e  que  fe  aca- 
baíTem  as  queixas,  e  que  correíle  com  cl^ 
le  em  amizade  ,  porque  havia  de  fer  ta-* 
manho  feu  fervidor  ,  como  feu  Tio  o  fora. 
O  Rajale  ouvio  bem  eílas  defculpas ,  mof* 
irando  por  então  que  ficara  fatisfeito  com 
ellas  ;  m.as  lá  calou  no  peito  outra  coufa , 
e  defpedio  o  Tumugão  com  fe  moílrar  le- 
ve naquelle  negocio  ,  mandando  dizer  ao 
Capitão  que  era  feu  amigo  ,  e  que  o  paf* 
íado  paífado.  Efta  diírimulação  que  mofo 
«^1  trou. 
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trou  5  e  prefía  com  que  defpedio  o  Tumu* 
g:to  ,  foi  por  lhe  darem  novas  que  a  Ar- 
mada de  D.  Manoel  Pereira  era  chegada 
a  Malaca,  como  de  fado  era  alFim  ;  por- 
que poucos  dias  depois  do  Capitão  man- 
dar o  Tumugao  5  furgioelle  naquelle  porto 
com  os  dous  Galeões  ^  e  com  outras  náos 
de  Mercadores  ,  que  faziam  huma  grande 
Armada.  Chegado  o  Tumugao  a  Malaca 
com  aquella  refpoíla  ,  havendo  João  da  Sil- 
va que  o  Rajale  eílava  fatisfeito ,  defpedio 
o  Neiradam  com  muitas  honras  ,  e  com 
a  paga  do  Calaim  ;  e  porque  D.  Manoel 
Pereira  levava  por  regimento  que  fe  as 
coufas  de  Malaca  eíliveíTem  quietas  ,  fe 
tornaffe  pêra  a  índia  j  pedio  pêra  iílb  li- 
cença a  João  da  Silva  ,  a  qual  lhe  elle  deo  j 
e  quiz  que  licaffe  Jeronymo  Pereira  com 
a  fua  Galeaçaé  O  Rajale  pêra  mais  diíli-* 
mulação  deixou  correr  pêra  Malaca  todos 
os  Juncos  ,  e  embarcações  dos  Jaós  com 
mantimentos ,  e  fazendas  pêra  com  iílb  fe-^ 
gurar  mais  o  Capitão;-  e  depois  de  D.  Ma- 
noel Pereira  fe  partir  pêra  a  índia  em  Ja- 
neiro paíTado  5  tornou  João  da  Silva  a  man- 
dar feu  fobrinho  D.Manoel  de  Almada  aos 
eftreitos  com  hum  Galeão,  e  huma  Galeo- 
ta  5  de  que  era  Capitão  Diogo  Ratibao  ,  e 
nove  bantins  ,  de  que  foi  Capitão  Mor 
hum  António  de  Andria^  filho  de  Malaca ^ 
Couto,  Tom,  VL  P,  Ir*  O  mui- 
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-niuito  bom  cavalJeiro ,  e  com  efta  Armada 
•fé  foi  D.  Manoel  pôr  na  barra  de  Jor  pêra 
fazer  correr  as  embarcações  a  Malaca.  O 
Rajale  tanto  que  vio  partido  D.Manoel  pê- 
ra Goa  ,  e  todas  as  mais  náos  ,  como  ti- 
nha peçonha  no  peito  ,  logo  a  começou  a 
lançar  pêra  fora  ;  e  negociando  huma  Ar- 
mada de  lincoenta  velas  ,  a  mandou  pôr 
no  eíireito  pêra  fazer  arribar  os  Juncos  de 
Jáo  a  Jor  ;  e  o  eílreito  de  Sincapura  ,  que 
hé  o  continuado  de  noílas  náos  ,  mandou 
entupir  com  certos  Juncos  velhos  ,  e  pa- 
taias  de  madeira  ,  a  que  mandou  dar  fun- 
do no  meio  do  canal  cheias  de  pedra  pê- 
ra impedir  aquella  paíTagem  ás  nãos  ,  que 
-efperavam  da  China.  Deltas  coufas  foi  logo 
avifadó  João  da  Silva ,  e  com  muita  brevi- 
dade defpedio  outra  vez  a  Armada  ,  que  já 
«ftava  recolhida ,  pêra  fe  pôr  fobre  a  barra 
de  Jor,  pêra  fazer  ir  os  Juncos  a  Malaca; 
mas  o  Rajale  como  trazia  fora  a  fu a  Arma- 
da ,  que  era  mais  poííante,  fazia  ir  todos  a 
Jor  fem  D.Manoel  os  poder  eílorvar ;  e  ven- 
do que  totalmente  eítava  o  eílreito  impedido 
com  os  Juncos  no  fundo,  mandou  os  Bantins 
<^ue  íe  metteíTem  entre  aquellas  Ilhas  ,  e  vif- 
fem  fe  achavam  outro  algum  canal  por 
onde  pudeíTem  paíTar  as  náos  que  efperava 
da  China  ,  e  Maluco  ;  e  chegando  eíles  Ban- 
íins  aó  canal  da  Varela ,  que  affim  fe  cha- 
ma 
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ma  o  continuado  que  eílava  impedido  (a 
que  commurnmente  chamam  de  Sincapura) 
e  dobrando  aquelia  Ilha  pêra  o  Sul ,  acha- 
ram outro  canal ,  que  náo  fora  tratado  ;  e 
entrando  por  elle  ,  o  foram  fondando  ,  e 
notando  devagar,  e  acharam  por  elle  7.8. 
e  9.  braças  de  fundo  ,  o  qual  não  feria  de 
comprimento  mais  que  de  hum  tiro  deCa- 
melete,  e  no  mais  largo  delle  100.  braças , 
e  na  entrada  ,  e  no  micio  delle  não  tem 
de  largura  mais  que  14.  braças  ,  e  aíTen- 
taram  que  podiam  muito  bem  francamen- 
te paílar  por  alli  as  náos  ,  e  lhe  puzeram 
o  nome  O  canal  da  Santa  Barbara, 
Com  ifto  metteo  D.  Manoel  de  Almada 
por  alli  alguns  Juncos  ;  mas  os  mais  fez  a 
Armada  dejor  arribat  ao  feu  rio  5  fem  lho 
poder  defender  a  noffa  Armada  ,  com  o 
que  a  Fortaleza  começou  a  padecer  falta 
de  mantimentos  ;  e  chegou  a  tanto  aperto 
de  fome  ,  que  poz  a  todos  em  muitas  né- 
ceíTidades  ,  ainda  que  os  ricos  recolheram 
os  mantimentos  ;  mas  os  pobres  de  total- 
mente lhe  faltarem  ,  morriam  já  por  eíTas 
.tuas  á  mingua.  O  Capitão  vendo  aquillo,  e 
entendendo  então  que  tudo  odoRajale  fo-- 
ram  diílimulaçoes ,  foi-lhe  neceííario  avifar 
aoVifo-Rey;  e  porque  as  náos  eram  todas 
•partidas  ,  negociou  huma  champana  ,  era 
^ue  mandou  embarcar  hum  foldado  de  ai- 
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cunha  o  Trovifcado  ,  homem  valente  ,  e 
determinado,  e  por  elle  efcreveo  ao  Viío- 
Rey  o  trabalho  em  que  ficava  ,  pedindo- 
Ihe  o  foccorreíle.  Efte  homem  deo  tanta 
preíTa  por  achar  bons  tempos  ,  que  era' 
poucos  dias  foi  ter  á  coH-a  de  Coroman- 
dei ,  ou  de  S.  Thomé  ;  e  tomando  o  cami- 
nho por  terra  ,  chegou  a  Goa  já  em  fim 
<le  Abril  ;  e  dando  as  cartas ,  o  Vilo-Rej" 
vio  por  ell as  o  trabalho  em  que  ficava  ;  e 
•porque  já  não  havia  mais  que  partir  pêra 
•Malaca  ,  que  D.  António  de  Noronha  ,  que 
hia  fazer  a  viagem,  de  Maluco  ,  e  as  mais 
náos  da  China  ,  e  Malaca  eram  partidas , 
mandou  tomar  huma  náo  de  partes  que 
eílava  na  barra ,  e  em  dous  dias  a  mandou 
negociar  ,  e  carregar  de  mantimentos  ,  e 
munições  ,  e  embarcou  nella  D.Jeronymo 
de  Azevedo  ,  e  lhe  deo  Provisão  de  Capi- 
tão Mor  daqueiles  eílreitos  ;  e  porque  D. 
António  de  Noronha  eílava  ainda  na  bar- 
ra ,  fem  embargo  da  Provisão  que  tinha 
-paíTado  a  D.Jeronymo,  deo  hum  regimen- 
to a  D.  António  de  Noronha  ,  em  que  di- 
zia que  fe  Malaca  eíliveiTe  em  neceilidades, 
e  fe  entendeíTe  que  era  neceíTario  ficar 
elle  naquella  Fortaleza  ,  que  em  tal  cafo 
mandaíle  fazer  a  viagem  por  quem  qui- 
zeífe ,  e  elle  aíTiíliíTe  por  Capitão  Mor  da- 
-^uelles  eílreitos,  e  que  D.Jeronymo  ficaíTe 

com 
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com  elle  ,  do  qual  Regimento  nao  foi  fa- 
bedor  ,  e  em  alguns  dias  de  Maio  deram 
ambos  á  vela  ,  mandando  o  Viío-Rcy  a 
D.  Jeronymo  que  até  Malaca  obedeceíle, 
a  D.  António. 

CAPITULO    XIIL 

De  como  o  Rajú  matou  o  Madunch  feu  pai  x 

e  da  Cidade  nova    que  fez  fobre   o  rio 

do  Canale  :   e  do  cerco  que  come^ 

çou   a  pôr  d   Fortaleza   de 

Colmnbo, 

REcolhido  o  Rajú  do  cerco  que  poz 
fobre  Columbo  ,  fendo  Capitão  Ma- 
noel de  Soufa  Coutinho  ,  como  fica  dito. 
na  Década  IX.  havendo-fe  por  muito  af- 
frontado  de  nao  tomar  aquella  Fortaleza , 
como  era  de  condição  foberba  ,  e  ambicio^^ 
fa  5  determinou  de  matar  o  pai  ,  e  levan- 
tar-fe  com  aquelle  Reyno  ,  pêra  como  Rey  , 
e  com  o  poder  que  elle  ordenaífe  ,  tornar 
fobre  aquella  Fortaleza  pêra  fe  defaíFron^ 
tar ;  e  nao  querendo  aíFaftar-fe  pêra  longe , 
em  paíTando  o  rio  Calane ,  começou  a  fun- 
dar huma  nova  Cidade  5  duas  léguas  e  meia 
da  noíTa  Fortaleza ,  a  qual  acabou  em  bre- 
ve tempo  ,  e  lhe  poz  o  nome  Biagão  \  e 
poílo  que  elle ,  como  Capitão  Geral  de  feu 

pai. 
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pai  5  mandava  tudo  ,  fem  três  irmãos  que 
tinha  legítimos  ,  e  hum  dellcs  herdeiro  na- 
tural ,  entenderem  com  elle  em  nada  ,  to- 
davia era-lhe  mui  grande  íobrcíTo  pcra  fua 
tyrannia  ter  íeu  pai  vivo  :  pelo  que  deter- 
minou de  o  matar  pêra  ufurpar  o  Reyno  , 
e  haver  os  irmãos  ás  mãos  pêra  os  acabar 
a  todos  ;  e  concertando-fe  com  algumas- 
peffoas  de  que  nefta  parte  le  podia  íiar ,  e 
por  quem  aqueile  negocio  podia  correr , 
por  ferem  de  portas  a  dentro  de  pai,  lhe 
fez  dar  peçonha  ,  de  que  cm  poucos  dias 
morreo  em  idade  de  oitenta  annos  .  per^ 
mittindo  a  Juílica  Divina  que  o  que  foi  ho- 
micida de  feu  pai  ,  morrefle  á  mão  de  feu 
próprio  filho;  eque  ailim  comiO  matou  feus 
irmãos  pêra  lhes  tomar  o  Reyno  ,  lhe  ma? 
taíTe  outro  feus  filhos  pêra  lhe  tomar  o  feuf 
Morto  aqueile  infolente  ,  e  foberbo  Ma^ 
diinch  ,  qiie  tanto  trabalho  deo  aos  Portu-- 
guezes  ,  logo  o  Raju  alevantou  o  feu  e:çer- 
cito  ,  e  foi  aCeitavaca,  e  fe  apoderou  dos 
paços  5  e  thefouros  do  pai  ;  e  havendo  os 
irmãos  ás  mãos ,  os  matou ,  em  que  entra- 
vam o  herdeiro  do  Reyno  chamiado  Pale 
Pandar  ,  a  que  commummente  chamiavam- 
o  Barbinhas ,  o  qual.  era  grande  amigo  dos 
Portuguezes  ;  e  como  os  teve  mortos  ,  a- 
levanrou-fe  por  Rey  ,  e  começou  a  ufar  o 
cilicio  de  todos  os  tyrannos ,  que  lie  matai? 
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todos  ,  de  que  fe  podia  temer ,  e  entre  elles 
hum  filho  de  Tribuli  Pandar  ,  que  era  meio 
irmão  de  ElRey  D.  João  da  Cota  ,  a  que 
também  pertencia  o  Reyno  ,  e  depois  de 
fe  defalivar  de  todos  os  pertenfores  ,  quiz 
também  fegurar-fe  dos  Grandes  ;  e  de  to- 
dos os  que  lhe  podiam  fazer  hum  pequeno 
pezo  5  mandou  matar  diante  deíi  pelos  feus 
efgrimidorcs  ,  entre  os  quaes  foi  também 
Biera  Matiga  ,  Modiliar  Maior  ,  e  feuMef- 
tre  de  Campo ,  que  o  inílruíra  na  arte  Mi- 
litar, e  de  quem  tinha  recebido  mui  gran- 
des ferviços  por  efpaço  de  trinta  annos , 
por  cuja  induílria  tinha  alcançado  o  fenho- 
rio  em  que  eílava ,  fartando  fua  crueza  na- 
quelie  fanguinofo  eípeclaculo ;  e  porque  já 
não  ficava  de  quem  fe  temer  mais  que  de 
Necheramy  ,  mulher  que  fora  de  feu  pai , 
c  mãi  dos  filhos  que  elle  matara  ,  Se- 
nhora muito  grave  ,  e  muito  honrada  ,  a 
qual  por  fer  baixeza  entre  elles  matar  mu- 
lher, a  mandou  levar  diante  de  íi ,  e  a  fez 
defpir  até  a  deixar  em  hum  pobre  panno , 
€  depois  a  degradou  pêra  huma  ferra  muito 
longe.  Dalli  eíla  trifte  mulher  lahindo  do 
Paço  naqueile  miferavel  eítado ,  fendo  ,  ha- 
via tão  pouco ,  Rainha ,  e  Senhora  ,  ven- 
do-fe  então  ,  como  fe  fora  malfeitora ,  em 
trages  tão  baixos ,  e  vis  ,  queixando-fe  da 
fortuna  ^  e  da  crueza  que  com  ella  ufára 
-  v  hum 
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hum  filho  de  feu  marido  ,  que  ella  crea'ra 
como  feu  próprio  ,  e  pondo  as  mãos  no 
roílo  pêra  alimpar  as  lagrimas  que  porelie 
abaixo  corriam  ,  acertou  de  dar  com  ellas 
nas  orelhas  ;  e  achando  ainda  humas  ore- 
Iheiras  de  ouro  ,  e  pedraria  ,  que  parece 
lhe  náo  vira  o  tyranno  ,  tirando-as  muito 
de  preíTa  ,  lhas  mandou  por  hum  dos  Mi-? 
niílros  que  a  levavam  ,  dizendo-lhe  ,  que 
alli  lhe  mandava  aquella  pobreza  ,  que  pa- 
rece lha  deixara  pela  não  ver  :  que  fartaf- 
fe  a  ambição  quanto  pudeííe  :  que  também 
lhe  mandaria  á  volta  diíTo  a  vida  ,  fe  lhe 
não  fora  tachado  de  pouco  animo,  onde  as 
mulheres  como  ella  o  haviam  de  moílrar 
melhor ;  mas  que  todo  o  tempo  que  da  vi^ 
da  lhe  reílava ,  gaftaria  em  chorar  a  morte 
do  velho  Rey  Madunch  feu  marido  ,  e  Scr 
nhor  ,  com  pedir  juíliça  a  Deos  de  tão 
cruel  ,  e  abominável  tyranno  ,  que  huma 
fraca  mulher,  que  o  creára  como  filho  ,  e  a 
que  o  fora  de  feu  pai,  tratara  daquella  ma^ 
neira;  e  pondo  os  olhos  no  chão ,  foi  atra- 
veíTando  aquella  Cidade,  em  que  ella  tan- 
tos annos  fora  tão  venerada  ,  e  fenhora , 
por  não  ver  nada  nella.  Poíla  no  lugar  do 
degredo ,  durou  depois  pouco  ,  porque  por 
iim  morreo  de  puro  nojo.  Vendo-fe  o  Ra-» 
ju  feguro  j  começou  a  preparar  achegas  pe-? 
ra  o  cerco  que  determinou  pêra  a  Fortale-. 
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%2.  de  Columbo  ,  com  determinação  de  ou 
Hiorrer  na  demanda  ,  ou  deitar  delia  os 
Portuguezes.  Diílo  tudo  foi  logo  avifado 
João  Corrêa  de  Brito  ,  Capitão  daquella 
Fortaleza  ,  e  de  como  o  Rajii  determinava 
em  íe  acabando  o  verão  deícarregar  toda 
^  fua  fúria  com  a  potencia  do  Ceilão  febre 
aquellcs  fracos  muros  :  e  por  eílar  aquella 
Fortaleza  falta  de  tudo,  avifou  com  muita 
preíla  o  Vifo-Rey  ,  e  defpedio  hum  Trif- 
tão  de  Abreu  da  Silva  com  cartas  pêra 
clie ,  em  que  lhe  pedia  o  foccorreíTe.  De-» 
preffa  eíle  homem  fe  embarcou  em  hum 
Tone  5  e  paílbu  á  outra  cofta  da  pefcaria , 
e  de  longo  delia  foi  até  Cochim  ,  onde 
achou  embarcação  pêra  Goa  ,  em  que  fe 
meiteo  ,  e  chegou  áquella  Cidade  já  na 
entrada  de  Abril  ;  e  vendo  o  Vifo-Rey  as 
cartas  5  e  as  neceílidades  em  que  a  Forta^ 
leza  ficava ,  e  que  forçado  fe  lhe  havia  de 
acudir,  como  tinha  grande  coração,  e  ani- 
ino ,  não  lhe  lembrando  quantos  trabalhos 
havia  por  todas  as  outras  partes,  e  as  ne- 
celFidades  do  eftado  ,  mandou  logo  carre-» 
gar  de  mantimentos  ,  e  munições  huma 
joáo  ,  que  fretou  a  hum  Domingos  de 
Aguiar  ,  porque' eílava  na  barra  de  verga 
d' alto  5  na  qual  fez  embarcar  Simão  Bote-, 
lho  com  quarenta  foldados ;  e  porque  po- 
deria fpr  que  iiao  pudeíle  paíTar  a  Ceilão, 
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mandou  negociar  dous  navios  de  remo' 
com  munições  ,  e  muito  dinheiro  pêra  a  pa^ 
ga  dos  foldados  ,  e  provimentos  daquella 
Fortaleza,  e  os  defpedio  em  companhia  da 
náo  ,  e  em  hum  foi  por  Capitão  o  mefmo 
Triftão  de  Abreu  ,  e  no  outro  Pedro  da 
Coíla  ,  e  aflim  foram  fcguindo  ília  viagem  , 
a  cjue  logo  tornaremos. 

CAPITULO    XIV. 

Das  coufas  que  aconteceram  em  Ceilão  até 

chegar  efte  provimento  :    e  àa  grande  ^7- 

.  floria   que   os  nojjos  houveram  Ja  gente 

do  Rajú  dia  da  Exaltação  da  Cru-z :   e  de 

hum  cafo  efpantofo  que  aconteceo  em  hum 

fobrinho  do  Rajú, 

DEpois  de  João  Corrêa  de  Brito  ,  Ca-» 
pitão  de  Ceilão  ,  defpedir  Triftão  de 
Abreu  com  o  recado  ao  Vifo-Rey  ,  e  pe- 
dir o  foccorro  5  receando-fe  que  lhe  tardaf-^ 
fe  ,  e  eftando  muito  certificado  que  o  Ra- 
ju  lhe  havia  de  pôr  o  cerco  aquelle  Inver- 
no 5  por  fe  nao  arrifcar  a  huma  defaventu- 
ra  por  falta  de  mantim.entos  ,  mandou  a 
Cochim  algumas  peíToas  de  recado  com 
credito  feu  ,  pêra  que  tomaíTem  dinheiro  a 
partido  ,  nao  abaftando  algum  feu  que  lá 
eílava,  e  que  fe  foífem  á  coíla  daPefcaria^ 
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ç  compraíTem  iodo  o  mantimento  que  pu^^ 
íieílem  ,  e  que  com  a  mor  preíTa  foíTem 
cem  elle.  Eíles  homens  fe  deram  tanta 
preffa  ,  que  em  breves  dias  foram  a  Co- 
chim,  e  ajuntaram  huma  fomma  de  dinhei- 
ro; e  voltando  pela  coíla  da.Pefcaria,  dei-; 
xáram  comprados  mantimentos ,  e  fretadas 
embarcações  pêra  os  levarem  ,  e  elles  fe 
apreíTáram ,  e  foram  ter  a  Manar  ,  donde  em 
dous  Tones  fe  puzeram  no  caminho  de 
Ceilão  ;  e  chegando  já  á  viíla  da  Fortale- 
7.ã ,  acháranvfe  cm  meio  de  muitos  navios 
do  Rajii  ,  os  quaes  elle  tinha  lançado  fora 
pêra  tolherem  os  provimentos  que  elle  ía- 
bia  que  íe  efperavam.  Hum  dos  Tones  ,  que 
hia  diante ,  hcou  tão  apertado  dos  navios  , 
e  tanto  debaixo  dos  efporoes  que  fe  houve 
por  perdido ;  mas  hum  homem ,  a  que  não 
foubemos  o  nome  ,  que  era  de  animo  ,  e 
de  esforço,  m.andou  ter  os  marinheiros  no 
remo  a  ponto  ,  pêra  que  em  elle  fazendo 
íjnal  o  apcrtaíTem  ,  e  que  foíTem  deman- 
dar alTim  como  fracos  os  navios  dos  ini- 
migos ,  com.o  fizeram.  Os  inimigos  vendo, 
ir  aílim  aquelle  Tone ,  havendo  que  fe  hia. 
entregar,  levaram  o  remo  pêra  elle  chegar; 
e  fendo  emparelhados  com  elies  ,  que  ef- 
tavam  parados  ,  tanto  que  lhe  vingou  os 
efporoes ,  apertou  o  remo ;  e  como  era  le- 
ye^  e  ligeiro ,   paílou  por  todos  tão  prçíle^ 

que   ' 
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que  primeiro  que  voltaiTe  já  lhes  hia  hum 
bom  eípaço  alongado ,  e  aíiim  efcapou  mi- 
lagrofamente  ,  e  le  foi  metter  na  Fortaleza  , 
e  o  Capitão  fabendo  o  rifco  em  que  o  ou- 
tro Tone  ficava  ,  mandou-lhe  foccorrer  por 
algumas  Fuílas  ,  que  eftavam  na  bahia  cheias 
de  muita  gente.  Fernão  Soares  ,  que  vinha 
no  outro  Tone ,  que  era  muito  prático  na^ 
quella  coíla  ,  tanto  que  vio  os  navios  do 
Rajú,  e  que  fehiam  eilendendo  pêra  o  mar 
pêra  o  cercarem  ,  atirando-lhe  muitas  bom- 
bardadas  pêra  o  embaraçar,  pondo  a  for- 
ça,  e  o  remédio  no  remo  ,  trabalhou  tudo 
o  que  pode  por  lhe  tomar  o  balravento  ,  e 
o  fez  com  muito  trabalho,  e  lhe  foi  fugin- 
do tudo  o  que  pode:  a  noíTa  Armada  ,  que 
foi  a  foccorrellc  ,  houve  logo  viíla  dos  ini- 
migos ;  e  vendo  que  elles  também  traba- 
lhavam ,  em  os  vendo  pêra  fe  porem  a  bal- 
ravento ,  temendo-fe  que  lhe  foffe  temar  a 
barra,  voltaram  pêra  ella ,  ficando  com  if- 
to  fôlego  ao  Tone  pêra  fe  recolher  á  fua 
vontade,  e  aíhm  foi  feílejado  na  Fortaleza 
como  aquelle  que  lhe  trazia  a  mòr  parte  do 
dinheiro  de  que  fe  haviam  de  prover  aquel-^ 
le  inverno  ,  do  qual  o  Capitão  começou  a 
fazer  humas  pagas  aos  foldados  ,  e  a  ne- 
gocear-fe  pêra  o  cerco  que  efperava  ;  e 
porque  a  gente  do  Rajú  já  chegava  ,  lan-^ 
gou-lhe   fora  alguns  Modeiiares  ^  os  quaes 
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feiTipre  trouxeram  algumas  cabeças  dos  ini- 
migos ;  €  fendo  a  vi  lado  que  o  Paliconda 
Arache  Mor  do  Rajú  andava  com  muita 
gente  fazendo  alguns  aííaltos  ,  mandou  os 
Modeliares  Diogo  da  Silva  ,  Manoel  Perei- 
ra ,  Pedro  Aifonfo  ,  e  outros  em  compa- 
nhia de  Francifco  Gomes  Leitão ,  Capitão 
do  Campo  ,  com  alguns  Portuguezes  pêra  ve- 
rem fe  podiam  travar  com  elle  ;  e  pêra  a 
banda  de  Viras  mandou  outros  Lafcarins 
•com  feus  Araches  pêra  fe  embrenharem, 
e  daili  darem  alguma  pancada  nos  inimi- 
gos. Foi  iílo  em  fím  de  Abril  ;  e  quando 
foi  a  3.  de  Maio  ,  dia  da  Exaltação  da 
■Cruz  de  Chriílo  ,  acabada  a  pregação ,  em 
que  delia  diíTe  o  Padre  grandes  maravi- 
■Inas  ,  encontraram  os  noílbs  com  Palicon- 
da ,  que  trazia  dous  mil  e  feiscentos  eíco- 
Ihidos  ;  e  commettendo-fe  huns  aos  outros , 
travaram  liuma  muito  afpera  batalha  ,  na 
qual  os  da  noffa  parte  fizeram  grandes  ma- 
ravilhas, e  mataram  logo  a  Paliconda  com 
outros  Araches  ,  e  muita  gente  da  fua.  Os 
mais  vendo  aquelle  eílrago ,  e  o  feu  Capi- 
tão morto  ,  foram-fe  recolhendo ,  ficando- 
Ihe  no  campo  de  redor  de  feiscentos  eíli- 
•rados ,  e  alguns  cativos  ,  com  que  os  noífos 
fe  recolheram  ;  e  como  o  dia  era  todo  de 
mercês  dcDeos,  naquella  mefma  conjunção 
veio  acahir  outra  cabilda  de  inimigos  nas 
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^mãos  dos  que  eílavam  em  Veras  ,  lançado"^ 
em  fdada  j  e  dando  nelles ,  fizeram  liuma 
grande  mortandade ;  e  desbaratando  de  to- 
do os  inimigos  ,  foranvfe  recolhendo  com 
algumas  cabeças  em  linal  da  vióloria  ,  e 
entraram  pela  Fortaleza  juntamente  com 
Francifco  Gomes  Leitão  ,  e  cem  os  mais 
que  também  vinham  cheios  de  prezas.  Foi 
efta  vidloria  tão  feílejada  de  todos  ,  que 
muitos  dias  andaram  os  meninos  pelas  ruas 
xancando  louvores  á  Cruz  de  Chriílo  ;  e 
porque  eíla  viAoria  foi  em  dia  tão  aíUna- 
lado  5  fe  ordenou  fazer-fe  nelle  todos  os 
annos  huma  folemne  pracifsao.  Poucos  dias 
depois  chegou  o  provimento  que  o  Viío- 
Rey  D.  Duarte  mandava ,  com  o  que  fica- 
ram todos  defalivados  do  receio  com  que 
eil:avam  por  falta  de  mantimentos  :  o  Ra- 
já  fentio  muito  a  perda  dos  feus  ,  e  elia 
lhe  fez  apreílar  mais  as  coufas  pêra  o  cer- 
co que  pertendia  ,  porque  efperava  tomar 
huma  grande  vingança  ;  e  porque  neíle  mef- 
mo  tempo  aconteceo  hum  cafo  efpantofo 
com  hum  fobrinho  fcu  ,  que  não  he  pêra 
deixar  no  tinteiro  ,  nos  pareceo  bem  dar- 
mos razão  delle,  o  qual  foi  deíla  maneira. 
Dehum  irmão,  que  eíle  tyranno  matou  ,  fi- 
cou hum  filho  chamado  Reigáo  Pandar  ,  que 
fe  acolheo  a  huma  aldeia  efcandalizadiílimo 
da  morte  do  pai  y  e  não  pouco  reeeofo  da 

cruç- 
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.crueza  do  tio.  Com  eílc  Príncipe  fe  car- 
teava João  Corrêa  de  Brito  em  fegredo ,  e 
o  perfuadia  rijamente  a  tomar  vingança 
da  morte  do  pai ,  oíFerecendo-lhe  pêra  iflo 
toda  a  ajuda,  e  favor,  e  nifto  metteo  mui- 
to cabedal  ;  e  porque  quando  por  alíi  não 
pudeíTe  ordenar  a  morte  ao  Rajú  ,  aó  me- 
nos urdiria  taes  ódios  entre  elles  que  os 
inquietaíTe.  O  Rajú  ou  foíTe  por  ter  deile 
caio  algum  avifo  ,  ou  porque  lhe  não  fof- 
fria  fua  crueza  deixar  com  vida  aquelle  po- 
bre Príncipe  ,  defejando  de  extinguir  toda 
a  coufa  que  procedeíle  do  fangue  dos  an- 
tigos Reys ,  mandou  diiiimuladamente  cha- 
mallo  5  como  que  era  pêra  negocio  ;  mas 
cUq  como  íe  temia  do  Tio  ,  não  lhe  pare- 
ceo  bem  aquelle  chamamento  ;  e  dilTimu- 
lando  com  a  ida ,  fingio-fe  enfermo ,  e  af- 
fim  fe  moftrou  no  leito  a  quem  o  foi  cha- 
mar. Diíto  tomou  o  tyranno  motivo  de 
defobediencla  ,  pelo  que  defpedio  alguns 
Modeliares  com  muita  gente ,  pêra  que  lho 
levaíTem ,  porque  não  foffria  fua  brutalida- 
de que  o  mataílem  lá  ,  porque  queria  ver 
com  os  feus  olhos  verter  aquelle  innocen- 
te  fangue  pêra  fartar  fua  fede.  Chegada  ef* 
ta  gente  áquella  aldeia  ,  cercáram-lhe  as 
cafas  3  e  lhe  mandaram  dizer  que  fe  fizef- 
fe  preftes  pêra  ir  a  Ceita  vaca  a  ver-fe  com 
feu  Tio  V  e  não  faltou  na  companhia  queiii 
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o   avifaíTe   do  pêra   que.    Dado   o  recadcr, 
entreteve   elle    os  Modeliares   com  lhes  di- 
zer que  fe  iiia  fazer  preíles ;  e  recolhcndo- 
fe  a  huma  camera  ,   chamando  íuas  mulhe-^ 
•res ,   filhois ,    e  mais  familia  ,  lhes  diíTe  :   » 
' .))  Bem  vedes  o  eítado  em  que  eíle  cruel  tem 
))  poílo   todos   os  Príncipes    de  Ceilão  ,    e 
y>  que  de  todos  não  ha  mais  qye  eu  ,    com 
))  que  não   ha    de  defcançar  até  banhar   as 
.))  mãos  neíle  innocente  fangue  ,  porque  nem 
»  perdoou    a  feu  próprio  filho:  que  fe  pó- 
)>  de  efperar  d  elle?  Eu  fou  de  parecer  que 
-»  lhe  não    demos  goílo   de  feus    olhos  ve- 
O)  rem  o  que  tanto  defeja  ;  e  que  pois  fois 
;»  todos   tão  parentes  ,   filhos  ,   e  mulheres 
.))  defte   fem   ventura  Reigáo  Pandar  ,    me 
,y>  queirais    feguir   nifto  ^   e  fazerdes    o  que 
.))  eu  faço  ))  ;    e  tomando  hum  vafo  de  pe- 
.çonha  crueliilima ,  a  poz  na  boca,  e  bebeo 
hum  grande  trago,  e  aíHm  foi  dando  a  to- 
dos  os  que  alli  citavam  ,   os  quaes  hum   e 
,hum   foram    cahindo  ,    e  em  breve   efpaço 
-deixaram  todos  as  vidas  nas  mãos  da  cruel 
■  peçonha.    Os  criados  vendo  aquelle  piedo- 
.fo  efpeftaculo  ,   fizeram  hum  pranto  fobrc 
aquelles  corpos   muito  pêra  internecer   até 
as  coufas  iníeníiveis.    Os  Modeliares  que  o 
Jiiam  bufcar,    ouvindo  o  choro  ,   entraram 
.dentro  5  e  acharam  aquelle  iacriíicio  ,  o  qual 
os  aíTombrou  de  maneira   que  ficaram  co*- 

mo 
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mo  pafmados ,  e  fe  foram  com  aquellas  no- 
vas ao  Rajd,  com  as  quaes  fe  elle  não  eu- 
triíleceo.  Eíte  Príncipe  eíleve  muitas  vezes 
abalado  pefa  fé  ir  pêra  a  nòfía  Fortaleza  ^ 
e  João  Corrêa  teve  fobre  iífo  algumas 
Olas  fuás ,  e  com  eíte  cafo  teve  elie  algu- 
ma occafião  pêra  tentar  o  Rajú  com  algum 
modo  de  pazes  ,  porque  lho  encommenda- 
va  o  Vifo-Rey  muito  ;  e  tratando-fe  eíle 
negocio  5  mandou  a  iílb  hum  António  Guer-^ 
reiro ,  cafado  em  Columbo  ,  e  hum  Duarte 
Ribeiro  com  licença  do  Rajú  pêra  O  trata- 
rem com  elle ,  e  por  elles  lhe  mandou  hum 
prefente  de  coufas  que  lhe  pareceo  ellima- 
ria  :  eíles  homens  fe  viram  com  elle  ,  e 
concluíram  em  tréguas  ,  e  não  por  tempo 
limitado  ,  mas  eom  condição  que  primeiro 
que  o  Rajú  as  quebraíTe  ,  avifaria  diífo  ao 
Capitão  ,  o  qual  pofto  que  bem  fe  enten- 
deo  que  eílava  com  o  animo  damnado  ,  e 
que  tudo  era  diiTimulação  pêra  naqueile 
tempo  das  tréguas  fe  prover  de  muitas 
eoufas  5  que  também  foram  neceííarias  aos 
noílos,  porque  naquelles  dias  mandou  João 
Corrêa  recolher  na  Fortaleza  madeira,  pa- 
lha ,  junco  5  e  outras  coufas  pêra  cubrir, 
e  reformar  as  cafas  pêra  a  invernada  ,  e 
de  fe  fortificar  o  melhor  que  pode  pêra  o 
cerco  que  efp crava  ,  do  qual  avifou  de 
novo  ao  Vifo-Rey  ;  e  as  tréguas  ficaram 
Couto,  Tom,  FL  P.  Ii,  í  cor- 
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'correndo  até  fe  quebrarem ,   como  adianta 
Te  verá. 

C  A  P  I  T  U  L  O    XV. 

'De  como  Cofníe  Faia  foi  morto  na  Ilha  de 

Camarayn  com   todos   os  que  com  elle 

hiam :  e  do  que  aconteceo  a  Ruy 

Gonjalves  da  Camera  710 

ejlreito, 

DE  propoíito  guardámos  pêra  efte  lu- 
gar todas  as  coufas  fuccedidas  a  P\u/ 
Gonfalves  da  Camera  no  eftreito  pêra  as 
contarmos  todas  juntas  ,  pelas  muitas  que 
fe  mettêram  no  meio. 

Partido  Coime  Faia  de  Goa  ,  como 
atrás  diíTemos  ,  foi  tomar  Cliaul  ,  onde 
mudou  navio  ,  porque  o  que  levava  ,  era 
lium  pouco  pezado  ;  e  partindo  dalli  em 
Janeiro  com  bom  tempo,  tomou  outra  cof- 
ta  da  Arábia  ,  e  de  longe  delia  foi  bufcar 
o  eftreito  de  Meca  ,  no  qu?l  entrou  fem 
contraíle  ,  e  determinou  paíTar  á  Ilha  de 
Gamaram ,  aíTim  pêra  fazer  aguada  primei- 
ro que  paíTaífe  a  Macua  a  lançar  a  João 
■Baptifta  Briti  ,  como  pêra  tomar  falia  da 
terra  ,  e  das  Galés  ,  pêra  tornar  a  avifar 
Ruy  Gonfalves ,  e  efperallo  no  eftreito  ;  e 
antes   de  chegar   a  Gamaram  ,   encontrou 

Jui- 
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íitirná  Almadia  de  pefcadores ,  que  lhe  não 
pode  fugir  j  e  a  tomou ,  e  dos  Arábios  dei- 
la  íbube  como  Miralibec  era  paííado  a 
Melinde  com  huma  Galé ,  e  como  a  outra 
arribara  ;  e  levando  os  Arábios  comíigo , 
chegou  a  Gamaram  ,  e  largou  a  Armadia 
com  dous  dos  Arábios  ,  pêra  que  lhe  foí^ 
fem  trazer  alguns  mantimentos  da  terra  fir- 
me ,  ficando-lhe  outros  em  reféns  pêra  lhe 
moítrarem  a  aguada  da  Ilha  j  e  alli  ficou 
efperando  pelos  mantimentos  ,  e  fazendo 
agua  ,  e  lenha.  Efta  Ilha  de  Gamaram  eftá 
em  altura  de  15'.  gfáos  de  Norte  aíFaítada 
da  terra  firme  da  Arábia  Feliz  ,  pouco  mais 
de  quatro  léguas  :  a  fua  feição  he  de  hum 
meio  coração  cortado  ao  comprido  ,  e  a 
boca  lhe  fica  pêra  a  banda  da  teíra  da  Ará- 
bia,  onde  faz  huma  bahia  ,  e  na  fua  fitua- 
ção  parece  a  Ilha  que  Ptoleméu  chama 
Gardcmene  (fegundo  Luiz  Vertemao)  ,  a 
qual  elle  mette  em  16.  gráos  do  Norte  na 
fua  fexta  Taboa  da  Afia  pegada  á  mefma  coíla 
da  Arábia;  e  tornando  aos  Arábios  da  Al- 
madia, que  Gofme  Faia  mandou  por  man- 
timentos )  foram-fe  direitos  á  terra  a  huma 
Cidade  que  íe  chama  Teis  ,  que  eftá  fron- 
teira á  Ilha  5  como  Almada  de  Lisboa ,  aon- 
de refidia  hum  Xeque  pofto  da  mão  doBa- 
xá  5  ao  qual  deram  as  novas  do  navio  Por-* 
tuguez  ^  e  como  ficava  em  Gamaram  efperan- 
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do  que  Ihelevaííem  mantimentos.  O  Xeque 
pareceo-lhe  aquillo  Janço  pêra  não  fe  per- 
der 5  e  armou  logo  duas  Gelvas  grandes , 
nas  quaes  mandou  embarcar  cem  homens 
de  armas  em  cada  huma  ,  alaftrados  todos 
por  baixo  ,  e  mandou  cubrilios  de  vigas  , 
-e  por  íima  muitos  carneiros ,  gallinhas ,  e 
outras  coufas  ,  e  defpedio  a  Almadia  com 
ellas :  eílas  embarcações  chegaram  a  Gama- 
ram á  viíta  da  Fuíla ;  c  tanto  que  delia  vi- 
ram os  carneiros  ,  e  gallinhas ,  e  a  Alma- 
dia que  tinham  mandado  a  bufcar  manti- 
111  en tos  3  e  fem  fazerem  coníideração ,  eípe- 
ráram  as  Gelvas  com  grande  alvoroço  pêra 
ihe  comprarem  aquellas  coufas;  e  chegan- 
do á  Fuila  5  fahiram  debaixo  os  Mouros 
fobre  os  noíTos  ;  e  com^o  os  tomaram  fem 
armas  ,  e  defcuidados  ,  foram  todos  met- 
tidos  á  efpada  ,  acabando  alli  João  Baptif- 
ta  ,  que  eícapou  dos  Niquilús  ,  e  aFufta  foi 
logo  levada  ao  Xeque  de  prefente,  e  cUq 
a  mandou  de  prefente  ao  Baxá  de  Moca 
que  a  feftejou  muito.  Outro  cafo  femelhan- 
te  a  eíle  aconteceo  a  outra  Fufta  noíTa  em 
outro  lugar  vizinho  a  eíle  ,  donde  fahiram 
cilas  Gelvas ,  chamado  Ceilife.  Eílando  o 
Governador  Lopo  Soares  neíla  Ilha  de  Ga- 
maram 5  quando  entrou  até  á  Gidade  de 
Judá  o  anno  de  151 6.  que  indo  áquellc 
lugar   de  Ceilife  huma  Fufta  ,  de  que  era 
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Capitão  hum  Baftião  Rodrigues  a  refgatar 
algumas  coufas  ,  alli  foi  tomado  cativo,  e 
elle  com  todos  os  Portuguezes  ,  por  duas 
Gelvas  com  negaça  de  mantimentos ,  e  de- 
pois foram  mandados  de  prefente  ao  Tur- 
co Seli ,  por  terem  chegado  novas  que  ma- 
taram em  batalha  Tumo  Bejo,  Soldâo  do 
Egypto  ,  que  fenhoreava  todas  as  Arábias,- 
os  quaes  lhe  mandou  Rax  Solimao  ,  Capi- 
tão da  Armada  do  Soldáo  ,  que  eílava  def- 
ta  banda  do  eftreito  mandando  dar  obediên- 
cia ao  Turco,  como  primicias  daquelle  fe- 
nhorio  que  de  novo  ganhara. 

Agora  continuaremos  com  Ruy  Gon- 
falves  da  Camera  ,  o  qual  deixamos  parti- 
do de  Cochim  •  e  íeguindo  fua  viagem  com 
levantes  tendentes  ,  foi  tomar  Socotorá, 
onde  fez  aguada  ,  e  dizem  que  alli  achou 
novas  da  Galé  dos  Turcos  fer  paffada  a 
Melinde  :  dalli  foi  demandar  .as  partes  do 
eílreito  ,  onde  cuidou  achar  CoAne  Faia  corri 
avifo  do  que  hia  dentro  ;  e  entrando  den- 
tro 5  virando  logo  a  ponta  da  banda  da  Ará- 
bia ,  furgio  em  a  enteada  que  alli  faz  fete , 
ou  oito  léguas  da  ponta  da  garganta-,  e  dez 
ou  doze  da  Cidade  Moca,  que  elle  levava 
por  regimento  quequeimaíTe  com  as  Galés  , 
que  diziam  eílarem  em  eftaleiro  ,  não  lhe 
faltando  de  fua  companhia  mais  que  os^ 
Galeões  gue  feguíram  outra  derrota  ,   e  fe 

apar-    • 
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apartaram  logo  da  Armada.  Aqui  fe  ãcU 
Xou  Ruy  Gonfalves  ficar  por  eíperar  que 
vieíTe  Coime  Faia  ,  deitando  efpias  em  ter^ 
ra  5  pêra  fabcr  o  modo  de  como  a  Cidade 
de  Moca  eílava  provida  ,  e  da  gente  que 
tinha  ,  porque  determinava  de  a  queimar. 
Eítá  eíla  Cidade  de  Moça  da  garganta  da- 
quelle  eftrcito  pêra  dentro  na  coíla  da  Ará- 
bia,  virando  logo  a  ponta  daquella  terra  pê- 
ra dentro  ,  que  parece  aquella  que  Pto- 
lemeu  chama  Pplindromos  em  ii.  gráos  e 
dous  terços  ,  o  qual  hoje  anda  verificado 
em  12.  e  dous  terços;  e  a  Cidade  de  Mo- 
ca também  parece  fer  aquella  ,  que  elle 
chama  Ocelis  Imperium  ,  a  qual  Eftrabao 
jiomea  por  Acyla,  que  fempre  foi  grande 
efcala,  e  ainda  hoje  o  he  de  todas  as  náos 
de  Levante  ,  aonde  o  Turco  manda  ter 
guarnição  de  Galés  por  caufa  da  Cidade  de 
Adem  ,  que  eílá  fora  daquelle  eílreito  em 
13.  gráos  efcaços  ,  a  qual  o  Douto  Jovio 
faz  havella  de  Oceli  ,  que  deve  de  fer  o 
mefmo  Acyla  de  Eílrabao  ,  no  qual  fob 
reverencia  he  notável  erro  ,  porque  Oceli 
çftá  da  boca  do  eftreito  pêra  dentro  18.  le-* 
guas ,  eha  de  ficar  da  banda  da  barra  35.; 
e  fegundo  Michael  Miravolano  ,  que  traí- 
ladou  as  obras  de  Ptolemeu  de  Grego 
çm  Latim  ,  a  Cidade  de  Adem  ,  e  a  que 
Ptolemeu   chama  Arabiae  Emporium  ,  quç 
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niettem  em  11.  gráos  e  meio  ,  junto  ao 
Promontório  Melan  ,  a  que  os  Arábios  ho- 
je chamam  ferra  de  Arzera  ,  e  o  mefmo 
tem  pêra  íi  Ludovico  Vartomano  Liv.  IL 
Cap.  IV.  Jeronymo  Rufeili ,  e  outros  Cof- 
mografos.  E  tornando  á  Armada ,  que  ef- 
tava  furta  naqueila  enfeada,  como  hiamos 
dizendo  ,  ao  terceiro  dia  Jiouveram  vifta 
de  huma  fermofa  náo  ,  que  entrava  pêra 
dentro  infunada  com  todas  as  velas  ,  e  com 
o  vento  Levante  muito  efperto;  e  em  a  ven- 
do ,  mandou  o  Capitão  Mòr  Pedro  Homem 
Pereira  com  alguns  navios ,  pêra  que  a  fof- 
fe  commetter ;  e  chegando  a  ella ,  lhe  ati- 
rou a  amainar ,  o  que  ella  não  fez  ,  antes 
fe  deixou  ir  feu  caminho  muito  íegura , 
como  aquella  que  levava  nas  velas  vento  , 
que  a  havia  de  livrar  de  tudo.  D.  Jorge 
da  Gama  também  fe  levou  com  a  fua  Ga- 
lé 5  e  foi  feguindo  a  náo  ,  e  apôs  ella  os 
mais  navios  poucos  e  poucos  ,  ficando  o  Ca- 
pitão Mor  com  fó  finco  ,  ou  féis  ;  e  che- 
gando a  náo  5  a  foram  esbombardeando 
fermofamentc ,  varando-a  por  algumas  par- 
tes 5  edesfazendo-lhe  as  obras  por  fima  to- 
das 5  fem  ella  deixar  feu  caminho,  defeu- 
dendo-fe  também  com  mais  bombardadas  ^ 
c  dando  moftra  de  muita  gente  que  levava 
poftos  todos  em  arm.as  ,  os  noííos  nunca 
oufáram  abalroarem-na ,  por  ferem  os  ma- 
res 
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res  mui  groíTos ,  e  o  vento  mui  rijo ,  e  afr- 
íiin  a  foram  feguindo  até  á  noite  ,  por  ve^ 
rem  íc  lhe  dava  o  tempo  lugar  pêra  a 
commetterem  ;  mas  o  vento  era  cada  vez 
maior  ,  e  a  noite  vinha-fe  chegando  ,  pelo 
que  lhes  foi  forçado  deixarem-na  ;  e  queren- 
do tornar  a  feu  pofto  ,  já  não  puderam  , 
porque  em  todo  aquelle  eítreito  ,  que  he 
muito  perigofo  debaixias  em  tempo  de  le- 
vantes 3  que  sáo  mui  forçofos  ,  e  defgar- 
roes  ,  em  que  he  neceíuirio  não  largar  as 
enfeadas  ,  e  as  calhetas  ,  nem  fe  aífaílarem 
da  terra  ,  onde  as  tenham  á  mão ;  e  quan^- 
do  os  nollos  as  qiiizeram  ir  demandar, 
já  não  puderam  ;  e  porque  ao  pôr  do  Sol 
lhe  foi  crefcendo  o  tempo  ,  com  muito 
rifco  5  e  trabalho  foram,  correndo  com  ve- 
las pequenas  pêra  onde  cada  hum  pode, 
fem  fabcrem  pêra  onde  hiam.  Ruy  Gonfal- 
ves  da  Gamera  ,  quando  vio  que  ao  outro 
dia  não  vinham  os  navios,  e  que  o  tempo 
crefcia  ,  ficou  enfadadiífimo ,  e  receou-lhes 
grandes  defaílres  ;  e  porque  não  podia  al- 
fazer  ,  deixou-fe  alli  ficar  efperando  por 
elles. 


CA- 
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CAPITULO     XVI. 

I)o  que  accnteceo  a  Francifco  ãe  Soufa  Pe^ 
reira ,  e  a  Trijião  Vaz  da  Veiga ,  inch 
fazer  aguada  :  e  de  htnna  briga  que  ti^ 
Terani  com  os  Turcos  :  e  do  que  aconte- 
çeo  aos  navios  da  Armada  que  andavam 
de  [garrados, 

EM  quanto  Ruy  Gonfalves  não  recolhia 
os  feus  navios  ,  de  que  não  havia  no- 
vas 5  determinou  mandar  fazer  agua  ,  porque 
eftava  muito  falto  delia  ;  e  porque  por  al^ 
li  não  havia  outra  íenao  meia  légua  peia 
terra  dentro  ,  mandou  a  três  Capitães  dos 
íiavios  ,  que  com  elle  ficaram  ,  que  eram 
Francifco  de  Soufa  Pereira,  Triílao  Vaz  da 
Veiga  5  e  Diogo  Vaz  da  Veiga  ,  irmãos , 
com  a  gente  de  íuas  companhias  ,  que  a 
foíTcm  fazer  ,  e  eftes  homens  levaram  fef- 
fenta  foldados  ,  e  muitos  marinheiros  ,  e 
mouros  com  vafilhas  pêra  agua  ;  e  cami^ 
«hando  pêra  o  lugar  da  aguada  ,  e  indo 
já  perto  delia  ,  arrebentaram  perto  de  tre-» 
zentos  Turcos  de  pé  ,  e  trinta  de  cavallo 
acubertados  ;  e  achando  diante  alguns  fol-r 
dados  que  fe  defmandáram  ,  mataram  lin-r 
€o  5  e  cativaram  hum  ,  e  todavia  fizeram 
eftes  feu  dever  primeiro  ,  e  venderam  fuás 
vidas  bem  caras.  Francifco  de  Soufa  Perci-^ 

ra. 
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ra,  e  Triftao  Vaz  da  Veiga  que  hiam  jun- 
tos, tanto  que  viram  os  inimigos,  ajuntan- 
do osfeus  Toldados,  que  feriam  quarenta, 
puzeram-íe  em  hum  tezo  ,  onde  os  cavai- 
los  lhe  não  podiam  chegar ,  por  fcr  ingre- 
ine  ,  e  pedregofo  ,  e  dalli  le  defenderam 
dos  de  pé  com  muito  animo  ,  e  esforço. 
Diogo  Vaz  da  Veiga  ,  que  ficou  na  praia 
com  os  feus  foldados  efperando  por  enxa- 
das ,  e  machados  ,  indo  já  caminhando, 
chegaram  a  elle  alguns  Mouros  da  compa- 
nhia dos  que  peleijavam  ,  e  lhe  deram  re- 
cado do  que  paíTava,;  e  vendo  elle  que  nao 
tinha  gente  pêra  os  foccorrer ,  voltou  pêra 
p  Capitão  Mòr ,  a  quem  deo  conta  do  ne- 
.gocio  ;  pelo  que  elle  com  muita  brevidade 
defpedio  Simão  Moniz  com  Diogo  Vaz  da 
Veiga,  e  oitenta  foldados,  no  que  fizeram 
detença  de  quatro  horas  ;  e  querendo-fe 
pôr  a  caminho,  chegaram  outros  Mouros, 
.^que  também  vinham  fugindo  ,  e  diíleram 
,ao  Capitão  Mor  que  todos  os  Portuguezes 
eram  mortos  ;  pelo  que  mandou  fazer  final 
a  Simão  Moniz  que  íe  recolhefle  ,  porque 
já  Ília  caminhando  ;  e  poílo  que  elle  ,  e 
Diogo  Vaz  da  Veiga  ouviram  amiudar  as 
bombardadas  ,  não  deixaram  de  ir  avante  , 
porque  quiz  Deos  afiim  pêra  livrar  os  ou- 
tros :  os  que  peleijavam  com  os  Turcos  tra- 
taram tão  mal  aos  de  pé  ^  que  foi  neceíTa- 

rio 
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tio  aos  de  cavallo  defcerem-fe  pêra  averi- 
guarem aqueile  negocio,  e  foram  commet- 
íer  os  noilbs  com  muita  determinação  ;  e 
como  elles  eftavaai  apoítados  a  venderem 
as  vidas  muito  caras  ,  receberam  Imns  ,  e  ou- 
tros com  grande  animo ,  defcndendo-íe  ,  e 
offendendo-os  ,  como  fe  foram  muitos  ,  e 
muito  sãos ,  eílando  a  mor  parte  delles  fe^ 
ridos ;  e  tendo  já  eílirados  no  campo  mais 
de  trinta  Turcos  de  pé  ,  e  três  dos  de  ca-? 
vallo  ,  e  entre  elles  hum  de  traje  differen- 
te  dos  mais  que  parecia  Capitão  ,  porque 
mandava  ,  e  governava  na  briga  :  e  certo 
que  eíla  foi  huma  das  mais  bem  pelei-- 
jadas  que  fe  viram  pela  deíigualdade  da 
gente,  porque  já  os  noíTos  eram  menos  de 
quarenta,  e  os  Turcos  mais  de  cem,  porr 
que  recrefcêram  depois ,  e  todavia  os  noíTo? 
fempre  moílráram  hum  animo  ,  e  esforço , 
náo  afracando  nada  ,  tendo  razão  pêra  ef- 
tarem  bem  canfados  ,  por  haver  mais  de 
oito  horas  que  peleijavam  ,  porque  come^ 
çou  a  briga  ás  fete  de  pela  manha  ,  e  iíla 
era  já  depois  de  duas  horas  ,  fem  em  todo 
efte  tempo  tomarem  hum  pouco  de  repou-« 
fo  ,  nem  huma  refeição  de  a^rua,  ou  outra 
coufa  alguma;  e  já  alguns  foldados  de  fe- 
ridos, e  canfados  não  podendo  mais  com- 
íigo  ,  deixaram-fe  cahir  alguns  ,  e  outros 
nipftrgyam  deíçoníianca  ,  fe  Francifco   de 

Sou- 
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Soufa  ,  e  Trilião  da  Veiga  ,  que  ambos 
eíle  dia  tinham  bem  moílrado  o  valor  de 
fcus  corações  ,  os  não  animaram  ,  e  esforça- 
ram com  bradarem  muitas  vezes  que  íe 
alegraílem  ,  que  já  apparecia  foccorro  ;  e 
tantas  vezes  os  foram  enganando  comifto, 
até  que  apparecêram  Simão  Moniz,  e Dio- 
go Vaz,  os  quaes  vendo  os  noííos  naquci- 
le  rifco  5  e  multidão  dos  Turcos  ,  que  os 
tinham  cercados  ,  fazendo-lhes  a  honra  ,  e 
o  amor  de  irmãos  ,  e  amigos  ,  defprezar 
todos  os  perigos  ,  arremettéram  de  longe 
com  huma  grita  grande  ,  tocando  os  tam- 
bores,  com  o  que  animaram  os  que  pelei- 
javam  ,  e  defcorçoáram  os  Turcos  de  feição  , 
que  não  fazendo  coníideração  ,  foram  fu- 
gindo 5  e  deixando  o  pé  do  monte  cheio 
de  corpos  mortos  ,  que  ás  efpingardadas 
derrubaram  :  os  do  foccorro  chegaram  aos 
outros  ,  que  eftavam  banhados  de  fangue, 
e  fuor  5  e  todos  fe  abraçaram  com  tama- 
nho alvoroço  que  o  cafo  requeria  ;  e  por- 
que havia  muitos  feridos ,  e  todos  eílavam 
pêra  efpirar  de  fraqueza  ,  e  canfaço  do  tra- 
balho paíTado  ,  porque  como  arrefeceram 
da  fúria  ,  fez  a  natureza  feuoíFicio,  encom- 
mendando  os  feridos  aos  sãos  do  foccorro 
pêra  os  ajudarem ,  foram-fe  recolhendo  pê- 
ra a  Armada  ,  á  qual  chegaram  ainda  de 
diaj  e  foram  tão  bem  recebidos,  e  feíleja- 

dos 
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dos  do  Capitão  Mor  ,  como  homens  que 
havia  por  mortos  ,  e  logo  íe  curaram  os 
feridos  com  muito  refguardo  ,  e  a  todos  os 
mais  deram  refeição  ,  com  que  tornaram 
a  recobrar  alento  ,  e  com  grande  gofto  de 
todos  contaram  da  batalha  ,  que  foi  muito 
pêra  iíTo.  Partidos  os  noíTos  do  porto  da 
briora ,  arrebentaram  de  redor  de  dous  mil 
"de  cavallo  ,  que  o  Baxá  de  Moca  defpe- 
dio  ,  porque  logo  teve  rebate  ,  e  acharam 
os  feus  desbaratados  ,  e  perdidos ,  porque 
o  modo  que  levavam  os  fez  efpalhar  ;  e 
cuidando  eíles  que  os  Portuguezes  tornaf- 
fem  a  bufcar  agua  ,  que  daquella  vez  não 
levaram ,  embrenháram-fe  j  mas  fahio-Ihes 
em  vão  fua  efperança. 

Ruy  Gonfalves  da  Camera  ao  outro 
dia  que  iílo  íe  paílbu  ,  levou  ancora  pêra 
ir  bufcar  a  fua  Armada ,  de  que  não  havia 
novas  ;  e  indo  á  vela  ,  vio  entrar  pelo  ef- 
treito  outra  náo  com  vento  muito  frefco  ; 
e  voltando  a  ella  ,  a  foi  commetter  por 
emendar  a  defgraça  que  Iheaconteceo  com 
a  outra  j  e  chegando  perto  ,  lhe  atirou  a 
amainar,  o  que  ella  não  quiz  fazer  ,  pelo 
que  a  foi  feguindo  ás  bombardadas  ;  e  tan- 
to apertou  com  ella,  que  amainou,  e  mof- 
trou  bandeira  de  paz.  O  Capitão  mandou 
levar  diante  de  fi  o  Meftre  ,  e  Piloto  ,  e 
delles  foube  que  aquella  náo  era  deElRey, 

de 
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de  Pegú,  e  que  nao  levava  cartaz;  e  man-í- 
ciando  íiirgir  a  náo  ,  o  fez  elle  tambent 
hum  pouco  aíFailado  ;  e  tanto  que  anoite-* 
ceo,  fobrevindo  hum  temporal  grande,  foi 
neceíTario  ao  Capitão  Mòr  levar-fe ,  e  pôr- 
Ihe  a  poppa,  e  a  náo  fez  o  mefmo  ,  e  fo-- 
iam  correndo  tormenta  bem  grande  ;  e  a 
náo  em  amanhecendo  ,  vendo-fe  perto  de 
Moca,  metteo-fe  dentro  :  a  noffa  Armada 
foi  em  traquete  pelo  eílreito  dentro  ^  por- 
que era  levante  ,  e  chegou  até  á  Ilha  de 
Camarão  ,  onde  furgio  ,  e  o  Capitão  Mór 
mandou  por  Simão  Moniz ,  e  por  Francif- 
CO  de  Soufa ,  e  Diogo  Vaz  da  Veiga  ( que 
fó  eítes  chegaram)  que  foíTem  queimar  a 
povoação  da  Ilha  ,  a  qual  fe  delpejou,  e 
a  queimaram  toda  :  alli  fizeram  todos  agua- 
da ,  e  lenha  emabaftança ,  no  que  gaíláram 
três  dias;  e  levando-fe  pêra  tornarem  afeu 
porto ,  paffando  por  huma  coroa  de  arêa  , 
que  eílava  no  mar  da  Ilha ,  ouviram  nella 
huma  bombardada  ;  e  acudindo  as  fuílas  a 
ella  ,  acharam  o  navio  de  Ayres  da  Silva  , 
que  era  hum  dos  defapparecidos  ,  o  qual 
liavia  três  dias  que  alli  eílava  encalhado, 
porque  vindo  correndo  com  aquelle  tempo  , 
foi  de  noite  varar  naquella  coroa ,  na  qual 
eílava  com  o  fato  em  terra,  e  com  agente 
bem  defconfíada  de  poderem  concertar  a 
fufta  por  eftar  toda  aberta.  Os  noíTos  em  o 
i  .  ven" 
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vendo  5  com  grande  alvoroço  fe  lançaram  a 
terra  com  todos  os  marinheiros  ,  e  com 
muita  preíla  remediaram  a  fuíta  o  melhor 
que  puderam,  e  a  lançaram  ao  mar,  e  fize- 
ram embarcar  nella  o  feu  Capitão  ,  e  Tol- 
dados ,  que  cftavam  todos  como  mortos  do 
trabalho  paíTado  ;  e  tomando  a  fufca  no 
meio  de  outras  duas,  pela  muita  agua  que 
hia  fazendo  ,  a  foram  levando  com  muita 
vigia ,  e  dalli  a  dous  dias  faleceo  Ayres  da 
Silva  dehumas  febres  que  deram  em  o  bai- 
xo ,  do  grande  Sol  ,  e  trabalho  ,  do  que 
todos  receberam  muita  dor  ,  por  fer  hum 
mancebo  de  muito  grandes  penfamentos  , 
e  efperanças  ,  c  que  procedia  muito  bem 
no  lerviço  deElRey:  era  eíle Fidalgo  filho 
do  Regedor  Lourenço  da  Silva  ,  e  de  Do- 
na Ignez  de  Caílro  fua  mulher :  o  Capitão 
Mor  foi  demandar  a  boca  do  Eítreito  pêra 
alli  ajuntar  a  fua  Armada,  e  pelo  caminha 
foi  encontrando  as  fuílas  defgarradas ,  hoje 
trcs  ,  á  manhã  quatro  ,  até  fe  ajuntarem 
todas  fcm  perder  nenhuma ;  mas  todas  tão 
deílroçadas  da  tormenta  ,  e  tão  faltos  de 
agga  ,  e  m.antimentos  ,  por  fe  lhes  terem  da- 
mnado ,  que  vinham  quafi  defefperados  do 
remédio.  Com  efte  trabalho  chegaram  ás 
portas  do  Eílreito ,  onde  acharam  o  Galeão 
de  D.  Francifco  Mafcarenhas  ,  do  qual 
todos   fe  proveram  ,   e  quiz  Deos   levallò 
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alJi  ,   porque  fem  dúvida  que    fe  perderam 
á  mingua. 

CAPÍTULO    XVÍI. 

Do  que  mais  aconteceo  a  Ruy  Gonfalves 
da  Camera  ^  e  a  D*  Francifco  Mafcare- 
ilhas  5  qiíe  ficou  no  Eftreito  :  e  de  coma 
Ruy  Gonfalves  chegou  a  Mafcate  ^  e  def- 
pedio  Pedro  Ho?nem  Pereira  com  a  Ar^ 
ma  da  de  remo  pêra  Ormuz. 

TAnto  que  Ruy  Gonfalves  da  Camera 
teve  junta  toda  a  fua  Armada  .,  e  que 
era  tempo  de  fe  acabarem  os  levantes  ,  fez- 
fe  á  vela  pêra  Ormuz  ,  onde  levava  por 
-regimento  que  invernaíle  pêra  a  jornada 
dos  Niquilús  ,  fobre  que  Mathias  de  Al- 
buquerque tanto  puchára  ,  e  deixou  na  bo- 
ca do  eílreito  D.  Francifco  Mafcarenhas , 
porque  nao  teve  tempo  o  Galeão  pêra  fa- 
zer-fe  á  vela ;  e  fendo  o  dia  da  Pafcoa  da 
Refurreição ,  pela  manhã  chegaram  a  huma 
enfeada  ,  que  fe  chama  dos  Mordéxis ,  féis 
léguas  da  boca  do  eílrcito  pêra  fora  ,  já 
tão  faltos  de  agua  ,  que  não  tinham  que 
beber  ;  e  como  aquelle  dia  era  todo  de 
mercês  ,  fez-lhe  alli  tantas  ,  que  cavando 
ao  pé  de  huma  palmeira  ,  em  quafi  dous 
palmos  lhe  rebentou  huma  fonte   de  agua 
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íerenlííima  ;  e  em  quantas  outras  partes  ca- 
varam 5  em  tantas  lhe  rebentaram  outras  ^ 
nas  quaes  íizeram  fua  aguada  com  grande 
fefta ,  e  alvoroço  ,  dando  todos  muitas  gra- 
das a  Deos  noílb  Senhor  por  tam^nte  mer- 
cê ,  e  por  ella  puzeram  o  nome  áquelle  lu- 
gar a  Agua  da  Fafcoa  \  e  certo  que  não  foi 
menor  milagre  eíle  que  aquelle ,  que  Deos 
fez  pelos  filhos  delfrael,  paíTando  por  eíta 
mefma  Arábia  ,  quando  \\\Q,  abrio  fontes 
de  agua  na  pedra  ,  indo  todos  pêra  perece- 
rem ,  como  agora  eiles  hiam.  Aqui  paíTáram 
todas  as  Giravas  5  em  que  tiveram  alguns 
rebates  de  Turcos  ,  que  em  terra  mataram 
alguns  marinheiros  ,  e  hum  Piloto  Moura 
que  íe  d eím andaram.  Daqui  partiram  ,  ain- 
da que  fartos  de  agua  ,  muito  faltos  de 
mantimentos  pelos  nao  haver  já ;  e  chegan- 
do defronte  de  Adem  ,  acharam  furto  o^ 
Galeão  de  Chriílovão  da  Veiga  ,  do  qual 
fe  refizeram ;  e  a  Fortaleza  como  vio"  a  nofiTa 
Armada  ,  que  lhe  foi  paíTando  de  longo, 
aiirou-Ihe  muitas  bombardadas  ,  fem  os  nof- 
fos  fazerem  cafo  delias,  deixando-fe  ir  feu 
caminho  muito  feguros  com  darem  muitos' 
pelouros  entre  os  navios ,  e  afiim  foram  fe- 
guindo  fua  derrota  com  ventos  ponteiros, 
que  lhes  deram  muito  trabalho,  e  os  deti- 
veram tanto  5  que  lhes  tornou  a  faltar  a 
água  de  todo;  e  chegou  a  Armada  a  tanto 
i^o-Htc,  Tom»  VL  P,  !/•  Q^         ^P  ^^^ 
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aperto  por  falta  delia,  que  fe  vio  de  todo 
perdida  ;  e  Roque  da  Fonfeca ,  que  havia 
três  dias  que  no  feu  navio  nao  bebiam 
agua  5  chegou  a  Galé  do  Capitão  Mor  ,  e 
lhe  pedio  o  foccorreíTe,  e  fenao  que  já  não 
havia  outro  remédio,  fenao  varar  naquella 
terra  ,  porque  antes  queriao  morrer  com 
os  pés  nella  peleijando  ,  que  no  mar  de 
pura  fede.  O  Capitão  Mor  hia  tal  que  nem 
a  11  podia  valer  ,  e  com  grande  pezar  lhe 
diíTe,  que  fízeííe  de  íi  o  que  quizeíTe,  que 
ellc  também  eílava  tão  neceilitado  como 
elle.  Roque  da  Fonfeca  como  defefperado 
deo  toda  a  vela  ,  e  mandou  endireitar 
com  a  terra  pêra  varar  nella  ;  e  indo  já 
muito  perto  ,  vio  liuma  aberta ,  pela  qual 
fchia  huma  fermofa  ribeira  a  defcarregar 
fuás  aguas  no  mar ;  e  vinha  tão  profpera , 
e  com  tamanha  força  ,  que  mais  de  hum 
tiro  de  béíla  ao  mar  era  tudo  doce.  Os 
marinheiros  como  hiam  efpirando  á  fede , 
acertaram  de  provar  a  agua  do  mar  ,  e  a- 
chando-a  doce  ,  deram  todos  comíigo  no 
mar  ,  como  acontece  ao  que  vai  ardendo 
em  vivo  fogo  ,  que  em  vendo  agua  fe  ar- 
remeífa  a  ella  ,  com  aquella  fúria  que  lhe 
faz  levar  as  flammas  em  que  vai  ardendo ; 
e  tanto  que  fe  vê  na  agua  que  fe  lhes  apa- 
gam as  lavaredas ,  resfolega ,  e  parece  que 
começa  a  viver  ;  affim  os  foldados  fe  lan- 
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cáfam  ao  mar  apôs  os  marinheiros  com  as 
bocas  abertas  ,  havendo  que  nem  todo  a-^ 
qiielle  mar  lhes  mataria  a  fede  que  leva-^ 
vam ,  e  nao  Iheeíqueceo  com  todo  aquelle 
alvoroço  a  neceílidade  em.  que  toda  a  Ar-* 
mada  hia ,  porque  logo  mandou  Roque  da 
Foníeca  atirar  humabombardada  ,  pêra  que 
acudiíle  ,  como  fez  ;  e  chegando  alli  que 
viram  aquiilo  ^  houveram  que  era  obra  de 
Deos  que  os  focccrria  na  mor  neceíTidade 
em  que  nunca  fe  viram,  como  fez  em  ou- 
tros muitos  trabalhos  que  lhes  aconteceram 
naquella  viagem  ;  e  dando-lhe  todos  muitas 
graças  ,  fizeram  muito  baílantemente  fuás 
aguadas  ,  e  fe  recrearam  ,  e  lavaram ,  ef- 
quecendo-lhes  logo  o  trabalho  em  que  vi- 
nham ,  porque  o  alvoroço  do  goílo  prefen- 
te  lhes  varreo  da  memoria  todo  o  perigo 
paífado.  Partidos  dalli ,  foram  tomar  Que- 
xumes  ,  que  eílá  na  cofta  da  Arábia  antes 
do  Cabo  de  Fartaque  ,  em  altura  de  16.  gráos 
do  Norte  ,  ao  qual  Ptolemeu  chama  Sea- 
gro  ,  que  metíe  na  fua  fexta  taboada  da  Aíia 
na  mcfma  cofta  em  14.  gráos  :  aqui  em 
Qiiexumes  fe  apercebeo  toda  a  Armada  de 
coufas  que  havia  de  mifter  ,  e  o  Capitão 
Mórdefpedio  os  navios  pequenos  pêra  irem 
efperar  em  Mafcate  ,  e  fez  Capitão  Mol- 
de todos  o  Pinheiro  ,  que  hia  na  ília  man- 
chua :  eíles  navios  fe  fizeram  á  véla^  e  com 
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o  teinpo  que  era  rijo,  fe  apartaram  de  noi- 
te ,  e  fomente  os  navios  de  D.  António 
Manoel  de  Santarém  ,  e  o  de  Fernão  Gon- 
laives  da  Camera  fe  compaíTáram  com  a 
manchua  ,  e  foram  fempre  feguindo  o  farol  ^ 
indo  demandar  a  enfeada  da  Macieira  an- 
tes do  Cabo  Rofalgate ;  e  foi  o  v.ento  cref- 
cendo  da  banda  do  Ponente  com  tamanha 
cerração ,  que  nem  aqueiie  dia  ,  nem  ourro 
(que  foram  correndo  á  vontade  dos  ventos) 
pode  o  Piloto  ,  que  hia  na  manchua  ,  to- 
mar o  Sol  ;  e  o  terceiro  que  o  tempo  foi 
abrindo  ,  que  lhe  deo  lugar  pêra  tomarem 
a  altura  ,  acháram-fe  8o.  léguas  afFaílados 
da  terra  ,  do  que  foi  caufa  as  grandes  cor- 
rentes das  aguas  ,  que  fahiam  da  boca  de 
Sinu  Perlico ;  enao  fendo  poílivel  tornarem 
pêra  Ormuz  ,  por  fer  o  tem.po  grolío  ,  e 
os  navios  pequenos ,  que  não  puderam  fof- 
frer  o  ló  ,  houveram  por  melhor  confelho 
fazer-fe  na  volta  de  Dio ,  e  com  oponente 
que  era  rijo  ,  em  quatro  dias  foram  haver 
viíta  do  Pagode  de  Jaquete  ,  no  qual  por 
fer  de  noite,  e  a  terra  raza ,  houveram  de. 
varar ,  e  eíliveram  com  as  proas  em  terra , 
fe  ao  mefmo  tempo  fe  não  accendêra  hum 
farol  que  o  Pagode  tem ;  e  em  vendo  ,  fe 
foram  aíFaílando  ,  e  ao  outro  dia  foram  a 
Dio  ,  onde  invernáram.  Os  mais  navios, 
que  logo  fe  apartaram  deíles  ^  foram-fe  che- 

gan- 
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gando  á  terra,  e  de  longo  delia  com  pou-^ 
ea  vela  navegaram  com  menos  trabalho, 
tendo  tento  na  terra  fem  a  quererem  lar- 
gar ;  e  paílados  os  dias  da  cerração  ,  foram 
mais  folgadamente  ,  e  paíTáram  o  Cabo 
Rofalgate ,  e  dalíi  foram  efperar  a  Armada 
a  Mafcate  :  o  Capitão  teve  o  tempo  em 
Quexume  furto  \  e  como  lhe  paíTou  ,  deo 
á  vela  com  as  Galés  ;  e  pofto  que  gaílou 
muitos  dias  5  foi  tomar  Mafcate ;  e  primei- 
ro que  contemos  o  que  mais  fuccedeo ,  fe- 
ra bem  que  continuemos  com  D.  Francif- 
CO  ,  e  com  outro  Galeão  ,  que  ficaram  ef- 
perando  tempo  ,  e  porque  ao  Galeão  de 
Chriftovão  da  Veiga  não  aconteceo  coufa 
notável  3  e  foi  ter  a  Mafcate  a  falvamento, 
onde  o  deixarem.os  ,  por  continuarmos  com 
D.  Francifco  Mafcarenhas.  Apartando-fe  o 
Capitão  Mor  delle  ,  ficou  alli  furto  efpe- 
rando  por  tempo  ,  que  lhe  não  entrou  fe- 
não  dahi  a  mais  de  vinte  dias;  e  tanto  que 
lhe  deo  lugar  pêra  fe  poder  fahir  ,  deo  á 
vela  5  e  foi  fazendo  fua  viagem  de  vagar;, 
e  por  lhe  faltar  agua ,  a  foi  fazer  a  Monte 
de  Félix ,  onde  foi  com  elle  dar  huma  não 
muito  fermofa  que  hia  pêra  Meca  ;  e  fa- 
zendo-a  furgir  ,  mandou  levar  o  Capitão, 
que  era  hum  Abexim  ,  homem  de  muito 
bom  entendimento  ,  o  qual  D.  Francifco 
rçcebeo  mui  bem,   e  delle  fcube  fer  a  náo 

de 
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de  Hecbar  Rey  dos  Mogores  ,  e  que  le-» 
vava  cartaz  que  lhe  moftrou.  Efte  Abexim 
em  praticas  que  teve  com  D.  Francifco 
Mafcarenhas  ,  fabendo  que  era  da  compa- 
nhia da  Armada  de  Ruy  Gonlalves  da  Ga- 
ni era ,  perguntou-lhe  pelo  Capitão  Mór ,  e 
pelo  que  fizera  no  Eftreito  ,  porque  pela 
fama,  e  terror  que  eíla  Armada  metteo  em 
toda  a  índia  ,  houve  que  elle  pelo  menos 
deixaria  Moca  queimada  ,  e  a  mór  parte 
da  coíla  da  Arábia  :  fabendo  o  pouco  que 
iizera ,  e  os  deíaílres  que  lhe  aconteceram, 
apertando  as  mãos  ,  e  dando  á  cabeça  ,  cO'» 
ino  magoado  ,  dilFe  pêra  D.  Francifco  : 
Não  fizeflcs  mais  com  efta  vinda  ,  que  a- 
corãar  o  cão  que  ejlá  dormindo  ;  e  aíFim 
foi  por  certo  ,  porque  logo  em  fahindo  a 
Armada,  mandou  o  Baxá  de  Suez  reformar 
Adem,  fazer  Fortaleza  emCamaram,  e  ou-» 
trás  no  porto  de  Arquico  ,  e  Macua  na 
coíla  da  AbaíHa  ,  provendo-os  de  guarni- 
ções baílantes  ,  e  efcreveo  ao  Turco  pela 
poíla  daquella  Armada ,  o  qual  com  muita 
preíTa  mandou  lavrar  madeira  pêra  Galés  , 
e  defpedio  huni  Baxá  a  Suez  com  os  Oííi-^ 
ciaes  pêra  as  levantarem  ,  o  que  começou 
a  fazer  com  muita  preífa ;  e  por  haver  dif- 
ferenças  entre  o  Baxá  que  foi-,  e  o  que  lá 
eflava ,  ficaram  imperfeitas  ,  tendo  já  dez 
Galés  alevantadas  ^  porque  o  Baxá  de  Suez 

ef- 
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cfcreveo  ao  Turco  que  nao  eram  neceíTa-í 
rias  tantas  Galés  pelos  grandes  gaílos  que 
faziam  ,  e  que  aquellas  fe  íe  acabaíTem  baí- 
tavam  pêra  guarda  daquelle  direito  ;  e  com 
iílo  efcreveo  mexericos  do  outro  Baxá,  com 
que  fez  mandallo  o  Turco  logo  chamar. 

D.  Franciíco  Mafcarenhas  defpedio  o 
Capitão  da  náo  do  Mogor  ,  e  elle  foi  feu 
caminho ,  em  que  o  deixaremos  até  tornar 
a   Mq. 

CAPITULO     XVIII. 

Da  Armada  que  Ruy  Gonfahes  da  Came-^ 
ra  mandou  coiítra  os  Nequilús  ,  de  que 
foi  por  Capitão  Mor  Fedro  Homerd  Fe^ 
reira  ,  e  do  que  lhe  aconteceo  na  jorna- 
da :  e  de  como  def embarcou  na  fua  Cof- 
ta  ,  e  foi  desbaratado  com  morte  de  quaji 
todos  os  Capitães  ,  e  mais  de  trezentos^ 
homens, 

CHegado  Ruy  Gonfalves  da  Camera  a 
Mafcate  ,  onde  os  navios  da  Armada 
eftavam  já  efperando  por  elle  ,  tratou  de 
defpedir  daili  os  que  havia  de  mandar  a 
Nequilús  5  como  levava  por  regimento  ;  e 
pelas  cartas  que  alli  achou  de  Mathias  de 
Albuquerque,  e  de  João  Gomes  da  Silva, 
que  já  eítâva  de  poíTe  da  Fortaleza  de  Or* 

muz , 
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Hiuz  5    fe  houve  que  feria  melhor  partirem 
dalli  5    porque    nao    foubeíTe    da   Armada, 
íenão  quando  déíle  fobre  elles  ;    porque  fc 
foíTe  a  Ormuz  ,    logo  haviam  de  ler  aviíar 
dos  5  e  eílariam  precatados  ,  íbccorridos  de 
Lara  ;   e  mandando  prover  pêra  vinte  dias 
dos    navios    que  haviam   de  ir  ,    os  deípe- 
dio ,  elegendo    pêra  Capitão  Mor  daquella 
jornada  Pedro  Homem  Pereira  ,    que  logo 
fe  fez    á  vela.    Os  Capitães    que    com  elle 
foram,  são  os  feguintes  :  D.Jorge  da  Gama 
na  fua  Galé  5  D. António  Manoel ,  irmão  do 
Conde  da  Atalaia  ,    D.  Miguel    de  Caílro  , 
íilho  de  D.Alvaro  de  Caílro  ,  D.  Manoel  de 
Lima  5  Duarte  Moniz  Barreto  ,  filho'  de  An- 
tónio Moniz  Barreto  ,  Governador  que  foi 
da  índia ,  e  Triílao  Vaz  da  Veiga  ,  e  Diogo 
Vaz  irmãos  5  Roque  daFonfeca,  André  de 
Soufa  ,  João  Rodrigues  Cabral ,  Francifco  de 
Soufa  Pereira  5  Fadriqpe  Carneiro  ,  filho  de 
Francifco  Carneiro,  irmão  de  Pedro  de  Al- 
cáçova ,  Conde  das  Idanhas  ,  António  Gon- 
falves  de  Menezes  ,  e  António  Coelho  iriani 
neftes  navios  de  redor  de  quinhentos  fclda- 
dos  dos  melhores  da  Armada  :    levava  Pe-? 
xiro  Homem  por  regimento  que  foíTe  fobre 
os  Nequilús  ,    e   os  deílruiíTe  ,    e  caítigaíle 
pelas   aírontas     que    tinham    feito   á  noíTa 
Fortaleza   de   Ormuz  ,    e   que   não    tocaííe 
riCÍla  rojrukza  ^  porque   nap  tiyeíTçm  os 
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inimigos  primeiro  avifo  delles  ,  que  os  vif- 
-fem  defembarcar  em  fuás  praias.  Eila  Ar- 
mada foi  feguindo  feu  caminho  com  tem- 
pos ponteiros  ,  em  que  gaílou  quaíi  todos 
-os  dias  de  provimentos  que  levava  por  Re- 
gimento -,  foi-lJie  faltando  o  mantimento, 
pelo  que  IhQ  foi  forçado  arribar  á  Ilha  de 
Lareca  perto  de  Ormuz  ,  donde  nao  mandou 
recado  ao  Capitão  daquella  Fortaleza  por 
lho  defender  o  feu  regimento.  João  Gomes 
da  Silva  mandou  negociar  os  mantimentos 
pêra  lhe  mandar ;  e  pela  detença  que  niíTo 
houve  5  chegou  Pvuy  Gonfalves  da  Camera 
primeiro  que  foíTem ,  e  dei  embarcando  em 
terra,  praticando  fobre  aquellas  coufas  com 
Matinas  de  Albuquerque ,  e  com  João  Go-? 
mes  da  Silva  ,  pareceo  bem  a  todos  ir  a 
Armada  prover-fe  a  Ormuz  ,  e  pêra  a  re-f 
forçarem  aílim  de  gente ,  como  de  navios , 
com  o  que  mandaram  chamar  Pedro  Ho-? 
rnem  ;  e  dando-fe  preíla  aos  provimentos  , 
e  navios  da  obrigação  daquella  Fortaleza, 
que  mais  haviam  de  ir ,  os  defpedíram  em 
breves  dias  ,  levando  Pedro  Homem  mais 
íinco  navios  da  obrigação  daquella  Forta- 
leza,  dos  quaes  era- Capitão  iVlór  Paulo  da 
Silva  parente  de  João  Gomes  da  Silva  ;  e 
por  ordem  de  Mathias  de  Albuquerque , 
foi  também  Álvaro  de  Avellarem  hum 
payio  com  Regimento    a  Pedro  Homem, 

que 
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que  não  fizeíTe  nada  fem  feu  confellio  ,  por 
fer  hum  homem  muito  prático  naquelle  ef- 
treito  5  e  muito  bom  cavalleiro  :  levavam 
eítes  navios  da  obrigação  da  Fortaleza 
cento  e  fmcoenta  homens  ,  com  o  que  pre- 
faziam  o  numero  de  feiscentos  e  íincoenta. 
Partida  eíla  Armada  ,  foi  entrando  o 
eftreito  ,  e  no  caminho  teve  o  Capitão  Mor 
aviíb  de  como  os  Nequiliis  eílavam.  foccor- 
ridos  da  gente  de  Lara ,  e  que  no  feu  por- 
to não  havia  que  fazer,  porque  não  tinham 
povoações  ,  nem  embarcações  pêra  fe  lhe 
poderem  queimar ,  que  tudo  eílava  deierto 
em  fuás  terradas  ,  enterradas  debaixo  da 
arêa  ,  de  que  toda  aquella  praia  era  ;  e 
informado  bem  diíto  ,  efcreveo  ao  Capitão 
Mor  Ruy  Gonfalves  da  Camera  ,  e  ao  Ca- 
pitão de  Ormuz,  e  a  Mathias  de  Albuquer- 
que o  que  fobre  iílo  achou ,  e  que  todavia 
hia  efperando  por  refpoíla  pêra  lhe  fazer 
o  que  mandaíTe.  Viila  a  carta  por  todos , 
e  notados  os  inconvenientes  que  lhes  elle 
apontou  5  lhe  refpondeo  Ruy  Goníalves  da 
Camera  ,  que  foíTe  aonde  o  mandavam ,  e 
que  déíTe  em  Nequilús ,  e  que  não  arribai^ 
íe  tantas  vezes.  Éfta  carta  os  tomou  já  fo- 
bre o  porto  de  Nequilús  ,  o  qual  (como 
já  diífemos)  eílá  na  coíla  brava  naquella 
parte  ,  onde  chamam  de  Leitão ,  fronteira 
á  Ilha  de  Cães  ,  que  tudo  são  medãos  de 

arêa 
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arêa    folta  ;   e  como  ventao   os   Sudoeftes 
que.  alli  cursao  muito ,    e  ficam  travefsoes , 
fazem   naquella   parra   os    mares    tamanhos 
eícarceos  que  mettem  medo  ;   e  poílo  que 
ao  tempo   que  alli  chegou   a  Armada  ven- 
tava pouco  ,    e  o  mar  dava  lugar  ,    e  jazi- 
go 5  todavia  bem  pareceo  a  todos  ;   e  ven- 
do  a    coíla  5   e  aqueiles   medãos    de  arêa , 
fem   verem  povoação  ,    embarcação  ,   nem 
coufa    que   íe  pudeíTe   queimar  ,    que    não 
deixaria   de   fer   iua   defembarcaçâo    muito 
arriícada  ,   e  fem  fruto  nenhum ,  e  aílás  de 
pouco  confelho  em  commetterem-fe  coufas  , 
em    que    o  perigo    eilá   muito    certo  ,    e  a 
honra  ,    e  -proveito   nenhum  ;    e  eíta  era    â 
razão,  por  que  Sandanes  Lidio  aconfelhou 
a  CreiTo  ,  quando  quiz  conquiílar  os  Perfas  , 
que  nunca   fizeíle  guerra    a  gente    que    be- 
bia 5  e  veftia  pélles  ,  pois  em  os  vencer  não 
podia  alcançar  gloria  ,   nem.  proveito  ,   com- 
ino com  eíles  Nequiliis  fe  não  podia  alcan^ 
çar  5  por  ferem  homens  que  fe  fuítentavam 
de  tâmaras  ,    e  peixe  fecco  ao  Sol  ,  e  be- 
biam aguas  falobras  ,  e  veftiam  pélles  ,  e 
trajes  afperos. 

E  tornando  ao  noíTo  fio ,  dada  a  carta 
a  Pedro  Homem  Pereira ,  vendo  a  fequidao 
delia  5   deram-Ihe  tamanhas  defconíianças  , 
que  fem  embargo   de  ver  claro    fua  perd  i- 
gao  5  determinou  defembarcar  ,  e  fazer   o 

que 
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que  lhe  mandavam.  Chamando  todos  os 
Capitães  5  moítrando-lhes  a  carta  ,  e  decla- 
rando-lhes  a  fua  tenção  ,  que  era  deíem- 
barcar  em  terra  ,  votaram  todos  que  alli 
não  havia  que  fazer  ;  e  que  fem  embargo 
do  que  o  Capitão  Mór  dizia  ,  fenão  com- 
.iiietteíTe  couía  tanto  íern  fruto ,  e  de  tanto 
rifco  5  como  aquella  5  pois  tudo  o  que  viam* 
não  eram  mais  que  medãos  de  aréa  foi  ta  j 
e  que  ir  bufcar  os  inimigos  íio  Certão , 
iílb  lhe  não  mandava  o  feu  B.egim.ento , 
nem  era  ferviço  de  ElRey  ,  fe  o  fizeíTe  : 
que  o  bom  feria  tornar-le  pêra  Ormuz. 
Pedro  Homem  Pereira  bem  entendeo  que 
aquillo  era  o  bom  ;  m.as  como  eílava  cheio 
ide  defconíianças ,  pareceo-lhe  que  fe  defa- 
çreditava  em  não  defem.barcar  ,  poíto  que 
mais  não  fizeíle  que  pôr  os  pés  em  terra ; 
e  tratando  iíTo  com  o  Avellar ,  pareceo-lhe 
bem  aquillo  ,  ió  porque  viíTem  os  Nequi- 
lús  que  lhe  podia  defembarcar  nas  fuás  ri- 
beiras ,  e  que  não  fizeífem  mais  que  encher 
hum  facco  daquella  arêa  pêra  final  de  co- 
mo puzeram  nella  os  pés  ,  e  pêra  o  leva- 
rem de  prefente  a  feus  Capitães  ,  não  lho 
lembrando  quando  ElRey  David  eílranhou 
áquelies  valentes  miancebos ,  trazerem-lhe  a 
agua  que  elle  defejou  da  ciílerna  de  Be- 
thelém  com  tanto  rifco  feu ,  pelo  que  não 
quiz  bebçr^  e  a  derramou  pelo  cliao^  por-» 

quç 
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que  os  rifcos  em  que  fe  não  aventura  a  ga- 
nhar muito  5  são  temeridades  mui  aborre- 
cidas a  Deos  ,  e  aos  homens.  Em  fim  aí- 
fentados  os  noílbs  naquella  indifcreta  de- 
terminação ,  puzeram  em  ordem  o  modo 
dadefembarcação  j  e  reparti o-fe  toda  agen- 
te em  duas  bandeiras  :  da  primeira  feria 
Capitão  D.  Jorge  da  Gama  ,  e  a  outra  fi- 
caria em  guarda  da  Bandeira  de  Chriílo 
com  o  Capitão  Mor,  e  que  cada  huma  def- 
tas  companhias  deíembarcaria  em  cada  hum 
fcu  poílo  pêra  divertirem  os  inimigos  ,  fe 
lhe  vieílem  defender  a  defembarcação.  Pof- 
to  tudo  em  ordem  ,  mudáram-fe  os  Capi- 
tães das  Galés  ,  e  fuftas  pequenas  nas  ba- 
teiras 5  e  em  outros  vazilhas  menores  ^  e 
foram  juntamente  commetter  a  terra  ,  e 
puzeram  nella  as  proas  ,  poílo  que  o  mar 
andava  de  levadio.  D.Jorge  da  Gama  com 
fua  companhia  defembarcou  na  parte  que 
fe  lhe  limitou  ,  e  na  primeira  barcada  lan- 
çou em  terra  de  redor  de  feíTenta  foldados 
com  a  fua  bandeira  ,  ficando-lhe  pêra  na 
outra  batelada  fe  defembarcar  com  todos 
os  mais  ;  e  tendo  dado  ordem  ao  feu  Al- 
feres que  fe  não  apartaílem  da  borda  da 
ngua  até  elle  fer  em  terra  com  toda  a  mais 
gente;  e  elle,  e  os  mais  de  foíFregos  ,  ou? 
de  haverem  que  não  havia  nada  ,  pois  não 
apparecia  gente  alguma,   foram  logo  mar- 

chan- 
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chando  fem  efperarem  pelo  feu  Capitão  ^ 
c  encaminharam  pêra  os  medaos  de  aréa 
que  eftavam  aíFaílados  da  agua  quafi  hum 
tiro  de  berço  ,  os  quaes  cingiam  a  praia  a 
modo  de  meia  Lua  ,  e  de  huma  á  outra  fi- 
cava huma  fermofííiima  ,  e  grande  praia , 
que  era  aquella  em  que  defembarcáram. 
D.  Jorge  da  Gama  defembarcou  na  outra 
batelada  ;  e  vendo  ir  a  fua  bandeira  pêra 
o  monte ,  foi  feguindo-a  ,  e  chamando  pe- 
los feus  que  o  eíperaílem  ,  e  que  fe  deti- 
veflem  ,  porque  receou  que  lhe  aconteceíTe 
algum  defallre  ;  mas  como  todas  as  defa- 
venturas  que  na  Índia  tem  acontecido  fo- 
ram por  grandes  defarranjos  dos  foldados 
pela  falta  que  nelles  ha  da  difcipiina  mili- 
tar, não  guardando  eíles  a  ordem  que  ef- 
tava  dada  de  fe  não  apartarem  da  agua , 
nem  obedecendo  ao  feu  Capitão  que  os  foi 
cham.ando ,  foram  defatinadamente  pêra  fe 
porem  em  lima  dos  medaos  ,  fem  lhes  dar  de~ 
nada.  D.  Jorge  da  Gama  vendo  que  toda- 
via os  feus  foldados  lhe  levavam  a  bandei- 
ra ,  foi-fe  com  os  mais  foldados  apôs  eíla 
até  fubir  a  cabeça  dos  medaos.  Os  Niqui- 
liis  ,  que  eílavam  já  preftes  (  porque  tanto 
que  fouberam  da  Armada  chamaram  foc- 
corro  de  Lara)  vendo  defembarcar  os  nof- 
fos  5  deitáram-fe  da  outra  banda  dos  me- 
daos em  filada  pêra  darem  jazigo  aos  nof- 

íos 
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íbs   de   deíembarcarem   á  fua   vontade  ;   e 
vendo  a  bandeira  de  D.Jorge  da  Gama  em 
íima  5  arrebentaram  mais  de  quinhentos  de 
cavallo ,  e  muita  gente  de  pé;  e dando  em 
D.Jorge,  poílo  que  fe  defendeo  mui  bem, 
no  primeiro    encontro    encarou   hum  Foao 
Carvalho  a  eípingarda  ,  e  difparando-a  em 
hum  Mouro  5    que  vinha  diante,  que  pare- 
cia o  Capitão  5  dco  com  elle  de  pernas  af- 
íima  ;    e  lancando-lhe  a  mão  ás  rédeas    do 
cavallo  5   faltou  em  íima  delle  ;   mas  como 
os  Mouros  vinham  dé  tropel,    deram  nel- 
le  ,    e  em  todos  ,    e  alli  os  mataram  :    aiii 
andou  D.  Jorge  peleijando  valerofamente , 
mancebo  de  quem  todos  tinham  muito  gran- 
des eíperanças.    Desbaratados  eítes ,   foram 
os  inimigos  defcendo  abaixo  á  praia  ,  aonde 
já   eílava   o  Capitão  Mor  com  toda   a  fua 
companhia,  pondo  a  fua  gente  em  ordem; 
e  como   levava    mAiitos  mancebos  Fidalgos 
de  pouca  experiência  ,   que  fe  não  tinham 
viílo  em  nenhum  perigo  ,   não   lhes  dando 
do  feu  Capitão ,   tirou  cada  hum  por  onde 
quiz  ,    e  quando    os  Mouros  arrebentaram 
de  fima  ,   achando  todos  eíles  derramados , 
deram  nelles ,  e  os  começaram  a  matar,  e 
atropelar:   o  feu  Capitão  Mor  acudio  com 
o  corpo  da  gente  pêra    os  recolher  ;   e  fe 
queria  valer  a  eftes  ,   via   de  lá,  vir  outros 
defmandados  fugindo  ,    e  de  maneira    que 
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ficou  tudo  huma  confusão  ,  que  não  fe  en-' 
tendia  ,  nem  nenhum  lábia  o  que  fízeiTe^' 
Os  Mouros  vieram  com  aquelle  tropel  , 
trazendo  diante  de  íi  alguns  ,  e  deixando 
os  mais  já  atropelados  •  e  os  que  puderam 
efcapar  fe  acolheram  ao  mar,  no  qual  com 
o  medo  fe  arrem.eçavam  ,  fem  verem  que' 
por  fugirem,  de  hum  perigo  davam  em  ou- 
tro maior.  Pedro  Homem  vendo  tudo  def- 
baratado  ,  chegou-fe  á  borda  da  agua  ,  e 
Gom  as  cofias  nella  efteve  recolhendo  os 
que  pode,  e  os  Mouros  de  foíFrcgos  che- 
garam até  á  borda  d'agua ,  e  todavia  acha- 
ram alguns  que  fe  lhes  puzeram  diante ,  e 
lhes  tiveram,  aquella  fúria  ,  como  foram 
Francifco  de  Soufa  Pereira  ,  os  Veigas , 
Duarte  Moniz  ,  é  outros  ,  que  com.  fuás 
alabardas  fe  atraveífavam  ,  porque  os  Mou- 
ros não  acabaífem  de  romiper  tudo  :  e  por- 
que não  achaífem  ao  Capitão  Mór  ,  aqui 
foi  a  confusão  grande;  porque  allim  os  que 
vinham  fugindo  ,  como  os  outros  que  cita- 
vam da  borda  d'agua ,  fe  lançaram  ao  mar 
pêra  fe  faivarem  nas  embarcações  que  eíla- 
vam  de  largo ,  por  caufa  da  quebrança  da 
agua ;  e  como  hiam  carregados  de  armas  , 
e  alguns  não  fabiam  nadar,  aíFogáram-fe  a 
mór  parte  delles  ,  fem  as  fuílas  favorece- 
rem os  noílos  com  a  fua  artilheria ,  porque 
tudo  foi  mal  ordenado,  e  tudo  defarranjo^ 

Ven- 
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Vendo-fe  o  Capitão  Mor  perdido,  e  aper- 
tado dos  Mouros  ,  recollieo-fe  a  algumas 
embarcações  com  os  que  o  puderam  fe- 
guir ,  tudo  com  muito  rifco  ,  trabalho  ,  e 
deíbrdem  :  eíte  foi  o  mais  piedofo  efpeéla- 
cuio  que  fe  podia  imaginar,  porque  quanto 
fe  via  em  terra  ,  eram  homens  por  baixo 
dos  pés  dos  cavallos ,  c  corpos  efpalhados 
por  íima  da  arêa  ;  quanto  apparecia  do  mar 
eram  homens  ,  huns  já  afFogados  ,  outros 
trabalhando  por  chegarem  aos  navios  :  huns 
chamando  pelo  nome  de  Jefus  ,  da  terra; 
e  outros  pelo  de  noíTa  Senhora  por  debai- 
xo das  ondas  ,  de  maneira  que  efte  foi  o 
mais  miferavel  cafo  ,  e  maior  defaventura 
que  quantas  aconteceram  aos  Portugueses 
neíle  Eftado  ,  porque  em  menos  de  huma 
hora  fe  vio  tamanha  matança ,  e  deílruiçao 
em  huma  Armada  ,  que  não  tinha  menos 
gente  que  outras  com  que  fe  a  índia  toda 
conquiitou ,  e  com  que  fe  tomaram  fortiíli- 
mas ,  e  poderoíiíHmas  Cidades ,  e  desbara- 
taram potentes  ,  e  foberbas  Armadas  de 
Turcos,  fi  de  outros  inimigos  j  c  acontecer 
iflo  em  parte  5  que  nem  honra  ,  nem  pro- 
veito dava  ao  Eílado  da  índia  ,  podemos 
cuidar  que  tudo  procedeo  de  peccados  , 
que  quizeram  caftigar  os  Portuguezes  com 
cegar  tantos  homens  ,  quantos  foram  depa- 
r-ecer  que  fe  fizeíTe  eíla  jornada,  a  que  náo 
Couto,  Tonu  VI.  P.  Ii.  R  fa« 
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fabemos  dar  fundamento  ;  porque  pêra  cas- 
tigar aquelles  bárbaros  5  bailavam  fuftas  no 
mar,  que  lhes  defendeflem  a  navegação  al- 
guns annos  ,  com  que  não  fizeíTem  roubos  ; 
porque  como  lhes  faltaíTem  ,  muito  certo 
eftava  não  fe  poderem  luftentar ,  nem  vin- 
gar defta  afFronta  ,  com  a  qual  já  ficou  o 
Eftado  fem  tomar  fatisfaçao.  Em  fim  re- 
colhidas aquellas  relíquias  da  Armada  com 
grande  dor  ,  e  pezar  dos  que  efcapáram, 
fe  fizeram  á  vela  pêra  Ormuz ,  aonde  che- 
garam perdidos  ,  e  deílroçados  de  todo  : 
fez  iílo  hum  grande  abalo  em  toda  aquella 
Ilha ;  e  o  que  foi  mais  pêra  fentir ,  de  fer 
entre  os  Eftrangeiros  Perfas  ,  Coraçones  , 
Arábios,  e  outras  Nações ,  que  alli  eílavam 
com  fuás  fazendas ,  que  fe  haviam  de  glo- 
riar da  morte  de  tantos  Fidalgos,  eCaval- 
leiros  5  dada  por  mãos  da  mais  barbara 
gente  do  Oriente,  fem  nenhum  cufto  feu; 
e  fe  acafo  acontecera  na  Cidade  de  Moca, 
que  Ruy  Gonfalves  da  Camera  levava  por 
Regimento  de  queimar  ,  pudera-fe  fentir 
menos.  Efte  infeliz  fucceffo ,  no  que  final- 
mente fe  perderam  perto  de  duzentos  efín- 
coenta  homens  ,  em  que  entrava  a  flor  da 
índia ,  aíFim  da  Fidalguia ,  como  da  folda- 
defca ,  deixando  efta ,  que  fe  não  pode  con- 
tar ,  nomearemos  os  Fidalgos  que  á  noíTa 
noticia  vieram:  D.Jorge  da  Gama,  D.Mi- 
guel 
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guel  de  Caibro ,  D.  António  Manoel  d'Ata- 
laya  ,  Paulo  da  Silva,  Duarte  Moniz  Barre- 
to ,  D.  Manoel  de  Lima  ,  D.  António  de 
Lima  feu  irmão  ,  António  Gonfalves  de 
Menezes,  Triftao  Vaz  ,  e  Diogo  Vaz  da 
Veiga  feu  irmão ,  Manoel  de  Anhaia ,  Mar- 
tim  AfFonfo  de  Mello  Pereira ,  Pedro  Car- 
valho ,  e  outros  muitos.  O  mefmo  dia  que 
efta  Armada  chegou  a  Ormuz,  lurgio  tam- 
bém D.  Francifco  Mafcarenhas  com  o  leu 
Galeão. 


R  ii 
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DÉCADA  DECIMA 

Da  Hiftoria  da  índia. 

LIVRO     VIII. 

CAPITULO     I. 

Do  que  ejle  anno  acojíteceo  na  Per/ia  :  e 
de  como  mataram  o  Príncipe  Mizha^em 
Mirta :  e  de  como  o  Turco  mandou  Serat 
Baxd  a  prover  o  Forte  de  T abris ,  e  fa- 
zer  outro  em  Gazat ,  e  do  que  o  Xd  fez. 

JK  que  èftamos  deíla  parte  de  Ormuz, 
e  temos  entrado  no  inverno ,  que  fem- 
prc  guardámos  pêra  as  coufas  alheias, 
fera  bem  continuemos  com  as  da  Períia  por 
demais  perto. 

Atrás  deixámos  o  Forte  feito  em  Tabrís  , 
e  morto  Oíman  Baxá ,  agora  continuaremos 
com  as  coufas  que  depois  aconteceram. 
Recolhido  Ofman  Baxá  de  fobre  Tabrís ,  e 
fenrindo  o  Xá  que  o  Turco  trabalharia  de 
mandar  fazer  logo  outro  Forte  na  Cidade 
de  Ganjar  ,  que  fera  apartada  de  Tabrís 
algumas  dez  léguas,  pêra  fegurança  delia, 
e  pêra  os  foccorros  ,  e  provimentos  que 
:     :  lhe 
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lhe  mandaíle  ,  poderem  ir  mais  fegiiros  :  pe- 
jo que  ordenou  que  o  Principe  feu  filho 
foíTe  invernar  emGanjar,  dando-lhe  ordem 
pêra  fe  concertar  com  todos  os  Senhores 
da  Geórgia  pêra  fe  unirem  ,  e  ajuntarem 
contra  o  Turco.  Pêra  ifto  lhe  deo  vinte 
mil  cavallos ,  e  Angelichan  ,  e  Ifmatichan , 
Capitães  de  Qaexil  Baxís  por  homens  de 
grande  governo,  e  confelho ,  eElRey  com 
o  mais  exercito  fe  foi  pôr  fobre  a  Cidade 
de  Tabrís  pêra  cercar  a  Fortaleza  dos  Tur- 
cos 5  e  lhe  defender  não  fahiílem  pêra  fora 
a  fazer  damnos  pela  terra.  Aqui  paíTou  o 
Xá  todo  o  inverno  ,  tendo  os  feus  muitos 
recontros  com  os  Turcos  ,  em  que  houve 
damnos  ,  principahnente  da  parte  delles, 
porque  os  Pcrfas  como  homens  que  citavam 
cm  luas  terras,  allim  apertaram  com  elles, 
que  os  encurralaram  de  todo  na  Fortaleza , 
onde  começou  a  haver  falta  de  tudo  ,  por 
fe  lhes  irem  gaitando  os  mantimentos  qiie 
lhes  ficaram  ,  principalmente  carnes  ;  em 
fim  chegaram  a  eítado  que  valeo  huma 
gallinha  três  cruzados  ,  huma  medida  de 
arroz ,  hum  pão  de  finco  reis ,  dous  ;  vac- 
ea,  nem  carneiro  já  totahpiente  não  havia, 
e  fuílenravam-fe  de  carne  de  cavallos  ,  e 
de  ainos  ,  de  que  hum  arrátel  valia  hum 
veneziano;  e  ainda  chegou  a  coUfa  amais  , 
que  houve  muitos  que  comeram  carne  hu- 
ma- 
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mana  dos  mefinos  que  morriam  á  fome, 
c  allim  os  poz  o  Xá  no  derradeiro  extre-- 
xno  :  de  tudo  ifto  avifáram  ao  Turco  por 
muitos  correios  ,  pedindo-lhe  miTericor- 
dias  5  fenão  que  por  força  fe  havia  de  en- 
tregar a  Fortaleza  aos  Perfas.  O  Príncipe 
Mirhazem  Mirta  foi-fe  pôr  na  Cidade  de 
Ganfar  ,  donde  defpedio  Himagolichan , 
Capitão  daquella  Cidade  ,  homem  valero- 
fo  5  e  de  grande  entendimento  ,  e  confe- 
lho  pêra  ir  á  Geórgia  perfuadir  a  Simão 
Hombel  ,  e  a  feu  cunhado  Manuchiar  ,  e 
outros  Potentados  a  fe  ajuntarem  com  elle 
pcra  defenderem  a  paragem  aos  Turcos , 
pêra  que  não  pudeffem  prover  Tabrís , 
porque  niíTo  eílava  perder-fe  aquella  For- 
taleza. Eíle  homem  fe  poz  a  caminho, 
içando  o  Príncipe  em  Ganfar  ,  efperando 
pelo  recado  ;  c  como  era  mancebo  da- 
do ao  peccado  da  luxuria  ,  como  todos 
são  5  fabendo  que  o  Himagolichan  tinha 
huma  filha  doiízella  muito  fermofa  ,  co- 
mo as  mais  das  Perfas  são  ,  pelas  quaes 
dizia  o  grande  Alexandre  que  eram  todas 
mágoa  dos  olhos  ,  e  dor  doâ.  corações, 
começando  o  amor  ,  e  o  defejò  de  a  ha- 
ver a  fazer  em  feu  peito  o  que  coíluma 
fcTZcr  nos  mancebos  de  fua  idade  ,  princi- 
palmente nos  que  tem  poíTe  como  cfte , 
tanto    trabalhou  ,  e  tal    modo   teve  ,   que 

hou- 
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houve  a  moça  ,  e  fe  logrou  delia  ,  ainda 
que  pouco  ,  como  logo  fe  verá.  Ifto  não 
pode  fer  tanto  em  fegredo  ,  que  fe  não 
vieífe  a  faber  de  alguns  amigos  do  pai , 
que  logo  o  avifáram  pela  poíla  ;  e  dando- 
Ihe  as  cartas  ,  e  fabendo  o  que  paíTou , 
fentio  muito  em  feu  peito  a  injúria  que  o 
Principe  lhe  fizera  ;  e  diífimulando  iílo  o 
melhor  que  pode  ,  abbreviou  o  negocio  a 
que  hia  ,  e  acabou  com  aquelles  fenhores 
tudo  o  que  o  Xá  pertendia  ,  porque  não 
quiz  largar  o  fervi ço  de  feu  Rey  pela  cul- 
pa do  máo  filho ,  e  logo  voltou  pêra  Gan- 
jar.  Chegando  áquella  Cidade  ,  fez-fe  de 
novas  5  e  deo  conta  ao  Principe  do  que  ti- 
nha feito  5  e  como  aquelles  íenhores  le  fi- 
cavam fazendo  preftes  pêra  fe  irem  ajun- 
tar com  elle :  depois  ajuntou-fe  com  muito 
fegredo  com  Angelichan  ,  e  Ifmaelchan, 
dos  quaes  era  muito  amigo  ,  e  deo-lhes 
conta  de  fua mágoa,  fazcndo-lhes  fobre  iíTo 
huma  falia  muito  fubílancial ,  que  toda  vi- 
nha a  redundar  em  vingança  de  fua  aíFron- 
ta,  affirmando-lhes  que  fe  diírimulaíTe  com 
aquelle  negocio  ,  que  quando  elle  fendo 
Principe,  e  em  vida  fendo  pai  fazia  aquel- 
le aggravo ,  e  injúria  a  hum  VaíTallo  como 
elle ,  não  fe  podia  efperar  fendo  Rey ,  fe- 
não  que  tomaíTe  as  mulheres  ,  e  filhos  a 
todos ,  com  o  que  aquelle  Império  da  Per^ 

fia- 
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fia  fe  vieíTe  a  perder  ,  o  que  elles  como 
peffoas  tão  principaes  eram  obrigados  a 
fuftentar.  Tanto  os  moveo  ,  e  com  tantas 
razoes  os  perfuadio  ao  que  queria ,  que  os 
venceo ,  e  aíTentáram  de  matar  o  Principe , 
pois  ElRey  tinha  outros  filhos  ,  que  pode- 
riam ferReys,  e  que  os  não  aíFrontaíTe  na 
honra.  Coníultado  o  negocio,  deram  conra 
delle  a  hum  Barbeiro  do  Principe  (  o  qual 
coítumava  a  ficar  com  elle  na  Camera  pêra 
o  abanar  ,  coufa  muito  ordinária  em  todos 
os  Reys  deite  Oriente)  e  o  peitaram  pêra 
que  o  mataíle  ,  dando-lhe  logo  mil  tomãos 
de  Laris  ,  e  cada  tomao  tem  vinte  cruza- 
dos ;  e  indo  o  Principe  hum  dia  a  folgar 
junto  do  rio  Curatchai  ,  que  cíiá  fora  da 
Cidade  ,  eílando  dormindo  a  féíla  ,  e  o  Bar- 
beiro abanando-o  ,  vendo-fe  fó  ,  levou  de 
hum  punhal  fecreto  ^  e  taes  feridas  lhe  deo 
fobre  o  coração  que  o  matou ,  e  todavia  o 
Principe  com  a  dor  da  morte  deo  algims 
brados  ,  a  que  acudiram  alguns  familiares 
de  cafa  a  tempo  que  o  Barbeiro  hia  fugin- 
do,  e  lançando  mão  delle,  o  fizeram  logo 
em  pedaços  ,  fcm  lhe  perguntarem  quem 
lhe  mandara  fazer  tamanha  traição  ,  logran- 
do elle  bem  pouco  o  dinheiro  que  lhe  de- 
ram, e  o  Principe  a  filha  alheia,  por  onde 
devem  os  Príncipes  do  mundo  de  fe  fujei- 
tarem  nefta  matéria  ,   e  não  injuriarem  em 

cou- 


Década  X.   Cap.  L  26^ 

eoiifa  que  tanto  doe  a  vaíTalIos  tão  honra- 
dos ,  por  lhes  não  darem  occaíião  de  tra- 
tarem contra  ellcs  deslealdade  ,  coufa  tão 
aborrecida  até  entre  bárbaros.  Morto  o 
Príncipe  ,  não  fe  foube  por  então  donde 
lhe  viera  o  mal.  Ifto  chegou  logo  ao  Tur- 
co 5  e  juntamente  os  correios  de  Tabrís , 
que  lhe  íignificáram  o  aperto  em  que 
aquella  Fortaleza  ficava  ,  pelo  que  logo 
com  muita  brevidade  defpedio  Ferat  Baxá  , 
pêra  que  fe  foíTe  pôr  em  Erzerum ,  e  con- 
vocaíle  o  mor  poder  que  houveíTe  ,  e  foc- 
correíTe  os  cercados  ,  e  fizefíe  hum  Forte 
em  Ganjar  (onde  o  Xá  bem  o  receava) 
porque  houve  o  Turco  que  já  aquelle  ne- 
gocio lhe  ficava  mais  fácil  com  a  morte 
do  Principc  ,  que  os  Turcos  tanto  recea- 
vam. O  Baxá  defpedio  logo  recado  a  todos 
os  Baxás  das  Provindas  ,  pêra  que  fe  fof- 
íèm  ajuntar  com  elle  em  Erzerum  ,  o  que 
elles  fizeram  em  poucos  dias  ;  e  os  que  fe 
alli  ajuntaram  são  os  feguintes :  Murat  Ba- 
xá de  Alcpo  5  Chedor  Baxá  filho  de  Portu- 
guez  ,  que  foi  cativo  em  menino  ,  e  não 
pudemos  cá  faber  de  que  terra  ,  nem  cujo 
íilho  era,  o  qual  foi  Baxá  deRaivan,  quan- 
do os  Turcos  o  tomaram  ,  e  depois  o  foi 
de  Naichivan ,  huma  Fortaleza  que  eítá  ao 
tope  dos  montes,  aonde  feaífentou  a  Arca 
de   Noé  j  Belchiogliafan  Baxá   de   Cuílá  , 

Ar- 
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Arménio  ,  que  refidia  em  Raivan  ,  Delacha- 
dar  Baxá  de  Maras,  Mahamede  Baxá  filho 
de  Efcander  Baxá  ,    caíla  Georgiano  ,  que 
governava   a  Provincia  de  Xum  ,  junto  de 
Jerufalem,  Homar  Baxá  deErzeni,  Haidar 
Baxá  deSaivas,  Ahebrai  Baxá  deAmidna, 
Arménio.  E  feita  a  maíla  do  exercito ,  que 
era   de  cento  e  feíTenta  mil  homens  de  ca- 
vallo  5  e  huma  grandiíUma  fomma  de  baga- 
ge  ,   e  artilheria  ,  munições  ,  mantimentos , 
dinheiro  ,    e  outras   coufas    pêra  os  provi- 
mentos   de  todos   aquelles   Fortes  ,   come- 
çaram   a  caminhar  com  a  mor   preíTa    que 
puderam  pelo  rifco,  e  perigo  em  que  cita- 
vam   os  de  Tabrís  ,    e  cm  breves  dias  en- 
traram pelos  Eftados  da  Perfia.    O  Xá  tan- 
to  que  teve  avifo  daquella  Potencia  ,    não 
fe  atrevendo  a  efperalla,    mandou  recolher 
os  lavradores   de  todos   os  campos   á  roda 
com  feus  gados  ,   e  mantimentos  pêra  der- 
redor  da  Cidade  de  Casbi  ,   aonde  elle  fe 
foi  metter  ,    deixando  Tabrís  ,  e  todos  os 
lugares  circumvizinhos  defertos  ,  e  defpo- 
voados  ,   porque  os  Turcos  fe  nao  reíizef- 
fem  neiles.  Ferat  Baxá  chegou  áqueila  fer- 
mofa  Cidade   de   Tabrís  ,  na   qual   achou 
huns  poucos  de  mefquinhos  ,  fem  por  todos 
aquelles    campos    achar    huma    peííoa    de 
quem  pudeíle  faber   o  que  hia   pela  terra, 
nem  a  que  parte  fe  recolhera  o  Xá ,  o  que 

lhe 
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ihe  deo  muito  trabalho ,  porque  não  achou 
palha  5  nem  jierva  pêra  os  cavallos  ,  por 
deixar  o  Xá  tudo  abrazado,  e  feito  cinza; 
e  entrando  no  Forte  de  Tabrís ,  o  proveo 
baftantemente  5  deitando  fora  os  fracos  ,  e 
doentes ,  e  reforçando  aquellc  preíidio  com 
outros  sãos  5  e  de  refrefco  ,  e  tornou  logo 
a  voltar  pêra  Ganjar  pêra  levantar  a  For- 
taleza que  o  Turco  mandava.  He  efta  Ci- 
dade huma  das  ferraofas  ,  e  grandes  da  Me- 
dia ,  a  aual  divide  da  Província  de  Xer- 
vão  o  rio  Liro ,  a  que  os  Turcos  chamam 
Cur  ,  a  qual  também  eílava  defpejada  ,  e 
feus  campos  efcaldados ,  porque  não  achaf- 
fc  alli  o  Baxá  coufa  que  lhe  aproveitaíTe : 
aqui  traçou  logo  a  Fortaleza  em  huma 
parte  da  Cidade,  que  IhQ  pareceo  mais  ac- 
commodada  ,  e  que  tinha  mais  agua  ;  e 
tanta  preíTa  lhe  deo  ,  que  em  menos  de 
dous  mezes  a  poz  em  altura  defeníivel  ,  e 
a  proveo  deartilheria ,  munições,  e  manti- 
mentos muito  abauadamente  ,  e  deixou 
nella  por  Capitão  Chedar  Baxá  ,  Portuguez, 
com  finco  mil  homens.  Feito  iílo  ,  voltou 
pêra  Erzerum  ,  e  desfez  o  exercito  ,  e  foi 
dar  ao  Turco  razão  do  que  deixava  feito 
naquella  jornada. 

Nefte  ellado  ficaram  as  coufas  da  Per- 
fia  ,  e  com  grandes  alvoroços  pela  morte 
do  Príncipe  ^   e   o  Rey  Codabanda  cego^ 

fó. 


^ 
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fó  ,•  e  fem  filho,  que  lhe  ajudava  a  fuílen- 
tar  aquelle  Rcyno  ;  e  que  fe  fora  vivo , 
não  fe  houvera  de  recolher  FeratBaxá  tan- 
to a  feu  fabor  ,  e  o  Reyno  da  Perlia  com 
aquelles  grilhões  das  Fortalezas  ,  que  o 
Turco  nelle  tinha  ,  c  tudo  entregue  ás  ca- 
beças dos  Quixil  Baxís ,  que  muitos  perten- 
diam  alevantar  por  Rey  ào  filho  de  ElRey 
mais  moço ,  chamado  Thomaz  Mirza ,  que 
feria  de  dezoito  annos  ,  de  que  o  Abax 
Mirza  5  que  eílava  no  Cohoracone ,  foi  lo- 
go avifado ,  e  acudio  a  iflb,  como  adiante 
fe  verá. 

CAPITULO    II. 

De  como  chegaram  a  Malaca  os  navios  da 
Índia  :  e  de  como  D.  Jeronymo  de  Aze^ 
vedo  fe  foi  pêra  o  ejlreifo  de  Sincapura : 
e  do  que  lhe  aconteceo ,  ejlando  nelle  com 

■   a  Armada  do  Jor,  a 

DEixámos  atrás  o  Rajale  Rey  de  Jor 
com  aquella  má  inclinação  contra  a 
Fortaleza  de  Malaca ;  e  com  ter  o  eítreito 
de  Sincapura  entupido ,  porque  náo  pud^ef- 
fem  pafiar  as  náos  da  China  ,  e  Maluco, 
agora  como  foi  tempo  lançou  a  fua  Arma- 
da no  mar,  que  tomou  as  bocas  dos  eítrei- 
tos  3   donde  fez  arribar  todos  os  Juncos  da 

Jaoa, 
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Jaoa  5  e  outras  partes  ao  feu  rio  de  Jor  : 
com  o  que  poz  os  da  Fortaleza  em  tanto 
aperto  de  fome,  que  começaram  a  morrer 
os  mefquinhos  por  eíTes  campos  de  come- 
rem herva  ,  e  raizes  peçonhentas  ,  que  lhes 
corromperam  a  natureza  ;  e  pofto  que  D. 
Manoel  de  Almada  andava  daquella  banda 
com    a  fua  Armada  ,   nao  era  ella  baftante 

Íiera  eílorvar  a  do  inimigo  o  recolher  os 
uncos  5  e  embarcações  que  paíTavam  pêra 
o  feu  porto  ;  e  algumas  vezes  que  fe  en- 
contraram 5  fe  falváram  de  longe  fem  poder 
fer  mais,  porque  aiVrmada  do  inimigo  era 
ligeira ,  e  chegava ,  ou  fe  aíFiiítava  quando 
queria.  Nefte  eftado  eílavam  as  coufas  , 
quando  chegou  a  Malaca  D.  Jeronymo  de 
Azevedo  5  que  fe  adiantou  de  D.  António  , 
e  pelas  Provisões  que  levava  o  defpachou 
logo  o  Capitão  João  da  Silva  pêra  ir  d'Ar- 
mada  aos  ellreitos  no  mefmo  Galeão  ,  em 
que  chegara  5  porque  a  mais  Armada  tinha 
D.  Manoel  comíigo  ;  e  para  fe  elle  vir , 
mandou  negociar  huma  náo  ,  e  deixar  o 
Galeão  a  Diogo  Pereira  Tibao  ,  que  havia 
de  ir  na  mefma  náo  pêra  andar  nelle  por 
Capitão.  Chegado  D.  Jeronymo  aonde  ef- 
tava  D.  Manoel  ,  entregou-lhe  elle  logo  a 
Armada  ,  ficando  muito  aggravado  do  Vifo- 
Rey  D.  Duarte  por  prover  aquelle  mar  de 
Capitão  Mor  ,   andando  elle  nelle.   D.  Je« 

ro- 
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ronymo  tanto  que  tomou  poíTe ,  fez  Capi- 
tão Mor  dosbantins,  que  eram  oito,  a  Pe- 
dro Velho  5  porque  António  de  Andria  , 
que  andava  nelles  ,  queria-fe  vir  com  D. 
Manoel  pêra  Malaca  ;  e  a  primeira  coufa 
que  fez ,  foi  mandar  a  Pedro  Velho  com  os 
feus  bantis  que  foíTe  queimar  huma  povoa- 
ção de  ElRey  de  Jor  ,  que  eftava  pouco 
mais  de  três  léguas  do  eílreito  de  Sinca- 
pura  ,  o  que  clle  fez  ;  e  dando  nella  ,  a 
queimou ,  e  aíTolou  de  todo ,  e  fe  recolheo 
com  xnuitos  que  cativaram ;  e  vindo-fe  re- 
colhendo com  eíla  vicíloria  ,  quatro  horas 
da  tarde  á  viíla  da  Armada  fe  fahio  a  do 
inimigo  ,  que  era  de  duas  Galés  ,  quatro 
fultas ,  dez  lancharas  ,  e  nove  bantins  ;  c 
efpalhando-fe ,  tomaram  os  noíFos  bantins 
em  meio ;  e  poílo  que  houve  huma  grande 
briga  mui  bem  defendida  da  parte  dos  nof- 
fos  ,  como  os  inimigos  eram  tantos  mais, 
ficaram  desbaratados  ,  perdendo  o  Pedro 
Velho  três  bantins ,  que  os  inimigos  lhe  to- 
maram 5  e  hum  que  deo  á  cofta  em  huma 
Ilha  daquellas  ;  e  dos  noíTos  Galeões  bem 
viram  a  briga  ,  mas  não  puderam  foccor- 
rer-lhe  por  ler  entre  Ilhas ,  e  reílingas  ,  em 
que  os  Galeões  corriam  rifco  ;  e  todavia 
Pedro  da  Cunha  Carneiro ,  que  andava  por 
Capitão  de  huma  Galcota ,  não  lhe  foffren- 
do  o  animo  ver  aquillo  ,  foi  foccorrer  os 

nof- 
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noíTos  ;  e  mettendo-fe  no  meio  da  Armada 
do  inimigo  a  rifco  de  íe  perder ,  fez  entre 
^lles  maravilhas ,  e  peleijou  tão  esforçada- 
mente ,  que  foi  caufa  de  fe  fal varem  os 
outros  bantins ,  porque  aíHm  puderam  efca- 
par  aos  inimigos ,  que  também  fe  recolhe- 
ram bem  efcalavrados.  Pouco  depois  defte 
fucceíTo  chegou  Diogo  Pereira  Tibao  com 
a  náo  5  na  qual  fe  embarcou  D.Manoel  de 
Almada ,  e  fe  foi  pêra  Malaca  ,  c  o  Diogo 
Pereira  ficou  no  Galeão  ,  em  que  elle  anda- 
va. Poucos  dias  depois  chegaram  á  Arma- 
da huma  náo  de  Solor  ,  e  hum  Junco  de 
Paneruca,  aos  quaes  D.  Jeronymo  mandou 
dar  guarda  por  Diogo  Pereira  Tibao  ,  o 
qual  chegou  com  elles  até  ao  Ilheo  de  Pu- 
lopizâo  5  dezoito  léguas  de  Malaca,  aonde 
achoua  Armada  do  Rajale ,  pela  qual  paf- 
fou,  e  foi  com  as  náos  até  o  porto  de  Ma- 
laca fcm  os  inimigos  o  commetterem.  Já  a 
efte  tempo  era  chamado  D.  António  de  No- 
ronha, e  as  mais  náos  da  índia  ;  João  da 
Silva  tornou  a  defpachar  Diogo  Pereira 
Tibao  pêra  tornar  a  D.  Jeronymo ,  o  qual 
fe  foi  pôr  fobre  a  barra  de  Jor  ,  por  fer 
avifado  que  o  Rajale  reforçava  a  fua  Ar- 
mada, e  que  determinava  de  elle  em  pef- 
foa  embarcar-fe  nella.  O  Rajale  como  teve 
toda  a  Armada  preftes  ,  cmbarcou-fe  ,  e 
fahio  pela  fua  barra  fora  ^  dando  huma  boa 

fal- 
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falva  de  artilheria  á  noiTa  Armada  ,  e  ella 
também  o  fervio  á  fua  vontade.  PaíTado  o 
Rajale  ,  foi  com  toda  a  fua  Armada  dar 
huma  viíta  a  Malaca  á  maneira  de  fobran- 
çaria  ,  pêra  fe  moítrar  que  andava  fenhor  do  , 
mar,  e  aílim  appareceo  hum  dia  com  todas 
as  fuás  embarcações  eítendidas  por  todo 
aquelie  mar ,  porque  eram  cem  velas  ,  dez- 
efeis  Galés  grandes  ,  e  outras  pequenas  ,  e 
tudo  o  mais  lancharins ,  e  bantins  j  e  che- 
gando-fe  perto ,  falvou  a  Cidade  com  toda 
a  fua  artilheria  ,  e  delia  também  lhe  re- 
fpondêram  arrazoadamente.  O  Capitão  jBiC- 
po  5  D.  António  de  Noronha  acudiram  á 
praia  pêra  porem  cobro  nas  náos  ,  e  D. 
António  fe  embarcou  no  feu  Galeão,  e  fe 
negociou  huma  Galeota  ,  em  que  fe  embar- 
cou Jorge  de  Figueiredo  ,  e  quatro  bantins 
mais  ,  e  por  as  outras  náos  fe  repartio  a 
gente  neceíTaria  ;  porque  fe  os  inimigos  os. 
quizelTem  commettcr,  as  achaíTcm  providas. 
O  Rajale  depois  de  falvar  a  Cidade  ,  man- 
dou vilitar  o  Capitão  ,  quali  que  o  defaiia- 
va  ,  ao  que  lhe  elle  refpondeo  que  fe  ef- 
peraiTe,  que  hum  Galeão  fá  daquelles  baf- 
tava  pêra  peleijar  com  elle :  depois  por  ef- 
paço  de  quatro  dias  que  o  Rajale  andou  á 
vifta  da  Fortaleza ,  em  todos  elles  mandou 
dizer  que  queria  pazes ,  a  que  lhe  não  re- 
fpondêram  a  propofito  ,  porque  hiam  dando 

pref- 
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préíTa  ás  embarcações  aílima ,  pêra  D.  An-» 
tonio  fahir  a  peleijar  corn  elle.  PaíTados  os 
quatro  dias  ,  voltou  logo  o  inimigo ,  e  foi 
paliando  pela  Iliia  da  Pedra ,  que  he  huma 
légua  de  Malaca  :  levou  delia  alguns  ca- 
vouqueiros com  gado  do  Capitão  ,  que  alli 
andava  paicendo.  D.  António  de  Noronha 
deo-íe  tanta  preíTa  ,  que  o  mefmo  dia  que 
o  inimigo  fe  recoliíeo  ,  faliio  apôs  elle  ,  eí 
foi-o  feguindo ,  e  no  caminho  encontrou  o 
Galeão  de  Diogo  Pereira  Tibao  ,  que  por 
fer  tempo  contrario  fe  f  oi  detendo,  e  com 
todos  os  navios  fe  foi  ajuntar  com  D.  Je- 
ronymo  ,  e  am.bos  entraram  emjor,  aonde 
já  citava  recolhido  o  inimigo  ,  e  ainda  o 
alcançaram  á  vifta  da  fua  Cidade,  e  pelei- 
járam  com  elle  ,  e  lhe  deílruíram  alguns 
navios  ,  e  lhe  fizeram  outros  damnos.  Cora 
eíla  vicloria  fe  fahíram  pêra  fora  ,  e  D» 
António  fe  tornou  pêra  Malaca  ,  e  D.  Je- 
ronyma  ficou  com  a  fua  Armada  em  guar- 
da dos  eílreitos  ;  e  vindo  hum.  junco  de 
Chincheos  dar  com  elle ,  o  abalroou ,  e  to- 
mou, matando-lhe  quafi  toda  a  gente,  do 
que  em  Malaca  houve  tamanhos  alvoroços 
contra  D.  Jeronymo  ,  que  requereram  o 
mandaíle  vir  ,  e  elle  ficou  aguardando  pe- 
las náos  da  China  ,  e  Maluco ,  ao  eítreito 
de  Sabaó ;  e  andando  por  alli,  foi  dar  com 
o  Galeão  de  Maluco  ,  Capitão  Fernão  Ortiz 
Couto,  Tom,  VL  F,  li,  S  de 
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de  Távora,  o  qual  citava  encalhado  fobre 
huma  coroa  de  arêa ,  e  com  muito  trabalho 
o  tirou  do  perigo  ;  e  ajuntando  as  náos , 
por  que  efperava  ,  fe  rccolheo  com  todas 
pêra  Malaca ;  e  porque  a  terra  eftava  falta 
de  mantim.entos  ,  deipedio  o  Capitão  huma 
embarcação  ,  e  neila  hum  Embaixador  pêra 
ElRey  de  Pegú  com  hum  bom  prefente ,  e 
lhe  mandou  pedir  o  quizeíle  foccorrer  com 
alguns  mantimentos  ,  que  íe  lhe  pagariam 
bem.  Eíb  Embaixada  recolheo  bem  aquelle 
Rey  ,  e  por  ordem  de  António  de  Sou  ia 
Godinho  ,  que  ainda  alii  eílava  ,  mandou 
algumas  náos  carregadas  de  arroz ,  as  quaes 
chegaram  a  Malaca ,  e  fartaram  à  terra. 

CAPITULO     iir. 

De  como  Artur  de  Brito  chegou  a  Maluco : 
e  do  que  lhe  acontece  o  Jíaquellas  Ilhas : 
e  da  Embaixada  que  deo  a  ElRey  de 
Ternate  fohre  a  entrega  daquella  Forta^ 

'    leza :  e  do  que  fohre  ijfo  fe  pajfou. 


N"  O  Capitulo  V.  do  Livro  VI.  deíla  De- 
_  cada  X.  temos  contado  de  como  a 
primeira  coufa  em  que  o  Vifo-Rcy  D.  Duar- 
te proveo  ,  foi  dei  pedir  o  Galeão  de  Ma- 
luco 5  e  Artur  de  Brito  nelle  com  a  Em- 
baixada áquelle  Rey  •  e  agora  continuare- 
,.  ..  mos 
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irios  com  elle ,  porque  nos  cabe  aqui.  Par< 
tido    eíte  Galeão   de  Goa  ,   foi  fua  derrota 
pela  via  de  Borneo,    e  em  Outubro  paíTa- 
do  chegou  á  viíta  das  Ilhas  de  Maluco  ,   e 
por  deícuido  do  íeu  Piloto  foi  tomar  o  mor-» 
ro  ^   e   metteo-fe   na    ponta   da    banda    da 
Norte  entre  infinitas  Ilhas  que  alli  ha.  An- 
dava naquelle  tempo  Cachil  Suguo  ,  Tio  de 
ElRey  de  Ternate ,  com  huma  Armada  de 
Corocoras   por  aquella  coita  ;   e  tendo  re- 
bate do  Galeão ,  acudio  lá  com  muita  pref- 
f a  ;  e  dando-lhe  cabos,  o  tirou  com  muito 
trabalho  dos  baixos ,  e  o  levou  a  furgir  em 
parte   fcgura    entre    as    Ilhas    de  Chau  ,   e 
Rau  5  que  eílavam  da  ponta  do  morro  pêra 
dentro  em  altura  dedous  gráos  efcaços  def-* 
tas  Ilhas ,  fó  a  do  Chau  anda  nas  Cartas  de 
marear  ,   e  he  hum  ponto  vermelho   muito 
pequeno  ,    que  fica    ao  Sul  ;   e  a  de  Rau  , 
que   diíla   da   outra   meia   légua  ,    e  coube 
aquella  virtude  em  Cachil  Suguo,  com  fer 
inimigo  ,    e  eílar  efcandalizado  pela  mortq 
de  ElRey  Ah  iro ;  e  pela  ventura  que  fe  el- 
le não  fora  ,  não  fahíra  aquelle  Galeão  da- 
quelle  perigo ,  febre  o  que  Artur  de  Brito 
teve  com  elle  muitos  cumprimentos.  Ano-» 
va  deíle  Galeão  chegou  a  Diogo  de  Azam- 
buja ,  fcm  lhe  faberem  dizer  qual  era  ,  pe- 
lo que  pedio   a  ElPvey  de  Tidore  quizeíTe 
acudir  com  fuás  corocoras,  o  que  elle  fe-z^ 
i;  S  ií  ia- 
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indo  em  fua  companhia  Paulo  de  Lima,  e 
alguns  Portuguezes;  e  rogou  aElRey,  que 
pois  hia  em  peííoa  áquelle  negocio  ,  nâo 
entendeíTe  em  outra  coufa  ,  nem  fe  emba- 
raçaíTe  em  dar  em  alguma  terra  de  ElRey 
dé  Ternate  ,  porque  nao  era  temipo  pêra 
iíTo  :  iíto  lhe  pedio  ,  porque  lhe  fentio  in- 
clinação de  fe  vingar  da  aíFronta  que  El- 
Rey  de  Ternate  lhe  tinha  feito  em  lhe  ne- 
gar fua  irmã,  tendo-lha  promettido ,  coma 
atrás  diílemos.  Partido  ElRey  ,  fem  lhe  dar 
pelo  que  Diogo  de  Azam.buja  lhe  pedio, 
foi  dando  ,  e  deftruindo  todos  os  lugares 
daquelle  Rey  ,  fem  perdoar  a  cpufa  algu- 
ma ;  e  chegando  ao  Galeão  ,  entrou  dentro , 
e  vio-fe  com  Artur  de  Brito  ,  que  lhe  fez 
muitas  honras,  e  recebimentos,  e  trataram 
tirallo  dalli.  O  Cachil  Suguo  ,  que  ainda 
alli  andava  com  a  fua  Armada ,  tanto  que 
teve  rebate  da  Armada  de  ElRey  de  Ti- 
dore  5  recolheo-fe  a  hum  porto  do  mar, 
por  fe  fegurar  delle.  Artur  de  Brito  entre 
as  coufas  que  alli  tratou  com  ElRey  de 
Tidore ,  foi  pedir-lhe  muito  que  fe  viíTem 
ambos  com  Cachil  Suguo  ,  e  que  lhe  def- 
fem  ambos  os  agradecimentos  do  foccorro 
que  lhe  deo  ,  e  trataíle  com  elle  fobre  o 
negocio  da  fua  Embaixada ,  pêra  o  perfua- 
dir  a  fazer  com  ElRey  feu  fobrinho  aue 
Uie  entregalTe  a  Fortaleza,  e  que  tornaífem 
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a  correr  na  amizade  antiga  ;  porque  como 
elle  tiveíTe  grangeadas  as  vontades  dos  Tios 
de  ElRey  ,  havia  o  feu  negocio  por  acaba- 
do. A  ElRey  lhe  pareceo  bem  aquillo  ;  e 
mettendo-fe  Artur  de  Brito  no  batel  com 
als^uns  Portug^uezes  ,  deixou  o  Galeão  en- 
trcgue  a  João  Varella  Boto  ,  que  hia  por 
Efcrivão  delie  ,  e  lhe  deixou  encommenda- 
do  que  fe  houveíTe  viíta  da  Armada  de 
ElRey  de  Ternate  ,  que  fe  fufpeitava  que 
fe  negociava  pêra  fahirem  á  bufca  de  El- 
Rey de  Tidore ,  lhe  fízeííe  final  com  algu- 
mas bombardadas  pêra  fe  recolher.  Parti- 
dos do  Galeão,  ElRey  nas  fuás  corocoras , 
e  Artur  de  Brito  no  feu  batel  ,  mandaram 
diante  recado  ao  Cachil  Suguo  que  os  qui- 
zeííe  ver,  porque  tinham  negócios  que  tra- 
tar, o  que  elle  concedeo  ,  e  o  efperou  na 
praia,  aonde  houve  grandes  cumprimentos, 
e  Artur  de  Brito  lhe  deo  a  carta  da  Em- 
baixada ,  que  ElRey  D.  Filippe  de  Portu- 
gal mandava  a  ElRey  feu  fobrinho,  pedin- 
do-lhe  muito  que  fizeíTe  com  elle  que  fe 
efqueceíTe  das  paixões  paíTadas,  pois  ElRey 
lhe  promettia  tantas  fatisfações  de  fuás 
queixas ,  e  que  lhe  fizefle  entregar  a  Forta- 
leza pêra  tornarem  a  correr  naquella  antiga 
amizade,  e  commercio ;  e  eftando  elle  pra- 
ticando fobre  eíle  negocio  ,  ouviram  bom- 
bardadas  no  Galeão  ,   porque   viram  delle 

ap- 


-^7^     ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

apparecer  a  Armada  de  ElRey  de  Terna^ 
te,  que  era  de  doze  corocoras ,  o  qual  hia 
mui  defcjofo  de  le  encontrar  com  ElRey 
de  Tidore,  pêra  fe  fatisfazer  dos  damnos 
que  lhe  fora  fazendo  por  fuás  terras.  Artur 
de  Brito  em  ouvindo  o  final,  deixou  o  ne- 
gocio em  que  eftava  ,  e  recolheo-fe  ao  ba- 
tel pêra  nelle  fe  recolher  ao  Galeão,  o  que 
ElRey  de  Tidore  nao  confcntio  pelo  riíco 
que  corria  ,  e  quaíi  por  força  o  recolheo 
na  fua  corocora ,  que  era  muito  ligeira;  e 
aíFaílando-fe  pêra  fora  ,  houveram  logo  vif- 
ta  da  Armada  de  Ternate.  E  entendendo 
ElRey  de  Tidore  que  já  nao  poderiam  paf- 
far  fem  fe  encontrarem  ,  voltou  de  longo 
do  morro  ,  e  foi  apertando  o  remo  tudo 
o  que  pode  ,  e  ElRey  de  Ternate  apôs  el- 
le ;  mas  como  as  corocoras  de  Tidore  eram 
mais  ligeiras ,  e  mais  hiam  fugindo  ,  depois 
do  Rey  de  Ternate  as  feguir  todo  o  dia  , 
tornou  a  voltar  ,  e  com  iilo  teve  o  batel 
tempo  de  fe  recolher  ao  Galeão  ,  que  efta- 
va em  armas  pêra  o  que  foíFe  neceíTario. 
Ao  outro  dia  chegou  ElRey  de  Ternate  a 
clle  5  e  de  fora  perguntou  por  novas  ,  as 
quaes  lhe  deo  a  bordo  Francifco  de  Lima, 
que  alli  hia  dcfpachado  com  a  Capitania 
de  Ternate,  o  qual  ElRey  folgou  de  ver, 
porque  eram  grandes  amigos,  eaííim  mof- 
çrou  eftimar   muito   mandar-lhe  ElPvey  D^ 
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Filippe  aquella  Embaixada  ,  e  querer  ter 
com  Cile  fatisfaçáo  da  m.orte  de  íeu  avô,  e 
com  iíío  lhe  mandou  dar  algum  refrelco , 
e  íe  lhe  offcreceo  pêra  dar  toa  áquelle  Ga- 
leão até  o  porto  deTalangane,  em  quanto 
tardava  Artur  de  Brito ,  o  que  elles  accei- 
táram  5  e  elie  lhe  deo  toa  com  a  íua  coro- 
cora  ,  e  a  elle  todas  as  mais  ,  e  levou  o 
Galeão  ao  porto  de  Talangane ,  onde  íur- 
gio  á  fua  vontade,  fempre  com  muito  res- 
guardo ,  e  vigia  todos  ,  fem  largarem  as 
srmas  ,  porque  por  derradeiro  aquelle  era 
inimigo  ,  e  fe  os  viffe  deícuidados  ,  poderia 
reinar  malicia.  Surto  o  Galeão ,  recolheo-íe 
ElRey  ,  e  de  terra  lhe  mandou  tudo  o  de 
que  tinha  neceíUdade.  João  Varella  Boto 
deípedio  logo  recado  a  Diogo  de  Azambuja 
de  tudo  o  que  era  paíTado  ,  pedindo-lhe 
mandaffe  mais  alguma  gente,  porque  tinha 
pouca,  e  eftavam  em  porto  de  inimigo  fin- 
gido ,  o  que  elle  fez,  e  lhe  miandou  vinte 
homens,  com  o  que  o  Galeão  ficou  feguro. 
E  tornando  a  ElRey  de  Tidore  ,  foi 
dando  volta  a  todo  o  morro  ,  e  fahio  pela 
outra  parte  da  banda  do  Sul  pelo  boquei- 
rão de  Gane  ,  que  eftá  junto  das  Ilhas  de 
Bachão  ,  e  por  entre  as  Ilhas  de  Ambulato  , 
que  eílam  em  hum  gráo  e  meio  do  Sul  , 
na  qual  volta  gaitou  vinte  e  hum  dias ,  e  já 
os   do  Galeão    eílavam   bem  defconfiados  , 
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e  Diogo  de  Azambuja  não  muito  contenfe 
com  tal  tardança  ,  e  já  os  de  Tidore  anda^ 
vam  pafmados  ,  por  nao  faberem  novas  de 
feu  Rey  ,  fenao  quando  elle  aportou  com 
Artur  de  Brito  naquella  Ilha ,  a  que  todos 
acudiram  com  grande  alvoroço  ao  recebe^ 
rem  ,  e  feftejarem.  E  praticando  Artur  de 
Brito  com  Diogo  de  Azambuja  o  negocio 
a  que  hia ,  lhe  diíTe  cUe  que  fem  embargo 
do  regimento  que  levava  pêra  não  dar  o 
prefente  a  ElRcy  ,  fe  lhe  não  entregaíTe  a 
Fortaleza  ,  que  nao  deixaíTe  de  lho  dar , 
pois  niílb  hia  pouco  ;  e  João  Menua  pelo 
íavor  que  deo  ao  Galeão,  e  o  atoar,  e  ler 
var  a  feu  porto  ,  quanto  mais  que  era  obrir 
gação  darem-lhe  o  que  ElRey  mandava  ^ 
affim  porque  de  fua  grandeza  não  fe  podia 
efperar  que  a  tentaíle  por  aquelia  pouqui-? 
dade  ,  como  porque  quando  elle  viíle  a 
conta  que  ElRey  com  elle  tinha ,  por  venr 
tura  o  moveria  a  dar  a  Fortaleza,  ainda  que 
não  foíTe  logo.  E  porque  era  neceífario  af-r 
íílir  no  feu  Galeão  ,  foi-fe  logo  pêra  elle 
nas  corocoras  de  ElRey  ,  e  mandou  recado 
a  ElRey  de  Ternate  a  pedir  licença  pêra 
dar  fua  Embaixada  ,  e  ordem  pêra  fua  def- 
^mbarcação  ,  pêra  o  que  lhe  mandou  EI- 
Jley  reféns  baílantes  ,  que  ficariam  em  o 
Galeão  ,  e  ao  outro  dia  defembarcou  elle 
acompanhado  d^  J-^4Q  de  B.anjia  ,  Françifcq 
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de  Lima,  c  oHeípanhol  Aranda  ,  que  com- 
figo  levava  pêra  teftemunha  dac]uelle  nego- 
cio ,  e  alguns  outros  foldados ;    e  fem  em- 
bargo de  Diogo  de  Azambuja  lhe  ter  dado 
as  razoes  que  dizemos  ,  pêra  haver  de  dar 
o  prcfente  áquellePvey  ,  determinou  de  lho 
não  dar  ,   fenao  viíle  neile  vontade  de  en- 
tregar a  Fortaleza  ,    e  por  iilo  o  nao  quiz 
Jevar  comfígo.  ElRey  o  mandou  receber  na 
praia  pelos  Tios  ,    e  com  muita  honra  foi 
levado  á  Fortaleza,  ondeElRey  o  efperava 
com  os  feus  principaes  ,    e  o  recebeo  com 
grandes  gazalhados  ;    e  depois  de  paíTadas 
^s    palavras   geraes   da  vifitaçao  ,   lhe   deo 
huma. carta  deElRey,  e  outra  do  Vifo-Rey 
D.  Duarte  ,   as  qiiaes  logo  alli  mandou  ler 
com  moftras  civis ,  e  de  amizade ;  e  vendo 
que  na  doViíb-Rey  lhe  dizia  que  Artur  de 
Brito  lhe  daria  hum  prefente    de  coufas  do 
Reyno  ,   lhe  perguntou    por  elle  ;   ao  que 
Artur  de  Brito  diííimulou ,  e  foi  dando  fua 
Embaixada,  cuja  fubílancia  era  ,  que  ElRey 
D.  Filippe  lhe  mandava  pedir  que  fe  hou- 
veíTe   por  fatisfeito    de  ílias  queixas  ,   pois 
da  fua  parte  eíleve ,  e  eílava  fempre  preftes 
pêra  correr  com  elle  em  muita  amizade,  e 
fatisfaçoes  ;  e  da  dos  Vifo-Reys    da  índia 
citava  feito  tudo  o  que  lhe  requereo  ,    que 
era  fazer-fe  juítiça  do  matador  de  feu  avô  , 
p  qual   indo  fentenciado  pela  Relação    da 

In- 
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-índia  pêra  fer  degoUado  naquelia  praia  de 
Ternate  á  viíla  ília  ,  e  de  léus  vaíTalios , 
acontecera  aqiielle  defaftre  nacoíla  dejaoa  , 
onde  o  aggreííor  morrera  ás  lançadas  ;  que 
fe  iílo  não  bailava ,  eiie  eílava  preíles  pêra 
o  fadsfazer  em  tudo  o  mais  ,  entregando- 
IJie  elle  logo  aquella  Fortaleza  ;  e  tornando 
a  correr  com  eiie  em  muita  amizade  ,  c 
amor,  como  tantos  annos  havia  feus  avós, 
e  pais  tinham  corrido  com  os  Reys  de 
Portugal  íeus  PredeceíTores.  ElRey  ouvio 
tudo  com  muita  attençáo  ;  mas  ficou  muito 
tomado  de  Artur  de  Brito  lhe  não  levar  o 
preíente  ,  porque  todos  eftes  Rey.s  Mouros  , 
e  Gentios  da  índia  eílam  fempre  com  o 
olho  nas  mãos ;  e  enfadado  diíTo ,  lhe  tor- 
nou a  Carta  do  Viíb-Rey ,  dizendo-lhe  que 
aquella  não  vinha  pêra  elle  ,  pois  lhe  não 
dava  o  que  nella  lhe  dizia  ;  e  fem  tomar 
conclusão,  odefpedio,  e  mandou  agazalhar 
cm  terra:  depois  fe  tornou  i\.rtur  de  Brito 
a  ver  com  elle  por  efpaço  de  três  dias  , 
diííimulando  fempre  com  oprefente,  o  que 
todos  lhe  eílranháram  muito  ;  e  que  pofto 
que  por  então  não  dava  moílras  de  entre- 
gar a  Fortaleza  ,  lhe  diíleram  que  poderia 
depois  tomar  melhor  confelho  ,  quando  vif- 
fe  que  ElRey  D.  Filippe  o  obrigava  com 
palavras  ,  e  com  obras.  No  cabo  dos  três 
dias   o  defpedio  EiRey  ,   dizendo-lhe    que 

ve- 
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«veria  feuTio  Cachil  Sugiio  pêra  com  elle, 
e  com  os  mais  do  feu  Coníelho  tomar  re- 
Ibluçáo  naquellas  coiifas  ;  e  que  em  quanto 
fe  iílo  não  fazia  ,  Jhe  pedia  quizeíTe  eílar 
naquelle  porto  ;  e  porque  as  coufas  fe  fo- 
ram dilatando  muito  ,  efperando  ElRey  fem- 
pre  que  lhe  mandaíle  o  prefente  ,  do  que 
Artur  de  Brito  eílava  fora ,  o  qual  vendo  a 
pouca  conclusão  que  ElRey  tomava  naquel- 
le negocio ,  começou  a  tratar  de  pazes ,  to- 
mando por  terceiro  ElRey  de  Tidore,  ou 
querendo  que  elle  também  entraíle  nellas ; 
c  querendo-lhas  conceder ,  ajuntáram-fe  am- 
bos os  Reys ,  Diogo  de  Azambuja  ,  Artur 
de  Brito ,  e  outras  peíToas  principaes  ,  e  as 
viftas  foram  em  corocoras  ao  longo  do  Ga- 
leão 5  alli  fe  abraçaram  todos ,  e  aílentáram 
as  pazes ,  promettendo  ElRej  de  Ternate 
de  refponder  á  Embaixada  ,  e  que  daria 
carga  pêra  o  Galeão ,  e  que  foílem  os  Por- 
tuguezes  livremente  á  ília  Cidade  afazerem 
feus  negócios ,  e  que  daria  a  Irma  a  ElRey 
de  Tidore  ,  como  eílava  entre  elles  aííen- 
tado  em  vida  do  pai ;  e  aiTmados  eftes  apon- 
tamentos 3  recolhêram-fe  todos  ,  e  ficaram 
correndo  em  amizade,  que  não  durou  mui- 
to, porque  veio  ElRey  a  faber  que  levava 
Artur  de  Brito  por  regimento  ,  que  fenão 
fentiíTe  nelle  moftras  de  entregar  a  Forta- 
leza, lhe  não  déíle  o  prefente,    de  que  fe 

elle 
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clle  ria;  e  dizia  zombando,  que  a  fu a  For- 
taleza a  não  entregava  por  quatro  peílas : 
e  porque  defejou  logo  de  romper  a  paz  , 
quiz  que  foíTe  por  parte  dos  Portuguezes ; 
e  porque  não  achou  outra  coufa  de  que  elles 
mais  pudelTem  tomar  occaliao  pêra  iíTo , 
que  pontos  de  opinião  ,  mandou  lançar  hum 
pregão,  que  todos  os  Portuguezes  que  fof- 
fem  a  Ternate  defcalçaílem  na  praia  os  ça- 
patos  ,  fob  pena  de  ferem  prezos.  Deíle  pre- 
gão foi  logo  Diogo  de  Azambuja  avifado  ; 
mas  diíTimulou ,  e  não  defendeo  aos  Portu- 
guezes a  ida  a  Ternate ,  porque  lhe  pare- 
ceo  que  não  queria  ElRey  executar  nelles 
aquella  Lei  ,  por  não  fer  o  primeiro  que 
quebraífe  a  paz.  E  afllm  o  primeiro  Portu- 
guez  que  lá  foi ,  em  pondo  os  pés  em  ter- 
ra,  lhe  fizeram  defcalçar  os  çapatos,  com 
o  que  Diogo  de  Azambuja  defendeo  logo 
a  ida  de  Ternate  a  todos,  porque  entendeo 
o  animo  de  ElRey  ^  e  aííim  foram  outra 
vez  rotos, 

Artur  de  Brito  fempre  ficou  no  porto 
de  Talangane  efperando  a  refpofta  da  Em- 
baixada 5  a  qual  ElRey  difilmulou  ,  e  de 
tudo  tirou  fcus  papeis  ,  e  inftrumentos , 
que  deo  a  Fernão  de  Aranda  pêra  por  via 
das  Filippinas  fe  ir  pêra  Hefpanha  ,  e  em 
fua  companhia  mandou  as  peíTas  do  pre- 
fente  pêra    nas  Manilhas  fe  venderem  >  e 

tra- 
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trazerem  do  procedido  mantimentos  pêra 
o  Galeão;  e  deíenganado  da  refpoíla ,  e  da 
carga  pêra  o  Galeão  ,  fe  recollieo  a  Tido- 
re,  como  adiante  fe  verá. 

CAPITULO    IV. 

JDe  como  Duarte  Vereira  'veio  das  ManU 
lhas  ,  e  tomou  pojje  àa  Capitania  de  Ti^ 
dore :  e  das  coufas  que  mais  fuccedêram : 
e  do  diabólico  extratagema  que  ElRey 
de  Terna  te  ufou  pêra  matar  o  Principe 
Alandraxa, 

NO  Capitulo  IX.  do  Livro  VI.  deixámos 
_  ido  Duarte  Pereira  pêra  as  Filippinas 
a  efperar  que  Diogo  de  Azambuja  acabaíTe 
íeu  tempo  ,  e  lá  eíleve  até  Janeiro  paíTado 
de  15 06.  em  que  lhe  cabia  entrar  naquella 
Capitania  3  que  fe  embarcou  em  huma  náo, 
e  foi  ter  a  Tidore  ;  e  defembarcando  em 
terra ,  foi-fe  agazalhar  em  cafa  do  Vigário 
da  Fortaleza.  Diogo  de  Azambuja  ,  que  já 
efperava  por  elle,  e  tinha  ordena^io^  itirtar- 
\\\Q  o  corpo  ,  porque  fe  não  quizeífe  fatiC- 
fazer  ,  mandou  logo  embarcar  no  Galeão 
que  alli  eílava  (que  era  o  mefmo  em  que 
elle  tinha  ido)  toda  fua  fazenda  ,  artilhe- 
ria  3  munições  ,  e  tudo  o  mais  que  lhe  pa- 
receo  neceíTario  j  e  todos  os  feus  criados , 
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c  gente  de  obrigação  ,  porque  lhe  nao  fí^ 
caííe  coufa  em  terra  em  que  Duarte  Perei- 
ra lhe  pudeíTe  empecer ;  e  como  teve  tudo 
preíles  ,  e  negociado,  mandou  chamar  El- 
Rey  5  e  o  Padre  Vigário  ,  e  lhe  fez  entre- 
ga da  Fortaleza,  por  fe  não  ver  com  Duar- 
te Pereira  ,  e  logo  íe  embarcou.  Duarte 
Pereira  tanto  que  o  foube  ,  foi-fe  com  os 
Officiaes  metter  na  Fortaleza  ,  a  qual  lhe 
ElRey  entregou,  e  logo  alli  mandou  fazer 
hum  auto  de  como  Diogo  de  Azambuja 
lhe  deixara  a  Fortaleza  ,  e  que  embarcara 
a  artilheria  ,  e  munições  ,  e  tudo  o  que 
quizera  ,  e  que  levava  os  foldadps ,  e  dei- 
xava a  Fortaleza  fó  ;  e  com  iílo  mandou 
ao  Galeão  hum  Official  a  fazer-lhe  protei- 
tos  ,  e  requerimentos  ,  que  mandaííe  defem-. 
barcar  a  artilheria  da  Fortaleza  ,  gente  ,  e 
todas  as  miais  coufas  que  levava  ,  porque 
ficava  de  guerra  ;  e  que  fe  algum  defaílre 
por  iíTo  aconteceífe  ,  elle  daria  conta  diíTo 
a^ElRej.  A  eítes  requerimentos  não  deíirio 
Diogo  de  Azambuja  ,  antes  logo  fe  fez  á 
vela  pêra  Amboino.  Duarte  Pereira  ccm.e- 
çou  logo  a  entender  na  carga  do  Galeão 
da  carreira  ,  de  que  era  Capitão  Fernão 
Boto  Machado  ,  porque  aquelle  era  o  an- 
no  da  novidade  em  que  havia  muito  cravo; 
e  porque  Artur  de  Brito  eílava  ainda  em 
Ternate  efperando  por  refpofta^.  efcreveo: 
-.  h  u- 
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huma  carta  áqiielle  Rcy  ,  na  qual  lhe  fazia 
a  íaber  de  íiia  fucceísao  ,  pedindo-lhe  mui- 
to quizefle  entregar  a  Fortaleza ,  como  ef- 
tava  obrigado  pelo  contrato  das  pazes  que 
feu  pai    tinha  feito  ;   e  que  pois  ElRey  D. 
Filippe    fe  não  defcuidava   de  fuás  coufas , 
anrt-s   em    fuccedendo   no    Reyno  ,   tratara 
delias,  e  lhe  mandara  Embaixada  de  fatif- 
façoes  ,    e    os   Governadores    da   índia   ti- 
nham cumprido  com  a  fua  obrigação  em  fen- 
tenciar   o  aggreílbr  ,  pêra  que  diante  delle 
lhe  cortaíTem  a  cabeça  ,  fe  havia  de  haver 
por    íatisfeito    ;    e    que  lhe   lembrava    que 
mais  lhe  importava  a  amizade,  e  commer-" 
cio    dos  Pcrtuguezes  que  a  meima  Fortale- 
za ;    e  com  iílo  efcreveo  também    a  Cachil 
Suguo  Tio  de  ElRey,  perfuadindo-lhe  ,   e 
rogando-lhe   fizefíe   com  ElRey   feu   fobri- 
nho    que  lhe  cntregaíTe   aquella  Fortaleza  , 
pois  elie  também  eílava  aílignado    no  con- 
trato que  ElPvcy  feu  irmão  hzera  com  Nu- 
no  Pereira   de  Lacerda  ,   no    qual    elle   íe 
obrigava   a   tanto    ,    que   íizeíle  juítiça   de 
quem  matara  feu  pai ,  fazer  com  feu  irmãa 
que  tomaíTe   aquella   Fortaleza  aos   Portu- 
guezes  aífim  ,   e  da  maneira    que  elles   lha 
entregaram.    A  eftas   cartas   refpondeo   El- 
Rey ,   que   elle   queria    efcrever   a   ElRey 
D.  Filippe    a  refpoíla   da  fua  carta  ,   e  pe- 
dir-lhe  algumas   coufas    em  favor    de  feu 

Rey- 
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Reyno  ;  e  por  não  poder  acabar  nada  coni 
aquelle  Rcy  ,  lhe  commetteo  pazes  ,  as 
Guaes  fe  concluíram  com  condição  ,  que 
lhe  daria  carga  pêra  o  navio  de  Fernão 
Boto  5  que  eile  deo  :  e  em  Fevereiro  íe- 
guinte  ie  fez  á  véla  com  perto  de  mil  ba- 
res de  cravo ,  dos  quaes  lhe  deo  ElRey  de 
Ternate  a  mor  parte  ,  fera  embargo  de  ter 
tomado  dinheiro  aos  Mercadores  de  vinte 
juncos  de  Jaoa  que  alli  eílavam  ,  do  que 
fe  elles  efcandalizáram  muito.  Deftas  pa- 
zes 5  e  do  cabedal  que  ElRey  D.  Filippe 
mettia ,  como  o  de  Ternate  andava  com  o 
de  Tidore  muito  ciofo ,  e  fcntia  muito  eP 
tar  o  Galeão  de  Artur  de  Brito  no  porto 
de  Ternate  ,  de  que  andava  deíconíiado 
pelo  muito  que  lhe  importava  o  ccmmer- 
cio  5  e  amizade  dos  Portuguezes ;  e  não  po- 
dendo diíTimular  ifto  ,  requereo  a  Duarte 
Pereira  que  mandaíle  vir  aquelle  Galeão 
pêra  o  feu  porto :  e  que  lhe  Icmbraíle  que 
fe  não  podia  fiar  de  ElRey  de  Ternate, 
inimigo  tamanho  dos  Portuguezes,  que  ca- 
da vez  que  pudeíTc  lhe  havia  de  fazer  to- 
do o  damno  que  fe  lhe  oíFereceíTe ;  e  mais 
que  por  cartas  o  palpara  muitas  vezes ,  pê- 
ra que  lançalTe  os  Portuguezes  fora  da  fua 
Ilha  ,  a  que  elle  nunca  dera  orelhas  pela 
muita  amizade  que  com  elles  tinha ,  e  pe- 
la lealdade   que  lhe  defejava   guardar  ,   o 

que 
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qiie  não  havia  de  fazer  ElRcy  de  Ternate 
pelo  grande  ódio  que  a  todos  tinha.  Duar- 
te Pereira  pareceo4he  bem  aquillo  ,  e  logo 
efcreveo  a  Arthur  de  Brito  que  fe  devia 
de  paííar  pêra  Tidore  ,  porque  entrava  a 
Qiiarefma :  eque  não  era  bem  eítar  naquel- 
le  porto  em  converfação  de  tantos  Juncos 
Jaós  ^  dos  quaes  fe  não  podia  efperar  boa 
vizinhança  ;  o  que  Arthur  de  Brito  logo 
fez  ,  e  os  Juncos  fe  foram  efcandalizados 
de  ÉlRey ,  por  lhe  não  dar  cravo ,  tendo- 
Ihe  tomado  fua  Fortaleza*  Deíla  maneira 
ficaram  as  coufas  daquellas  Ilhas  efperan- 
do  cada  dia  ElRey  de  Tidore  que  o  de 
Ternate  lhe  dcíle  fua  irmã  ,  como  eílava 
aífentado  no  contrato  das  pazes ,  do  que  a 
outro  eftava  bem  fora  ,  antes  por  lha  não 
dar,  urdio  o  mais  diabólico  cafo  que  nun- 
ca entrou  na  imaginação  de  nenhum  viven^ 
te  5  o  qual  foi  eíle.  Já  temos  contado  mui-* 
tas  vezes  como  Cacliil  Mandraxa  ,  Tio  de 
ElRey  de  Ternate  ,  era  o  verdadeiro  her-» 
deiro  daquelleReyno  ,  porfer  filho  daRai* 
nha  daquella  antiga  Co  lia ,  donde  os  legi* 
timos  herdeiros  hão  de  preceder.  Efte  an- 
dava naqueila  Ilha  com  iníignias  de  Prin* 
€Ípe  herdeiro ,  e  muito  affeiçoado  á  Infan-» 
ta  fua  fobrinha  irmã  de  ElRey  ,  aqiiella 
que  o  de  Tidore  pertcndia  por  mulher;  € 
receando-fe  aquelle  Rey  que  o  Tio  fe  con 
Çquío.  Tom.  FL  P.  Ii.  T  cer 
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certaíTe  com  os  outros  irmãos ,  e  que  o  de* 
puzeíTem  do  Reyno  ,  ordenou  de  fe  fegu- 
rar  como  pudelFe,  e  hum  dia  mandou  cha- 
mar o  Príncipe  feu  Tio  ,  e  fós  ambos  lhe 
diíTe  ,  que  muito  bem  íabia  quanto  afFeiçoa- 
do  andava  á  Infanta  fua  irmã  ,  a  qual  elle 
defejava  por  mulher  ;  e  porque  a  tinha 
promettido  a  ElPvCy  de  Tidore  ,  queria 
que  fizeíTe  huma  couía  com  que  elle  ficaíle 
defculpado  ,  a  qual  era  ,  que  elle  huma  noi* 
te  em  muito  fegredo  entraiTe  na  Fortaleza, 
e  levaíTe  a  Infanta  efcondida  ,  e  lá  fe  ca- 
faíTe  com  eila ,  pêra  o  que  lhe  daria  geito  5 
porque  então  ficaria  elle  fazendo-lhe  a  von- 
tade, e  defculpado  com  ElRej  de  Tidore, 
quando  foubeffe  aquelle  negocio ;  e  ficando 
ambos  concertados  niílo ,  fem  fe  dar  conta 
á  Infanta  de  nada  ,  huma  noite  aprazada 
entrou  o  Cachil  Mandraxa  na  Fortaleza , 
€  tomou  a  fobrinha  por  força  ,  e  a  levou 
eomíigo  pêra  huma  Aldeia  da  outra  banda  , 
aonde  a  teve,  e  fe  defpofou  com  ella.  Ao 
outro  dia  ,  cue  fe  achou  a  Infanta  menos  , 
fazendo-fe  ElRey  de  novas ,  mandou  tirar 
grandes  devaífas ,  e  inquirições  ,  chamando 
os  Tios  ,  e  Grandes  do  Reyno  ,  e  diante 
delíes  esbrabejou  ,  dizendo,  que  feu  Tio^ 
Mandraxa  lhe  entrara  na  Fortaleza  por  for- 
ça ,  e  lhe  tomara  a  Infanta  fua  irmã  ,  como- 
eonítava  pelas  devaífas  ^  rogando-lhes  que 
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lhe  ajudafíem  a  fazer  juíliça  daqiielle  Cafo  ^ 
e  tratando  com  elles  o  modo  de  caíHgo  3 
como  ellcs  não  fabiam  o  ardil  comqueelle 
tinha  feito  aquillo ,  aíTim  fe  efcandalizaram 
daquelle  negocio  ,  que  aíTen taram  que  o 
cafo  era  de  morte  ;  mas  que  pois  era  feu 
Tio ,  e  verdadeiro  herdeiro  daquelle  Rey- 
no ,  que  lhe  todos  tiraram  ,  bailaria  pren- 
deilo  pêra  fatisfaçao  de  ElRey  de  Tidore. 
Com  iílo  o  m;andou  levar  diante  de  fi  ,  e  o 
fez  embarcar  em  huma  corocora  ,  dizendoi 
ao';  que  o  levavam  que  o  tiveílem  no  maf 
huii  pouco  á  villa  de  ElRey  de  Tidor^ 
,  pêra  o  elle  faber ,  e  ver  que  não  tinha  cul- 
pa em  lhe  não  dar  a  irmã  que  lhe  promet- 
têra.  Mettido  o  Mandraxa  na  corocora  ,  é 
atraítada  elia  da  terra  ,  como  ElRey  tinhíi 
failado  em  fegredo  com  os  que  nellahiam.j| 
m?.i"áran'i  o  pobre  Príncipe  ás  crizadá? ,  âó 
qne  todos  os  Tios  ,  e  Grandes  do  Reyno 
fe  efcandalizaram  muito  ,  e  em  Tidore  fe 
foube  o  caio,  que  aquelle  Rey  fentio  mui-* 
t^  ,  porque  deíejava  de  cafar  corti  aquellã 
infanta  :  ifto  tudo  fuccedeo  nefte  Julho  d© 
586.  em  que  andarrtos ;  e  neíle  eilado  dêH 
xaremos  as  coufas  deftas  ilhas. 
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CAPITULO     V. 

Do  que  aconteceo  á  gente  da  não  Sant-lago 
depois   de  fer  em  terra  até  chegar  a 
Moçambique  :  e  de  como  fe  parti- 
ram pêra   a  Índia. 

DEixámos  a  gente  da  náo  Sant-lago  que 
fe  falvou  no  batel  roubados  dos  Ca- 
fres ;  e  levados  todos  pêra  huma  Aldeia  do 
Certão  ,  alli  eíliveram  quinze  dias  ,  onde 
paíTáram  muitas  fomes  ,  frios  ,  e  trabalhos  , 
porque  os  deixaram  nús ,  fem  coufa  que  os 
cubriíle :  os  dous  homens  ,  que  fe  tinham 
apartado  delles  ,  que  eram  Fernão  Rodri- 
gues, e  João  Soeiro  5  foram  ter  ao  rio**de 
Laranga  ,  e  deram  conta  áquelles  Cafres , 
que  eram  amigos  dos  Portuguezes ,  daquel- 
la  gente  que  alli  ficava  ,  e  do  modo  que  os 
levavam,  fem  faberem  ainda  pêra  onde.  Os 
Cafres  pelo  intereíTe  que  efperavam  do  feu 
refgate  ,  foram-fe  logo  huns  com  alguns 
panos  5  e  por  inculcas  os  acharam  em  huma 
aldeia ,  como  reteudos ,  e  cativos ;  e  refga-^ 
tando-os  por  poucos  panos  ,  os  levaram 
comíigo  pêra  Laranga  ,  aonde  eftiveram 
dous  mez^s  padecendo  também  fomes  ,  e 
frios  ,  e  defaventuras  bem  grandes  ,  com 
o  que  de  puro  trabalho  morreram  os  Pa- 
dres da  Companhia  Pedro  Alvares  ^  o  Padre 
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Çapata  ,  João  Gonfalves  ,  e outros,  os  qiiaes 
tinham  moílrado  neíla  perdição  mui  grande 
exemplo  de  virtude  ,  e  efpantofa  caridade 
com  os  pobres.  Eílando  aqui  todos  bem 
deíconfolados  ,  apartou-fe  aquelie  moço 
Diogo  de  Couto  5  que  de  piedade  tomaram 
os  do  batel  ,  e  foi-fe  fem  difcurfo  ,  nem 
faber  pêra  onde  hia  ,  ou  pêra  onde  o  Ic- 
vaíle  a  lua  ventura  ,  e  ella  o  foi  encami- 
nhando até  o  rio  chamado  Quefungo  ,  aonde 
achou  hum  pangaio  do  Capitão  de  Mo- 
çambique Nuno  Velho  Pereira  ,  do  qual 
era  Capitão  André  Colaço  ;  e  dando-lhe  as 
novas  da  gente  qu€  ficava  em  Laranga , 
partio-fe  logo  no  feu  pangaio,  efoi  tomar 
aquclle  rio  ,  que  ficava  ao  Norte  de  Qiie- 
fungo  fete  ,  ou  oito  léguas  ,  e  alli  achou 
todos  os  perdidos  em  poder  dos  Cafres , 
que  os  foram  refgatar  ;  e  concertando-fe 
com  elles  ,  lhes  deo  hum  golpe  de  roupa 
por  todos  5  e  os  tomou  comíigo  no  pan- 
gaio,  e  os  levou  aCuama,  e  dalli  a  Sena, 
aonde  eftava  hum  Forte,  onde  acharam  já 
Fernão  de  Mendoça  ,  e  os  da  fua  compa- 
nhia ,  e  os  da  jangada  Simão  Moniz ,  que 
havia  dias  eram  chegados.  Os  cafados  ,  e 
moradores  daquella  povoação  vendo  aquel- 
las  peffoas  daquelle  modo  ,  os  repartiram 
entre  íi  ,  e  os  agazalháram  com  muita  ca- 
ridade, dando-lhes  de  veílir  ^   e  calçar  ,   e 

em- 
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empreftando  o  feu  dinheiro  a  muitos.  AIIi 
eítiverani  até  efte  Janeiro  paílado  ,  que  le 
embarcaram  pêra  Moçambique  ,  tomando 
Duarte  de  Mello  a  fua  conta  a  mor  parte 
daquelles  Fidalgos,  e  lhes  fez  os  gaílos ;  e 
em  Moçambique  recoiheo  Nuno  Velho  Pe- 
reira ,  que  alii  eílava  por  Capitão  ,  parte  del- 
les  3  e  outros  íicáram  com  Duarte  de  Mel- 
lo,  e  os  mais  foram  providos ,  e  remedia^ 
dos ,  aíHm  da  Mifericordia  ,  como  daquel- 
les moradores  que  acudiram  ás  fuás  neceííl- 
dades  com  muito  amor.  Pouco  depois  d iílo 
chegou  áquella  Fortaleza  D,  Jorge  de  Me- 
nezes 5  Alferes  lúóv  do  Reyno  ,  e  tomou 
pofle  delia  ,  e  proveo  a  todos  os  da  perr 
dição  mui  bem,  e  deo  muito  dinheiro  aos 
Padres  Fr,  Thomaz  Pinto  ,  Inquifidor  ,  e 
Pedro  Martins  ,  Provincial  da  Companhia 
da  índia  ;  e  porque  Duarte  de  Mello  ,  e 
aquelles'  Fidalgos  quizeram  ir  invernar  á 
índia,  lhe  deo  o  Alferes  Mor  huma  naveta 
fua  com  todas  as  defpezas  ,  gaílos  ,  e  ma-t 
talotagens  á  fua  cufta  ,  e  deo  dinheiro  a 
quem  Uio  pedio  ,  e  era  Duarte  de  Mello' 
fillio  de  Pleitor  de  Mello  ,  que  foi  cafado 
em  Baçaim  fegunda  vez  com  Dona  Zvlaria , 
filha  de  D.  Roque  Tello  ,  e  de  fua  mulher 
Dona  Filippa,  de  que  nao  houve  filhos,  el 
a  primeira  vez  com  Dona  Margarida ,  filha 
de  Manoel  de  Sá  ^  da  qual  nafceo  eíte  Duarte 

de 
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de  Mello,  eDona  Filippa  ,  que  depois  ca- 
fou  com  Ruy  Gomes  da  Silva  ,  e  outros 
três,  ou  quatro  filhos  mais,  que  morreram 
na  índia  em  ferviço  de  ElPvey. 

...  C  A  P  I  T  U  L  O    VI. 

Z>a  Armada  que  efte  anno  de  5' 8  6.  partia 
do  Rey7to  :  e  do  novo  arrendamejtto  que 
ElRey  mandou  fazer  da  cafa  da  índia : 
e  de  como  o  Galeão  Reys  Magos  ,  que 
hia  pêra  Malaca  ,  peleijou  com  os  Ingle^ 
%es  :  e  do  grande  naufrágio  que  pajfou  a 
7ido  S,  Lourenço ,  indo  pêra  o  Keyno  :  e 
de  como  chegou  a  Moçambique, 

CHegada  a  monção  ,  em  que  no  Reyno 
fe  começaram  a  negociar  as  náos  pêra 
a  índia  5  começou  Manoel  Caldeira  ,  que 
corria  com  o  feu  contrato  a  negociar  ;  e 
em  quanto  fe  hia  dando  ordem  aos  dcfpa- 
chos  ,  tratou  ElRey  ( por  lhe  dizerem  fer 
aílim  mais  proveito  da  fua  fazenda)  de  ar- 
rendar a  cafa  da  índia  ,  e  fez  delia  hum 
novo  contrato  por  tempo  de  fete  annos 
com  Jacome  Gomes  Gallego  ,  Jeronymo 
Duarte ,  Manoel  Martins  ,  Francifco  Ro- 
drigues de  Elvas,  e  Manoel  Jorge  por  pre- 
ço, e  quantia  de  cento  e  trinta  ,e  fefe  con- 
tos de  reis  cada  hum  anno,  com  o  que  fe 
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ficou  fechando  o  favor  aos  pobres  ,  que  di 
índia  vam  com  tantos  rifcos  ,  e  perigos  , 
com  os  quaes  íe  diíHtnuiou  Tempre  com  o 
feu  caixão  ,  e  com  o  feu  quintal  de  canel- 
a,  e  cravo,  e  com  o  feu  br-inco  ,  e  cane- 
qui  5  que  a  ElRej  montava  pouco,  e  a  el- 
les  muito  pêra  as  defpezas  de  feus  requeri- 
mentos ,  o  que  com  ifto  ficou  bem  difíe^ 
rente,  porque  os  rendeiros  aifim  efpremeni 
tudo  ,  que  não  paffa  panno  pêra  camizas  ,  nem 
arratpl  de  canella  pêra  dar,  que  não  pague 
feus  direitos  ;  e  deílas  ,  e  de  outras  cem 
mil  coufas  nunca  os  Reys  são  avifados , 
porque  não  lhes  dizem  o  que  he  em  prol , 
c  accrefzentamento  de  feus  vaíTallos  po-? 
bres  ,  fenão  aquillo  que  he  em  favor  ,  e 
bem  de  fuás  rendas;  porque  fempre  houve 
nas  cafas  dos  Reys  homens  tão  zelofos ,  e 
amigos  de  fuás  fazendas  ,  que  trabalharam 
de  dar  alvitres  pêra  as  fazer  crefcer  á  cuíla 
dos  pobres  vaífallos  ,  porque  também  com 
iíTo  accrefcentam  em  fuás  commendas  ,  e 
morgados  ;  e  aííim  de  ordinário  o  favor 
que  fe  tira  aos  pobres  ,  vem  a  dar  a  eftes 
de  que  nunca  informao  aos  Reys  ,  porque 
elles  são  pais  de  pobres  ,  e  nunca  feram 
contentes  de  os  aperrarem  tanto.  E  tornan- 
do ao  noffo  fio,  andando-fe  fazendo  preA 
tes  as  náos ,  foiElRey  avifado  que  em  In^ 
glaterra  fe  negpciava  huma  Armada  ^  fem 
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-faber  pêra  onde  ;  e  porque  pela  ventura 
^ue  quereriam  paíTar  á  índia  pêra  a^s  par- 
tes de  Malaca  ,  quiz  avifar  ao  Capitão  da- 
quella  Fortaleza  ,  pêra  qae  eítiveffe  preíles  , 
€  ao  Vifo-Rey  da  índia ,  pêra  que  o  foc- 
correíTe :  pêra  o  que  mandou  dar  preíTa  ao 
Galeão  Reys  Magos ,  que  íe  negociava  pê- 
ra Malaca  ,  do  qual  eílava  nomeado  por 
Capitão  João  Gago  de  Andrade  ,  homem 
Fidalgo  ,  e  muito  antigo  da  índia  ,  e  em 
5.  de  Janeiro  de  I5'86.  fe  fez  á  vela  ,  e 
mandou  ElRey  embarcar  nelle  Efteváo  da 
Veiga  com  cartas  pêra  o  Vifo-Rey  D.  Duar- 
te 5  e  Iiuma  pêra  o  Capitão  de  Moçambi- 
que ,  na  qual  lhe  dizia  que  em  chegando 
alii  aquella  náo  ,  logo  negociaíTe  alguma 
embarcação  pêra  ne-lla  paíTar  Eílevão  da 
Veiga  á  índia  por  cumprir  airim  a  feu  fer- 
viço.  Neíla  náo  fe  embarcaram  alguns  Pa- 
dres de  S.  Domingos  á  fama  da  grande 
Chriftandade  que  os  Padres  da  fua  Religião 
faziam  nas  Ilhas  de  Solor,  os  quaes  fe  oP» 
ferecêram  a  feus  Prelados  pêra  fe  acharem 
naquella  conquiíta  efpiritual  ,  com  grande 
defejo  de  também  m.erecercm  o  jornal  dos 
obreiros  da  vinha  de  Deos. 

Dada  eíla  náo  á  vila  ,  foi  fcguindo 
fua  jornada ,  a  que  logo  tornaremos. 

A  mais  Armada,- que  havia,  de  ir  pêra 
a  índia ,  partio  por  todo  o  Março  ,   e  hia 

por 
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por  Capitão  Mor  delJa  D.  Jeronymo  Cou- 
tinho ,  que  fe  embarcou  na  náo  S.  Thomé  , 
os  mais  Capitães  da  fua  companhia  eram 
António  Gomes  do  Galeão  Bomjefus,  por 
outro  nome  Caranja  ,  onde  fe  embarcou 
Manoel  de  Soufa  Coutinho  cheio  de  hon- 
ras ,  e  mercês  ,  porque  trazia  a  Cr.pitanía 
de  Malaca ,  e  huma  viagem,  de  Japão ,  e  a 
Capitania  de  Baçaim,  de  que  havia  annos 
era  provido  pêra  cafamento  de  huma  filha, 
c  habito  de  Chriílo  com  boa  tença ;  e  pelo 
que  depois  fe  foube  vinha  na  fegunda  fuc- 
cefsão  da  Governança  da  índia  ,  em  que 
logo  fuccedeo  por  morte  do  Vifo-Rey  D. 
Duarte  p  como  em  feu  lugar  diremos ,  coufa 
poucas  vezes  acontecida  na  índia.  As  mais 
náos  eram  o  Salvador  ,  Capitão  Miguel  de 
Abreu  ,  da  Reliquias  Francifco  Cavalleiro , 
e  de  S.  Filippe  João  Trigueiros  ,  e  todas 
juntas  foram  fua  derrota  com  grande  ref- 
guardo  ,  e  vigia  pela  fama  que  havia  de 
Inglezes  ;  e  em  quanto  vam  feu  caminho , 
tornemos  ao  Galeão  que  hia  pêra  Malaca  : 
cfte  indo  feguindo  fua  derrota,  fendo  hum 
gráo  e  meio  antes  da  linha  da  banda  do 
Norte  ,  aos  14.  dias  de  Fevereiro  ,  antes 
do  Sol  nafcer ,  houveram  viíla  de  huma  po- 
derofa  náo  ,  e  de  hum  patacho ,  que  já  os 
vinha  demandar  ;  e  conhecendo  ferem  In- 
glezes ,  fizeram  leíles  a  artiiheria  ^  e  prepa- 
ra- 
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ráram  mui  bem  a  náo  ,  mandando  pôr  nas 
gavias  marinheiros  valentes  homens  com 
algumas  efpingardas  ,  zargunchos  ,  e  mui- 
tos calhaos  ,  e  algumias  panellas  de  pólvora, 
O  Capitão  Joáo  Gago  ,  que  era  muito  ve- 
lliO ,  e  gotoío  5  aíTentou-íe  em  fima  do  pro- 
pao  na  poppa  em  huma  cadeira  pêra  dalii 
ver  tudo,  e governar  ,  e  encarregou  o  con- 
vés aEileváo  daVeií^a  com  trinta  homens: 
a  proa  encarregou  a  António  de  Vilhegas  , 
que  hia  defpachado  com  a  Capitania  de  So- 
lor ,  e  a  Rodrigo  Leitão  ,  ambos  cafados 
cm  Malaca  ,  mui  bons  Cavalleiros  :  iriam  na 
náo  duzentos  homens  entre  marinheiros ,  Q 
íbldados.  Prcftes  tudo  ,  fendo  dez  horas , 
chegaram  os  Inglezes  a  tiro  de  bombarda, 
e  falváram  o  Galeão ,  e  os  noPibs  fizeram  o 
mefmo  com  a  eipera  que  lhes  foi  zonindo 
pelas  orelhas,  porque  viíTem  o  com  que  os 
haviam  de  hofpedar.  Os  Inglezes  como  mais 
ligeiros  ,  tomaram  o  balravento  ,  e  come-* 
çáram  a  bater  a  náo  com  grande  fúria  ,  e 
o  mefmo  fizeram  do  Galeão  por  efpaço  de 
huma  hora,  na  qual  femettêram  em  ambas 
as  partes  muitos  pelouros  dentro  em  huma  , 
e  outra  náo ,  os  quaes  na  noífa  feriram  al- 
guma gente  ,  e  na  fua  não  havia  de  haver 
menos  perigo.  Os  Inglezes  vendo  que  da 
bateria  não  paíTavam  melhor ,  determinaram 
dç  abordar  o  Galeão  5  como  logo  ázeram , 
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c  ás  lançadas  fe  começaram  a  combater  to- 
dos com  grande  animo  ,  e  determinação  por 
efpaço  de  duas  horas.  Os  noíTos  fizeram 
grandes  coufas  ,  principalmente  António  de 
Vilhegas  ,  Eílevão  da  Veiga  ,  e  Rodrigo 
Leitão  :  os  Padres  de  S.  Domingos  toma- 
ram o  officio  de  animarem  a  todos  ,  e  de 
acudirem  aonde  havia  neceíTidade  ,  e  de 
trazerem  o  olho  nos  que  fe  tiravam  dos 
feus  lugares  pêra  os  fazerem  tornar  a  elles. 
Os  marinheiros  ,  que  eílavam  nas  gáveas , 
fizeram  dentro  na  náo  Ingieza  grande  def- 
truição  ;  e  allim  os  trataram  por  todas  as 
partes,  que  tomaram  elles  por  partido  def- 
abordarem  ,  e  aíFaílaram-fe  pêra  fora  ;  e 
ao  paíTar  pela  proa  do  Galeão  deram  ta- 
manha pancada  em  huma  unha  da  ancora, 
pela  qual  foram  roçando ,  que  fe  indireitou 
toda.  AíFaftada  a  náo  ,  e  o  patacho ,  que 
todo  aquelle  tempo  ficou  de  fora  ás  bom- 
bardadas  ,  foi  ella  fazendo-fe  em  hum  ,  e 
outro  bordo  ,  dando  querenas  ,  como  que 
hiam  tapando  buracos  que  lhe  fizeram  com 
a  artilheria  do  noíTo  Galeão  ,  e  foram-fe 
feu  caminho.  Prefumio-fe  que  eftes  navios 
feriam  da  reçaga  dos  trinta  Galeões  que 
neílc  tempo  foram  faquear  Santo  Domin- 
go 5  que  foi  a  Armada  de  que  ElRey  teve 
avifo  ;  no  Galeão  ficaram  muitos  feridos , 
ç  hum  fó  morto ,  e  eíte  foi  hum  marinhei- 
4;  ro. 
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to  5  que  efteve  toda  huma  hora  ao  leme ;  e 
entregando-o  a  outro  ,  fubio  aílima  pêra 
ver  a  briga  contra  vontade  de  alguns  que 
lhe  diíTeram  que  não  foííe ;  e  chegando  ao 
convés  5  lhe  deram  huma  efpingardada  pela 
teíta  y  de  que  logo  cahio  morto.  Os  noíTos 
tanto  que  foram  defapreíTados  ,  foram  fe- 
guindo  íua  derrota ,  e  em  fim  de  Abril  paf- 
fáram  o  Cabo  da  Boa  Efperança  ;  e  indo 
feu  caminho  na  demanda  de  Moçambique, 
houveram  viíta  de  huma  náo  tanto  á  vante 
com»  a  terra  do  Natal ,  a  aual  hia  toda  def- 
troçada  fem  maftareos  ,  gorupés  ,  mezena , 
nem  varanda  ,  e  parecia  que  eílava  em  gran- 
de trabalho.  E  pofto  que  o  Galeão  hia  cor- 
rendo com  pouca  vela  ,  com  hum  tem.poral 
grande  foi  guinando  pêra  a  reconhecer;  e 
vendo-a  tão  deílroçada  ,  e  que  delia  lhe 
capiava  com  muitas  coufas  ,  entendeo  que 
eftavam  em  trabalho ,  e  que  não  feria  pof- 
íivel  foccorrer-íhe  ,  e  por  caufa  da  muita  tor- 
menta não  fe  qui/eram  embaraçar  ,  e  fo- 
ram feu  caminho  5  deixando  os  da  náo  mui- 
to defconfolados  :  era  eíla  náo  S.Lourenço, 
em  que  hia  por  Capitão  Reimão  Falcão, 
íilho  do  Licenciado  Simão  Gonfalves  Pre- 
to 5  Chanceller  Mor  do  Reyno  ,  a  qual 
com  o  tempo ,  e  tormentas  que  teve  defap- 
parelhou  daquella  maneira  ,  e  abrio  por 
muitas  partes j  pelas quaes  começou  afazer 

agua, 
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•agua  5  que  já  as  bombas  anão  podiam  ven* 
cer,  antes  creíceo  raiiro  que  chegou  a  dez- 
oito palmos  5  com  o  que  lhe  foi  forçado 
alijarem  ao  mar  toda  a  fazenda  que  hia 
em  lima  ,  e  nas  bocas  das  efcorilhas  orde- 
naram huns  andaimes  ,  pelos  quaes  comxe- 
çáram  a  correr  barris  de  féis  almudes  de 
dous  em  dous ,  e  toda  a  gente  da  náo  re- 
partida por  elles ,  e  pelas  bombas ,  de  que 
nunca  levaram,  as  mãos,  com  tanto  trabalho 
do  corpo  ,  e  dos  efpiritos  ,  que  já  nao  po- 
diam comíigo  ;  e  pela  muita  diligencia  que 
o  Capitão  punha  ,  ajudado  de  alguns  Fi- 
dalgos 5  e  Cavalleiros  que  hiam  na  náo  ,  a 
foram  fuftentando  ,  e  v^oltando  pêra  Mo- 
çambique; e  affirmáram  que  todos  os  dias 
deitavam  ao  mar  novecentas  pipas  de  agua 
pela  conta  dos  barris  que  laboravam ,  e  já 
não  havia  braços  ,  nem  forças  pêra  nada  ; 
e  tanto  que  houverami  vifta  do  Galeão ,  que 
hia  pêra  Malaca  5  forami-fe  a  elle  ,  e  largan- 
do todos  com  alvoroço  as  bombas ,  come- 
çaram a  capiar,  cuidando  que  os  foccorref- 
íem  pêra  le  falvarem  nelle  ;  e  vendo  qucf 
fe  lhe  hia,  tornaram  ao  trabalho ,  enaquel- 
le  pequeno  efpaço  crefceo  a  agua  na  náo 
àté  vinte  e  dous  palmos  ;  e  vendo  que  Ih^ 
não  ficava  outro  remédio  mais  que  o  de 
Deos  ,  e  dos  braços  ,  laboraram  corr.  os 
barris ;,  e  bombas ;,   e  com  infinito  trabalho 

fe 
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fe  foram  fuftentando  fernpre  nos  vinte  e 
dous  palmos  de  agua  mais  de  quarenta  dias 
até  noíTo  Senhor  os'  levar  a  Moçambique , 
aonde  já  eílava  o  Galeão  de  Malaca  havia 
dias  5  o  qual  tinha  chegado  aos  4.  de  Ju- 
nho. Entrada  a  náo  dentro  ,  defembarcáram 
todos  em  procifsao ,  e  foram  a  N.  Senhora 
do  Baluarte  tão  fracos  ,  e  debilitados  que 
não  podiam  comfigo.  A  náo  foi  logo  def- 
pejada  da  pimenta  de  ElRey ,  e  da  fazen- 
da que  hia  por  baixo;  e porque  fenão  fof- 
fe  ao  fundo  no  canal ,  porque  impediria  o 
furgidouro  ás  náos  do  Reyno  ,  a  foram 
encalhar  da  outra  banda  ,  aonde  fe  desfez* 
Chegado  o  Galeão  de  Malaca  a  Moçam- 
bique ,  deo  Eílevão  da  Veiga  a  Carta  de 
ElRey  ao  Alferes  Mor,  o  qual  logo  man- 
dou comprar  hum  pangaio  grande  ,  por 
não  haver  no  porto  outra  embarcação ,  e  o 
mandou  concertar  ,  e  nelle  fe  embarcou 
Eftevão  da  Veiga  antes  de  Sant-Iago  ,  dan- 
dc-lhe  o  Alferes  Mòr  por  regimiento  que 
fe  não  pudcííe  ferrar  a  barra  de  Goa  por 
ainda  ler  lá  o  tempo  groílb  ,  que  varaíle 
na  terra  mais  perto  que  pudeíte  ,  e  que 
falvaííe  fua  peíToa  ,  e  as  cartas  de  ElRey, 
e  que  por  terra  fe  foffe  pêra  Goa.  Eíle 
~  pangaio  achou  os  tempos  tão  fortes  ,  que 
pelos  não  foífrer,  arribou  á  Ilha  de  Pomba 
na  coita  de  Melinde ,  onde  achou  hum  Ga- 

leo- 
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leoro  do  Alferes  Mor  ,  que  tinha  víndò 
de  Mafuleparão  carregado  de  fazendas  ;  e 
reprefentando  Eílcvao  da  Veiga  ao  Capitão 
delle  a  importância  do  ferviço  de  ElRey 
a  que  hia  á  índia ,  e  o  muito  que  o  Alfe-» 
res  Mór  eftimaria  dar-lhe  aquelle  navio, 
lho  deo  muito  concertado  ,  e  nelle  foi  fa-* 
zendo  fua  viagem  com  tempos  bem  rijos , 
e  por  fim  de  Agofto  furgio  na  barra  de 
Goa ,  onde  o  Vifo-Rey  D.  Duarte  mandou 
logo  Pilotos  que  o  metteílbm  dentro ,  e  Eí^. 
tevão  da  Veiga  deo  as  cartas  ao  Vifo- 
Rey  ,  e  o  que  nellas  lhe  mandava  fe  não 
foube ;  e  nas  náos  que  eítavam  pêra  partir 
pêra  Malaca  mandou  embarcar  alguma  gen- 
te ,  e  munições.  O  Galeão  de  Malaca ,  que 
deixámos  em  Moçambique  ,  partio  dalli  a 
6.  de  Agofto  5  e  chegou  áquella  Fortaleza 
a  15'.  de  Outubro  y  como  adiante  melhor 
diremos. 


CA- 
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l)a  Armada  que  o  Vifo-Rey  D,  Duartõ 
mandou  a  Surra  te  3  de  que  foi  por  Capi^ 
tão  João  Barriga  Simões  :  e  do  que  lhe 
aconteceo  com  buma  não  de  Meca  ,  e 
com  Cãliche  Mahamede  Senhor  de  Sur^ 
ratCé 

Or  cartas  que  ò  Vifo-Rey  teve  de  Da-*' 
mao )  foi  avifado  como  o  Caliche  Ma- 
hamede ,  Capitão  de  Surrate ,  efperáva  por 
hiima  náo  de  Meca  ,  que  no  Abril  paífadd 
de  585'.  tinha  lançado  fora  fem  cartaz  ^ 
porque  ,  como  mUitas  vezes  diílemos  ,  aá 
coufas  que  efte  Mogor  mais  fentia  ,  era  pe- 
dillos  pêra  as  fuás  náos  ,  pelas  muitas  ve-* 
zes  que  tinha  feito  crer  ao  Hecbar  que  ha- 
viam fuás  náos  de  navegar  fem  eiles  a  def* 
peito  dos  Portuguezes  ,  por  naturalmente 
fer  homem  foberbo  ,  e  o  mais  arrogante 
que  havia  entre  os  Mogores  \  e  porque  ef- 
tava  affrontado  do  que  o  Abril  paliado  \\\e 
tinha  acontecido  comjoao  Cayado  de  Gam- 
boa ,  tinha  mandado  que  aquella  nao  ,  que 
era  muito  grande,  deixaffe  toda  a  fazenda 
repartida  pelas  náos  de  cartazes,  e  que  lhe 
metteífe  muita  artilheria  ,  e  munições  ,  e 
duzentos  homens  de  peleja  dos  cfcolhidos^^ 
e  foíle  demandar  Surrate  j  e  que  achanda 
Couto.  Tom.  FL  P.  Ii.  V  a 


joó     ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

a  Armada  Porrugueza ,  peleijaíTe  com  ella# 
O  Viío-Rey  tanto  que  foube  as  novas  , 
logo  efcreveo  por  terra  a  João  Barriga  Si- 
jnôes  5  que  citava  em  Baçaim ,  que  com  a 
mor  brevidade  que  pudeíTe  íe  paíTaíTe  a 
Damão  5  e  negociaíTe  dous  navios ,  e  com 
os  de  D.  Gaítão  Coutinho,  D.  António  Ma- 
noel,  e  Fernão  Gonfaives  daCamera,  que 
eftavam  em  Dio  ,  como  atrás  diíTemos  ;  e 
çom  a  Armada  ,  que  de  lá  havia  de  vir 
3Juntar-fe  com  elle ,  fe  foíTe  pôr  fobre  Sur- 
rate  ,  e  que  tomaíTem  todas  as  náos  que 
vieíTem  de  Meca  fem  cartaz  ,  e  pêra  ifto 
paílbu  Provisões  ,  e  cartas  ,  aíTim  pêra  os 
Officiaes  de  Damão  ,  e  Dio  armarem  os 
navios  ,  como  pêra  os  Capitães  da  compa- 
nhia de  Ruy  Gonfaives  da  Camera  ,  que 
aíTima  nomeámos,  fe  irem  ajuntar  com  João 
Barriga  Simões  em  Surrate.  Com  eílas  car- 
tas fe  foi  elle  pêra  Damão,  e  defpedio  as 
outras  pêra  Dio,  e  elle  ficou  alli  negocian- 
do as  duas  fuflas ,  que  foram  as  mais  pof- 
fantes  que  achou  ,  e  huma  tomou  pêra  li , 
e  outra  deo  a  João  Hom.em  ,  cafado  na- 
quella  Cidade.  As  cartas  doVifo-Rey  che- 
garam a  Dio  a  tempo  que  já  Luiz  Falcão , 
filho  de  Ayres  Falcão  ,  Capitão  daquella 
Fortaleza ,  era  partido  pêra  Goga  com  fin- 
co navios  ,  pêra  dar  guarda  á  cáfila  de 
Çambaja  :  pelo  que   logo  defpedio  huma 

em- . 
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embarcação  ligeira  com  cartas  a  feu  filho  ^ 
em  que  lhe  mandava  fe  paílaííe  logo  a  Da-^ 
mao  ,  e  fe  ajuntaíTe  a  João  Barriga  Simões; 
e  as  cartas  do  Vifo^Rey  deo  áquelles  Ca^ 
pitães  que  aíli  invernáram  ,  com  as  quaes 
deitaram  os  navios  ao  mar  ,  e  le  negocia-* 
ram  pêra  fe  partirem  ;  c  porque  naquelle 
jtempo  tinha  chegado  huma  nareta  de  Me- 
ca 5  que  dava  novas  que  no  eílreito  fe  ne* 
gociavam  Galés  >  não  quiz  Ayres  Falcaa 
que  fe  partiíTem  áquelles  Capitães  até  vi* 
rem  as  mais  náos  pêra  faber  a  certeza , 
comx  o  que  fe  deixaram  ficar.  João  Barri-* 
ga  aos  10.  de  Setembro  poz  os  navios  no 
mar,  e  aos  ly.  chegou  a  Armada  de  Dio  ^ 
com  a  qual  fe  fahio  pêra  fora  ;  e  porque 
o  tempo  era  ainda  verde  ,  e  as  correntes 
mui  grandes  j  deo  o  navio  de  Luiz  Homem 
á  cofia,  pelo  que  lhe  foi  forçado  deixallo, 
e  com  a  mais  Armada  fe  foi  pôr  fobre 
Surrate*  Os  navios  que  ficaram  em  Dio  ^ 
chegando  logo  outras  náos  ,  que  affirmá- 
ram  não  haver  Galés  ,  deram  á  vela  pêra 
Surrate  ,  e  no  mefmo  dia  lhe  deo  hum 
tempo  rijo  ,  com  o  qual  fe  apartou  o  na- 
vio de  D.  António  Manoel  ,  que  correndo 
largo  5  foi  tomar  Baçaim  :  os  outros  dous 
indo  tanto  avante  ,  como  Madre  Faval, 
houveram  viíla  de  huma  fermofa  náo ,  que 
era  a  q[ue   o  Caliche  efperava  5  â  qual  lú^ 
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com  vento  frefco  fem  traquetes ;  os  navios 
chegaram  a  ella  ,  e  lhe  perguntaram  que 
náo  era  ,  e  pêra  onde  hia  ?  Os  de  dentro 
lhes  refpondêram  que  era  de  Dio  de  Nuco 
Demorgi  ,  hum  Mercador  muito  conjieci- 
do  naquella  Cidade  ,  que  trazia  duas  ,  ou 
três  náos  na  carreira  de  Meca  :  os  dos 
navios  lhes  diíTeram  que  fe  era  de  Dio , 
como  levavam  aquella  derrota  ,  que  fe  íi- 
zeíTem  na  outra  volta  ,  que  elles  o  acom- 
panhariam até  Dio  ;  mas  elles  dando-lhc 
pouco  daquillo  ,  deixáram-fe  ir  feu  cami- 
nho. Os  Capitães  dos  navios  tomando  pa- 
recer fobre  o  que  fariam  ,  aíTentáram  que 
a  feguiíTem  até  Surrate  ,  onde  já  havia  de 
eftar  João  Barriga  ;  e  que  poílo  que  não 
levaffe  Pilotos  ,  que  a  mefma  náo  os  guia- 
ria. E  porque  a  náo  largou  tcdas  as  velas, 
o  fizeram  elles  também ,  e  a  foram  feguin- 
do  5  hum  por  huma  banda  ,  e  outro  pela 
outra  5  esbombardeando-a  muito  tezamen- 
te  ,  e  aílim  a  levaram  até  Surrate,  onde  a 
noíTa  Armada  eílava.  João  Barriga  tanto 
que  ouvio  as  bombardadas  ,  poz  os  navios 
todos  em  armas  ,  e  logo  houve  vlíta  da 
náo,  'a  qual  fahio  pêra  a  tomarem  no  mar 
largo  ;  e  chegando  a  ella  ,  a  rodeou,  e  a 
começou  a  bater  rijamente  ,  do  que  ella 
fez  pouco  cafo  ,  e  fe  deixou  ir  muito  fe- 
gura  5  difparando  também  a  fua  artilheria 
^.....;  -  por 


Década  X.   Cap.  VIL    '      309 

por  todas  as  partes ;  e  como  os  feus  Pilo- 
tos  fabiam  muito  bem   todos  aquelles    ca- 
naes,  e  furgidouros ,  defviando-íe  de  ordi- 
nário por  onde  a  noíla  Armada  eftava  ,  foi 
demandar   Inim  canal   da  banda  do  Norte, 
mas  eílreito  ,    e  por  elie  foi   até    encalhar 
junto    da  primeira    ponta   da  barra  ,   onde 
faz  huma  reftinga  de  lama ,  que  lança  hum 
bom  efpaço    ao  mar  ;    e  como    deo  nella, 
ficou  logo  envafada  ,   e  no  mefmo  inílante 
lhe  cortaram  osmaílos,  porque  não  abriíTe. 
João  Barriga  vendo  a  náo  varada ,  chegou- 
fe  com  os  navios   o  mais  perto  que  pode, 
e  começaram  a  batella  por  todas  as  partes ; 
mas   como   a  náo    era  forte  ,   e  os  falcões 
não    bailavam    pêra   a   desfazer  ,   defpedio 
João  Barriga  hum  navio  daquelles  a  Damão 
a  pedir  mais  três  navios   com  dous  Came- 
letes,  eftes  negociou  D.  Luiz  de  Menezes, 
Capitão  daquella  Fortaleza  ,   e  o  defpedio 
logo  :    com  eíles  foram  Jcão  Homem,  que 
já  tinha  concertado  o  fcu  navio  ,  D.  Antó- 
nio Manoel  ,   que   tinha  vindo    de  Baçaim 
havia  pouco ,  e  do  outro  Capitão  não  fou- 
bemos   o    nome  ,   os    quaes   ao  outro  dia 
chegaram  á  Armada  ,   que  nunca  deixou  a 
náo  ,   antes  foi  continuando  a  bateria  com 
muita  importunação ,  e  com  a  chegada  dei- 
tes navios  a  apertou  mais.    Caliche  Maha- 
mede  como  lhe  importava   muito  aquillo, 
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por  honra  ,  e  opinião  mandou  negoclaf 
quatorze  navios  pêra  irem  pelcijar  com  a 
noíTa  iVrmada  ;  e  em  quanto  fe  iílo  fazia  , 
acudio  elie  em  peíToa  á  ponta  da  Barra 
com  $00.  de  cavallo  ,  e  com  algum.as  pef* 
fas  de  artilheria  pêra  favorecer  a  fiia  náo  , 
e  varejou  de  terra  mui  bem  os  navios ;  mas 
nem  com  tudo  deíiftio  João  Barriga  da  ba- 
teria 5  antes  a  foi  amiudando  mais.  O  Ca- 
liche  determinou  de  entreter  os  noíTos  com 
algum  engano  ,  em  quanto  os  feus  navios 
fe  negociavam  pêra  lhes  fahirem  ,  e  defpe-. 
dio  huma  Almadia  com  hum  Baneane  ,  e 
dous  Mogores  ,  os  quaes  fazendo  íinal 
com  huma  bandeira  branca,  foram  chama- 
dos ao  navio  do  Capitão  Mòr  João  Barri- 
ga Simões  ,  que  mandou  ceifar  a  bateria. 
Chegada  a  Almadia  abordo,  diífe  o  Banea- 
ne ao  Capitão  Mor,  que  Caliche  lhe  man- 
dava dizer  que  aquella  náo  não  tinha  fa- 
zenda que  deveíTe  nada  ás  Alfandegas  de 
ElRey  de  Portugal  ,  e  que  eftava  alli  en- 
calhada 5  e  alagada,  que  parecia  que  não 
tinha  que  fazer  com  elía ,  que  lhe  pedia  a 
deixaíle  ,  e  não  quizeíTe  pela  opinião  de 
acerefcentar  em  feus  ferviço^  mais  huma 
certidão  ,  que  tomara  huma  n4o  de  Meca  , 
arrifcar  as  terras  de  Damão  ,  e  todos  os  ren- 
dirnentos  de  fuás  aldeias,  que  importavam 
jnais   que    féis    náos    daquellas  ^  além   dq 
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muitos    vaíTallos  mortos  ,    e  cativos  :    qué 
lhe  fazia    a  faber   que  já    tinha   defpedido 
mil  de  cavallo  pêra  ellas ,  os  qiiaes  fe  não 
haviam    de  recolher    íem  fe  vingarem   da- 
queila  teima.   João  Barriga  ouvio  mui  bem 
o  Baneane  ,    e  notou  aos  Mogores  que  af- 
íim  nas  pefToas ,  como  em  tudo  o  mais  pa- 
reciam homens  honrados,  e  que  á  conta  de 
acompanharem  o  Baneane  hiam  a  efpiar,  e 
com    muita   fegurança   lhe    refpondeo    que 
diíTeíTe   ao  Caliche    que    por  nenhum   cafo 
fe  havia  de  apartar  de  fobre  aquella  náo, 
fem  lhe  moílrar  fe  tinha  cartaz  pêra  nave- 
gar ;    e  que  tendo-o  ,  elle  trazia  por  regi- 
mento do  Vifo-Rey ,  que  onde  encontraíTe 
náo  do  Hecbar  ,   ou  fua  delle  com  cartaz , 
as  revocaífe  ,   acompanhaíTe,  e  favoreceíTe 
até   furgir   em  feu   porto  ,  que   alli   eftava 
preftes  pêra  o  fazer  áquella  ,   fe  tinha  car- 
taz ,  e  que  logo  a  tiraria  dalli ,  rebocaria , 
e  daria  toas  até  a  pôr  debaixo  de  fua  For- 
taleza \   mas  fe  o  não  tinha  ,  que  fe  defen- 
ganaííe ,  porque  fe  não  havia  de  aíFaftar  de 
alli   hum  palmo  até   a  desfazer  em  pó  ,   e 
cinza  ;   e  que  quanto  á  honra  da  certidão  , 
iíFo  era  pêra  os  Fidalgos  ,  e  grandes  Capi- 
tães 5    que  elle   não  era  mais  que  hum  foi-. 
dado  ;    e  que  a  gente  que  tinha  defpedida 
contra  Damão,  lá  eílava  D.Luiz  de  Mene- 
zes ,   que   era  Capitão  daquella  Cidade  j 
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que  agâzalliaria  a  todos ,  como  o  coíluma* 
va   fazer   a    rodos   os    inimigos    nas  partes 
em  que   fe  achara  ;    e  que    como  elle  con-» 
cluiífe  com  aquella  náo,   iria  ajudar  a  hof- 
pedar  os  feus  que  lá  mandara  ,   e  com  iíío 
os  defpedio  ;    e  indo  fe  o  Baneane  já  em- 
barcando 3    appareceo  a  Armada   do  Cali- 
che ,   que  era  de  quatorze  navios ,  carrega- 
dos de  armas  5   e  gentes,  que  vinham  cora 
tenção   de  commetter   a  noífa  Armada  :    o 
Baneane  çm  os  vendo  ,    diíTe  a  João  Barri- 
ga :    jd  que  afjim  queres ,  vigia-te  daqueU 
les  navios  que  Id  vem-j    e  entendendo  João. 
Barriga  que  aquillo  era  com  modo  de  ron- 
ca j  eque  lho  mandara  dizer  hum  daquelles 
Mogores  5   lhe  refpondeo  ,    que  fe  os  Ca- 
pitães da  quelles  navios  eram  como  aquclles 
íeus  companheiros  ,   que  niílo  havia  pouco 
que  fazer  ,    porque  no  mar  os  Portuguezes 
eram   huns  fós  ,    e  que    elles   lá    por  terra 
em  feus  fendeiros  feriam  valentes  com  gen- 
te  coutada.     Defpedido   o    Baneane  ,   poz 
Joáo  Barriga    a  fua  Armada  em  ordem  pê- 
ra peleijar  com  a  do  inimigo  ;   a  qual  che- 
gando á  boca  da  barra  na  ponta  ,    onde  a 
lua   artilheria  eftava  ,   furgio  ,   porque  era 
já   tarde  ,   e  acertou    de  fer    aquella    noite 
quarteirão  da  Lua  ,    e  logo  em  anoitecen-. 
do   começou   a   ventar  Sul  ,    que    naquella 
çpfeadg  he  muito  perigofo ,  e  pouco  epou^ 
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CO  foi  crefcendo  de  feição  que  nâo  o  pu- 
deram aguardar  os  noíTos  navios  ,  e  foi-lhes 
neceíTario  levarem-fc  ,  e  irern-fe  furgir  no. 
poço  ,  onde  eílava  a  Armada  inimiga  ,  e 
aili  fe  deixaram  eílar  toda  a  noite  com  as 
armas  na  mão ,  e  com  grande  vigia.  O  Ba- 
neane  do  recado  chegou  com  a  refpofta  a 
Caliche  ;  e  vendo  elie  a  determinação  de 
João  Barriga  ,  não  quiz  arrifcar  a  iua  At- 
inada ,  nem  a  gente  da  náo  ,  pelo  que  lo- 
go em  amanhecendo  o  tornou  a  enviar 
com  cartaz  ,  que  João  Caiado  tinha  paíTa-, 
do  a  outra  náo ,  que  partio  em  Abril ,  que 
parece  que  lhe  ficou  em  terra.  João  Barri- 
ga em  o  vendo  ,  poz-lhe  o  paíTe ,  e  man- 
dou-fe  oíFerecer  ao  Caliche  pêra  r evocar 
a  náo  ,  e  tiralla  do  baixo  ;  mas  o  tempo 
llio  não  deixou  fazer  ,  porque  durou  dous 
dias  com  tamanha  braveza ,  que  efpedaçou 
a  náo  em  muitas  partes  ,  e  a  gente  delia 
fe  falvou  nos  navios.  João  Barriga  tanto 
que  o  tempo  lhe  deo  jazigo  ,  deo  a  vela 
pêra  Damão  ,  e  Luiz  Falcão  com  os  feus 
navios  pêra  Dio  ,  e  os  da  companhia  de 
Ruy  Gonfalves  da  Camera  pêra  Goa  ,  fi- 
cando o  Caliche  perdendo  a  náo ,  e  a  opi- 
nião que  fentio  fobre  tudo. 
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CAPÍTULO    VIU. 

Das  Armadas  que  o  Vifo-Rey  lançou  fora : 
e  do  que  fuccedeo  ás  nãos  do  Keyno  até 
chegarem  a  Goa :  e  da  mudança  que  El-- 
Rey  mandou  fazer  nas  coufas  de  jufliça  , 
e  ordenou  Cafa  da  Relação  em  Goa. 

SAo  tantas  a-s  coufas  que  fuccedêram  jun- 
tas 5  que  nao  fe  pode  guardar  a  ordem 
dos  tempos  pelas  não  deímancharmos  ,  e 
aílim  as  iremos  ordenando  pelo  melhor 
modo  que  pudermos  por  continuar  todas, 
como  faremos  agora  com  as  Armadas  que 
o  Vifo-Rey  ordenou.  Tanto  que  o  inverno 
deo  jazigo  ,  a  primeira  foi  huma  de  íinco 
navios  ligeiros  ,  de  que  fez  Capitão  Mor 
Francifco  Efcorcio  5  pêra  fe  ir  lançar  fobre 
a  barra  de  Sanguicer ,  donde  em  todos  os 
verões  fahiam  muitos  ladrões  formigueiros 
a  roubar  ,  os  quaes  por  ferem  muito  fub- 
tís  5  e  pequenos  ,  fogem  ás  noíTas  Arma- 
das ;  e  de  alguns  annos  a  efta  parte  tem 
feito  grandes  eftragos  pelo  mar  nos  navios 
de  Mercadores.  Os  Capitães  que  fe  acha- 
ram neíla  com^panhia  ,  foram  João  Soares  , 
Diogo  Nunes  de  Sepúlveda  ,  Sebaftião  Bu- 
galho 5  e  Ruy  Gomes  Arei  Malavar  ,  os 
quaes  aos  finco  de  Setembro  fahíram  pela 
barra  fora  ,   e  foram   furgir   fobre  aquelle 

rio , 
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rio,  conforme  ao  regimento  que  o  Capitão 
Mor  delles  levava. 

A  fegunda  Armada  que  fe  fez,  foi  de 
oito  navios  maiores  ,  de  que  foi  por  Capi- 
tão Mor  Gafpar Fagundes ,  foldado  velho, 
que  tinha  vindo  de  Panane  ,  e  lhe  deo  o 
Vifo-Rey  por  regimento  que  fe  foíTe  lan- 
çar fobre  a  barra  de  Cunhale  pêra  defen- 
der que  não  fahiííem  os  navios  ,  que  naquel- 
le  tempo  coílumavam  ir  carregar  de  arroz 
á  cofta  de  Canará  ,  onde  fe  deixaria  eftar 
até  chegar  a  Armada  ,  que  havia  de  ir  ao 
Malavar.  Eíles  nayios  deram  á  vela  a  20. 
de  Setembro ,  e  os  Capitães  delles ,  a  fora 
Gafpar  Fagundes  ,  foram  D.  Duarte  Maf» 
carenhas  Arei  de  Tanor ,  Domingos  Alva- 
res ,  Gonfalo  Martins  de  Cáceres  ,  Pedro 
Rodrigues  Malavar,  Jorge  de  Mello  Perei- 
ra ,  Manoel  Fernandes ,  e  outro  ;  e  porque 
á  partida  deíles  navios  foi  o  Vifo-Rey  avi- 
fado  que  o  Çamorim ,  por  alguns  aggravos 
que  teve  do  Cunhale,  tinha  mandado  gen- 
te fobre  elle  pêra  lhe  porem  cerco  ,  deo 
por  regimento  a  Gafpar  Fagundes  que  fe 
oíFereceííe  ao  Çamorim  ,  e  o  ferviíTe  na- 
quella  guerra ,  e  em  tudo  o  que  elle  man- 
daíTe.  Neftes  navios  mandou  o  Vifo-Rey 
dinheiro  ,  e  provimentos  pêra  a  Fortaleza 
de  Panane;  e  indo  leu  caminho  ,  lhe  deo 
hum  temporal  ,  com  que  fe  apartaram   os 
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navios,  edous  delles  foram  tomar  Cochlitf  í 
e  Gafpar  Fagundes  Panane  ,  e  entregou  a 
Bernardim  de  Carvalho  os  provimentos  que 
levava  ,  porque  Pvuy  Gonies  da  Grã  havia 
pouco  era  partido  pêra  Goa  ;  e  querendo 
Gafpar  Fagundes  voltar  pêra  o  rio  de  Cu- 
nhale ,  foi  Bernardim  de  Carvalho  avifado 
que  eílavam  dentro  algumas  Galeotas  de 
Malavares  ,  as  quaes  á  fama  daqucUes  na- 
vios fe  armaram  muito  apreíTadamente  pêra 
fahirem  apeleijar  com  elles;  e  por  não  fe- 
rem os  navios  de  Gafpar  Fagundes  baílan- 
tes  pêra  iíTo ,  negociou  a  Galé ,  e  a  deo  a 
Gafpar  Fagundes  pêra  comella,  e  os  mais 
navios  fe  ir  pôr  fobre  aquelle  rio  ,  como 
fez.  Havendo  poucos  dias  que  allieítavam, 
correo  D.  Duarte  Arei  huma  Almadia  ,  a 
qual  era  do  Cunhale ,  e  vinha  de  levar  al- 
gum refrefco  ,  e  outras  coufas  a  ElRey  de 
Tanor  ,  que  lhe  elle  mandava  pêra  o  ter 
da  fua  parte  nas  coufas  do  Çamorim  ;  e 
alcancando-a  o  Arei .  fabendo  dos  Mouros 
que  nella  achou  donde  vinham  ,  por  corte- 
zia  daquelle  Rey  lhe  não  quiz  fazer  mal , 
e  lhos  levou  amarrados  ;  e  entrando  em 
Tanor  com  elles  ,  fabendo  os  Mouros  da- 
quella  povoação  o  que  paíTava ,  indignados 
contra  o  Arei ,  deram  nelle ,  e  o  mataram  , 
e  ao  Naire  ,  que  levava  por  fua  jangada, 
çoafa  até  então  não  acontecida   na  índia; 
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ê  tão  inviolável,  como  já  em  outras  partes 
diíTemos  ,  fobre  o  que  fe  fez  tão  pouco  , 
que  fe  não  fallou  niílb,  nem  da  noíTa  par- 
te, nem  da  dos  Naires  ,  diííimulando-fe  em 
huma  coufa  tanto  pêra  caftigar  ;  e  porque 
ficava  o  fcu  navio  vago,  o  deo  Gaípar Fa- 
gundes a  Jorge  Dias  Pinto;  e  ao  mefmo  dia 
que  iílo  paíTou  ,  ao  outro  no  quarto  d'alva 
foram  duas  Galeotas  de  Malavares  deman^ 
dar  aquella  barra ,  as  quaes  tinham  fahido 
ás  prezas  em  principio  do  verão,  e  vinham 
abarrotadas  de  fazendas  mui  ricas,  e  ellas 
bem  defcuidadas  de  poderem  achar  naquel- 
le  tempo  Armada  Portugueza.  Os  noíTos 
como  tinham  grande  vigia  ,  havendo  viíla 
delias,  fahíram-lhes  de  fupito,  embaraçan- 
do-os  de  feição ,  que  não  fizeram  mais  que 
virarem  ,  e  fugirem  ,  fem  tom. arem  as  ar- 
mas ,  e  alTim  fe  foram  acolhendo  com  ta- 
manho medo  dos  noíTos  navios  que  as  fe- 
guiam  ,  que  huma  delias  de  fe  ver  atrope- 
lada não  pode  mais  fazer  que  varar  na  praia 
de  Varejarem  fobre  huma  pedra  ,  onde  fe 
fez  em  pedaços  ,  e  a  gente  fe  lalvou  em 
terra  :  outra  foi  correndo  mais  de  largo  ; 
mas  o  navio  de  Jorge  Dias  Pinto ,  que  era 
muito  ligeiro,  chegou  a  eila ,  e  poz-lhe  a 
proa  ,  deitando-lhe  logo  algumas  panellas 
de  pólvora:  ehum  foldado  ,  por  nome  Luiz 
Fragofo  ,  que  hia  no  efporão ,  lançou-fe  lo» 


S^ 


3i8    ÁSIA  DE  DroGo  de  Couto 

go  dentro  no  navio  dos  Mouros  com  hiima 
efpada  ,  e  rodella  ;  c  como  a  pancada  que 
o  navio  deo  foi  grande  ,  tornou*fe  logo  a 
aíFaíkr  a  fufta  de  Jorge  Dias  hum  efpaço 
grande ,  ficando  o  Luiz  Fragofo  fó  dentro 
no  outro  ás  cutiladas  com  os  Mouros  ^  o 
que  vifto  pelos  noílbs ,  lançaram-fe  alguns 
foldados  á  Almadia  que  tinham  tomado  ^ 
que  levavam  por  proa  pêra  o  irem  foccor- 
rer,  o  que  não  quiz  aguardar  hum  chama- 
do Agoftinho  Velho  ,  e  com  aquelle  furor  de 
ver  o  companheiro  naquelle  rifco ,  lançou- 
fe  ao  mar  com  hum  a  lança  na  boca  ,  e  a 
nado  foi  tomar  o  navio  ,  e  metteo-fe  den- 
tro 5  e  ajudou  a  defender  o  outro  até  che- 
gar a  Almadia  com  os  foldados  de  foccorro  , 
os  quaes  ás  lançadas  ,  e  cutiladas  fizeram 
lançar  os  Mouros  ao  mar;  e  quafi  ao  mef- 
mo  tempo  chegou  o  navio  de  Gonfalo  Men- 
des de  Cáceres,  que  hia  aviado  do  remo, 
e  poz  a  proa  em  o  navio ,  ainda  que  dizem 
os  foldados  que  nelle  eftavam  ,  que  lhe 
gritaram  que  nao  chegaíTe,  que  já  não  ha- 
via que  fazer ;  mas  de  huma  maneira  ,  ou 
da  outra  elle  chegou  ,  e  ficou  a  Galeota  axo- 
rada  ,  e  rendida  cheia  de  fazendas  ,  e  os 
Mouros  aílim  na  fuíla  ,  como  no  mar  met- 
tidos  a  mór  parte  delles  á  efpada ;  e  feita 
efte  negocio  ,  tornáram-fe  ao  rio  de  Cunha- 
le ,  aonde  eftiveram  até  chegar  Ruy  Gomes 

da 
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da  Grã  ,  como  logo  diremos.  Poucos  dias 
depois  deita  Armada  íe  partir  de  Goa, 
furgíram  na  barra  quatro  náos  do  Reyno 
das  finco  que  atrás  diíTemos  tinham  parti- 
do ,  e  delias  fó  a  náo  S.  Filippe  faltou, 
com  a  qual  depois  continuaremos.  Vinham 
todas  eltas  náos  profperas ,  e  ricas  ,  nellas 
mandou  ElRey  prover  em  muitas  coufas  da 
juftiça  que  lhe  pareceram  neceífarias  ,  e  or- 
denando na  Cidade  de  Goa  Gafa  de  Rela- 
ção, como  a  da  Supplicação  em  Portugal, 
porque  a  malicia  dos  homens,  c  do  tempo 
aílim  foram  accrefcentando  trapaças  ,  e  de- 
mandas (confusão  de  Reynos  ,  e  inquieta- 
ções de  Impérios)  que  os  negócios  da  ín- 
dia ,  a  que  tantos  annos  deo  expediente  hum 
fó  Ouvidor  Geral  3  não  bailam  hoje  dezDef- 
embargadores  ,  tantos  Ouvidores  ,  Juizes  , 
e  outros  Miniííros  de  juiiiça,  que  nos  pa- 
rece que  elles  fós  occupao  a  terça  parte 
deíla  Republica  Oriental  ;  e  aílim  como 
com  os  peccados  dos  homens  fe  foram  ac- 
crefcentando efles  males,  e  diminuindo  no 
valor,  e  esforço  ,  aílim  as  coufas  da  milicia 
vieram  tanto  a  menos ,  que  quaíi  imos  per- 
dendo a  reputação  com  os  vizinhos ;  e  tor- 
nando á  noífa  ordem  ,  no  novo  regimento 
que  EIRey  mandou  neftas  náos  fobre  as 
coufas  da  juftiça ,  que  houveíTe  dez  Defem- 
bargadores  na  Relação  de  Goa  ^  fcis  OíE- 
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cios  de  propriedade  ,  que  sio  Chancellef'^ 
Ouvidor  Geral  do  Crime,  ciitro  do  Civel  ^ 
Juiz  dos  Feitos  da  (]oroa ,  Procurador  del- 
ia 5  e  Provedor  Mor  dos  Defuntos  ,  e  osí 
outros  quatro  Extravagantes ;  e  porque  tam- 
bém foi  ElRey  informado  por  cartas  das 
Cidades  da  índia  das  grandes  deílruiçóes, 
que  havia  nos  Ouvidores  das  Fortalezas , 
que  fempre  eram  idiotas  havidos  pelos  va- 
lidos dos  Vifo-Rcys  ;  e  que  além  diffo  os 
Capitães  das  Fortalezas  ,  com  quem  elles 
defpachavam  os  feitos  ,  lhes  faziam  fazer 
muitas  injuíliças  ,  e  algumas  vezes  os  aíFron- 
tavam ,  avexavam,  e  prendiam,  no  que  da- 
vam aos  Mouros ,  e  Gentios  grande  efcan- 
dalo  pelo  pouco  reípeito  que  viam  ter  aos 
homens  que  adminiÔravam  juíliça.  Proveo 
também  eíle  anno  que  os  taes  cargos  não 
andaflem  fenao  em  Letrados ,  e  logo  neílas 
náos  mandou  alguns  pêra  todas  as  Forta- 
lezas com  duzentos  mil  reis  de  ordenado, 
e  com  jurifdicção  feparada  dos  Capitães , 
pêra  que  não  entendeílem  com  elíes ,  nem 
os  acompanhaíTem  ;  no  que  também  teve 
ElRey  reípeito  a  ter  fempre  na  índia  Le- 
trados pêra  quando  fe  quizeífe  fervir  delles 
na  Relação  da  índia,  eftarem  já  refolutos  ^ 
e  correntes  em  rodos  os  negócios,  em  que 
fempre  os  novéis  fe  embaraçam  ;  mas  co- 
mo elles  Bacharéis   acham  fempre  em  feus 

tex- 
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textos  mais  ordens  pêra  o  que  lhes  rdeva  ^ 
que  os  idiotas  pela  grande  jurildicpo  qu^ 
iiié  deram  ,  viveram  alguns  delles  Ouvido- 
res tâo  efcandalolamente  ,  é  enriqueceram 
tanto  5  e  tão  depreíla  ,  que  houveram  os 
povos  que  pediram  nelles  ínofcáà ;  e  alliiii 
depois  reclamaram  a  ElRej  fobre  iíTò  ,  c 
elle  os  proveo  com  mandar  levar  mao  òeC-^ 
te  negocio  de  Ouvidores  ,  como  drh  feu  lu- 
gar diremos  j  e  por  evitar  ElRey  muitos 
efcandalos  ^  e  damnos  nas  Alfandegas  da 
índia  j  que  podiam  proceder  da  communi- 
cação  ,  e  coramercio  dos  Hefpanhoes  das 
Fiiippinas  pêra  o  Porto  de  Macao  ria  Chi^ 
na  5  os  quaes  pelo  muito  dinheiro  que  á- 
qaellas  feiras  levavam ,  alteravam  Os  preços 
das  fazendas  ^  com  o  que  os  mercadores 
da  índia  receberam  grandes  perdas ,  e  não 
podiam  comprar  nada  ^  e  ás  fazendas  que 
elles  levavam  ,  arrancavarrí  os  direitos  delias  , 
das  Alfandegas  de  Cochim ,  e  Goa  :  man- 
dou ElRe/  ncftas  náòs  huma  Provisão ,  pe-* 
ia  qual  defendeo  fob  graves  penas  qué 
nenhum  Caílelhano  daili  em  diante  foíTe 
mais  ao  porto  de  Cantão  pelo  perjuizcí 
que  havia  em  fuás  Alfandegas  ,  como  em 
os  vaíTallos  moradores  nas  Cidades  da  In- 
dia  ,  a  qual  Provisão  também  mandou 
ElRey  por  via  da  nova  Hefpanha  ,  por- 
que le  publiçaffe  nas  Fiiippinas  ,  comd^ 
Couto,  Tom.  VL  P»  //.  X  le 
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fe  fez   lá  5   e  cá  3   pêra    que  foíTe   notório 
â  todos. 

CAPITULO     IX. 

Das  coufas ,  em  que  o  Vifo-Rey  mais  pro^ 
^eo  :  e  de  como  as  nãos  foram  tomar  a 
carga  a  Cochim  ,   e  o  Arcebifpo  D,  Fr. 

-.  Vicente  fe  embarcou  pêra  o  Reyno:  e  de 
como  fe  perdeo  a  não  Reliquias  na  bar- 
ra de  Cochim ,  e  o  Draque  tomou  a  não 
S,  Filippe  3  indo  pêra  o  Rejno. 

DEfpachadas  pêra  fora  as  Armadas  que 
atrás  diííemos ,  defpachou  logo  o  Vi- 
fo-Rey  huma  Galeaça  pcra  Ceilão  ,  na 
qual  mandou  embarcar  oito  mil  pardaos 
em  dinheiro ,  quinhentos  candís  de  arroz , 
centeio  ,  trigo  ,  pólvora ,  chumbo ,  mur- 
roes  5  e  outras  coufas  neceíTarias ,  e  man- 
dou embarcar  Thomé  de  Soufa  de  Arron- 
ches ,  que  o  Abril  paílado  tinha  vindo  de 
Ceilão,  pêra  tornar  a  fervir  o  cargo  de  Ca- 
pitão Mor  daquella  cofta ;  e  todos  eíles  a- 
percebimentcs  mandou  o  Vifo-Rey  ,  por- 
que pelas  cartas  que  teve  de  Ceilão  em 
Agoílo  j  em  que  o  avifavam  de  tudo  o  que 
era  palfado  com  o  Rajú  ^  e  das  tréguas 
que  eílavam  feitas  ,  as  quaes  fe  entendia 
que  elle  concedeo  por  diíTimulação  pêra  fe 
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aperceber  mui  á  fua  vontade  das  coiifas 
que  havia  de  miíter  pêra  o  cereo  que  efpe-^ 
rava  de  pôr  áquella  Fortaleza  ,  e  que  as 
tréguas  nao  durariam  mais  que  em  quanto 
elle  quizeffe  ,  pofto  que  por  então  ficava 
doente,  e  prelumia-fe  que  de  peçonha  que 
os  feas  lhe  derarn^  Efte  Galeão  foi  em  bre-^ 
ves  dias  a  Columbo  5  com  o  que  aquella 
Fortaleza  ficou  deíalivada  ,  e  provida.  O 
Vifo4ley  ficou  intendendo  no  defpacho 
das  háos  do  Reyno  pêra  irem.  tomar  a  car-* 
ga  a  Cochim  ,  fem  outras  coufas  que  ha-^ 
viam  de  ir  pêra  o  Reyno  j  e  porque  em 
Moçambique  eílava  a  carga  da  nao  S.  Lou- 
renço 5  e  era  neceíTario  m.andar  pôr  cobro 
ncíla  5  porque  fe  não  perdeíTe ,  compraram 
os  Procuradores  de  Manoel  Caldeira^  Con- 
tratador das  náos  ,  huma  muito  forniofa  a 
hum  Manoel  Caiado  ,  cafado  eín  Goa  5  á 
qual  fe  fez  emCoulao,  e  tinha  já  feito  hu-* 
ma  viagem  a  Japão  ,  e  eílava  concertada  ^ 
e  renovada  pêra  poder  logo  fazer  viagem , 
a  qual  determinaram  miandar  entrada  de 
Dezembro  a  Moçambique  pêra  tomar  a  pig- 
menta 5  e  caixaria  que  alii  eftava  ^  da  náo 
S.  Lourenço  ,  e  partir  pêra  o  Reyno  ,  tor- 
naram haver  outro  Confelhò  ,  porque  fal- 
tou por  todo  o  Novembro  a  náo  S*  Filip- 
pe,  que  logo  prefumíranrí  que  poderia  eílar 
«m  Moçambique  •   porque,  por  chegar  á- 
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quella  Fortaleza  tarde,  aíTentáram  os  Offi- 
ciaes  ficarem  alli  ,  e  tomarem  a  carsia  da 
náo  S.  Lourenço  ,  e  partir-fe  pêra  o  Rey- 
no  5  o  que  tudo  fuccedeo  ,  como  adiante 
fe  verá  ;  pelo  que  aíTentáram  que  foíTe  a 
náo  noíTa  Senhora  da  Conceição  (que  aíTim 
fe  chamava  a  que  tinham  comprado)  car- 
regar a  Cochim  ,  e  fez  o  Vifo-Rey  mercê 
da  fua  Capitania  a  Fernão  de  Mendoça , 
que  eftava  em  Goa  perdido  ,  como  diíTc- 
mos  5  o  qual  a  vendeo  aD.Jeronymo  Maf- 
carenhas,  que  fe  fazia  prcítes  pêra  o  Rey- 
no  j  e  por  fer  náo  nova ,  c  bem  apparelha- 
da  5  fe  embarcaram  neila  as  principaes  pef- 
foas  que  aquelle  anno  fe  hiam  pêra  o  Rey- 
xio  5  entre  as  quaes  foi  também  o  Arcebifpo 
D.  Fr.  Vicente  da  Fonfeca  por  alguns  ar- 
rufos ,  e  defgoftos  que  teve  com  o  Vifo- 
Rey  fobre  coufas  das  jurifdicçóes  ,  fem  o 
poderem  remover  de  fua  tenção  muitos  re- 
querimentos da  Cidade  ,  muitas  admoeíla- 
ÇÕes  de  Prelados ,  Religiofos  graves ,  nem 
provarem-lhe  que  não  podia  deixar  fuás  ove- 
lhas fem  licença  do  Summo  Pontifice ,  nem 
outras  muitas  coufas  que  nefte  negocio  cor- 
reram ;  e  a  razão  que  a  todos  dava  ,  era 
dizer  que  a  confciencia  o  remordia  como 
Paftor  nos  exceífos ,  e  defordens  que  na  ín- 
dia havia ,  aífim  no  Eccleíiaftico ,  como  fe- 
cular  ,   fem   em  tantos  annos   fe  pôr  niíTo 

emen- 
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emenda  :  que  queria  ir  dar  conta  deílas 
coufas  ao  Papa ,  e  a  ElRey  ,  pêra  que  acur 
diílem  com  o  remédio,  por  fe  não  perder 
tudo,  e  tirou  muitos  inílrumentos  ,  papeis  j 
e  certidões  pêra  aprefentar  a  ElRey  ;  e 
bem  pode  fer  que  aproveitara  aquelle  zelo 
miiturado  com  Jiuma  pequena  de  teima ,  fe 
a  morte  o  não  atalhara  no  caminho.  As 
mais  peflbas  que  neíla  náo  fe  embarcaram , 
foram  Guterre  de  Monroi  de  Beja  ,  João 
Furtado  de  Mendoça ,  e  Mathias  de  Albu- 
querque 5  que  acabara  de  fer  Capitão  de 
Ormuz ,  e  levava  comíigo  hum  filho ,  e  fi- 
lha do  Guazil  de  Ormuz,  que  elle  naquel- 
la  Fortaleza  fez  Chriítãos ,  e  ao  macho  poz 
nome  D.  AíFonfo ,  em  memoria  de  AíFonfo 
de  Albuquerque ,  que  ganhou  aquella  Cida- 
de, e  á  fêmea  D.  Filippa,  por  ElRey  D. 
Filippe  de  Portugal ,  a  qual  o  Vifo-Rey  D. 
Duarte  por  fua  ordem  cafou  com  António 
de  Azevedo ,  e  lhe  deo  a  Capitania  de  Or- 
muz, que  ElRey  depois  lhe  confirmou  ,  e 
por  feus  ferviços  lhe  mandou  mais  huma 
viagem  de  Japão  ,  e  o  habito  de  Chriílo 
com  boa  tença ,  e  trezentos  mil  reis  de  en- 
tretenimento ,  em  quanto  não  entraíTe  nos 
feus  defpachos.  Muito  trabalhou  o  Vifo- 
Rey  de  eftrovar  a  ida  de  Mathias  de  Al- 
buquerque ,  porque  parece  fufpeitava  que 
citava  na  primeira  fuccefsão   da  governan- 
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ça   da  índia  ,   fe  clle   faleceíTe  ;   mas   nao 
pode. 

Defpachadas  as  náos  pêra  irem  tomar 
a  carga  ,  com  a  qual  correo  Pedro  Cochi^ 
no  ,  V^eador  da  Fazenda  ;  e  íendo  tempo 
de  as  fazer  á  veia  ,  as  foi  defamarrar,  co^ 
mo  fez  ;  e  chegando  a  náo  Relíquias  ,  que 
eítava  cercada  de  embarcações,  e  tão  peja-^ 
da  y  que  náo  era  poiuvel  poder-fe  marcar, 
mandos  cortar  os  cabos  a  todas  as  embar-f 
cações ,  e  largar  a  amarra  por  mão  ,  com 
lhe  o  Meítre  ,  e  Officiaes  requererem  que 
íi  náo  não  eftava  pêra  navegar ;  efazendo-lhe 
dar  á  vela,  deo  a  náo  hum,  e  outro  balan-» 
ço  ,  e  ao  terceiro  adornou  ,  e  foi-fe  met^ 
tendo  no  fundo  ;  e  quiz  Deos  que  eílivef» 
íem  a  bordo  muitas  embarcações ,  em  que 
a  gente  fe  falvou  :  alguns  quizeram  pôr 
culpa  a  António  Caldeira  ,  c  diziam  que 
tirara  o  1  afiro  ,  e  mettêra  canela,  e  todavia 
clle  andou  omiziado  muito  tempo  ;  ao  Pe-? 
dro  Cochino  o  mandou  ElRey  depois  ir 
pêra  o  Reyno  desfavorecido  ,  e  eílas  náos 
tiveram  boa  viagem  ,  e  o  Arcebifpo  D.  Fr. 
Vicente  morreo  arítes  de  chegar  ao  Reyno. 

Aflora  nos  falta  continuar  com  a  náo 
S.  Filippe  dcíla  Armada  de  D.  Jeronymo 
Coutinho  ,  a  qual  por  chegar  a  Moçambi^ 
que  tarde,  aíFentou-fe  que  ficaíTe  alli  ácar-s 
ga  da  náo  S.  Lourenço,   ççmo  fez  ,    e  en^ 
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Dezembro  partio  pêra  o  Reyno ,  e  toda  a 
viagem  levou  muito  bom  tempo  ;  e  fendo* 
na  paragem  das  lihas  dos  Açores ,  encon- 
trou o  Inglez  Francifco  Draque  com  nove 
navios  ,  que  o  commettêram  ,  e  tiveram 
todos  huma  afpera  batalha  ,  que  durou 
nuiitas  horas,  na  qual  feriram  a  mor  parte 
dos  noííos ,  e  mataram  o  Meftre  ,  quê  era 
mui  grande  oíEciai ,  com  o  que  os  marinhei- 
ros efcoroçoáram  logo  ;  e  porque  a  náo  já 
cílava  defapparelhada  ,  e  desfeita  por  íima  , 
e  fem  haver  quem  a  mandaíTe ,  e  os  inimi- 
gos muitos ,  e  mui  grandes  artilheiros  ,  pe- 
lo que  andava  fem  acudirem  á  mareagem , 
nem  a  nada.  Vendo  João  Trigueiros  ,  Ca- 
pitão da  náo  ,  aquelle  deílroço  ,  e  que  não 
podia  deixar  de  fer  mettido  no  fundo ,  hou- 
ve por  menos  mal  render-fe ,  como  fez ,  c 
o  Draque  entrou  na  náo  ,  e  fez  muitos  ga- 
zalhados  aos  Portuguezes  ,  e  lhes  deo  hu- 
ma Naveta  com  agua  ,  e  mantimentos  ,  e 
algumas  coufas  que  lhes  deixou  ,  na  qual  fe 
partiram  pêra  Lisboa,  aonde  chegaram  rou- 
bados 5  e  pobres.  Francifco  Draque  levou 
a  náo  a  Inglaterra  com  muita  fazenda  ,  c 
riquezas. 
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C  A  P  I  T  U  L  O    X, 

I)e  como  Q  Fíjo-Rey  mandou  huma  Armâh 
da  a  Melinde ,  de  que  foi  Capitão  Mar-. 
tim  Ajfonjo  àe  Mello ':  e  da  Fortaleza 
que  mandou  fazer  em  Mafcate  :  e  de 
como   Ruy  Gonfalves    da  Gram  foi  pon 

.    Capitão  M-ár  de  Alalaça. 

ELRey  de  Melinde  ,  que  fe  prezava  de 
muito  leal  vaíTallo  ,  e  fervidor  de  El^ 
Rej  de  Portugal  ,  tanto  que  os  Turcos  fs 
recolheram  pêra  Meca ,  defpedio  hum  Panr 
gaio  com  hum  Embaixador  ,  chamado 
Chandepadeiro  ,  pêra  ir  á  índia  a  dar  no- 
vas ao  Vifp-Rey  de  tudo  o  fuccedido  na^ 
í^ueila  Coita  ,  e  do  eftrago  que  os  Turcos 
por  ella  andaram  fazendo  ,  e  de  como  os 
mais  daquelles  Rejs  fe  confederaram  com 
os  Turcos ,  e  que  o  de  Mombaça  mandara 
oíferecer  ao  Turco  Fortaleza  naquella  fua 
Ilha 5  o  que  feria  total  deílruiçao  da  índia, 
fe  fe  lhe  não  atalliaíTe ,  porque  dalH  fe  ha- 
viam logo  de  fazer  fenhores  das  Minas  de 
Cuamá  5  e  Sofala  ,  e  ainda  da  Fortaleza  de 
Moçambique  ,  onde  podiam  efperar  a^ 
nios  do  Reyno  ,  e  tomallas.  Efte  Embai- 
xador foi  tomar  Bnçaim  em  Agoíto  ,  e  dallí 
paílbu  a  Goa  ,  e  deo  relação  ao  Vifo-Rey 
ae  tudo  o  q^ue  paífava  ,   o  que  elle  fentiq 
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jniilto  ;  e  pondo  aquellas  coiifas  em  confe- 
Jho,  aíTentOLi-fe  que  íe  m^indaíTe  liuma  boa 
Armada  áquella  Coita  ,  affim  pêra  caftigar 
os  revéis  ,  e  conjurados  com  os  Turcos, 
como  por  evitar  que  eiies  nao  metteíTem 
alli  o  pé.  Com  eíla  refoluçao  mandou  o 
Vifo-Rey  logo  negociar  a  Armada,  que  lhe 

Íiareceo  neceíTaria ,  e  nomeou  por  Capitão 
Aói'  daquella  empreza  a  Mar  rim  Affonlb 
de  Mello  ,  íillio  do  Abbade  de  Pombeiro  5 
que  acabara  de  feryir  a  Capitania  de  Da^ 
niâo  ,  ao  qual  deo  todas  as  honras  ,  e  po- 
deres em  tudo  ,  e  lhe  nomeou  dous  Ga- 
Jeoes ,  três  Galés  ,  e  treze  fuftas  :  os  Capi- 
tães que  elegeo  ,  foram  Duarte  de  Mello  , 
irmão  do  mefmo  Martim  Aííonfo  ,  na  Ga- 
leaça  Santa  Catharina  ,  e  Gonfalo  de  Soufa 
no  Galeão  Santo  Efpirito  ;  nas  três  Galés 
p  Capitão  Mór  em  huma ,  Simão  de  Brito 
de  Caítro  ,  que  hia  por  Almeirante  ,  em 
outra  5  e  D.  Francifco  Mafcarenhas  na  ter- 
ceira :  das  fuílas  eram  Capitães  Francifco 
de  Soufa  Rolim,  André  de  Soufa  Maltez , 
Belchior  Calaça  ,  Pedro  Vaz  ,  D.  António 
Manoel  de  Santarém  ,  Fernão  Gonfalves 
da  Çamera,  Mattheus  Mendes  de  Vafcon- 
cellos  5  João  de  Paiva,  SebaHião  Bugalho, 
D.Jeronymo  Velez  ,  Julião  Pereira  ,  Ma- 
?ioel  Pires  ,  Francifco  Vaz  ,  que  hia  por 
Feitor  da  Armada,  e  o  Embaixador  deEl- 
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Rey  de  Melinde  ,  a  quem  o  Vifo-Pvey  fez 
muitas  honras  ,  e  mercês  ;  e  porque  além 
do  Vifo-Rey  trazer  por  regimento  que 
mandaííe  fazer  huma  Fortaleza  em  Mafca- 
te  5  porque  os  Turcos  não  commettcíTcm 
forrificar-fe  alli  ,  porque  impediriam  todo 
aquelle  eílreito  ,  lho  tornou  ElPvey  a  em- 
commendar  eíle  anno  :  e  porque  era  aíTim 
necelTario  ,  e  fe  entendia  que  os  Turcos 
traziam  o  olho  naquella  povoação  ,  orde- 
nou o  Vifo-Rey  que  fe  fizeííe  logo  aquella 
Fortaleza  ,  e  contratou-fe  com  Belchior 
Calaça  ,  que  hia  por  Capitão  em  hum  da- 
quelles  navios  ,  que  como  acabaífe  a  em- 
preza,  paíTaíTe  a  Ormuz,  e  que  com  o  Ca- 
pitão daquella  Fortaleza  João  Gomes  da 
Silva  negociaíle  as  coufas  pêra  ella  ,  pêra 
o  que  Ihepaílbu  todas  as  Provisões  que  IhQ 
pedio ,  e  applicou  o  terço  dos  direitos  que 
aquelle  Xeque  tem  naquella  povoação  pêra 
aquellas  obras  pelos  elle  mandar  oíFerecer 
pêra  iífo  de  fua  livre  vontade  ,  os  quaes 
montaram  feiscentos  pardaos  cada  anno ; 
e  porque  foi  o  Vifo-Rey  avifado  que  havia 
muitos  annos  andavam  fobnegados  os  di- 
reitos de  todas  as  drogas  de  Malaca  ,  que 
fe  alli  defembarcavam  ,  as  quaes  perten- 
ciam á  Alfandega  de  Ormuz  por  Certidões 
que  nos  Contos  fe  paífáram  ,  os  quaes  o 
Xeque  trazia  ufurpados  pêra  íi,  paílouPro* 
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visão  5  pela  qual  mandava  que  dalli  em 
diante  fe  arrecadaííem  os  ta  es  direitos  pêra 
as  obras  daquelia  Fortaleza  ,  em  quanto 
ellas  duraííem  ,  e  que  dalli  por  diante  fe 
carregaíTem  pêra  ElRey  de  Portugal  ,  os 
quaes  montavam  cada  anno  mil  e  quatro- 
centos pardaos  ,  que  com  os  terços  que  o. 
Xeque  oíFereceo  pcra  aquellas  obras  ,  vi- 
nha tudo  a  dizer  dous  mi]  pardaos.  Sobre 
ifto  efcreveo  a  ElRey  de  Ormuz  ,  Guazil , 
e  Capitão  ,  e  áquelle  Xeque  ,  pedindo-lhe  , 
e  mandando  lhe  fizeíTe  dar  aquillo  á  exe- 
cução, pois  era  pêra  as  obras  daquelia  For- 
taleza ,  que  mandava  fazer  pêra  fegurança 
de  todos;  e  a  traça  da  Fortaleza  feita  pelo 
Engenheiro  Mor  deo  a  Belchior  Calaça  ,  Ca- 
pitão daquelia  Fortaleza  ,  que  fizeíTe  por  tem- 
po de  três  annos  com  fetecentos  e  trinta 
pardaos  ,  de  finco  laris  o  pardao  de  orde^ 
nado,  o  qual  deo  depois  EiRey  aos  Capi- 
tães que  apôs  elle  proveo  ;  e  apparelhada 
a  Armada  de  Melinde,  deo  á  vela  a  9.  de 
Janeiro  deíle  anno  de  15' 87.  em  que  com  ' 
o  favor  Divino  entramos  ,  e  deixalla-hemos 
agora  por  hum  pouco ,  porque  he  neceíTa- 
rio  continuarmos  com  outras  coufas  ,  que 
fuccedêram  no  mefmo  tempo.  Defpedida 
cila  Armada  ,  tratou  o  Vifo-Rey  logo  da 
do  Malavar,  pêra  a  qual  elegeo  Ruy  Go-f 
ines  da  Grã  com  huma  Galé ,  e  vinte  navios , 
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c  lhe  deo  por  regimento  que  fe  foíTe  pôr  em 
Panane  ;  e  que  Bernardim  de  Carvalho  fe 
tornafle  pêra  Goa  ,  e  que  dalli  repartiíTe  a 
Armada  pela  coíla  do  Canará  ,  e  pêra  o 
Cabo  Comorim  :  huma  parte  pêra  dar  guar- 
da á  cáfila  dos  mantimentos  ,  que  havia  de 
ir  pêra  Goa  ;  e  outra  pêra  ir  recolher  os 
navios  de  Bengala  ^  S.  Thomé  ,  Negapatao  , 
e  das  mais  partes  daquella  coíla.  EÍla  Ar- 
"^^mada  partio  de  Goa  a  7.  de  Fevereiro ;  03 
Capitães  que  foram  em  os  navios,  são  os 
feguintes  :  D.  Nuno  Alvares  Pereira ,  filho 
do  Conde  da  Feira  ,  Luiz  da  Silva  ,  D. 
Gaftão  Coutinho  ,  Gafpar  de  Carvalho  de 
Menezes ,  Manoel  de  Macedo ,  Pedro  Ve- 
lofo  ,  Manoel  Cabral  da  Veiga  ,  AfFonfo 
Pereira  Coutinho  ,  Francifco  Pinto  Teixei- 
ra ,  Duarte  da  Guerra  ,  Belchior  Barbofa, 
Belchior  Ferreira ,  Pedro  Fernandes  Mori- 
cale  5  Manoel  de  Oliveira  ,  Alberto  Ho- 
mem da  Coíla,  Chriílovão  Rebello,  e  ou- 
tros, EÍla  Armada  foi  fua  derrota  até  o 
rio  de  Cunhale  ,  aonde  eílava  Gafpar  Fa- 
gundes 5  que  tinha  dentro  encurralados  os 
inimigos  ,  fem  oufarem  a  fahir  pêra  fora ; 
€  tomando  o  Capitão  Mor  comfigo ,  o  le- 
vou pêra  Panane  ,  onde  fe  mudou  pêra  a 
fua  fuíla  ,  e  a  Galé  tomou-a  a  Bernardim 
de  Carvalho  ,  e  nella  fe  partio  pêra  Goa, 
c  em  fua  companhia   mandou  o  Capitão 
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Mor  alguns  navios  pêra  ficarem  na  Cofia 
Canará,  e  recolherem  a  cáfila  ,  e  irem-lhe 
dando  guarda  até  Goa  :  os  Capitães  defles 
navios  foram  D.  Gaflao  Coutinho  ,  D.  Nu- 
no Alvares  Pereira  ,  Luiz  da  Silva  ,  Manoel 
Cabral ,  Duarte  da  Guerra ,  e  por  Capitão 
Mór  delles  Amador  Taborda  ,  bom  Caval- 
leiro  5  e  pratico  nas  coufas  do  Malavar. 
Eftes  navios  andaram  todo  o  verão  dando 
guarda  ás  caíilas  ,  que  hiam  pêra  Goa  ;  e 
porque  lhes  não  fiiccedeo  couía  notável ,  a- 
cabaremos  aqui  com  clles.  Ruy  Gomes  da 
Grã  ficou  em  Panane  com  fua  Galé  ,  e  os 
mais  navios  ,  e  algumas  vezes  fe  embar- 
cou 5  e  foi  dar  viíla  por  aquella  coíla  ,  fem 
lhe  acontecer  coufa  digna  de  memoria. 
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CAPITULO    XI. 

Da  Armada  que  o  Cunhale  lançou  fora :  e 
dos  navios  que  o  Vifo-Rey  mandou  armar 
no  Norte  ,  de  que  veio  por  Capitão  Mór 
D,  Ruy  Gomes  da  Silva  ^  dando  guarda 
d  cáfila  :  e  dos  navios  que  mandou  o 
Vifo'Rey  apôs  huns  pardos  ^  que  pajfd- 
ram  por  Goa  com  huma  ndo  tomada  :  e 
de  alguns  cafos  graves   qtie  aconteceram, 

■  a  alguns  cativos  7ia  Fortaleza  de  Cu*^ 
nhale. 

PI  Or  muito  grande  refgimrdo  ^  e  vigia 
que  houve  na  coíla  do  Malavar  nas  nof- 
fas  Armadas  ,  nem  por  iílo  deixaram  de 
fahir  de  todos  aquelles  rios  mais  de  vinte 
c  finco  navios  de  Ccílairos  Armadores ,  que 
fe  dividijvam  ,  e  apartaram  huns  pêra  a 
cofta  do  Norte  ,  e  enfeada  de  Cambaia  ,  e 
outros  pêra  o  Cabo  Comorim.  Difto  foi  o 
Vifo-Rey  logo  avifado  ,  e  mandou  adver- 
tir as  Fortalezas  do  Norte  ,  porque  eíla- 
vam  muitos  navios  de  mercadores  carre- 
gados de  fazendas  pêra  Goa  ,  e  efcreveo 
aquelles  Capitães  que  armaífem  alguns  na- 
vios pêra  virem  dando  guarda  aos  merca- 
dores ,  e  que  foíle  Capitão  Mór  D.  Ruy 
Gomes  da  Silva  ,  a  quem  efcreveo  foíTe  a 
Ghaul  ajuntar    a  cáfila.    Com   eílas    cartas 
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armaram  os  Vereadores  de  Baçaim  dous 
navios,  e  os  deChaul  quatro,  pagando  os 
foldados  ,  e  fazendo  todas  as  defpezas  do 
hum  por  cento  ,  os  quaes  navios  íe  foraiu 
ajuntar  em  Chaul  ,  aonde  a  cáfila  toda  fe 
ordenou  ;  e  fendo  tudo  preíles  ,  deram  á 
vela  ,  indo  D.  Ruy  Gomes  com  os  fmco 
navios,  dando-lhe  guarda  ;  e  indo  pêra  Goa, 
encontraram  dous  Pardos  ,  com  os  quaes 
D.  Ruy  Gomes  peleijou  ,  e  tomou  ,  metten- 
do  todos  os  Mouros  á  efpada  ,  e  com  eíla 
vicloria  chegaram  a  Goa  a  falvamento  ,  e 
o  Vifo-Rey  mandou  a  D.  Ruy  Gomes  que 
fe  fizeíTe  preftes  pêra  ir  bufcar  a  caíila  á 
cofta  do  Canará.  Partido  D.  Ruy  Gomes 
do  Norte  ,  ficando  toda  aquella  parte  fem 
guarda  ,  ajuntáram-fe  féis  paráos  pêra  an- 
darem ás  prezas  ;  e  na  paragem  de  Aga- 
çaim  foi  dar  com  elles  huma  naveta  de  hum 
Manoel  Chriílovao  ,  cafado  em  Goa,  que 
tinha  fahido  de  Baçaim  carregada  de  ar- 
roz ,  e  madeira  pêra  a  Fortaleza  de  Maf- 
cate ,  que  fe  havia  de  começar  no  inverno  : 
os  paráos  cm  havendo  viíta  delia,  a  foram 
commetter  ;  e  poíto  que  nclla  não  havia 
fenão  íinco  ,  ou  féis  Portuguezes  ,  defende- 
ram-fe  tão  valerofamente  ,  que  nunca  os  ini- 
migos os  puderam  entrar  até  não  derruba- 
rem todos  á  efpingarda  ,  ficando  fó  deus, 
e  mal  feridos,  eaíTim  foi  a  naveta  entrada^ 
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t  entregue   a  dous   navios   pcra   a  levareitt 
pêra  o  rio  de  Cunhale ,  os  mais  navios  fo- 
ram feguindo  fua  fortuna  ,  ajuntando-fe  com' 
outros;    e  andando  defronte  do  rio  de  Ca- 
rapatão  vinte  e  quatro  léguas  de  Goa ,  foi 
dar   com   elles   huma   náo    de  João  Gomes 
da  Silva,  Capitão  de  Ormuz,  a  qual  leva- 
va   oitocentos    candís    de    arroz  ,    e   havia 
mais    de  Jium  mez   que  partira   de  Baçaini 
pêra  Ormuz  ;    e  fendo  já    do  eílreito   pêra 
dentro  tanto  avante  comMafcate,  lhe  dea 
Jium  temporal  por  proa ,    com  que  lhe  foi 
forçado  voltar  em  poppa  íinco  ,  ou  féis  dias 
que  lhe  durou  com  gfande  braveza  j   e  foi 
tal   o  defacordo  dos  Officiaes  ,  que  vindo 
já  fora  do  eílreito  ,   não  fouberam  chegar- 
fe  ao  cabo  de  Rofalgate  ,    e  furgir  abriga- 
dos com  elle  ,  onde  o  tempo  lhe  não  po- 
dia fazer  nojo,    mas  deixáram-fe  ir  á  von-» 
tade  dos  ventos  ,   que  foram  tão  forçofos  , 
que  no  cabo  de  íeis  dias  foram  haver  viíla 
da  coíla  da  índia  na  paragem  de  Carapatao 
já  com  o  tempo    quebrado;  e  certo  que  pa-* 
receo  que   a  fortuna   dos  que  alli  hiam   os 
foi  levando  pêra   o  fim  que  alli  fe  lhes  ef- 
perava.    Os  CoíTairos  em  vendo   a  náo  ,   a 
foram  commetter  por  todas  as  partes  ;  e  pof- 
ío  que  os  que  nella  hiam  fe  defenderam  bem  ^ 
foi  entrada ,  e  com  elk  fe  foram  recolhen-* 
do  pêra   o  Malavar  ,  e  foram  paíFando  i 
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vlfta  de  Goa.  O  Vifo-Rey  foi  logo  avifado 
de  como  hiam  com  huma  náo  j  e  indo-fé 
pôr  no  cães  ,  mandou  fazer  preíles  huma 
Galé  5  e  tomar  alguns  navios  de  partes,  que 
eilavam  mais  preíles  ^  e  mandou  embarcar 
nelies  alguns  Capitães  que  primeiro  clie** 
gáram  ,  que  foram  Gafpar  Fagundes ,  João 
da  Fronteira  ,  e  Diogo  de  Miranda ,  filho 
de  Manoel  de  Miranda  ,  e  Balthazar  de  Si- 
queira :  a  que  deo  a  Capitania  inór  de  to* 
dos  ^  e  da  Galé  ,  de  que  fez  Capitão  Ma- 
noel Rebéllo  5  e  mandou  a  D.  Ruy  Gomes 
da  Silva  que  com  os  feus  navios  fahiíTeni 
também  todos  apôs  aquelles  navios  ,  huns 
á  terra  ,  outros  ao  mar  j  porque  lhe  não 
pudeíTém  efcapar  ,  e  aííim  todos  fahíram 
aquella  noite  pela  barra  fora  ,  cheios  os 
navios  de  muita ,  e  m.uito  luítrofa  foidadeí- 
ca  ,  que  não  fizeram  mais  que  chegar  ao 
cães  i,  aílim  como  andavarh  paíleando  ;  e 
mandando  pelas  armas  ,  fe  em/barcáram  com 
as  camizas  nos  corpos.  O  Vifo-Rey  deo 
por  regimento  a  D^  Ruy  Gomes  que  dé 
torna- viagem  voltaiTe  pelo  Canará  ^  e  re** 
coiheííe  a  cáfila  que  alli  eílava  carregando 
de  mantimentosi  Partidos  eíles  navios  ^  che- 
garam até  aòs  Ilheos  de  Bucanor^  fem  ha- 
verem viíta  da  nao,  e  porque  lhe  começou 
a  faltar  o  mantimento  j  porque  não  levaram 
mais  que  o  refrefco ,  comegou  a  h;iver  t^n-- 
Couto.TQm.FLP.Iu  Y  írç 
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tre  os  íoldados  alguma  borborinha  ,  por-^ 
que  logo  fe  enfadaram  ;  e  todavia  perten- 
dendo  os  Capitães  de  paffar  avante ,  deram 
com  hum  navio  ,  que  vinha  de  Cochim , 
que  lhe  affirmou  que  a  náo  era  já  recolhi- 
da no  rio  deCunhale,  com  o  que  voltaram 
todos  pêra  Goa  ,  ficando  D.  Ruy  Cones 
no  Canará  recolhendo  a  cáfila ,  com  a  qual 
poucos  dias  depois  chegou  a  Goa ,  íem  lhe 
acontecer  deiaftre.  Alguns  dos  paracs  ,  que 
fe  apartaram,  pêra  o  Cabo  de  Comorim , 
andando  naquella  paragem  ,  fizeram  muitas 
prezas  com  que  fe  recolheram  carregados , 
deixando-fe  lá  ficar  hum  fó  ,  que  fe  náo 
houve  por  muito  fatisfeito  do  que  rinha 
roubado  ;  e  andando  por  aquella  coíla  ,  foi 
dar  com  elle  huma  fuíb ,  que  vinha  de  Ne- 
gapatão  carregada  de  roupas  finas ,  da  qual 
era  Capitão  hum  Manoel  de  Oliveira^  mo- 
rador de  Chaul  ,  e  trazia  comfigo  trinta 
Portuguezes  ;  e  conhecendo  o  paráo  ,  puze- 
ram-fe  em  armas ,  e  foram  demandallo.  Os 
Mouros  vendo  aquella  determinação  ,  náo 
oufando  a  efperallos ,  largaram  a  vela  ,  e 
foram  fugindo  ,  e  o  Manoel  de  Oliveira 
os  foi  também  feguindo  á  vela  ;  e  como  o 
feu  navio  era  muito  veleiro  ,  alcançou  o 
paráo  ;  e  os  nofifos  de  acordados ,  porque 
lhes  não  efcapafife  o  ladrão ,  em  quanto  to- 
maíTe  a  vela  5    puzeram-lhe  a  proa  ,   afilm 
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éom  ella  emíima,  e  o  navio  ficou  adorna- 
do. Os  Malavaíes  como  homens  muito  a-> 
cordados  5  vendo  os  noííos  tao  embaraça- 
dos 5  viraram  a  elles ;  pondo-Ihes  a  proa  5 
deram-Ihes  huma  furriada  de  arcabuzaria  jj 
e  de  panellas  de  pólvora  ,  e  após  ella  fe 
lançaram  em  o  navio  ;  e  tomando  todos 
embaraçados  com  a  vela  ^  os  mettêram  á 
eípada  ,  não  efcapando  mais  que  Manoel 
de  Oliveira  ,  e  com  eíla  preza  fe  recolhe- 
ram pêra  Cunhal e  ,  e  a  fua  maímorra  fe 
encheo  de  cativos  ,  qUe  poucos  e  poucos 
foram  relgatados  por  ordem  da  Mifericor- 
dia  de  Cananor  ;  e  porque  neíle  cativeiro* 
aconteceram  cafos  milagrofos  ,  nao  nos  pa- 
receo  razão  paílar  por  elles  ,  porque  nos 
ferviriío  de  dar  cracas  a  Deos  ,  e  contare- 
mos  fó  dous  :  o  primeiro  ,  eftando  eíles 
cativos  nefta  mafmorra  padecendo  neccíH- 
dades  pela  pequena  ração  que  cada  dia 
lhes  davam  ,  pelo  que  vieram  a  cahir  em 
muita  fraqueza  ;  e  como  Deos  não  defam- 
para  aos  que  fe  lhe  encommendam  de  co-* 
ração  5  como  eíles  triiies  faziam  todos  os 
dias  5  Ordenou  elle  que  hum  rato  os  fuften* 
taíTe  3  em  quanto  alli  eítiverarn  ^  por  eíla 
maneira.  Eíla  cafa  ,  em  que  eílayam  pfezos  ^ 
tinha  a  huma  ilharga  hum  celleiro  ,  a. que 
elles  chamam  Pataia  ,  quê  são  como  cafas 
<de  taboado;,  e  vigas,  que  fe  armam  fobre 

Y  xk  ef- 
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cíleios  por  caufa  dos  ratos ,  e  eílava  arma- 
da de  feição  que  entrava  neíla  cafa  mais 
de  arnetade  ^  e  a  ferventia  lhe  ficava  pela 
outra  parte  de  fóra  com  portas  fortes  ,  e 
cadeados  groíTos.  Eftava  eíla  Pataia  cheia 
de  arroz  ;  e  quando  fe  elle  recolhco  aili , 
devia  de  entrar  dentro  algum  rato,  que  os 
haalli  muito  grandes  ,  o  qual  parece- que 
encaminhado  por  algum  Anjo  ,  fez  hum 
buraco  no  taboado  ,  que  cahia  pêra  a  ban- 
da da  mafmorra  ,  e  todas  as  noites  ,  fem 
faltar  huma  fó  ,  abria  cire  rato  os  fardos 
que  eftavam  encoftados  pêra  aquelia  parte, 
€  com  os  pés  lançava  o  arroz  pêra  trás 
pêra  onde  eílava  o  buraco  ,  o  qual  cahia 
em  baixo ,  onde  os  cativos  eftavam  ,  e  to- 
dos os  dias  em  amanhecendo  o  achavam  , 
e  recolheram  de  redor  de  finco  medidas 
delle  5  que  mandavam  cozinhar  por  huma 
peíToa  que  de  fóra  os  fervia,  e  com  ifto  fe 
íuftentáram  a  mor  parte  do  teqipo  ,  que 
alli  eftiveram.  Outro  cafo  foi  de  mór  con- 
folação ,  e  exemplo  pêra  os  que  forem  per- 
feguidos  nos  trabalhos ,  e  que  os  quizerem 
marcyrizar  pela  Fé  de  Chrifto  ,  morrerem 
com  grande  animo  ,  e  esforço  ;  e  foi  efte, 
Succedendo  neftes  dias  huma  fefta  dos  Mou- 
ros, a  qual  elles  celebram  com  grandes  ce- 
remonias ,  mandou  o  Cunhale  levar  os  ca- 
tivos diante  de  li ,  e  lhes  perguntou  fe  havia 

en- 
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entre  elles  algum  ,  que  fe  quizeíTe  matar 
em  campo  com  hum  daquelles  íeus  Mou- 
ros ;  ao  que  acudio  Manoel  de  Oliveira , 
que  foi  tomado  no  Cabo  doComorim,  co- 
mo agora  acabo  de  dizer,  e  diíTe ,  que  lhe 
mandaffe  elie  dar  as  fuás  duas  eípadas , 
que  na  fuíla  lhe  tomaram  (porque  jogava 
bem.  delias)  que  eile  fe  mataria  diante  del- 
le  com  os  mais  esforçados  dous  Mouros 
que  alli  liouveíTe  ;  e  que  fe  os  vcnceíle , 
lhe  déífe  liberdade  ;  e  que  fe  elles  o  ma- 
taílem  ,  ficarião  com  a  honra  da  vido  ria. 
lílo  tomou  o  Cunhal e  tão  mal  ,  que  logo 
determinou  de  o  matar,  e  aílim  dahi  a  al- 
guns dias  o  mandou  levar  diante  de  íi  ,  e 
o  perfuadío  a  que  fe  fizeíle  Mouro  ,  pro- 
mettcndo-lhe  muitas  honras  ,  e  dinheiro  ; 
mas  o  bom  Manoel  de  Oliveira  com  gran- 
de animo  ,  e  conílancia  lhe  refpondeo  ,  que 
não  queria  fuás  honras  ,  nem  o  feu  ouro  : 
que  elle  era  Chriílao ,  e  que  a  fua  Lei  era 
verdadeira  ,  e  a  de  Mafamede  falfa  ,  tor- 
pe 5  e  mentirofa.  Affrontado  o  Cunliale 
daquella  oufadia ,  o  mandou  metter  ao  tor- 
mento ,  no  qual  elle  fempre  fe  pegou  com 
as  Chagas  de  Chriílo  ,  e  com  as  melhores 
palavras  que  foube  engrandeceo  a  verdade 
da  Fé  Catholica.  Depois  dillo  foi  outra 
vez  tornado  ao  tyranno  5  que  o  quiz  aíFa- 
gar  com  mimos,  e  promeíTas  y  pêra  ver  fe 
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o  podia  render;  mas  fempre  o  achou  mui- 
to inteiro,  e  firme,  e  lhe  diiíe  com  muita 
fegurança  ,  que  pêra  que  perdia  tempo  na- 
quelle  negocio,  que  elle  eílava  muito  pref- 
tes  pêra  receber  todos  os  tormentos  ,  e 
morte  que  lhe  quizeíTe  dar,  e  que  a  todos 
p  acharia  fempre  tao  firme  em  ília  Fé  ,  co- 
mo então  eílava.  Indignado  o  Cunhale  da- 
quillo  ,  o  mandou  recolher,  e  depois  ein 
hum  dia  daquelies  folemncs  o  mandou  ler 
var  á  praia  acompanhado  de  grande  con- 
curfo  do  povo  pêra  íaciificar  a  Mafarnede 
por  honra  de  fua  feíla  ;  e  fabendo  elle  quan- 
do o  foram  tirar  o  pêra  que  era  ,,  difpe- 
dio-fe  dos  companheiros  muito  alegre  ,  e 
com  grande  confiança  em  Deos  noíTo  Se- 
nhor de  lhe  elle  dar  esforço  pêra  morrer 
por  fua  Fé,  pedindo  a  todos  o  encommeur 
dafi[cm  a  noíla  Senhora.  Na  praia  foi  ou- 
tra vez  tentado  poraquelle  malvado  perfcr 
guidor  ;  mas  o  esforçado  foldado  de  Chri- 
fto  fempre  refpondeo  ,  que  fizeífem  o  que 
queriam,  que  elle  eftava  muito  contente,  e 
muito  alvoroçado  pêra  morrer  pela  verda- 
de de  fua  Lei  :  com  iRo  lhe  cortou  o  Cu- 
nhale  com  fua  própria  mJo  a  cabeça ,  reccr 
bendo  elle  o  golpe  com  o  corsçao  em  Deos , 
e  os  olhos  no  Ceo  ,  chamando  muitas  ve- 
zes pelo  nome  de  Jefus  até  fe  defpedir 
^quelia  ditofa  alma  ,  a  qual  efmaltada  dq 
•'  fref-. 
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frefco  fangue  ,  fe  íoi  aprefentar  diante  da 
Divina  Mageílade  ,  por  cuja  honra  recebeo 
com  ranta  conftancia  tão  gloriofo  martí- 
rio ;  e  do  langue  deíle  ,  e  de  outros  Mar- 
tyres  de  Ciirifto  eftam  acjuellas  praias  do 
Malavar  todas  tintas,  e  molhadas,  chaman- 
do a  Deos  por  vingança ,  que  nao  deve  de 
tardar  ,  porque  perraitiirá  elle  que  por  to- 
das aquelias  partes  fe  vejam  ainda  fermofos 
Templos  alevantados  ,  nos  quaes  elle  íeja 
fervido,  e  adorado,  porque  o  fangue  dos 
innocentes  nao  ha  elle  de  querer  que  fcja 
por  aili  efparzido  em  vão.  A  relação  deíles 
cafos  nos  deo  Manoel  Chriílovao ,  e  alguns 
outros  cativos  que  fe  alli  acharam ,  que  de* 
pois  foram  refgatados. 

CAPITULO    XII. 

Dos  achaques  que  o  Rajtí  tomou  pêra  que- 
brar as  pazes  :  e  de  alguns  Chingalas 
que  jugir^nn  pêra  a  f2oj[a  Fortaleza  :  s 
das  grandes  cruezas  que  o  Rajtí  ufou 
com  osfeus :  e  do  modo  que  João  Corrêa 
de  Brito  teve  em  fe  fortificar, 

COm    as    tregoas   que   por  diílímulação 
fez  o  Raju  com  o  Capitão  de  Colum- 
bo ,     fe   foi    elle    apercebendo   de   muitas 
coufas  pêra  o  grande  cerco  que  determina- 
va 
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va  pôr  á  Fortaleza  ;  e  como  era  tyranno , 
e  tinha  feiro  huma  tamanha  crueldade ,  co- 
mo a  que  ufou  com  o  velho  pai  ,  nuo  fe 
acabava  de  fegurar  dos  Grandes  doReyno: 
condição  natural  dos  tyrannos  dormirem  fem- 
pre  com  fobreíaltos  j  e  aílim  nao  íò  por 
mexericos,  mas  ainda  por  ibnhos ,  e  ima^ 
ginaçoes  mandava  elle  ryranno  matar  todos 
ôs  que  fe  lhe  reprefentavam  em  que  podia 
ter  pejo  ,  pelo  que  muitos  fe  lhe  efpalhá- 
lam  peia  Ilha  ,  tugindo  á  fua  furla.  Entre 
cftes  foram  huns  Fidalgos  principaes ,  que 
fe  acolheram  á  noíTa  Fortaleza  ,  os  quaes 
João  Corrêa  agazalliou  ,  e  feftejou.  muito  : 
iíto  foi  fabido  do  Rajú  ;  c  tomado  diíTo , 
os  mandou  pedir  ao  Capitão  ,  ora  com 
brandura  ,  ora  com  ameaças  ,  e  roncas  ,  fem 
João  Corrêa  de  Brito  lhe  defirir  a  nada, 
do  que  fe  elle  houve  por  aífronrado,  e  foi 
dando  mor  preíla  ás  coufas  pêra  o  cerco , 
de  que  tinha  junto  huma  grande  quantida- 
de,  e  eftava  cada  dia  efperando  por  huma 
náo  5  que  tinha  mandado  ao  Achem  a  buf- 
car  pólvora  ,  oíiiciaes  ,  e  bombardeiros  , 
pêra  o  que  mandou  muito  dinheiro.  De 
todas  as  coufas  que  elle  paíTava,  era  logo 
João  Corrêa  avifado;  e  por  haver  por  ave- 
riguado o  cerco ,  foi-fe  repairando  ,  e  for- 
tificando o  melhor  que  pode,  porque  o  não 
tomaíle  defcuidado ,    quando  fe  aprefentaf^ 

fe 
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fc  com  fua  potencia  derredor  dos  muros  da- 
quella  Forraleza  :  e  porque  o  Baluarte  S. 
João  náo  rinha  fóra  dos  aliceríes  íbbre  a 
terra  mais  de  huma  braça  ,  e  deile  até  á 
praia  diftancia  de  cento  e  vinte  paííos  ef- 
tava  tudo  raio  ,  mandou  logo  tapar  efta 
parte ,  que  era  mais  arrifcada  de  todas ,  e 
tal  preíTa  fe  deo  ,  que  em  quinze  dias  pu- 
zerão  o  Baluarte  em  altura  deíeníivel^  por- 
que chegou  afinco  braças,  e  correram  com 
o  muro  até  á  praia  ,  trabalhando  niílo  to- 
dos os  da  Fortaleza  ,  íem  os  Religiofos  de 
dia  ,  e  de  noite  tomarem  repouio.  Toda 
eíb  fortificação  das  bombardeiras  pêra  íima 
fe  fez  de  taipas  mui  groffas  com  fuás  a- 
meias  ,  e  muitas  conteiras  ,  e  proveo  de 
boa  artilheria  tudo ,  porque  aquelle  Baluar- 
te guarda  por  huma  parte  a  bahia  ,  e  por 
outra  defcobre  muito  o  campo.  Feito  iíto , 
mandou  o  Capitão  rodear  o  Baluarte  de 
huma  cava,  que  continuava  com  a  antiga, 
que  foi  fechar  no  mar,. e  pelos  vallos  man- 
dou metter  muitas  vigas  pregadas  com  ta- 
booes  ,  e  atraveffadas  de  longo  a  longo 
com  humas  embarcações  pequenas  ,  a  que 
chamam  Padas  ,  que  ficavam  fervindo  de 
parapeitos  aos  noíTos  ,  pêra  dalli  defenderem 
aos  elefantes  que  náo  chegiTem  a  lançar 
as  trombas  nos  paos;  c  o  Baluarte  S.  Tho- 
jne  5  que  citava  muito  damniíiçado  3  o  re- 

foi> 
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formaram  por  dentro  com  huma  taipa  mui- 
to groíFa  ,  e  na  batente  das  ondas  do  mar 
fe  fez  huma  guarita  de  madeira  ,  pêra  que  á 
fombra  do  baluarte  S.  João  defendelíe  a 
praia.  O  baluarte  Santo  Ellevão  tinha  João 
Corrêa  de  antes  mui  fortificado  ,  porque 
era  o  mais  importante  de  todos  ,  e  delle 
fe  defcobre  o  campo  de  S.  Thomé  ,  a 
Pedreira,  a  Chapada,  a  Ilha  de  António  de 
Mendoça  ,  e  o  Calapate,'e  por  huma  ban- 
da favorece  dou?  baluartes  ,  e  por  outra 
quatro  :  antes  difto  tinha  o  Capitão  feito 
huma  cava  com  feus  vallos  ,  e  cebes  de 
páos  groiTos  da  ponta  da  alagôa  ,  pelo  pé 
do  monte  da  Pedreira  até  o  mar  ,  com 
duas  portas  ,  Iiuma  pêra  a  Pedreira ,  e  ban- 
da da  Cota  ,  a  qual  encarregou  de  guarda 
a  D.  António  Modiiiar,  e  repartio  por  ef- 
tes  dous  todos  os  Araches  pêra  vigiarem 
as  tranqueiras  de  fora,  e  as  de  dentro  en- 
carregou a  Portuguezes  ,  como  em  feu  lu- 
gar diremos. 

O  Rajú  hia  continuando  aííim  nos  a- 
percebimentos ,  ccm.o  em  fuás  crueldades, 
porque  não  paiTava  dia  que  não  mandaííe 
matar  algum  dos  Grandes;  e  já  tinha  feito 
nelles  tamanha  carniçaria  ,  que  havia  pou- 
cos de  quem  fe  poder  recear  ;  e  allim  era 
tão  odiado  de  todos  ,  que  lhe  defejavam 
a  morte  ^  e  porque  nem  compejonha,  nem 

com 
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com  armas  lha  podiam  dar  ,  pelo  grande  ref- 
guardo  que  fobre  íi  trazia  ,  deitáram-llie 
dentro  em  feus  apofentos  ta  es  feitiços  ,  e 
de  tamanhas  forças,  que  fe  começou  o  ty- 
ranno  a  feccar  ,  c  a  myrrar  fem  fabcr  de 
que  ,  e  alTmi  veio  a  cahir  de  cama  entreva- 
do. Os  principaes  defca  conjuração  foram 
dous  parentes  feus,  Reigao  Pandar,  e  Cu- 
rale  Petra  Pandar,  e  o  feu  Sangatar  maior, 
que  hc  o  facerdotç  fupremo  ,  como  entre 
nós  o  Arcebifpo  ;  mas  o  diabo  que  tecia 
todas  eftas  meadas  ,  eíTe  mefnío  as  defcu- 
brio  ,  pelo  que  os  parentes  foram  logo 
rnortos ,  e  o  Sacerdote  apedrejado,  e  fei- 
to pedaços.  Iílo  o  fez  acabar  de  defconíiar 
de  todos  os  Nobres  ,  c  os  foi  matando 
diffimuladamente  ,  quer  tiveílem  culpa  , 
quer  não ,  fem*  lhe  ficar  huma  fó  peíToa  da 
caíla  dos  antigos  Chingalas  nobres.  Os  fei- 
tiços não  deixavam  de  obrar  ,  antes  hiam 
crefcendo  cada  dia  mais  ,  e  chegou  a  coufa 
a  elle  fufpeitar  o  que  era  ;  pelo  que  man- 
dou desfazer  todos  os  feus  apofentos  na  quel- 
la  parte  de  que  elle  fe  fervia ,  pêra  ver  fe 
achava  os  feitiços  :  mas  nada  fe  defcubrio 
por  mais  que  fe  bufcáram  ,  e  por  muitos 
tormentos  que  deo  a  peílbas  ,  pêra  ver  fe  lhe 
diziam  alguma  coufa;  e  com  eftar  daquella 
maneira ,  não  ceifava  fua  crueldade  ,  por- 
<^ue  o  demónio   o  atijou  de  feição   nella, 

que 
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que  dava  a  entender  o  tyranno  a  feiís  vaf- 
íailos  que  tudo  o  que  fazia  era  por  ordem 
dos  Deoíes  ,  e  que  feus  Ídolos  o  admoef- 
tavam  ;  e  para  lho  fazer  crer ,  inventou  ef- 
te  modo.  Tomava  certas  peíToas  enfaiadas 
do  que  haviam  de  fazer,  e  em  grande  fe- 
gredo  as  mettia  em  huma  caía ,  onde  ti- 
nha os  Ídolos  ,  e  depois  mandava  chamar 
todos  aquelles  que  defcjava  de  matar,  em 
prefença  de  outros,  que  queria  ficaíTem  por 
teílemunhas  pêra  cobrar  com  todos  autho- 
ridade  ,  e  depois  fazia  certas  ceremonias  aos 
pagodes  ,  e  lhes  perguntava  pelas  peíToas 
que  The  tinham  dado  feitiços  ,  e  os  que  ti- 
nha dentro  efcondidos  refpondiam  ,  como  fe 
foram  os  idolos  ,  Foão  ,  Foão  ,  Voão ,  e  af- 
iim  hia  nomeando  alguns  dos  que  eílavam 
preíentes ,  aos  quaes  o  Rajú  logo  alli  man- 
dava efpedaçar,  e  entre  eítes  foram  certos 
facerdotes  ,  couía  muito  abominável  entre 
elles  na  fua  lei  ;  outras  vezes  tomava  al- 
guns moços  de  oito  ,  e  nove  annos  ,  e  os 
enfaiava  muito  bem,  e  fingia  que  as  almas 
dos  que  mandara  matar  fe  trafpafsáram  nel- 
les  ,  e  que  o  avifavam  de  tudo  ,  os  quaes 
moços  EiRey  mandava  chamar  em  públi- 
co ,  c  elles  em  nome  dos  mortos  diziao  : 
Senhor  ,  Foão  ,  e  Foão  te  manddrmn  en- 
terrar feitiços  em  tal ,  e  tal  parte  ;  e  co- 
mo fempre  os  que  nomeava  eítavam  prefen- 

tes , 
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tes  5  eram  logo  alli  mortos  ,  e  neftas  cruel- 
dades gaílou  rodo  o  verão ;  e  porque  fabia 
que  João  Corrêa  fe  fortificava ,  lhe  mandou 
dizer  por  algumas  vezes ,  que  porque  def- 
confiava  de  ília  amizade ,  e  gaitava  naquel- 
las  obras  o  dinheiro  de  ElRey  ,  e  o  feu  ? 
que  não  foíle  com  o  trabalho  por  diante  5 
porque  elle  era  feu  amigo  ;  e  outras  vezeg 
lhe  mandou  commetter  que  mataífe  ElRey 
D.  João  ,  que  eftava  na  Fortaleza  ,  e  que 
lhe  daria  huma  fomma  de  dinheiro.  A  ef- 
tas  coufas  todas  lhe  refpondeo  fempre  João 
Corrêa  em  forma  muito  honradamente  , 
ufando  também  de  cautelas  ,  e  entreteni- 
mentos ,  como  elle  também  fazia  ;  e  porque 
era  tempo  de  vir  a  náo  que  elle  efperava 
do  Achem  ,  mandou  Thomié  de  Soufa  de 
Arronches  com  os  navios  que  havia  na  For- 
taleza ,  pêra  que  a  foíTe  efperar  ,  do  que 
o  Rajii  logo  foi  avifado,  e  lhe  mandou  pedir 
que  não  mandalTe  a  Armada  fora  ;  e  por- 
que o  entendeo ,  lhe  refpondeo  que  a  man- 
dava efperar  alguns  Malavares  ,  que  era 
avifado  ferem  paliados  áquella  cofta  ;  e  pê- 
ra mor  diílimulação  lhe  mandou  pedir  car- 
tas pêra  em  todos  os  feus  portos  darem 
agua  ,  e  lenha  aos  navios  da  Armada  ,  os 
quaes  lhe  elle  mandou  com  grandes  offere- 
cimentos,  porque  efperava  pela  náo.  Tho- 
mé  de  Soufa  andou  por  aquella  cofta  efpe- 
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rando    por  ella  até  chegarem   algumas  em-^ 
barcaçoes  ,    que   deram   por  novas   que   fe" 
perdera  na  coíla  do  Achem  ,  íem  fe  falvar 
•nada  delia  ,   o  que   o  Rajú   fentio   em  ex- 
tremo;    mas  fem  embargo  de  lhe  faltar  tu- 
do  o  que   com  ella  efperava  ,   determinou 
de  fe  declarar  na  guerra  ,  e  quebrar  as  pa- 
zes ;  mas  quiz  primeiro  ver  fe  podia  tomar 
os  navios  que  andavam  da  Armada  ,   pêra 
o  que    mandou   recado   a  todos   os  portos 
por  onde  ella  andava  ,  que  lhe  não  deílem 
agua 5    nem  lenha,   e  que  armaíTem  alguns 
navios  ,  pêra  ver  fe  os  podia  tomar  em  al- 
gum   rio    defcuidados  :    o  que   Thomé   de 
Soufa  logo  fentio  ,  porque  em  alguns  por- 
tos   logo   lhe   começaram    a    negar   o  que 
pedia ,  e  mandava  fazer  agua  ,  e  lenha  por 
aimadias  por  efcufar  enfadamentos  ,  porque 
entendia  muito  bem  as  manhas  ,    e  nature- 
za do  Rajú  ;  e  elle  querendo-fe  declarar  de 
todo,  mandou  alguns  Lafcarins  a  modo  de 
ladroes  ,   pêra  que  foífem  dar  nos  mefqui- 
nhos  ,    e  gente   do    ferviço   da  Fortaleza, 
que  andava    no  mato    fazendo  canella  ,   o 
que  João  Corrêa  eotendeo  ;  mas  diílímulou 
pêra  ver   fe  o  Rajii   o  mandava  avifar  pri-* 
meiro  que  quebraíTc  as  tréguas  ,  como  en- 
tre  elles    eftava   aíTentado.    Neíla    própria 
confusão   fugiram   oito  panicaes  ,  homens 
Fidalgos  3   todos   parentes  ,  pêra  a  noífa 
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Fortaleza  5  porque  os  mandou  o  Rajú  cha- 
mar a  humas  aldeias  ,  aonde  viviam  ;  e 
como  já  todos  fe  temiam  deíles  chamamen- 
tos ,  fugiram  huma  noite ;  e  com.o  não  po- 
diam paíTar  pêra  Gohimbo  ,  fenao  pela 
tranqueira  grande  ,  chegando  a  ella  m.uito 
de  noite ,  como  gente  de  cafa  ,  achando  as 
guardas  dormindo  ,  mataram  todos ,  e  paf- 
íáram  da  outra  banda.  O  Capitão  da  tran- 
queira acudindo  á  revolta  ,  e  fabendo  o 
que  paííava  ,  receando-le  que  o  Rajú  o  man- 
daíle  matar  por  aquelle  defcuido  ,  queren- 
do-fe  fegurar  ,  tombou  a  mulher,  e  filhos, 
fugio  logo  pêra  a  noíía  Fortaleza  com  tan- 
ta preíTa ,  que  com  levar  a  mulher  prenhe , 
e  com  dores  de  parto,  chegou  a  ella  jun- 
tamente com  os  oito  Panicaes  ,  os  quaes 
João  Corrêa  recebeo  com  muita  honra  ,  e 
mandou  que  fe  correfle  com  feus  provi- 
mentos cada  mez.  Chegadas  eftas  novas  ao 
Rajú,  quizera  morrer  de  pezar,  e  metteo 
muito  grande  cabedal  com  todos  os  da 
Fortaleza  pêra  os  haver  ás  mãos  ;  mas  fi- 
cou com.  fua  mágoa  ,  e  com  fua  tenção 
declarada  ,  e  com  as  tregoas  rotas.  João 
Corrêa  avifou  logo  ao  Vifo-Rey  de  tudo, 
e  ]hQ  affirmou  que  o  cerco  não  tardaria 
muito,  pedindo-lhe  o   foccorreíTe, 


CA- 
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CAPITULO    XIIL 

Do  que  aconteceo  a  Diogo  de  Azambuja  '^ 
depois  de  entregar  a  Fortaleza  a  Duar^ 
te  Pereira  :  e  de  como  foi  a  Banda  ,  c 
carregou  pêra  Malaca  :  e  dos  juncos 
que  o  Ra j  ale  tomou  :  e  da  cruel  fome  na. 
Cidade  de  Aí  a  la  ca. 

DEixamos  Diogo  de  Azambuja  partido 
de  Malaca,  depois  de  entregar  a  For- 
taleza a  Duarte  Pereira  ,  feni  fallarmos  mais 
nelle ,  agora  continuaremos  com  o  que  lhe 
fuccedeo.  Partido  elle  de  Maluco,  deixoa 
a  derrota  de  Amboino  ,  c  tomou  as  das 
Ilhas  de  Banda  i  e  chegando  áquelle  porto, 
achou  alguns  juncos  de  Mercadores  Por- 
tuguezes  de  Malaca  ,  que  eílavam  carregan- 
do de  noz,  e  maça  ;  e  como  elle  levava  a 
Galeão  vaíio  ,  e  hia  pobre,  tratou  de  ver 
fe  podia  levar  daili  algum  frete  ;  e  ajun- 
tando aquelles  Mercadores  ,  lhes  pedio 
quizeflem  embarcar  fuás  fazendas  no  feU 
Galeão  ,  que  lhas  poria  feguramente  ein 
Malaca  ,  porque  o  Rajale  andava  fora  com 
fua  Armada  ,  e  que  os  juncos  corriam  ri& 
CO  de  ferem  tomados  todos  ;  e  poílo  que 
todos  lhe  refertáram  ,  e  andaram  defvian- 
do,  por  lhe  não  darem  nenhum  frete,  to- 
davia elle  teve  tal  manha  com  elles  ,   que 

lhe 
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íhe  áeram  alguma  fazenda  dos  Mercadores 
eílantes  em  Malaca  ^  concertando-fe  com 
eiles  a  dezoito  bares  por  cento  de  fretes  ^ 
deixando  fuás  fazendas  pcra  levarem  em  os 
juncos  j  por  lhe  ficar  aíTun  mais  barato. 
Diogo  de  Azambuja  depois  de  carregar  fe 
fez  á  vela ,  efcrevendo  aos  Mercadores  das 
fazendas  que  hiam  no  Galeão  ,  como  el* 
le  lhes  fizera  força  \  e  que  lhes  levava  fua^ 
fazendas  pelos  fretes  que  elle  mefmo  lhes 
poz ,  que  lá  fe  negociaílem  eom  elle.  Dio* 
go  de  Azambuja  foi  feguindo  fua  viagem 
até  paíTar  os  Ellreitos  ,  e  dizem  que  tive- 
ra viíla  da  Armada  do  Rajale  ,  c  foi  furgir 
a  Malaca  ,  aonde  houve  nos  Mercadores 
que  alli  levavam  fazendas  alguma  altera- 
ção 5  por  fer  o  frete  mui  defcompaíTado ; 
mas  logo  ceflbu  ifto ,  porque  chegaram  no- 
vas que  os  juncos  ,  que  ficaram  em  Ban- 
da ,  depois  de  Diogo  de  Azambuja  parti- 
do, tomaram  fua  carga  ,  e  partiram  pêra 
Malaca ,  e  nos  eítreitos  foram  todos  toma^ 
dos  da  Armada  do  Rajale  :  houve  nelleá 
mais  de  cem  mil  cruzados  ,  pelo  que  á 
força  que  Diogo  de  Azambuja  lhes  fez  ^ 
houveram  elles  por  dita  fua  os  que  lhes 
■veio  fazenda,  ainda  que  pagaram  mais  fre- 
tes do  que  elle  pedia  :  o  Rajale  tinha  tão 
impedida  a  navegação  ,  que  não  pafTava 
coufa  alguma  pêra  aquella  Fortaleza*  coni 
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o  que  a  fome  hia  creícendo  de  feição  que 
morriam  muitos  pelas  ruas  j  porque  ainda 
os  moradores  que  podiam  fupprir  a  falta 
deíles  pobres  ,  fe  não  podiam  valer  a  íi , 
porque  fuás  famílias  já  não  tinham  mais 
que  hum  pouco  de  arroz  ,  de  que  faziam 
canjas ,  que  são  papas  ,  de  que  davam  hu- 
ma  fó  vez  ao  dia  a  cada  pciToa  ,  e  ainda 
diílo  pouca  •  c  até  em  cafa  do  Capitão  to- 
das as  peíToas  da  fua  obrigação  não  co- 
miam mais  y  e  algum  arroz  pouco  :  fe  ha- 
via em  algum,  a  cala  pêra  vender,  valia  dous 
arráteis  hum  cruzado,  huma  gallinha  fmco, 
huma  mão  de  bilbouto  quinze  ,  .hum  coco 
hum  toítão  j  e  ainda  iílo  como  era  pouco, 
veio-fe  a  acabar,  e  faltar  de  todo  ,  com 
o  que  não  ió  os  pobres  ,  mas  ainda  os  ri- 
cos vieram  a  padecer  neceíTidades  grandes  ; 
e  toda  a  outra  gente  mefquinha  ,  que  era 
huma  grande  copia,  fuílentavam-fe  de  rai- 
zes  de  hervas  do  mato  ,  gatos ,  cães  ,  ra- 
tos ,  e  outras  coufas  peçonhentas  que  os 
corrompiam ,  e  morriam  por  eíTas  ruas  ,  e 
matos  ,  como  doentes  de  mal  contagiofo  ; 
e  chegou  a  coufa  a  tanto  ,  que  acharam  huns 
poucos  deites  comendo  outros  ,  que  acaba- 
ram de  efpirar  alli  a  par  delles  também 
de  fome  \  e  houve  mulheres  ,  que  deita* 
vam  feus  filhos  no  rio  por  não  ter  leite 
que  lhes  dar  ,  nem  coufa  alguma  pêra  co- 
me- 


Cêcada  X.  Cap.  XIII.        §5'5' 

riíefem  ,  e  outras  que  òs  deixavam  pelos 
matos  ,  e  pelas  ruas  ,;  por  onde  huns  ,  e 
outros  acabavam  miferavelmente  ;  e  foi  a 
coufa  em  tamanho  creícimento  ,  que  hou« 
ve  dia  de  cem  peíToas  mortas,  e  ainda  ef-* 
tas  das  que  íe  alcançaram  pelos  roes  daâ 
confifsáes  que  o  Bifpo  mandou  examinai* 
com  muita  diligencia:  o  Capitão,  e  o  Bif* 
po  acudiram  a  muitas  neceíTidades  deílas 
com  o  leu  mantimento  ,  e  dinheiro  com 
muita  caridade  ,  no  que  gaitaram  muito. 
Neíte  extremo  grande  citava  aquella  mife-" 
ravel  Cidade  ,  quando  por  íim  de  Outubra 
chegou  áqueile  Porto  o  Galeão  Reys  Ma-* 
gos  5  que  vinha  do  Reyno  ,  o  qual  ainda 
trazia  vinhos  ,  azeites  ,  bifcoutos  ,  e  alguma 
carne ,  ainda  que  pouco  de  tudo  :  e  toda- 
via já  foi  algum  ibccorro  ,  e  confolação  3 
com  que  os  moradores  ,  que  compraram 
deitas  coufas  a  pezo  de  ouro  ,  fe  ficaram 
remediando  ;  e  pêra  Deos  ós  confclar  mais , 
chegou  logo  huma  fermola  náo  de  Coro- 
mandel  5  que  era  de  hum  António  de  Ma-» 
galhães  ,  e  vinha  á  fazer  nella  aquella  via* 
gem  hum  Manoel  Mendes  Monteiro  ,  na 
qual  vinha  huma  boa  quantidade  de  arroz 
com  que  fe  remediaram  mais  as  neceííida* 
des  t  e  porque  D.  António  de  Noronha  fe 
negociou  pêra  partir  pêra  Maluco  pela  via 
de  Jaoa  ^  por  lhe  íer  paliada  a  monção  de 
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Borneo  ,  que  havia  de  fer  em  Agofto  paí- 
fado  ,  acudiram  o  Bifpo  ,  e  a  Cidade  ao 
Capitão  João  da  Silva  ,  e  lhe  requereram 
que  o  não  delxaíTem  partir  daquella  For- 
taleza pela  neceíTidade  que  delle  havia  pe- 
las novas  que  corriam  de  fe  fazer  preftes 
huma  groiTa  Armada  pêra  fe  ajuntar  com 
o  Rajale  contra  aquella  Fortaleza.  Com 
ifto  requereo  João  da  Silva  a  D.  António 
que  cumpria  ao  ferviço  de  ElRey  deixar-fe 
ficar  5  e  que  mandaíTe  fazer  a  viagem  por 
quem  quizcíle  ,  porque  aquelle  era  o  tem- 
po 5  cm  que  delle  fe  tinha  neceíTidadc.  Ven- 
do elle  as  obrigações  em  que  o, punham, 
diífe  que  pêra  o  ferviço  de  ElRej  eftava 
muito  preftes  ,  e  que  dalli  deíiftia  da  via- 
gem ,  eque  fe  podia  mandar  fazer  por  con- 
ta de  ElRey.  Com  ifto  aífentou  o  Capitão 
com  o  Veador  da  Fazenda  Jorge  Felim  de 
Almeida,  que  fe  arrendaft^e  aquella  viagem  , 
o  que  fe  fez  a  António  de  Magalhães  pê- 
ra a  ir  fazer  na  fua  náo  ,  e  nella  deram  a 
D.  António  de  Noronha  cento  e  tantos  ba- 
res forros  de  terços  ,  e  choças  ,  que  eram 
os  mefmos  que  elle  levava  por  Provisão 
do  Vifo-Rey.  Feito  efte  contrato  ,  negociou 
António  de  Magalhães  pêra  fe  partir  ,  e 
João  da  Silva  mandou  embarcar  na  fua 
náo  os  provimentos  de  roupa,  e  mais  cou- 
fas  pêra  a  Fortaleza  de  Maluco  ,  e  em 
-  De- 


Década  X.  Cap.  XIII.         35-7 

Dezembro  fe  fez  á  vela ,  ficando  D.  Antó- 
nio correndo  com  as  obrigações  de  Capi- 
tão Mor  do  mar  ,  e  ordenando  a  Armada 
que  havia. 

CAPITULO    XIV. 

De  como  Diogo  de  Azambuja  foi  dar  em 
huma  povoação  dos  Manac ambos  ,  e  a 
dejiruio  :  e  da  grande  Armada  com  que 
o  Achem  fe  fazia  prejles  pêra  ir  contra 
Malaca  ,  a  qual  não  houve  ejfcito  pelo 
matarem, 

NAo  bailava  ainda  as  perfeguiçoes  ,  e 
neceílidades  que  os  noíTos  paíTavam 
por  caufa  da  guerra  do  Rajale,  mas  ainda 
fe  levantou  outro  enfadamento  ,  que  não 
deixou  de  dar  trabalho,  e  efte  foi,  alevan- 
tarem-fe  os  Manacambos  ,  que  eram  amigos 
da  Fortaleza ,  e  virem  pelo  certão  abaixa 
queimando  ,  e  deílruindo  todas  as  hortas  , 
pomares  ,  e  fazendas  que  havia  de  longo 
do  rio  de  Malaca  ,  o  que  fe  fentio  muito 
na  Cidade  ,  porque  dalli  vinham  pelo  rio 
abaixo  alguns  legumes ,  frutas ,  betcre ,  co- 
cos ,  e  outras  coufas  que  no  tempo  de  ta- 
manhas neceílidades  eram  muito  eílimadas 
de  todos,  e  começaram-fe  a  achar  menos, 
porque  fó  iílo  não  podia  o  Rajale  defen- 
der. 
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der.  Vendo  João  da  Silva  que  até  aquella 
pouquidade  coir^eçava  já  a  bilrar  ,  ajunrou 
o  Biípo  ,  e  Capirács  a  corifelho  ;  e  prari-^ 
cando  fobre  aquelle  negocio  ,  aíTentou-fe 
que  era  neceíTario  ir  caftigar  aquelles  ini- 
migos ,  que  eílavam  em  huma  povoarão 
chamada  Nam  ,  fere ,  ou  oito  léguas  pelos 
inatos  dentro,  poilo  que  nao  deixaram  de 
fe  apontar  grandes  diíiiculdadcs  por  cauia 
do  caminho  que  era  muito  intratável.  Diogo 
de  Azambuja  fe  oífereceo  logo  aiii  a  João 
da  Silva  pêra  aquella  jornada  ,  a  qual  lo-» 
go  fe  determinou  de  pôr  por  obra  ;  e  por^ 
que  receou  o  Capitão  que  reRifaífcm  mui^ 
tos  a  jornada  por  caufa  do  caminho,  que 
era  muito  intratável  ,  mandou  ter  preítes 
todos  os  bantins  ,  e  embarcações  pequenas, 
c  hum  dia  a  íinco  ,  ou  íeis  de  Novembro 
fe  foi  o  Capitão  ao  campo  de  N.  Senho* 
ra  5  e  alli  mandou  ajuntar  toda  a  gente 
que  havia  na  Fortaleza  ,  e  dalli  defpedio 
a  Diogo  de  Azambuja,  e  com  elle  D.  Ma- 
noel d'  Almada  com  cem  Portuguezes ,  que 
pêra  iíTo  apartou  ,  e  derredor  de  feiscen-* 
tos  homens  da  terra,  entre  os  quaes  havia 
quatrocentas  efpingardas  ,  e  deitando-Ihes 
grandes  bênçãos  ,  fe  recolheo.  Diogo  d' 
Azambuja  com  toda  aquella  gente  fe  em- 
barcou nas  embarcações  ,  que  alli  já  cila-» 
vam,  e  pelo  rio  affima  foi  algumas  léguas 

até 
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até  huma  paragem  ,  donde  haviam  de  mar- 
char por  terra  ,  e  alli  fizeram  os  noíTos 
huma  tranqueira  ,  em  que  deixaram  algu- 
ma gente  de  guarda  com  as  embarcações  , 
e  elies-  foram  marchando  pela  terra  dentro 
por  onde  as  efpias  os  encaminhavam  ,  e 
fempre  foram  por  matos  afperiíHmos  ,  por 
ribeiras,  e  fapaes  ,  em  que  fe  viram  mui- 
tas vezes  perdidos ,  e  embaraçados  ;  e  dia 
de  S.  Martinho  Papa  ,  que  he  a  12  do  mez^ 
chegaram  á  vifta  da  Povoação  ,  aonde  os 
inimigos  tinham  hum  Forte.  Diogo  de  A- 
zambuja  ordenou  alli  a  íua  gente  ,  e  deo 
a  dianteira  a  D.  Manoel  d'  Almada  ,  e  com 
clle  Gonçalo  Martins ,  morador  de  Malaca , 
Pedro  da  Cunha  Carneiro,  António  d'  An- 
dria ,  x\ntonio  de  Paiva  ,  António  Maia ,  e 
outros ,  que  feriam  íincoenta  ,  e  duzentos 
Lafcarins ,  e  com  elles  dous  Padres  da  Com- 
panhia, o  P.Diogo  Pinto  ,  e  o  Irmão  Gon- 
çalo Teixeira,  e  Diogo  de  Azambuja  ficou 
na  reta-guarda  com  toda  a  mais  gente.  D. 
Manoel  de  Almada  adiantou-fe  com  a  fua 
companhia;  e  antes  de  chegar  a  povoação, 
achou  os  inimigos  ,  que  o  efperavam  em 
campo,  os  quaes  feriao  perto  de  dous  mil; 
e  remettendo-fe  a  elles  ,  travaram  huma 
muito  fermofa  batalha  ,  á  qual  chegou  lo- 
go Diogo  de  Azambuja,  que  fez  o  officio 
de  Capitão,  e  foldado.  D.  Manoel  de  Al- 
ma-'^ 
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mada  com  a  fua  companhia  peleijou  na' 
dianteira  com  muito  valor  ,  e  esforço  ;  e 
tanto  apertou  com  os  inimigos,  que  os  poz 
cm  desbarato  porçauía  da  arcabuzaria  que 
lhe  derrubou  muitos,  e  aílim  os  foi  feguin- 
do  até  o  forte  ,  o  qual  commetteo  com 
grande  determinação  ,  e  á  força  de  braça 
o  entrou  com  grande  ellrago  dos  inimi- 
gos 5  e  fem  da  noíTa  parte  fe  perderem 
inais  de  três  homens  ,  e  quatro  feridos ,  em 
que  entrou  Pedro  da  Cunha  Carneiro  de 
huma  zagunchada  no  braço  direito.  Diogo 
d'  Azambuja  vendo  acabado  aquelle  feito 
com  tâo  pouco  perigo  ,  mandou  queimar 
a  povoação  de  Nam  ,  e  outras  á  roda  ,  e 
cortar,  c  talhar  todos  os  campos,  fem  lhe 
deixar  nada  em  pé  ;  e  fendo  avifado  que 
cm  outro  lugar  hum  dia  de  caminho  ,  que 
íe  chamava  Rombo  ,  eftava  hum  Capitaa 
do  Rajalc  chamado  o  Nadoi ,  o  qual  tinha 
jielle  hum  forte  de  guarnição  ,  determinou 
de  ir  dar  nelle  ,  e  de  o  deftruir  de  todo. 
Eílando  pêra  caminhar  ,  chegaram  os  mora- 
dores daquelle  lugar ,  e  lhe  pediram  lhes 
perdoaíle,  e  lhes  fizeíTe  pazes,  porque  el- 
les  não  faziam  guerra  a  Malaca  ;  e  que  o 
Capitão  do  Rajale  que  alli  eftava  ,  tanto 
que  foubera  de  fua  chegada  ,  largara  o 
forte  ,  e  fe  recolhera  pêra  Muar.  Diogo 
4'  Azambuja  lhos  perdoou,  e  çoncedeo  as 
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pazes  ,  e  fe  foi  recolhendo  a  feii  falvo  ,  tor-» 
nando  a  atraveíTar  aquelles  matos  até  on- 
de deixou  as  embarcações  ,  e  ncllas  fe  re- 
coUieo  a  Malaca,  onde  foi  muito  fcílejado  ; 
e  porque  era  tempo  de  fc  efperarem  as 
náos  da  China  ,  e  oRajale  andava  no  mar 
com  a  fua  Armada  ,  receando  o  Capitão 
que  lhe  aconteceíTe  algum  defaílre  ,  man- 
dou negociar  D.  Jeronymo  de  Azevedo  pê- 
ra fe  ir  pôr  no  eftreito  ,  que  havia  pouco 
era  chegado  de  lá  ,  pêra  ir  recolher  aqUel- 
las  náos  ;  e  pela  í\Uta  que  havia  de  man- 
timentos não  fe  pode  prover  mais  que  o 
feu  Galeão,  e  huma  Galeota  ,  de  que  fez 
Capitão  Pedro  da  Cunha  Carneiro  ,  e  do- 
ze bantins  ,  de  que  fez  Capitão  Mor  Pe- 
dro Velho.  Com  efta  Armada  fe  foi  D.  Je- 
ronymo  pôr  na  ponta  da  Romania  pêra  ver 
fe  podia  fazer  algumas  prezas  ,  em  quanto 
não  fe  fazia  tempo  das  náos  chegarem  ,  c 
aqui  o  deixaremos  ,  por  contarmos  o  que 
neíle  tempo  aconteceo  no  Achem. 

As  novas  do  grande  aperto  em  que 
Malaca  eftava  de  fome  correram  por  todas 
aquellas  partes  ;  e  chegando  ao  Achem, 
como  ellc  era  inimigo  mortal  dos  Portu- 
guezes,  e  tinha  ódio  antigo  áquella  Forta- 
leza ,  e  defejava  de  os  lançar  dalli  ,  e  fa- 
2er-fe  fenhor  de  todos  aquelles  Reynos , 
^çado  ^ue  o  t^ímpo  Uie  abria  tamanha  oc«^ 
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cafiâo  ,  determinou  de  ir  em  peíToa  con- 
quiftar  aquella  Fortaleza  ,  e  pêra  iíTo  man- 
dou pôr  no  mar  toda  a  lua  iVrmada  ,  que 
era  de  dez  náos ,  ílncoenta  Galés ,  cento  e 
fmcoenta  fuílas  ,  a  fora  muitas  lancharas  ,  e 
bantins  ,  por  tudo  feriam  trezentas  velas  ,  e 
fez  chamamento  de  todos  os  Capitães  ,  e 
gentes  de  feus  Rejnos  ,  e  mandou  embar- 
car huma  Ibmma  de  mantimentos  ,  muni- 
ções ,  e  petrechos  de  guerra  ,  e  muita  ,  c 
groíTa  artilheria  pêra  bater  a  Fortaleza  ;  e 
andando  com  eita  fede,  e  ajuntando  eíle  po- 
der, e  fabrica  ,  a  que  Malaca  nao  pudera 
cfcapar  ,  acudio  a  mão  de  Dcos ,  e  orde- 
nou que  hum  Capitão  Geral  do  Achem, 
que  já  fora  feu  efcravo  ,  e  que  elle  fizera 
grande  ,  chamado  Mora  Ratiíla  ,  mataífe 
ElRey  ás  crizadas  ,  porque  havia  dias  que 
andava  com  aqueiles  propofitos  pêra  fe  ale- 
vantar  com  o  Reyno  ,  porque  era  o  mais 
poderofo  delle.  Morto  ElRey  ,  metteo-fc 
o  tyranno  de  poife  dos  Paços  ,  e  quiz  ca- 
far-fe  com  a  Rainha  ,  o  que  ella  não  con- 
fentio ,  do  que  elle  tomado  a  matou.  Tam- 
bém alguns  quizeram  dizer,  que  a  Rainha 
entrara  também  neíla  conjuração  ,  e  que 
por  fua  ordem  o  matara  aqueíle  tyranno; 
e  elle  como  eftava  já  preítes  ,  e  era  pode- 
rofo ,  intitulou-felogo  porRey  do  Achem, 
c  começou  a  matar  nos  Capitães  ,  de  que 
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fe  podia  temer  ,  fobre  o  que  houve  gran- 
des alterações  no  Rcyno  ,  e  fe  elpalhárara 
todos  3  fugindo  delle,  e  por  fim  elle  fcou 
Rey  5  e  por  eíla  caufa  fe  desfez  aquella  po- 
tente Annada ,  que  pudera  aífombrar  outra 
Fortaleza  mais  profpera  5  e  muito  mais  pro- 
vida do  que  eílava  Malaca  ,  na  qual  nao 
ceifava  o  mal  da  fome  ,  do  que  cada  dia 
hiam  morrendo  intinitos  pobres  ,  e  mef- 
quinhos. 

C  A  P  I  T  U  L  O    XV. 

De  como  o  Rajale  foi  com  huma  poderofk 
Armada  contra  Malaca  :  e  dos  recados 
que  pajfdram  entre  elle ,  e  o  Bifpo :  e  dâ 
como  alguns  Capitães  [eus  defembarcd-^ 
ram  em  terra  :  e  da  batalha  que  tive-» 
ram  com  os  nojfos  ,  em  que  elles  Jicd^ 
ram  desbaratados. 

NEíle  mefmo  tempo  ,  que  era  da  en- 
_  trada  de  Janeiro  deíle  anno  de  1587. 
dia  dos  Reys ,  appareceo  á  viíla  de  Malaca 
o  Rajale  com  huma  Armada  de  cento  e 
vinte  velas  ,  em  que  trazia  Çmco  ,  ou  féis 
mil  homens  com  propoíito  de  defembarcar 
cm  Malaca.  O  Capitão  João  da  Silva  ven- 
do aquella  Armada  ,  e  que  enchia  todo 
ôcjuelle  mar,  e  conhecendo  cuja  era,  acu* 
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dio  á  praia  acompanhado  do  Bifpo  ,  Fi- 
dalgos 5  e  Capitães  ,  e  mandou  embarcar 
D.  António  de  Noronha  no  feu  Galeão ,  e 
lhe  encarregou  todas  as  náos  que  eftavam 
no  porto  5  e  lhe  diíTe  que  mandaííe  os  ba- 
téis dos  Galeões  com  alguns  falcões  pêra 
eílarem  da  banda  de  Malaca  encoílados  ao 
muro  ,  pêra  defenderem  a  dcicmbarcação 
naquella  parte ,  e  dalli  fe  paíTou  o  Capitão 
a  prover  em  outras  coufas.  D.  António  em- 
barcou-fe  no  feu  Galeão,  e  Diogo  Pereira 
Tibao  em  outro  5  e  nos  de  Diogo  de  Azam- 
buja, e  Fernão  Ortiz  de  Távora  puzeram 
cUes  feus  Capitães  ,  e  foldados  ,  porque  an- 
davam com  o  Capitão  provendo  na  fortifi- 
cação da  Cidade  ;  e  na  náo  do  Reyno  fe 
embarcaram  os  officiaes  ,  e  marinheiros  ,  e 
tudo  negociou  com  D.  António  muito  bem  , 
e  poz  os  Galeões  nas  paragens  que  lhe  pa- 
receo.  O  Capitão  João  da  Silva  poz  na  tran- 
queira de  Ilher  D.  Manoel  de  Almada  com 
alguns  foldados  ,  e  toda  a  gente  daquelía 
parte ,  e  da  banda  de  Malaca  poz  D.  Hen- 
rique Bandarra  com  muitos ,  e  bons  folda- 
dos,  e  alli  acudiram  ,  porque  fe  entendeo 
que  fe  ElRey  quizeíle  defembarcar,  havia 
de  fer  alli ,  e  mandou  alguns  foldados  pêra 
fe  irem  metíer  na  Ermida  de  N.  Senhora 
do  Monte ,  onde  os  Padres  Capuchos  reíl- 
diam.    O  Rajale  deixou-fe  eílar  á  vifta  da 

For- 
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Fortaleza  finco  dias  ,  e  em  todos  tratou  com 
o  Capitão  entretenimentos  ,  e  enganos  ,  e 
no  cabo  deUes  mandou  alguns  Portuguezes 
que  trazia  cativos  ,  e  entre  elles  hum  Fran- 
cifco  Ramalho  nafcido  em  Malaca  ,  filho 
de  hum  Cidadão ,  Cavalleiro  da  Ordem  de 
Sant-Iago,  de  prefente  aoBiípo  com  huma 
carta,  cuja  fubílancia  era  ,  que  dos  traba- 
lhos que  aquella  Cidade  tinha  ,  de  que  o 
Capitão  João  da  Silva  havia  de  dar  conta 
a  Deos ,  e  ao  feu  Rey ,  porque  elle  de  to- 
dos tinha  a  culpa  :  que  bem  entendeo^ 
quando  logo  chegou  aquella  Fortaleza,  que 
fora  com  animo  de  quebrar  com  elle,  não. 
tendo  dado  elle  da  íua  parte  occafião  al- 
guma ;  que  elle  eftava  preíles  pêra  fazer 
pazes  com  elle  Bifpo  ,  fem  o  Capitão  nilTo 
intervir  ;  e  que  lhe  relevava  muito  fallar 
com  o  Capitão  do  Reyno ,  porque  fe  que- 
ria mandar  queixar  por  elle  a  ElRey  de 
Portugal,  de  quem  era  irmáo ,  e  fervidor, 
das  fem- razoes  que  lhe  tinha  feitas,  e  que 
elle  eílava  preftes  pêra  mandar  dar  todos 
os  mantimentos  que  lhe  foliem  neceíTarios 
pêra  a  viagem.  Éftes  cumprimentos ,  e  fa- 
tisfaçoes  quiz  ter  o  Rajale  com  o  Bifpo  v 
porque  como  eftavam  as  náos  pêra  fe  par- 
tirem pêra  a  índia ,  e  fabia  que  haviam  de 
mandar  pedir  foccorro ,  e  Armada ,  que  eí- 
creveíTem  que  ficavam  fobre  concerto  de 
^  pa- 
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pazes   pêra   com  iíTo    fe  defcuidar  o  Vlfo-» 
Rey  de  lhe  mandar  foccorro.  Dada  a  carta 
ao  Bifpo  ,   foi-fe  com  ella  a  cafa  do  Capi- 
tão;  eprefente  as  peíToas  principaes  ,  aieo, 
e  aííentáram  que  lhe  refpondeíTe  que  o  feu 
officio   não  era  tratar   de  pazes   com  Rjys 
infiéis ,  que  aquella  Fortaleza  tinha  Capitão  , 
Fidalgo  muito  honrado,  que  mandaíle  tra- 
tar   com  elle   aquelles  negócios  ,   que  elle 
lhe  refponderia.     Com  efta  refpoíla  ficou  o 
Rajale  atalhado,  porque  por  ella  entendeo 
que  tinha  alcançado  fuás  ròanhas ,    e  artifí- 
cios ;    e  atiçado'  dos  íeus  ,    determinou   de 
defembarcar  em  terra,  e provar ■  a máo  coin 
os  noíTos  ;   e  quando  não  fizeíTe  mais  ,  já 
ficaria  com  aquella  honra  depor  os  pés  na 
praia  de  Malaca  com  mão  armada ;  e  divi- 
dindo   o  feu  poder    em  duas    partes  ,   deo 
huma  delias  a  Ginga  Raxa ,  e  lhe  mandou 
foíTe  defem.barcar  da  banda  de  Malaca,    e 
queimaíTe  toda  a  povoação  ,   e  elle  com  a 
outra  foi  demandar  a  banda   de  llhez  com 
tenção  de  defembarcar  nella:  e  encarregou 
a   Raja    Macotta   que   com   duzentos  Ma- 
laios foffe  atraveíTando  o  campo  de  S.João  í 
e  fe  embrenhaíTe  de  noite  ;    e  que  quando 
ao  outro  dia  vieíTe  commetter  aterra,  déíTe 
elle  em  cafa  dos  Padres,  e  lhos  levaífe  to- 
dos vivos.  Ginga  Raxa  foi  commetter  a  def- 
embarcação  na  parte  que  lhe  affináram  , 
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e  ás  onze  horas  do  dia  com  a  maré  toda 
a  gente  pouíou  em  terra  com  fuás  embar- 
cações ,  e  lançou  nella  toda  a  gente  ,  ef- 
bombardeando  íempre  as  Galés  pêra  apar- 
tarem os  noílbs  da  praia.  D.  Henrique  Ban- 
darra vendo  deícmbarcar  os  inimigos  ,  fe- 
chou as  portas  da  tranqueira  ,  pêra  que  os 
noíTos  não  fahiífem  fora  ,  porque  logo  qui- 
zeram  travar  com  elles  ,  e  lhes  diffe  que 
fe  quietaíTem  ,  que  os  deixaíTem  cevar  até 
a  maré  vaíiir  ;  que  tanto  que  foífe  efpraian- 
do  ,  elle  lhes  fahiria  ,  e  lhes  promettia  de 
nenhum  efcapar ,  porque  então  já  eilariam 
os  inimigos  canlados ,  e  longe  das  embar- 
cações por  efpraiar  alli  a  maré  muito  ,  e 
que  forçado  fe  haviam  de  perder.  A  efte 
tempo  chegou  o  P.  Diogo  Pinto  da  Com- 
panhia acompanhado  de  Bartholomeu  Fer- 
nandes Mulato ,  Meftre  de  huma  náo  ,  c  de 
outro  ;  e  vendo  que  não  fahiam  os  noílos 
aos  inimigos,  quaíi  mcnencorio ,  lançou  a 
mão  ao  ferrolho ,  e  abrio  a  porta  >  e  fahio 
por  ella  acompanhado  dem.uitos,  e  omcf- 
mo  fez  D.  Henrique  Bandarra  ;  e  dando 
nos  inimigos  com  aquelle  impeto  ,  os  fo- 
ram levando  ,  e  matando  nelles  com  gran- 
de furor.  O  Capitão  da  Cidade  teve  reba- 
te da  defembarcação  dos  Mouros  ,  e  man- 
dou Diogo  de  Azambuja  com  huma  com- 
panhia de  foldados  ^  pêra  que  lhe  elle  foc-* 

cor- 
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correíTe,  o  que  ellc  fez  mui  apreíTadamèn* 
te  ,  e  achou  os  noílbs  em  huma  aípcra  ba* 
talha  com  os  inimigos  ;  e  dando  de  refréf- 
co  nelies  ,  os  foi  levando  de  vencida  ,  fa- 
zendo nelies  grandes  deílrui-^óes.  Singa  Ra- 
ja  ,  e  hum  íiiho  feu  ,  e  hum  Embaixador 
deElRey  de  Paó  ,  que  pelcijavam  na  dian- 
teira, fizeram  mui  grandes  cavailarias  ,  e 
tiveram  muito  efpaço  o  pezo  dos  noííos ; 
mas  como  elles  hiam  com  aquelle  furor, 
iniíluraram-fe  com  elles  ,  e  os  mataram  de 
feras  cutiladas  ;  e  dizem  que  Diogo  de 
Azambuja  matou  SingaRaxa,  ou  ao  filho, 
e  lhe  tomou  hum  criz  com  huma  bainha 
douro  5  e  algumas  pedras  de  valia,  que  le- 
vou pêra  o  Reyno.  Morreram  neíla  dian<» 
teira  muitos  Ulobadoes  ,  que  hc  huma  caíla 
daquellas  gentes  grandes  cavalleiros  ,  e  ou- 
tros Malaios  ,  que  não  quizeram  deixar  o 
feu  Capitão.  Desbaratada  a  batalha,  foram 
os  noílbs  no  alcance  dos  inimigos  ás  em- 
barcações ,  matando  nelies  até  dentro  na 
agua  ,  onde  morreram  também  muitos  affo- 
gados  :  o  Capitão  eílava  na  porta  da  For- 
taleza com  o  Bifpo ,  e  os  Fidalgos  ,  e  Ca- 
valleiros que  eftavam  de  fora ,  e  dalli  man- 
dava ,  e  provia  em  tudo  com  muito  cuida- 
do ,  e  começaram  a  ir  a  elle  muitos  folda- 
dos  com  cabeças  de  inimigos  que  na  praia 
ínatáram^  e  afliiu  como  chegavam,  mettia 
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mão  íia  bolla ,  e  lhes  dava  a  dez ,  e  a  vin- 
te cruzados  :  as  peíToas  principaes  que  fe 
fllíinaláram  nefte  feiro  5  foram  Dé  Henriqae 
Bandarra  ,  D.  Pedro  feu  filho  ^  Diogo  de 
Azambuja  ,  Belchior  Pinheiro  Peixoto ,  An* 
tonio  de  Paiva  ,  Manoel  da  Rocha ,  Antó- 
nio Rodrigues  de  Abreu ,  António  de  Le-* 
mos  ,  e  Jorge  de  Figueiredo  :  eíles  dous 
cafados  naquella  Cidade,  que  a  cavallo  f^ 
zeram  grandes  dámnos  nos  inimigos ;  Bar- 
tholomeu  Fernandes  ,  o  Mulato  Lourenço 
Froes  ,  Manoel  Ferreira  de  Villas-boas  ,  e 
outros  cavalleirosi  O  Rajale  foi  paíTando 
com  a  fua  Armada  pêra  a  banda  de  Ma- 
laca ,  hum  pouco  affaftado  das  náos  ,  das 
quaes  o  falváram  ,  e  hum  pelouro  da  náõ 
de  Diogo  de  Azambuja  deo  em  hunla  Ga- 
lé 5  que  a  deílroçou  ,  e  deíapparelhou  de  to* 
do  5  e  do  Galeão  de  Diogo  Pereira  Tibao 
deram  outro  na  Galé  doRajaitao^  filho  do 
Rajale,  que  lha  metteo  no  fundo,  e  agen- 
te toda  fe  falvou  nas  embarcações  peque* 
naSà  O  Capitão  vendo  que  a  Armada  do 
Rajale  voltava  pêra  a  banda  de  Malaca^ 
inandou  gente  de  foccorro  á  D*  Manoel  de 
Almada,  è  ficou  efperando  pêra  ver  o  que 
ó  Rajale  determinava  j  mas  elie  teve  por 
agouro  meíterem-lhe  a  Galé  do  filho  no 
fundo,  edeixou-fe  ficar  de  longo  da  terra  ^ 
fem  bolir  comfigo ;  e  aomefmo  tempo  que 
Couto.  Tom»  VL  P,  //.  Áa  if- 
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ifto  fuccedeo  ,  acabavam  os  Padres  Capu- 
chos na  Madre  de  Deos  de  jantar  ,  e  ti- 
nham-fe  fubido  á  torre  a  ver  a  briga  ;  e 
quiz  Deos  que  o  Padre  Fr.  Marcos  ,  que 
em  foldado  fe  chamou  Marco  António, 
ievou  huma  efpingarda ;  e  eftando  embebi- 
dos em  ver  a  briga  ,  íahiram  os  da  com- 
panhia do  Raja  Macota  5  que  eílavam  em- 
t)renhados ,  e  deram  de  fupito  em  o  Mof- 
teiro  5  e  o  entraram ,  enchendo-fe  logo  a 
Igreja  ,  e  o  Clauítro  dclles  com  grandes 
eílrondos  ,  e  motinadas ,  ás  quaes  acudiram 
os  Padres  á  porta  da  torre-,"  que  fe  fervia  por 
huma  efcada  levadiça  ,  e  a  recolheram  aííi- 
ma  5  e  viram  os  inimigos  andarem  pela 
Igreja  de  huma  pêra  outra  parte.  O  Padre 
Fr.  Marcos  ,  que  tinha  a  efpingarda  ceva- 
da ,  a  difparou  nelles,  e  derrubou  hum:  os 
finais  vendo  os  Padres  em  lima  da  porta , 
ficaram  como  pafmados  de  verem  aquelles 
homens  veílidos  naquellcs  trajos  que  nunca 
iríram  ,  e  como  allienados  ficaram  hum  bom 
efpaço  olhando  pêra  fima  ;  mas  o  que  fe 
prefumio  foi ,  que  viram  o  Bemaventurado 
Padre  S.  Francifco  que  os  ameaçava  j  e  paf- 
fado  aquelle  termo  ,  foram  fugindo  como 
defatinados;  e  depois  delles  recolhidos  fe 
foube  de  hum  cozinheiro,  que  feefcondeo 
detrás  do  Altar,  que  eílando  a  Igreja  cheia 
de  inimigos  ^  faltara  de  fima  do  Coro  hum 
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Padre  fobre  elles  coín  grande  eftrondo  ,  e 
que  logo  defapparecêra.  O  Rajale  vendo 
o  desbarato  dos  feus ,  ajuntou  a  fua  Arma-* 
da,  e  foi-fe  recolhendo  pêra  Jor,  esbrabe** 
jando  contra  os  que  aconfelháram  que  fi» 
zeíTti  aquella  jornada. 

CAPITULO     XVL 

Do  que  acontece  o  a  Í>,  Jefonymo  de  Aze^ 
■  'vedo  no  ejlreito  í  e  de  como  faleceo  ^oãa 
Gago  ,  e  Diogo  de  Azambuja  foi  perâ 
Capitão  da  não  do  Reyno  i  e  do  que  Ihâ 
aconteceo  nã  i)iagem  :  e  do  grande  fbccor^ 
ro  que  a  Cada  de  de  Cochim  mandou  a 
-    Malaca, 

DJeronymo  de  Azevedo  5  que  deixámos 
*  na  ponta  da  Romanca  j  fez  alli  mui* 
tas  prezas  \  porque  como  todas  as  embar- 
cações que  vinham  da  outra  cofta  deiiian-» 
dar  aquelie  cabo,  virando  de  eftoutra  ban* 
da,  davam  com  a  fua  Armada,  fahiam^lhe 
os  baritins ,  e  tomavam  todas ,  fem  lhe  ef» 
capar  nenhuma  ;  fó  huma  ,  em  que  vinha 
hum  íílho  deElRey  de  Paó  pêra  fe  ir  met-? 
ter  em  Jor,  lhe  fugi  o ,  e  varou  em  terra  ^ 
onde  fe  falvou.  Neftas  embarcações  que  fe 
aqui  tomaram  ,  fe  cativou  muita  gente  ,  que 
por  não  haver  com  que  a  fuílentar,  deram 

A  a  li  fun*' 
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fundo  a  mais  de  oitenta  peflbas  ;  e  fazen-^^ 
do-fe  tempo  de  ir  efperar  a  náo  da  China , 
foi-fe  por  no  eftreito  de  Sabão  ,  por  onde 
haviam  de  paíTar,  e  as  primeiras  que  che- 
garam 5  foram  a  náo  de  Francifco  Paes ,  e 
hum  junco  de  hum  Jeronymo  Rodrigues 
Monteiro  ,  e  aííim  apôs  ellas  outras  ,  as 
quaes  encaminhou  pêra  Malaca,  e  fez  Ca- 
pitão Mor  de  todas  a  Francifco  Paes ,  pê- 
ra que  foíTe  dando  guarda ,  e  no  caminho 
encontraram  a  Armada  do  Rajale  ,  que  fe 
hia  recolJiendo  desbaratada  ,  e  em  tal  efta- 
do  5  que  não  quiz  entender  com  elles  ,  e 
D.  Jeronymo  fícou  efperando  por  duas  náos 
que  lhe  faltavam. 

João  da  Silva  tornou  a  aviíar  aoVifo- 
Rey  deílas  coufas  todas,  e  o  mefmo  fez  o 
Bifpo  ,  e  a  Cidade  ,  affirmando-lhe  todos 
que  ficava  no  derradeiro  eílado.  Eftas  car- 
tas levou  hum  Jeronymo  Rebello  ,  cafado 
em  Malaca  5  homem  nobre,  bom  cavallei- 
ro  5  e  que  faberia  bem  reprefentar  ao  Vifo- 
Rey  as  miferias  daquella  Cidade  ,  o  qual  fe 
embarcou  nas  primeiras  náos  que  partiram*, 
e  porque  era  tempo  da  náo  do  Reyno  fa- 
zer viagem ,  e  por  ter  falecido  João  Gago 
de  Andrade  ,  deo  João  da  Silva  a  Capita- 
nia delia  a  Diogo  de  Azambuja ,  o  qual  o 
jnelhor  que  pode ,  poílo  que  com  trabalho, 
proveo  a  náo  de  algum  pouco  de  arroz ,  e 

de 
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de  hum  junco  ,  que  veio  naquelles  dias  de 
Jaoa  ,  de  peixe,  manteiga,  e  de  outras  cou-* 
fas.  Efta  náo  por  achar  tempos  contrários, 
por  partir  tarde  ,  arribou  a  Moçambique, 
donde  partio  em  Novembro  ,  e  íe  foi  per- 
der em  Angola  por  ir  aberta ,  e  com  mui- 
tas aguas  ,  e  alli  tomaram  algumas  cara- 
vellas  ,  em  que  paíTáram  as  fazendas  ,  e 
foi  Diogo  de  Azambuja  pêra  o  Reyno, 
onde  foi  prezo  ,  por  fe  ir  fem  reíidencia , 
até  fe  lhe  mandar  tomar  ,  e  depois  fe  li- 
vrou 5  e  fe  fervio  ElRey  delle  em  coufas 
muito  honradas. 

E  tornando-fe  ás  coufas  de  Malaca , 
D.  Jeronymo  de  Azevedo  ,  depois  que  re- 
colheo  as  náos  que  faltavam  ,  foi-fe  com 
eilas  pêra  Malaca  ,  onde  já  eftava  determi- 
nado que  D.  António  de  Noronha  ficaífe 
por  Capitão  Mor  daquelle  mar ,  conforme 
a  feu  regimiento,  do  que  tomado  D.  Jero- 
nymo ,  e  por  outras  coufas  de  entre  elle , 
e  o  Capitão  ,  fe  embarcou  nas  mefmas  náos 
pêra  a  índia. 

Os  primeiros  recados  que  João  da  Sil- 
va mandou  ao  Vifo-Rey ,  chegaram  a  Co- 
chim  em  breves  dias.  Sabendo  aquella  Ci- 
dade o  extremo  em  que  aquella  Fortaleza 
ficava,  trataram  os  Vereadores  de  a  foccor- 
rer  ,  com  confentimento  de  todos  os  mo- 
radores ,  do  dinheiro   do  hum  por  cento , 

que 
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que  elles  pagam  pêra  as  obras  da  fortifica* 
çio  daqueila  Cidade  ,  o  que  eíla  ,  e  todas 
as  mais  da  índia  fempre  fizeram  ,  quando 
fe  oíFereceo  o  ferviço  de  EIRey ,  não  pou- 
pando pêra  ellas  Tuas  peíToas  ,  e  fazendas  , 
como  leaes  vaíTallos  :  pelo  que  tomando 
muito  dinheiro  ,  compraram  huma  grande 
cópia  de  arroz ,  trigo ,  munições  ,  e  outras 
coufas  neceíTarias ,  o  que  tudo  embarcaram 
em  huma  náo  deLui?,  Martins  Pereira,  no 
que  gaíláram  vinte  mil  pardaos  ,  e  a  deA 
pediram  pêra  Malaca  com  muita  prefia , 
indo  o  mefmo  dono  por  Capitão  delia  ;  e 
favorecendo  Deos  noílb  Senhor  efta  lealda- 
de, e  bom  zelo  5  deo  tão  bom  tempo  a  ef- 
ta náo,  que  dentro  no  mez  de  Janeiro  che^ 
gou  áquella  Cidade,  com  o  que  ella  pare- 
ce que  refufcitou  ,  e  aílim  foi  íua  chegada 
tão  feílejada ,  como  aquella  que  lhe  trazia 
o  remédio  pêra  todos  :  tudo  o  que  neila 
vinha  fe  recolheo  em  armazéns  ,  e  fe  repar- 
tio  por  todos  com  muita  ordem  ,  porque 
lhe  baftaífe  até  vir  o  provimento  da  Índia; 
e  afflm  neíle  tempo  adoecoo  João  da  Silva 
de  humas  r^elenconias ,  de  que  veio  a  cn-- 
doudecer  de  todo  ;  pelo  que  o  Bifpo  go-> 
vernava  tudo,  por  elle  não  eílar  pêra  iíTo  ;í 
e  porque  era  neceíTario  fazer  vir  a  Malaca 
os  juncos  ,  começou  a  negociar;  e  por  fal- 
tar dinheiro ,  o  empreitou  o  Bifpo  do  feu  ^ 
.    /  e  de     I 
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e  de  outros  que  tomou  fobrc  fí  ,  e  com 
muito  trabalho  poz  a  Armada  no  mar,  e 
defpedio  nella  D.  António  de  Noronha, 
que  fe  fez  á  vela  pêra  Jor ;  e  os  Capitães , 
e  velas  que  levava  ,  sao  os  feguintes  :  elle 
em  hum  Galeão  ,  D.  Manoel  de  Almada 
em  outro  ,  e  Luiz  Martins  Pereira  na  fua 
náo  y  duas  fuftas  ,  de  que  eram  Capitães 
Jorge  de  Figueiredo  ,  e  outro  ,  e  alguns 
bantins  mais.  Com  eíla  Armada  fe  foi  pôr 
fobre  Jor  ,  com  o  que  logo  começaram  a 
correr  alguns  juncos  da  Jaoa  ,  e  do  Pegii 
carregados  de  mantimentos  ,  com  o  que 
aquella  Cidade  começou  a  tornar  em  li. 

CAPITULO    XVIL 

De  como  chegaram  a  Goa  as  novas  de  Ma- 
laca :  e  do  foccorro  que  o  Vifo-Rey  ne- 
gociou :  e  da  grande  Armada  com 
que  D.  Paulo  de  Lima  partio 
pêra  aquella  Fortaleza. 

AS  náos  que  partiram  de  Malaca  che- 
garam a  Goa  em  fim  de  Março  ;  e 
Jeronymo  Rebello  ,  que  levava  as  Cartas 
do  Capitão,  Bifpo  5  e  Cidade  pcra  o  Vifo- 
Rey  ,  lhas  deo  ,  e  reprefentou  a  miferia 
daquella  Cidade,  c  o  grande  rifco^em  que 
ficava  ,   affirmando-lke  que  fe  lhe  não  foc- 

co- 
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coria  de  preíTa  ,  e  com  muito  cabedal  ^ 
que  punha  aquella  Fortaleza  a  perigo  de 
fe  perder,  porque  fe  o  Rajale  le  confede- 
raíle  com  o  Achem  ,  fó  a  mão  de  Deos 
lhe  poderia  valer.  Ijfto  deo  tanto  em  que 
cuidar  ao  Vifo^Rey,  que  fem  fazer  deten- 
ça ,  mandou  logo  chamar  os  Fidalgos  ,  e 
Capitães  a  Coníelho  ,  e  nelle  moílrou  as 
Cartas  todas  ,  e  lhes  deo  relação  do  que 
paíTava  ,  pedindo-lhes  que  fe  votaíTc  no 
que  convinha  pêra  bem  ,  e  defensão  daqueU 
la  Fortaleza  ,  e  mais  ainda  pcra  lançar  aquel^- 
le  inimigo  daquclle  rio  dejor,  porque  em 
quanto  alli  eftivene  ,  havia  de  fer  moleíto 
áquella  Cidade  ;  e  que  o  cabedal  que  fe 
havia  de  metter  por  pedaços  todos  os  an- 
nos  5  fe  metteíTe  logo  junto  pêra  de  huma 
vez  fe  acabar  defegurar  aquella  Fortaleza , 
que  era  a  principal  da  índia  ,  e  a  chave 
daquellas  partes  ,  donde  vinha  o  principal 
rendimento,  de  que  o  eftado  fe  fuftentava. 
AíTentado  iílo  ,  começou  o  Vifo-Rey  apor 
em  ordem  a  jornada  ,  e  mandou  negociar 
os  navios  peraella,  recolher  mantimentos  , 
ordenar  munições ,  e  ajuntar  todos  os  mais 
petrechos  neceíTarios  pêra  aquella  jornada; 
e  porque  o  Eftado  eílava  pobre  de  dinhei- 
ro ,  e  de  quafi  todas  as  coufas  neceffarias  , 
principalmente  de  navios ,  e  foldados  ,  quiz 
^'aier-ffe  de  todas  as  partes  pelo  muito  que 
.'  im- 
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importava   foccorrer-fe   aquella   Fortaleza, 
porque  não  le  perdeífe   á  mingua  :    e  def* 
pedio  Manoel  Rebello  feu  Capitão  da  guar- 
da ,   e  com   elle  Jeronymo   de  Lima   com 
Cartas    pêra    as   Cidades    de   Baçaim  ,     e 
Chaul  ,   e  pêra  Balthazar  de  Siqueira  ,  que 
andava    por  Veador   da  Fazenda  naqueilas 
partes  ,   e  pêra    peíToas    particulares  ,   nas 
qiiacs  lhes  reprefentava    as  neceffidades  do 
eitado  5   e  o  trabalho  ,    e  rifco ,  em  que  a 
Fortaleza  de  Malaca  eftava  ,    pedindo-lhes 
o  loccorreffem  com  dez ,  ou  doze  mil  par- 
daos   de  empreílimo  ,   dos  quaes   fe  paga- 
riam  em  íi  próprios  dos  foros    de  fuás  al- 
deias ,   pêra  o  que  elle  mandou   logo  pro- 
visões  muito  largas  ,   e  aílim    fe  valeo    da 
Cidade  de  Goa  ,    que  fempre  eíteve  offere- 
cida  a  eftes  fucceífos  do  ferviço  de  ElRey 
em  fatisfaçâo,   dos  quaes  lhe  não  guardam 
quafi   todos   os  Vifo-Reys  fuás  liberdades  , 
que  muitas    vezes  tem   nas    eleições  ,    que 
são  tão  livres,  que  fe  não  faz  fenao  o  que 
elles  querem  ,  e  deitam  de  íi  as  culpas  aos 
Defembargadores  ,  fobre  o  que  fe  tem  cla^ 
mado  muitas  vezes    a  ElRey  ,   e  mandado 
a  Portugal  Procuradores  ,   fem  terem  mais 
refpoíla   que  tornarem    a  metter  nas  mãos 
dos  mefmos  Vifo-Reys  o  jogo  ,    os  quaes 
nunca  hão  de  largar   a  mão    da  jurifdicçao 
íjue  fobre  a  Cidade  tem  tomado  3  e  deixan* 

do 
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do  efta  matéria,  o  Vifo-Rey  mandou  cha* 
mar  os  Vereadores  ,  e  lhes  reprefentou  com 
muitas  palavras  a  grande  neceíTidade  em 
que  a  Fortaleza  de  Malaca  eílava,  e  quão 
importante  era  íer    foccorrida   de    preíTa , 

Èorque  nella  eftava  o  remédio  de  todo  o 
ílado ;  e  que  fe  por  defcuido  lhe  aconte- 
ceíTe  hum  defaftre  ,  perder-fe-hia  o  com- 
mercio  da  China  ,  Japão  ,  Maluco  ,  e  todas 
aqucUas  partes  de  que  o  Eftado  ,  e  todos 
os  moradores  da  índia  fe  fuítentavam  ;  e 
que  pois  por  então  não  havia  com  que  lhe 
loccorrer  pelas  neceíTidades  em  que  o  Ef- 
tado eftava  pelas  muitas  guerras  que  fe  lhe 
abriam  em  outras  partes  ,  que  quizeíTem 
elles  acudir  a  tamanha  obrigação  com  aquel- 
le  feu  ião  antigo  zelo  ,  e  lealdade ,  porque 
feria  dcshumanidade  verem  perder  á  min- 
gua huma  tamanha  Cidade ,  tão  importan- 
te ,  em  a  qual  todos  tinham  parentes  , 
amigos  5  naturacs  ,  e  fobre  tudo  tantos  Tem- 
plos de  Religiofos ,  e  innocentes :  que  lhes 
pedia  em  nome  de  ElRey  ,  a  quem  elle 
reprefentaria  aquelle  tamanho  ferviço  ,  pê- 
ra que  lho  fatisfizeíTe  com  honras  ,  e  mer- 
cês,  que  lhe  empreftaíTem  vinte  mil  pardaos 
pêra  com  elles  ,  e  com  os  mais  que  pudeP- 
fe  ajuntar  fupprir  a  coufa  tão  urgente  ,  e 
neceflaria  ,  e  que  delles  fe  pagariam  logo 
nas  rendas  de  Salfete  ,  as  quaes  logo  dal- 

li 
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li  por  diante  coníígnava  em  feu  poder, 
até  ferem  pagos  comcfFeito  daquella  quan- 
tia 5  e  que  fobre  iíío  lhes  daria  todas  as  fe- 
gu ranças  que  mais  quizeffem.  Os  Vereado- 
res ,  que  eram  Francifco  Peixoto,  Chrifto- 
vão  daCofta,  e  Francifco  de  Andrade*,  lhe 
diíTeram  que  muito  bem  viam  o  eílado  das 
coufas  ,  e  a  neceffidade  de  Malaca  ,  que  fa- 
riam chamamento  do  povo  ,  e  o  perfuadi- 
riam  tudo  o  que  pudeífem  a  que  empref- 
taílem  o  que  elle  lhes  pedia,  e  que  ao  ou- 
tro dia  lhe  dariam  a  refpofta;  eajuntando- 
fe  logo  em  Camera  ,  chamaram  os  caia- 
dos, e  ihes  reprelentáram  os  trabalhos  em 
que  Malaca  eítava  ,  e  a  obrigação  que  to- 
dos tinham  de  a  foccorrer  ,  e  a  falta  que 
no  Eftado  havia  pêra  iíTo  :  que  naquillo  ha- 
viam de  moílrar  a  grande  lealdade  Portu- 
gueza ,  empreitando  aElRey  vinte  mil  par- 
daos  pêra  remediar  coufa  tão  neceíTaria ,  e 
importante  ;  e  depois  de  muitos  debates, 
vendo  as  fcguranças  que  o  Vifo^Rey  lhes 
fazia,  concederam  no  empreílimo  ,  e  logo 
fe  fez  rol ,  e  fe  lançou  aquella  quantia  pe- 
lo povo  ,  conforme  ao  que  cada  hum  ti- 
nha de  feu :  ao  outro  dia  foram  os  Verea- 
dores ao  Vifo-Rey ,  e  lhe  diíTeram  que  os 
moradores  daquella  Cidade  tinham  fervi- 
do a  ElRey  naquelle  negocio ,  como  fem- 
pre  o  íizeram  ,  c  fariam  em  as  coufas  da-» 

-  quel' 
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quella  qualidade  :  que  elles ,  e  todo  o  po- 
vo faziam  com  muito  gofto  o  empreftima 
que  lhe  pedira ,  e  que  lhe  pezava  a  todos 
de  não  eílarem  em  eftado  pêra  o  fervirem 
com  mais  ;  e  que  da  parte  de  todos  lhe 
pediam  huma  mercê  ,  a  qual  era  ,  que  pê- 
ra aquella  jornada  elegeíTe  D.  Paulo  de  Li- 
ma 5  porque  tinham  confiança  de  feu  esfor- 
ço 5  e  boa  ventura ,  e  que  daria  muito  bom 
fim  áquelle  negocio ,  e  a  tantos  trabalhos , 
quantos  Malaca  cada  dia  paíTava  com  tão 
ruins  vizinhos.  O  Vifo-Rey  ficou  fobrefal- 
tado  naquelle  negocio,  porque  fegundo  fe 
prefumia  ,  tinha  em  feu  peito  feita  a  eleição 
cm  feu  Tio  Ruy  Gonfalves  da  Camera , 
aííim  por  fer  hum  Fidalgo  velho  ,  como 
por  lhe  pertencer  aquella  jornada  por  Capi- 
tão Mor,  e  conquiílador  do  Achem,  cujos 
ordenados  elle  comia  ;  mas  vendo  o  que  a 
Cidade  lhe  pedia,  eque  a  Malaca,  Bifpo  , 
e  Capitão  lhe  apontavam  dous  homens ,  ou 
ao  mefmo  D.  Paulo  de  Lima,  ou  Matliias 
de  Albuquerque  ,  pareceo-lhe  que  viria 
aquillo  por  Deos  ;  e  fem  fazer  outro  dif- 
curfo ,  diíTe  que  pois  á  Cidade  lhe  parecia 
bem  aquella  eleição  ,  que  era  muito  con- 
tente de  niíTo  lhe  fazer  a  vontade,  porque 
D.  Paulo  de  Lima  era  Fidalgo  muito  pêra 
tudo  ,  e  no  qual  concorriam  as  partes ,  e 
qualidades   pêra  huma   empreza    de   tanta 

im- 
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iihportancia  :  e  com  ifto  fe  começou  a  ti- 
rar pela  Cidade  o  empreílimo  pelo  rol  que 
fe  (jintregou  aos  Officiaes  ,  no  que  elles  ex- 
cederam o  modo  i  porque  alguns  que  logo 
não  contribuíram  com  o  que  lhes  coube ,  e 
pela  ventura  que  o  não  tinham  á  mão ,  fo- 
ram prezos ,  e  executados ;  e  ainda  iílo  fe 
foíFrêra  bem  ,  fe  fe  pagara  aos  homens  o 
que  empreitam  ,  como  fizeram  em  outras 
jornadas  ,  e  neceífidades  paíTadas  ,  e  que 
ficaram  por  pagar  com  lhes  empenharem 
as  rendas  de  Salfete  ,  as  quaes  fe  lançou 
outra  vez  a  mão  delias,  de  que  ainda  ho- 
je ha  muito  dinheiro  por  pagar  ,  porque 
nenhum  Vifo-Rey  paga  as  dividas  do  ou- 
tro 5  pofto  que  foíTem  pêra  coufas  tão  ne- 
ceíTarias  como  eílas  :  por  onde  fe  fe  os  ho- 
mens fecharem  ,  náo  devem  de  lhes  pôr 
culpa  fenão  aos  Vifo-Reys ,  que  pêra  paga- 
rem eftas  dividas  lhes  falta  dinheiro  ;  e 
pêra  mercês  a  quem  querem  ,  lhe  fobeja  ; 
e  fe  eíle  Vifo-Rey  deixou  de  pagar  todo 
eíle  dinheiro  ,  feria  por  falecer  ,  porque 
era  Fidalgo ,  Chriítão ,  e  pontual.  Com  ef- 
te  empreílimo  ,  e  com  dez,  ou  doze  mil 
pardaos  ,  que  as  Cidades  de  Baçaim  ,  e 
Chaul  empreitaram  com  muito  goíto  ,  fi- 
cou o  Vifo-Rey  pondo  as  mãos  na  Ar- 
mada ,  e  mandou  chamar  D.  Paulo  de;  Li- 
ma ,   e  com  palavras   muito  honradas   lhe 
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commetteo  aquella  jornada  ,  dizendo-Ihè 
que  fizeíTe  rol,  e  apcntamento  da  Armada, 
e  mais  coufas  que  lhe  pai^eceíTem  neceíla-* 
rias  5  nomeando-lhe  l(-go  íetecentos  ho- 
mens ,  com  os  quaes ,  e  com  leu  esforço , 
€  boa  fortuna  efperava  em  Deos  defapref- 
far-fe  aquella  Fortaleza  ,  e  que  tiraíTe  de 
tão  perto  delia  tão  ruim  vizinho.  D.  Paulo 
acceitou  a  empreza  ,  por  lhe  parecer  que 
quem  tanto  tinha  fervido ,  não  era  bem  ef- 
cufar-fe  no  de  tanta  importância  ,  e  fez 
feus  apontamentos  ,  nos  quaes  pedio  três 
Galeões  ,  duas  Galés ,  quatro  Galeotas  ,  e 
fete  fuílas  com  munições  5  e  couías  necef- 
farias  pêra  tão  comprida  viagem  ,  e  outras 
coufas  que  deixamos  por  não  fer  proluxo» 
Declarada  a  viagem  pela  Cidade  ,  acudiram 
muitos  Fidalgos  a  fe  oíFerecerem  ao  Vifo-* 
Rey ,  e  os  primeiros  dizem  que  foram  Ma- 
noel de  Soufa  Coutinho ,  D.  João  Pereira  y 
herdeiro  da  Cafa  da  Feira  ,  Francifco  da 
Silva  de  Menezes  ,  e  outros ,  que  logo  no-* 
mearemos ,  o  que  o  Vifo-Rey  eítimou  mui^ 
to  y  e  acceitou  os  oíferecimentos ;  fó  a  Ma- 
noel de  Souía  efcufou  j  dizendo-íhe  que  o 
tinha  guardado  pêra  outra  coufa  grande, 
como  fe  o  coração  lhe  adivinhara  que  mui* 
to  fedo  lhe  havia  de  fucceder  naquelle  lu-* 
gar:  e  tal  he  o  mundo,  que  elle  fuccedeo- 
Uie  3  e  D.  Paulo  morreo  de  fede  nos  bai-» 
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xos  da  Judia  com  tão  grandes  ferviços  fei- 
tos ,    e  tanto  á  cufta  de  feu  fangue ,  como 
adiante   fe  verá.    Elle   foi   dando   preíTa  á 
Armada  j    e  como  o  Vifo-Rcy  nomeou  os 
Capitães  que  havia  de  levar,  e  porque  fal« 
tava  gente  em  Goa ,  e  não  acudiam  folda- 
dos  a  paga,  efcreveo  oVifo-Rey  com  mui- 
ta preíla   a  Ruy  Gomes   da  Grã  ,   Capitão 
de  Panane ,  que  lhe  mandafle  quatrocentos 
foldados    dos  que   tinha  comíigo  ,    porque 
não    tinha  donde   fe  valer  naquella  neceíTi- 
dade,  fenao  delJe;  porque  fegundo  as  cou- 
fas  da  parte  do  Camorim  eftavam  quietas  , 
bailavam   outros   tantos   que   lhe  poderiam 
ficar ,    e  mais  fendo  elle  Capitão  ;    porque 
por  Malaca  ,   que   era    a   chave   da  índia , 
fe  havia  de  deixar  tudo ,  e  aílim  lhe  pedio 
alguns  navios  com  fuás  chufmas ,   os  quaes 
logo   lhe  apromptou  ,    porque   pela   preíTa 
não   havia  tempo    pêra  fazer  outros.    Ruy 
Gomes   com   eílas   Cartas    defpedio   o  que 
lhe  o  Vifo-Rey   mandou  pedir  ,   que  che- 
gou  a  muito  bom  tempo  ,   e  porque   todo 
aquelle  verão  faltou  ,    que  até  lanças   pêra 
a  jornada  de  Malaca  faltavam,    nem  havia 
no   armazém   o  que   fe  coílumava   mandar 
todos  os  annos    em  abaftança  :    e  até  difto 
fe  valeo   o  Vifo-Rey   da  Cidade  ,   e  anda- 
ram  os  Vereadores    pelas   caias    tomando- 
ihas  dos  feus  cabides  ,  a  quem  duas  ,  a 

quem 
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quem    três  ,   com  o  que   fe  ajuntou   huma 
cópia  arrazoada  ,   que  não  podia  fer  mais 
iniferavel  eílado  que  eíle ,   ellando  com  ra-^ 
manhas  duas  obrigações  ,  como  de  Mala- 
ca ,    e  Ceilão  ,   que  neíles  meímos  dias  ti- 
nham   chegado   as  Cartas   de  João  Corrêa 
de  Brito  ,    em  que  pedia  ao  Vifo-Rey  foe-^ 
corro  de  gente,  dinheiro,  e  mantimentos, 
porque  fem  dúvida  teria   no  inverno  hum 
apertado  cerco  ,    o  que  deo  bem  que  en- 
tender ao  Vifo-Rey;  mas  como  era  degran-* 
de  animo  ^   e  coração  ,    e  não  fe  acanhava 
a  nada,   antes  com  muita  brevidade  á  voU 
ta  da  preíTa    em  que  eítava   com  as  coufas 
de  Malaca  negociou  huma  náo',    que^  man^ 
dou  carregar  de  mantimentos  ,   munições  ^ 
e  dinheiro  que  pode  :   e  efcreveo  ao  Capi^ 
tão  que  fe  rcmediaíTe  ,    porque   por  então 
não   podia   mais  ,    que  com.o  defpedifíe   a 
Armada  de  Malaca,  o  proveria  melhor;  e 
aílim   deo  tanta  preíTa   ás  coufas    de  Mala- 
ca ,  que  aos  28.  de  Abril  a  fez  fazer  á  ve- 
la ,   e  a  defpedio  com  grandes  bênçãos  de 
todo   o  povo  ,    por  ir  naquella  Armada    o 
remédio   da  Índia.    Os  Capitães   que   nefta 
jornada  acompanharam    a  D.  Paulo   de  Li- 
ma ,  são  os  feguintes  :  D.  João  Pereira  ,   e 
Francifco  da  Silva,    cada  hum  em  feu  Ga- 
leão; D.Bernardo  de  Menezes,  e  Matkias 
Pereira  de  Sampaio  em  Galés  :■  nas  quatro 
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Gaíeotas  Francifco  de  Soufa  Pereira,  Dio»- 
go  Soares  de  Mello  ,  António  Coelho",  e 
Balthazar  Froes  :  dos  Capitães  das  fete 
fuílaí?  D.  Pedro  de  Lima  ,  irmão  de  D.  Pau« 
lo  ,  D.  Nuno  Alvares  Pereira  3  Sirhao  de 
Abreu  de  Mello  ,  Fernão  Pegado,  Gafpar 
de  Valladares  ,  Gafpar  Dias  ,  e  cutro  era 
hum  cafado  de  Chãul ,  à  que  nao  foubemos 
o  nome  ,  que  foi  armado  á  fua  cufta.  D. 
Paulo  dé  Lima  ao  fahir  da  barra  fez  alár- 
do  da  gente  ;  e  cuidando  que  levava  fete- 
centos  homens  que  lhe  tinham  promettido^ 
Tichou-fe  com  quinhentos ,  do  que  nao  ficou 
fatisfeito ,  por  fe  ter  penhorado  com  o  Vi- 
fo-Rey ,  e  com  os  Vereadores  na  deílruição" 
de  Jor  ,  e  cfcreveo-lhe  dalli  cartas  ,  nas 
quaes  lhe  moílrava  alguma  defconfiança  da 
jornada  pelo  pouco  cabedal  que  levava* 
Dada  á  vela ,  foi  feguindo  fua  jornada  ,  a 
que  depois  tornaremos. 

Neíte  Abril  foi  também  D.  João  da  Ga- 
ma ^  que  eftava  em  Cochim  ,  fazer  a  via-* 
gem  de  Japão  de  feu  irmão  D.  Miguel  da 
Gama  em  huma  náo  fua. 
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DÉCADA  DECIMA 

Da  Hiftoria  da  índia. 

L  I   V   R   o      IX. 

CAPITULO    I. 

Dà  que  aconteceo  a  Martim  Ajfonfo  de 

Mello  na  viageyn  de  Melinde:  e  de 

como  dtflruio  as  Cidades  de  Am- 

paza  y  e  Mombaça. 

PArtido  Martim  AíFonfo  de  Mello  com 
toda  a  íua  Armada  junta  pêra  Melin- 
de, foi  feguindo  fua  jornada  com  os 
levantes  em  poppa«,  e  em  menos  de  vinte 
dias  foi  haver  viíla  do  deferto  de  quatro 
pêra  fmco  gráos  do  Norte;  e  correndo  pe- 
la cofta  abaixo  ,  foi  tomar  falia  na  primei- 
ra terra  que  achou  povoada,  pêra  faber  fe 
havia  Galés  ,  e  lhe  affirmáram  não  ferem 
paíTadas  pêra  a  Cofta  de  Melinde  ,  pelo 
que  fe  deo  a  mor  prelTa  que  pode  pêra 
chegar  a  Ampaza  ,  primeiro  que  aquelle 
Rey  tiveííe  novas  delle  ,  porque  eíle  era 
o  primeiro  que  levava  por  apontamento 
que  caftigaíTe  ,  por  mais  comprehendido 
no  negocio  dos  Turcos  ,   e  defejava   de  o 

to- 


Década  X.  Cap«  L  387 

tornar  de  fobrefalto  pêra  o  colher  ás  mãos  5 
o  que  não  pode  fer ,  porque  primeiro  clie» 
gáram  lá  as  novas  que  elle  ,  alguns  dias  5 
nos  quaes  aquelle  Rey ,  como  fe  tem.ia ,  fe 
começou  a  fortificar  ,  e  a  ajuntar  gente  fua, 
e  dos  vizinhos  5  einetteo  dentro  na  fua  Ci- 
dade quatro  mil  homens  de  armas  ,  e  fe^ 
fuás  cercas  ,  cavas  ^  e  tapou  todas  as  ruas 
com  tranqueiras  fortes  ,  com  o  que  ficou 
tão  foberbo  ,  que  lhe  não  deo  nada  da  Ar- 
mada ,  quando  a  vio  furta  diante  dâ  fua 
Cidade;  porque  depois  de  Martim  AíFon- 
fo  furgir  á  vifla  delia  ,  deixou-fe  éftar  três 
dias  fem  em  todos  elles  aquelle  Rey  lhe 
mandar  huma  vifitação  ,  fatisfaçao  ,  nem 
defculpa  das  coufas  paliadas  ,  como  homem 
que  com  elle  não  queria  nenhum  concerto, 
e  que  eílava  confiado  no  leu  poder:  toda- 
via o  Martim  AfFonfo  nos  três  dias  não 
eíleve  ociofo  ,  porque  nelles  andou  notando 
o  fitio  da  Cidade,  e  pela  parte  por  que  fe 
poderia  commetter  ,  e  em  faber  a  difpofi- 
ção  em  que  aquelle  Rey  eílava ,  e  que  po- 
der tinha,  e  de  tudo  fe  informou  muito  á 
fua  vontade.  Paliados  aquelles  dias  ,  cha- 
mou os  Capitães  a  Confelho  ,  e  lhes  repre- 
fentou  o  eftado  da  Cidade  ^  e  as  culpas 
daquelle  Rey  5  e  o  regimento  que  levava  ^ 
peio  que  lhe  mandava  o  Viío-Rey  que  o 
caltigafie  ,    e  que  fobre  tudo  iílo  dle  eíta- 
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va  tal  ,  que  nenhum  cafo  tinha  até  então 
feito  daquella  Armada  ;  c  debatido  entre 
todos  aqueile  negocio  ,  refumíram-fe  em 
que  cumpria  ao  credito  do  Eftado  quebrar 
a  foberba  áquelle  Rey  ;  porque  fe  dilTunu- 
laíTe  com  elie,  todos  os  mais  fe  haviam  de 
alterar,  e  íeria  perda  notável  ,  porque  lo- 
go haviam  de  metter  Turcos  naquella  cof- 
ta.  AíTentado  iílo  5  fizeram-fe  todos  preíles , 
€  o  Capitão  Mor  fez  de  toda  a  gente  dous 
efquadrões  :  hum  delles  deo  a  Simão  de 
Brito  pêra  ir  pelo  eftreito  ,  que  corta  a 
praia  até  á  face  da  Cidade  ,  onde  eftava 
hum  cães  ;  e  a  outra  tomou  pêra  íi  pêra 
defembarcar  em  outra  parte,  e  ir  commet- 
ter  a  Cidade  pela  banda  do  certão  :  e  hum 
dia  pela  manhã  ,  que  foi  aos  quatro  que 
alli  chegiram  ,  commettêram  a  defembar- 
cação.  Simão  de  Brito  foi  em  todas  as  em- 
barcações pequenas  fubindo  pelo  eftreito 
aílima  até  ao  cães  ,  onde  defembarcou  ,  fazen- 
do franca  a  paíTagem  com^  a  arcabuzaria,  que 
foi  laborando  de  huma  ,  e  outra  parte:  na 
ponte  acharam  ElRey  5  que  fe  chamava  Ef- 
tombei ,  com  quaíi  todo  o  poder ,  e  come- 
çaram huma  muito  fermoía  batalha  ,  em 
que  começou  a  haver  damno  ;  mas  os  nof- 
fos  como  hiam  com  aquella  fúria  ,  foram 
arrancando  os  inimigos  daquella  parte  ,  e 
mettendo-os  pela  Cidade  dentro,  e  de  en-   " 
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volta  com  elles ,  entraram  pelos  vallos ,  e 
tranqueiras  ,  fazendo  nelles  grande  deftrui- 
çáo.  ElRey  ,  e  hum  fobrinho  fcu  herdeiro 
do  Reyno  ,  acompanhados  dos  mais  prin- 
cipaes  dos  feus  ,  foram  fempre  tendo  o  en- 
contro aos  noíTos  ,  fazendo  muito  grandes 
cavallarias  ;    e  como  ElRey  era  conhecido, 

fierfeguíram-no  muitos ;  mas  como  elle  pe- 
eijava  em  defenfa  da  fua  Cidade,  não  re- 
ceando golpes  5  metteo-íe  tanto  pelos  nof- 
fos  que  veio  a  braços  com  hum  António  Ma- 
chado ,  cafado  em  Goa ,  e  alli  foi  morto  : 
dos  que  acudiram  ,  D.  Duarte  de  Mello  , 
que  fempre  foi  dos  dianteiros  ,  fez  nos. 
Mouros  mui  grande  eílrago ,  e  com  aquel- 
le  furor  ,  como  o  defejo  da  honra  o  leva- 
va,  fe  foi  metter  entre  os  inimigos,  onde 
fez  temeridades  até  o  matarem  ás  cutiladas  , 
porque  o  cercaram  muitos  Mouros.  Fran- 
cifco  de  Soufa  Rolim  ,  que  também  foi 
dos  dianteiros  ,  não  fez  menos  que  elle , 
porque  fempre  paíTou  á  vante  ,  pelcijando 
com  os  Mouros  denodadamente  ,  até  que 
lhe  deceparam  huma  mão ,  e  foi  recolhido 
de  alguns  dos  nolTos  ,  e  mandado  aos  na- 
vios ,  onde  depois  morreo.  Vafco  de  Fi- 
gueiró ,  que  fempre  foi  dos  primeiros  ,  met- 
teo-fe  fó  em  meio  dos  inimigos  ,  pelcijan- 
do com  muito  valor;  e  quando  algum  dos 
noíFos  chegaram   a  elle  ,   tinha   a  feus  pés 

mor- 
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niortos  féis ,  ou  fete  Mouros ,  andando  elle 
com  huma  frechada  pelos  peitos  ,  de  que 
também  morreo :  em  fim  outros  Fidalgos, 
e  Cavalleiros  ,  que  fempre  foram  os  dian- 
teiros 5  fizeram  tanto  ,  que  acabaram  de  pôr 
os  inimigos  em  desbarato  ,  andando  elles 
com  a  morte  de  feuRey  quaíi  perdidos; 
e  depois  que  mataram  o  Principe  ,  que  fi-? 
cou  fó ,  fuilentando  o  pezo  da  batalha  ,  fe 
acabou  de  perder  tudo  ,  e  os  noíTos  os  le- 
varam até  o  meio  da  Cidade.  A  efte  tem- 
po vinha  entrando  o  Capitão  Mór  pela 
banda  do  certao ,  fem  achar  com  quem  pe^ 
leijar  ,  porque  eítaya  todo  o  poder  deita 
parte  ;  e  achando  os  Mouros  ,  que  hiam 
fusfindo  de  Simão  de  Brito  ,  os  fizeram 
voltar  com  grande  impeto  ;  mais  de  mil 
tornaram  a  dar  nos  que  hiam  vidloriofos 
com  tâo  grande  fúria ,  que  puzeram  os  noí^ 
fos  quaíi  em  desbarato  ,  e  fe  começaram 
a  efpalhar ,  e  a  recolher  de  má  feição.  Ven- 
do Simão  de  Brito  tão  fupita  ,  e  deford ca- 
nada mudança  nos  feus  ,  tirou  o  murrião 
da  cabeça  ,  e  como  doudo  de  ver  aquelle 
defmancho  ,  começou  a  gritar  :  J^b  Senho- 
res Fidalgos  ,  e  Cavalleiros  ,  como  afjim 
quereis  perder  huma  honra ,  que  tendes  ga^ 
'^hado  á  força  de  vojfos  braços  ?  coyno  af- 
fim  quereis  defamparar  eftas  cans  ?  E  com 
huma  defefperada  determinação   fe  arreme^ 
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çou  entre  os  Mouros  ,  e  fez  entre  elles  taes 
maravilhas  que  foi  efpanto  ;  e  voltando 
muitos  ao  ajudar  ,  o  acharam  ferido  em 
meio  dos  inimigos  ,  fazendo  tamanho  ef- 
trago ,  como  hum  leão  magoado  ;  e  dan- 
do de  refrefco  nos  Mouros  ,  os  puzeram 
em  desbarato.  O  Capitão  Mor  chegou' a 
Simão  de  Brito  ,  que  hia  entrando  apôs 
os  inimigos  ,  que  íe  recolheram  pelas  ca- 
fas ,  apôs  os  quaes  entraram  os  noíTos  ,  e 
mettêram  á  cfpada  m.ulheres,  e meninos,  e 
toda  a  coufa  viva  que  acharam  :  alguns  fe 
recolheram  em  humas  cafas  de  terrado  ,  a- 
pôs  os  quaes  foi  hum  foldado  ;  e  chegan- 
do á  porta  ,  metteo  a  cabeça  de  dentro, 
e  hum  deiies  lhe  deo  com  hum  traçado  ta- 
manha cutilada  pelo  roílo  de  meio  a  meio  , 
que  lhe  deitou  os  queixos  .  em  baixo  ,  ao 
que  elle  acudio  com  as  mãos  aos  ajuntar, 
e  fe  foi  recolhendo  pêra  Simão  de  Brico , 
que  em  extremo  fentio  vello  daquella  ma- 
neira ,  porque  vinha  muito  disform.e  ;  e  fa- 
bendo  delle  onde  lhe  fizeram  aquillo,  acu- 
dio lá  com  hum  golpe  de  foldados ,  e  com- 
mettêram  as  cafas  ,  trabalhando  pelas  en- 
trar; mas  os  Mouros  lhas  defenderam  com 
grande  valor,  e  esforço.  Vendo  Simão  de 
Brito  aquillo ,  mandou  trazer  efcadas ,  que 
fe  encoíláram  aos  terrados  ;  e  fubindo  em 
fima  alguns  dos  noííos  com  picões,  fizeram 
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buracos  pêra  baixo ,  por  onde  lhe  lançaram 
tantas  panelas  de  pólvora  ,  que  abrazárain 
todos  o  Mouros  ,  fem  efcapar  hum  fá  ;  e 
porque  não  houveíTe  outro  deíaibe  ,  como 
o  daquelie  foldado  ,  porque  havia  muitos 
Mouros  mettidos  pelas  calas  ,  mandou  o 
Capitão  Mor  dar  togo  á  Cidade  ,  o  qual 
fe  ateou  tão  bravamente  ,  que  arderam  a 
mor  parte  das  cafas  com  toda  a  gente  ,  e 
fazendas  que  nellas  havia.  Os  Toldados  co-? 
meçárani  afaquear,  depois  do  fogo  acaba- 
do ,  e  ainda  acharam  algumas  coufas  de 
fubftancia  com  que  fe  recolheram:  a  Cidav 
de  ficou  toda  delerta  ,  e  abrazada  ,  e  íe 
affirmou  que  morreram  dentro  nella  duas 
mil  peflbas  ,  a  fora  muitas  que  fe  cativa-? 
ram  :  o  Capitão  Mor  defcançou  aqueile 
dia  5  e  ao  outro  tornou  a  defembarcar,  e 
inandou  talhar  os  palmares  ,  e  fazendas  que 
havia  de  redor  da  Cidade  ,  que  era  coufa 
grande  ,  porque  durou  iílo  por  efpaço  de 
dez  dias  continuos  ,  nos  quaes  fizeram  os 
noílbs  grandes  eílragos  ,  e  fó  de  palmeiras 
talharam  dez  mil  ,  e  além  diílo  mandou 
queimar  huma  náo  ,  e  quinze  ,  ou  vinte 
embarcações,  que  eftavam  no  porto  ;  e dei- 
xando tudo  feito  em  pó,  e  cinza,  embar- 
cáram-fe  todos  ,  fem  fe  perderem  na  jor- 
nada mais  de  quatro  homens  ,  ainda  que 
houve  àerredor  de  oitenta  feridos  que  não 

pe- 
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perigaram.    Dalli  fe  paíToii  toda  a  Armada 
á  Cidade  de  Patê,   onde  furgio ;  e^aqueile 
Re/   manJou  logo   vifitar   o  Capitão  Mor 
com  grandes  deículpas  ,   e  fatisfaçoes  ,    di- 
zendo que  nunca  fe  apartara  do  íerviço  de 
EiRey  de  Portugal  ,   cujo  vaílallo   era  ;    e 
que  íe  algum  trato  tivera    com  os  Turcos, 
fora   por  remir   íua   a  vexação.    O  Capitão 
recebeo  as  defcuipas  ,   e  lhe  concedeo  per- 
dão 5   e  pazes  ,   e  o  fez  valfallo   com  cem 
cruzados  de  páreas  cada  anno ,  e  elle  pat- 
fou  diílb  Carta.   Dalli    fe  foi   á  Cidade  de 
Lamo  5   cujo  Rey  era  mais  culpado,    por- 
que  foi   o  que   entregou  Roque   de  Brito, 
o  qual  por  ter  já  fabido  do  caltigo  de  Am- 
paza ,   tinha  defpejada  a  Cidade  ,   e  eílava 
recolhido  no  certao  ,   porque  nao  quiz  ef- 
perar   a  fúria  dos  Portuguezes.    Tinha  eíle 
tyranno   tomado   aquelle   Rey  no    a    liuma 
Senhora  ,   que  fora  mulher   do  Rey  paífa- 
do ,  e  ficara  por  morte  do  marido  de  pof- 
fe  doReyno,  e  vivia  privadamente  em  hu- 
ma  aldeia  apartada,  a  qual  fabendo  avinda 
do  Capitão  Mór ,  o  mandou  vifitar ,  e  dar- 
Ihe  conta  de  fuás  coufas  ,  e  a  pedir-lhe  que 
a  ouviíle  de  fua  juftiça ,   e  lha  fizeíTe ,  pois 
era  mulher,  e  fempre  em  quanto  governa- 
ra fora  fervidora  de  ElRey    de  Portugual  , 
e  muito  grande  amiga  dos  Portuguezes.  O 
Capitão  a  mandou  confolar,   e  lhe  deo  fe- 
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guro  pêra  fe  ir  ver  com  elle  ,  affirmando- 
lhe  que  lhe  faria  juftiça  ,  e  aíTim  efperou 
na  Ilha  de  Lamo  ,  com  toda  a  gente  da 
Armada  poíla  em  armas  ;  e  quando  ella 
paíTou  o  rio  da  outra  banda ,  a  foi  receber 
á  borda  delle ,  e  lhe  fez  muitas  honras  ,  e 
a  levou  pêra  humas  cafas  ,  que  pêra  iíTo 
tinha  concertadas  :  alii  prefentes  todos  os 
Capitães  a  ouvio,  e  ella  lhe  deo  conta  de 
fuás  coufas  muito  particularmente  ,  e  de- 
pois lhe  pedio  que  a  reftituiíTe  a  íeu  efta- 
do ,  pois  o  tyranno  que  lho  tomara  ,  fora 
traidor  ao  ferviço  de  ElRey  de  Portugal  , 
e  ella  fempre  fe  moílrára  muito  leal  em 
todas  as  coufas  :  o  Capitão  a  confolou ,  e 
a  deixou  alli  apofentada  naquellas  cafas;  e 
tomando  informação  do  cafo  por  peíToas 
que  alli  acudiram  a  obediência  ,  foube  que 
ella  fallava  verdade  ,  e  que  tinha  juftiça ; 
e  mandando  feguro  aos  Regedores  ,  e  prin- 
cipaes  da  Cidade  ,  prefenres  elles  ,  e  a 
feu  aprazimento  ,  a  tornou  a  metter  de 
poíle  do  Reyno  ,  e  deo  fen tença  contra  o 
alevantado  ,  em  que  o  declarou  por  traidor 
contra  a  Coroa  de  Portugal  ,  cujo  vaífallo 
era  ,  e  que  perdeíTe  todos  os  feus  bens. 
Difto  fe  fizeram  autos  ,  e  papeis  ,  e  a  Rai- 
nha jurou  de  fer  fempre  fiel  vaíTalla  de 
ElRey  de  Portugal  por  íi ,  e  por  todos  os 
Regedores  5    e  Grandes  do  Reyno  ,   e  lhe 
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oz    de  páreas    cem    cruzados   cada  anno. 

eitas  eftas  coiifas  ,  defpedio-fe  da  Rainha  , 
e  foi-fe  pêra  Melinde  ,  onde  fe  vio  com 
aquelle  Key  ,  que  lhe  fez  grandes  recebi- 
mentos ,  e  elle  lhe  deo  da  parte  de  ElRey 
os  agradecimentos  de  fua  muita  lealdade, 
e  lhe  aprefentou  as  cartas  que  o  Viío-Rey 
lhe  mandava  cheias  de  honras  ,  e  algumas 
peças  ,  e  brincos  curiofos.  Aqui  nefta  Ci- 
dade fe  deteve  alguns  dias  ,  nos  quaes  foi 
fempre  muito  bem  fervido  daquelle  Rey, 
que  fabendo  que  havia  de  paliar  a  Mom- 
baça ,  fe  lhe  olfereceo  pêra  o  acompanhar  , 
o  que  lhe  o  Capitão  Mór  acceitou  pela 
vontade  que  Iheíentio  ,  e  porque  com  el- 
le faria  todas  as  coufas  melhor  ;  .  e  pêra 
fua  paíTagem  lhe  deo  huma  fuíla  muito 
bera  concertada  ,  e  elle  mandou  negociar 
alguns  pangaios  pêra  a  fua  gente.  Aqui 
chegou  huma  fufta  ,  de, que  era  Capitão 
Miguel  Coelho  ,  que  o  Vifo-Rey  mandou 
com  cartas  a  Martim  Affbnfo  ,  nas  quaes? 
lhe  mandou  que  como  acaba íTe  o  negocio 
da  coíla  ,  foíTe  invernar  a  Ormuz  ,  pêra  fa^ 
vorecer  as  coufas  de  ElRey  da  Períia  con-» 
tra  o  Turco  ,  porque  poderia  fer  que  ven- 
do elles  lá  aquella  Armada  ,  acudiííem  a 
Baçorá  ,  edeixaífem  a  empreza  da  Perfia  ,  o 
que  Martim  AíFonfo  eítimoa  muito  ,  e  deo 
preíTa  á  fua  partida  pêra  Mombaça  j  e  de-^ 

pois 
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pois  de  preíles ,  e  negociado  tudo,  deram- 
á  véla  pela  cofta  abaixo  até  chegarem  a 
Mombaça  ,  onde  furgíram  da  banda  de  fó- 
ra ,  pêra  o  Capitão  Mor  tomar  falia  da  ter- 
ra, e  faber  o  modo  de  como  a  Cidade  ef- 
tav a  fortificada.  ElRey  de  Mombaça  efta- 
va  fobre  avifo  ,  porque  tinha  novas  do 
caíligo  de  Ampaza  ;  e  temerofo  de  outro 
tal ,  fortificou  muito  bem  a  fua  Cidade ,  e 
fe  proveo  de  todas  as  coufas  neceíTarias , 
e  dentro  na  Cidade  tinha  perto  de  fete  mil 
homens  com  muitas  efpingardas  ,  e  armas, 
com  o  que  eftava  tão  confiado  ,  que  lhe  não 
deo  da  Armada.  O  Capitão  Mòr  deícan- 
çou  aquelle  dia,  e  ao  outro  tomou  parecer 
com  EiRey  de  Melinde  ,  e  com  os  Mou- 
ros principaes  de  fua  cafa  ,  e  com  os  Capi- 
tães da  Armada  o  modo  que  teria  na  def- 
embarcação,  e  commettimento  da  Cidade; 
e  depois  de  pratjcado  tudo  muito  bem , 
vieram  a  refumir-fe  ,  que  fe  aquelle  Rey 
déíTe  de  Ci  grandes  fatisfaçoes  ,  fe  lhe  ac- 
ceitaílem  ;  e  que  quando  não ,  fe  commet- 
teíTe  a  Cidade  com  todo  o  poder  junto, 
e  que  íe  deftruiíTe  de  todo.  Com  iíto  man- 
dou o  Capitão  Mor  fazer  preíles  as  coufas 
neceíTarias  ,  e  deo  a  ordem  aos  Capitães 
do  que  haviam  de  fazer  ,  e  ao  outro  dia 
foi  entrando  a  barra  com  toda  a  iVrmada ; 
e   paffando  por  dous    baluartes   pequenos, 

que 
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que  tinha  logo  á  entrada,  indo  pegado  com 
a  terra  nas  fuílas  de  Sebaftiao  Bugalho ,  e 
de  feu  Irmão  ,  vendo  que  delles  lhe  atira- 
vam algumas  bombardadas  ,  íal taram  em 
terra  ,  e  remettêram  com  os  baluartes ,  os 
quaes  logo  entraram,  fem  acharem  dentro 
alguma  peíToa  ;  porque  os  Mouros  tanto 
que  difp araram  as  bombardadas  ,  e  que  vi- 
ram faltar  os  noíTos  em  terra  ,  logo  os  lar- 
garam 5  e  fe  acolheram  pêra  a  Cidade ;  e 
não  achando  quem  lho  impcdiíTe  ,  embar- 
caram os  dous  irmãos  as  bombardinhas  dos 
baluartes  5  e  íe  foram  pêra  o  Capitão  Mor, 
que  íiirgio  com  toda  a  Armada  defronte 
da  Cidade,  onde  logo  foi  viíitado  da  par- 
te de  ElRey  ,  e  lhe  mandou  pedir  licença 
pêra  fe  ir  ver  com  elle,  e  dar-lhe  fuás  ía- 
tisfaçoes.  O  Capitão  Mor  lha  concedeo , 
e  ficou  efperando  por  elle  aquelle  dia  ,  e 
o  outro  ,  fem  elle  vir ,  mais  que  querer  de 
recado  em  recado  ir  entretendo  o  Capitão 
Mor  ,  em  quanto  defpejava  a  Ilha  ,  e  fe 
paííou  a  terra  firme;  porque  tanto  que  vio 
a  Armada,  mudou  confelho  ,  eaíTentou  de 
uão  efperar  os  noíTos  ,  nem  quiz  ficar  á 
cortezia  do  Capitão  Mor  pela  culpa  que 
em  íi  fentio.  Martim  AíFoníb  foi  logo  avi- 
fado  do  defpejo  da  Cidade  ,  e  fem  aguar- 
dar mais,  defembarcou  com  toda  a  gente, 
e  commetteo  a  Cidade,  a  qual  entrou  fem 

achar 
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achar  reííftencia ,  e  mandou  que  ie  lhe  pu- 
zeíTe  fogo  por  algumas  partes  ,  o  qual  fe 
ateou  com  grande  braveza  ;  mas  nem  por 
iíTo  deixaram  es  foldados  de  dar  bufca  ás 
caías  5  onde  ainda  acharam  algumas  coufas  , 
como  roupas  ,  marfim  ,  e  outras  fazendas  , 
de  que  alguns  ficaram  ricos  :  o  Capitão 
Mor  mandou  derrubar  os  Paços  deElReyj 
e  cortar  todas  as  hortas  ,  e  fazendas  que 
na  Ilha  havia ,  que  eram  muitas ,  e  muito 
importantes. 

CAPITULO     II. 

Do  foce or TO  que  o  Alferes  Mor  mandou  â 
cofia  de  Melindie :  e  do  que  mais  aconte- 
ceo  a  Martim  Ajfonfo  em  Mombaça  :  e 
de  como  foi  alli  dar  a  não  Salvador  def 
troçada ,  e  perdida  :  e  de  como  Martim. 
Affonfo  a  levou  a  Ormuz ,  e  elle  foi  com 
a  Armada  ao  Eftreito  de  Baçord  ^  ^  fi^ 
leceo  de  doença  :  e  de  como  fe  coraeçou  a 
Fortaleza  de  Mafcate. 

AS  novas  da  chegada  da  Armada  a  Me- 
linde  correram  logo  a  Moçambique, 
onde  eílava  o  Alferes  Mor  D.  Jorge  de 
Menezes  por  Capitão ,  o  qual  como  zelofo 
do  ferviço  de  EiRey  ,  mandou  negociar 
dous  pangaios  ,    em  que  mandou  embarcar 
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a  mór  parte  dos  Toldados  que  alli  ficaram 
da  náo  S.  Filippc  ,  que  era  gente  muiro 
limpa  5  aos  quaes  deo  feus  mantimentos, 
como  fez  todo  o  inverno.  Eftes  pangaios 
foram  ter  a  Mombaça  ,  e  Martim  Affonfo 
de  Mello  repartio  aquclles  foldados  pelas 
fuílas  ,  e  galés  ,  que  foi  huma  muito  boa 
companhia  ,  e  no  mefm.o  tempo  defpedio 
o  Alferes  Mor  hum  Galeoto  feu  ,  de  que 
fez  Capitão  hum  Jorge  Corrêa  ,  pêra  levar 
á  índia  o  Padre  Nuno  Rodrigues  da  Com- 
panhia 5  e  os  Japoes  que  foram  a  Roma, 
e  efcreveo  ao  Vifo-Rey  todas  as  novas  da 
Cofta  ,  e  o  que  por  eila  tinha  feito  Mar- 
tim Aifonfo.  Eíte  navio  partio  a  10.  de 
Março  ;  e  por  achar  grandes  calmarias, 
poz  oitenta  dias  no  caminho  até  á  barra 
de  Goa  5  aonde  chegaram  por  fim  de  Maio. 
Martim  Affonfo,  depois  de  deílruir  a  Ci- 
dade de  Mombaça,  deixou-fe  íicar  alli  vin- 
te dias  pêra  prover  em  muitas  coufas  da- 
quella  Ilha  ,  eílando  ElRey  fempre  da  ou- 
tra banda  da  terra  firme  vendo  o  incêndio, 
e  deílruição  de  fua  Cidade  ;  e  depois  que 
vio  aquellas  lavaredas,  fe  arrependeo  bem 
do  erro  que  tinha  commettido  contra  o  fer- 
viço  de  ElRey  de  Portugal  ,  debaixo  de 
cujo  amparo  ,  e  favor  aquella  coíla  efteve 
tantos  annos  ,  fem  ninguém  avexar  aqucl- 
les Reysj  e  Senhores  ^  como  os  Turcos  fi- 

ze- 
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zeram   de  huma   fó  vez  que  alli   tocaram  5 
€  cahindo  na  conta  ,  m;i.ndou   com  grande 
huniildadê  pedir  ao  Capitão  Mor   que  ^  lhe 
perdoaííe   a  culpa   que  tinha  commettido  5' 
da  qual    eftava  mui  bem  caíligado  ,   e  que 
houvcffe   por  bem  de  o  tornar  a  receber  á 
graça  ,    e  vaíTallagem  de  ElRej  de  .Portu- 
gal 5  como  de  antes  ,    porque  eftava  muito 
preftes   pêra   obedecer  ,   e  fervir    em  tudo 
o  que   lhe  mandaíTem  ;   e  que   fe  houveíTe 
por  fatisfeito  de  tantos  damnos ,  dos  quaes 
muitos    annos    ficariam   os  llnaes    naquclla 
Ilha  5   e    tomou   por  terceiro   a  ElRey   de 
Melinde  ' ,    a   quem    efcreveo   huma    carta 
muito  piedofa.  O  Capitão  Mór  poz  aquel- 
las  coufas    em  Confelho ;  e  affentou-fe  que 
pois  elle   moftrava  tamanho   arrependimen- 
to ,   e  prometria   tamanhas    fatisfaçôes  ,    e 
fobre  tudo    eftava  baftan  tem  ente  caftigado  , 
que   lhe  acceitaíle    fua  razão  ,  porque    era 
melhor  fazer   do  ladrão  fiel  ,   que  deixallo 
affim  efcandalizado  ,  pêra  fe  os  Turcos  tor- 
naft^em  áquella  cofta  ,   recolhellos  com  me- 
lhor vontade  ,    e  cumpiir  com  elles  o  quã 
lhe  tinha  promettldo  ,  que  era  dar-lhe  For- 
taleza naquella  Ilha  ,    que   o  bem  era  tor< 
nallo  a  receber   á  graça  ,   e  fszello   de  no- 
vo vafl^allo   com  o  tributo  que  ioíTe  honel- 
to  ;    e  porque   ElRey   de    Melinde   tratou 
tão  bem  aquelk  negocio  per  parte  daquel- 

ie 
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le  Rey  ,  'h.^  deo  o  Capitão  Mor  a  entende^ 
que  por  ihi;  fazer  íerviço  o  ouviria  ,  per* 
doaria ,  e  tornaria  a  receber  na  graça.  So^ 
bre  iíto  correram  tantos  recados  j  fem  a-» 
quelle  Rey  chegar  á  razão,  que  depois  d@ 
haver  vinte  dias  que  alli  eílavain  ,  deíiílio 
do  negocio  5  e  tratou  de  fe  ir  pêra  Ormuz  5 
e  porque  era  neceílario  aviiar  ao  Vifo-Rey 
de  todas  aquelias  coufas  ^  lhas  efcreveo 
muito  largo  ,  e  deípedio  Miguel  Coelho 
em  o  feu  navio  com  as  cartas  ,  e  lhe  deo 
a  cabeça  de  ElRey  Eílombei  de  Ampaza^ 
que  levou  falgada  pêra  lha  aprefentar.  Par- 
tido efte  navio  ,  logo  o  Capitão  Mor  fe 
embarcou;  e  eílando  pêra  dar  á  vela,  che- 
gou áquella  bahia  a  náo  Salvador  da  Ar«* 
mada  de  D.  Jeronymo  Coutinho  ,  da  qual 
era  Capitão  Miguel  de  Abreu ,  mui  deítro- 
cada  j  desbaratada  ,  e  com  muitas  aguas, 
que  fe  lhe  abriram  com  os  tempos  rijos  3 
que  achou  antes  de  chegar  aoCabo  da  Boa 
Efperança  ,  donde  arribou  ;  e  por  não  poder 
tomar  Moçambique ,  foi  paliando  de  longo 
a  bufcar  alguma  terra  daquella  ccfta ,  ond^í 
pudeílem  falvar-fe  ,  porque  o  feu  intento 
era  vararem  nella  ;  porque  com  os  traba- 
lhos ,  e  infortúnios  niam  taes  os  homens, 
que  de  não  pcderem  já  mais  ,  determina- 
vam falvar  as  peíloas  ,  que  da  náo  ,  nem 
das  fazendas  ninguém  fazia  conta  ;  mas 
Couto,  Tom.  FL  P,  Ii.  Ce        '  quíz 
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quiz  Deos  noíTo  Senhor  encaminhalla  alli 
áquelle  tempo  ,  onde  achaíle  o  remédio  pe- 
ta fe  náo  perder  tudo  ;  o  que  fe  tardara 
mais  dous  dias  ,  não  fó  perderam  náo  ,  e  fa- 
zendas ,  mas  ainda  as  vidas  ;  porque  áquel- 
le Rej  5  que  eítava  efcandaiizado  ,  nao  ha- 
via de  perdoar  a  nenhum.  Martim  AíFonfo 
de  Mello  em  vendo  a  náo  ,  foi-fe  a  ella , 
e  achou  os  homens  todos  tao  pafmados ,  e 
debilitados  ,  que  pareciáo  já  mortos.  Sa- 
bendo do  trabalho  que  pafíaram ,  e  do  pro- 
pofito  em  que  hiam  de  vararem  em  terra , 
os  confolou  5  e  quietou  ,  e  fez  tornar  de 
bom  animo ,  oíferecendo-íe  pêra  ,Ihes  falvar 
às  peííoas ,  e  náo,  a  qual  fez  logo  furgir, 
h  Ihemetteo  dentro  muitos  marinheiros  da 
Armada  pêra  darem  ás  bombas  ;  e  por  mui- 
to que  trabalharam  ,  não  puderam  vencer 
a  agua  ;  mas  todavia  foram  fuftentando-a 
no  cftado  em  que  hia  ,  que  era  mais  de 
dez  palmos  de  agua  ;  e  entendendo  Mar- 
tim Aífbnfo  que  fe  deixaíTe  aquella  náo  por 
âquella  coita,  forçado  fe  perderia,  e ficava 
krrifcada  toda  aquella  fazenda  ,  gente  ,  e 
àrtilheria  a  vir  a  poder  de  inimigos  ,  e 
perder-fe  tudo  ,  houve  que  feria  grande  fer- 
vico  de  Deos  ,  e  de  ElRey  levar  aquella 
náo  a  Ormuz  ,  aonde  íe  poderia  negociar,  è 
concertar  ,  pêra  poder  fazer  fua  viagem  j 
eque  quando  não  eíliveífe  pêra  iíTo  ja  ,  ^ò 

me- 
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niètios  fe  não  perderia  de  toda  anáo  humâ 
íó  taboa  ;  c  praticando  iílo  com  o  Capi- 
tão ,  e  oíriciaes  ,  oíFereeeo-fe  aos  acom- 
panhar com  toda  aquella  Armada  ,  e  que 
elle  tomaria  a  não  á  íua  conta ;  e  fe  foíTe 
neceílario  metter-fe  dle  em  peíToa  dentro  5 
o  faria  >  e  que  pêra  as  bombas  revezaria  os 
marinheiros  de  toda  aquella  Armada  ,  e 
ainda  os  Capitães,  e  foldados  aos  dias  até 
Ormuz  3  onde  teriam  o  remédio  mais  cer- 
to  5  e  fe  lhe  poria  toda  a  diligencia  no 
concerto  danáo  pêra  poderem  tornar  á  fua 
viagem  j  e  quando  não  ,  que  falvariam  as 
fazendas,  e  as  vidas  ^  de  que  tão  defconíia- 
dos  eílavam  ;  e  com  eíles  offerecimentos 
lhe  mandou  taiiibem  fazer  feus  proteílos  g 
nos  quaes  dizia  tudo  o  que  fe  tinha  oíFe^- 
recido  ,  e  que  elles  dariam  conta  a  ElRey 
daquclla  náo ,  e  ás  partes  de  toda  a  fazen« 
da  que  nella  hia.  Tanto  trabalhou  nefte 
negocio  3  que  os  rendco  j  e  tirou  do  pro- 
pofito  em  que  hiam  ,  ainda  que  contra  von« 
tade  dos  mais  ;  porque  era  ò  medo  que 
traziam  tamanho  ,  que  defejavam  de  pôr 
os  pés  em  terra  ,  e  deixar  a  náo  com  todo 
o  feu  recheio.  Tranftornados  difco ,  chega- 
ram a  Melinde,  aonde  EIRey  proveo  toda 
a  Armada  de  refrefco  ,  e  carnes  em  a b afta n- 
ça ;  e  dcfpedidos  delle,  deram  á  vela  pêra 
Ormuz  j  tomando  o  Capitão  Mor  tanto  a 
-  Ce  ií  náo 
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tiáo  á  fua  conta  ,  que  fe  não  aíFaíliou  nunca 
delia  hum  tiro  de  pedra  ,  levando-a  fem- 
pre  rodeada  de  todos  os  navios ,  por  cujos 
Capitães  repartio  aos  dias  o  trabalho  das 
bombas ,  os  quaes  quando  lhe  cabiam  ,  fe 
mettiam  em  a  náo  com  a  mor  parte  dos 
marinheiros ,  foldados ,  e  efcravos ,  e  aíTun 
trabalharam ,  que  foram  fuílentando  a  náo 
muito  bem  ;  e  chegando  a  Socotorá,  fur- 
gíram  com  a  náo  em  meio  ,  e  fizeram  to- 
dos aguada  ,  e  tomaram  refrefco  ,  e  dalli 
defpedio  o  Capitão  Mór  dous  navios  ,  de 
que  eram  Capitães  Mattheus  Mendes  de 
Vafconcellos  ,  e  outro  com  as  cartas  pêra 
ElRey  de  Caxem  de  grandes  offei'ecimen- 
tos ,  por  fer  muito  amigo  do  Eílado  ,  pe- 
dindo-lhe  que  lhe  mandaííe  novas  do  ef- 
treito  5  efe  fe  negoceavam  Galés  nclle,  e  do 
que  fe  dizia  pela  terra;  edeo  por  regimen- 
to áquelles  Capitães  que  foííem  cfperar  a 
Ormuz.  Eíles  navios  chegaram  a  Caxem ,  e 
os  Capitães  fe  viram  com  aquelle  Rey ,  e 
lhe  deram  as  cartas  ,  e  perguntaram  por 
novas  ,  e  delle  fouberam  fazer-fe  preftes  o 
Mira  Alebec  com  quatro  Galés  ,  que  cor- 
ria fama  ferem  pêra  a  coíla  de  Melinde, 
e  que  fem  dúvida  no  verão  feguinte  iria 
fazer  Fortaleza  em  Mombaça ,  como  eftava 
concertado  com  aquelle  Rey  ;  e  fabendp 
clle  as  novas  do  queMartim  AíFonfo  tinha 

fei- 
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feito  na  coíta,  e  dos  caíligos  que  dera  aos 
Rebeis ,  eftimou-as  muito  ,  e  lhe  efcreveo  o 
goílo    que  diílo  recebera  ,    e   o  que  corria 
pela  terra  ,   e    a  voltas    diíío  muitos  cum- 
primentos ,  dizendo  que  era  vaííallo ,  e  fer- 
vidor  de  ÉlRey  de  Portugal,  e  que  por  tal 
merecia    de  feus  Capitães    todas   as  honras 
que  IhefizeíTem,  eque  elle  recebera  aquel- 
la  vifitação  por  huma  das  m>aiores  da  vida; 
e  provendo-fe    os  navios    de  muitos  refref- 
cos  3  que  ElRey  lhes  mandou  dar ,  fi/eram 
vela  pêra  Ormuz  ,  e  na  coíla  da  Arábia  en- 
contraram duas  Gelvas  do  eftreiro  ,  as  qiiaes 
tomaram ,  e  a  gente  delias  mettida  á  eípa- 
da ,  e  as  fazendas  recolhidas  em  os  navios 
as  deixaram ,  e  fizeram  fua  derrota  ;  e  che- 
gando á  aguada  de  Teive  ,    acharam  junta 
toda  a  Armada  com  a  náo  ,   a  qual  o  Ca- 
pitão Mór  vifitava  todos   os  dias    pêra  ver 
o  eílado  em  que  eílava  ,  e  como  todos  tra- 
balhavam;  e  dando  cartas  ,    e  as  novas  ao 
Capitão  Mór,  fentio-as  muito,  porque  en- 
tendeo  que  fe  lhe  nâo  atalhavam  ,  forçado 
metteriam    o  pé   naquella   coíla  ,    e  fariam 
Fortaleza  em  Mombaça  ,   fegundo  aquelle 
Rey   ficava   efcandalizado.    Dalli    pariio    a 
Armada ,  e  chegou  a  Ormuz  ,    e  a  náo  do 
Reyno  defcarregou    fuás  fazendas  ;    e    por 
aíTentarem   os   oííiciaes  que  não  eftava   pê- 
ra poder  fazer  viagem  3   ordenou  João  Go- 
mes 
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jnes  da  Silva  ,  Capitão  daquclla  Fortaleza , 
de  raandar  huma  náo  por  ília  conta  ao 
Reyno  ,  e  comprou  huma  muito  fermofa  ^ 
que  aili  eRava  ,  que  era  de  hum  António 
Ferreira  de  Baçaim  ,  a  qual  fe  chamava 
NoíTa  Senhora  do  Rofario  ,  e  le  negociou 
muito  bem  ,  e  em  Novembro  feguinte  fe 
fez  á  vela  com  a  carga  da  náo  Salvador, 
e  com  os  mefmos  oííiciaes  ;  e  por  achar 
também  coníraítes  no  Cabo  da  Boa  Elpe-» 
rança  ,  tornou  a  arribar  a  Moçambique , 
aonde  efteve  o  inverno  de  I5'88,  e  no  mez 
de  Dezem.bro  feguinte  partio  pêra  o  Rey- 
no 5  aonde  chegou  ,  e  foi  tomar  Peniche 
em  Maio  de  1589.  e  fabendo-fe  as  novas 
em  Lisboa ,  mandou  o  Cardeal  Alberto  as 
Galés  ,  e  muitas  barcas  pefcadeiras  pêra  q 
mettercm  dentro,  como  fizeram;  e  nao  ha-f 
vendo  vinte  e  quatro  horas  que  tinha  en- 
trado ,  appíií'eceo  aquella  grande  Armada 
Ingieza,  em  que  vinha  o  Prior  do  Crato, 
da  qual  Deos  NoíTo  Senhor  a  livrou  mila- 
grofamente  ;  e  depois  de  furta  defronte  dos 
Paços  ,  mandou  o  Cardeal  metter  nella  An-r 
íonio  de  Abreu  e  Soufa  ,  que  tinha  anda^ 
do  alguns  annos  na  índia  pêra  a  defender, 
fe  QS  Inglezes  entraífem  dentro. 

Martim  Aífonfo  de  Mello ,  depois  de 
defcançar  alguns  dias  ,  proveo  de  novo  a 
fua  Annada  ^  e  com  ella  fe  partio  pêra  o 
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eftreito  ,  como  lhe  o  Vifo-Rey  mandou , 
pêra  que  foubeíTem  os  Turcos  que  andava 
elle  por  alli;  e  eftando  na  lilia  de  Quexu^ 
me,  adoeceo  elle  de  humas  febres  ,  pelo 
que  lhe  foi  forçado  recolher-fe  a  Ormuz , 
e  deixou  por  Capitão  Mór  de  todos  os  na- 
vios de  remo  a  Diogo  Nunes  Pedro fo  ,  que 
era  Feitor  da  Armada.  Em  Ormuz  creícê- 
ram  as  febres  a  Martim  AíFonfo  de  feição 
que  em  linco  dias  faleceo  ,  e  foi  enterrado 
em  NoíTa  Senhora  da  Efperança  com  mui- 
to fentimento  de  todos  ,  por  fer  muito  bom 
Fidalgo.  Foi  filho  do  Abbade  de  Pombei- 
ro  ,  e  cafado  na  índia  com  Dona  Violante 
da  Coita,  filha  de  Simão  da  Cofia,  avalea-^ 
dor  da  Alfandega  de  Ormuz  ,  que  fervio 
muitos  annos  o  cargo  de  Veador  da  Fa- 
zenda, homem  muito  honrado  ,  e  de  boa 
peíToa  :  teve  defua  mulher  hum  íilho  ,  cha- 
mado Gafpar  de  Mello,  a  que  ElRey  deo 
pelos  fer  viços  de  leu  Pai  a  Capitania  de 
Chaul  :  teve  mais  duas  filhas  ,  huma  cha- 
mada Dona  Maria  de  Mello  ,  cafada  com 
D.  Francifco  Mnfcarenhas  ,  filho  deD.  P'er- 
nando  Mafcarenhas  de  Santarém  ,  a  qual 
elle  mandou  pêra  o  Reyno  em  companhia 
de  feu  irmão  D.  Vafco  Mafcarenhas ,  e  no 
mar  deiappareceo  a  náo  em  que  hia :  a  ou- 
tra filha  fe  chama  Dona  Branca,  ,  que  eíH 
cafada  emBaçaim  com  D.  Francifco  Tello, 

íi- 
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filho  de  D.  Roque  Tello.  A  Armada  de 
Martim  AfFonfo  andou  no  eitreiro  até  Se- 
tembro ,  ponq.112  fe  aíTentou  fer  aflim  ne- 
eelTario  ,  tanro  pêra  favorecer  os  vaílallos 
de  Ell^ey  da  Períia  ,  quanto  por  tirar  os 
foldados  de  Ormuz  ,  por  não  haver  brigas  , 
e  defmanchos ,  e  em  Setembro  fe  foi  pêra 
Ormuz  ;  e  Simão  da  Cola,  fogro  de  Mar- 
tim AíFonfo  ,  tomou  entrega  da  Armada, 
e  fe  embarcou  nella  pêra  Goa ,  aonde  che^ 
gou  em  Outubro. 

Belchior  Calaça  ,  tanto  que  chegou  a 
Ormuz  ,  começou  a  correr  com  as  coufas 
pêra  a  Fortaleza  de  Mafcate ,  coi.iforme  ao 
regimento  que  levava  ;  e  dando-lhe  o  Ca-* 
pitão  todo  o  aviamento  ,  partic-fe  pcra 
Mafcate  ,  e  começou  a  por  as  mãos  na 
obra  da  Fortaleza  no  próprio  lugar  em  que 
cíteve  a  antiga ,  e  lhe  poz  o  vío\x\QS,João^ 
e  a  acabou  em  fua  perfeição  ,  e  a  proveo 
de  artilheria ,  c  fez  ciílerna  capaz  de  reco- 
lher agua  pêra  toda  a  geate  ,  e  pêra  mui^ 
to  tempoo 


CA. 
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CAPITULO    III. 

J)o  que  ejie  anno  aconteceo  na  Perita  :  c 
de  como  Ahax  Mirza  prendeo  ElRey  feu 
Pai  3  e  os  irmãos  ,  e  fe  fez  Rey  :  e  de 
como  os  Husheqties  entraram  na  Provin" 
cia  de  Cohoraçone, 

Uando  o  anno  paTado  dêmos  conta 
das  coufas  fuccedidas  na  Períia  ,  e  da 
morte  do  Príncipe  Amirhazem  ,  dei- 
xámos aquellas  couías  em  alguns  Grandes 
do  Rcyno  pertenderem  fazer  Rey  a  Tho- 
niaz  ,  filho  mais  moço  de  ElRey  ,  que  fe- 
ria de  idade  de  oito  annos  ,  fazendo  conta 
de  Abax  Mirza  ,  qu:^  eítava  no  Cohoraço- 
ne,  a  quem  o  Rcyno  pertencia,  porque  o 
tinham  por  muito  valerofo ,  e  que  lhe  não 
havia  de  confentir  terem  tanta  parre  no 
governo  daquelle  Re/no  ,  como  elles  per- 
tendiam  ter  ,  fendo  Rey  o  Thamaz  ,  que 
era  menino  ,  havenio  Aligolicham  ,  e  íi- 
maelchan  ,  que  era  n  as  pcífoas  principaes 
entre  todos  ,  que  depoi*?  da  morte  de  E!* 
Rey  ,  que  era  muiro  velho  ,  lhe  ficaria  o 
moço  debaixo  da  fua  Tutoria  ,  com  cuja 
côr  elles  governariam  abfolutamente  tudo, 
Deílas  coufas  foi  logo  avifado  Abaz  Mir- 
za no  Cohoraçone  por  Ci''tas  de  outros  , 
^ue  defejavam  de  elle  fer  Rey^  o  qual  lo^ 
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go  fe  carteou  com  Mahamcde  Chan ,  Go- 
vernador de  Caxam  ,  de  quem  quiz  fiar 
aquelle  negocio  por  obrigações  que  lhe  ti- 
nha ,  e  lhe  defcubrio  como  pertcndia  fa- 
zer-fe  Rey  da  Períia  ,  e  prender  a  feu  pai , 
rogarido-lhe  queeíliveííe  preíles  com  amais 
gente  que  pudeíTe ,  e  que  tomaíTe  logo  fua 
voz,  porque  já  hia  pelo  caminho  ;  e  pro- 
vendo as  Cidades  de  Heri ,  Maxat ,  e  ou- 
tras de  guarnições  por  caufa  dos  Husbe- 
ques  feus  vizinhos  ,  de  quem  fe  receava, 
por  haver  por  novas  que  eftavam  cartea- 
dos com  os  Turcos  pêra  contra  a  Períia  ; 
e  ajuntando  a  mais  gente  que  pode  ,  foi 
caminhando  com  tenção  de  dar  logo  no 
pai ,  e  o  prender.  Maham.ede  ("han  ,  tanto 
que  lhe  deram  as  Cartas  doPrincipe,  logo 
tomou  voz  por  elle  ,  e  o  appellidou  Rey 
da  Perfia  ,  e  fe  fortificou  na  Cidade  de 
Caxam  ,  que  era  muito  forte.  Ifto  chegou 
logo  a  ElRey  ,  que  o  fentio  muito  ;  e  jun- 
tando fuás  gentes ,  fahio  em  peíToa  de  Caf- 
bi  ,  e  foi  cercar  Mahamede  ,  e  lhe  deo 
muito  afperos  combates ,  dos  quaes  fe  elle 
defendeo  com  muito  valor  ,  confiado  em 
não  tardar  nada  o  Principe  ,  o  qual  tanto 
que  entrou  pela  Perfia  ,  e  que  foube  efl:ar 
ElRey  fobre  Caxam  ,  deo  volta  ,  e  foi-fe 
metter  em  Casbi  ,  e  fe  apoderou  dos  pa- 
ços ,  e  thefouros  do  pai ,  e  logo  lhe  acu- 
di- 
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díram  muitos  de  fua  valia  ,  com  quem  já 
eílava  carteado  ,  e  ajuntou  hum  arrazoado 
exercito  pêra  ir  foccorrer  Caxam.  Eílas  no- 
vas correram  logo  a  ElRey ,  com  as  quaes 
os  Grandes  ,  que  tinham  outra  pertençao , 
ficaram  atalhados ,  e  perfuadíram  a  EiRey 
que  cailigaíle  aquillo ,  e  acudiíTe  logo  com 
todo  o  poder  ;  e  tanto  íizerao  neíle  nego- 
cio,  que  o  fizeram  alevantar  de  lobre  Ca- 
xam ;  e  chegando  á  Cidade  de  Cucí  fete 
dias  de  caminho  de  Casbi  ,  deixou-fe  alli 
ficar,  e  defpedio  o  exercito  com  todos  os 
Capitães  ,  pêra  que  lhe  foiTem  trazer  o  fi- 
lho. Chegados  todos  a  Casbi,  aíTcntárao  o 
feu  exercito  fora  ;  e  fabendo  do  modo  de 
como  o  Principe  eílava  fortificado  ,  e  pro- 
vido de  gente  ,  determinaram  de  o  haver 
ás  mãos  por  manha  ,  e  aíTun  lhe  manda- 
ram recado  como  eram  alli  chegados  pêra 
lhe  darem  obediência,  e  oalevantarem  por 
Re^j  por  feu  pai  aiTuii  o  mandar,  porquQ 
por  velho  ,  cego,  e  enfermo  não  eílava  já 
pêra  tamanha  carga ,  como  o  governo  da- 
quelles  Reynos  ,  e  mais  em  tempo  que  era 
neceíTario  hum  Rey  moço  de  animo  ,  como 
elle  tinha  ,  pêra  fe  oppôr  ao  Turco  ,  que 
tamanha  fede  moítrava  daquelle  Império  : 
que  fe  foíTe  pêra  elles  pêra  o  levarem 
diante  de  feu  pai  ,  e  lhe  fazerem  as  cere- 
monias  acoílumadas  na  Perfia,  porque  feus 

vaf- 
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vaíTalIos  com  mór  gofto  o  recebeíTem  ,  c 
ferviflem  ,  fabendo  que  feu  pai  renuncia- 
va neile  os  Eítados  ,  e  diílo  grandes  pro- 
mettimentos  pêra  o  acolherem  ás  mãos,  e 
matarem-no  logo  ,  fem  o  pai  faber ,  pêra 
aílim  ficar  fua  ryrannia  mais  livre.  Nao  fal- 
tou quem  aviíalíe  o  Principe  de  todas  a- 
quellas  coufas ;  porque  íe  iiTo  nao  fora ,  o 
ardil  dos  Capitães  era  diabólico ,  e  de  que 
o  Principe  nao  pudera  fugir  •,  e  vendo  as 
invenções  que  com  elle  queriam  ufar  ,  quiz 
também  por  outros  havellos  ás  mãos  ;  e 
pêra  vir  ao  eífeito  do  que  logo  imaginou , 
mandou  dizer  áquelles  Capitães  ,,  que  clle 
não  queria  o  nome  de  Rey  ,  em  quanto 
feu  pai  foífe  vivo  ;  mas  pois  queria  defcar- 
regar  fobre  elle  o  pezo  do  Império  ,  que 
elle  o  acceitaria  com  nome  de  Governador 
pêra  com  elle  juntamente  governar,  e  aju- 
dar a  defender  aquelle  Reyno  •,  mas  que 
por  íima  diílo  como  a  elles  Sultões  pare- 
cia bem  que  elle  acceitaíTe  o  que  o  pai 
lhe  oíFerecia  ,  que  foffe  hum  deli  es  ver-fe 
com  elle  pêra  affentarem  o  modo  que  nif- 
fo  havia  de  ter  ,  e  que  depois  de  pratica- 
do fe  metteriam  em  fuás  mãos  ,  pêra  que 
fizeífem  o  que  feu  pai  ordenava.  Dada  ef- 
ta  refpofta  aos  Sultões  ,  houveram  o  feu 
negocio  por  acabado  ;  e  pêra  fegurarem 
mais  o  Principe  j  foram  a  elle  Aligelichan , 
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e  Ifmaelchan  ,   que  eram   os  principaes  da 
conjuração  ,  pêra  que  vendo    clles  aquella 
facilidade ,  ft;  íiar  depois  delles  ;   e  entran- 
do em  Casbi  5  foram  aos  paços,  c  fe  apre- 
fentáram  diante  do  Príncipe  ;    e  como  elle 
tinha  já  imaginado   o  que  havi^i   de  fazer, 
os  recolheo   em  liuma    camera  ,    e  lhes  fez 
efcrever  cartas  a  outros  dous    Sultões  mais 
principaes  ,   nas  quaes   lhes  diziam   que  ti- 
nham feito  o  negocio  que  defejavam  ,  que 
relevava   muito   irem  lá    pêra   o   acabarem 
de  arrematar.    Os  Sultões    em    lhes  dando 
as  cartas ,   logo  fe  foram  a  Casbi :   o  Prín- 
cipe os  recolheo  em  outra  cafa  ,   e  fez  es- 
crever aíllm  a  eíles  ,   como  aos  outros  ou- 
tras   cartas    aos  outros    dous  ,    em  que   os 
mandavam  chamar  ,    e  por  eíla  maneira  a- 
carretou   dezoito  Sultões  ,   em   que    eílava 
a  forca   do   exercito   do    pai  ,   e    a    todos 
mandou  cortar  a  cabeça  ,  e  os  corpos  man- 
dou  metter   em  faccos    cozidos  ,   e  os  fez 
levar  ao  arraial  de  p,refente   aos  mais  Sul- 
tões ,  e  com  elles  foram  alguns  pregoeiros  , 
que  por  todo  o  arraial  andaram  apregoan- 
do Abaz  Mirza    por  Rey  ,    e  que   todo   o 
que  por  iíTo  o  não  conhecefTe  ,   feria  logo 
morto  5   e  efpedaçado  com  fua  mulher  ,   e 
filhos,  e  fuás  fazendas  perdidas.  Tanto  que 
no   exercito   fe  viram  aquelles    corpos  ,   e 
ouviram  a  graveza  dos  pregoes,  ajuntando* 

fe 
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fe  todos  os  SullÓes  ,  houveram  entre  íi  cõn^ 
felho  5  e  aíleníáram  obedecer  ao  Príncipe  5 
porque  por  derradeiro  havia  de  herdar  a- 
quelle  Reyno,  e  depois  fe  poderia  fatisfa- 
zer  de  todos.  Refolutos  niíio  ,  lhe  manda- 
ram a  obediência  pelos  principaes  ,  e  o 
alevantáram  por  Rey  com  as  ceremonias 
acoftumadas  naquelle  Reyno ,  e  elle  tomou 
poíTe  logo  do  Exercito.  Tanto  que  iílo 
chegou  a  ElRey  na  Cidade  de  Cuba,  aon- 
de eílava  ,  receando-fe  que  o  filho  o  qui- 
zeíTe  matar  ,  largou  tudo  ,  e  foi-fe  a  Cas- 
bi  com  dous  filhos  que  tinha  o  Thamaz 
Mirza  5  que  os  outros  queriam  alevantar 
por  Rey  ,  e  Abel  Falop  Mirza ,  que  eram 
meninos  ;  e  entrando  pelos  Paços  ,  aprefen- 
tou-fe  ao  filho  com  os  outros  pela  mao , 
e  huma  efpada  pendurada  ao  pefcoço  de 
huma  touca  ^  e  lhe  diíTe  ,  que  alli  fe  lhe 
oíFerecia  ,  que  fe  o  quizeíTe  m.atar,  que  al- 
li trazia  pêra  iíTo  aquella  efpada  j  mas  que 
lhe  aíembrava  que  era  feu  pai ,  velho  ,  e 
doente  ,  e  que  nao  tinha  de  que  fe  temer 
delle  5  nem  daquelles  irmãos  meninos  ,  que 
eram  innocentes  em  tudo  ^  os  quaes  elle 
lhe  encommendava  muito.  Abaz  Mirza 
vendo  o  velho  pai  daquella  maneira,  dei- 
tou-fe  pelo  chão ,  e  o  alevantou  cem  mui- 
ta humildade,  dizendo-lhe  cue  elle  era  feu 
pai  y   e  feu  fenhor  ^  que  nunca  Deos  qui^ 

zef- 
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zeíTe  qne  em  quanto  foíTe  vivo  ,  elle  fe  ap- 
pellidaffe  Rey  ;  mas  que  por  fer  velho  ,  e 
Canfado  ,  e  íem  diípcíição  pêra  es  traba- 
lhos daquelle  império  ,  acudiria  a  lho  aju- 
dar ã  governar,  e  atalhar  a  tyrannia  que  os 
Sulroes  mortos  lhe  queriam  ordenar  ;  que 
«He  dalli  por  diante  tomava  febre  fi  a  de- 
fensão daquelle  Reyno  ,  que  defcançaíTe 
■elle  ,  e  fe  foífe  pêra  a  Cidade  de  Cacala 
(  que  era  muito  frefca  ,  e  féis  dias  de  ca- 
minho de  Casbi)  e  que  alli  eíliveíTe  com 
o  titulo  de  Rey  ,  e  como  tal  governaííe, 
c  mandaffe  tudo  ,  e  creaííe  feus  filhos  ,  € 
que  elle  como  fcu  Capitão  Geral  correria 
com  as  coufas  da  guerra  ,  e  acudiria  aos 
eftragos  que  os  Turcos  tinham  feito  naquel- 
le  Império.  ElRey  cílimou  muito  aquillo , 
que  o  filho  ordenou  ,  e  fe  recolheo  a  Ca- 
cala j  onde  viveo  fempre  obedecido  por 
Rey  5  e  o  Príncipe  Abax  Mirza  ficou  go- 
vernando as  coufas  da  guerra  ,  e  fem.pre 
deitara  os  Turcos  fora  da  Perlia  ,  fe  lhe 
nao  fora  neceílario  acudir  á  Província  de 
Cohoraçone  ,  por  lhe  virem  novas  que  o 
Príncipe  Amonechan  ,  filho  d'  Abdulachaa 
Rey  dos  Husbeques  ,  e  Senhor  do  Impé- 
rio de  Camurcant  ,  lhe  entrava  com  grof- 
fos  exércitos  por  aquella  Província  Coho- 
raçone pêra  divertir  o  Abax  Mirza  ,  e  elle 
ter  tempo  mais  folgado  pêra  mandar  por 

lá 
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lá  fazer  todos  os  fortes  que  quizeíTe  na? 
Províncias  da  Períia  ;  e  allim  entrou  efte 
Príncipe  Husbeque  pelo  Cohoraçonc  com 
poderofos  exércitos  ,  e  ganhou  por  força 
de  armas  as  Cidades  de  Heri  ,  e  Maxat, 
que  são  as  principaes  daquella  Província, 
algumas  ficaram  muitos  annos  em  feu  po- 
der. Abax  Mirza  tanto  que  foube  as  no* 
vas  5  defpedio  alguns  SultÒes  com  exérci- 
tos a  preverem  ,  e  fortificarem  as  mais  Ci* 
dades  até  elle  em  peílba  lhe  poder  acudir; 
e  nefte  eílado  deixaremos  as  coufas  da  Per- 
íia até  tornar  a  ellas. 

CAPITULO    IV. 

Dos  grandes  apercebimentos  que  o  Rajd 

fiz  pêra  contra  Columbo  :   e  de  co* 

mo  o  Capitão  Joã^  Corrêa 

fe  fortificou^ 

DEcIarado  o  Rajii  na  guerra  ,  e  fendo 
já  juntas  as  achegas  neceíTarias  ,  fez 
chamamento  de  todas  fuás  gentes  ,  e'  na 
Cidade  de  Biagão  poz  toda  a  maça  do 
exercito  pêra  fe  por  logo  a  caminho.  Dif- 
to  teve  João  Corrêa  avifo  ;  e  porque  tar- 
dava o  recado  de  Goa  ,  e  receava  achar-fe 
em  huma  grande  neceíFidade  ,  defpedio  dous 
homens  com  cartas  de  credito  ,  hum  pêra 

*         ir 
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ir  a  Manar  levar  todo  o  arroz  que  pudeí-* 
fe ;   e  o  outro  ^  que  era  o  Modeliar  Diogo 
da  Silva,  pêra  Negaparao.  Eítes  homens  fe 
deram  tanta  preíla  ,    que  quando  ehegou  a 
naveta  de  Domingos  de  Aguiar  ^  qiie  o  Vi- 
lo-Rey   mandou   com  provimentos    ( como 
atrás  fica  dito)  já  na  Fortaleza  havia  tan-* 
to  ,  que  todo  o  Inverno  valeó  a  fete  xará* 
fins  o  candil ,  valendo  em  Cochim  a  doze^ 
e  em  Coulao  a  quatorze  ;    e  com  o  dinhei^ 
ro  que  o  Vifo-Rey  mandou  na  náo  5  pagoU 
hum  quartel  geral,  com  o  que  íicòu  a  For- 
taleza muito  bem  provida,  tirando  degen-* 
te  que  tinha  pouco;  e  com  todos  eltes  tra- 
balhos  não   íe  defcuidou   o  Capitão   de  fé 
ir  fortificando    por  oçde   lhe  parecia    riiais 
neceífario ;  e  porque  a  fortificação  que  dií- 
femos  que  tinha  feita   do  Baluarte  S.  João 
até  á  praia  lhe  pareceo  fraca ,  mandou  fa* 
zer  huma   taipa   groíTa  de  duas  braças   de 
altura  da  banda  de  dentro  com  huma  cou- 
raça de  madeira  na  praia,    e  entre  ella ,  e 
o  Baluarte  fez  huma  guarita   com  feus  an- 
daimes   pêra   os  que   peleijaíTem  delia  ,   è 
neíla  obra   trabalharam   até   os  Religiofos 
de  S.  Francifco ,    que  fempre  em  todas  as 
neceíHdades  foram  os  primeiros. 

O  Rajú  logo  fe  poz  em  tíampo  ,    e  fe^ 
alardo   de  toda  a  gente  ,   e  da  fabrica  ,   e 
petrechos  de  guerra ,  e  achou  aS;  coufas  fe-* 
Couto»  Tom.  VL  P.  Ih  Dd       "  guin- 
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guintes  :  gente  de  pelcija  íincoenta  mil  ho-» 
iiiens  j  de  gaftadores  ,  e  fervidores  feílenta 
inil  ;  e  de  elefantes,  aííim  de  peleija,  co- 
ino  de  ferviço ,    dous  mil  e  duzentos  ;   de 

Í)eças  de  artilheria  de  bronze  ,  entre  "grof- 
as  5  e  miúdas ,  cento  e  íincoenta ;  de  bois 
de  carga  quarenta  mil  ;  de  machados  dez 
mil  5  de  alavancas  três  mil ;  de  fouces  vin- 
te mil;  de  picões  (a  que  na  índia  chamam 
Codelís )  dous  mil  ;  de  enxadas  féis  mil , 
muitas  armas  de  fobrccellente  de  todas  as 
fortes  ;  quatrocentos  ferreiros  pêra  faze- 
rem ferros  de  frechas  ,  e  outras  ferramen- 
tas ,  mil  carpinteiros  ,  quatrocentos  bom- 
bardeiros Jaós  5  Cafres  ,  e  de  outras  Na- 
ções 3  que  a  mór  parte  foram  de  Portugue- 
zes  5  muita  madeira  groíTa  ,  e  miúda ,  de 
que  fez  dous  carros  a  modo  de  Caltelloç 
íobre  nove  rodas  cada  hum ,  e  ellas  da  al- 
tura de  hum  homem  ,  canas  pêra  eíleiras 
infinitas  ,  grande  quantidade  de  enxofre , 
falitre  ,  e  pólvora  ,  muito  chumbo ,  e  pe- 
louros de  toda  a  forte  ,  e  em  certos  portos 
da  Ilha  mandou  feííenta  e  íinco  fuftas  ,  e 
catures ,  e  quatrocentas  embarcações  peque- 
nas de  ferviço ,  e  todas  as  mais  coufas  que 
lhe  pareceram  neceíTarias  pêra  o  cerco  que 
cfperava  pôr  ,  do  qual  tinha  determinado 
^ão  levar  mão  aré  tomar  a  Fortaleza  ;  c 
primeiro  que  fe  abalaíle  com  toda  efta  po*» 
■  .),  ten-» 
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tenda ,    quiz  fazer  alguns  facriíicios  a  feuâ 
Ídolos  ,  e  applacallos  ^  pêra  que  lhe  deíTem 
viftoria   dos   Portuguezes  ;   e  pêra    iíTo    fe 
foi  a  hum  pagode  ,   e  \\\q  deo  dadivas,   e 
oíFercceo   olfertas   groffas  ,    e  os   mandou 
confuitar  por  feus  Sacerdotes  ,  e  feiticeiros  g 
pêra  faber  delles   fe  havia  de  alcançar  vi« 
cloria    naquella  jornada  ;   e  como   a  eoufa 
de  que   o  demónio   tem  mais    fede  he   de 
fangue  humano ,  refpondeo  que  fe  queriam 
entrar  em  Columbo  ,   e  haver  vicfloria  dos 
brancos ,  que  lhe  haviam  de  dar  fangue  de 
innocentes   pcra  beber  ^   e  fe  banhar  nelle» 
Com  efta  refpoíla  mandou  ajuntar  quinhen- 
tos meninos  machos  ,   e  fêmeas  ate  á  ida- 
de de  dez  annos  ,    e  diante   dos  idolos  os 
mandou  degollar,  e  xecolheo  o  fangue  em 
grandes    caldeiras  ,   e  lhas   aprefentõu  ,   c 
feus  Sacerdotes   os  borrifavam  todos  com 
aquelle  fangue.  Foi  eík  efpeélaculo  o  mais 
inhumano ,   e  cruel  que  nunca  fe  vio ,  por* 
que   fe^  fez  diante   dos  olhos   dos  pais  ,   e 
das  mais  daquelles  innocentes  ,   ou  marty- 
fes  do  demónio^  cujas  lagrimas  mifturadas 
com   o  quente   fangue   dos  filhos    também 
foram   facrificadas.    Feita   efta  abominável 
fuperftição ,  querendo  animar  todos  os  feus 
perà  erta  jornada  ,   lhes  metteo  em  cabeça 
que    os  idolos   lhe  tinhao  promeitido   que 
Uies  lanjaria  agua  nas  bombardas  dos  Por* 

Dd  ii  tu-* 
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tuguezes  ,  pêra  que  não  tomaíTem  fogo^ 
nem  lhes  fizeffem  damno  ,  e  que  lhes  ti- 
nhão  fegurado  tomar  daquella  feita  a  Ci- 
dade de  Columbo  ,  e  de  lhe  entregar  nas 
mãos  ElRey  D.  João ,  que  nella  eílava  ;  e 
com  iíto  mandou  lançar  pregoes  por  todo 
o  Exercito  ,  que  elle  dava  aquella  Cidade 
a  faço  a  todos  os  foldados  ,  e  que  delia 
não  queria  mais  que  a  prata  das  Igrejas , 
c  artilheria ;  e  pêra  que  foííe  tido  dos  feus 
por  fanto  ,  e  lhe  crerem  tudo  o  que  dizia , 
fingia  invenções  diabólicas ,  e  efcondia  pef- 
foas  detrás  dos  Ídolos  ,  que  davam  as  re- 
fpoílas  que  elle  queria ,  e  de  que  os  tinha 
enfaiados  ^  e  com  iíto  ,  que  aquelles  rudes 
não  entendiam  ,  o  tinham  por  fanto  ,  e  o 
adoravam;  e  chegou  o  fcu  dcfatino  a  tan- 
to 5  que  mandou  fazer  muitas  figuras  de 
ouro  em  feu  nome  ,  e  as  mandou  repartir 
por  todos  os  Reynos  ,  e  poUos  entre  os 
Ídolos  pêra  lhe  fazerem  também  adoração  , 
como  a  elles.  Feito  ifto  ,  começou  a  pôr. 
a  fua  gente  em  ordem  ,  e  repartio  a  feu 
modo  ,  dando  a  dianteira  a  Vijacom  Mu- 
delca  ,  e  a  Gafanaita  Arache,  e  começou 
logo  a  caminhar  ,  e  aquelle  dia  fe  foi  alo^ 
jar  em  Maleriava ;  e  ao  fegundo  chegou  a 
Calane ,  onde  fe  deteve  dous  dias ,  e  dalli 
fe  foi  apofentar  na  vargea  de  Matugare, 
onde  eíteve  féis  dias,  nos  quaes  fez  huma 
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ponte  fobre  hum  efteiro  de  Nacolagao  ,  pe- 
la qual  paíTou  todo  o  exercito  ,  e  palTou 
até  á  vifta  da  Fortaleza  aos  4.  de  Junho , 
e  aíTentou  o  arraial  na  parte  que  efcolheo , 
e  da  Fortaleza  o  falváram  algumas  peffas 
de  artilheria,  com  que  lhe  derrubaram  al- 
guma gente  5  o  que  elle  teve  por  ruim  agou- 
ro ,  e  o  demónio  lhe  moítrou  que  era  men- 
tirofo  5  e  que  não  podia  cumprir  nada  do 
que  lhe  tinha  promettido  ,  que  a  artilheria 
não  tomaria  fogo.  AíTentado  o  arraiai ,  ro- 
deou-fe  logo  de  huma  fermofa  cava ,  e  por 
dentro  fe  fortificou  de  tranqueiras  de  duas 
faces  forradas  de  efteiras  ,  o  que  tudo  fe 
fez  com  muita  preíla  pela  grande  fabrica 
que  trazia  ;  e  porque  no  cerco  de  Manoel 
de  Soufa  lhe  fizeram  muito  darano  pela 
parte  da  alagòa  por  caufa  dos  caílellos  ,  e 
fuílas  que  nella  trouxe  ,  determinou  de  a 
cfgotar  ,  aíFuTi  por  lhe  não  fazerem  delll 
outro  damno  ,  como  por  ccmmetter  por 
aquella  parte  a  entrada  da  Fortaleza  ,  por 
ferem  por  alli  os  m.uros  mais  fracos  ,  e 
pêra  a  poder  bater  toda  á  roda  ,  porque 
eila  alagôa  cerca  mais  de  meia  Cidade,  o 
que  a  fazia  fer  mais  forte  ,  e  neíla  obra 
poz  logo  as  mãos  primeiro  que  tudo.  João 
Corrêa  eílava  já  tão  fortificado  ,  e  prepa- 
rado ,  que  lhe  não  deo  do  poder  que  ha- 
via 5  e  tinha  já  desfeitas  todas  as  hortas 
'Hii  que 
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que  da  banda  de  fóra  eftavam,  e  a  madei^ 
ra  que  era  muita  ,  recolhida  dentro ,  com  o 
que  ficava  o  campo  mais  defcuberto  ;  e 
porque  a  Ilha  de  António  de  Mendoça  , 
que  eftá  dos  muros  pêra  fóra  ,  e  que  no 
cerco  de  Manoel  de  Souía  deo  muito  tra* 
balho  em  a  fuftentar  pela  gente  que  nella 
tinha  occupada,  e  pelo  rifco  em  que  fen> 
pre  eíleye  por  efcuíar  os  damnos  que  alli 
tinham  recebido ,  e  pêra  náo  ter  gente  fó-^ 
ra  da  Fortaleza  ,  com  o  parecer  de  todos 
a  largou  ,  e  mandou  cortar  todas  as  paU 
jn eiras  que  feriam  feiscentas  ,  e  as  reco^ 
Iheo  dentro  pêra  os  andaimes  das  cer- 
cas ,  e  as  folhas  pêra  cuberturas  das  guari- 
tas ,  e  eítancias :  tinha  a  Cidade  pela  parte 
do  Certâo  cento  noventa  e  duas  braças  de 
circuito  com  muitos  baluartes,  e  guaritas, 
e  não  havia  mais  que  trezentos  Português 
?:es  velhos  ,  e  moços  ,  em  que  entravam 
mais  de  cento  inúteis,  eLafcarins  da  terra 
çom  moços  de  Portuguezes  havia  de  redor 
de  fetecentos ,  gente  m.uito  pouca  pêra  de- 
fensão de  tamanha  cerca,  e  com  ella  fere^ 
mediou  o  Capitão  o  melhor  que  pode  ,  e 
repartio ,  e  proveo  as  eftancias  por  efta  ma«; 
jieira:  no  Baluarte  S.Joao,  que  era  o  mais 
importante  ,  poz  Thomé  de  Soufa  de  Ar-. 
ronches  ;  e  na  Couraça  de  fòbre  o  m.ar  Dio- 
go Goníalves  ,  hum  homem  velho,  e  cur«. 

fa*- 
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fado  na  guerra ;  na  guarita  do  meio  Diogo 
da  Silva  Modeliar  ,  e  havia  tainbeni  de 
guardar  a  taipa  nova  ;  João  Garcia  no  Ba- 
luarte S.  Thomé  ;  Eítevao  Gomes  no  de 
Santo  Eftevão  ;  no  lanço  do  muro  deíle 
Baluarte  até  a  guarita  Santa  Anna  poz  Mi- 
guel Vaz  com  hum  Porttiguez  ,  e  es  oiio 
Chingalas  ,  que  fe  vieram  4o  Rajii  pêra  a 
Fortaleza  ;  no  Baluarte  S.  Sebaíliao  ficou 
Luiz  Corrêa  da  Silva  ;  e  no  lanço  do  mu- 
ro ,  que  corre  delle  até  Santo  António  ,  a 
D.  João  de  Auftria ,  Modeliar  de  Cândia  , 
que  depois  fe  levantou  com  aquelle  Rey- 
no  5  como  em  fcu  lugar  diremos.  No  Ba- 
luarte Santo  António  ficou  Luiz  da  Coila , 
e  no  da  Madre  de  Deos  Eftevão  Corrêa, 
ambos  cafados  na  terra  :  no  lanço  do  mu- 
ro ,  que  corre  até  S.  Gonçalo  ,  fe  poz  Ta- 
vira Arache  ,  e  Mattheus  Gonfalvcs  Mo- 
cheria  com  feus  Laícarins  :  a  Profpero  Tol^ 
cano  lhe  coube  o  Baluarte  S.  Gonçalo  ,  e 
a  China  Puli ,  e  a  Sebaftiao  Bayão  o  lanço 
do  muro  ,  que  vai  delle  até  S.  Miguel, 
€  nefte  Baluarte  ficou  Domingos  Marques ; 
e  no  lanço  que  vai  delle  até  o  Baluarte 
Conceição  ,  poz  o  Capitão  alguns  Dorias 
com  feus  Fachas  ,  que  he  gente  baixa  em 
fangue  ,  mas  esforçada  na  guerra:  no  Ba- 
luarte N.  Senhora  da  Conceição  poz  An- 
tónio Pereira  ,    e  outro  cafado  na  lerra ;   e 

Fe- 
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Pedro  AíFonfo  Arache  no  lanço  que  dei* 
le  corre  até  á  guarita  S.  Paulo  ,  e  até  aos 
canos  ■  e  Gqrapu  Arache  no  lanço  que  dal* 
]i  vai  até  o  Baluarte  S.  Paulo ,  e  nefte  Ba-» 
luarte  ficou  Thomé  Pires.  Dalli  até  o  Ba-« 
luarte  S,  Jeronymo  ficou  Sinia  Arache  com 
íeus  Pachas;  e  no  Baluarte  Eítevao  Dias, 
e  deíle  até  á  guarita  Santa  Catharina  Ge-" 
ria  Arache,  e  na  guarita  António  Tinoco y. 
e  na  de  S^  Martinho  AíFonfo  da  Silva ,  o 
dalli  até  á  guarita  do  canto  Salvador  Mar- 
tins ,  e  na  Guarita  Silveftre  Manco  com 
alguma  gente  da  terra  ;  no  Baluarte  Sant-» 
lago ,  que  guarda  a  porta  ,  e  o  campo  de 
Mapano,  ficou  António  Guerreiro;  e  delle 
íité  ao  mar  ,  que  coatém  três  cortinas  de 
taipa  com  duas  guaritas  ,  Manoel  Pereira 
Arache  ,  tudo  o  mais  da  Fortaleza  ficava 
fobre  -^  cofta  brava  até  á  ponta  de  S.  Lou- 
renço j  aonde  a  braveza  das  ondas  naquella 
parte,  que  tudo  eram  rochas  ,  faziam  gran- 
des terremotos  ,  com  o  que  tudo  por  alli 
ficava  mais  forte  que  todas  as  mais  ;  da 
ponta  de  S.  Lourenço  até  á  ponta  do  Tron- 
co 5  que  he  a  bahia  ,  onde  fe  recolhem  os 
navios  ,  ficou  Manoel  Gomes  Rapoufo  ;  e 
do  Tronco  até  á  Couraça  velha  ,  que  lie 
do  Baluarte  Sant-Iago  ,  e  delle  até  á  gua- 
rita nova,  que  tudo  era  defendido  das  on-. 
das  3  euçarregou  a  Diogo  Gonfalvç^.  AíTio^ 
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ficou  com  a  pouquidade  da  gente  que  havia 
provida  toda  a  Cidade  á  roda  ,  o  melhor 
quepodefer,  ficando  o  Capitão  de  fóra  com 
fmcoenta  foldados  de  fua  obrigação  pêra 
acudir  a  todas  as  neceíTidades  ;  e  pêra  re-* 
inedio  delias  ,  ordenou  três  fobre-roldasi 
pêra  de  contínuo  roldarem  a  Cidade  ,  e  o 
avifarem  de  tudo  o  que  íuccedia  ,  e  o  que 
fe  havia  de  miiler  ;  e  porque  a  alagôa  era  a- 
coufa  mais  importante  á  defensão  da  Cida- 
de que  todas ,  e  delia  íe  podia  fazer  maior 
damno  aos  inimigos  ,  mandou  o  Capitaa 
metter  nella  huma  Galeota  ,  de  que  fez  Ca- 
pitão Manoel  Pinto,  homem  mui  nobre,  e 
bom  Cavalleiro  ,  com  alguns  companheiros  , 
e  humaFufta  mais,  de  que  era  Capitão  An- 
tónio QLiarefma  ,  e  hum  Balão ,  em  que  poz 
António  Mialheiro  :  eiles  navios  com  feus 
falcões  5  e  berços  fizeram  na  guerra  de  Ma- 
noel de  Soufa  tantos  damnos  aos  inimigos  , 
que  de  efcandalizado  o  Rajú  ,  determinou 
de  efgotar  a  alagôa  ;  e  porque  não  ficaífe 
alguma  coufa  por  fazer,  defpedio  Belchior 
Nogueira ,  e  Gonçalo  Fernandes ,  cada  hum 
emfeuTone,  hum  pêra  ir  a  Goa  pedir  foc- 
corro ,  e  outro  pêra  ir  dando  avifo  de  Ma- 
nar até  Cochim.  do  aperto  em  que  ficava 
aquella  Fortaleza  ,  pêra  que  a  foccorreíTem  , 
os  quaes  partiram  a  12.  de  Julho  ;  e  o  dia 
que  fahíram  de  Columbo   lhe  correram  aU 
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gumas  embarcações  do  Rajii  até  féis  leguaí 
ao  mar  que  os  deixaram  ,  e  em  dous  dias 
paílaram  á  outra  coíla  ,  e  o  Nogueira  to- 
mou o  caminho  por  terra  pêra  Goa  ;  e  o 
outro  foi  dando  recado  pêra  todos  aquel- 
les  portos  do  aperto  em  que  Columbo  fi- 
cava 5  com  o  que  fe  começaram  algumas 
peílbas  a  negociar  pêra  o  foccorrerem. 

CAPITULO    V. 

De  como    o  Rajú  fe  fortificou  ,  e  começou 

a  efgotar  a  alagôa :  e  de  alguns  affaU 
....     tos  que  os  nojfos  lhe  deram ,  em  que 
fempre  lhe  fizeram  damno, 

POfto  que  o  Rajú  eftava  já  a  tiro  de 
camello  da  nofla  Fortaleza ,  entenden- 
do que  pêra  o  negocio  da  alagôa,  que  era 
o  primeiro  que  queria  começar  ,  lhe  era 
neceíTario  eftar  mais  perto  pêra  feguramen- 
te  o  poder  fazer  ,  mandou  abrir  por  baixo 
da  terra  caminhos  muito  largos  com  feus 
repairos  por  onde  os  feus  pudeíTem  chegar 
á  obra  com  menos  rifco ,  e  com  iílb  man- 
dou cortar  os  matos  que  hiam  da  cava  até 
o  lugar  dos  Fachas  fobre  a  Ilha  que  fe 
largou  (e  ha-fe  de  entender  que  todas  as 
vezes  que  fe  nomear  a  Ilha,  he  eíla  de  An- 
tónio de  Mendoça)  e  por  detrás  do  Mon^ 
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te  da  Pedreira  fe  fizeram  algumas^  tranquei- 
ras pêra  Nacalogoao ,  as  quaes  foram  cor- 
rendo a  Leite  pelo  valle  abaixo ,  e  fe  fahio 
pela  outra  banda  defronte  do  Baluarte 
Santo  Eftevão  ,  onde  fe  fez  hum  famofo 
Baluarte  pêra  mor  fortaleza  ,  com  o  qual 
ficou  fechada  toda  aquella  parte  ,  e  pela 
rnefma  ordem  correram  com  outra  tranquei- 
ra naquella  parte  do  padrafto  ,  que  defce  fo- 
bre  o  que  divide  a  Ilha  da  terra  firme  ,  e; 
ainda  defceram  com  ella  mais  abaixo  ,  e 
a  tornaram  a  fechar  com  a  de  fima ;  e  por- 
que efta  tranqueira  ficava  muito  perto  da 
Fortaleza,  em  quanto  fe  nella  trabalhava, 
mandou  o  Capitão  dar  nella  por  alguns 
Lafcarins  ,  os  quaes  a  entraram  ,  e  com 
muitas  panellas  de  pólvora  abrazáram  a  to- 
dos  os  que  nella  andavam,  e  á  efpada  ma- 
taram muitos  ,  e  tomaram  hum  vivo  com 
que  fe  recolheram  com  muita  madeira  que 
eftava  pêra  a  tranqueira  ,  e  os  mais  dos 
dias  lhe  davam  eftes  aíTaltos  ,  dos  quaes  os 
Lafcarins  fempre  vinham  com  as  efpadas 
tintas,  e  com  alguns  cativos. 

O  Rajii  tanto  que  eíleve  fortificado 
em  baixo  junto  da  Ilha ,  tratou  logo  de  ef- 
gotar  a  alagôa  pela  cava  que  no  outro  cer- 
co tinha  feita  ,  a  qual  mandou  acabar  de 
abrir  até  entrar  na  alagôa  ,  e  nefta  obra 
mçtt^o  todos  os  officiaes  cjue  trazia;  e  an- 
tes 
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tes  de  chegarem  á  agua  ,  deram  com  Ini* 
ma  pedreira  tão  dura  ,  que  não  havia  pi- 
cões que  por  eiia  pudeíTem  entrar  ;  o  que 
viíto  pelo  Rajú  ,  mandou  trazer  muito  lei- 
te azedo,  a  que  chamam  Dain,  e  muito  vi- 
liagre,  e  tudo  ihQ  lançaram  em  fima ,  e  lhe 
mandou  depois  pôr  o  fogo  ,  com  o  qual 
fe  desfez  a  pedreira  de  feição  ,  que  muito 
facilmente  fe  foi  abrindo  ,  e  cortando  ;  pe- 
lo que  fe  pôde  ver  quão  grande  Capitão 
era  o  Rajú  ,  poiá  lhe  não  faltou  aquelle 
grande  ardil  ,  que  em  Anibal  fe  nota  de 
abrir  os  caminhos  pelos  Alpes  ,  quando 
paífou  á  Itália  com  vinagre ,  e  fogo:  nefta. 
obra  foram  os  inimigos  continuando  com 
tanta  preíla  ,  que  em  menos  de  vinte  dias 
chegaram  com  a  cava  á  alagôa ,  pela  qual 
começaram  a  efgotar  ,  largando-a  pelas 
varfeas  ;  e  foi  iílo  de  feição  ,  que  logo  as 
fuftas  o  fentíram  ,  porque  lhes  começou  a 
faltar  a  agua  ordinária  ,  pelo  que  fe  reco- 
lheram á  fombra  dos  Baluartes  S.  Gonça- 
lo ,  e  S.  Miguel  ,  onde  a  agua  era  mais ; 
e  tanta  preífa  deo  o  inimigo  a  efta  obra 
que  totalmente  faltou  fundo  á  Galeota  ;  pe- 
lo que  o  Capitão  a  mandou  varar  á  fom- 
bra daquelles  Baluartes,  e  o  Capitão  delia 
com  feus  foldados  fe  poz  nos  canos  pêra 
guarda  daquelle  paíTo  ,  que  era  muito  im- 
portante ;, .  ficando  na  alagôa  a  fufta  ,  e  o 
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Baláo  ,  que  ainda  tinham  agua  pêra  palTa- 
rem  abaixo  da  Ilha  ,  e  aííiin  andaram  até 
de  todo  fe  eígotar  a  agua.  Em  todo  eíte 
tempo  ,  que  leria  hum  mez  ,  não  deixou 
de  haver  grandes  ,  e  efpantofos  jogos  de 
bombardadas  ,  e  muitos  aflaltos  ,  dos  quaes 
os  inimigos  íempre  ficárarn  efcalavrados , 
principalmente  huma  noite,  que  Diogo  da 
Silva  o  Modeliar  com  os  ieus  Lalcarins 
foi  dar  em  huma  tranqueira  ,  que  eftava 
fronteira  á  alagôa ,  a  qual  entrou  valerofa- 
inente ,  e  matou  amor  parte  dos  inimigos, 
pondo  os  mais  em  fugida  ,  com  que  teve 
tempo  pêra  lhe  pôr  fogo  ,  em  que  tcda  fe 
confumio.  O  Rajii  andava  já  aíTombrado 
com  aquelles  aíTaltos  ;  porque  quando  on- 
de menos  o  efperava  ,  achava  os  noíTos  com 
huma  determinação  efpantofa  em  íeus  vai- 
los ,  e  tranqueiras,  cortando,  derrubando, 
queimando  ,  e  aíTolando  tudo  ;  e  o  que 
peior  era  ,  fazendo  os  oráculos  dos  feus  Ído- 
los mentirofos,  porque  nunca  tão  bem  to- 
maram fogo  as  bombardas  da  Fortaleza , 
Bem  tamanho  damno  fizeram  no  exercito 
como  então.  Com  a  perda  defta  tranquei- 
ra,  que  Diogo  da  Silva  queim.ou  ,  ficou  o 
Rajú  enfadado  ;  mas  logo  mandou  correr 
com  outra  muito  forte  adiante  de  todas 
as  que  rinha  feiras  ,  com  a  qual  chegou 
^té  á  banda  do  eíleiro  que  cerca  a  Ilha,  e 
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a  começou  a  mandar  entulhar  pêra  entfít-i 
rem  nelJa  ,  e  em  ambas  as  partes  do  eílei* 
ro  mandou  o  Rajú  fazer  duas  tranqueiras 
pêra  defenderem  as  fahidas  que  os  noíTos 
fizeíTem  pelas  portas  dos  Baluartes  S.  Se- 
baftião  ,  e  Santo  António  ,  e  nefta  obra 
também  deram  os  noíTos  ,  e  lhes  mataram 
muita  gente  ;  e  poílo  que  diíTemos  que  o 
Capitão  largou  a  Ilha,  todavia  não  foi  tan- 
to de  todo  5  que  não  deixaíTe  ficar  nella 
alguns  Lafcarins  pêra  fua  guarda ,  que  tan- 
to que  os  inimigos  paíláram  o  eíleiro ,  Io* 
go  íe  recolheram  á  Fortaleza  ,  e  o  Capi-* 
tão  mandou  tapar  de  pedra  ,  ecai  aquel- 
Ias  duas  partes  ,  pornao  ternellas  os  olhos, 
€  por  não  occupar  em  fua  guarda  gente 
que  não  tinha  ,  e  deixou  fó  as  portas  de  S. 
Sebaílião ,  e  S.  João ,  e  a  de  Mapano  ;  e 
porque  o  inimigo  não  tinha  dado  moílra 
de  todo  o  feu  poder ,  a  quiz  dar  hum  dia , 
que  foi  a  19.  de  Julho,  e  fahio  pelo  campa 
de  Mapano  com  todos  os  elefantes  eílen- 
didos  diante  ,  e  a  gente  nefta  ordem  r  na 
dianteira  o  feu  Atapato  ,  que  he  Capitão  das 
guardas,  com  féis  mil  homens  efcolhidos, 
três  mil  efpingardeiros ,  mil  rodeleiros,  e 
dous  mil  lanceiros  ,  que  são  da  guarda  de 
fua  PeíToa  ,  como  os  Janizaros  do  Turco  , 
c  a  huma  parte  de  campo  Canahara  ,  que 
àe  Capitão  Geral  com  íinco  mil  homens^ 
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€  a  peíToa  doRajú  com  o  reftante  do  exer- 
cito eítendido  por  fima  da  pedreira  ,  de 
forte  que  quanto  os  olhos  alcançavam  pê- 
ra todas  as  partes  eram  campos ,  e  montes 
cubertos  de  gente  de  armas ,  que  reluziam, 
de  elefantes ,  e  de  outras  muitas  coufas  que 
ameaçavam  a  m.orte  a  quem  a  não  receava 
tão  pouco  5  como  os  Portuguezes  que  aquil- 
lo  viam  ,  não  fendo  duzentos  os  que  fe  ha- 
viam de  defender  daquella  potencia  infer- 
nai 5  que  com  tantas  carrancas  fe  queria  fa- 
zer temer. 

E  pêra  lhe  darem  a  entender  quão 
pouco  o  eílimavam ,  lhe  fahíram  alguns  Ca- 
pitães de  eítancias  ,  que  foram  António 
Pereira ,  e  António  Guerreiro  com  os  feus 
foldados,  e  com  elles  os  outros  Chingalas 
Fidalgos  3  de  que  atrás  falíamos ,  os  quaes 
defejavam  de  moftrar  aos  Portuguezes  fua 
fé  ,  e  amor  ,  empregando-fe  nas  occaíiões 
de  feu  ferviço  ,  por  lhe  pagarem  em  par- 
te as  honras  que  em  feu  recolhimento  fize- 
ram :  eítes  todos  deram  na  dianteira  do 
Rajú  5  e  travaram  huma  arrazoada  briga , 
em  que  os  noíTos  os  cortaram  mui  bem, 
e  os  oito  Chingalas  fe  miíluráram  tanto 
com  os  inimigos  com  o  defejo  que  tinham 
de  fe  vingarem  do  Rajú  ,  que  cuidaram 
os  noíTos  que  aquillo  era  traição  ,  e  que 
Ye  tornavam  pêra  os  feus  ^  mas  elles  cor* 
•  ■ '  *         tan- 
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tando  nos  outros,  foram  derrubando  miu^ 
tos  j  e  aílim  ajudados  dos  noíTos  apertaram 
tanto  com  a  dianteira ,  que  os  fizeram  reco- 
lher ao  corpo  do  Atabata ,  que  vinha  atrás^ 
O  Capitão  João  Corrêa  eílava  fóra  pêra  acu- 
dir aos  feus ,  fe  lhe  foííe  neceíTario  ,  o  qual 
vendo  aquelle  começo  da  vidloria  ,  fez  fw 
nal  a  recolher ,  o  que  fizeram  a  feu  falvo  ^ 
■e  nefta  envolta  teve  lugar  de  fugir  pêra  os 
noíTos  hum  Portuguez ,  que  lá  andava  cati^ 
vo    havia   onze    annos  ,   o  qual   o  Capitão 
feftejou  muito,   porque  o  avifou  de  muitas 
coufas  mui  importantes.    Não  ficou  o  Rajú 
niuito  fatisfeito  defta  moftra  quedeo,  por-* 
que  lhe  cuftou  muito  caro  ,  e  mandou  con- 
tinuar com  a  obra  da  fortificação  ,   e  cor- 
reram  com  huma  tranqueira  pelo  meio  da 
Ilha  ;    e  pela  outra  parte  ,   que  vai  ter   aa 
baluarte  S.  Sebaílião  ,  foi-fe  eílendendo  com 
outra  muito  forte.  Já  neíle  tempo  eílava  a 
aiagôa  efgotada ,  e  asfuftas  varadas  delon- 
go dos  baluartes,  as  quaes  o  Rajú  defejou 
de  mandar  tomar  ,   e  deitou  pêra  iíTo  hum 
corpo  de  gente  no  quarto  de  prima  ;  e  perã 
jião  ferem    fentidos  ,   lançaram    diante    al- 
gumas   bufaras    (porque  coftumavam    ellas 
andarem  de  contínuo  na  abgôa)    e  de  en- 
volta com  ellas  chegaram  elles  ,  e  laneáram 
alguns  arpeos  que  levavam  com  groíTos  vi- 
radores na  fuíta  do  Quarefma  ,  que  eílava 
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eiicoíiada  ao  baluarte  S.  Miguel  ,  e  come* 
çáram  a  puciíar  por  ella  em  tanto  íilenciOj 
que  alguns  foldados  ,  que  vigiavam  na 
mefma  fuíla  ,  o  níio  fentíram  ,  fenao  a  alguns 
lalavancos  que  a  fuíla  deo ;  e  vendo  ferem 
inimigos,  largaram  as  camas,  e  fe  recolhe- 
ram  ao  longo  do  muro*  Os  do  baluarte 
fentindo  o  rumor  ,  paíláram  palavra  ,  á 
qual  acudio  o  Capitão  com  a  gente  que 
trazia  \  e  perguntando  o  que  era  ,  lhe  re-* 
fpondèram  que  os  bufaros  ,  que  andavam 
na  agua  j  e  mandando-lhes  que  vigiaíTem  ^ 
acabaram  de  enxergar  a  fuíta  ^  que  já  hia 
mais  perto  da  Ilha  que  do  baluarte  j  onde 
eílava  ;  e  dizendo-fe  a  certeza  ao  Capitão, 
mandou  elle  abrir  huma  porta  falfa  que 
alli  havia,  e  lançou  alguma  gente  fora  pe- 
la banda  de  Colapate  ,  e  lançando»fe  eftes 
á  agua ,  remettêram  com  os  inimigos  j  que 
eilavam  aíFerrados  na  fuíla ,  e  tiveram  com 
elles  huma  muito  crelpa  briga  ,  em  que 
por  fim  lhes  fizeram  largar  a  fuíla  com 
morte  de  muitos ,  e  os  levaram,  até  ás  tran- 
queiras da  Ilha  com  muito  valor,  e  honra* 
Os  que  fe  íinaláram  neíle  feito  ,  foram 
António  Colaço  j  Fernão  Alvares ,  Diogo 
Galvão  ,  António  Dias  ^  filho  de  Ceilão , 
Jorge  Rodrigues  o  Amouco  ,  e  outros  ,  e 
com  o  anodamento  de  irem  matando  nos 
inimigos ,  não  tiveram  tempo  de  cortar  os 
Couto^  Tom.  FL  P.  lu  Ee         vi« 
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viradores  ,  e  recolhêram-fe  ,  deixando-os 
guarnecidos  na  fuíla.  Os  inimigos  tiveram 
rebate ,  e  recearam  todos  os  da  guarda  do 
Rajii  ,  e  ao  recolher  acharam-fe  cercados 
pela  banda  deColapate;  e  vendo-íe  naquel- 
le  perigo  ,  arremettêram  a  hum  efquadrao 
dos  inimigos  que  acharam  mais  perto  ,  e 
deram  nelles  com  tamanha  fúria  ,  que  foi 
efpanto  ,  travando-fe  entre  todos  huma 
muito  afpera  batalha.  Aqui  acudio  o  Pa- 
dre Pedro  Dias ,  Clérigo  ,  bom  Letrado  ,  com 
alguns  companheiros  que  trazia ,  o  qual  fe 
meíteo  em  hum  balão  com  algumas  lanças 
de  fogo  5  e  leis  efpingardas  ,  e  chegaram 
á  fuíta  5  que  os  inimigos  hiam  levando , 
dando  nelles  de  forte  que  os  abrazou  ,  e 
queim.ou  á  fua  vontade ,  e  lhes  fizeram  lar- 
gar a  fufta  ;  mas  porque  acudiram  muitos 
em  feufavor,  tornou-fe  a  recolher,  deixan- 
do feito  hum  grande  eílrago  nos  inimigos  ; 
e  como  os  viradores  da  Fuíla  eílavam  da 
outra  banda  guarnecidos  dos  cabi-eftantes  , 
e  com  muitos  elefantes  ,  que  puchavam  por 
outros  cabos ,  foi  ella  levada  por  força ,  e 
a  fizeram  cavalgar  pêra  fima  de  huma  co- 
roa de  arêa ,  e  da  outra  banda  deo  em  fun- 
do 5  em  que  nadou  ,  e  aíTim  ficou  em  feu 
poder  com  hum  falcão,  e  com  hum  berço, 
c  as  armas  dos  foldados  que  nella  vigiavam, 
António  Colaço  ,   que   eftava  da  parte    do 
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Calapate  cercado  da  guarda  do  Rajú  j  pe- 
leijou  com  feus  foldados  ,  como  leões  fa-» 
mintos  ,  fazendo  tal  ellrago  nos  inimigos , 
que  com  morte  de  muitos  fe  defavio  dei- 
les  ,  e  fe  recolheo  com  todos  os  léus  feri- 
dos. O  Capitão  João  Corrêa  ,  que  eílava 
pêra  acudir  aonde  foíle  neceíTario  ,  vendo 
que  por  aqueila  parte  eílava  a  mor  força 
do  exercito  occupado  ,  lançou  com  muita 
preíla  os  Lafcarins  ,  e  Pachás  fora ,  e  lhes 
mandou  que  por  outra  parte  deílem  no 
arraial  ,  os  quaes  o  fizeram  de  feição  qud 
mataram  muitos  ,  e  tomaram  hum  elefan- 
te ,  com  que  fe  recolheram  pêra  a  Forta- 
leza 5  e  com  algumas  cabeças  nas  mãos , 
com  o  que  ,  poílo  que  os  inimigos  levaram 
a  fufta  ,  e  o  Capitão  o  houve  por  defgra-» 
ca  ,  ficou  por  então  huma  coufa  pela  outra. 
Neíle  citado  ficaram  as  coufas  alguns  dias  ,- 
hos  qiíaes  fempre  houve  aílaltos  ,  de  que 
os  ncíTos  fe  recolheram  a  feu  falvo ,  e  com 
as  efpadas  tintas  em  fangue. 
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C  A  P  I  T  U  L  O     VI. 

J)o  que  aconteceo  â  Armada  de  T>,  Paulo 
de  Lima  na  jornada-,  e  de  como  fizeram 
aguada  na  terra  do  Achem :  e  de  alguns 
jiavios  que  tomaram  no  mar  ,  com  hum 
Embaixador  que  o  Rajale  mandava  ao 
Achera. 

Oílo  que  as  coiifas  de  Ceilão  ,  e  Malaca 
fuccedêram  juntas ,  e  são  muitas ,  infiai- 
las-hemos  o  melhor  que  pudermos  por  não 
deixarmos  humas  por  outras.  Partido  D.  Pau- 
lo de  Lima  de  Goa  ,  como  diílemos  ,  foi  fe- 
guindo  fua  derrota  ,  e  a  27.  de  Maio  chegou  a 
haver  viíla  da  terra  do  Achem ,  a  qual  foram 
coíteando  aquella  noite,  na  qual  fe  aparta- 
ram os  navios  de  Pedro  Alvares  de  Abreu  , 
e  do  Froes  ,  e  Coelho  ,  que  perderam  o 
farol.  D.  Paulo  foi  com  a  mais  Armada  de 
longo  da  coíla  ,  fem  a  largar  ,  com  tanta 
falta  de  agua  ,  que  na  Galé  de  D.  Bernardo 
havia  dous  dias  que  não  faziam  de  comer, 
e  pêra  beber  lhe  tinha  foccorrido  Diogo 
Soares  de  Mello  com  a  que  pode  j  e  foi  a 
neceííidade  tamanha,  que  ordenou  D.Paulo 
fazer  aguada  na  mefma  cofta  ,  onde  melhor/ 
pudeííe  ,  poílo  que  fe  entendeo  que  havia) 
de  cuílar  fangue ,  mas  não  havia  outro  re\^ 
médio  j  e  affim  defpedio  os  navios  de  re- 
mo . 
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mo  5  nomeando  em  fegredo  por  huma  car- 
ta a  Simáo  de  Abreu  por  Capitão  Mór  de 
todos,  por  fer  hum  Fidalgo  velho,  e  muiro 
bom  Cavalleiro  ,  por  efcufar  entre  os  mais 
Fidalgos  pontos  de  opinião  ,  arrufos  ,  e 
defmanchos,  que  a  inveja  foe  caufar  ;  e  in- 
do eíles  navios  bufcar  a  terra  ,  houveram 
vifta  de  huma  embarcação  pequena  ,  a  qual 
feguio  D.  Nuno  Alvares  Pereira  ,  e  já  perto 
da  terra  a  tomou  fem  gente,  porque  toda 
fe  lançou  a  ella  a  nado.  Ao  outro  dia ,  que 
foram  8.  de  Junho ,  indo  correndo  a  ribei- 
ra,  deram  com  hum  riacho  pequeno  ,  que 
vinha  por  huma  praia  muito  chã  a  esbo- 
çar no  mar  por  entre  duas  pontas  baixas 
cheias  de  arvoredo  ;  e  por  lhe  parecer  fe- 
ria agua  doce  ,  ordenaram  marinheiros  com 
vafilhas  pêra  as  irem  encher  ,  e  foram.-lhe 
de  guarda  Diogo  Soares  de  Mello  ,  eMat- 
theus  Pereira  nas  bateiras  das  Galés  cotn 
vinte  foldados  de  efpingardas  cada  huni , 
e  chegando-fe  todos  os  navios  da  Armada 
o  mais  perto  que  puderam  pêra  o  favore- 
cer ;  e  indo  aíTim  bufcar  terra  ,  viram  já 
nella  alguma  gente  ,  e  elefantes  que  acu- 
diam, receando-fe  que  os  noíTos  defembar- 
caííem  em  alguma  parte ;  e  todavia  os  nof- 
fos  faltaram  em  terra  na  boca  do  rio  com 
agua  pela  cinta  ,  deixando  cada  hum  feu 
foldado  na  fua  bateira  pêra  lhas  terem  no 
i.-.  ro- 
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rolodo  mar,  fe  fe  oírereceiTe  huma  necef- 
íidade  ,  e  cm  terra  fe  puzeram  os  noiros 
dous  Capitães ,  cada  hum  com  os  feus  foi- 
dados  defcuidados  pouco  ,  e  com  as  coílas 
hum  no  outro  pêra  aíTim.  fe  favorecerem 
melhor,  e  já  a  efte  tempo  com.eçava  a  cho- 
ver fobre  ciles  m.uitas  ,  e  mui  aprelTadas 
efpingardadas  da  outra  l3anda  do  rio,  que 
era  perto  ,  onde  eftava  hum  corpo  de  gen-? 
te  com  os  elefantes.  Os  Marinheiros  cjue 
hiam  com  as  vafiihas  ,  foram  pelo  rio  aíli-^ 
ma  com  agua  pelos  peitos  a  bufcar  bem 
aílima  a  doce,  porque  toda  alli  era  falga- 
da  ,  por  caufa  da  enchente  da  maré ,  e  os 
nolTos  com  a  arcabuzaria  os  foram  fempre 
favorecendo  ,  e  esforcando-os  com  tama- 
nho  animo  ,  que  lhes  não  lembrava  eílarem 
na  terra  do  Achem  ,  com  as  armas  nas  mãos 
tão  poucos  5  onde  fe  não  podia  defembar^ 
çar  lem  grande  poder  ,  e  mais  vendo  vir 
cngroílando  cada  vez  mais  o  fio  da  gente 
que  acudia  ,  e  recrefcerem  mais  os  elefan^ 
tes.  Os  marinheiros  por  muito  que  entra- 
ram pelo  rio  5  não  puderam  achar  agua  do- 
ce 5  porque  a  maré  tinha  entrado  muito 
por  ella  j  eachando-a  falobra  de  feição  que 
ierviria  pêra  huma  grande  neceííidade  ,  en-? 
çhêram  as  vafiihas  ,  e  viraram,  recolhendo-? 
fe  fempre  favorecidos  da  noíTa  arcabuza- 
da y  e  chegados  ^  boca  do  rio  ,  foram-f^ 
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a  nado  com  os  barris  pêra  as  fuílas  que  ef- 
tavam  perto  ,  e  os  que  eftavam  em  terra 
fe  recolheram  nas  bateiras  féis  e  íeis  ,  fi- 
cando fempre  os  Capitães  em  terra  ,  que 
foram  os-derradeiros,  Neíla  mefma  ribeira 
mandou  AíFonfo  de  Albuquerque  ,  indo  pê- 
ra Malaca ,  fazer  agua  por  D.  João  de  Li- 
ma 5  António  de  Abreu  ,  e  Nuno  Vaz  de 
Caílello-branco  em  feus  batéis  ;  e  indo  os 
dous  com  o  primeiro  caminho  da  agua  , 
ficou  fó  Nuno  Vaz  com  a  fua  gente  ,  que 
eram  oito  foldados  ,  ao  qual  fahio  hum 
grande  corpo  de  Mouros ,  e  elle  fez  huma 
tranqueira  de  pipas  vaíias  ,  que  alli  f  cáram  , 
e  amparados  com  ellas  fe  defendeo  até 
chegarem  os  outros  Capitães,  que  os  reco- 
lheram já  feridos  os  mais  delies  ;  e  tor- 
nando ao  noílb  ho  ,  com  huma  pcuca  ,  e 
não  boa  agua  fe  remediaram  os  noíTos  ,  e 
foram  feu  caminho  ,  porque  os  Galeões  lo- 
go fe  fizeram  na  volta  da  outra  cofta.  In- 
do aílim  feu  caminho  á  vifta  da  terra ,  vi- 
ram duas  embarcações,  huma  de  dous  maf- 
tros  3  e  outra  mais  pequena,  ás  quaes  Dio- 
go Soares  foi  dando  caça  ,  e  a  grande  de 
apertada  varou  em  terra,  aonde  logo  acu- 
dio  muita  gente  ,  e  com  alguns  elefantes, 
os  quaes  Diogo  Soares  esbombardecu  mui- 
to á  fua  vontade  ,  e  deitou  ao  mar  alguns 
marinheiros  com  cabos  pêra  os  irem  amar^ 

rar 
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rar  no  navio  ,  e  tirallo  pêra  fora  ,  e  com 
elles  fe  lançou  hum  foldado  chamado  Dio^ 
go  da  Silva,  Francez  de  nação,  mas  crea- 
do  no  Reyno  5  que  os  foi  aniaiando,  e  os 
fbz  chegar  fem  os  eftorvarem  muitas  eípin- 
gardadas  que  lhe  atiravam ;  e  deitando  os 
cabos  ao  navio,  o  tiraram  pêra  o  mar,  o 
que  Diogo  Soares  quiz  fazer  ,  pofro  que 
era  velha  ,  e  eftava  vafia ,  fó  por  quebran- 
tar os  inimigos  ,  e  lhes  moílrar  que  po^ 
diam  os  Portuguezes  acabar  tudo  o  que 
commetteíTemx  \  e  pêra  mais  os  magoar, 
mandou  pôr  fogo  ao  navio  ;  e  como  ifto 
era  de  noite  ,  e  efcuro  ,  pareceo  aos  da 
terra  que  fe  queimavam  mais  embarcações. 
Toda  aqueila  noite  foram  os  noílos  navios 
navegando  ;  e  tanto  que  amanhecco  ,  fc 
chegaram  bem  a  terra  pêra  verem  ,  e  nota-? 
rem  alguma  parte  ,  em  que  pudeíTem  fa-* 
zer  aguada  ,  porque  a  neceíTidade  da  fede 
que  os  apertava  ,  era  tal ,  e  o  perigo  da  fal^ 
ta  delia  tamanho  ,  que  o  haviam  por  ma-^ 
ior  que  as  efpingardadas,  e  frechadas  que 
em  terra  pudeílem  achar.  Indo  muito  per-»- 
to  delia  ,  viram  huma  ponta  ,  que  lhe  pa- 
receo Ilha,  e  aíTim  o  era ,  porque  hum  pe-^ 
qiieno  efteiro  a  apartava  da  terra  ;  e  che- 
gando a  ella  ,  mandaram  ver  fe  tinha  agua  ; 
e  achando-a  deferta ,  a  neceííidade  lhes  en^ 
íinou    a  cavar  na  praia    ao  pé  de  algumas 
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arvores  ,  e  a  poucos  palmos  deram  com 
agua  exceli entiíTima ;  e  notou-fe  aqui  huma 
couía  maravilhofa  ,  que  em  duas  poças  jun- 
tas a^cháram  huma  delias  doce  ,  e  a  outra 
muito  falgada.  Aqui  fez  toda  a  Armada 
fua  aguada  ,  e  todos  fc  lavaram  ,  recrea- 
ram ,  e  refrefcáram  ,  e  puzeram  fogo  a  hum 
junco  que  acharam  no  eíleiro  vafio  ,  porto 
que  da  terra  acudio  mAiita  gente  pelo  de- 
fender. Neíla  Ilheta  acharam  humas  arvo- 
res com  huma  fruta  quaíi  como  amexas 
brancas ,  e  os  pés  compridos  como  peras , 
da  qual  comeram  alguns  ,  e  fupitamente 
lhes  deo  grandes  dyfenterias  com  acciden- 
tes  mortaes  ,  e  neíles  entrou  D.  Bernardo 
de  Menezes,  em  quem  obrou  mais  aquella 
peçonha  ,  ou  por  ter  a  natureza  mais  mi- 
mofa  ,  ou  porque  comeria  mais  ;  mas  tor- 
nou depois  a  íi  com  muitas  triagas  ,  com.o 
os  mais  5  fem  perigar  nenhum.  Sahidos  def- 
ta  Ilha  fartos  de  agua,  e  fora  dos  trabalhos 
em  que  hiam,  foram  feu  caminho,  largan- 
do logo  a  terra  ,  e  no  mefmo  dia  viram 
hum  navio ,  ao  qual  D.  Nuno  x\l vares  deo 
caça ;  e  por  fer  tarde ,  c  fe  armar  hum  bul- 
cão grande  ,  o  marcaram  pela  agulha  ,  e 
fem  o  verem  pelo  rumo  ,  foram  dar  com 
elle  ,  e  pondo-lhe  a  proa  ,  o  entraram  ,  e 
axoráram  os  que  dentro  hiam  ,  fó  vivos 
tomaram  quatro,  ficando  dos  noíFos  outros 
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quatro  feridos  de  crizadas  ,  porque  eram 
todos  Jaós  ,  gente  bellicofa  ,  e  esforçada  , 
e  com  eltes  cativos  fe  foi  D.  Nuno  Alva- 
res pêra  a  Armada  ,  e  dos  Jaós  fouberam 
que  Malaca  eílava  quieta  ,  e  D.  António 
de  Noronha  com  huma  Armada  emjor, 
e  que  nenhuma  Armada  do  Achem  era  fa- 
hida  fora  ,  com  o  que  todos  os  noíTos  fc 
alegraram. 

Ao  outro  dia  pela  manha  houveram 
vifta  de  três  lancharas  tao  compridas  ,  co- 
mo Galés  ,  duas  ao  mar ,  e  huma  á  terra ; 
indo-as  feguindo  ,  foramx  ellas  feu  caminho 
muito  feguras ,  por  cuidarem  que  os  nofíbs 
eram  Achens ;  e  já  quando  os  conheceram 
foi  a  tempo  que  Simão  de  Abreu  ,  c  D.  Nu- 
no Alvares  eram  com  huma  das  duas  que 
ficou  atrás  ,  porque  as  outras  foram  aper- 
tando o  remo  :  os  noffos  em  chegando  a 
eíla  5  lhe  deram  com  huma  fomma  de  pa- 
nellas  de  pólvora  ,  das  quaes  ficou  abraza- 
da  ;  e  porque  as  de  diante  fe  hiam  efcoan- 
do  j  e  as  mais  fuílas  vinham  perto,  deixa- 
ram aquella  ,  e  foram  feguindo  as  mais. 
D.  Pedro  de  Lima  chegou  a  eíla  lanchara  , 
e  a  acabou  de  a  abrazar  ,  e  com  a  força 
do  fogo  fe  lançaram  todos  ao  mar ,  fican- 
do dentro  hum  fó  ,  que  com  hum  criz  fc 
defendeo  de  todos ,  depois  que  defpendeo 
o  feu    armazém  de  frechas  ^   de  que   tinha 

fe- 
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feridos  quaíi  todos.  Os  que  andavam  a  na- 
do ,  que  eram  mais  de  fetenta  ,  vendo 
quão  pouca  gente  tinha  o  navio  de  D.  Pe- 
dro 5  o  foram  demandar  com  os  crizes  nas 
bocas  5  e  lhe  pegaram  nos  remos  ,  traba- 
lhando pelo  entrar  ;  e  fempre  o  fizeram , 
fenáo  chegara  a  Galé  de  Mattheus  Pereira, 
e  a  fuíta  de  Diogo  Soares  ,  que  ás  efpin- 
gardadas  os  fizeram  outra  vez  lançar  ao 
mar  ,  e  na  agua  foram  mortos  muitos  ,  e 
outros  cativos ,  e  fó  Mattheus  Pereira  com 
a  fua  bateira  tomou  vinte  e  quatro  ,  em 
que  entrava  o  Capitão  Mor  de  certas  ve- 
las ,  que  o  Rajale  mandava  ao  Achem  a 
perfuadillo  que  o  ajudaíTe  na  empreza  de 
M-ilaca ,  o  qual  era  hum  homem  de  tanta 
authoridade  entre  elles ,  que  já  havia  íido 
Embaixador  na  Corte  do  Turco  :  e  aíTim 
fe  tomaram  na  lanchara  três  moças  ,  em 
que  hia  huma  multo  nobre  a  vifitar  a  mu^ 
Iher  do  Achem  da  parte  do  Rajale  ,  com 
quem  ella  fe  creou  *,  os  outros  navios  fo^ 
ram  em  feguimento  das  duas  lancharas , 
que  fe  foram  dividindo  ,  e  de  apertados 
foram  varar  em  terra  ,  porque  ao  tempo 
que  houveram  viíta  das  lancharas  ,  levava 
D.  Nuno  Alvares  por  poppa  a  embarcação 
que  tinha  tomada  ;  e  querendo  feguir  as 
lancharas,  alargou  com  alguns  moços  den- 
tro 3  e  lhe  mandou  que  furgiífe  até  tornar 

por 
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por  elles  ,  porque  não  queria  levar  aquelle 
impedimento;  e  poriílo  íer  perto  da  terra, 
c  os  Mouros  delia  eílarem  *  vendo  a  caça 
que  os  noíTos  davam  ás  lancharas  ,  vendo 
ficar  aquella  embarcação  fó ,  e  íiirta ,  met- 
têram-ie  hum  mangote  deli  es  em  huma  em- 
barcação 5  e  indireitáram  pêra  tomarem  a 
outra )  mas  foi  a  tempo  que  Diogo  Soares 
apparecia ;  e  vendo  vir  aquella  embarcação 
da  terra  ,  mandou  apertar  o  remo  pêra  che- 
gar a  ver  o  que  aquillo  era ;  e  porque  via 
já  chegar  perto  da  embarcação  que  eftava 
furta  5  lhe  foi  atirando  algumas  falcoadas 
pêra  os  embaraçar,  com.o  fez;  porque  os 
que  vinham  da  terra  vendo  aquella  fuíla  , 
não  fe  quizeram  penhorar  com  aquella  em- 
barcação ,  e  voltaram  pêra  a  praia ,  e  Dio- 
go Soares  chegou  á  embarcação ,  e  lhe  deo 
toa  ,  e  a  levou  até  a  entregar  a  D.  Nuno 
Alvares.  Simão  de  Abreu  tanto  que  vio  as 
duas  lancharas  varadas  ,  foi  fcu  caminho , 
e  mandou  levar  perante  íl  o  Embaixador 
que  hia  ao  Achem  ,  e  delle  foube  ao  que 
hia  5  e  de  como  oRajale  ficava  prefles  com 
grande  poder  pêra  cercar  Malaca  ,  e  llie 
entregou  huma  Carta  ,  que  levava  pêra  o 
Achem  ,  a  qual  mandou  abrir ,  e  fe  achou 
fer  efcrita  em  Arábio  ,  e  tudo  o  que  neíla 
dizia  era  por  metáforas ,  como  todos  eíles 
Reys  do  Oriente  coílumam   a  efcrever  por 
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cftci  inaneira  :  Malaca  he  como  him aderne n* 
tetra  ;  fe  lhe  falta  agua  ,  fécca-fe ,  pêra  if- 
Co  faze-le  prejies  ,  e  ^uem-te  que  eu  com  mi- 
nha Armada  te  acompanharei  pêra  a  to- 
marmos. Dizer  elie  que  Malaca  era  como 
fementeira  ,  ie  lhe  faltaíle  a  agua  ,  íeccaria  , 
entendia  pelos  ícccorros  da  Índia ,  o  qual 
elie  havia  que  lhe  nao  podiam  ir  aquelle 
anno  ,  e  que  faltando-lhe ,  nao  poderia  dei- 
xar de  fe  perder  pela  grande  neceíTidade 
em  que  a  tinha  pcfta. 

Daqui  foi  a  Armada  caminhando  de 
longo  da  Coila  do  Achem  ,  pela  qual  fo- 
ram vendo  muita  gente  de  pé  ,  e  de  ca- 
vallo  ,  aue  hia  foccorrer  a  Fortaleza  de 
Face  5  que  a  tinha  hum  vizinho  de  cerco  , 
da  qual  elles  também  houveram  vifta  ;  por- 
que paliando  pela  boca  de  hum  rio  ,  fobre 
a  qual  ella  eíiá  fundada  ,  a  foram  notando 
de  vagar  ,  e  Francifco  de  Sou  ia  chegou 
mais  a  terra  pêra  ver  fe  podia  tom.ar  hu- 
ma  lanchara  ,  que  hia  perto  delia  5  a  qual 
lhe  varou  na  praia,  e  ao  fom  de  hum  tam- 
bor acudio  logo  muita  gente  a  ella  em  feu 
favor  ,  a  qual  eile  fervio  de  falcoadas  á 
fua  vontade  ;  e  indo  aílim  fua  derrota  ,  aos 
14.  dias  de  Junho  encontraram  féis  lancha- 
ras grandes  pêra  a  banda  da  terra  ,  e  ou- 
tra bem  ao  mar  ,  as  quaes  eram  da  com- 
panhia da  Armada  ,  que  levava  Embaixa- 
dor 
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dor  de  Jor  ;  e  poílo  que  Simão  de  Albu^ 
querque  quizera  não  le  embaraçar  com  el- 
la,  porque  relevava  chegar  a  Malaca,  foi- 
lhe  forçado  commetrelias ,  porque  lhe  fica- 
va atrás  o  navio  de  Fernão  Pegado  ^  e  re- 
ceou que  deíTem  com  elle  ,  e  aílim  as  foi 
feguindo  ,  até  que  apparcceo  o  navio  que 
ficava  atrás  que  recolheo,  e  foi  fua  derro-' 
ta  ;  e  paíTando  pela  Ilha  Polvoreira  ,  na 
qual  fizeram  aguada ,  e  daquella  parte  em 
que  houveram  vifta  da  primeira  terra  do 
Achem  até  alli  havia  quarenta  léguas  ,  nas 
quaes  a  noíTa  Armada  fempre  foi  á  viíla 
delia// e  foram  achando  fundo  pêra  navios 
de  alto  bordo  poderem  furgir  huin  tiro  de 
berço  da  terra  ,  e  tudo  muito  limpo ,  fem 
baixo  5  nem  reftinga  alguma:  dalli  atraveí- 
fáram  á  outra  Coíla  ,  porque  por  aquella 
corriam  muito  as  aguas  ,  e  ao  outro  dia 
foram  dar  em  humas  Ilhas  pegadas  a  outra 
terra  ,  as  quaes  eram  nove  ,  e  por  entre 
ellas  entrou  toda  a  Armada  á  fua  vontade , 
e  de  longo  da  Coíla  foram  até  Malaca, 
aonde  chegaram  a  $,  de  Julho,  ejá  lá  acha- 
ram os  navios  de  Pedro  Alvares  de  Abreu  , 
e  os  de  Froes  e  Coelho  ,  que  le  tinham 
apartado  o  primeiro  dia  que  viram  a  Coíla 
do  Achem,  e  não  acharam  novas  de  D.  Pau- 
lo ,  do  qual  logo  daremos  razão. 

CA- 
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CAPITULO     VIL 

Do  que  nejle  tempo  aconteceo  em  Malaca'^ 
e  de  como  os  navios  da  companhia  de  D» 
Paulo  fe  joram  a  Jor  :  e  de  como  D. 
António  de  'Noronha  defemharcou  em  ter- 
ra 3  e  ganhou  a  Fortaleza  da  praia, 

A  Trás  deixámos  D.  António  de  Noro- 
nha com  a  lua  Armada  partido  pêra 
Jor  ;  e  por  elle  nao  fer  baftante  pêra  de- 
fender aqueJla  barra ,  que  era  muito  larga , 
foi-fe  pôr  na  ponta  da  Romania  ,  aonde  fe 
dei):ou  eftar,  porque  todas  as  embarcações 
que  vam  demxandar  Jor,  alli  haviam  de  ir 
demxandar  ,  e  forcado  lhe  haviam  de  cahir 
nas  mãos.  ORajale  vendo  o  eftado  em  que 
a  Fortaleza  cílava  ,  parecendo-lheque  da  ín- 
dia náo  lhe  podia  ir  fenão  o  foccorro  or- 
dinário 5  o  qual  lhe  náo  podia  eítorvar  ef- 
feituar  fua  tenção  ,  que  era  pór-lhe  hum 
grande  cerco  ,  e  não  fe  alevantar  de  fobre 
ella  fem  a  tomar  ,  ou  por  armas  ,  ou  por 
fome,  pêra  o  que  fe  começou  a  aperceber, 
e  lançou  fora  fua  Armada  pêra  fazer  arri- 
bar todas  as  embarcações  a  feu  porto  ,  a 
qual  chegou  á  vifta  de  D.  António  de  No- 
ronha,  que  lhe  não  pode  fazer  nojo,  por 
ter  Galeões  ,  e  avifou  logo  ao  Capitão  de 
Malaca  ,  pedindo-lhc   Armada    de  remo , 

por- 
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porque  fem  ella  nao  fe  podia  defender  á 
íerventia  do  Rio  Jor  ,  nem  aos  inimigos 
deixarem  de  levar  a  íeu  porto  todos  os 
juncos  dejaoa.  Eíie  recado  quando  chegou 
a  Malaca  ,  achou  João  da  Silva  muito  cn^ 
fermo  dehumas  melenconias  ,  que  o  tinham 
alienado  ,  e  o  Biípo  com  os  Vereadores 
governavam  tudo  ;  e  vendo  elles  as  cartas 
de  D.  António  ,  e  quanto  importava  acu-^ 
dir-fe  áquelle  negocio  ,  ordenaram  liuma 
Armada  de  dezoito  bantins ,  pêra  cujas  deí^ 
pezas  o  Bifpo  empreitou  dinheiro  ,  pelo 
não  haver  de  ElRey  ,  e  elegeram  por  Capi-- 
tão  Mor  António  de  Andria  ;  e  poílo  qus 
a  Fortaleza  eílava  falta  de  tudo  ,'provéram-*- 
fe  eítes  navios  o  melhor  que  pode  fer*  O 
Rajale  hia  fazendo  fuás  preparações  ,  e  con* 
vocando  os  vizinhos  pêra  fe  acharem  com 
Mq  naquella  jornada  ,  entre  os  quaes  en- 
trava o  Achem  ,  o  qual  mandava  aquellG 
Embaixador  que  os  navios  da  Armada  de 
D.Paulo  tomaram;  e  fegundo  o  grande  ca- 
bedal que  todos  tinham  pêra  efte  negocio^ 
e  aquella  Fortaleza  eílava  neceíTitado  de  tu- 
do ,  parecia  que  fe  ameaçava  a  fua  ruina> 
fe  Deos  não  acudira  com  aquella  Armada  ; 
porque  na  preíleza  ,  com  que  o  Vifo-Rey 
D.  Duarte  a  negociou  ,  eílando  todo  o  ef-* 
tado  apertado  por  todas  as  partes  ,  clara- 
mente  fe  vio  que  Deos  noflb  Senhor  tinha 

feus 
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ffeilS  olhos  nelles  ^  e  não  queria  que  feus 
fagrados  Templos  foííem  profanados ,  nem 
tantas  donzellas  violadas  ,  e  tanto  innocen- 
te  maltratado  ,  encaminhando  aqúella  Ar- 
mada de  D.  Paulo  por  todo  aqiielle  cami^ 
nho  fem  contraíle  ,  deparando-lhe  por  eU 
le  tantas  viélorias  j  como  atrás  contámos, 
porque  allim  troca  Deos  os  penfamentos 
vãos  ^  que  fez  fentir  ao  Ra j ale  fobre  fua 
Cidade  o  que  elle  cuidava  que  faria  fentitf 
a  Malaca,  eque  as  armas  que  ajuntava  pe- 
ta fua  rui  na ,  lhe  foíTem  depois  neccíTariaS 
pêra  fua  defensão. 

Preíles  os  bantins  ,  partiram-fe  pêra 
jor  •  e  por  scharem  o  tempo  contrario  ^ 
tornaram  a  arribar,  e  acharam  já  a  x\rmada 
de  Simáo  de  Abreu,  com.o  atrás  diílemos ; 
€  vendo  o  Bifpo  ,  e  Vereadores  que  tarda- 
va D.  Paulo  ,  pediram  áquelles  Capitães; 
que  foííem  a  D.  António ,  que  eftava  fobre 
Jor,  efizefle  arribar  todos  os  juncos  a  Ma-^ 
laca  ,  e  fariam  recolher  a  x\rmada  do  ini- 
migo ,  que  andava  mui  folta ,  porque  não 
tinha  D.  António  navios  ligeiros  com  que 
©s  aíFrontaíIe  ;  e  parecendo  bem  a  todos , 
21a  mefma  ordem  em  que  hiam  ,  deram  á 
véla  pêra  Jor  ,  levando  em  fua  companhia 
a  Armada  dos  bantins  que  tinha  arriba- 
do ;  e  aquella  noite  lhes  deo  hum  tempo- 
ral que  apertou  a  Armada  j  e  os  bantins  fe 
Couto.  Tom.  FL  P.  lu  Ff  re- 
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recolheram  ao  rio  de  Muar  ,  e  os  outro^ 
navios  foram  correndo  com  os  traquetes 
em  poppa  ;  e  indo  a  fuíla  de  Diogo  Soa- 
res de  Mello  ,  fe  ouviram  pelo  mar  gran- 
des ,  e  piedofos  brados ;  e  governando  ao 
tom  delles ,  acharam  huma  embarcação  pe- 
quena,  a  que  chamam  baga,  quaíi  alaga- 
da ,  e  dentro  nella  hum  homem ,  que  foi 
tomado  na  fuíla,  e  diíTe  que  era  Chriílão, 
e  que  havia  muito  tempo  que  eílava  cati- 
vo em  Padão;  e  que  vendo  a  Armada,  an« 
tes  que  anoiteceííe  ,  tivera  modo  pêra  fu- 
gir, e  fe  mettêra  naquella  embarcação  pê- 
ra a  vir  bufcar ,  e  aíHm  efcapou  eíle  pobre 
de  dous  perigos  grandes  ,  cativeiro  ,  e 
morte  5  que  fe  lhe  não  efcufava,  fenao  fora 
ouvido. 

PaíTado  o  tempo  ,  ajuntou-fe  a  Arma- 
da 5  e  foram  paíTando  o  eílreito  de  Sinca- 
pura  ;  e  poílo  que  eftava  entupido  com  as 
pataias  ,  todavia  eílavam  de  feição  que  bem 
podiam  por  elle  paíTar  as  náos ,  fenao  fof- 
íem  muito  carregadas ;  e  por  todo  eíle  ef- 
treiío  foram  achando  muitas  embarcações 
de  pefcadores  ,  a  que  chamam  celetes  ,  aos 
quaes  compraram  peixe  em  abaflança.  Che- 
gada toda  eil:a  Armada  ao  rio  de  Jor  ,  fo- 
ram-fe  todos  aquelles  Capitães  ao  Galeão 
de  D.  António  a  fe  lhe  oííerecer ,  e  Simão 
de  Abreu  defiílio  do  cargo  de  Capitão  Mor 

da- 
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daquelles  navios,  e  deo  a  obediência  a  D. 
António,  fobre  o  que  houve  muitos  cumpri* 
mentos  de  parte  a  parte.  Ao  outro  dia  de- 
ram as  fuílas  toas  aos  Galeões  ,  e  foram 
entrando  pelo  rio  dentro  ,  porque  já  0$ 
nolTos  íe  não  contentaram  de  lhes  ter  toma- 
do a  barra  ,  fenão  de  lhes  ir  fazer  guerra 
á  fua  Cidade.  O  Pvajale  tanto  que  teve 
avifo  c}ue  a  Armada  hia  entrando  ,  mandcu- 
Jhe  fahir  huma  Galé  ,  e  vinte  navios  cheios 
de  muita  ,  e  boa  gente  pêra  a  irem  com-^ 
metter  j  o  que  fizeram  com  grande  deterá 
minação  ;  e  chegando  já  perto  do  Galeão, 
que  hia  diante  5  o  qual  Fernão  Pegado  le« 
Vava  á  toa  5  largou  elle  o  cabo  ,  e  endirei- 
tou com  a  Galé  que  vinha  diante  3  e  lhe 
deo  huma  falva  com  a  artilheria  ^  e  arcabu- 
zaria 3  de  que  lhe  matou  alguma  gente  ;  e 
querendo  inveftir  5  foí-lhe  ella  fugindo  ,  è 
o  mefmo  fez  toda  a  mais  Armada ,  porque 
os  noíTos  navios  de  remo  tinham  largas  as 
toas  ,  e  hiam  diante  pêra  peleijarem*  Os 
Galeões  tanto  que  lhe  largaram  as  toas^ 
furgíram  ,  e  deixáram-fe  ficar  vendo  a  ef- 
caramuça  dos  noíTos  que  hiam  apôs  os  ini- 
migos ,  aos  quaes  perfeguírani  tanto  5  que 
já  muito  perto  da  Cidade  os  alcançaram 
os  navios  de  D*  Nuno  Alvares  Pereira  ,  e 
Pedro  Alvares  de  Abreu  ^  os  quaes  lhe  puze* 
ram   as  proas  cada  hum  em  feu  navio  ,    e 
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os  axoráram  em  breve  efpaço  ,  lançando-fff 
toda  a  gente  delles  ao  mar,  fícando-Jlie  os 
navios  nas  mãos.  Fernão  Pegado  foi  fe- 
guindo  a  Galé  até  fe  metter  debaixo  de 
humas  cafas  grandes  ,  que  eftavam  armadas 
fobre  o  mar  ,  a  que  chamam  Pangoes  ,  e 
da  terra  lhe  atiraram  muitas  bombardadas , 
de  que  lhe  fizeram  algum  damno. 

D- António  de  Noronha  tanto  que  fur- 
gio  5  e  que  vio  ir  a  Armada  apôs  a  dos  ini- 
migos 5  metteo-fc  em  hum  bantim  ligeiro , 
e  foi  recolhellos  ,  e  os  achou  ás  bombar- 
dadas com  os  da  terra ,  e  com  hum  Forte 
que  tinham  na  praia  ,  que  lhe  chamam  Cor- 
ritâo  ,  que  tinha  trinta  peíías  de  artilhe- 
ria  5  ao  qual  os  falcões  dos  noíTos  navios 
derrubaram  alguns  páos  (porque  era  de 
madeira)  e  lhe  mataram  tantos,  e  fizeram 
tal  deílruição  ,  que  o  largaram  os  que  den- 
tro ellavam  ,  que  feriam  duzentos  homens  , 
e  fe  acolheram  pêra  hum  palmar  que  alli 
havia  perto.  Ifto  foi  viílo  por  António  de 
Andria ,  Capitão  Mor  dos  bantins  de  Ma- 
laca; efallando  com  os  feus ,  fem  dar  con- 
ta a  D.  António  de  nada  ,  defembarcou 
em  terra,  e  entrou  no  forte  de  Corritao^ 
e  mandou  pelos  marinheiros  embarcar  a 
artilheria  ;  e  depois  que  recolheo  o  que 
nelle  achou  ,  lhe  mandou  pôr  fogo  ,  que 
confumio   muita  parte   delle.    Feito   ifto  , 

em- 
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«mbarcovi-fe  ,  e  foi  de  longo  da  praia  ,  quan- 
to diz  a  face  da  Cidade ,  ou  do  feu  arrabal- 
de ,  dando  fogo  a  tudo  ,  aííim  ás  embarca- 
ções commuas ,  que  eram  muitas,  como  ás 
caías  ,    nas  quaes ,    por  ferem  de  palha ,    e 
de  madeira ,  fe  ateou  foberbiíFímamente  de 
liuma  em  outra  até  darem  em  humas  tere- 
cenas  muito  grandes  ,  cheias  de  drogas ,   e 
outras  fazendas  ,  nas  quaes  elle  tomou  tan- 
ta poíTe  5  e  fez  tamanho  damno  ,    que  pa- 
recia arder  o  mundo.    Fernão  Pegado  ,  D. 
Nuno   Alvares  ,    Simão   de  Abreu  ,    Pedro 
Alvares    de  Abreu  ,    e  outros    mettêram-fe 
debaixo  deftas  cafas  armadas  fobre  o  mar, 
e  lhe  deram  fogo  por  muitas  partes ,   com 
que  fe  confumíram  muitas  ,  e  faltou  no  ar- 
rabalde 5   onde  fez  outro  íemelhante  eílra- 
go.    Em  todo  eíte  tempo  ,    aílim  da  terra , 
como  do  mar ,  era  tudo  huma  confusão  do 
eftrondo  da  artilheria  ,   cuja  fumaça  cubria 
o  Sol  ,    e  cujo  terremoto  enfurdecia   a  to- 
dos ;    e  com  efta  confusão    tiveram  tem.po 
alguns  Portuguezes  ,  que  eftavam  prezos  no 
Tronco  do  arrabalde  ,    de  fe  foltar,  e  fu- 
giram pêra  os  noíTos ,  fem  os  inimigos  da- 
rem fé  diífo ,  porque  andavam  occupados  em 
acudirem  ás  fuás  fazendas. 

Feito  eíle  damno  ,  recolhêram-fe  os 
tioíTos  com  eíta  primeira  viíloria  ,  com  a 
qual  não   fó  deixaram   feito   nos  inimigos 

gran- 
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grande  eílrago  ,  mas  ainda  ficaram  tão  ame? 
4rontados  ,  que  andavam  como  pafmados ; 
porque  o  primeiro  dia  que  fenríram  o  fer* 
ro  dos  noíTos  ,  alTim  lhes  foi  cruel  ,  e  eCf 
pantofo  ,  que  fe  commettéram  a  Cidade , 
íem  dúvida  lha  ganharam.  Aqui  aconteceo 
ham  cafo  que  fe  teve  por  mihigrofo  ,  e  foi , 
que  eílando  o  arrabalde  ardendo  na  mor 
força  do  fogo  ,  fe  armou  hum  chuveiro 
,(como  foe  acontecer  os  mais  dos  dias  na- 
quella  terra  ,  por  eftar  tão  chegada  á  Equinoc- 
ciai)  o  qual  fe  desfez  em  hum  diluvio  de 
agua^  que  fe  alagavam  os  navios,  e  o  mef^ 
mo  aconteceo  dentro  na  Cidade";  mas  no 
arrabalde  ,  que  ficava  em  meio  ardendo  erti 
fogo  3  nâo  cahio  hum  a  fó  gota  de  agua , 
com  o  que  queria  Deos  moílrar  aos  inimi-? 
gos  que  favorecia  aos  feus  fieis. 

Os  que  andavam  em  terra  recolhêram* 
fe  carregados  de  defpojos ,  e  cativos ;  e  foi 
tal  ,  que  não  deixou  de  caufar  inveja  nos 
que  ficaram  de  fora,  porque  os  peitos  Por- 
tuguezes  o  que  menos  foffrem  he  verem 
outros  mettidos  em  perigos  ,  em  que  elles 
tião  fejam  companheiros  ,  fenao  quanto  lhes 
•ifto  entra  mais  nos  feitos  que  obram  ,  não 
fomente  feus  naturaes  3  mas  ainda  feus  pró- 
prios pais ,  e  irmãos ,  o  que  não  he  tanto, 
com  os  eílranhos ,  e  Nações  differentes  •,  por-, 
que  aíFLii  como  Deos  noflo  Senhor  lhes  deci 
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Iium  valor  tão  conhecido  no  Mundo ,  tam- 
bém lhes  deo  confiança  pêra  prcíumirem 
que  nenhuma  outra  Nação  pode  commetter 
feito  tão  arrifcado  ,  que  a  elles  lhes  não  foí- 
fe  muito  fácil  de  acabar  :  e  não  nos  enver- 
gonha dizer  ifto  dos  noíTos  naturaes ,  por- 
que he  verdade  mui  fabida ,  que  pelos  eC- 
tranhos  lha  não  poderem  negar  ,  lha  diíli- 
mulam  5  e  encobrem  em  muitas  coufas  ,  co- 
mo fe  calar  louvor  alheio  não  foíTe  hum 
furto  manifefto. 

Recolhidos  os  nòíTos  ,  ao  outro  dia 
chegou-fe  a  Armada  mais  perto  da  Cidade 
pêra  a  bater  com  mor  furor.  Aconteceo  et 
te  fucceíTo  aos  21.  de  Julho  a  hum  Domin- 
go 5  e  eítimou-fe  a  perda  das  fazendas  ,  e 
embarcações  em  mais  dedu2entos  mil  cru- 
zados ,  com  o  que  o  Rajale  íicou  muito 
quebrado,  equebrantado  ,  porque  nunca  lhe 
pareceo  que  os  nofíbs  commetteffem  aquel- 
ía  defembarcação  tão  apreíTada  ,  e  aílim  o 
cafo  foi  áccelerado,  efem  confelho  algum. 
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CAPITULO    VIIL 

De  como  D.  António  de  Noronha  tratou  de 
commetter  a  Cidade  ,  c  foi  contrariada 
dos  Capitães  da  Armada  de  D»  Paulo : 
e  de  como  contra  parecer  de  rodos  dejem 
harcou  :  e  das  coufas  que  lhe  acontece 
ram. 

TOda  aquella  noite  paííáram  os  da  Ar- 
mada em  grande  rigozijo  \  e  porque  q 
feito  foi  dos  homens  de  Malaca  ,  fícárain 
elles  tão  gulofos  ,  que  aconfelháram  a  D, 
António  5  que  pois  lhe  Deos  dei:a  tamanho 
principio  da  vitoria  ,  feguiíTe  fua  fortuna , 
e  commetteíTe  a  Cidade  \  porque  fegundo 
os  inimigos  ficaram  atemorizados  ,  ier-lhe 
hia  muito  fácil  entralla ;  e  pois  que  a  occa? 
jião,  e  a  ventura  lhe  oíferecia  huma  tama-? 
nha  vitoria  ,  nao  quizeííe  guardalla  pêra 
D.  Paulq.  D.  António  como  era  ambicioío  de 
honra ,  e  bom  Cavalleiro  ,  foi-lhe  fácil  de 
fe  perfuadir  daquelle  negocio  ,  e  determinou 
de  o  tentar ,  poílo  que  o  feito  era  arrifca^ 
do  ;  mas  como  os-  fins  de  tamanha  gloria 
«ao  fe  podem  pertender  fem  rifcos  de  gran^ 
ide  ventura  ,  quiz  ver  aonde  a  fua  chegava  \ 
porque  fe  pêra  elle  eílava  guardado  hum 
negocio  táo  importante  ,  vindo  a  ter  fim 
por  fuás   mjios  y  naq    lhe  ficava   mais   que 
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defejar.  Com  efta  refoluçâo  mandou  cha- 
mar todos  os  Capitães  a  confclho  ,  c  lhes 
propoz  aquelle  negocio,  e  os  perfuadio  a 
que  leguiílem  fua  fortuna  ,  pois  ella  lhes 
começara  a  dar  fmaes  certos  de  vitoria, 
porque  os  inimigos  eítavam  medrofos  ,  e 
quebrantados  da  perda  paíTada  ,  e  elles 
com  as  armas  ainda  tintas  no  frefco  fan- 
gue,  e  com  o  furor,  e  animo  alvoroçado, 
e  quente :  que  lhe  parecia  bem  não  deixar 
arrefecer  aquelle  brio  ,  e  commetterem  a 
Cidade,  a  qual  efperava  eniDeos  que  mui- 
to fiicilmente  havia  de  fer  entrada ,  e  de& 
truida  de  todo  ;  porque  fe  a  tamanho  da- 
mno  ,  como  elles  receberam  o  dia  de  an- 
tes ,  fora  fó  pelas  mãos  de  quatro  bantinei- 
ros  de  Malaca  ,  que  fe  efperava  ,  quando 
tantos ,  e  tão  esforçados  Capitães ,  e  vale- 
rofos  foldados ,  como  alli  eftavam  ,  puzeí- 
fem  os  pés  na  terra ,  e  os  hombros  áqu el- 
les muros  de  maneira  ,  que  por  fem  dúvi- 
da tinha  que  tudo  fe  lhes  renderia.  Os  Ca- 
pitães da  Armada  de  D.  Paulo  ,  que  já 
hiam  refolutos  no  que  haviam  de  dizer, 
porque  f:íbiam  o  pêra  que  os  chamavam  , 
votaram  todos  conformes  ,  que  não  era  bem 
que  fe  arrifcaUe  aquella  gente  daquella  Ar- 
mada em  ccufa  dcíigual  ,  como  eram  me- 
ros de  trezentos  homens  ,  que  alli  poderia 
Jiayer  ,  çQmmetterem  liuma  Cidade   cheia 

de 
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de  muitos  ,  e  fortes  baluartes ,  e  provida 
de  muita  ,  e  muito  baila  artilheria ,  e  com 
dez ,  ou  doze  mil  homens  de  armas  muito 
determinados  a  defenderem  fua  Cidade  , 
fuás  cafas  ,  fuás  fazendas  ,  e  fobre  tudo 
fuás  mulheres ,  e  filhos  ;  porque  fe  aconte- 
ceífe  algum  defaítre  ,  ficava  D.  Paulo  fem 
Armada  ,  e  fem  Capitães ,  e  fem  foldados 
pêra  o  eíFeito  ,  pêra  que  o  Vifo-Rey  o 
mandava  ;  e  o  que  peior  feria ,  que  tendo 
o  inimigo  (o  que  Deos  náo  permittiria) 
vitoria  delles  ,  eílava  muito  certo  morre- 
rem no  feito  todos  os  Portuguezes  de  hon- 
ra 5  e  que  ficaria  o  inimigo  tão  foberbo , 
que  tomando  aquella  Armada ,  iria  com  el- 
la  por  cerco  a  Malaca  ;  e  que  fegundo 
aquella  Cidade  eftava  piedofa  ,  fó  Deos  lhe 
poderia  valer  ;  e  que  dado  que  Deos  lhe 
déíle  a  elles  vitoria ,  teriam  que  dar  conta 
a  Deos  ,  a  ElRey ,  e  a  D.  Paulo  (  de  quem 
todos  eram  foldados )  da  honra  que  lhe 
furtaram ,  que  o  negocio  eftava  em  termos 
que  fe  não  perdia  a  occafiao  ,  nem  havia 
perigo  na  tardança  ,  porque  o  inimigo  já 
não  podia  fer  íoccorrido  de  fora  :  e  que 
fe  efperaífe  por  D.  Paulo  ,  e  entre  tanto 
bateífem  a  Cidade ,  e  que  fe  quebrantaífem 
os  inimigos  com  aífaltos  ;  e  que  depois 
vindo  D.  Paulo  ,  e  fazendo-lhe  Deos  mer- 
cê de  Ihe^dar  aquella  Cidade,  a  honra  era 

de 
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de  todos  ,  e  a  elle  D.  António  nao  pode- 
riam negar  a  mór  parte  delia  :  fó  D.  Ber- 
nardo de  Menezes  ,  que  era  parente  de  D. 
António,  foi  de  parecer  que  le  commettef- 
fe  a  Cidade  Jogo  ;  porque,  fegundo  a  fra- 
queza que  os  inimigos  moílráram  na  defen- 
são do  feu  arrabalde  ,  e  no  Forte  de  Cor- 
ritão  ,  elles  eftavam  tão  medrofos  ,  que 
fcm  dúvida  a  tomariam  ;  e  quando  a  vi  to* 
ria  cílava  então  certa  ,  que  dilatalla  pêra 
depois  ,  não  era  bom  confelho ,  e  o  meC» 
mo  votaram  os  Capitães  das  fuftas  ,  e  ban- 
tins  de  Malaca;  mas  como  os  Capitães  da 
Armada  de  D.  Paulo  eram  mais  ,  ficaram 
os  outros  votos  vencidos,  eaílentáram  que 
fe  bateíTe  a  Cidade  até  vir  D.  Paulo  ,  e 
com  iílo  fe  recolheram.  Ao  outro  dia ,  que 
foram  23,  de  Julho ,  paíTou  D.  António  em 
hum  bantim  por  todas  as  fuftas ,  e  deo  re^ 
cado  aos  Capitães  que  fe  chegaffem  a  ter- 
ra ,  e  commetteíTem  a  bateria  ,  o  que 
elles  fizeram,  e  os  Galeões,  e  toda  amais 
Armada  começaram  a  difparar"aquella  tem- 
peftade  de  efperas  ,  camellos  ,  e  de  outras 
peíías  groíTas  com  tanta  fúria  ,  e  terremo- 
to ,  que  parecia  fundir-fe  o  mundo  ;  a  Ci^ 
dade  também  fez  feu  officio  ,  moftrando  que 
por  toda  ella  em  roda  não  havia  palmo  de 
inuro  que  nao  tiveíle  fua  peíTa  de  artilheria 
pêra  fe  defender  ,  c  aíSm   com  o  eftrondo 
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de  huma  ,  e  outra  parte  pareceo  o  dia  to- 
do hiima  carranca  infernal ,  por  fe  nao  ver 
em  todo  elle  outra  coufa  que  fumo  ,  e  fo- 
go ,  e  não  fe  ouvir  mais  que  trovões  ,  c 
terremotos.  D.  António  de  Noronha  an- 
dava no  bantim  acompanhado  de  toda  a 
Armada  de  remo  de  Malaca ,  muito  perro 
da  terra  :  ou  fofle  que  o  furor  o  levaíle , 
ou  foíTe  fobre  determinação  que  depois  do 
confeiho  geral  tomaria  com  os  feus  ,  poz 
os  efporóes  cm  terra  ,  e  faltou  nella  com 
huma  bandeira  ,  em  que  trazia  pintada  N. 
Senhora  do  Rofario  ,  de  quem  era  muito 
devoto  5  e  com  elle  D.  Manoel  de  Alm^a- 
da  5  e  toda  a  mais  gente  da  fua  Armada , 
e  começou  lo2:o  a  marchar  ,  e  tomar  hum 
caminho  5  que  hia  por  huma  fubida  íngre- 
me dar  em  huma  porta  ,  que  a  Cidade  ti- 
nha pcra  aquella  face ;  e  hia  tão  fofrrego , 
e  ciofo  daquella  honra  de  commetter  a  Ci- 
dade ,  que  não  fez  cafo  dos  Capitães  da 
companhia  de  D.  Paulo ,  os  quaes  vendo-o 
em  terra  tocados  da  defconfiança  ,  indirei- 
táram  com  a  praia  ,  e  faltaram  nella ,  e  os 
primeiros  foram  D.  Nuno  Alvares  Pereira, 
Simão  de  Abreu  de  Mello  ,  e  Pedro  Alva- 
res de  Abreu ,  porque  os  feus  navios  eram 
mais  maneiros ,  e  todos  juntos  foram  mar- 
chando pêra  onde  D.  António  hia ;  e  che- 
gando a  ellg  já  no  caminho  Íngreme  ,   lhe 

per- 
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perguntaram  que  Iheinandava  que  fizeíTeni. 
D.  António  íem  lhe  refponder  a  propoíito  5 
lhe  perguntou  fe  viram  Pedro  Velho,   que 
era  hum  homem    da  terra  Bantineiro  ,   ha- 
vido   por  Cavalleiro  ,   o  qual  parece  tinha 
com  elle  praticado  aqueila  defembarcaçao , 
€  o  levava  por  guia ,  por  faber  muito  bem 
as  entradas  daquella  Cidade  ,   do  qual  lhe 
elles  não  fouberam  dar  razão  ,   porque  de- 
•via  elle   de  ter  tomado  outro  acordo  pelos 
muitos  pelouros    que  foram   zunindo    pelas 
orelhas  de  todos  :  e  lhe  tornaram  a  pergun- 
tar o  que  fariam  ;  e  nem  aílim  lhes  refpon- 
deo  mais  que  tornar-lhcs    a  perguntar   por 
Pedro  Velho  ,    do   que    elles    defconfiados 
foram- fe   adiantando  ,   e  tomaram    o  cami- 
nho  da  Cidade   com    fetenta  ,    ou    oitenta 
foldados  que  os  feguiam  ,  e  foram  pelo  te- 
zo   aíTnna  jogando    as    efpingardadas   com 
hum  magote  de  inimigos  ,    que  tinha  fahi- 
do  da  Cidade  5  pêra  lhes  defenderem  a  def- 
embarcaçao :    os  mais  Capitães   da  compa- 
nhia de  D.  Paulo  foram  defembarcando  em 
terra    como  melhor  puderam  ,    e  indireitá- 
ram    pêra   onde  viram   ir  D.  António  ,    o 
qual  já  não  apparecia  ;  e  o  Froes ,  e  Coe- 
lho ,    Capitães  de  dous  navios  ,   tanto  que 
defembarcáram  ,    vendo    que   os    inimigos 
recrefciam ,  mettêram-fe  no  Forte  de  Cor- 
aritão  3  que  ainda  çftava   a  mór  parte   em 
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pé  ,    pêra  defenderem   dalli  que   não  arre^ 
bentaíTem  os  inimigos  pela  praia  ,   porquer 
feria   total   perdição   dos  noílbs.   Mattheus^ 
Pereira  de  Sampaio,  e  Francifco  de  Soufa 
Pereira  foram  tomando   o  caminho  do  pal- 
mar ,    a  tempo  que  da  banda  do  Forte  da 
Corritão    fe  levantou   huma   voz  de  Mou- 
ros   na    praia   com  que   tornaram    a  voltar 
peraella,  porque  fc  lhes  não  foffem  apode- 
rar  das  embarcações   que  ficavam  fós.    Os 
três  Capitães  D.  Nuno  Alvares  Pereira ,  Si- 
mão de  Abreu  ,  Pedro  Alvares  de  Abreu , 
e  António  de  Figueiredo  ,   Capitão  de  hu- 
ma  das  fuílas  ,    e  D.  António  foram  pelo 
tezo   aíFima  ,   aonde    os   deixámos  ,   cami- 
nhando pêra  a  Cidade,  e  chegaram  a  dei- 
cubrir  aporta,  e  a  tiro  de  efpingarda  del- 
ia   a  viram  abrir  pêra  recolherem    hum  eí- 
quadrão    de   inimigos    que   hiam   fugindo,- 
que  parecia  hiam  daquella  parte  por  onde 
D.  António  peleijava  •,  e  em  fe  a  porta  abrin- 
do ,  gritou  hum  Frade  de  S.  Francifco  Lei- 
g-o ,  homem  virtuofo ,  que  levava  hum  cru- 
cifixo arvorado  em  huma  aftea  ,  que  deílent 
Sant-lago  ,   e  que  accommetteíTem  aquella 
porta  pêra  entrarem  de  envolta  com  osíni- 
mieos  ,   o  que   os  Capitães    não  qmzeram 
faz^r,   antes  pararam  ,  por  lhes  parecer  te- 
meridade commetterem  aquelle  negocio  íos  j 
mas  o  Figueiredo  da  companhia  de  D.  An- 
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tonio  cm  o  Frade  bradando  ,  appellidou 
úIq  Sant-Iago ,  efoi  arremettendo  adiante, 
do  que  os  três  Capitães  defconfiados  foram 
endireitando  com  a  porta  ,  rompendo  por 
tantas  nuvens  de  pelouros  que  choviam  fo- 
bre  elles  ,  que  os  fizeram  parar  ,  porque 
viam  deímandar  alguns  de  feus  foldados  , 
e  aííim  a  pé  quedo  travaram  huma  fermo- 
fa  batalha  com  os  inimigos  ,  da  qual  hou- 
ve alguns  efcalavrados  ,  e  Pedro  Alvares  de 
Abreu  de  huma  efpingardada ,  que  lhe  paf- 
fou  hum  braço  ,  de  que  muito  tempo  foi 
aleijado  ;  e  foi  a  coufa  de  feição  por  re- 
creie erem  muitos  dos  inimigos  ,  que  foi  for- 
çado aos  noíTos  recolherem-fe  ,  e  já  o  fize- 
ram com  muito  trabalho ,  porque  carrega- 
ram os  Mouros  muito  fobre  elles.  D.  An- 
tónio de  Noronha  foi  por  outro  caminho 
com  tenção  de  commetter  a  Cidade  pela 
mefma  porta  ;  mas  achou  hum  groffo  efqua- 
drão  de  Mouros  ,  que  acudiram  áquella 
parte,  por  verem  alli  a  bandeira ,  e  o  com- 
mettêram  com  grande  determinação ,  e  en- 
tre todos  fe  travou  huma  afpera  batalha , 
em  que  houve  bem  damno  de  ambas  as 
partes  •  mas  como  os  Mouros  erao  muitos  , 
apertaram  tanto  com  os  noíTos ,  que  fe  co- 
meçaram adefmanchar,  e  muitos  a  fe  reco- 
lherem pêra  a  praia,  ficando  D., António, 
e  D.  Manoel  de  Almada  com  alguns  Fidal- 
gos, 
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gos  ,  e  Cavalleiros  de  honra ,  que  todos  ef- 
te  dia  a  gjanháram  bem  erande :    e  todavia 
vendo-le  D.  António  tao  apertado ,  e  com 
tão  pouca    gente  ,    foi-íe    recolhendo  pêra 
a  banda  da  praia  ,    fuílentando  o  pezo  dos 
inimigos  ,    que  carregavam  fobre  elles  até 
chegarem    a  huma    tranqueira   de  páos  toP 
cos ,  que  eílava  da  banda  do  arrabalde ;    e 
por  ir  já   muito  apertado  ,  poz   as  coílas 
nella  ,  e  alli  íe  defendeo  Com  muito  valor  ,• 
vendo-fe  muitas   vezes  perdido.  Diogo  Soa- 
res de  Mello,  Francifco  de  Soufa  Pereira,- 
Fernão  Pegado  ,    e  outros  Capitães   foram 
feguindo  feu  caminho  ,    e  mettendo-fe  por 
hum    palmar  ,   por  não  faberem   por  onde 
hia  D.  António,  nem  o  que  lhe  tinha  acon- 
tecido ,   e  foram  encontrando  aleuns  folda- 
dos,  que  vinham  donde  elles  eílavam  ,  huns 
efcalavrados  ,   e  outros  sãos  ,  que  todos  de 
envolta  fe  hiam  recolhendo  pêra   o  navio , 
e  todos    tão  m.edrofos  ,    que   perguntando- 
Ihes  Diogo  Soares  pelo  Capitão  Mór ,   lhe 
refpondeo  hum,  que  ficava  desbaratado,  e 
toda  a  fua  gente  morta ;  e  entendendo  elle 
fer  aquillo  medo  ,    bradou  com  elle  muito 
afpero  ,    e  lhe  dille  que  voltaíTem    com  el- 
le ,    e  lhe  foflem    moílrar  onde   ficava  ,    o 
que  alguns  fizeram  ,    ainda   que  contra  fua' 
vontade.    Indo  aíTim   eíles   Capitães    reco- 
lhendo alguns  defmandados  ^  acharam  hum  y 
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íque  lhe  diíTe  ,  que  acudiffem  a  D.  Anto« 
BÍo  ,  que  eílava  muito  apertado  ;  e  toman*~ 
do  eíle  comfigo  ,  foram-íe  encaminhando 
pêra  onde  os  guiou  até  os  por  á  viíla  dos 
inimigos  5  que  tinhao  D,  António  encurra* 
lado  na  tranqueira  ,  aonde  por  entre  os 
páos  fe  defendia  com  muito  valor  ,  e  es-* 
forço  ,  e  já  nao  era  mais  que  elle  ,  e  D^ 
Manoel  de  Almada  ,  e  dez,  ou  doze  fol^ 
dados  5  que  eíle  dia  fizeram  mui  grandeá 
cavaliarias  ,  e  derredor  da  tranqueira  eílat 
Vam  já  miortos  alguns  finco  ,  ou  féis  com-^ 
panheiros.  Vendo  elles  o  Capitão  Mor  na- 
quelle  perigo,  determinaram-fe  a  morrer, 
ou  ao  livrarem  ;  e  arrancando  todos  tnl 
hum  corpo  com  grande  eftrepito  ,  e  bra- 
dos,  chamando  por  Sant-lago  ^  deram  ein 
os  Mouros,  e  da  primeira  furriada  de  ar-» 
cabuzaria  derrubaram  alguns  j  e  puzerant 
todos  os  mais  em  desbarato  ;  e  chegando 
a  Di  António  j  o  recolheram  comfigo  ,  e 
a  todos  os  companheiros  que  com  elles  efr 
tavam,  todos  bem  feridos,  e  efcalavrados  5 
e  aíTun  o  foram  levando  diante  ,  ficando 
Diogo  Soares  na  retaguarda  tendo  o  encon- 
tro aos  Mouros  ,  que  hiam  ladrando  apôs 
elles  ^  até  que  chegaram  ás  em.barcaçoes ;  e 
poílo  que  vinham  com.  eíle  trabalho  ,  não 
íe  defcuidáram  de  pôr  o  fogo  a  quatro 
Galés  novas  ,  que  cílavam  no  ellaleiro ,  as 
Couto.  Tom,  VL  P.  Ii*  Gg         quaes 
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quaes  arderam  todas.  Chegados  aos  na- 
vios ,  fe  embarcaram  todos ,  e  tornaram  a 
continuar  na  bateria,  mandando  D.  Antó- 
nio dar  alguns  aílaltcs  nas  povoações  dos 
Mouros  peio  rio  aiTima  ^  em  que  IJie  fize- 
ram muito  dam  no. 

CAPITULO    IX. 

De  como  chegou  D,  Paulo  de  Lima  :   e  do 

confelho  que  tomou  fohre  a  d.efemharca- 

ção  :    e  do  fitio  da  fortificação  da 

Cidade  de  Jor, 

D  Paulo  de  Lima ,  depois  que  fe  apar- 
e  tou  na  terra  do  Achem  da  Armada  de 
remo  ,  foi  feguindo  fua  derrota  com  tem- 
pos tão  contrários  ,  que  quando  chegou  a 
Malaca  ,  era  já  em  Julho  ;  e  ílirgindo  na 
Ilha  das  Náos  ,  foi  viíitado  do  Bifpo  ,  e 
Cidade ,  que  lhe  deram  informação  do  ci- 
tado em  que  as  coufas  eílavam ,  e  do  fuc- 
ceiTo  da  fua  Armada,  e  de  como  eílava  em 
Jor  a  companhia  de  D.  António  ;  pelo  q.ue 
Jogo  determinou  de  fe  partir  ,  e  mandou 
dar  preífa  á  aguada,  e  ás  coufas  que  mais 
eram  neceífarias  ,  as  quaes  o  Bifpo  nego- 
ciou com  dinheiro  feu ,  e  de  parentes  ,  que 
pêra  iíTo  tomou  empreitado  ;  poílo  que  João 
da  Silva,  ainda  que  aíCm  doente,  e  enfer- 
mo , 
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rno ,  empreitou  a  mor  parte  delle:  e  nefta^ 
couías  gaitou  D.  Paulo  todo   o  mez  de  Ju« 
lho  ,    e  na  entrada  de  Agofto  fe  fez  á  véla 
pêra  Jor  5   aonde  chegou  a  íeis  de  Agofto  ^ 
e  ás  toas    foi    levado    pelos   navios   da  fua 
Armada  até  furgir  defronte   da  Cidade  no 
pouíò    em  que  citavam  os  outros  Galeões  ^ 
e  dalli    fe  poz    a  notar  o  fitio  da  Cidade, 
que  fe  defcubria  muito  bera,   por  eftar  na 
alto  ;  e  pofto  que  não  vio  grande  magefta- 
de  de  edifícios  de  pedraria  ^  muros  ,  torres  ^ 
coruchéos  ,   nem    outra   alguma  ferm.ofura 
das  Cidades  da  Europa,  vio  todavia  huma 
muito  fermoía  Cidade,   eftendida  de  longa 
daquella  ribeira ,  ainda  que  os  muros  eram 
de  madeira  ,    e   as  cafas  cubertas   de  folha 
de  palma:    também  vio  outras  torres,   ou- 
tros   baluartes  5    e  outras    arquitecturas   de 
mais  fermiofura  ,  e  fortaleza ,  que  era  grof- 
fo  povo  ,    e  gente  muito  luftrofa ,    que  en- 
chia os  lugares  altos  ,    e  baixos  ,    e  tanta, 
etão  baíta  aríilheria,  que  até  por  íima  das 
arvores  fe  moílrava ,  e  por  todos  os  baluar- 
tes 5  guaritas  ,  e  eftancias  muitas  ^  e  diíFeren- 
tes  bandeiras    de  cores    de  fedas  defprega- 
das   ao  vento  ,   e  com  divifas    das  tenções 
conforme  aos  feus  Capitães.  Tudo  ifto  no* 
tou  D.  Paulo  de  vagar  ,   e  mandou  a  toda 
a  Armada    que   falvaííe   a  Cidade   com  ar- 
tilheria  fem  pelouros  ,   aílirn  por  bizarria^ 
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como  pêra  moílrar  aos  inimigos  o  alvoro- 
ço com  que  os  hia  bufcar  ,  o  que  fe  fez 
com  tanto  terror  ,  e  efpanto  ,  que  parecia 
reprefentar  o  final  juizo,  afuzilando  fogo, 
vaporando  fumo  ,  atroando  os  ares  ,  e  ef- 
curecendo  o  dia  de  forte  ,  que  tudo  era 
huma  confusão  áviíla  da  Cidade,  que  bem 
fabiam  que  toda  a  fúria  dnquella  Armada 
havia  de  ir  quebrar  em  fuás  tranqueiras.  O 
Rajale,  poílo  que  aquillo  fez  em  feu  peito 
hum  grande  abalo  ,  todavia  não  fe  lhe 
entendeo  ,  antes  muito  inteiro  ,  e  feguro 
mandou  que  fe  falvaíle  também  a  Armada 
fem  pelouros ,  pêra  moílrar  que  não  eílava 
com  menos  brio  do  com  que  os  noíTos  vi- 
nham ;  e  elle  em  peílba  andou  correndo 
as  eftancias  ,  e  provendo  nas  coufas  que 
lhe  pareciam  necelTarias ;  e  porque  não  te- 
mos dado  relação  do  íitio  deita  Cidade  de 
Jor,  fera  razão  fazermo-lo  aqui  pêra  fe  ver 
fua  fortificação  ,  e  pêra  que  fe  eílime  em 
mais  a  vitoria  que  os  noíTos  alcançaram. 

Efta  Cidade  eílá  na  ponta  daquella  lin* 
gua  da  terra  de  Malaca  fora  de  todos  os 
baixos  em  altura  de  gráo  emeio  de  Norte, 
duas  léguas  por  hum  rio  dentro,  muito  lar- 
go na  boca  ,  e  muito  cílreito  dentro ,  e  to- 
do tão  limpo  ,  e  de  tão  bom  fundo ,  que 
hum  pouco  afPaílado  da  praia  podem  fur-; 
gir  grandes  náos ,  e  por  toda  elía  póem  os 
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navios  de  remo  os  efporões  em  terra  :  ef- 
íende-fe  a  Cidade  febre  hum  alto  de  lon- 
go da  praia  hum  tiro  de  falcão  de  diílan- 
cia  ,  cercada  de  muros  de  madeiía  mui 
groííbs  de  duas  faces  com  outros  atraveíla- 
dos  ,  c  rodeados  de  andaimes  pêra  a  gen- 
te de  peleija  ;  e  no  meio  deíla  face  da  Ci- 
dade ,  que  fica  fronteira  ao  furgidouro,  fe 
fazia  hum  baluarte  com  o  cavalleiro  mui- 
to alto  ,  que  jogava  huma  ferpe  ,  e  hum 
camello  ;  e  logo  abaixo  deile ,  onde  cílava 
huma  arvore  ,  tinha  hum  leão  mourifco; 
c  por  fima  da  arvore  ,  que  era  grande,  e 
frondofa  ,  havia  m.uitos  chicorros  ,  peças 
que  são  abaixo  de  meies  berços  :  deíle  for- 
te alUma  pêra  a  banda  do  mar  eílá  outro, 
a  que  chamavam  Cotobato ,  que  he  o  mef- 
mo  que  fortaleza  de  terra  ,  por  fer  de  tai- 
pas mui  groíTas  ,  foalhado  de  vigas  mui 
grandes  ,  por  lhe  ficar  debaixo  hum  arma- 
zém,  e  poríima  jogava  hum  camello  ,  deus 
camelletes  ,  e  hum  falcão  :  e  porque  nefte 
Forte  eftava  a  força  da  Cidade,  eílava  mui 
fortificado  ,  e  repairado  ;  e  pêra  mais  for- 
taleza fazia  a  primeira  banda  de  fora  hu- 
ma couraça  ,  que  o  cingia  todo  das  meí- 
mas  taipas  ,  e  dentro  ficava  huma  praça 
com  terecenas  á  roda  pêra  gazalhado  dos 
foldados  da  fua  guarda  ,  e  pela  parte  de 
dentro   da  Cidade   rodeava   eíle   Cotobaí^o 
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huma  tranqueira  de  páos  mui  groíTos  com 
huma  efcada  ,  e  porta  pêra  faa  ferventia  , 
que  hia  fahir  á  rua ,  que  vai  dar  nas  cafas 
deElRey:  da  parede  ,  que  efl:á  pêra  a  ban- 
da do  primeiro  baluarte,  fe  enfiava  outra 
com  feus  travézes  da  mefma  taipa ,  a  qual 
hia  dar  em  huma  guarita  do  revéz  ,  antes 
da  qual  havia  huma  grande  ,  que  era  a 
principal  da  Cidade ,  que  hia  também  dar 
nos  paços ,  a  qual  atraveffava  toda  a  com- 
pridão  da  Cidade  ,  a  qual  fera  de  hum  ti- 
ro emeio  de  falcão ;  e  porfima  deíla  pare- 
de de  taipa  havia  huma  tranqueira  de  páos 
mui  grollos  com  feus  travefsóes-  pregados  : 
daqui  avante  pêra  a  mão  direita  corria  hu- 
ma tranqueira  de  maílros  ,  e  páos  groííbs 
jnettidos  em  vallos  de  terra  altos ,  e  gran- 
des ,  e  pela  parte  do  Certao  nâo  tinha  mais 
que  huma  tranqueira  íimples  fem  torre  , 
nem  baluarte  algum  ,  porque  daquella  parte 
fe  não  temiam  ^  e  pela  face  da  Cidade  da 
banda  do  mar  era  toda  cercada  de  huma 
boa  cava  ,  toda  cheia  de  agudos  ,  e  peri- 
gofos  eftrepes  ;  e  o  que  fazia  a  Cidade  mui^ 
to  mais  forte  era  ficar  como  Ilha ,  porque 
de  ambas  as  partes  era  rodeada  de  efteiros 
que  o  rio  alli  fazia  ,  e  a  Cidade  por  den-» 
tro  rinha  as  ruas  rapadas  nas  entradas  com 
tranqueiras  de  madeira  groíTa  ,  e  de  longo 
do  mar  corria  o  arrabalde,  que  era  aqueU 
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le  que  D.  António  queimou  :  em  fim  a  Ci- 
dade toda,  vifta  de  fora,  eílava  a  mais  [o- 
bcrba    coufa    que    podia  fer  ,    porque    por 
todas  as  partes  por  onde  fe  via  ,  le  lhe  enxer- 
gava muita  artilheria ;  e  o  que  era  mais  pêra 
temer,  muita,  e  fermofa  guarnição  de  Tol- 
dados Malaios ,   Manancabos  ,  Jaós  ,  e  ou- 
tras nações  fortes  ,    e  bellicofas  ,  de  que  o 
Rajale    fe    foi    apercebendo    de    vagar  ,    e 
convocando  ajudas  dos  vizinhos  ,  e  amigos 
que    dentro  tinha  ;    porque   parece    que    o 
coração    lhe  adivinhava    os  males    que   fo- 
bre  íi  vio  5  e  que  havia  de  miíler  ajuda  de 
todos  ,    e   ainda    de  outros  Reys    de  mais 
longe  ,  fe  os  pudera  acarretar :  aííim  fendo 
elie  dantes    o  que  fem  ajuda  ,    nem   favor 
delles    por  algumas    vezes    aíFrontou  Mala- 
ca ,   e  fe  aprefentou   com  groíTas  Armadas 
á  fua  vifta ,  e  com  groífos  exércitos  ao  re- 
dor de  feus  muros  ,    agora  parece  que  en- 
tendeo  que  não  fó  havia  de  refiftir  a  hum.a 
groíla    Armada    guarnecida    da  melhor  Fi- 
dalguia ,    e  foldadefca  da  índia ,    mas  que 
tinha    contra  fi  hum  Capitão    muito  ventu- 
rofo  nas  coufas  da  guerra  ^   porque  a  boa 
fortuna  he  começo  da  vitoria;  pelo  que  fe 
quiz  valer  de  tudo,  e  tinha  mettido  na  Ci- 
dade doze   mil  homens  efcolhidos  com  al- 
guns Reys  amigos  ,  como  o  de  Tringal ,  de 
Dranguir  ^   de  Campar  ,   a  fora  outros  fe- 
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jihores  amigos  ,  e  vaíTallos ,    com  que  lhe 
pareceo  eílava  íeguro. 

D.  Paulo  ao  outro  dia,  depois  que  ai-» 
li  chegou,  chamou  a  confelho  todos  os  Ca-» 
pi  tá  es  ,  e  tratou  fobre  o  modo  da  deíem-' 
barcação  ,  porque  determinava  de  pôr  lo-» 
go  as  mãos  áquella  obra  ,  porque  fe  lha 
os  inimigos  viuem  dilatar ,  cobrariam  ani^ 
mo  ,  cuidando  que  os  receava  ;  e  depois 
de  debatido  aquelle  negocio  ,  allentáram  que 
fe  commetteíTe  a  Cidade  pelo  canto  que  vai 
defronte  do  Corritao  direito  aíTima  ,  porque 
poralli  fó  não  tinha  cava.  Reíolutos  niílo  ^ 
mandou  o  Capitão  Mor  que  íe  chegaíTem  os 
Galeões  a  terra  tudo  o  que  pudeílem  ,  e 
que  bateíTem  a  Cidade  pêra  terem  quebran-* 
tados  os  inimigos  ;  e  indo-fe  continuando 
a  bateria ,  o  primeiro  dia  íaliíram  do  rio , 
que  corre  pela  ilharga  da  Cidade  huma  có-s 
pia  de  navios  cheios  de  gente  luílrofa  ,  e 
foram  commetter  as  noffas  fuílas  fó  por 
divertirem  a  bateria  ,  e  metterem  a  Arma- 
da em  revolta  ;  mas  os  noíTos  em  vendo 
aquella  Armada  ,  remettêram  a  ella  ,  mas  el- 
la  lhe  foi  fugindo  pêra  a  terra  ,  a  fim  de  irem 
jTietter  os  navios  nas  bocas  das  bombardas 
que  tinham  pêra  aquella  parte  ;  ao  mefmo 
tempo  appareceo  huma  Armada  dequaren-^ 
ta  velas  com  os  mefmos  intentos  deinquie-» 
ta^frern  qs  noíTos ,   ps  quaçs  Ihç  fahíram ,   q 
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os  fizeram  voltar.  O  Capitão  Mor  entendeo 
feus  defenhos ,  mandou  que  fe  continuaíTe 
a  bateria  ,  e  que  não  Hiliiffem  mais  os  feus 
navios  aos  inimigos  ^fe  appareceíTem. 

CAPITULO     X. 

Dt^  como  os  nojfos  chfembarcdram  na  Cida" 
de  de  Jor ,  e  de  como  a  entraram :  e  da 
efpantofa  ,    e   duvidofa    batalha   que 
dentro  nelJa  tiveram  com  os  ini- 
migos :  e  dos  cal  os  que  nel- 
la  fuc cederam, 

ERa  D.  Paulo  de  Lima  muito  devoto 
da  AíTumpção  de  N.  Senhora  ,  que  ca- 
he  a  1$,  de  Agoílo  ,  e  tinha  determinado 
de  commetter  a  Cidade  em  feu  dia  :  foi 
dilatando  a  bateria  ,  e  dando  ordem  ás 
coufas  ,  defembarcáram  ,  e  informando-fe 
da  terra ,  e  do  modo  da  Fortaleza  ,  e  aos 
13.  dias  do  mez  mandou  armar  da  outra 
banda  de  Jor  hum  altar^  e  defembarcoa 
com  toda  a  gente ,  e  fe  lhe  diífe  huma  de- 
vota MiíTa  ,  na  qual  tomaram  a  mór  parte 
dos  da  Armada  o  DivinilTi  no  Sacramen- 
to, porque  fe  tinham  já  confeíTado  ,  fendo 
ps  primeiros  os  Capitães  ,  porque  quiz 
D.  Paulo  regiílar  primeiro  com  Deos  aquel- 
í^s  coufas  j   por  quanto   elle  quer   que    íe 
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entenda  que  todo  o  bem  vem  delle,  e  que 
nos  homens  não  ha  poder  pêra  nada;  e  a 
gente  que  faltou  por  confeíTar ,  e  commun- 
gar  ,  o  fez  ao  outro  dia  ,  que  era  vefpera 
de  N.  Senhora  ,  e  aíTim  fe  gafhiram  eíles 
dous  dias  nePces  exercicios  chriftãos  ,  nos 
quaes  todos  moílráram  bem  grandes  exte- 
riores de  arrependimento  ,  e  ao  outro  dia 
no  quarto  d'  alva  começou  toda  a  Armada 
a  diíparar  aquella  tempeílade  de  artilheria , 
e  de  bater  a  Cidade  com  grande  terror,  e 
efpanto  ,  e  o  Capitão  Mór  fe  mudou  aos 
navios  de  remo  com  toda  a  gente  da  Ar- 
mada ,  deixando  encarregada  toda  a  frota 
a  Luiz  Martins  Pereira  ,  que  fe  paíTou  a 
huma  Galé  ,  e  com  todo  o  poder  commet- 
têram  os  noíTos  a  terra ,  e  ao  fom  de  mui- 
tas trombetas  ,  tambores  ,  e  pifanos ,  le- 
vando o  Capitão  Mór  ordenado  de  toda 
a  gente  trcs  batalhas  ,  que  nunca  quiz  fa- 
zer delia  alardo,  por  fe  não  faber  o  pouco 
poder  que  tinham ,  e  todavia  paliavam  de 
íeiscentos  Portuguezes :  a  primeira  batalha 
encornmendou  a  D.  António  de  Noronha , 
e  a  D.  João  Pereira  ,  que  haviam  de  fer 
a  dianteira  ,  e  com  elles  feu  irmão  D.  Nu- 
no Alvares  ,  D.  Manoel  de  Almada  ,  D.  Fer- 
nando Lobo  ,  Sebaílião  de  Soufa  ,  Martira 
AíFonfo  de  Mello,  e  outros  muitos  Fidal- 
gos ^   mancebos  aventureiros  ,   que  defeja^ 
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vam  de  ganhar  honra  ,  e  toda  a  gente  de 
Malaca:  afegunda  batalha  deo  aMattheus 
Pereira  de  Sampaio  ,  e  com  elle  D.  Ber- 
nardo de  Menezes  ,  Sebaíliao  de  Miranda  , 
e  outros  Fidalgos  ,  e  Cavalieiros  ,  e  a  gen- 
te dos  bantins  de  Malaca  ;  e  a  terceira  ba- 
talha tomou  o  Capitão  Mór  pêra  fi ,  e  com 
elle  ficaram  Francifco  da  Silva  de  Mene- 
zes ,  D.  Pedro  de  Lima ,  Diogo  Soares  de 
Mello,  Francifco  de  Soufa  Pereira,  Pedro 
Alvares  de  Abreu  ,  e  os  dous  Capitães 
Froes ,  c  Coelho  ;  e  commettendo  a  terra  , 
o  primeiro  que  nella  poz  os  pés  foi  D. 
João  Pereira  com  a  fua  bandeira  ,  e  logo 
D.  António  de  Noronha  com  a  de  N.  Se^ 
nhora  do  Rofario  ,  e  em  terra  acharam  hum 
efquadrão  de  inimigos  ,  de  que  era  Capi- 
tão Raja  Macota  ,  que  o  Rajale  mandou 
defender  a  defembarcacao  ,  com  o  qual  D. 
João  Pereira  travou  logo  com  grande  de- 
terminação 5  e  o  levou  de  arrancada  hum 
bom  efpaço  até  além  do  Forte  do  Corri- 
tão ;  mas  chegou  logo  outro  grande  efqua- 
drão de  inimigos  de  frefco  ,  e  ajuntando- 
fe  todos  5  tornaram  a  voltar  íbbre  D.  João ; 
€  como  o  poder  era  grande  ,  foi-lhe  ten- 
do o  encontro  até  fe  recolher  no  Forte  do 
Corritão  até  che2:ar  D.  António  de  Noro- 
nha  com  toda  a  dianteira  ;  e  ajuntando-íô 
todos  5  deram  em  os  inimigos ,  e  os  fize- 
ra nx 
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ram  recolher  pêra  hum  palmar ,  que  fe  fa- 
zia da  banda  do  mar  ,  e  antes  delie  fica- 
ram os  noíTos  efperando  pelo  Capitão  Mor  , 
que  hia  defembarcando  de  vagar.  Tudo  o 
que  neíle  tempo  fe  ouvio  eram  corifcos , 
e  trovões,  aílim  da  Armada,  como  da  Ci- 
dade ,  que  cíle  dia  difparou  com  todas  as 
fuás  carrancas  ;  porque  como  fe  guardava 
pêra  então  ,  que  havia  de  fer  o  ultimo  dos 
feus  trabalhos  ,    toda  a  força  ,  e  refiítencia 

{)era  a  fua  defensão  ,  e  nos  noíTos  todo  o  va- 
or  5  e  esforço  ,  que  era  neceíTario  pêra 
commetter  huma  Cidade  tão  forte,  e  bem 
provida  ,  aílim  fe  desfazia  tudo,  em  tro- 
vões ,  e  terremotos ,  que  não  havia  quem 
fe  pudeíTe  entender.  Já  neíle  tempo  era 
manhã  clara  ,  e  a  gente  não  acabava  de 
defembarcar  pelo  impedimento  das  eftaca- 
das  ,  em  que  alguns  dos  navios  fe  emba- 
raçaram ;  e  muitos  foldados  delles  vendo 
o  feu  Capitão  Mór  em  terra ,  fe  lançaram 
á  agua,  por  lhe  não  poderem  chegar.  O  Ca- 
pitão Mór  depois  de  poílo  em  terra ,  man- 
dou a  Diogo  Soares  que  lhe  foíle  recolher 
alguns  foldados ,  que  vio  andar  defmancha- 
dos  ,  o  que  elie  não  pode  fazer  fó  ,  e  o 
foi  ajudar  Francifco  de  Soufa  Pereira  ,  os 
quaes  recolheram  com  trabalho  ,  por  anda- 
rem já  travados  com  os  Mouros ,  e  alguns 
já  bem  efcalavrados  ^  e  porque  oRaja  Ma- 
ço- 
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cota   fe  tinha  recolhido    ao  palmar  ,    e  af- 
frorjtava  dalli  os  noflbs  com  fua  arcabuza- 
ria ,  mandou  D.  Paulo  metter  hum  daquel- 
les  Capitães  no  Forte  doCorritao  pêra  dal- 
Ji  fazer   affaítar   os  inimigos  ,    o  que   elle 
fez   com    morte   de  alguns.    Defembarcada 
toda  a  gente  em  terra  j    poz-fe   o  Capitão 
no  campo  com  hum  fermoío  efquadrao  ;  e 
fobre  aparte,  por  onde  fe  havia  de  accom- 
metter  a  Cidade,  tornou  a  haver  diíFeren- 
tes    pareceres  ;    porque    os  bantineiros   de 
Malaca  que  aquillo  íabiam  bem  ,    andavam 
já  alguns  como  areados,  de  que  o  Capitão 
Mor    fe  enfadou  tanto  ,    que  mandou   que 
marchaíTe  a  dianteira  ,  e  que  foíTe  commet- 
ter  a  Cidade  ;    e  algumas  pecas  de  artilhe- 
ria  de  campo  ,    que  eílavam  encommenda- 
das  a  Fernão  Pegado  ,  não  quiz  que  fe  le- 
vaíTem  ,    e  as  houve  por  efcufadas   por  al- 
guns inconvenientes  que  fe  oíFerecêram.  Os 
da   dianteira  foram    caminhando  ,    e   logo 
ap  os  elles  D.  Paulo  com  todo  o  poder  ,  e 
foram  tomando   o  caminho  ,   onde  o  Raja 
Macota  eílava  recolhido  ,   e  todos  com  hu- 
ma  determinação  ,    e  furor  Portuguez,  que 
fe  não  contenta  de  menos  feitos  ,  que  daquel- 
les  que  na  imaginação  dos  homens  são  ha- 
vidos por  impoíTiveis ,  caíHm  foram  paíTan- 
do  avante  ,   fem  temerem   os  eftrondos  in- 
fernaes  de  tantos  pelouros  3  quantos  lhes  zu- 
niam 
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niam  pelas  orelhas  ,  como  fe  todos  elleg 
foram  nafcidos  debaixo  de  alguma  conítel-* 
lação  ,  que  lhe  nao  pudefíem  impecer  :  os 
da  dianteira  foram  tomando  o  caminho 
que  diíTemos  ,  e  D.  João  Pereira  com  fea 
irmão  ,  e  toda  a  fua  companhia  apartaram- 
íéy  logo  com  o  feu  guião  ,  e  todos  aíiim 
huns  com  outros  foram  peleijando  com  o 
Raja  Macota  ,  o  qual  apertou  tanto  com 
os  da  dianteira  ,  que  duas  vezes  os  fez  tor- 
nar até  o  Forte  de  Corritao  ;  mas  como 
elles  não  puderam  confentir  incurralarem- 
nos  ,  tornaram  fobre  elles  com  grande  fu- 
ror 5  e  deram  em  os  inimigos  com  tanta 
braveza ,  que  com  morte  de  muitos  os  fo- 
ram levando  até  ao  palm.ar.  D.  Paulo  de 
Lima  acudio  áquella  parte,  onde  já  os  nof- 
fos  andavam  travados  com  os  inimigos  em 
huma  afpera  batalha  de  efpingardaria  ;  e 
foram  os  pelouros  tantos  ,  e  rao  baílos , 
que  affirmáram  alguns  que  fe  encontraram 
em  o  ar  huns  com  os  outros  ,  e  aifun  fo- 
ram em.  huma  contínua  efcaram.uca ,  levan- 
do  fempre  os  inimigos  diante  de  fi  até  os 
deitarem  fora  do  palmar;  efcando  já  hum 
pouco  folgados  5  foram  os  da  dianteira  to- 
mando hum  tezo  aílima  ,  por  onde  fazia 
hum  caminho ,  que  hia  dar  ao  canto  da 
Fortaleza  naquella  parte  que  ficava  fem  ca- 
va, por  onde  eftava  afientado  que  fe  com- 
ine t- 
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jnetteíTe  a  Cidade  ,  e  por  ellc  foram  até 
chegarem  aos  m.uros ,  indo  fempre  na  dian- 
teira D.  Joáo  Pereira  com  a  fua  bandei- 
ra ;  e  chegando  todos  á  tranqueira ,  abar- 
cou-fe  D.  António  de  Noronha  com  hum 
daquelles  páos  ,  como  quem  o  faudava , 
ou  tomava  poíle  delle ,  e  começaram  logo 
todos  a  abalar  a  tranqueira  ,  gritando  por 
machados  que  íe  não  acharam  ;  não  porque 
a  D.  Paulo  faltaíTe  a  lembrança  pêra  os 
mandar  repartir  pelas  bandeiras  ,  fenão 
porque  os  que  os  levavam  a  cargo ,  não  eram 
ainda  chegados  ;  e  eílando  os  noííos  com 
as  mãos  trabalhando  pêra  aíFaílar  algum 
páo  3  não  lhe  foítreo  o  coração  a  hum  Ma- 
noel Peítana  ,  foldado  de  D.  João  Pereira  , 
aquelle  vagar  ,  fubio  por  hum  daquelles 
páos  aíTmia  ,  e  com  aquelle  furor  fe  lançou 
em  baixo  fobre  os  inimigos ,  onde  logo  foi 
efpedaçado  ,  e  lhe  cortaram  a  cabeça.  A 
efte  tempo  com  a  força  que  os  noíTos  pu- 
zeram  quebrou  hum  daquelles  páos  ,  por 
cuja  abertura  fe  metteo  Francifco  de  Sá , 
foldado  conhecido ,  e  alli  entalado  foi  traf- 
paílado  de  muitas  lançadas  ,  de  que  cahio 
pêra  fora  ,  e  foi  levado  á  fua  fuíta  ,  onde 
logo  morreo  ,  e  íicou  D.  António  trabalhan- 
do tudo  o  que  podia  pêra  arrancar  mais  al- 
guns páos  pêra  fe  pôr  de  dentro  com  todo 
Q  feu  poder.    D.  João  vendo  os  noííos  alli 

,  em- 
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embaraçados  ,  foi-fe  aíFaílando  pêra  a  maa 
direita  por  buícar  outro  algum  lugar  por 
onde  pudeííe  entrar,  e  poz  todo  o  feu  po- 
der por  derrubar  hum  daquelles  páos  ,  por- 
que defejava  de  fer  o  primeiro  que  femet- 
teííe  na  Cidade  ,  a  qual  aíTim  naquella  par- 
te ,  como  na  em  que  D.  António  eítava  ,  foi 
tão  bem  defendida  dos  inimigos  ,  coma 
quem  nella  tinham,  fuás  muljieres ,  feus  fi- 
lhos 5  e  fuás  fazendas  ^  obrando  maravilhas 
efpantofas  ;  mas  nada  lhes  bailou  pêra  os 
noíTos  não  infíftirem  na  entrada  ,  antes  fo- 
bre  ella  obraram  altiíFimas  cavallarias  ,  def- 
prezando  todo  o  género  de  morte  que  os 
ameaçava ,  fem  terem  dever  com'  a  grande 
multidão  de  lanças  ,  e  por  entre  os  páos 
lho  defendiam,  oíFendendo  elies  os  inimi- 
gos de  feição  ,  que  tinham  ao  pé  da  tran- 
queira da  banda  de  dentro  feito  hum  gran^ 
de  entulho  de  m.ortos ,  porque  aíTun  fe  of- 
fereciam  elles  a  ella  tão  determinadamente^ 
que  no  lugar  em  que  fe  hum  punha  ,  alli 
lhe  tirava  a  vida  o  pelouro  que  o  traípaP 
fava,  e  a  lança  que  o  traveííava  ,  fem  fa-* 
zer  pé  atrás  ,  e  nefte  trabalho  os  deixare-=' 
mos  ,  porque  he  neceíTario  continuarm^os 
com  D.  Paulo  de  Lima.  Apartada  a  dian- 
teira, foi  elle  caminhando  pelo  palmar  den-- 
tro  guiado  de  hum  daquelles  cativos  que 
fugiram  ^  quando  os  noííps  queimaram   o 
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arrabalde ,  o  qiial  fabia  muito  bem  aquellá 
terra  ;  e  por  ir  o  Capitão  Mór  muito  can- 
fado  do  trabalho  ,  e  do  pezo  das  armas  ^ 
fe  aíTentoii  hum  pouco  íobre  huma  pedra  jj 
e  perguntou  fe  lábia  alguém  novas  de  D« 
António  de  Noronha  ,  porque  o  não  vioji 
quando  fe  apartou  delle,  as  quaes  lhe  dea 
Diogo  Soares  de  Mello  5  que  áquella  hora 
chegava  onde  elle  eílava  ,  e  lhe  diíTe  que 
ficava  pegado  na  tranqueira  da  Cidade  em 
batalha  com  os  inimigos;  porque  tanto  que 
Vio  ir  D.  António  por  aquelle  tezò  aííima  ^ 
os  foi  feguindo  com  muito  trabalho  ,  por* 
ir  fempre  ás  efpingardadas  com  os  Mou- 
ros .  até  chee^ar  a  defcubrir  os  noíTos  na 
tranqueira  ;  e  voltando  com  muita  prefla  ^ 
dco  aquellas  novas  ao  Capitão  Mór,  cont 
as  quaes  elle  folgou  muito,  porque  recea- 
va que  lhe  tiveífe  acontecido  algum  defaf^ 
tre.  Com  iílo  fe  levantou  o  Capitão  Mór, 
e  começou  a  marchar  pêra  onde  Dioga 
Soares  os  guiou  ,  e  no  caminho  acharam 
hum  Capitão  Malaio  com  mil  e  quinhen- 
tos efcolhidos  3  que  vinham  em  foccorro  de 
Raja  Maeota  ^  e  vinham  já  juntos  ambos  ^ 
e  coramettêram  os  noífôs  com  tamanha  de- 
terminação, qUe  como  homens  oíFerecidos 
a  morrer  3  fe  mettiam  pelas  lanças,  e  che- 
gavam á  efpada  ^  e  ainda  muitos  de  punha- 
das ,  travando-fe  a  pé  quedo ,  e  de  roilo  a, 
Couto.Tom.FI.F.Iíé  Hh        roP 


4?2     ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

rofto  huma  muito  cruel  ,  e  arrifcada  bata- 
lha ;  mas  como  os  inimigos  eram  tantos  , 
çomeearam-fe  a  defordenar  alguns  dos  nof- 
íbs  5  que  peleijavam  na  dianteira.  O  Capi- 
tão Mor  vendo  aquillo  ,  entendendo  que 
não  eftava  em  mais  perder-fe  que  em  fe 
começar  a  defconcertar ,  arrancando  de  hu- 
ma formofa  ejpada  ,  paíTou-fe  adiante  ,  e 
lançou-fe  em  meio  dos  inimigos  com  ella 
levantada  em  alto  ,  dizendo:  Aqui  ^  Caval- 
leiros  de  Chrifto  :  ah  Cavalleiros  esforça^ 
dos  ^  Jegui-me  ,  porque  aqui  eftá  o  negocio 
da  viçloria  \  e  com  aquelle  furor  deo  em 
os  inimigos ,  a  quem  fez  bem  fentir  os  fios 
da  fua  efpada.  Vendo  os  Capitães  ,  e  todos 
os  mais  o  feu  Capitão  Mor  naquelle  rifco, 
rompendo  como  leões  por  tudo ,  foram-fe- 
Ihe  pôr  diante  ,  e  alli  obraram  tão  altas 
cavallarias ,  fazendo  nos  Mouros  tal  eilra- 
go  5  que  de  o  não  poderem  foíFrer ,  fe  fo- 
ram recolhendo  pêra  o  palmar,  indo  já  o 
Raja  Macota  ferido  ,  e  o  outro  Capitão , 
que  lhe  veio  de  foccorro  ficar  cftirado  no 
eampo  morto  com  muitos  dos  feus.  Os  nof- 
fos  os  foram  feguindo  ;  e  como  logo  adian- 
te havia  hum  mato  ,  receando  D.  Paulo 
que  nelle  eftiveíTe  armada  alguma  cilada  , 
tocou  a  recolher  ,  e  elle  fe  aílentou  hum, 
pouco  5  de  muito  canfado  ;  e  depois  de  ajun- 
tar os  feus  5   tomou  o  caminho   pelo  tezp 
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aíííma  ;  e  com  fer  muito  íngreme ,  foi  poí 
dle  tão  apreílado  5  e  arlimoío  ^  como  fenão 
tivera  paílado  trabalho  algum  ,  dando  a 
alegria  de  feu  roíío  (que  era  muito  gentil) 
huraa  muito  certa  efperança  da  vidtoria;  é 
aiíím  chegou  a  D.  António  a  tempo  que 
tinha  tirados  dous  páos  ^  e  feiro  caminho 
pêra  entraremi  :  eíla  chegada  foi  hum  ef» 
pantolb  efpcíflacuio,  e  que  pudera  metter 
rnedo  a  muitos  .  porque  acharam  aquellé 
campo  cheio  de  mortos  ,  e  feridos  ,  e  os 
Padres  confeíTando  os  que  podiam  ,  e  no- 
meando o  nome  dejefus  ao  outro  que  eíla- 
va  alli  perro  já  efpirando;  huns  gemendo, 
outros  bradando  por  paiiellas  de  pólvora  ^ 
por  lanças  de  fogo  ,  por  machados  ,  por 
enchadas  ,  e  pelo  Capitão  Aíórj  de  forte 
que  tudo  era  huma  confusão ,  e  labyrinthoi 
Os  inimigos  eftavam  da  banda  de  dentro 
defendendo  fua  Cidade  tam^bem  com  fuás 
gritas  5  e  clamores ,  chamando  por  feus  Ca- 
pitães ,  e  pedindo  também  o  que  lhes  era 
neceííario  :  em  fim  eíle  foi  o  dia  dos  mais 
aílinalados ,  e  em  que  os  Portuguezes  mais 
moílráram  os  quilates  de  todo  o  feu  esfor» 
^o  j  e  valentia.  Chegado  D.  Paulo  áquella 
parte ,  a  tempo  que  dous  páos  fe  acabaram 
de  arrancar,  começou  a  favorecer  a  todos, 
e  appeilidar  Sant-lago  \  e  õ  primeiro  quê 
fe  poz  da  banda  de  dentro  ,  foi  Sebaftião  de 
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Miranda  ,  e  logo  hum  Foao  Froes ,  e  ou- 
tros 5  e  apôs  eítes  o  Alferes  de  D.  Antó- 
nio ,  que  era  hum  valente  cavalleiro ,  com 
a  bandeira  de  N.  Senhora  do  Roíario  ,  e 
logo  com  elle  entrou  D.  António  de  Noro- 
nha 5  D.  Manoel  d'  Almada  ,  e  todos  os 
mais  Fidalgos  5  e  companheiros  de  honra, 
recebendo  todos  muitos  golpes  ,  e  feridas 
mortaes ,  e  perigofas ,  de  que  alguns  cahí- 
ram.  D.  Paulo  chegou-fe  aos  que  hiam  en- 
trando 5  e  os  animou  ,  e  louvou  com  pala- 
vras muito  honradas  ,  as  quaes  dando-lhes 
nas  orelhas  ,  aííim  fe  animaram  ,  que  fe 
mettêram  pelas  lanças  dos  inimigos  ,  ma- 
tando ,  e  derrubando  nelies  tantos ,  que  de 
os  outros  náo  poderem  aturar  aquelle  eítra- 
go  ,  defamparáram  tudo ,  e  foram-fe  reco- 
lhendo. O  Capitão  Mor  entrou  da  banda 
de  dentro  com  o  r  cito  do  poder,  e  fez  aos 
feus  huma  breve  exhortaçao  ,  em  que  lhes 
íembrava  a  obrigação  de  Chriílãos ,  e  Ca- 
valleiros  ,  e  que  já  eílavam  em  parte  que 
ou  todos  haviam  de  acabar  alli  efpedaça- 
dos  5  ou  haviam  de  ganhar  aquella  Cida- 
de ,  que  era  o  fim  de  todos  os  feus  traba- 
lhos :  e  aíTuTi  encommendando-íe  a  Deos  , 
foi  entrando  por  ella.  D.  João. Pereira  ,  que 
deixámos  rodeando  o  muro  pêra  bufcar 
outra  entrada ,  che-^ando  a  huma  parte  que 
lhe  pareceo  mais  fraca ,   mandando-lhe  por 

os 
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os  peitos ,  o  que  os  mais  dos  feus  fizeram , 
ainda  que  da  banda  de  dentro  eílava  hum 
grande  cardume  de  inimigos ,  que  trabalha- 
ram por  lha  defender;  e tanto  trabalharam 
todos ,  que  derrubaram  alguns  madeiros ,  e 
fizeram  a  poder  de  lanhadas  hum  arrazoado 
caminho  por  onde  foram  entrando,  e  dos 
primeiros  D.  Joáo  ,  e  feu  irmão  D.  Nuno 
Alvares ,  e  alguns  Fidalgos  ,  e  Cavalleiros 
que  os  feguiam  ,  rompendo  todos  por  gran- 
des baftidas  de  lanças  ,  e  por  outros  inftru- 
mentos  mortaes ,  com  que  os  inimigos  tra- 
tavam de  defender  a  fua  Cidade ;  e  eílando 
os  noflbs  já  da  banda  de  dentro  ,  chegou 
hum  daquelles  Reys  de  foccorro  em  ííma 
de  hum  elefante  com  hum  grande  tropel  de 
Mouros ,  que  parece  vinha  fugindo  daquel- 
la  parte  ,  por  onde  o  Capitão  Mór  vinha 
entrando  ;  e  vendo  aos  da  companhia  de  D. 
João  dentro  na  Cidade  ,  por  aquella  part€ 
remetteo  com  os  feus  pêra  os  lançar  fora  \ 
mas  D.  Nuno  Alvares  Pereira  fe  atraveíTou 
diante  do  elefante,  e  lhe  difparou  no  rof- 
to  a  efpingarda  com  que  hia  peleijando, 
€  quiz  a  fua  ventura  que  o  tomaíTe  aíTima 
da  tromba,  e  que  o  efcandalizaíTe  de  feição 
que  o  fez  voltar  pêra  trás ,  dando  grandes 
urros  ;  e  todavia  os  Mouros  apertaram 
tanto  com  os  noíTos  ,  que  não  podendo  el- 
les  foíFrer  tamanho  pezo  ,  tornaram  a  re- 
cuar 
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cuar   até   á   tranqueira  ,   fakindo-fe   alguns 
(delia    pêra   fóra  ,   ficando  D.  João  ,   e  feu 
irmão  ,   e  outros  Cavaileiros  ,   e  Fidalgos 
valerofos   com  as  coitas  nos  páos  ,    fuften^ 
tando   aquelle   ímpeto    com   muito   grande 
valor  5    e  riíco  ,   fazendo    todos    obras    de 
jmmprtal  memoria,    Nefte  tranfe  o  Alferes 
da  bandeira    de  D.  João  foi  derrubado    de 
hum  golpe  ;  mas  hum  foldado  ,  de  alcunha 
o  Trovifcada  ,   levantou   logo   a   bandeira 
no  ar  ,   e  com  grande    animo    fe  poz   com 
ella  arvorada  diante  de  todos  ^  appellidando 
Sant-Iago,    Aqui  fez  D.  João  Pereira    não 
fó  o  officio   de  muito  bom  Capitão  ,    mas 
ainda  de  valerofp  foldado ,  ficando  fempre 
encoftado  á  tranqueira,    pofto  que  vio  que 
alguns  o  deixavam,    e  com  os  poucos  que 
lhe  ficaram,  defendeo  mui  bem  aquella  par- 
te com  grande  damno  ,    e  eftrago  dos  ini-^ 
jnigos  ,  fem  perder  nada  delia ,  peleijando 
cada  vez   mais  arrifcadamente  ,   fem  efpe- 
rança  de  foccorro  ,    e  fem  faber  o  que  era 
feito  do  Capitão  Mor, 


CA. 


t)ECAt)A  X.    Caí».  XI.         4S7 

CAPITULO     Xt. 

De  como  a  Cidade  de  Jor  foi  entrada  :  é 
do  grande  ,  e  perigo/ o  conflito  em  que  os 
noffos  fe  viram  :  e  dos  cajos  que  pagaram 
até  Gs  inimigos  ferem  de  todo  vencidos , 
e  def pejarem  a  Cidade, 

TAnto  que  D.  Paulo  de  Lima  entrou  a 
Cidade  ,  como  diííemos ,  foi  pela  rua 
adiante  por  onde  D.  António  de  Noronha 
Ília  peleijando  com  os  Mouros ;  e  apôs  el- 
]e  a  fegunda  batalha  ,  de  que  era  Capitão 
Mattheus  Pereira  ,  e  com  elle  D.  Bernardo 
de  Menezes  ,  Francifco  de  Soufa  Pereira, 
Sebaílião  de  Miranda,  e  outros  Fidalgos, 
e  Cavaiieiros  ,  que  todos  hiam  por  aquel- 
la  rua  ,  que  era  eftreita ,  e  cheia  de  lama , 
levando  os  inimigos  fempre  diante  ,  com 
GS  quaes  foram  peleijando  muito  valerofa- 
mente  ,  fendo  os  noíTos  bem  perfeguidos 
de  fima  das  janellas  ,  e  guaritas  de  infini^ 
tos  dardos  de  arremeílb  ,  de  frechas  de  pe- 
çonha ,  e  de  outros  muitos  inftrumentos 
ínortaes ,  que  todos  fe  empregavam  ,  por 
irem  os  nolfos  muito  apinhoados  pela  ef- 
treiteza  do  lugar,  dos  quaes  alguns  cahíram 
mortos ,  e  feridos.  Vendo  Mattheus  Perei- 
ra que  aquella  rua  hia  maííiça  com  os  da 
dianteira  ,  e  que  aílim  de  fima  das  janel- 
las , 
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las  y  como  das  bocas  das  traveíTas  ,  que 
hiam  fahir  áquella  rua  ,  eram  todos  muito 
inal tratados  ,  e  que  ainda  que  fe  quizeíTen^ 
defender,  não  podiam  ,  achando  hum  cami- 
nho ,  que  hia  porfmia  do  muro,  foram  fu^ 
bindo  por  elle  até  íe  porem  em  íima  dos 
andaimes  ,  donde  hiam  peleijando  com  os 
inimigos  mais  á  íua  vontade,  emais  defaf-? 
fogados.  D,  António  de  Noronha  foi  paíTlin-' 
do  avante,  e  rompendo  por  todos  aquelles 
perigos  mortaes  ,  que  fobre  todos  cahiam , 
paíTando  por  ílma  de  corpos  dos  inimigos, 
que  tinham  derrubados,  o  que  também  lhe 
não  foi  pequeno  impedimento,  e  fe  viram 
ínuitas  vezes  perdidos;  mas  4  força  de  bra^ 
ço  paíTáram  por.  tudo  ,  fazendo  todos  tão 
altas  cavallarias ,  que  fe  não  podem  parti- 
cularizar. Indo  aífim  neíle  trabalho  ,  e  to-; 
davia  levando  fempre  os  inimigos  diante , 
chegando  ao  cabo  daquella  rua  ,  a  qual 
hia  dar  em  outra  m.uito  grande  ,  que  era 
a  de  EIRey ,  foram  os  inimigos  recrefccn-^ 
do ,  por  eftar  alli  todo  o  poder ,  e  a  peífoa 
de  ElRey  ;  e  apertaram  tanto  com  os  no  A 
fos  5  que  eíleve  a  coufa  muito  arriícada  a 
fc  perder  tudo ;  mas  todavia  o  esforço  de 
D.  António,  e  de  D.  Manoel  de  Almada, 
e  de  todos  os  mais  Capitães,  Fidalgos,  o 
cavalleiros  de  honra,  que  fempre  foram  na 
dianteira  fuftentaado,  aquelle  pezo  a  cuíl^ 
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de  multas  fendas ,  e  das  vidas  de  muitos  , 
o  que  foi  muito  pêra  fcntir  ,  que  também 
entrou  aqui  D.  Bernardo  de  Menezes  ,  a 
quem  deram  huma  efpingardada  pelo  pef- 
coço,  de  que  logo  cahio  morto  ,  indo  arma- 
do de  armas  ,  que  os  pelouros  não  podiam 
offcnder  por  todas  as  mais  partes  do  feu 
corpo  y  tendo  elle  primeiro  moítrado  o  va^ 
lor,  e  esforço  que  fempre  nellc  fe  achou: 
eíta  morte  parece  que  o  coração  lha  tinha 
antes  adivinhado  \  porque  eítando-fe  arman-» 
do  pêra  defembarcar,  diíle  a  hum  feu  ami-< 
go  5  que  já  tomara  íahir  daquelle  negocio 
çom  huma  perna  menos ,  e  ao  defembarcar 
lhe  deram  logo  com  hum  pelouro  de  mof* 
quete  na  rodella,  que  o  derrubou  ao  mar; 
e  depois  em  pondo  os  pés  çm  terra ,  o  vi- 
ram os  inimigos  tão  triíie  ,  e  malenconi- 
zado  5  que  elle  mefmo  fentio  em  íl  outros 
differentes  aífeílos  dos  dias  paíTados  ,  que 
parece  que  já  fe  lhe  reprefentava  a  triíle 
morte  que  lhe  haviam  de  dar  ,  a  qual  foi 
muito  fentida  de  todos  pela  perda  que  na- 
quelle  tempo  fazia  fua  peíToa  ,  porfer  mui- 
to bom  Ca  vali  eiró  ;  e  em  todas  as  coufas 
em  que  na  índia  fe  achou,  que  foram  mui- 
tas, fempre  deo  muito  grandes  moftras  do 
feu  esforço;  e  porque  nos  pareceo  que  não 
era  bem  pafiar  por  hum  cafo  efpantofo  que 
^í^ui  lhe  açonteceo,  o  contaremos,  porquQ 
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fervirá  de  exemplo  pêra  os  mancebos  nos 
perigos  5  como  eíle  ,  fazerem  conta  com 
Deos  ,  pois  arrifeão  tanto  as  vidas  pelas 
coufas  delia  ;  e  o  cafo  foi  eíle.  Era  eíle 
Fidalgo  nafcido  ,  e  creado  na  Índia ,  e  dado 
ás  delicias  ,  e  lafcivias  delia,  como  man- 
cebo, pofto  que  já  o  nao  era.  Parece  que 
fabia  outro  Fidalgo  feu  amigo  ,  que  anda- 
va por  confeíTar  ;  e  como  os  que  tem  eílè 
nome ,  e  fangue  o  hão  de  moílrar  mais  naâ 
coufas  que  pertencem  á  alma ,  que  náo  nas 
do  corpo  ,  o  perfuadio  o  outro  a  fe  con- 
feíTar ,  e  ainda  o  levou  comíigo  a  huma 
fufta,  onde  hia  humReligiofo ,  eo  deixou 
a  feus  pés.  Succedeo  na  mefma  noite,  ef- 
tando  na  camera  da  fua  Galé  ,  querer  fazer 
feu  teftamento  ;  e  eílando-o  começando  , 
paíTou-lhe  hum  rato  por  íima  do  papel  por 
finco ,  ou  féis  vezes  ,  que  tantas  começou  a 
querello  continuar  ;  e  tantas  coufas  fez  o 
rato,  e  arranhou,  e  tanto  o  amofinou,  que 
deixou  o  teílamento  ,  e  fe  deitou  a  dor- 
mir ;  e  em  tomando  o  fomno ,  lhe  roeo  o 
mefmo  rato  hum  pé  ,  pelo  que  mais  pare- 
ceo  aquillo  tentador  que  rato. 

E  tornando  ao  noíTo  fio  ,  D.  António 
eíteve  no  cabo  daquella  rua  perdido  de  to- 
do ,  e  diante  delle  lhe  mataram  muitos  dos 
feus  ,  e  a  eíle  lhe  deram  huma  efpingarda- 
da   pela  fralda   do  capacete  ,   fem  receber 
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áamno  algum;    mas  nao  ficou  fem  elle  de 
huma  frechada  de  pepnlra  que  lhe  deo  em 
huma  maça  do  rofto  ,  da  qual  fe  lavou  to- 
do em  fangue;  mas  todavia  femprefoi  paf- 
fando  á  vante,  epeleijando  com  muito  va- 
lor.   O  Capitão  Mor  depois  que  Mattheus 
Pereira  tomou  por  íima  dos  andaimes  ,   fi- 
cou na  retaguarda  de  D.  António  ,   e  fem- 
pre  foi  cevando  com  gente  de  refrefco ,   c 
notando  tudo  o  que  fuccedia  pêra  prover, 
e  acudir  ao  que    foíTe  neceíTario  :    em  fim 
tanto  trabalharam  os  da  dianteira ,  que  fa- 
híram  á  rua  grande  deElRey,  onde  eílava 
todo  o  poder  com  a  peffoa  do  Rajale  ,    e 
os  Reys  da  Liga  com  toda  a  frol  dos  íeus 
Cavalleiros ,  os  quaes  arremettêram  com  os 
noíTos  5   por  fe  moílrarem  diante    dos  feus 
Reys  ;   e  com  tamanho  Ímpeto    deram    na 
dianteira,  que  fizeram  parar  todos,  derru- 
bando alli  algans ,  e  ferindo  muitos.    Aqui 
foi  o  mór  perigo   em  que   fe  os  nofíbs  vi- 
ram,  no  qual  eftava  o  fim  daquelle  nego- 
cio,  e  em  que  não  havia  mais  que  vence- 
rem ,  ou  morrerem  todos  ,  porque  nao  ha- 
via donde  os  foccorreíTem  ,   nem  outro  fa- 
vor mais  que  o  de  Deos ,  e  o  de  feus  bra- 
ços ,   a  que  elles  fe  encommendáram  ,  ale- 
vantando   os  olhos   ao  Crucifixo  ,    que  hia 
em  meio  delles  arvorado  ,    e  na  figura    da 
Virgem  N,  Senhora ,  que  fe  via  na  bandei- 
ra 
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ra  de  D.  António  de  Noronha ,  encommen- 
dando-fe-lhe  de  todo  o  coração,  e menean- 
do as  mãos  em  fua  defensão  ;  mas  como 
alli  acudio  o  poder  todo  ,  e  os  Reys  en- 
traram também  na  batalha  ,  animando  aos 
feus  a  defenderem  fua  Cidade ,  ficou  a  cou- 
ía  tão  fufpenfa  ,  e  arrifcada ,  que  de  ver  D. 
Paulo  quaíi  perdido  tudo  ,  mandou  alguns 
Fidalgos  da  fua  companhia  que  folfem  íoc- 
correr  D.  António  ,  que  eftava  diante  com 
D.  Manoel  de  Almada ,  fazendo  todos  tão 
altas  cavallarias  que  era  efpanto  ;  e  apre- 
fentando-fe  os  de  refrefco  diante  ,  fuftentá- 
ram  aquelle  Ímpeto  dos  Mouros  ,hum  pou- 
co ,  e  todavia  pararam,  porque  elles  eram 
muitos  ,  e  de  todas  as  partes  cahiam  fobre 
os  noífos  corifcos ,  e  todos  os  mais  inílru- 
inentos ,  que  pêra  noíTa  oíFenfa  lhes  eníinoii 
feu  engenho.  D.  Paulo  de  Lima  vendo  o 
feito  tão  arrifcado  ,  receando  que  alguns 
dos  de  diante  fe  defmandaífem  no  que  fó 
eílava  fua  perdição ,  paíTou  por  todos  com 
a  efpada  na  mão  ,  e  aprefentou-fe  diante 
aos  inimigos ,  acclamando  Sant-lago  ,  e  di- 
zendo aos  feus  :  ILia ,  Cavalleiros  de  Chri^ 
fio  ,  avante  \  e  dando  em  os  inimigos ,  co- 
meçou a  cortar  por  elles  com  tamanho  ani- 
mo ,  e  fegurança  ,  que  nunca  o  furor  da 
batalha  lhe  fez  perder  a  obrigação  de  Ca- 
pitão y  porque  meneando  as  mãos  em  damno 

dos 
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dos  Mouros  5  mandava  ,  e  governava  tudo. 
Os  Fidalgos,  e  Cavalleiros  da  fua  compa- 
nhia vendo  o  feu  Capitão  Mór  mettido  no 
maior  perigo,  paflaram-fe-lhe  porem  dian* 
te ,  fazendo  todos  obras  memoráveis ,  e  af- 
finaiando-fe  diante  de  todos  Diogo  Soares 
de  MelJo  ,  que  ganhou  aqui  muitas  honras. 
Mattheus  Pereira  ,  que  hia  pelos  andaimes  ^ 
foi  porelles  peleijando  com  todos  os  Mou- 
ros do  Cotobato ,    e  das  guaritas  que  fahí- 
ram  ao  receber  ,  nos  quaes  achou  tamanhas 
refiílencias  ,    que  como  hom.ens  determina- 
dos a  morrer,  fe  mtttiam  pelas  armas  dos 
noílbs  fem  temor  da  morte  ,  ferindo ,  e  der- 
rubando alguns  de  muitos  ,   e  perigofos  ti- 
ros que  choviam  febre  elles ;  mas  paliando 
íempre  por  tudo  ,  foram  avante  ferindo ,  e 
matando   em  os  inimigos  ,   que  nao  deixa- 
vam o  lugar  fenão    com  a  vida.    Mattheus 
Pereira  foi  fempre  diante    de  todos  fuílen- 
tando   o  Ímpeto    dos  Mouros  ,   fazendo-fe 
temer   a  todos  pelo  cílrago  que   lhe  viram 
ir  fazendo  ,  porque  era  hum  homem  muito 
grande ,  membrudo  ,  e  febre  tudo  de  gran- 
de animo,  e  forças,  e  ccmo  leão  feroz  foi 
fempre  pondo  o  peito  a  todos  os  perigos, 
bradando    pelos    léus    que    o  feguiíTem  ,    e 
que  ganhaíTem  o  Cotobato  ,   que  niíTo  eíla- 
va  o  remate  de  toda  a  viíloria ,  indo  neíle 
tranfe  emparelhando  com  a  rua  deElRey, 

on- 
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onde  os  noflbs  eílavam  naquella  perigofaí 
batalha  em  que  os  deixámos  ,  fem  fe  de- 
clinar a  vifloria  a  nenhuma  parte ;  e  com.o 
Jiiam  por  fima  dos  andaimes  ,  defcubriarrí 
toda  a  rua  ,  e  viram  muito  bem  o  nico 
em  que  o  Capitão  Mor  eftava  ,  e  a  con- 
fusão em  que  todos  fe  viam  j  e  levado 
Francifco  de  Soufa  Pereira  de  hum  hon*- 
rofo  furor  ,  vendo  a  efcada  que  defcia  do 
muro  áquella  rua  ,  defceo-fe  por  ella  com 
alguns  dos  feus  foldados  ,  e  foi-fe  metter 
naquelle  perigo  ;  e  paíTando-fe  diante  dei- 
le  ,  chamando  Sant-lago  ,  começou  a  fa-* 
7.er  brabofidades  em  companhia  daquelles 
Fidalgos  ,  e  Cavalleiros  ,  que  fuílentáram 
todo  aquelle  pezo.  D.  Paulo  de  Lima  mof* 
troa  neíle  dia  o  remate  de  feu  valor,  e 
prudência  ,  porque  também  aquelle  foi  o 
mor  perigo  em  que  fe  nunca  vJo  ,  em  que 
todos  fe  acharam  em  tanto  aperto  ,  e  rif- 
co  que  teve  muitas  vezes  a  coufa  por  du- 
yidofa ;  e  D.  Manoel  de  Almada  ,  que  hia 
iia  dianteira  fazendo  façanhas ,  e  dandc-fe 
a  conhecer  aos  inimigos ,  que  hia  aílinalan-^ 
do  com  os  fios  da  fua  efpada  ,  depois  de 
ter  feito  tudo  o  que  fe  podia  efperar  de 
Jium  efpirito  defejofo  de  honra  ,  lhe  de-* 
^rão  com  dous  zargunchos  de  arremeíTo  ^ 
hum  delles  que  o  tomou  por  baixo  da  bar^ 
x^^a ,  do  qual  logo  cahio  mortal  j   mas  co-? 
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íno  o  animo  eftava  ainda  prompto,  traba- 
lhou por  fe  levantar  ,  e  fatishzer-fe  da- 
quella  injúria,  o  que  não  pode  fazer,  por- 
Gue  a  ferida  era  mortal ,  e  tornou  a  cahir 
íem  fallar  ;  mas  D.  António  de  Noronha, 
que  eftava  junto  delle  ,  fe  lhe  atraveílbu 
diante  ,  pêra  que  tivelTe  tempo  de  fe  ale- 
vantar  ,  cuidando  não  feria  a  ferida  tão 
perigofa  ;  mas  vendo  que  era  acabado  ,  foi 
fazendo  feu  officio  ,  peleijando  ,  e  animan- 
do os  feus  com  muita  fegurança  ,  e  gran- 
de mágoa  ,  e  dor  da  morte  daquelle  Fidal- 
go ,  o  que  em  todos  aquelles  trabalhos  lhe 
fora  fempre  companheiro  ,  e  no  qual  fe 
perdeo  muito  pelas  efperanças  que  tinha 
dado  pêra  coufas  muito  grandes.  D.  Paulo 
de  Lima  efteve  muitas  horas  fuftenrando 
aquelle  ímpeto,  porque  os  inimigos  acudi- 
ram alli  todos  ,  e  como  huma  arrebatada 
torrente  ,  vinham  arrebentar  cm  os  noíTos  , 
como  foe  a  força  da  agua  fazello  em  al- 
guma dura  rocha,  fe  fe  lhe  atraveíTa  dian- 
te. Eftes  encontros  efperavam  os  noflos 
tão  firmes,  e  feguros ,  que  não  havia  cou- 
fa  que  os  abalaíTe  ,  fendo  o  partido  tão 
diíFcrente;  porque  além  do  numero  fer  tão 
deíigual ,  que  havia  vinte  pêra  cada  hum  , 
andavam  os  noílbs  canfados  ,  carregados 
de  armas  ,  aífogados  de  calma ,  maltrata- 
dos das  feridas. ,   e  ftm  efperanfà  de  mais 
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foccorro  ,  o  que  tudo  tinham  os  iríirfligoã 
tanto  de  vantagem  ,  porque  andavam  foi-* 
gados  5  e  em  Tuas  caías  diante  dos  olhoâ 
dos  feus  Reys  ,  e  em  defensão  de  fua  Ci-s 
dade  5  de  fuás  mulheres  ,  íillios ,  e  fazen- 
das 5  o  que  tudo  ifto  os  obrigava  a  faze- 
rem maravilhas  5  e  a  defprezarem  a  morre, 
A  efpingardaria  dos  Mouros  era  tanta  ,  que' 
fe  os  mais    que  andavam   na  dianteira   op- 

f)oílos  á  fua  f^iria  ,  não  trouxeram  armas 
ortcs  ,  fem  dúvida  tudo  fe  desbaratara  ,- 
porque  ficaram  poucos  que  não  reeebeíTem 
efpingardadas :  fenão  quando  D.  Francifco' 
Lobo  5  que  peleijava  nos  mais  dianteiros  ,• 
e  tinha  dado  grande  prova  de  fua  peílba , 
recebeo  quatro  juntas  ,  e  huma  delias  lhe 
foi  rompendo  a  ponta  da  orelha  ,  de  que 
andava  todo  banhado  de  fangue  j  e  como 
era  mancebo  fem  barba  ,  e  muito  gentil  y 
aquillo  o  fazia  parecer  tanto  mais  ,  que 
bem  puderam  todos  os  derredor  rer-lhe  in- 
veja 5  fe  elles  também  não  andaram  pêra 
ferem  invejados  de  todo  o  mundo.  Aqur 
deram  também  huma  zargunchada  em  Fran-' 
cifco  da. Silva  de  Menezes  (que  todo  aquel- 
k  dia  trabalhou  por  igualar  a  todos  os  que 
mais  fe  aílinaláram)  da  qual  cahio  ,  mas- 
tornou-fc  a  levantar  com  grande  animo.- 
Nefte  paíTo  houve  alguns  que  bradaram  que 
deílem  fogo   á  Cidade  y  o  que   o  Capitâo' 

Mor 


Década  X.  Cap.  XL  497 

Mor  ouvio  ,  e  bradou  alto  :  Avante  ,  Cavai-- 
leiros  5  ganhemos  ejla  viBoria  por  nojfos 
braços  :  não  queiramos  que  a  gloria  delld 
nos  leve  o  figo  ;  e  com  iíto  foi  dando  al- 
guns paílbs  adiante  ,  e  ferindo  nos  inimi- 
gos  ,  aos  quaes  não  havia  força  humana 
que  fízeffe  mover  ^  porque  eítava  a  rua  maf- 
íiíTa,  e  fò  aquelles  faltavam  contra  os  nof- 
fos  ,  os  quaes  elles  derrubaram  ,  e  com  os 
pés  em  íima  deiles  peleijavam  com  os  ini-* 
migos ,  porque  nao  havia  lugar  pêra  miais* 
Ncíie  grande  coníiicto  em  que  a  coufa  ef* 
tava  fufpenfa ,  e  fem  fe  declarar ,  fe  abrio 
huma  porta  >  que  hia  por  huma  ilharga  da 
Cotobato  fahir  á  praia  ,  pela  qual  fe  fo- 
ram recolhendo  alguns  dos  noflbs ,  por  ha- 
verem tudo  por  acabado ,  e  perdido ;  mas 
quiz  Deos  que  os  que  eílavam  fervoroíbs  na 
batalha  não  attentaíTem  niílb  3  porque  co- 
mo os  m.ais  eílavam  canfados ,  e  defconfía- 
dos  ,  pudera  tudo  correr  rifco  3  e  pôr-fe 
em  desbarato.  Mattheus  Pereira  foi  por  íi- 
ma dos  andaimos  levando  os  Mouros  até 
os  recolher  no  Cotobato  ^  e  de  fora  ficou 
peleijando  com  elles  valerofamente ;  e  pon- 
do os  olhos  na  rua  em  que  o  Capitão  Mor 
eílava  ,  vendo  aquella  confusão  ,  e  poder 
dos  inimigos  ,  teve  aquelle  negocio  por 
muito  duvidofo  ,  pelo  que  determinou  de 
morrer  ,  ou  entrar  o  Cotobato  ^  porque 
Couto.  Tom.  VL  P,  Ii,  li         met- 
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mettendo-fe  nelle  ,  que  era  o  principal  for- 
te da  Cidade  ,  poder-fe-hiam  recolher  to- 
dos dentro  ,  e  de  alli  fe  remediarem  ,  o  que 
foi  coníideraçíío  de  Capitão  muiro  exper- 
to ,  e  a  principal  occaíiao  da  viAoria  ;  e 
com  eíte  difcurío  ,  como  fe  fora  hum  leão 
bravo  ,  arremerteo  com  o  Cotobaío  acom- 
panhado de  alguns  esforçados  foldados ,  e 
Cavalleiros  ,  que  nunca  o  deixaram  ;  e  pon- 
do-lhe  os  peitos,  trabalharam  pelo  entrar, 
fazendo  alli  todos  coufas  efpantofas  aos 
inimigos ,  as  quaes  elles  fentíram  bem  em 
fuás  carnes.  Aqui  aconteceo  outro  caío , 
que  também  houvera  de  fer  perdição  de 
todos  5  e  foi  5  que  vendo  alguns  dos  íeus' 
aberta  aquella  porta  que  diílemos  ,  e  ven- 
do fahir  pêra  fora  alguns  foldados  da  com- 
panhia do  Capitão  Mor ,  havendo  tudo  por 
acabado  ,  foram-fe  efcoando  pêra  baixo  ,  e 
fahíram-íe  também  pêra  a  praia;  e outros, 
a  que  o  medo  não  deo  tanto  vagar,  fe  lan- 
çaram dos  andaimos  abaixo  pêra  a  banda- 
de  fora  ,  e  cahíram  dentro  na  cava  ,  onde 
fe  encravaram  nos  eftrepes  de  que  toda  eP- 
tava  cheia  ;  e  chegou  o  negocio  a  tanto, 
que  não  ficaram  com  Matthens  Pereira  maiS' 
de  quinze  peHoas  ,  tendo  clle  entrado  pe-^ 
lés  andaimos  com  mais  de  cento  e  finccen-" 
ta  ,  em  que  entravam  algumas  cem  efpin- 
gardas  j  e  vendo-fe   elle   tão  fó  ^  houvc-fe^ 

por 
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por  perdido  j  e  encommendando-fe  a  Deoâ 
com  grande  confiança  nelle  ,  arremetted 
com  o  Corobaro  com  os  que  com  elle  fi-» 
cáram  pêra  morrer  dentro  nelle;  mas  achou 
tal  defensão,  que  muitas  vezes  o  rebateram 
pêra  fóra.  Neíle  paílb  tão  arrifcado  bradou 
hum  foldado  da  companhia  por  Mattheus 
Pereira  ;  e  pondo  os  olhos  em  lima  ,  não 
vio  nada  ,  e  todavia  com  grande  confiança 
arremetteo  com  o  Cotobato ,  bradando  pe^ 
la  Senhora  que  lhe  valeíTe  ;  e  rompendo 
pelas  armas  dos  inimigos  ,  dizendo  :  ylò 
companheiros  ,  fegtíi-me  ,  arremeçou-fe  den- 
tro com  alguns  que  o  feguíram  ,  e  o  pri^ 
meiro  que  dentro  poz  os  pés  foi  humRuy 
Martins  5  natural  de  Monte  Mor  o  Novo,  a 
que  ficou  fempre  o  fobre  alcunha  o  Cotobato. 
Os  inimigos  vendo  os  noílos  dentro  ^  lar-* 
gáram  o  Forte  .  e  íe  recolheram  pêra  outro  , 
que  eílava  diante  ;  e  vendo^fe  Mattheus  Pe- 
reira defaiFogado  ,  deo  graças  a  Deos  por 
tamanha  mercê;  e  de  já  fe  não  poder  liif-^ 
ter  nas  pernas  de  canlado  do  trabalho  ^  e 
do  efpirito,  aíTentou-fe  pêra  cobrar  algum 
alento. 

O  Capitão  Mor  5  que  deixamos  na-^ 
quelle  conflito,  fez  tão  altas  cavallarias,  e 
D.  António  de  Noronha  ,  com  todos  os 
que  peleijavam  na  dianteira  ,  que  a  poder 
de  muitas  mortes  dos  inimiíros  os  arranca-» 
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ram  da  rua  hum  efpaço.  Vendo  D.  Paulo  a- 
quelle  termo,  teve-o  poríinal  de  viéloria;  c 
não  fe  cfquecendo  de  íua  obrigação  ,  cha- 
mou Francifco  de  Soufa  Pereira ,  e  lhe  dií* 
fc  5  que  fe  foíTe  pêra  Mattheus  Pereira ,  de 
que  ainda  não  fabia  novas  ;  o  que  elie  fez , 
e  já  o  tomou  dentro  no  Cotobato  aíTenta- 
do  fem  fe  poder  boUir;  e  perguntando-lhe 
o  que  faria,  lhe  diíTe ,  que  viraíle  algumas 
peças  de  artilheria  pêra  o  outro  Baluarte 
pêra  onde  os  inimigos  fe  recolheram  ,  e 
outros  pêra  a  rua  direita  ,  por  onde  o  Ca- 
pitão Mòr  hia  ,  aíhm  pêra  fe  fegurar  alli , 
onde  eílavam©  os  Mouros  do  outro  baluar- 
te,  fe  os  tornaíTern  a  accommetter ,  como 
pêra  favorecerem  os  noíTos  que  peleijavam 
na  rua.  Francifco  de  Soufa  com  os  compa- 
nheiros que  com  elle  foram  fez  logo  aquel- 
la  obra  ,  mandou  difparar  algumas  bom- 
bardadas  no  Baluarte  ,  com  que  os  inimi- 
gos o  defamparáram  de  todo  ,  e  fugiram  pê- 
ra a  rua  grande,  onde  o  Capitão  Mòr  pe- 
leijava,  e  as  outras  peças  que  apontou  pê- 
ra aquelia  parte  ,  alevantando-lhes  o  pon- 
to ,  porque  fobrelevaíTe  os  noílbs ,  foram 
dar  em  os  inimigos  ,  que  citavam  lá  pela 
porta  do  Paço ,  e  pelos  que  eílavam  no  ca- 
bo da  rua,  nos  quaes  fizeram  grande  eílra- 
go  -,  e  com  iílo ,  e  com  verem  que  o  Co- 
tobato era  tomado ,  foram  deixando  a  rua 
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aos  noíTos  ,  que  jáhiam  levando  os  Mouros 
de  arrancada  mais  deíaíFoííadamente. 

As  novas  da  tomada  doCotobato  che- 
gárara  ao  Capitão  Mór ,  as  quaes  aíTim  pê- 
ra elíe  ,  como  pêra  todos  foram  de  muito 
grande  alegria  ,  porque  niíTo  fe  acabava  de 
arrematar  a  vidtoria, 

Em  todo  efte  tempo  não  deixou  a  Ar- 
mada de  bater  a  Cidade,  lem  faber  o  que 
nella  hia ,  ouvindo  hum  grande  efpaço  cei- 
far os  tambores  ,  e  o  Cotobato  ,  em  que 
todos  tinham  os  olhos  ,  fempre  com  as 
bandeiras  inimigas  arvoradas  nelle ,  com  o 
que  eftavam  em  grande  confusão  ,  até  que 
Mattheus  Pereira ,  depois  de  cobrar  algum 
alento,  as  mandou  lirar,  e  alevantar  afua: 
o  que  da  Armada  fe  feílejou  com  grandes 
gritos  ,  e  alvoroços  ,  e  logo  deixaram  a  ba- 
teria ;  ehavendo-fe  aquelles  Reys  por  per- 
didos ,  puzeram-fe  em  elefantes  com  fuás 
mulheres,  e  coufas  mais  eílimadas ,  que  de 
paífagem  puderam  tomar  ,  foram-fe  reco- 
lhendo porhuma  porta  do  Certao  ,  por  onde 
fe  começaram  todos  a  vafar.  Os  noíTos  com 
o  alvoroço  da  viítorla  puzeram  por  algu- 
mas partes  fogo  á  Cidade ,  o  qual  fe  ateou 
com  tanta  braveza  ,  por  ferem  as  cafas  de 
madeira  ,  que  não  foi  poífivel  aguardarem 
os  noílbs  dentro,  pelo  que  o  Capitão  Mór 
locou  a  recolher,  e  foi-fe  fahindo  pêra  fo- 
ra 
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ra  das  tranqueiras  até  lhe  tornar  o  fogo  a 
dar  lugar  pêra  a  poderem  os  Toldados  la- 
quear 3  fe  lhe  fícaíle  alguma  couía  por  quei- 
mar ;  mas  elle  como  andava  braviíTuno  ,  e 
achou  matéria  dl fpoíla  5  pegou  até  nos  páos 
da  tranqueira  ,  os  quaes  arderam  duas  bra- 
ças debaixo  do  chão  ,  ainda  os  mefmos 
vallos  em  que  elles  eílavam  mettidos  \  era 
iílo  já  a  horas  do  meio  dia,  quando  íe  fa- 
híram  pêra  fora. 

D.  João  Pereira  ,  que  deixámos  pela 
outra  parte  ,  foi  também  ganhando  a  rua 
aos  inimigos,  fazendo  elle,  e  feu  Irmão ,  e 
os  mais  Fidalgos ,  eCavalíeiros  de  fua  com- 
panhia coufas  muito  dignas  de  maior  efcri- 
tura  5  deftruindOj  matando,  e  ataíTaihando 
em  os  inimigos ,  e  fazendo  nelles  tal  eílra- 
go  que  foi  efpanto  j  iílo  durou  até  que  a 
Cidade  tomou  fogo  ,  o  qual  o  obrigou  a 
fahirpera  fora  fcni  faber  o  que  dentro  hia, 
nem  o  que  tinha  fuccedido  ao  Capitão  Mor  , 
e  de  longo  do  muro  foi  bufcar  a  porta 
por  onde  D.  António  entrou  ,  onde  achou 
o  Capitão  Mor  com  todo  o  poder  ,  o  qual 
o  recebeo  com  grandes  honras  ,  e  palavras 
de  louvores  feus ,  e  de  todos.  Alli  chegou 
■hum  recado  de  Ma  t  th  eus  Pereira  ,  em  que 
mandou  a  pedir  gente,  por  eílar  com  pou^ 
cos  foldados  ;  porque  fefe  ajuntaíTem  os  ini- 
jnigosj  correria  rifco  ;   e  veado  o  Capitão 
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Mor  ler  aquilio  o  mais  importante  de  tu- 
do 5  tornou  a  entrar  a  Cidade  com  to- 
do o  exercito,  e  recolheo-fe  no  Cotobato, 
c]ue  por  íer  de  taipas  nao  lhe  tocou  o  fo- 
go ,  e  deixou  na  porta  alguns  Ccipitaes  de 
guarda  deila :  o  fogo  foi  tomando  tamanha 
poíle  da  Cidade ,  e  com  tanta  braveza  ,  que 
parecia  hum  diluvio  deile  ,  por  cílar  toda 
recheada  de  fazendas  de  muito  valor,  que 
todas  fe  confumíram  ,  e  dentro  nas  cafas 
muitas  mulheres  ,  e  meninos ,  que  nao  pu- 
deram fugir ,  do  que  pezou  muito  ao  Car- 
pi tao  Mor  ,  porque  defejou  de  ganhar  aqueli- 
la  Cidade  pelos  fios  da  efpada  pêra  dar 
nella  hum  rico  faço  a  feus  foldados  ;  por- 
que já  que  elles  por  feus  braços,  e  valenr 
tes  corações  diante  delle  fizeram  tao  altas 
cavailarias  ,  quizera  vellos  cevar  nas  coufas 
que  elles  tanto  á  cuíla  de  feu  fangue  com- 
praram. 
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CAPITULO     XII. 

De  como  fe  arrematou  a  viElorta  ,  e  fe  def- 
truio  ,  e  affolou  a  Cidade  toda  :  e  dos 
de/pojos  que  7iella  tomaram  :  e  dos  mor-» 
tos  ,  e  cativos  que  houve  de  ambas  as 
partes :  e  de  como  D.  Paulo  foi  recebido 
em  Malaca. 

POÍlo  D.  Paulo  no  Cotobato ,  deitou  Io* 
go  efpias  fobre  os  inimigos  pêra  faber 
delles  5  e  foi  avifado  ferem  mettidos  por 
eífe  certão ;  pelo  que  em  o  fogo  abrandan* 
do  5  mandou  pôr  guardas  nas  portas  todas , 
e  ao  outro  dia  pela  manha  largou  a  Cida- 
de aos  foldados  ,  pêra  que  a  faqueaíTem , 
dcixando-fe  elle  ficar  no  Cotobato ,  e  man- 
dou embarcar  a  artilheria  que  era  muita ;  e 
porque  nao  paliemos  pelos  favores ,  e  mer- 
cês de  Deos  ,  e  da  puriíTima  Virgem  fua 
Mâi  pêra  edificação  dos  que  peleijarem  por 
fua  Fé,  e  pêra  commetterem  todas  as  cou- 
fas  corn  grande  confiança  nelle  ,  fe  ha  de 
faber ,  que  tanto  que  Mattheus  Pereira  en- 
trou no  Cotobato  ,  que  defçançou  hum  pou-> 
eo  3  perguntou  pelo  foldado  que  vira  a  Vir-* 
gem  N.  Senhora  ,  que  lhe  bradou  que  en^ 
traííe  no  Cotobato ,  que  ella  os  chamava ; 
e  entre  todos  os  que  fe  com  elle  acharam 
mo  houve  cjuem  tal  vilfcj  nçm  depois  que 
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o  contou  a  D.  Paulo  ,  que  mandando  por 
todas  as  bandeiras  inquirir  delle  ,  nao  fe 
achou  tal  íbldado  ,  por  onde  fe  preíumio 
que  aquillo  fora  algum  Anjo,  que  da  par- 
te da  Senhora  o  viera  esforçar  pêra  entrar 
naquelle  forte,  em  que  eftava  o  ganhar-fe 
a  Cidade ;  mas  achou-fe  hum  foldado  ,  que 
trouxe  ao  Capitão  Mor  hum  retrato  de  N. 
Senhora ,  do  tamanho  de  quarto  de  pape] , 
de  cleos  muito  bem  obrado ,  e  muito  for- 
mofo  em  fua  guarnição ,  e  pintura ,  e  diíTe 
que  o  achara  no  palmar  em  baixo  ,  quando 
andaram  ás  m.aos  cora  os  inimigos  ,  fem  fa- 
ber  donde  viera.  D.  Paulo  o  tomou  nas 
máos  com  muita  veneração;  e  pofto  de  joe- 
lhos 5  o  adorou  ,  e  mandou  logo  armar  hum 
pequeno  altar ,  em  que  poz  a  Senhora  pêra 
íer  adorada  de  todos  ;  e  querendo  faber  do 
retábulo  ,  nao  achou  em  todo  o  exercito 
cujofoíTe,  antes  houve  algumas  peíToas  que 
affirmáram  que  da  parte  dos  inimigos  fe 
atirara  com  elle  aos  noíTos :  e  quanto  a  nós , 
devia  de  fer  de  algum  dos  companheiros  , 
que  em  baixo  mataram,  que  o  traria  com- 
íigo ,  por  fer  muito  feu  devoto,  a  que  ella 
não  podia  deixar  de  valer  á  hora  da  fua 
morte  pelo  efpecial  cuidado  que  tem  de 
feus  fervos.  Efte  retábulo  levou  depois  D. 
Paulo  pêra  o  Reyno  ,  aonde  nao  cl^iCgou, 
que  fó  iíTo  guardou  pêra  fi   dos  defpojos 
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daquella  Cidade,  cujo  faço  durou  féis  dia» 
continuos  ,  e  fe  acharam  muitas  minas  de 
fazendas  ,  ouro,  prata,  cobre,  caiai,  dro- 
gas de  todas  as  fortes  ,  em  que  os  folda-r 
dos  fe  cevaram  bem  á  fua  vontade ,  e  mui- 
tos ficaram  ricos.  Acháram-fe  em  Jium  tron- 
co alguns  Portuguezes  ferrolliados  ,  todos- 
queimados,  mas  ainda  inteiros,  e  fem  ne- 
nhum dclles  ter  máo  cheiro  :  e  nao  conten- 
tes do  que  acharam  na  Cidade  ,  fahíram 
delia  alguns  defmandados  ,  e  mettêram-fe 
pelos  matos  a  bufcar  os  embrenhados  com 
bem  rifco  de  fuás  peíToas  ,  e  trouxeram  hu- 
ma  grande  cópia  de  gente ,  fem  acharem 
<^uem  os  fobrefaltafie ,  donde  feinferio  que 
foram  os  inimigos  tão  desbaratados,  e  me- 
drofos  ,  que  não  pararam  fenao  dalli  duas 
léguas ;  e  foube-fe  em  certo  que  depois  do 
Rajale  ir  desbaratado,  deram  os  Jaós  nel- 
le  ,  e  lhe  roubaram  tudo  o  que  acharam , 
ainda  mataram  pêra  iífo  todas  as  peííoas  , 
e  mulheres  que  hiam  com  feus  fatos  á  ca- 
beça ;  e  fe  afiirma  que  aííim  por  fua  mão  , 
como  aíFcgados  no  rio  ,  morreram  três  mil 
na  batalha  grande ,  e  nos  outros  recontros 
morreram  a  ferro  portuguez  perto  de  qua- 
tro mil  ;  e  as  peiíoas  conhecidas,  e  Capi- 
tães principaes  que  lhe  mataram,  são  os  fc- 
guintes :  Sirinará ,  Serimadaraja  ,  Serian- 
dra  j  Serimará  ,  Jadella ,  Giailate,   Seribi- 
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draja  ,  Chengaia  ,  Mimalate  ,  Serimamba^ 
ca  5  Ária,  Draja,  Capitão  de  Sabão,  Bo^ 
zedera  ,  todos  eíles  Capitães  daquelies 
Reys  ,  a  fora  outros  muitos  ,  a  que  não 
foubemos  os  nomes.  Da  nofla  parte  em 
toda  a  jornada  morreram  oitenta  homens, 
em  que  entraram  D.  Manoel  de  Almada  , 
D.  Bernardo  de  Menezes ,  e  feridos  algum 
cento.  Os  defpojos  que  fe  tomaram  ,  foram 
mais  de  mil  peças  de  bronze ,  em  que  en- 
trava iium  bafiliíco  mourifco  ,  huma  ferpe  de 
vinte  e  três  palmos  de  comprido  ,  hum 
leão  ,  e  hum  camello  de  marca  maior  ,  to- 
das as  mais  cameletes ,  fdcôes  ;  e  dahi  abai- 
xo até  chicorros  ,  a  fora  muitas  peíTas, 
que  fe  derreteram  com  o  fogo  ,  tomáram- 
fe  mais  de  mil  e  quinhentas  efpingardas,  a 
mor  parte  fem  coronhas  por  fe  queima- 
rem ,  e  outras  muitas  armas  :  embarcações 
entre  grandes ,  e  pequenas,  queimadas,  e 
tomadas ,  foram  derredor  de  duas  mil ,  em 
que  entravam  galeões  ,  galés  ,  galeotas  , 
lancharas  ,  bantins  ,  balões  ,  fomas  ,  e  jun- 
cos. Concluídas  as  coufas  de  Jor,  mandou 
D.  Paulo  as  novas  á  Cidade  de  Malaca  em 
huma  embarcação  com  todos  os  feridos  pê- 
ra os  curarem ;  e  depois  da  Cidade  aíToia- 
da ,  e  deílruida  ,  feita  em  pó ,  e  cinza  ,  em- 
barcou-fe  o  Capitão  Mor  ,  e  furgio  com 
toda  a  Armada  no  porto  de  Malaca  ,   on^- 
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de  logo  foi  viíitado  do  Bifpo  ,  e  Vereado- 
res 5  que  lhe  deram  os  parabéns  da  vi6lo- 
ria  5  e  muitos ,  e  públicos  louvores ,  e  lhe 
pediram  fe  detiveííe  alguns  dias ,  em  quan- 
to lhe  preparavam  couías  pêra  feu  recebi- 
mento 3  que  eítava  aíTentado  fazer-fe-lhe  o 
melhor  que  pudeíTe  fer  ,  porque  de  tao  prof- 
pera  ,  e  glorioía  vicloria  aquella  Cidade, 
que  elle  libertara  ,  defejava  de  lhe  fazer.  D. 
Paulo  não  pode  refufar  aquellas  honras , 
que  lhe  oíFereciam ,  attribuindo  tudo  a  N. 
Senhora  ,  que  ella  fora  authora  daquella 
vidloria ,  pois  em  feu  dia  lhe  fez  tao  aíUna- 
lada  mercê  ;  e  aííim  afientou  que  ao  fab- 
bado  feguinte  ,  que  eram  fmco  de  Setem- 
bro ,  por  fer  aquillo  já  em  íim  de  Agofto  , 
fe  fizeífe  a  fua  defembarcaçao ;  e  aííim  foi 
á Cidade  5  ordenando  feu  recebimento,  tra- 
tando fer  o  mais  folemne  que  pudeífe  fer ; 
e  D.  António  de  Noronha  ,  fendo  avifado 
de  como  haviam  de  receber  D.  Paulo  com 
Pállio  5  como  elle  tinha  naquella  viftoria  ta- 
manho quinhão  ,  mandou-lhe  pedir  que  o 
quizeíTe  levar  junto  comíigo  no  triunfo, 
pois  elle  também  o  merecera  ,  do  que  D. 
Paulo  fe  efcufou  ,  refpondendo  com  aquel- 
las palavras  de  Chriíto :  Gloriam  meam  aU 
teri  non  daho\  e  que  não  era  ordem  repar- 
tir-fe  o  triunfo  que  elle  merecia  por  Geral 
daquella  empreza  ,  que  cm  todas  as  mais 
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coiifas  confentiria  de  muito  boa  vontade. 
Diíto  ficou  D.  António  muito  tomado  ;  e 
fallando-íe  com  os  Capitães  da  Armada  de 
Malaca  ,  pêra  que  convocaíTem  feus  Tolda- 
dos ,  determinou  de  fazer  pêra  fi  fua  def- 
embarcação  ,  e  triunfo  ,  já  que  lho  nega- 
vam; e  affim  o  dia  de  antes  partio  do  feu 
Galeão  em  huma  fufta  ,  e  todos  os  bantins  , 
e  embarcações  dos  amigos  que  tinha  con- 
vocados derredor  delle  ,  embandeiradas  to- 
das ,  tocando  muitos  inílrumentos  ,  e  dif- 
parando  muita  artilheria ,  e  mofqueteria  ;  e 
endireitando  com  o  cães  que  eílava  feito 
pêra  D.  Paulo  ,  defembarcou  nelle  ,  e  em 
pondo  os  pés  em  terra  ,  fe  adiantaram  mui- 
tos dos  feus  foldados  ;  e  tirando  as  capas 
dos  hombros  ,  lhas  eílendêram  pelo  chão 
pêra  eíle  paíTar  por  fima ,  e  aííim  foi  leva- 
do á  Igreja  com  grandes  regozijos ,  e  lou- 
vores de  todos  aquelles.  D.Paulo  de  Lima 
foi  avifado  daquillo,  de  que  lhe  deo  pou- 
co ;  e  ao  outro  dia  defembarcou  com  to- 
dos os  feus  Capitães  ,  e  foldados  armados , 
aíIim  como  entraram  na  batalha ;  e  pondo 
os  pés  em  terra  com  a  bandeira  de  Chri- 
fco  diante  ',  e  as  dos  inimigos  arraflrando- 
fe  a  feus  pés  ,  difparando-fe  naquelle  tem- 
po 5  aíTun  da  Armada  ,  como  da  Cidade , 
aqueila  tempeftade  de  artilheria ,  que  pare- 
cia tremer  o  mar,  e  a  terra.  Poíto  D.  Pau- 
^  lo 
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lo  no  cães  ,  deixou  defembarcar  todos  o3 
feiís  Capitães  ,  e  mandou  ordenar  os  ef- 
quadróes  ,  aíTim  como  entraram  em  Jor, 
D.  João  Pereira  na  dianteira ,  e  logo  Mat- 
theus  Pereira  ,  e  o  Capitão  Mor  na  reta- 
guarda ;  e  poílo  tudo  em  ordem  ,  foi  en- 
trando pelo  cães  ,  no  qual  eftavam  todas 
as  Religiões,  eClerezias  com  luas  Cruzes  j 
os  quaes  começaram  a  cantar  Te  Deuni  lau^ 
damus  ;  e  á  meia  ponte  eílava  huma  alca- 
tifa eítendida  com  humas  fermofas  aíniofa- 
das ,  em  que  eftava  encoílado  hum  devoto 
Crucifixo  5  e  a  feus  pés  huma  fermofa  ca- 
pella  de  rofas  ,  e  boninas  ,  e  derredor  o 
Bifpo  5  e  Vereadores  com  todo  o  povo- 
Chegado  aqui  D.  Paulo  ,  proílrou-fe  pelo 
chão  5  e  adorou  a  figura  do  Senhor  ,  e  o 
Bifpo  tomou  logo  a  capella,  e  lha  poz  na 
cabeça  ,  e  depois  o  abraçou  ,  dizendo-lhe 
poucas ,  e  breves  palavras  de  louvores ,  e 
o  mefmo  fizeram  os  Vereadores  \  e  apôs  if- 
fo  lhe  fizeram  huma  breve  oração  em  lou- 
vor de  tamanha  vicloria ;  e  acabada  ,  eílen- 
dêram  hum  ferm.ofo  Pállio  ,  e  o  levaram 
aílini  á  Igreja  fenipre  com  a  coroa  na  ca- 
beça ,  a  qual  os  Romanos  chamavam  Cívi- 
ca,  ou  Mural  5  que  fe  dava  a  qualquer  Ca- 
pitão que  livrava  ,  ou  defcercava  alguma 
Cidade.  Neíla  ordem  entrou  D.  Paulo  na 
Igreja  maior,  onde  ouviram  Miífa  ,    c  der? 

rani 
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ram  todos  as  graças  ao  AlriíTimo  Deos  pe- 
las mercês  que  lhes  fez,  e  depois  fe  reco- 
lheram a  fuás  cafas. 

CAPITULO    XÍII. 

Das  coufas  que  fticceàêram  em  Maluco :    e 
das  intelligencias  que  Duarte  Pereira 
teve  com  Cachiltulo  pêra   lhe  en- 
tregar  a  Fortaleza   de  Ter- 
nate ,  e  de  outras  coufas, 

A  que  eílamos  deíla  banda  de  Malaca , 
náo  nos  faiamos  delia  ,  fem  continuar- 
mos com  as  de  Maluco  ,  que  o  anno  paf- 
fado  deixámos  com  a  morte  do  Príncipe 
Mandraxa  ,  que  feu  fobrinho  ElRey  Babu 
lhe  deo  pelo  modo  que  diílemos  ,  da  qual 
todos  aquelles  Príncipes  fe  efcandalizáram 
muito ,  principalmente  ElRey  Gapebaguma 
de  Tidore  ,  por  lhe  negar  a  irmã  que  lhe 
tinha  promettido  ,  o  qual  depois  da  morte 
daquelle  Príncipe  pêra  defenganar  o  Rey 
de  Tidore  de  lhe  dar  fua  irmã  ,  a  cafou 
com  o  Rey  de  Geilalo  ,  de  que  o  Tidore 
fe  houve  por  muito  aítrontado.  Vendo  Duar- 
te Pereira  5  Capitão  daquella  Fortaleza,  as 
coufas  travadas  daquella  mianeira  ,  e  que 
por  ellas  eílava  o  tempo  difpoílo  pêra  pal- 
par os  Tios  de  ElRey  de  Ternatc  fobre  a^ 

en- 
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entrega  daquella  Fortaleza ,  lançou  peíToaS 
de  confiança  a  Cachiltulo  ,  R  egedor  do  Rey- 
no  5  pelas  quaes  lhe  mandou  dizer  ,  que 
pois  as  coufas  eftavam  daquella  maneira  ,  e 
íeu  fobrinho  Boxai  matara  o  Príncipe  Man- 
draxa  feu  irmão  ,  herdeiro  verdadeiro  dos 
Reynos  de  Maluco,  por  ficar  fendo  Rey  ^ 
não  lho  pertencendo  a  elle ,  por  fer  bailar- 
do ,  que  devia  de  fe  aproveitar  do  tempo  5 
pois  todos  os  naturaes  eftavam  efcandaliza- 
dos  da  morte  do  feu  Príncipe,  e Tutor  do 
Reyno ,  que  lhe  pertencia  a  elle  por  direi- 
to, e  juíliça,  pêra  o  que  aílim  elle,  como 
ElRey  de  Tidore  lhe  dariam  toda  ajuda , 
e  favor  até  o  metter  no  Reyno  que  era 
feu.  A  ifto  deo  Cachiltulo  orelhas ,  e  con- 
tinuaram os  recados  de  parte  a  parte  com 
grande  refguardo  até  concluírem  de  fe  ir 
ver  a  Tidore  com  elles  ,  pêra  de  rofto  a 
roíto  communicarem  aquellas  coufas :  pêra 
iílo  bufcou  elle  tempo;  ehuma  noite,  fem 
fe  fiar  de  ninguém  ,  foi  a  Tidore  ,  e  em  cafa 
do  Capitão  ,  eftando  prefente  o  Vigai ro  , 
e  o  Alcaide  Mór  ^  lhe  fez  o  Capitão  efta 
breve  falia  :  ((  Tem  poílo  a  cubica  humana 
»  nefta  coufa  de  reinar  hum  não  fel  que, 
))  que  pêra  o  virem  a  goiíar  ,  chegaram 
))  muitos  a  matar  filhos ,  pais ,  e  irmãos ,  a 
:»  outros  fobrinhos  a  tios  ,  e  iílo  não  fó 
;^  entre  Mouros,  e Gentios^  mas  ainda  en- 

»  tre 
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5)  tre  Chriílaos ,  a  quem  iílo  houvera  de  fer 
ji  muico  aborrecido ;  e  fe  quizerdes  exem-- 
>)  pios  ,  íenhor  CachiltuJo  ,  nâo  temos  ne-- 
;)  ceííidade  de  revolver  muitos  livros  ,  é 
))  dcfcubrir  muitos  tigres  ,  nem  búícallos 
5)  miiito  longe  ,  entre  mãos  os  tendes  ,  hon- 
»  tem  ouviites  a  injuíla  ,  è  tyrannica  hiortQ 
»  que  ElRey  volTo  fobrinho  deo  a  voííq 
3)  irmão  Cachil  Maridraxa  ,  cujo  eíle  ReynO 
))  era  de  direito  ,  por  fer  filho  legitimo  dé 
^  voíío  pai  Cachil  Ahiro  ,  o  qual  por  fcE* 
»  ainda  menino,  por  morte  de  voíTo  pai  íi? 
»  cou  voíío  irmão  Babu  governando  òRey^ 
»  no  5  com.o  feu  Tutor ;  e  goílando  elle  do 
»  mando  ,  não  fe  contentou  de  lhe  tOmar 
»  o  Reynò  em  fua  vida  ,  mas  ainda  pof 
»  fua  morte;  fe  concertou  com  ElRey  de 
»  Tidore  pêra  inveíHr  no  Reyno  a  feu  fi- 
»  lho  Bonas  ,  que  hoje  reina ,  o  qual  por- 
»  que  lhe  ficava  fua  tyrannia  muito  defcu- 
»  bería  com  ò  tio  vivo  ,  lhe  ordenou  a 
^  morte  átraiçoadamente ,  como  fabeis  ,  a 
»  qual  aííim  efcandalizou  todos  os  Reys 
»  deíle  Archipelago  ,  que  cuido  nãò  eílá 
^  em  mais  a  vingança  delia  ,  que  em  haveif 
)5  hum  que  a  folicite  ,  porque  todos  a  fa-* 
^  voreceráô.  Ifto  carrega  mais,  fenhoi*,  fo-*- 
»  bre  vós  ,  pois  aquelle  Pveyno  já  agora  vos 
)í  pertence  de  direito  por  filho  mais  velha 
^  de  ElRey  Áhiro  j  o  qual  não  hc  razão 
Couto,  Tom,  VL  P.  J/.  Kk         »  per- 


5*14     ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

>  percais  ,  antes  he  juílo  feliciteis  por  to- 
»  dos  os  meios  j  porque  ainda  que  queirais 
»  facudir  de  vós  efta  carga  de  reinar  por 
}»  pczada  ,  o  náo  podeis  fazer  ,  por  tirar- 
y^  des  o  Reyno  a  voíTos  filhos,  aquém  por 
y^  voíTa  morte  pertence  ,  no  que  eu ,  e  El- 
5l  Rey  de  Tidore  vos  favoreceremos  ,  pois 
y^  he  tão  juílo  que  fe  vos  dê  o  volTo ;  e  pe- 
))  ra  ifto  poder  fer  ,  he  neceílario  bufcar- 
^  des  meios  pêra  nos  tornarmos  a  metter 
)i  de  poíle  da  Fortaleza  deXernate,  a  que 
»  vós  eftais  tão  obrigado  no  auto  que  fez 
1)  da  entrega  daquella  Fortaleza  Nuno  Pe- 
-ji  reira  de  Lacerda  ,  no  qual  elle  ,  e  vós!^ 
y^  vos  aílinaftcs  ,  e  prometteíles  com  jura- 
)i  mento  de  a  tornar  a  entregar  a  ElRey  d© 
y^  Portugal  ,  tanto  que  vos  fizelTem  juíliça 
^  de  quem  matou  voíFo  pai ,  do  que  já  ef- 
-»  tais  bem  fatisfeito ,  pois  mandara  o  Go- 
y^  vernador  da  índia  o  delinquente  em  fer* 
y^  ros  5   pêra  em  Ternate  ,    onde  fez  o  cri- 

^)i  me  5  lhe  cortarem  a  cabeça  ,   o  qual  os 

>  Jaós  mataram  no  caminho  ^  por  onde  pa- 
y^  rece  bailava  mandar  fazer  cumprimenta 
»  dejuíliça  de  quem  matou  voíTo  pai,  que 

>  não  chegarem  a  verem-no  os  Ternates 
^.  com  feus  olhos ,  não  tem  o  Governador 
»  culpa  5  porque  o  fim  da  vida  como  ,  on- 
»  de  ,  e  quando  ,  eílá  fó  nas  mãos  de  Deos , 
}í  bafta  que  o  aggreíTor   também  pague   a 

»  mal- 
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»  maldade  que  commetreo :  pelo  que  eílava 
»  ElRey  Babu  obrigado  a  cumprir  o  jura-* 
»  mento  que  rinha  feito  da  entrega  da  For^ 
»  taleza  ->  e  que  já  o  tinha  cumprido  tao 
»  mal:  a  vós,  Senhor  Cachiltulo  ,  fica  ago- 
»  ra  a  obrigação  de  o  cumprirdes  por  elle  j> 
))  pois  tam.bem  o  juraftes ;  e  já  que  o  tem^ 
»  po  vos  oíFerece  occafioes  tamanhas  ,  de- 
»  veis  de  vos  dcfobrigar,  e  trabalhar  por-* 
»  que  aquella  Fortaleza  torne  a  ElRey  de 
»  Portugal  5  cuja  he  :  e  eu  me  obrigo ,  tan- 
))  to  que  tomar  poíTe  delia  ,  a  vos  fazer 
))  jurar  por  Rey ,  e  entregar-vos  oReyno, 
»  no  qual  ElRey  de  Portugal  vos  fuften- 
))  rara  com  muitas  honras,  juíliça  ^  e  ver-* 
»  dade.   » 

Cachiltulo  eíleve  muito  attento  a  todas 
aquellas  coufas,  e  lhe  refpondeo  que  bera 
via  o  quanto  ElRey  de  Portugal  tinha  fa^ 
tisfeito  da  fuá  parte  com  fua  obrigação  ,  ô 
a  em  que  elle  eftava ,  pelas  razóes  que  lhe 
dava  :  que  lhe  agradecia  as  lembranças,  e 
cumprimentos  que  lhe  fazia  :  e  alli  logo 
praticaram  fobre  o  modo  que  teriam  na. 
entrega  da  Fortaleza ,  de  que  elle  moftrou 
muita  vontade  ,  e  aílentáram  que  foíFe  Duar^ 
te  Pereira  com  todo  o  poder  que  tiveíTe  fo-* 
bre  Ternate,  e  commetteíTe  a  defembarca- 
cão ',  e  que  como  ElRey  andaíle  occupado 
tora  na  defenfa  da  defembarcação  ^  elle  Ca-* 

Kk  ii  chil- 
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chiltulo  com  fincoenta  ,  ou  feíTenta  homens 
de  iua  obrigação,  de  que  fe  mais  íiaííe,  fe 
metteria  na  Fortaleza,  e  fe  fecharia  nelJa , 
e  appellidaria  a  voz  de  Portugal  j  e  que 
como  elle  defembarcaíTe  ,  e  elie  viííe  os 
Portuguezes  *  ao  pé  da  Fortaleza  3  elle  lha 
abriria  ,  e  recolheria  dentro  ;  e  ifto  com 
condição ,  que  depois  de  elle  eftar  de  pof- 
f e  5  o  alevantaria  por  Rey  de  Ternate  ,  aC- 
íim  como  o  fora  feu  Pai  j  e  que  ElRey  de 
Portugal  lhe  confirmaria  o  Reyno  pêra  feus 
filhos  5  e  defcendenies  ,  cm  quanto  foíTem 
leaes  vaflallos  feus ;  e  que  ou  foíle  por  ef- 
ta  via,  ou  por  qualquer  outra,  que  a  For- 
taleza foUe  ás  mãos  dos  Portuguezes ,  dan- 
do elle  ajuda  pêra  iílb  ,  lhe  cumpririam  as 
condições  aílima.  Diílo  fe  fizeram  autos  af- 
íinados  por  todos ,  de  que  hum  traslado  fe 
deo  a  Cachiltulo  pêra  lhe  ficar  por  obri- 
gação do  contraólo  ,  e  o  próprio  ficou  no 
livro  dos  regiftos  daquella  Fortalt^za  ;  e  ju- 
rou o  Capitão  com  todos  os  Officiaes  de 
cumprir  a  Cachillulo  tudo  o  que  fe  nos 
autos  continha  ,  e  o  mefm.o  jurou  elle  no 
feu  Mocafo  ,  de  que  também  fe  fez  auto 
aos  20.  de  Maio  de  i^oj.  annos  ;  e  o  Ca- 
pitão ,  acabado  iílo  ,  lhe  deo  peíTas  ,  e  brin- 
cos com  que  fe  recolheo  muito  contente. 

Tudo  iílo  efcreveo  logo    ao  Governa- 
dor de  Manilha,  c  lhe  mandou  o  traslado 

de 
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de  todos  os  papeis  pêra  os  mandar  a  EI- 
Rey  por  via  das  Filippinas  ,  e  lhe  pedio 
lhe  mandaíle  alguns  navios,  e  gente  na  pri- 
meira monção  pêra  fe  acharem  com  elle 
naquelle  negocio,  o  que  tudo  fe  tratou  em 
fegredo ,  que  nunca  ElB.ey  deTernate  fou- 
be.  Neíle  tempo  começou  a  carregar  o  Ga- 
leão de  Arthur  de  Brito  pêra  fe  partir  na 
monção ,  que  era  em  Fevereiro. 


DE- 
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DÉCADA  DECIMA 

Da  Híftoria  da  índia. 

LIVRO      X. 


CAPITULO     I. 

J)o  que  aconteceo  em  Ceilão ,  depois  da  ala^ 
gôa  efgotadã'.  e  do  primeiro  foce orr o  que 
de  fora  chegou  \  e  de  alguns  ajf altos  que 
os  nojfos  deram  em  os  inimigos  :  e  dos 
apercebimentos  que  fe  fizeram  pêra  ef 
perarem  o  primeiro  combate  que  o  Rajú 
determinau  de  dar  d  Fortaleza. 

DEixámos  a  Fortaleza  de  Columbo  com 
a  alagôa  efgotadã ,  que  era  o  que  o 
inimigo  pertendia ,  pêra  dar  o  aíl^aU 
to  áquella  Fortaleza  por  todas  as  partes  ,  pa- 
recendo-lhe  que  nao  lhe  poderia  eícapar ,  por 
fer  por  aquella  parte  que  cingia  a  alagôa 
(que  a  fazia  forte)  muito  fraca,  e  depois 
diíTo  ficaram  continuando  em  alguns  aíTal- 
tos  leves  de  parte  a  parte  ,  que  por  nao 
ferem  de  fubílancia  ,  deixamos.  E  porque 
tardava  a  refpoíla  dos  foccorros  que  tinham 
mandado  pedir  aíiliii   ao  Vifo-Rey  ;,   como 
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'â  Cochim  ,  e  o  efgote  da  alogôa  poz  aquel- 
ia  Fortaleza  em  neceíTidade  de  mais  gente 
pêra  defensão  daqueila  parte  ,    defpedio    o 
Capitão   Mor   com    mAiita    preíTa    António 
Corrêa  Travaços ,  Ouvidor  daqueila  Forta- 
leza 5   com  cartas  ao  Vifo-Rey  pêra  lhe  ir 
reprefentar  as  neceílidades  em  que  ficavam  , 
C  qual  fe  paíTou  em  hum  tone   á  outra  cof- 
ta  5   e  tomou  o  caminho  por  terra  ;   e  por 
Gonfalo  Fernandes  ,    e  Belchior  Nogueira , 
que  tinham  ido  com  o  primeiro  recado ,  o 
deram  em  Manar  a  João  de  Mello,   Capi- 
tão   daqueila  Fortaleza  ,   que    armou    logo 
huma  Galeota  ,    em  que  mandou  embarcar 
feu  fobrinho  Fernão  de  Mello  com  quaren- 
ta   foldados  5    e  muitas  munições  ,    o  qual 
com  muito  trabalho  ,  e  rifco  chegou  a  Co- 
lumbo vefpera  do  Apoftolo  Sant-íago.    Ef- 
te  foccorro  foi  feílejado  ,  como  era  razão, 
por  fer  o  primeiro;  e  o  Capitão  pelo  aga- 
zalhar  bem  ,  o  poz  em  huma  parte  por  on- 
de a  alagôa  eílava  toda  fecca ,  por  fer  a  mais 
arrifcada ,    e  perigofa  ,  e  por  honra  da  fef- 
ta  do  Apoftolo  Sant-Iago  ,   ou  por  feftejar 
ós  novos  hofpedes  ;    e  pêra  moftrarem  aos 
inimigos  que  os  arreceavam  pouco ,    man- 
dou ao  outro  dia  ,  que  era  do  Apoftolo  ,  dar 
nas  tranqueiras    dos  inimigos    por  Manoel 
Mexia ,  e  Pedro  Arache  com  alguns  Lafca- 
rins  ,    os  quaes  no  quarto  d^alva    fe  foram 

em- 
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embrenhar  detrás    de  Jiumas  balças  que  eft 
tavam  defronte  da  Ilha  de  António  de  Men^ 
doca  ,    fící^ndo    o  Capitão   no  Baluarte   da 
Madre    de  Deos  pêra  acudir  a  tudo  o  que 
fuccedeíle  ;    e    íahindo    eítes   da  Fortaleza 
ao  romper  da  luz ,   deram  com  grande  Ím- 
peto na  tranqueira  ,    que  fica  pêra  aquell^ 
parte  ,   e  a  desfizeram  toda  em  muito  bre-r 
ve  efpaço  ,    porque  levavam  pêra  iíTo  mui-^ 
tos  machados ,    e  com  a  mor  parte  da  ma-!* 
(deira  fe  recolheram  muito  a  íeu  falvo,  Dio-? 
go   da  Silva  Modeliar    eílava    lançado   em 
cilada  no  monte   da  Pedreira    com   os  feus 
Lafcarins  ,    fem  em    todo  efte  tempo  bulir 
ComfigOj  e  á  grita  da  tranqueira  acudiram 
muitos  inimigos  de  foccorro  ,    e  chegaram 
já  a  tempo  que  os  noílos  eram  recolhidos , 
pelo  que  fe  eftendêram  pelo  pé  do  monte 
aa  pedreira  até  fe  virem  metter  nos  noíTos 
vallos.  Diogo  da  Silva  Modeliar,  que  fica-» 
va  já    nas  coftas  ,    fahindo    da    cmbufcada 
com  grandes  gritos,  deo  tao  de  fobrefalta 
rios  inimigos ,  que  primeiro  o  fentíram  nas 
carnes  que  os  vilTem  ,   e  mataram  logo  ai-, 
guns,  e  cortaram  as  cabeças  a  quatro,  ar-, 
yorando  huma  em  huma  lança  ^  porque  era 
de  hum  Modeliar  feu  muito  conhecido.  Os 
inimigos  com  efte  fupito  aíTalto  fe  puzeram 
çm  desbarato  ,  e  os  noíTos  fe  recolhêrapi  a 
feu  falvo ;  e  ellas  duas  çoufas  juntas  acon- 

te- 


Década  X.   Cap.  T.  5'2i 

teceram  á  vifta  do  Rajii  ,  que  bramava  de 
paixão  ,  e  diíTe  aos  íeus  ,  que  lhe  foílem 
trazer  a  cabeça  daquclie  Mouro  ,  porque 
íiíTun  chamava  elle  a  Diogo  da  Silva  ,  que 
jFoi  logo  conhecido,  e  era  muito  temido  de 
todos.  Osfeus  vendo-o  tão  agaílado  ,  mais 
com  vergonha  que  com  vontade  ,  defcéram 
hum  cardume  delles  ao  campo  ás  efpingar- 
dadas,  e  frechadas  apôs  os  noíTos ,  que  fe 
vinham  recolhendo  ;  e  como  ficavam  em 
deícuberto  ,  e  o  dia  era  já  claro,  fez  a  ar- 
tilheria  da  Fortaleza  nelles  hum  muito  ar- 
razoado emprego  ,  de  que  muitos  ficaram 
por  alli  eílirados.  João  Corrêa  pêra  mais  os 
deter  ,  em  quanto  fe  tornava  a  carregar  a 
artilheria  5  mandou-lhes  fahir  pela  porta  de 
Ç.  João  huma  companhia  de  foldados  pêra 
travarem  com  elles  de  longe  ,  e  os  entrete- 
lem j  e  todavia  o  negocio  chegou  a  virem  ás 
jnãos ,  e  travou-fe  huma  batalha  muito  at- 
pera ,  na  qual  os  noíTos  fizeram  em  os  ini- 
migos grandes  eftragos  ;  e  foi  a  coufa  de 
feição,  que  tocou  oRajú  a  recolher,  e  pe- 
leijou  com  os  feus  ,  e  os  aíFrontou  ,  e  en- 
vergonhou ,  dizendo^lhes  que  mais  fazia  fó 
oMouro,  que  elles  todos  juntos;  efoi  fua 
paixão  tamanha  ,  que  mandou  lançar  pre- 
goes por  todo  o  exercito  ,  que  á  pefloa 
que  lhe  trouxeíTe  naquella  guerra  a  cabeça 
4q  Mouro  Diogo  d^  Silva  3,  lhe  faria  hon- 
ras , 
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ras ,  e  mercês  avantajadas  de  todos  os  qué 
iiaquella  jornada  fizelFein  feitos  famofos.  E 
por  fe  latisfazer  daquella  quebra,  ordenou 
de  dar  muito  cedo  o  primeiro  combate  com 
todo  o  poder  ,  havendo  que  nelle  averi- 
guaria aqueile  negocio  ,  e  mandou  preparar 
pêra  ilTo  as  coulas  neceííarias ,  e  repartindo 
pelos  feus  Modeliares ,  e  Araclies  as  eftan- 
cias  5  e  baluartes  que  cada  hum  havia  de 
commetter,  por  fe  não  embaraçarem  huns 
com  os  outros  ,  com  o  que  fe  fizeram  to- 
dos preítes  do  que  lhes  pêra  iíTo  pareceo 
neceaario ,  e  aílim  fervia  o  exercito  em  pe- 
trechos de  guerra  ,  e  cm  apercebimentos 
pêra  o  combate.  O  Capitão  João  Corrêa  foi 
logo  avifado  por  efpias  de  tudo  o  que  fe 
ordenava  ,  e  de  como  determinavam  de  o 
commetter  de  noite:  pelo  que  logo  mandou 
negociar  todas  as  coufas  neceííarias  pêra 
fua  defensão  ,  e  prover  as  eftancias ,  e  ba- 
luartes de  pólvora  ,  e  munições  ,  e  de  ou- 
tros muitos  petrechos  militares  ,  pêra  que 
tudo  tiveíTem  todos  á  mão  naquelle  tempo; 
e  porque  aquella  parte  da  alagôa  que  fe 
efgotou  ,  em  que  poz  Fernão  de  Mello, 
era  fraca  ,  repartio  pelos  lugares  mais  ne- 
ceífarios  os  foldados  da  obrigação  dos  fo- 
bre  roídas  ,  e  fobre  elles  defcarregou  a 
guarda  ,  e  defensão  daquella  parte.  Os  Ca- 
pitães dos  Baluartes  mandaram  fazer  mui- 
tos 
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tos  eftrepes,  e  os  efpalháram  por  derredor 
dos  muros  ,   e  fe  embandeiraram   fermofa- 
mente.    Domingos  Marques  ,   Capitão   do 
Baluarte  S.  Miguel  ,   tanto    que  foi  noite, 
poz  por  elle  á  roda  muitos  fogareos  ,   e  o 
mefmo  fez  Pedro  Tofcano  no  feu  Baluarte 
S.  Gonfalo  ,  o  qual  ^  por  fer  muito  raíleiro  , 
vigiava  com  todos  os  feus  foldados  da  ban- 
da  de    fora  ,   fahindo  ,    e    entrando    pelas 
bombardeiras ,  pêra  aíTitn  defender  quando 
foíTe  o  combate,   que  lhe  não  chegaffem  a 
elle  com  as  efcadas ,    e  os  mefmos  ap pare- 
lhos fe  fizeram  por  toda  a  Fortaleza  á  ro- 
da ,  negociando-fe  todos  dante  mao  do  que 
tinham  neceíTidade,   por  o  Rajii  lhes  ir  ef» 
paçando  o  tempo  pêra  poderem  fazer  tudo 
mui  bem  feito  ;  e  os  melhores ,  e  mais  im-* 
portantes  apparelhos  que   o  Capitão   orde-» 
nou  pêra  a  defensão  daquella  Cidade  ,  foram 
Miílas ,  Orações ,  Ladainhas  ,  e  outras  pre- 
ces pêra  terem  propicio  o  Altiffimo  Deos  , 
e  a  gloriofa  Virgem  fqa  Mai. 


CA- 
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CAPITULOU. 

Do  muito  grande ,  e  apertado  combate  que 

o  Raju  deo  d  nejfa  Fortaleza  :   e   do 

que  nella  aconteceo. 

EScolheo  o  Rajii  pêra  dar  o  primeiro 
combate  o  dia  mais  próprio  aos  Portu- 
guezes  que  podia  fer ,  que  foi  o  de  N.  Se- 
nhora das  Neves ,  que  cahe  a  4.  deAgoílo, 
na  qual  ella  coíhmíava  a  encher  o  mundo 
todo  de  favores ,  e  mercês  fuás ,  e  no  qual 
todos  os  Chriftáos  tem  tamanha  devoção ; 
e  fendo  paíTado  o  quarto  dantealva,  come- 
çou o  Raia  a  fahir  das  fuás  eítancias  na 
ordem  feguinte.  Diante  lançou  muitos  ele- 
fantes de  peleija  repartidos  em  trcs  parles , 
e  entregues  a  três  Modeliares  ,  que  haviam 
de  commetter  os  Baluartes  S.  Miguel  ,  S. 
Gonfalo  ,  e  S.  Francifco  ,  detrás  dos  ele- 
fantes os  lanceiros  ,  e  logo  os  rodeleiros, 
e  detrás  deíles  os  frecheiros  ,  detrás  de 
todos  toda  a  efpingardaria  ;  e  pela  alagôa, 
por  partes  que  tinham  ainda  agua  ,  deitou 
muitos  catapunes  5  que  sao  embarcações  pe- 
quenas amarradas  humas  ás  outras  ,  feita 
huma  grande  jangada  carregada  de  gente. 
Neíla  ordem  começou  a  abalar  o  B.ajú  pe- 
la ponta  da  Ilha  pêra  a  alagôa  ,  deixando- 
fe  elle  ficar  na  ponta,  e  mandou  os  Capi- 
tães 
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tses  que  foliem  commetrer  os  baluartes  que 
lhes  eílavam  limitados  :  o  que  cada  hum  fez 
em  tanto  filencio  ,  que  fe  os  noíTos  não  ti- 
veram tamanha  vigia  ,  bem  pôde  ferque  os 
não  fentíram  ,    fenâo  em  os  baluartes  ,  por 
fer   a  noite  muito  efcura  ;    porque   os  que 
vigiavam  ,  viram  huma  maneira  de  bulcão , 
como  nuvem  muito  efpeíTa ,  que  fe  lhes  pu« 
zera  diante  da  viíla ,  e  em  meio  delia  prin- 
cipiaram   a  defcubrir  os  murroes  em  tanto 
numero  ,    que  parecia  alguma  grande  arri- 
bada deites  bichinhos  que  de  noite  luzem ; 
e  tocando  á  arma  ,    puzeram-fe  todos  com 
as  fuás  nas  mãos,   e  acudio  João  Corrêa  de 
Brito  ,    e  foi  correndo  todos    es  baluartes , 
e  eílancias  ,   e  achou   já    todos    preíles  ,   e 
muito  animados    pêra  cfperarem   os  inimi- 
gos.   Chegados    elles   aos  baluartes  ,    arre- 
mettêram  com  aquella  multidão  confufa  ,  fe- 
gundo   o  coílume    de  todos  os  Mouros  ,   e 
Gentios  dcíle  Oriente,   que  não  he  peleija- 
rem  em  eíquadròes  ordenados  ,  e  em  filei- 
ras   diílindas  ,   nem    a  fom    de  tambores, 
e  pifanos  concertados,    fenão  com  aquella 
barbara  multidão,  a  quem  mais  pode  che- 
gar  ao   fom    de   hum.as   confufas   pancadas 
de  huns  malenconizados ,  e  triíles  atabales, 
de  que.usão  :    aílim  cílcs  com  aquella  bar- 
bara determinação    chegaram    aos  três   ba- 
luartes S.  Miguel,  S.  Gonfalo,   e  S.  Fran- 

cif- 
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cifco  ,    nos  quaes   logo  encoíláram   muítaâi' 
efcadas  5  pelas  quaes  começaram  afubir,  e 
por  baixo  mais  de  dous  mil  cabouqueiros^ 
que  pêra  ifio  levavam ,  a  picar  ,   e  a  rom- 
per o  muro  com  grande  eftrondo.   Os  nof- 
los  ,    tanto   que  íentiram   os  inimigos   aos 
pés  dos  baluartes,  difparáram  nelles  aquel-* 
la  tormenta    de  artilheria  ,    e  arcabuzaria , 
de  que  muitos  ficaram  pelo  camipo  fem  par-* 
tes  dos  corpos ,    e  outros  voaram  por  eíTes 
ares  feitos  pedaços  ;    e  aos  que  commettê-^ 
ram  a  fubida  ,  moílráram  logo  nos  façanho- 
fos  golpes,  que  lhes  deram,   e   nas  coufas 
que  fobre    elles   derrubaram  que    lhes  não 
havia  decuílar  tão  barato,  como  elles  cui-» 
davam  ,   aquella    Cidade.    Pedro  Toícano , 
Capitão  do  Baluarte  Sant-Iago  ,   que  coílu- 
mava  a  vigiar  da  banda  de  fora  ,  teve  aquel- 
le  bárbaro    encontro   com  muito  valor  ,   e 
esforço  3  fazendo  em  os  inimigos  hum  gran- 
de eítrago  ,   porque   hiam  defcuidados   de 
acharem    da  banda  de  fora  algum  impedi- 
mento ,  nem  ainda  dos  que  eftavam  de  den- 
tro poderem  efperar  fua  fúria  ;   mas  aílim 
como  fe  enganaram  em  fua  opinião ,   allim 
pagaram  bem  feii  atrevimento  ,    porque  os 
mais  foherbos  que  chegaram  ,  fentíram  logo 
cm    fuás    carnes     em  quão  diíferente    pro- 
poíito   os  noíTos  eftavam.    Travada  a  bata* 
lha  3    começou-fe  logo    pela  Cidade   hum 

grau- 
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grande  borborinho  de  mulheres ,  meninos  , 
e  outras  peílbas  inúteis  ,  que  andavam  pe- 
ias ruas  pedindo  mifericordia  :  e  aíTim  tudo 
o  que  fe  ouvia  de  dentro,  e  de  fora  eram 
gritos  5  vozerias  ,  retinir  de  armas ,  com  o 
que  tudo  era  tornado  huma  confusão.  O 
Capitão  acompanhado  dos  Religiofos  foi 
correr  todos  os  bahiartes ,  detendo-fe  pou- 
co em  cada  hum,  vendo,  e  provendo  em 
tudo  o  neceíTario,  e  animando  a  todos,  e 
louvando-os  com  palavras  de  obrigação ,  o 
que  pêra  elles^  era  pouco  neceffario  ,  por- 
que todos  podiam  empreitar  animo  ,  e  es- 
forço ;  e  chegando  ao  baluarte  S.  Gonfalo, 
mandou  bradar  a  Pedro  Tofcano  ,  que  pe- 
leijava  de  fora  ,  que  fe  recolhelTe  ,  o  que 
elie  fez  com  muita  ordem  pelas  bombardei- 
ras ;  centrando  por  ellas  huns  ,  e  peleijan- 
do  outros,  fem  fe  recolherem,  e  nas  bom- 
bardeiras ,  deixou  dous  valentes  foldados, 
cada  hum  com  íua  chuça  ,  e  outros  com 
lanças  de  fogo,  e  algumas  efpingardas  ,  e 
elle  com  os  mais  foldados  fe  fubio  ao  ba- 
luarte,.onde  fepoz  em  defensão,  peleijan- 
do  com  muito  valor  ,  porque  foi  commet- 
íido  com  o  mor  pezo  da  gente  ,  e  com  a 
mor  força  dos  elefantes  ,  que  chegados  ao  . 
muro  ,  trabalharam  por  alcançar  com  as 
trombas  as  bardas  das  taipas  pêra  as  der- 
rubarem j   mas.  os.  noífos  qs  efcandalizáram 

de 
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de  feição  que  com  grandes  urros  ,  e  bra- 
midos os  fizeram  voltar  pêra  trás.  Naquel-^ 
la  parte  ,  aonde  os  elefantes  trabalharam 
por  chegar  ,  eílavam  os  Araches  Manoel 
Gonfalves ,  eTanavira,  que  foíFréram  mui- 
to grande  trabalho  ,  por  fer  alli  o  muro 
muito  baixo  ,  parte  mui  fabida  dos  inimi- 
gos^, e  que  elles  de  propofito  foram  buf- 
car,  e  aíTim  apertaram  por  alli,  que  os  Laf- 
carins  de  não  poderem  foítrer  aqUelle  ím- 
peto 5  largaram  tudo  ,  e  fugiram  ,  ficanda 
fó  os  dous  Araches  ,  que  fizeram  maravi- 
lhas nas  armas.  A  eíle  tempo  que  os  Laf- 
carins  fugiram  da  eílancia  ,  chegou  a  eíla 
o  P.  Pedro  Dias  Clérigo  ^  e  achando-os  com 
aquelle  medo  ,  os  animou ,  e  esforçou  ,  e 
fez  fubir  aíTima ,  dizendo  que  já  o  Capitão' 
vinha  de  foccorro  ,  e  elle  ficou  com  elles 
naquella  parte  ,  aonde  os  Araches  faziam 
mui  grandes  cavallarias ,  e  elle  os  ajudou , 
e  animou  ,  fazendo  peleijar  os  Lafcarins  , 
c  defpcdio  dalli  recado  ao  Capitão  do  pe- 
rigo em  que  aquelía  parte  eílava  ,  o  qual 
voltou  pêra  ella  ;  e  achando  os  Lafcarins  tão- 
defcorçoados  ,  fe  metteo  entre  elles  ,  e  co- 
meçou a  peleijar  mui  animofamente  ,  esfor- 
çando a  todos  j  e  engrandecendo  as  obras 
dos  dous  Araches  ,  que  tinham  feito  mara- 
vilhofas  coufas ,  com  o  que  todos  cobraram 
novo  animo ,  e  tornaram  a  renovar  oe  gol* 

pes^ 
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pes  5  arremedando  fobre  os  inimigos  panei-* 
ias  de  pólvora  com  que  abrazáram  muitos  ^ 
e  fizeram  parar  aos  elefantes»  Allí  chegou 
a  fama  do  perigo  em  que  aquella  parte  ef« 
tava  ;  e  Pedro  Franciíeo  ,  Capitão  de  huma 
das  Roídas ,  lubindo-íe  aos  andaimos  ,  efpa- 
Ihou  aos  íeus  Ibldados  ,  e  Lafcarins  pelas 
íetteiras  do  muro  ,  donde  com  fuás  efpin-^ 
gardas  fizeram  grande  deíbruição  nosinimi- 
gos  ,  com  o  que  muitos  foldados  cobrando 
novo  animo,  já  não  fe  contentaram  de  pe- 
leijar  amparados  ;  mas  cavalgados  em  fima 
do  muro  ,  lançaram  fobre  os  inimigos  mui- 
tos tiros  mortaes  ,  alllm  de  ferro,  como  de 
fogo  ,  com  que  abrazáram  muita  parte  dos 
pedreiros  que  picavam  a  parede,  e  a  pezar 
ieu  os  fizeram  aíFaítar  pêra  fora ;  mas  como 
a  multidão  dos  inimigos  era  tanta  ,  e  por 
muitos  que  lhes  mataílem  não  fe  enxergava 
nelles  a  perda,  nem  aos  feus  Capitães  lhes 
dava  nada  diíío  ,  antes  acudiam  áquella  par- 
te, e  dobravam  aífim  os  da  peleija  ,  como 
os  que  haviam  de  arruinar  as  paredes  ,  o  que 
elJes  tornaram  a  fazer  ,  e  es  outros  a  fiH 
bir  pêra  cavalgarem  o  muro  ,  fobre  o  que 
fe  tornou  a  renovar  o  eílrago  ,  e  os  gritos  2 
e  por  fer  já  o  Capitão  recolhido,  que  acu« 
dio  a  ver  as  outras  partes ,  fe  houvera  tudo 
de  perder,  poílo  que  os  A  raches  ,  e  o  P.» 
Pedro  Dias,  e  outros  foldados,  eCavalIei-* 
Coíao.Tom.FLF.Ii.  U  tos 
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ros  fizeram  temeridades  ,  fenão  chegaram 
alguns  de  foccorro  ,  que  acudiram  á  voz 
que  correo  do  aperto  em  que  aqueíla  parte 
€Ílava  ,  e  aprefentáram-íe  á  defensão  delia 
com  grande  valor  ,  e  esforço  ,  meneando 
todos  tanto  as  armas ,  e  as  mãos  em  damno 
dos  inimigos  ,  que  íubiam  pelas  eícadas , 
que  nenhum  perdeo  o  golpe  ,  nem  lançou 
paneila  de  pólvora  em  vão  ,  e  o  Capitão 
João  Corrêa  tornou  a  acudir  ãquella  parte, 
porque  lhe  deram  rebate  ;  e  apreíenrando- 
fe  diante  de  todos  ,  nomeando-fe  a  fi  pêra 
esforçar  os  noíTos  ,  como  pêra  defanimar  os 
inimigos  5  começou  a  peleijar  mui  denoda- 
damente ,  porque  a  coufa  eílava'  arrifcada  , 
c  os  inimigos  tinham  lançado  em  íima  do 
muro  muito  fogo  pêra  alfaílar  os  noíTos ; 
mas  com. o  neíles  perigos  o  que  menos  kn- 
tem  os  Portuguezes  amigos  de  honra  he  o 
género  de  m^orte  que  for  mais  cruel ,  atra- 
veíTaram-fe  diante  Fernão  d'  Alvares  ,  Pe- 
dro Gonfalves  Cananor ,  e  outros  foldados 
valerofos  ,  e  em  m.eio  daquellas  lavarcdas 
Gom  as  armas  nas  mJos  fizeram  tudo  quan- 
to fe  podia  imaginar  por  defenderem  a  en- 
trada aos  inimigos  ,  fobre  a  qual  elles  ti- 
nham mettido  fua  potencia.  O  Capitão  fez 
aqui  mAiito  bem  o  feu  onicio ,  porque  fem- 
pre  peleijou  ,  e  fe  aprefentou  na  maior  for- 
ça  dos  perigos  ,    e  juntamente  proveo  nas 

cou- 
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coufas  qne  lhe  pareceram  neceíTarias.  No 
Baluarte  S.  Gonfalo  le  íentia  a  mefma  af^ 
fronra  5  porque  todo  á  roda  foi  cercado  á6 
efcadas  entulhadas  de  inimigos ,  e  as  bom-* 
bardeiras  por  onde  os  daqueile  terço  fe  fer-* 
viam  commcttidas  com  muita  determinação^ 
e  lobre  os  que  eílavam  em  baixo  em  fua 
defensão  carregou  o  pezo  das  aíFrontas , 
porque  as  frechas  ,  e  o  fogo  que  por  el^ 
les  entrava  era  pêra  abrazar  toda  a  Cida-^ 
de  5  e  aílim  fizeram  recolher  os  noílos  pe* 
ra  dentro  abrazados  ,  e  quaíí  cegos  do  fu-^ 
mo  5  porque  efíe  foi  o  mor  perigo  em  que 
fe  viram  a  efpefiura  delle  ,  pela  qual  os 
inimigos  fe  determinaram  a  entrar  as  bom-» 
bardeiras  j  mas  os  de  dentro  aílim  com 
aquelles  impedimentos  lhas  defenderam  va-* 
lerofamente,  e  chegaram  a  cortarem  aslan-* 
ças  aos  noííos  ,  que  depois  de  muitas  v'e^ 
zes  as  enfoparem  no  bruto  fangue  dos  ini-« 
inigos  3  fe  valeram  das  efpadas  ,  em  que 
fizeram  outra  nova  deílruiçao  ,  e  prová-^ 
ram  com  ellas  as  forças  de  feus  valentes 
braços  ,  que  depois  fe  vio  iios  façanhofos 
golpes  dos  que  fe  acharam  ,  acabante  o 
combate  nos  que  ao  pé  das  bombardeia 
ras  ficaram  eftirados*  Os  que  fubiam  pelas 
efcadas  trabalharam  tudo  o  qiie  puderam 
por  fe  porem  em  íim.a  ,  fem  lhes  dar  pe^ 
los    que   da  par  delles    cahiam  feitos    pe^ 
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daços  em  baixo ,  antes  engroíTando-fe  o  nu- 
mero dos  que  fubiam  ,  deitaram  em  fima 
tanto  fogo  que  ficou  o  baluarte  feito  hu- 
ma  labareda ;  e  os  noíTos  aíFaítando-fe  hum 
pouco  pêra  fora  ,  lium  foldado  por  nome 
Gafpar  Dias,  quenefte  dia  tinha  feito  gran- 
des coufas  5  vendo  o  fogo  ,  e  que  no  Ba- 
luarte eílava  huma  quantidade  de  pólvora, 
que  alii  tinham,  pêra  que  fe  foíTe  neceíía- 
rio  5  vendo  que  fe  lhe  chcgaííe  o  fogo  fe 
acabaria  tudo  ,  determinou-fe  ou  a  mor- 
rer ,  ou  a  livrar  a  todos  daqueile  perigo , 
e  aíTim  tomou  hum.a  cama  ,  e  humas  eftei- 
ras  5  e  com  tudo  fe  lançou  fobre  a  labare- 
da ,  em  que  a  abafou,  e  matou,  e  com  a 
mefma  preíleza  fe  arremeçou  em  huma  jar- 
ra de  agua  que  alli  eílava ,  e  a  vafou  toda 
fobre  o  fogo,  e  apagou  de  todo,  com  que 
os  do  baluarte  ficaram  mais  defaífogados 
pêra  fe  defenderem ,  tornando^fe  a  feus  lu- 
gares, nos  quaes  fizeram  maravilhas.  Va- 
leo  ,  e  ajudou  m.uito  aos  noíTos  os  muitos 
fogareos  que  o  Capitão  daqueile  baluarte 
mandou  accender  por  todo  elle  ,  os  quaes 
em  quanto  durou  o  combate  ,  fempre  ar- 
deram ,  e  os  foldados  viram  muito  bem 
íionde  era  neceíTario  acudirem;  e  foi  obra 
muito  importante  efta  ,  porque  de  vergonha 
fe  deixaram  os  Lafcarins  ellar  nos  lados , 
onde  peleijavam^,  o  que  pode  fer  não  fize- 
ram 
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ram  fe  fora  efcuro ,  e  elles  fe  puderam  re- 
fundir fem  os  verem  ,  pelo  aperro  grande 
em  que  muitas  vezes  fe  viram.  Os  inimi- 
gos foram  com  fua^^porfia  avante  traba- 
lhando por  entrarem  aílim  por  eíle  baluar- 
te 5  como  pelos  lados  do  muro ,  que  hiam 
fechar  nelle  ,  em  que  eftavam  os  Araches 
Manoel  Gonfalves ,  e  Tanavira  j  e  com  ve- 
rem quão  bem  fe  defendiam  os  noílbs  ,  e 
o  eílrago  que  era  feito  nos  feus  ,  não  de- 
fiíliam  daempreza,  antes  cada  vez  mais 'a- 
porfiavam ,  mettendo  todo  o  cabedal  pelo 
entrarem  5  fazendo  chegar  os  elefantes  até 
ás  taipas  a  poder  das  pancadas  com  as 
trombas  alevantadas  pêra  pegarem  delias ; 
mas  os  noíTos  com  muitas  lanças  de  fogo 
os  fizeram  aíFaílar,  difparando  nelles  muira 
fomma  de  arcabuzaria  ,  e  panellas  de  pól- 
vora ,  que  foi  o  de  que  mais  fe  os  noílbs 
fervíram  ,  com  que  abrazavam  os  pedreiros 
que  fe  chegavam  a  picar  as  paredes  ;  e  co- 
mo os  elefantes  eram  mui  grandes  ,  e  fe 
enxergavam  mui  bem  dos  noífos  com  a 
claridade ,  não  perdiam  tiro  nenhum ,  e  af- 
fim  os  efcandalizáram  que  fe  não  fabiam 
determinar;  porque  os  feus  cornaças ,  que 
são  os  que  os  governam,  dando-lhes  pan- 
cadas ,  e  aíFrontando-os  pela  lingua  de  co- 
vardes ,  e  os  noífos  efcandalizando-os  ,  e 
maltraíando-os ,  fe  chegavam  ,  davam  tama- 
nhos 
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nhos  urros  ,  que  com  a  Cidade  toda  em 
roda  eftar  occupada  em  fua  defensão  com 
gritos  de  todas  as  partes  ,  e  com  o  eíirepi- 
to  ,  e  eílrondo  das  armas ,  e  das  bombar-» 
dadas  que  faziam  tudo  huma  confusão  ,  to- 
davia não  deixavam  de  caufar  em  todos  eí- 
Í)anto  ;  e  no  lanço  do  muro  que  vai  do  ba- 
uarte  S.  GonfUo  ao  de  S.  Aíiguel  pelei- 
javam  Chinapoli ,  e  Sebaílião  Bayão ,  Ca- 
pitães de  certas  companhias  ,  os  quaes  ef-^ 
forçadamente  defenderam  aquelle  Terço  , 
em  cuja  companhia  peleijavam  os  Mouros 
naturaes  deCeiiam,  que  feriam  alguns  qua- 
renta cafaes ,  com  tanto  animo,  e  vontade, 
como  os  próprios  Portuguezes  ,  chamando 
aos  inimigos  que  chegafícm  ,  que  elíes  lhes 
fariam  efcadas  com  fuás  lanças  pêra  fubi-^ 
rem :  eíles  Mouros  naturaes  de  Columbo 
são  como  miíliços  de  alguns,  quealli  acha- 
ram os  noíTos  5  quando  fe  fundou  aquella 
Fortaleza,  os  quaes  fe  deixaram  alli  ficar, 
efervíram  fempre  com  muita  lealdade,  da 
qual  fe  elles  muito  prezao  ,  por  ferem  el- 
íes fós  os  da  índia  3  em  que  nunca  achám.os 
engano. 

Adiante  pêra  o  baluarte  S.  Miguel  pe- 
leijava  António  Dias  da  Lomba  ,  e  Antó- 
nio Lourenço  ,  Capitães  da  Roída ,  com  a 
gente  de  fuás  obrigações ,  ambos  Cavaliei- 
ips,  em  que  o  Capitão  tinha  muita  çonfian-»- 
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ça.  Fernão  de  Mello  ,  que  foi  o  primeiro 
que  veio  ao  foccorro  ,  deixando  os  Tolda- 
dos em  feii  terço  com  alguns  que  efco- 
Iheo  ,  foi  correndo  as  partes  aonde  havia 
mor  perigo  ,  favorecendo-as ,  e  ajudando- 
as  em  tudo  ;  e  chegando  ao  baluarte  S.  Mi- 
guel, por  lhe  dizerem  que  eítava  em  aper- 
to ,  vendo  o  esforço  com  que  Domingos 
Marques,  que  era  feu  Capitão,  peleijava, 
perguntando-lhe  fe  tinha  neceffidade  de  al- 
guma coufa  ,  refpondeo-lhe  que  não  :  foi 
paliando  pelo  lanço  do  muro  até  o  baluar- 
te Conceição,  de  que  era  Capitão  António 
Pereira  ,  o  qual  achou  mui  foberbamente 
petrechado  ,  peleijando  feus  foldados  por 
huma  ordem  maravilhofa  com  muito  ani- 
mo ,  e  esforço  :  havendo-o  por  feguro  ,  foi 
adiante  até  o  baluarte  S.  Pedro  ,  de  que 
Thomé  Pires  era  Capitão  ,  o  qual  achou 
muito  fortificado  ,  e  elle  com  todos  os  com- 
panheiros mui  animofos  5  peleijando  mui  es- 
forçadamente ,  fendo  mui  commettido  dos 
inimigos  ,  por  fer  menos  de  cem  pnfibs  á 
outra  banda,  e  a  alagôa  eftar  por  alíi  toda 
fecca  ,  pela  qual  parte  foi  commettido  mui- 
to determinadamente  ,  rebatendo  muitas  ve- 
zes os  inimigos  com  muito  damno  feu :  pe- 
lo que  vendo  quealli  não  tinha  que  fazer, 
foi  correndo  ás  outras  eftancias ,  nas  quaes 
fempre  fe  oífereceo ,    e  aprefentou  a.  todos 

os 
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os  trabalhos  que  nellas  achou.   No  Baluai^ 
te  da  Madre  de  Dcos,  em  que  eftava  Eíle-. 
váo  Corrêa  ,    receberam    os  inimigos    mui 
grandiílimo  damno  ;    porque  citando  fron-? 
teiro   á  parte  ,    por  onde   os  inimigos  ha-t 
viam  de  fahir  ao  combate ,  tendo  a  artilhe^ 
ria  aíTeílada  nelle ,  em  os  fentindo  ,  os  fef-. 
tejou  de  feição,  que  primeiro  que  fentiíTem  . 
<^ue  os  fentiam  ,    fentiam    a  fúria  dos  feus 
pelouros  ,  de  que  muitos  fíc-iram  efpedaça-? 
dos  ,  e  no  commettimento  que  lhe  fizeram  , 
muito  defenganados ,    porque  aíTim  lhe  de-? 
fenderam  a  fubida  á  cufra  de  outros  ,    que 
já   a  tratavam    com  mais   defconfiança  ;    e 
poílo  que  em  todas  as  partes  erá  o  aperto 
muito  5    todavia    no  Baluarte   S.  Miguel   q 
havia  mui  grande,  porque  carregaram  nel- 
le    as   forças   principaes    do    inimigo    com 
muitos  elefantes ,  muitas  panellas  de  pólvo- 
ra ,  e  outros  inftrumentos ,  traballiando  por 
calvagarem    em  fima  ;    mas  defendendo-fe-? 
lhe    com  muito  animo  ,    o  qual   o  Capitão 
Domingos  Marques  moílrou    em  todos  ef- 
tes  trabalhos  ,    e  perigos  ajudado  do  Con-^ 
deílavel  Mor  da  Fortaleza,  chamado  Pedro 
Gonfalves  ,   homem  aíFamado    em  feu  oíii-» 
cio,  do  qual  ufou  mui  defembaraçadamen-? 
te  ,  fazendo  muitos  ,  e  mui  acertados  tiros  , 
que  fizeram    em  os  inimigos   grande  carni- 
caria  j   e  na  mór  força  do  perigo,  eftandq 
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os  inimigos  abordados  ,   acudio  ao  muro  , 
defcndendo-o  valerofamente  ,  lançando  meio 
çorpO  de  fora  pelas  bombardeiras  pêra  fe- 
rir ,  e  matar  nos  que  fubiam  ,  lançando-liies 
muitas  panellas  de  pólvora ,  o  que  fez  por 
algumas    vezes    com   tanta    deftreza  ,     que 
nunca  o  puderam  os  inimigos  ferir  ,    dele- 
jando  vingar-fe   delle   da  oíFenfa  que  rece- 
biam 5    e\)s  elefantes  trabalhavam  por  lan^ 
çar  as  trombas  ás  peíTas  de  artilheria  pêra 
darem  com  ellas  abaixo  j   mas  com  lanças 
de  fogo  foram  também  rebatidos.  António 
Dias  da  Lomba  ,    que  peleijava  da  ilharga 
deíle  Baluarte  ,   que    tinha    a   feu    cargo    a 
pólvora  ,    e  as  panellas ,   vendo  a  aíFronta 
que  fe  paílava  no  Baluarte  ,    e  que  os  fol- 
dados  depois  de  quebrarem  nos  peitos  dos 
inimigos    as  lanças  acudiram    a  bufcar   pa- 
nellas de  pólvora ,  deixando  os  lugares  va-» 
fios,  com  que  o  Baluarte  corria  rifco  ,  acu- 
dio  com  muita   preíleza  ,    trazendo    ceilos 
delias ,   fazendo-os  pôr  em  ^us  lugares ,  e 
elie  porfua  mão  nao  fazia  outra  coufa  que 
Correr  a  todos ,  e  cevallos  com  ellas\,  por- 
que não  íiava  ifto  de  outrem  ,  por  aÍTCcear 
que   com    o  medo    lhe   aconteceíTe    algum 
defaílre,  com  que  o  Baluarte  tomafle  fogo, 
o  que  feria   a  total  perdição  ,    e  defta  ma- 
neira   proveo   a  todos  muito  bem  ,    e  não 
faltavam  munições  aos  que  as  pediam.  Du-^ 
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roíi  eíle  aperto  por  todas  as  partes  perto 
de  huma  hora  ,  em  que  elles  perderam  mui- 
ta gente  ,  e  a  confiança  com  que  chegaram  , 
porque  cada  vez  achavam  os  noíTos  mais 
encarniçados  ;  pelo  que  lhes  foi  forçado  af- 
faftarem-fe  pêra  fora  alguns  vinte  paíTos ; 
e  como  eram  muitos  ,  e  hcáram  mais  api- 
nhoados  5  a  noíTa  arcabuzaria  fez  nelles  tal 
eftrago  ,  que  era  efpanto.  Oilajii  que  eítava 
na  ponta  da  Ilha,  dando-lhe  recado  que  os 
feus  fe  aífaftáram  desbaratados,  quando  el- 
le  efperava  que  lho  deílem  pêra  ir  entrar 
na  Cidade  ,  quizera  morrer  de  paixão  ;  e 
poílo  que  lhe  differão  o  grande  eílrago  que 
era  feito  na  fua  gente  ,  mandou"  com  mui- 
ta ira  a  feus  Capitães  que  com  todo  o  po- 
der tornaífem  a  commetter  as  eílancias  , 
fazendo  final  a  todos  com  finco  pancadas  , 
que  mandou  dar  nosatabales,  quehe  o  que 
fe  faz ,  quando  fe  ha  de  arrifcar  toda  a  po- 
tencia. Os  Modeliares  arrerneítêrâm  aos 
baluartes  com  tamanho  eílrondo  ,  fúria  ,  e 
confusão  ,  que  pudera  aqueile  bárbaro  ala- 
rido metter  medo  a  quem  não  lho  tivera 
já  perdido  ,  como  os  noílbs  que  eftavam 
em  fuás  eílancias  tão  promptos  pêra  lhas 
defender  ,  como  fe  eíliveram  muito  folga- 
dos. Os  da  guarda  de  ElRey  ,  e  outros 
muitos  aventureiros  ,  que  entraram  de  re- 
frefco  j   chegando  aos  muros,  e  baluartes, 
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jcncoftáram  grande  numero  de  efcadas  ,  pe- 
las quaes  começaram  a  lubir  ,    nomeando- 
íe  5   como  fe  os  noííos  os  conheceram  ^  não 
entendendo  que  quanto  mais  esforçados  ,  e 
nomeados  foffem  ,  tanto  com  mais  gofto  ,  e 
vontade  lhes  haviam  de  defender  fuás  eftan- 
cias  ,    e   os   haviam   de   oíFender   a  elles  ; 
porque  já    o  animo    de  qualquer  delles    fe 
não  contentava  feiíao  dos  maiores  perigos: 
onde  elles  mais  carregaram  ,    e  onde   com 
mais    força   porfiaram  ,   foi    no  baluarte  S. 
Gonfalo  ,  fendo  os  primeiros  que  tentáraiu 
entrarem  nelle  ,   os  da  guarda    de  ElRey , 
que  hiam  armados  de  peitos,   malhas,  ca^ 
pacetes  ,   e  murrióes ,   e  com  muitos  mon- 
tantes ,    com  que   cortaram    muitas   lanças^ 
aos   do  baluarte  ,   os  quaes  primeiro   cora 
elles  derrubaram  muitos  dos  feus ,  paífados 
de  parte    a  parte.    Os  pedreiros   tornaram 
á  fua  obra  ,  e  foram  picando  o   muro  ,    e 
os  elefantes  commetíêram  com  as  trombas 
por   íima   das   eílancias  ,   trabalhando   por 
chegarem  á  artilheria  pêra  darem    com  el- 
la  abaixo  ;  mas  como  ella  eílava  carregada 
com  feus  cartuxos,  difparando  nelles ,  fize- 
ram huma  grande  deftruiçao  ,   e  os  elefan- 
tes com  a  dor  das  feridas ,  e  com  os  terre- 
motos da  artilheria  viraram  por  detrás ,  e  tri- 
lharam $]jrande   cooia    dos  feus  .   fobre    os 
•quaes    carregaram   de  todas    as  partes  tan-^ 
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tas  coufas  dos  noíTos  pêra  lhes  empecerem  J 
que  todo  o  campo  por  baixo  ficou  junca- 
do de  corpos  efpedaçados  ,  os  quaes  fica- 
ram fendo  grande  imipedimento  pêra  os 
vivos.  Alguns  Chingalas  mais  aíFamados ,  e 
que  defejáram  de  ganhar  grandes  honras 
diante  do  Rajii ,  trabalharam  muito  por  ar- 
vorarem algumas  bandeiras  ,  que  traziam 
em  fíma  do  baluarte  S.  Gonfalo,  o  que  lhe 
os  noíTos  defenderam  tanto  á  fua  cuíla , 
que  de  envolta  com  elias  voltaram  pêra 
baixo  feitos  pedaços ;  mas  como  aqui  efta- 
va  o  mor  pezo  do  poder  do  Rajú  ,  e  os 
mais  efcolhidos  ,  e  folgados  ,  viram-fe  os 
noíTos  em  muito  grande  aperto.  A'quelle 
tempo  chegou  o  Capitão  ;  e  vendo  em  ta- 
manho rifco  aquelle  baluarte  ,  deixou-fe 
ficar  nelle  ,  e  mandou  chamar  Thomé  de 
Soufa  de  Arronches,  que  ainda  que  até  ago- 
ra náo  fallaíTcmos  nelle  ,  não  foi  por  eftar 
ociofo  ,  antes  igualmente  com  o  Capitão 
andou  fem.pre  provendo  ,  e  remediando  as 
partes  mais  neceífarias  ,  eílando-ihe  encom- 
mendada  toda  aquella  parte  defde  o  feu 
baluarte  até  ao  da  Madre  de  Deos  ,  por- 
que quiz  o  Capitão  defcarregár  fobre  elle 
parte  dos  trabalhos ,  que  elle  tomou  á  fua 
conta  ;  e  em  quanto  o  combate  durou  ,  e 
ainda  todo  o  cerco  ,  não  fó  fez  o  officio 
de  Capitão  5   mas  ainda    de  valente  folda- 
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do  5  e  de  muiro  experto  bombardeiro  5  apon- 
tando dic  as  bombardas  5  e  difparando-as , 
e  ordenando  muitas  coufas  importantes  á 
defensão  daqueila  Fortaleza  ;  e  dando-lhe  o 
recado  do  Capitão  ,  encarregou  o  Baluarte 
ao  Modeliar  Diogo  da  Silva  ;  e  tomando 
alguns  companheiros  comíigo  ,  foi-fe  met- 
ter  no  baluarte  S.  Goníalo  ,  onde  a  confu- 
são era  muito  grande  ,  e  alli  poílo  diante 
fez  obras  de  grande  merecimento  ,  e  de 
muito  damno  pêra  os  inimigos.  O  Capi- 
tão vendo-o  alli  ,  foi  acudir  a  outras  par- 
tes pcra  ver  tudo  com  o  olho  ,  e  chegou 
ao  baluarte  S.  Miguel  ,  que  também  cita- 
va rodeado  dos  inimigos  de  refrefco  ,  que 
com  grande  porfia  trabalhavam  fobre  quem 
feria  o  primeiro  que  fe  puzeíTe  em  fíma* 
Eíte  commettimento  foi  muito  rijo  ,  e  paf- 
fáram  nelle  muitas  coufas  ,  que  não  fe  po- 
dem particularizar  ,  porque  de  qualquer 
dos  noíTcs  fe  podia  fazer  hum  Capitulo 
particular  ;  porque  o  que  menos  fez  ,  foi 
tudo  o  que  fe  podia  efperar  de  hum  ani- 
mo valerofo  ,  e  incanfavel :  e  aílim  fizeram 
todos  tanto ,  que  com  morte  da  mor  parte 
dos  inimigos  os  fizeram  retirar  ,  havendo 
já  outro  tanto  efpaço  que  peleijavam  ,  co- 
mo houve  no  primeiro  commettimento.  O 
Rajii  ,  que  tinha  a  cada  momento  rebate 
do  que  fe  paífava  ,  fabendo   que  os  taes 

tor- 
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tornaram  a  fer  desbaratados  com  muita 
maior  damno  que  de  primeiro  ,  ncou  co-* 
mo  doudo ,  e  mandou  que  fe  perdeílem 
todos  5  ou  lhe  tomaílem  Columbo  ,  e  tor- 
nou a  fazer  o  ímai  da  batalha ,  ao  qual  tor- 
naram por  todas  as  partes  com  tantos  bra-i 
dos  5  e  alaridos  5  como  homens  que  fehiam 
oíferecer  á  morte  ,  a  qual  acharam  logo 
com  tanto  género  de  coufas ,  que  antes  de 
meia  hora  íe  retiraram  a  hum  íinal  que  o 
Rajú  mandou  fazer  ,  por  lhe  dizerem  que 
fe  acabava  tudo.  Já  neíle  tempo  eíclarecia 
a  manhã  ,  que  foi  pêra  os  noííos  tamanha 
alegria  ,  como  acontece  aos  que  em  al- 
guma tormenta  fe  viram  perdidos  pela  ef- 
curidade  da  noite,  quando  o  dia  lhes  ama- 
nhece claro  5  e  fereno. 

Recolhidos  os  inimigos ,  ainda  foram 
apôs  elles  infinitos  pelouros ,  que  ao  longo 
os  efpedaçáram  ;  e  aíHm  em  todo  o  arraial 
do  Rajú  houve  hum  geral  pranto  por  ta- 
manha perda  ,  igualando  com  diíferente 
fentimento  a  dor  ,  e  a  trifteza  de  huma 
parte  com  a  alegria  ,  e  prazer  da  outra  , 
porque  na  noíTa  Fortaleza  houve  todo  efte 
dia  muito  grandes  feitas  ,  as  quaes  fe  icn^ 
tiram  no  arraial  ,  o  que  fazia  fua  dor  ler 
maior  ,  porque  aíllm  correm  as  coufas  da 
mundo  ,  que  as  mefmas  que  dam  prí^zer^ 
a  outros  o  fazem  perder  ^   mas   no  que  os. 

noi- 
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fioíTos  moftrái'am  mor  alegria  ,  e  alvoroço 
da  vidloria  5  fci  íias  muitas  graças,  e  louvo- 
res que  deram  aoAltiírimo  Deos ,  e  á  Vir- 
gem das  Neves  fua  Mai  ,  em  cujo  dia  re- 
ceberam tão  aííinalada  mercê,  offerecendo- 
Ihe  os  que  puderam  dons  ,  e  romarias,  O 
Capitão  acudio  a  ver  os  feridos  ,  os  quaes 
mandou  curar  com  muita  diligencia. 

CAPITULO    IIL 

Dõ  darnno  que  houve   da  parte  dos  inimU 
gos  :  e  de  alguns  foccorros  que  de  fora 
chegaram :   e  de  como  o  Capitão  re- 
formou os  baluartes  ^   e  eft anciãs. 

Uito  defejou  o  Capitão  de  faber  o 
qu.e  paíTava  no  arraial  do  Rajii  de- 
pois deite  combate,  e  do  numero  dos  mor- 
tos ,  pêra  o  que  lançou  fuás  efpias  ,  as 
quaes  lhe  trouxeram  a  cabeça  de  hum  Laf- 
carim ,  e  hum  cornaca  vivo ,  que  não  foube 
dar  razão  de  nada.  Na  mefma  conjunção 
fugiram  pêra  a  Fortaleza  três  homens  Chi- 
nas ,  que  eftavam  cativos  ,  que  fe  perderam 
em  huma  náo ,  em  que  também  vinha  o  Pa-^ 
dre  Pedro  Dias  ,  a  qual  deo  á  coíla  ,  e  o 
Padre  com  ajguns  fe  falváram  no  batel,  e 
os-mais  foram  cativos  em  terra.  Eíles  tam- 
bém não  fouberam  dar  razão  do  que  oCa- 

pi- 
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pitíio  defejava  ;  mas  depois  vieram  òíitf^â 
«fpias  5  que  a  fcuberam  dar  de  tudo ,  e  af-» 
firmaram  perder  o  Rajii  perto  de  quatro- 
centos homens ,  os  mais  eícolhidos  dõ  exer- 
cito ,  em  que  entravam  muitos  Araches  ,  e 
os  Mcdeliares  deTanavaca,  e  o  da  Corna- 
ria do  Gale  ,  e  da  vantagem  de  dous  mil 
feridos  5  matarami-lhe  m.ais  dous  elefantes^ 
e  feríram-lJie  íeis.  O  Rajú  aíFrontado  do 
fucceílb  ,  determinou  de  pôr  a  Cidade  em 
tanto  aperto ,  e  de  cançar  os  nofíos  de  fei- 
ção que  os  puzeíTe  em  defefperaçao  ^  e  Ic^ 
go  com  muita  prelTa  mandou  correr  com 
as  tranqueiras  até  mauito  perto  dos  muros 
da  Cidade;  e  nas  pontas  delias  fez  alevan- 
tar  alguns  baluartes  de  madeira  tao  altos, 
que  chegavam  á  artilheria  dos  baluartes, 
que  cahiam  pêra  aquella  banda  ,  e  correo 
com  alguns  entulhos  pelo  lugar  da  ala- 
gôa  5  e  mandou  por  toda  a  Ilha  fazer  cha- 
mamento de  gentes ,  e  trazer  mais  fabrica  j 
porque  determinava  abarbar-fe  com  os  mu-* 
ros  ,  pêra  que  de  feus  valos  pudeíTem  paílar 
a  elles.  O  Capitão  que  fe  não  defcuidava 
das  coufas  da  fua  obrigação  ,  mandou  re^ 
formar  os  baluartes  ,  e  outras  partes  mais 
neceíTarias  ;  e  no  de  S.  Miguel  ,  por  fer 
mais  raíleiro ,  e  em  que  os  inimigos  tinhaTi 
o  olho  ,  mandou  fazer  hum  fobrado  de 
madeira   com  as  traves  de  palmeiras  grc& 
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fas  5    e  mandou  entulhar  as  bombardeiras, 
orque  lhe  oecupavam  os  ibldados ,  que  el- 

e  havia  demiíler  pêra  íima ;  e  de  redor  do 
fobrado  que  aievantou  ,  fez  íeus  andaimos  , 
e  parapeitos  pêra  os  noíTos  peleijarcm  maia 
-cncubertos  ;  e  no  fobrado  poz  alguns  fal- 
cões 5  e  berços  pêra  varejarem  a  Ilha  que 
fe  largou  ,  na  qual  os  inimigos  fe  andavam 
fortificando  ,  porque  lhes  eítorvaílem  a  obra  j 
e  porque  o  Baluarte  S.  Gonfalo  também 
era  maiito  rafo  ,  fubio  com  os  parapeitos 
aíFima  ,  e  o  entulhou  de  maneira  ,  que  já 
ficava  mais  defenfavel  ;  e  defde  o  Baluar- 
te Santo  Eílevão  até  á  guarita  de  Manoel 
Borges  mandou  pela  banda  de  fora  abrir 
huma  cava  de  três  palmos  de  largo  ,  e  dè 
duas  braças  de  altura  pêra  não  poderem 
chegar  os  Elefantes  ao  muro  ,  que  era  de 
taipa  j  e  porque  tardava  recado  dos  foccor-* 
ros  que  mandou  pedir  ,  tornou  a  defpedir 
hum  Bartholomeu  Rodrigues  com  cartas 
pêra  o  Vifo-Rey  ,  em  que  lhe  dava  novas 
do  combate,  e  lho  mandou  debuxado  com 
todo  o  exercito  do  inimigo  ,  e  do  moda 
de  fuás  fortificações,  pêra  que  poralli  vií^ 
fe  as  neceííidades  em  que  Columbo  fícavaò 
Eíle  homem  paíTou  a  Manar  em  hum  To^ 
ne ,  e  dalli  á  coíla  de  Negapatão ,  e  tomou 
o  camjnho  por  terra  pêra  Goa  ^  c  agora  •  o 
deixaremos  5  por  continuarmos   com  Gon-- 
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/alo  Fernandes  ,  que  tinha  partido  diante 
delle.  Efte ,  depois  que  deo  em  Manar  re- 
cado do  cerco  ,  e  que  deixou  negociado 
Fernão  de  Mello  pêra  ir  de  foccorro,  paC- 
fou-íe  aNegapatão,  aonde  efpalhou  as  no- 
vas do  aperto  em  que  Columbo  ficava, 
com  as  quaes  hum  Diogo  Fernandes  Peííoa  , 
homem  nobre,  e  bom  Cavalleiro,  comprou 
huma  Galeota  ,  e  pagou  a  vinte  e  quutro 
foldados  ;  e  enchendo  o  navio  de  manti- 
mentos ,  e  munições  ,  tudo  de  íeu  dinhei^ 
ro  ,  partio-fe  logo  de  focccrro  *,  e  invejofo 
de  aquillo  hum  António  de  Aguiar  deVaf- 
concellos  ,  porque  as  coufas  deíia  qualida- 
de efpertao  muito  aos  amigos  •  de  honra  , 
tomou  logo  hum  calemute  ,  e  negociou 
quinze  foldados  ,  com  que  fe  partio  logo 
apôs  o  outro  ,  e  o  foi  ainda  alcançar  na 
cofta  da  Pefcaria  ;  e  engolfando-fe  ambos 
pêra  atraveíTarem  a  Columbo  ,  lhes  deo 
iuim  temporal  tão  rijo  ,  que  eíliveram  per- 
didos 5  com  o  qual  António  Fernandes  Pef- 
foa  arribou*  a  Manar,  por  ter  o  navio  mais 
pezado  ;  mas  o  calemute  de  Aguiar  foi  paf- 
fando  por  diante  \  e  requerendo-lhe  os  fol- 
dados por  muitas  vezes  que  arribaífe  ,  o 
que  elle  nao  quiz  fazer,  dizendo-Ihes  que 
elle  não  partira  de  foccorro  a  Fortaleza  de 
ElRey  pêra  deixar  de  chegar  a  ella  por 
nenhum   inconveniente  :   que  ou  havia   de 

che- 
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ehégar  lá  ,  ou  morrer  na  demanda ,  e  quú 
não  quizeííem  elles  mais  gloriofa  morte  ^ 
nem  mais  honrada  vida  ;  e  aíHm  foi  paf- 
fando  por  aqiiella  tempeílade  alagado  ,  c 
lubmergido  muitas  vezes  ^  fem  lhe  metter 
medo  o  perigo  em  que  tantas  vezes  fe  vio  : 
e  favorecendo  Deos  tão  honrados  penfamen- 
tos  ,  chegou  a  Columbo  o  próprio  dia  que 
partio  Bartholomcu  Rodrigues  ,  que  foi  a 
15'.  de  Agoílo  5  dia  da  gloriofa  AíTumpçao 
da  Virgem  N.  Senhora.  O  Capitão  ,  e  to- 
do o  povo  acudiram  á  praia  a  feílejar  eílè 
foccorro  ;  porque  he  muito  natural  em  to- 
dos os  cercados  pareccr-lhes  que  em  todas 
as  coufas  que  de  fora  lhes  chegam  ,  lhes 
vem  feu  remédio  ;  e  defembarcando  Antó- 
nio de  Aguiar  ,  o  levou  o  Capitão  ,  e  o 
apofentou  em  hum  lanço  de  m.uro  ,  que 
entcila  com  o  Baluarte  S.  Sebafdao  ^  por  fer 
lugar  muito  perigofo  ,  e  arrifcado  ,  o  qual 
elle  começou  a  governar,  e  a  guarnecer,  e 
fortificar  muito  bera* 

Deil:e  foccorro  ,  e  da  partida  de  Bar- 
tholomcu Rodrigues  foi  logo  avifado  a 
Rajú  ;  e  porque  os  noíTos  fe  defcuidaíTem 
por  entre  tanto ,  determinou  de  entretellos 
com  fingimentos  ,  e  moftrar  de  não  profe- 
guir  rriais  no  cerco  ,  e  mandou  bradar  aos 
do  Baluarte  S.  Sebaítiao  ,  que  diíTeíTem  ao 
Capitão  da  parte  do  Rajú  que  IhemandaíTe 
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lá  Jeronymo  Bayao  ,   ou   outra    peíToa   de 
refpeito  ,    porque  tinha    que  praticar    com 
elle  couías  que  importavam  a  elle  Capitão. 
Dado   o  recado  ,    e  entendendo    elle  logo 
os  feus  deíenhos ,  m.andou  aos  do  Baluarte 
que  lhe  diíTeíTem  ,  que  fizeíle  ao  que  vinha  y 
e  foíle  com  fuás  obras    por  diante  ,   e  que 
fe  pêra    ellas    havia   de  miíler    ajuda  ,   lha 
daria  ;    e  que  bom  feria  fortificar-fe  bem , 
porque   muito    cedo   havia  lá   de  fer   com 
elle ,  e  ailim  ficou  a  coufa  ,  fem  mais  fali  ar 
nada.  Foi  iílo  o  meimo  dia  em  que  chegou 
o  Aguiar  ,    e  ao  outro  mandou  o  Rajií  fa- 
hir  fuás  gentes  ao  campo ,  e  da  noíTa  For- 
taleza lhe  fahíram  alguns  que  travaram  com 
elles  y  e  pofto  que  tiveram  huma  cfcaramu- 
ça  ,   que  durou  hum  bom  efpaço  ,   todavia 
não   foi  fangrenta  ,    e  defta  maneira    havia 
quafi  todos  os  dias  outras.  ORajii  foi  cor- 
rendo com  fuás  tranqueiras  até  fe  pôr  trin- 
ta paílos  do  Baluarte  S.  Sebaítiao  ,  mandan- 
do correr  ainda  mais  adiante  com  as  obras, 
ao  que  lhe  mandou  fahir  o  Capitão  o  Mo- 
deliar  de  Cândia  D.João  de  Auítria  ,  Capi- 
tão   da  gente  da  terra  ,    e  o  Arache  Pedro 
Aífonfo  com  feus  Lafcarins ,  e  alguns  Por- 
tuguezes  com  elles ,  pêra  que  foífe  defman* 
char  aquella  obra  ,  porque  não  paífaíle  com 
cila  avante.    Eiia  companhia  fahio  da  For- 
taleza no  quarto  d'alva  ,  e  deram  na  obra 

coru 


Década  X.  Cap.  TIL         5'49 

com  muito  filencio  ,  indo  os  Portuguezes 
diante,  os  quaes  commettêram  as  tranquei- 
ras ;  e  lançando-lhe  dentro  muitas  paneilas 
de  pólvora  ,  entraram  apôs  ellas ,  e  tiveram 
com  os  que  a  guardavam  ,  que  eram  muitos 
efcolhidos  ,  huma  grande  batalha  ;  e  em 
quanto  elia  durou  ,  os  Lafcarins  occuparam- 
íe  em  desfazerem  por  força  a  tranqueira, 
como  lhes  era  mandado  ,  e  outros  em  re- 
colher a  madeira  pêra  a  Fortaleza ,  fuílen- 
tando  os  Portuguezes  dentro  no  Baluarte  a 
batalha,  e  alTim  apertaram  que  com  morte 
de  muitos  lançaram  todos  fora  ;  e  desfazen- 
do-fe  a  tranqueira  de  todo  ,  recolhêram-fe 
os  noíTos  muito  a  feu  falvo  ,  perdendo  hum 
fó ,  poíto  que  alguns  vieram  feridos  ,  mas 
todos  os  mais  carregados  de  armas ,  e  def- 
pojos  dos  inimigos ,  de  que  morreram  trin- 
ta. Aílinalou-fe  nefte  aíTalto  hum  foldado, 
por  nome  Jofé  Fernandes  ,  o  qual  com  hu- 
m^a  lança  de  fogo  foi  o  dianteiro  que  en- 
trou a  tranqueira ,  e  fez  caminho  aos  maisj 
e  depois  da  lança  gaftada,  arremettia  abra- 
ços com  os  inimigos  ,  porque  era  muito 
forçofo  ;  e  como  alcançava  hum ,  o  lançava 
pêra  trás  aos  companheiros  ,  que  o  mata- 
vam,  e  aíTun  o  fez  a  muitos,  e  fobre  iíTo 
recebeo  oito  feridas,  ehuma  delias  mortal ; 
e  recolhendo-fe  por  feu  pé  ,  depois  de  fer 
fora ,  achou  menos  o  chapeo  ^  e  hum  lenço 

com 
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com  nove  bazarucos  amarrados  nelle,  que 
parece  era  todo  o  feu  cabedal,  que  lhe  fi- 
tou na  tranqueira ,  e  quizera  voltar  a  buf- 
callo  ;  mas  nao  pode,  porque  fe  vafava  to- 
ílo  em  ílingiie.  Feito  foi  efte  pêra  lhe  da- 
rem por  cada  bazaruco  muitos  cruzados ; 
mas  elle  ficou  fcm  elles  ,  e  tem  os  bazaru-r 
cos  ;  e  fe  viveo  depois  (que  não  o  foube- 
mos)  pela  ventura  que  morreria  de  fome, 
le  nunca  lhe  faberiam  o  nome  ;  mas  tello-ha 
nefta  efcritura ,  e  aííim  todos  os  mais  delia 
qualidade,  pofto  que  os  favores  do  tempo 
lhe  negaílem  o  galardão  de  feus  mereci- 
m.entos;  e  pela  ventura  que  por  defcuidos 
de  alguns,  que  fe  hum  pequeno  feiro  deíle 
fora  obrado  por  qualquer  parente ,  ou  che-^ 
gado  ,  lho  houvera  de  engrandecer  com 
mercês  afiinaladas  ,  que  por  derradeiro  tem 
limite  eterno  com  a  vida ;  mas  elles  efque- 
eidos,  e  defprezados  do  mundo,  em  quem 
feitos  tão  famofos  ficaram  apagados  pela 
falta  de  favores ,  eíles  o  nao  ferão  nunca  na 
minha  efcritura ,  fem  lhes  dar  o  galardão  li- 
mitado ;  mas  huma  fama  fem  termo ,  e  que 
dure  ,  em  quanto  o  Mundo  for. 

E  tornando  á  noífa  ordem ,  o  Rajú  fi- 
cou aíFrontadiíTimo  dcíle  fucceíFo  ,  e  não 
deixava  de  bufcar  todos  os  meios ,  e  ardis 
pêra  fe  fatisfazer ,  e  ver  fe  podia  haver  ás 
maQs  a  Fortaleza  ,   c  mandou  logo  abrir 
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huma  mina  da  fua  tranqueira  até  o  Baluar- 
te S.  Sebaíliáo  ,  e  de  altura  de  braça  ♦,  e 
continuando-fe  ,  foram  dar  em  dous  tan- 
ques de  agua  ,  que  eílavam  em  ambos  os 
lados  ,  pelo  que  fahio  com  ella  aíTima  da 
terra  vinte  paíTos  do  Baluarte ,  onde  fabri- 
cou outra  tranqueira  de  madeira  muito  for- 
te 5  e  entulhada  ,  cuja  fabrica  vinha  por 
baixo  das  minas  ,  por  caufa  da  artilheria , 
que  por  fua  fortaleza  nenhum  damno  lhe 
fazia. 

CAPITULO    IV. 

De  como  a  Cidade   de  Cochim  mandou   de 

foc corro  a  Ceilão  huma  Armada :  e  de 

como  o  Rajú  tratou  de  commetter  a 

Fortaleza  por  mar ,   e  por  terra : 

e  do  que  mais  fuccedeo, 

TAnta  preíTa  fe  deo  Belchior  Nogueira , 
que  partio  pêra  Goa  com  recado  do 
cerco  5  que  em  poucos  dias  chegou  á  Cida- 
de de  Cochim ,  e  deo  as  cartas  que  levava 
de  Joáo  Corrêa  a  D.  Eílevâo  de  Menezes  , 
Capitão  daquella  Fortaleza  ,  e  outras  aos 
Vereadores  ,  nas  quaes  lhe  pedia  o  foccorref- 
fem  5  porque  ficavam  no  derradeiro  extre- 
mo 5  e  que  foíTe  o  mais  aprçíTadamente 
que  pudeílem,  porque  o  inimigo  tinha  vin- 
c  do 
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do  com  toda  a  potencia  da  Ilha  de  Ceilão' 
contra  aqiielía  Fortaleza,    na  qual  não  ha- 
via  trezentos  homens.    Vendo  elle  eíla  ne- 
ce/iidade,  ajuntou-íe  o  Capitão  em  Camera 
€(zím    os  Vereadores  ,    e  moradores   princi- 
paes  ,   e  praticaram  fobre  aquella  matéria; 
e   como  aquella   Cidade    coílumava   acudir 
com  grande  zelo  de  ferviç:©  do  feu  Rev    a 
femelhantes  neceíTidades  /  fem    perdoarem 
a  gaftos  ,  nem  a  rifcos  de  fuás  peíToas ,  af- 
fcntou-fe  que  logo    fe  negoceaflem  féis  na- 
vios cheios  de  gente  ,    e  munições  ,   cujas 
defpezashayiam  de  fe  fazer  do  dinheiro  do 
hum  por  cento  ,  que  eíl:a\^a  applicado  pêra 
as  obras  ,    e  fortificação    daquellá  Cidade , 
porque   em   nenhuma    coufa   fe  podia   elle 
defpender  melhor,  nem  de  mais  importân- 
cia: elogo  começaram  a  pôr  os  navios  no 
mar,  e  a  pagar  os  foldados  ;  e  porque  era 
chegado  naqueiles    dias  áquelle  porto  Nu- 
jio  Alvares  de  Atougiiia  em  huma  Galeota 
que  vinha  de  Coulão  ,   onde  invernou  por 
mandado  do  Vifo-Rey  ,    lhe  commettéram 
efta  jornada,  a  qual  elle  acceitou  com  mui- 
to goílo  ,   e  logo  fe  começou  a  embarcar , 
e  em  finco  dias  fahio  pela  barra  fora   com 
féis  navios,  em  que  levava  cento  e  oitenta 
foldados  pagos  ,   e  os  navios  armados  por 
três  mezes  com  muitas  munições  :    os  mais 
Capitães  5  a  fora   Nuno  Alvares   de  Atou-í 
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giiia  5  foram  Adrião  Nunes  de  Mancelos, 
Domingos  Alvares  ,  Simão  Leitão  ,  Pedro 
Rodrigues ,  e  António  Coelho  ,  que  acaba- 
ra de  íer  Capitão  de  Coulão  ;  e  correndo 
a  coíla,  dobraram  o  Cabo  Comorim  ,  e  fo- 
ram demandar  Tutocori  pêra  atraveíTarem 
a  Columbo;  e  aíHm  o  deixaremos  até  tor- 
nar a  elles. 

O  Pvajú  vendo  o  verão  entrado  ,  que 
era  tempo  de  comeprem  a  vir  os  foccor^ 
ros  de  fora ,  quiz ,  antes  que  lhe  viciTem  , 
tornar  a  provar  a  mão  ,  e  commetter  a  For- 
taleza por  mar  5  e  por  terra  ,  porque  aquel- 
le  pouco  poder  que  tinha  ,  fe  dividiíle  ,  e  fi- 
çaííem  as  partes ,  e  baluartes  mais  fracos  , 
e  para  ilTo  mandou  negociar  a  fua  Arma- 
da,  elançalla  no  mar,  e  mandou  embarcar 
nella  alguns  Modeliares  com  muita  gente  , 
e  lhes  deo  ordem  do  que  haviam  de  fazer» 
Preítes  tudo  ,  e  o  exercito  a  ponto  ,  aos  20, 
de  Agoito  fobre  a  tarde  desfraldaram  na 
eítançia  do  Rajá  duas  bandeiras  ,  huma 
branca,  e  outra  vermelha,  e  logo  começa- 
ram a  tocar  confufamente  todos  os  ataba- 
Jes  ,  e  trombetas ;  e  todos  eítes  fina  es ,  e 
cada  hum  per  fi  fignificárarri  fer  a  noite 
que  vinha  triíle ,  e  perigofa  pêra  os  cerca- 
dos  ,  e  que  fe  havia  de  metter  pêra  elles 
todo  o  refto  da  potencia.  O  Capitão  gailou 
^quella  tarde  em  correr  todos  os  Baluartes  3 
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e  eftancias  ,  e  em  provellas  de  muitas  muni- 
ções 5  e  armas ,  lembrando  a  todos  os  Capi- 
tães fuás  obrigações  ,  pondo-lhes  diante  o 
eílrago  que  havia  tão  pouco  fizeram  na- 
quelles  inimigos  ,  e  que  neíta  vez  eftava 
fazellos  defeíperar  de  todo  daquelie  cerco; 
e  fendo  avifado  da  Armada  que  fe  fazia , 
eque  determinava  o  Rajú  commettello  por 
mar  ,  mandou  embarcar  Domingos  de  A- 
guiar  na  fua  naveta  com  alguns  foldados, 
c  o  mefmo  fez  a  Diogo  de  Mello  da  Cu- 
nha ,  e  João  Fernandes  o  desbarbado  em 
duas  fuílas  ,  que  eílava  na  barra  com  a 
gente  que  lhe  parecia  necelTario  ,  e  mari- 
nheiros baftantes  ,  provendo-as  de  munições, 
de  maneira  que  não  lhe  ficou  nada  por  fa^ 
zer,  achando-fe  em  todas  eftas  coufas  com 
elle  os  Religiofos  todos  da  Cidade  ,  que  , 
como  diílemos  ,  orando  ,  e  peleijando  fe 
achavam  nos  perigos ,  e  neceílidades  maio- 
res ,  tomando  os  frelados  ella  noite  as  ef- 
tancias á  fua  conta.  O  Padre  Fr.  Duarte 
Chanoca ,  Commiííario  dos  Menores  daquel- 
las  partes  ,  tomou  a  feu  cargo  da  banda  de 
Mapano  com  hum  companheiro  leigo,  va- 
lente homem  ,  e  alguns  familiares  da  caía 
com  fuás  efpingardas  ,  e  armas  :  o  Padre 
Fr.  Luiz  da  Conceição  ,  Guardião  ,  e  o  Pa- 
dre Fr.  Manoel  dejcfus  ficaram  foltos  pêra 
acudirem  a  todas  as  partes  ás  neceifidades 

ef- 
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êfpirituaes  ,   e  corporaes.   Na  porta    de  S. 
Lourenço  eítava  o  Padre  Francifco  Vieira, 
Vigário  da  terra ,  com  trinta  e  duas  efpin- 
gardas,  que  ajuntou  de  amigos,  e  achega- 
dos :   do  Baluarte  S.  Miguel   até   o   de  S. 
João  5    que  era  a  parte  mais  perigoía  ,  an- 
dava o  Padre  Pedro  Dias  com  alguns  com- 
panheiros, eefcravos.  Provido  tudo  ,  deixa- 
ram-ie  eílar  em  tanto  fdencio  ,  que  por  toda 
a  Cidade  fe  não  ouvia  mais  que  o  fino  das  vi- 
gias ;  e  no  quarto  d'ante  alva  ,  fahindo  a  Lua  , 
ouviram  grande  rumor  nas  eílancias  inimi- 
gas ,  e  logo  darem-fe  as  íinco  pancadas  nos 
atabales  ,   final   de  commetterem  ,   com    o 
que  fe  levantaram  por  todo  o  exercito  gran- 
des alaridos,  e gritos,  a  que  elles  chamam 
Coquiados  ,   porque   a  mor  parte  dos  gen- 
tios da  índia  peieijam  tanto  com  a  lingua, 
como   com  as  mãos.    A  armada    do  inimi- 
go 5    que  eílava  a  ponto ,   ouvindo  o  final , 
começou   a  fahir  do    rio  ,   e  pelo  Matual , 
Pedieira  ,   Mapano  ,    e  Capelete    fe  fentio 
muita  gente  ,   e  a  Armada  veio    com  mui- 
to filencio   commetter   huma   calheta     que 
ha  na   coíla   brava   por  detrás  de  S.  Fran^ 
cifco  ,   onde  eílam   os  armazéns  das  muni- 
ções ;  porque  ,  como  diílemos  ,  por  alli  não 
havia  muro  mais  que   os  rochedos  bravos , 
e  as  ondas   que   nelles    quebram  ,    porc]ue 
íua  tenjão  er^  ver  fe  podiam  defembarcar 
-ox  por 
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poríima  dos  penedos  pêra  darem  fogo  aoj 
armazéns.  Não  foi  ifto  feito  em  tanto  fiien- 
cio  5  que  não  foíTe  fentido  das  mulheres , 
que  vigiavam  das  janellas ,  que  cahiam  pê- 
ra aquella  parte ,  as  quaes  deram  tamanhas 
gritas  ,  que  foram  fentidas  dos  inimigos ; 
com^  o  que  fe  deixaram  ir  efcorrendo  a  pon- 
ta de  S.  Lourenço  ,  atirando  muitas  bom- 
bardadas  ,  que  eram  íinal  que  haviam  de 
fazer  ao  chegar  áquella  parte  ,  pêra  os  do 
exercito  com  todo  o  cabedal  commetterem 
as  eftancias  pêra  fe  defcuidarem  daquella 
parte.  Ouvido  o  íinal  ,  difparou-fe  toda  a 
artilheria  das  ellancias  ,  que  eílavam  mais 
abarbadas  com  as  noíTas ,  apôs  a  qual  ac- 
commettêram  todos  a  Fortaleza  com  m.ui- 
tas  gritas  ,  arvorando  nellas  muitas  efcadas  , 
pelas  quacs  fubindo  com  grande  determi- 
nação ,  chegaram  a  pôr  as  mãos  nas  a- 
meias  do  Baluarte  ;  mas  como  os  noíTos  ef- 
tavam  alerta  pêra  fe  vingarem  daquella 
aífronta  ,  que  os  mais  dos  que  lha  fizeram 
pagaram  com  as  vidas  ,  cahindo  abrazados , 
e  feitos  pedaços  fobre  outros  que  commet- 
tiam  a  fubida  ,  que  levavam  comíigo,  com 
que  ao  pé  dos  Baluartes ,  e  eílancias  havia 
huma  fellada  de  vivos  ,  e  mortos  ,  e  feri- 
dos ,  huns  fobre  outros  ,  que  fe  nao  enten- 
diam ,  porque  fobre  todos  cahiam  tantas 
panellas  de  pólvora ,   e  tantos  artifícios  de 

fo- 


f 


Década  X.  Cap.  IV.  5'5'7 

bgo  5  que  parecia  hum  eípeftaculo  infer- 
nal:   a  Armada  vinha  já  entrando  a  barra, 
e  as  fuílas  ,    que  eilavam  preíles  ,  foram-fe 
chegando  aofocairo  da  náo  pêra  fe  favore-  ,^ 
cerem  huns   aos   outros  ;   e  recolheram  os 
inimigos   com  huma  falva  de  artilhcria  tão 
bem  empregada  ,   que  lhes  fizeram  perder 
o  orgulho  com  que  vinham  ,  deílroçando-os 
com  morte  de  muitos  :  e  todavia  como  hiam 
de  arrancada,  foram  paíTando  adiante  pela 
parte   de  S.  Lourenço  ,   onde  eílava    o  Vi- 
gário da  terra  ,   que  com  a  fua  arcabuzaria 
os  fuíligou  5    e  efcalavrou  mui  bem  ;    e  co- 
mo os  inimigos  eilavam  já   do  banco   pêra 
dentro  ,   e  tao  perto  que  todos   os  empre- 
gos ,   aílim  da  náo  ,  e  fuílas  ,  comiO  da  ter- 
ra  fe  faziiím  nelles  a  muito  cuílo  feu  ,    de- 
tiveram-fe  elles  ,  e  puzeram-fe  ásfalcoadas, 
e  ás  efpingardadas  pêra   a  terra  ,   de  forte 
que  era  huma  batalha  porfi  muito  travada, 
e  pelas  eílancias  todas  ,   em  que  os  noíTos 
peleijavam  com  muito  esforço,    e  fe  ouvia 
a  batalha  do  mar,  fem  faberem  o  que  era. 
O  Capitão  tinha  provido  a  tudo  com  mui- 
ta ordem  ;    e  poílo    que  havia    a  parte   da 
bahia    por  fegura  ,   todavia  tinha  enviados 
apreífados  ,    que   amiudadamente   lhe    tra- 
ziam recado  do  que  lá  paílava  ;    os  inimi- 
gos   por  íinia   dos  mortos  ,    e  feridos  paf- 
favam  a  commetter  os  baluartes  ^   e  eílan- 
cias^ 
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cias  5  porfiando  fubirem  a  ellas ,  e  chovert-* 
do  de  todas  as  partes  fobre  os  noílbs  di- 
lúvios de  pelouros  ,  e  fettas ,  que  fobrele- 
vavam  feinpre  por  não  damnarem  aos  feus  , 
que  commettiam  a  entrada  dos  muros  ,  e 
baluartes ,  que  não  eílavam  ociofos  ;  por- 
que com  a  fua  artilheria  ,  que  nunca  dei- 
cançou,  tinham  feito  huma  grande  deítrui- 
ção  no  exercito.  Fez  neíle  dia  mui  bem  o 
leu  oíHcio  o  Condeílavel  Mór  Pedro  Gon- 
falves  5  que  não  parando  em  nenhuma  par- 
te ,  corria  todas  as  efcancias  ,  e  borneava, 
ií  apontava  as  peças  mais  neceííarias ,  e  ef- 
pcrtava  os  bombardeiros ;  e  eílando  no  ba- 
luarte S.  Sebaílião  apontando  huma  peíla  , 
jdeo-lhe  hum  pelouro  por  hum  braço  que 
llio  fez  em  pedaços  5  o  que  foi  grande  per- 
da pela  falta  que  ficou  fazendo.  A  Lua  aí- 
fun  como  hia  fubindo  ,  aííim  hia  dando  mór 
claridade  ,  com  que  os  noílbs  já  defcubriam 
o  campo  todo  ,  e  peleijavam  mais  á  fua 
vontade  ,  e  com  menos  receio  ,  porque  viam 
os  inimigos  mui  bem,  os  quaes  com  todo 
Q  feu  poder ,  e  animo  trabalhavam  por  en- 
trar os  baluartes  ,  nos  quaes  era  a  confu- 
são tamanha  ,  que  cuidava  o  Rajii  que  já 
ps  feus  eílavam  de  poíle  delles.  A  fua  Ar- 
mada, que  peleijava  nabahia  com  anoífa, 
^aílim  osfuíligou  a  artilheria ,  que  de  já  nãa 
poderem  aturar  ^    vendo-fe  deílroçados ,    e 

com 
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com  tantos  mortos  que  já  a  claridade  da 
Lua  os  defcubria  de  todo ,  pêra  os  noííos 
poderem  empregar  melhor  feus  tiros  ,  fa- 
zendo íinal  a  recolher,  o  fizeram  bem  cor- 
tados ,  e  efcalavrados.  Os  que  commettiam 
as  eftancias  em  ouvindo  o  final  da  Arma- 
da a  recolher ,  o  fizeram  também ,  por  lhes 
fer  aíTim  mandado  ,  e  deixando  os  pés  das 
eirancias  ,  e  dos  baluartes  coalhados  de  cor- 
pos mortos  5  que  elles  nao  puderam  levar 
com  a  prefiTa.  Dos  noflbs  houve  alguns  fe- 
ridos 5  m^as  não  perigoíos ,  fomente  o  Con- 
deílavel  ,  que  faleceo  da  bombardada.  O 
Rajú  ficou  esbravejando  contra  os  feus, 
porque  havia  que  poi*  aquella  maneira  lhe 
não  podia  efcapar  a  Cidade  ^  pondo  a  cul- 
pa á  Armada  por  fahir  mais  tarde  do  que 
elle  tinha  ordenado  ,  e  mandou  correr  com 
a  fortificação  pêra  chegar  ,  e  fe  abarbar 
com  os  nofifos  muros. 

Paliado  eíle  commettimento  ,  logo  a. 
23.  de  Agoílo  chegou  a  Armada  de  Nuno 
Alvares  de  Atouguia  ,  que  atraveíTou  aquel- 
le  golfo  com  m.uito  trabalho  ,  e  rifco  de 
fua  pefifea  ,  fomente  o  navio  de  Adrião 
Nunes,  que  de  não  poder  foíFrer  -os  mares 
arribou  a  Manar.  Foi  eíle  foccorro  feíteja- 
do  de  todos  ,  por  fer  já  de  maior  cabedal; 
e  chegar  a  tão  bom  tempo.  O  Capitão  deo 
3l  Nuno  Alvares  d'  Atouguia  o  lugar  em  que 

ei- 
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elle  eílava  ,  que  era  o  terço  de  S.  Gonfa* 
lo,  e  a  Pedro  Rodrigues  com  a  íiia  gente 
poz  no  baluarte  Santo  Eílevao,  e  António 
Coelho  no  de  S.João,  em  que  eílava Tho- 
mé  de  Soufa  d' i\.rronches ,  Capitão  Mor  do 
mar  de  Ceilão ,  ao  qual  mandou  o  Capitão 
lançaíTe  a  Galé  ao  mar  ,  e  proveíle  a  lua 
Armada  pêra  andar  nelle  ,  porque  com  o 
foccorro  de  Cochim  ficava  a  Cidade  fegiH 
ra  :  o  que  elle  fez  ,  provendo  os  navios  de 
Capitães ,  que  eílavam  nas  fuílas  da  bahia , 
e  le  paílbu  pêra  a  eílancia  do  Alcaide  Mór , 
que  era  o  terço  de  Mapano  ;  e  o  Alcai- 
de Mór  fe  paubu  pêra  a  Feitoria  ,  tendo 
huma  Galeota  negociada  com  gente  fua  pê- 
ra fe  embarcar  nella ,  quando  foíle  neeef- 
fario* 

CAPITULO    V. 

De  alguns  foccorros  que  niah  vieram  defó-^ 
ra  d  Fortaleza  de  Columbo :  e  dos  ajfal" 
tos  que  os  nojjos  deram  nas  tranqueiras 
dos  inimigos :  e  de  como  a  7íoj[a  Armada 
peleijou  com  a  do  RajtL 

AS  novas  do  cerco  de  Columbo  fe  ef- 
tendêram  por  toda  a  colk  de  Nega- 
patão  até  chegarem  á  Cidade  de  S.  Tho^ 
mé ,  com  a  qual  fe  alvoroçaram  muitos  ho- 
mens   amigos  de  honra  pêra  lha  irem  Íqc-^ 

cor- 
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correr  ;  e  os  que  primeiro  fe  negociaram 
^m  navios  íeus  ,  foram  Fernão  de  Lima, 
Cavalleiro  da  Ordem  de  Chrifto  ,  muito  bom 
foldado  5  e  amigo  de  João  Corrêa  de  Bri- 
to ,  Manoel  de  Amaral  ^  que  alli  chegou 
por  Capitão  de  huma  Galeota  de  Bengala, 
Rodriefo  Alvares  meio  irm^ao  deThomé  de 
Soufa  de  Arronches  com  os  mais  ,  e  me- 
lhores Toldados  que  puderam  achar;  e  dan- 
tio-Ihes  bom  tempo  ,  em  breves  dias  chega-" 
ram  a  Columbo  já  na  entrada  de  Setembro* 
O  Capitão  os  recebeo  com  muita  honra, 
agazaihando  a  Fernão  de  Lima  no  Caval- 
leiro do  baluarte  S.  Sebaííiao  ,  e  Manoel 
de  Amaral  em  outra  parte  neceíTaria,  eRo^ 
drigo  Alvares  fe  foi  pêra  a  eílancia  ,  que 
fora  de  [(^u.  irmão.  Qyaíi  neíle  tempo ,  ou 
pouco  antes  que  eíles  chegaíTem.  ,  feofferc'» 
ceram  alguns  aventureiros  ao  Rajú  pêra 
queimarem  as  guaritas  que  hiam  entre  o 
baluarte  Madre  de  Deos  ,  e  S.  Gonfalo.^ 
por  ferem  mais  raíleiras  que  todas,  que  era 
o  lanço  que  guardava  Manoel  Mexia  ,  o 
qual  como  era  prático  na  terra  ,  e  trazia 
também  fuás  efpias  ,  foube  da  determinação 
dos  inimigos  ;  e  tomando  alguns  foldados 
que  pêra  o  negocio  efcolheo  ,  e  com  feus 
Laícarins  5  dando  conta  ao  Capitão  do  que 
paíTava ,  e  determinava  fazer ,  íahio-fe  pe- 
jas  bombardeiras,    e  deiíou-fe    em  cilada 
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-pêra  ver  fe  podia  fazer  algum  bom  feito« 
Era  iílo  de  madrugada  ,  quando  os  inimi- 
gos vinham  em  muito  íilencio  pêra  com- 
jnetter  aquella  parte,  ficando  todo  o  exer- 
cito em  armas  pêra  acudir,  fazendo-lhes  el- 
les  íinal  que  eílavam  em  íima  das  guari- 
tas ;  e  vendo  diante  hum  Arache  muito  va- 
Jentc  homem  ,  que  na  guerra  paíTada  de 
Jvlanoel  de  Soufa  Coutinho  tinha  levado 
vinte  e  nove  cabeças  de  Lafcarins  de  Co- 
lumbo ao  Rajú  ,  homem  mui  conhecido, 
e  mui  temido ,  e  odiado  de  todos  ^  e  dan- 
^o  na  filada  do  Mexia,  lhe  fahio  com  hu- 
ma  lança  nas  mãos ,  e  arremetteo  com  elle 
.com  tanta  preífa  ,  que  não  fentio  fenão 
quando  fe  vio  atraveíTado  de  parte  a  par- 
te;  e  ao  mefmo  tempo  que  nelle  ençopou  a 
lança,  aterrou  com  elle  ,  e  o  levou  nos  bra- 
ços ,  e  chegou  á  bombardeira  que  eílava 
perto ,  e  o  entregou  por  ella  aos  Lafcarins 
que  dentro  eftavam ,  os  quaes  vendo-o,  e 
conhecendo-o  hum  delles  chamado  Maro- 
to ,  a  quem  devia  de  ter  bem  efcandaliza- 
do.  Ihedeohuma  cutilada  fobre  o  coração, 
que  o  abrio  todo ,  e  por  três  vezes  lhe  to- 
mou o  fangue  com  as  mãos  ,  e  bebeo  por 
fartar  a  fede  do  ódio  que  lhe  tinha  ;  e  os 
jioílbs  que  hiam  também  em  companhia  do 
Mexia ,  ferrando  também  com  os  que  com 
(elle  vinham  ^  derrubaram  alguns ,  e  a  artilhe- 
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ria  das  guaritas  ao  íinal  defcarrcgou  nel- 
les  ,  e  fez  grande  deítriiiçao  :  em  fim  os 
mais  fe  foram  recolhendo  bem  envergonha- 
dos ,  e  efcalavrados  ,  e  os  noílos  vidlorio- 
fos  ,  e  contentes.  Deitas  coufas  andava  o 
Rajú  tão  aíFrcntado  ,  que  fe  não  fabia  dar 
a  confelho  ,  bufcando  todos  os  meios  de 
Giv/focer  aos  noílos  até  mandar  lançar  pe- 
çonha no  poço  de  Mapano  ,  de  que  todos 
os  noflos  bebiam  ,  em  que  fe  tinha  muita 
vigia ;  e  tanta ,  que  fendo  íentidos  os  que 
a  iílo  vinhíim  p  efcozendo-os  mui  bem  ,  lar* 
gáram  apeçonha,  e  fe  arrecolhêram;  e  pof 
quebrantar  os  noíTos ,  dava  todas  as  noites 
fmaes  de  aífaltos  ,  com  que  os  fazia  eftar 
todas  ellas  com  as  armas  nas  mãos  ,  m.an^ 
dando  algumas  vezes  alguns  aventureiros 
,em  Tones ,  em  muito  íilencio  ,  pêra  corta- 
rem as  amarras  á  náo ,  e  a  lançar  fogo  nas 
embarcações;  mas  em  tudo  eftava  tão"  pro- 
vido ,  que  todos  os  feus  defenhos  ficaram 
baldados  >  e  fempre  fc  recolhiam  aíFmalados 
das  mãos  dos  nofibs  ;  e  offereccndo-fe-lhe 
alguns  dos  feus.  pêra  irem  peleijar  com  a 
noífa  Armada  ,  mandou  negociar  a  fua  ,  que 
eram  dez  navios  mui  cheios  de  gente  efco- 
Ihida  ;  e  vindo  pela  banda  do  Marual  na 
força  do  meio  dia  ,  encoíhmdo-fe  á  terra , 
ízeram  querença  de  defembarcar  nella  com 
fuás  bandeiras  ^    que  trpziam  defenroladas* 
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Tliomé  de  Soufa  de  Arronches  ,  Capitão 
Mor  daquella  cofia  ^  que  eítava  na  fua  Ga- 
Jé,  mandou  levar  a  amarra,  e  os  foi  com- 
metter  ,  indo  já  com  elle  em  huma  Fuíla 
Francifco  da  Silva,  Alcaide  MÓr,  e  Simão 
Botelho  em  outra,  acudindo  á  praia  os  Ca- 
pitães dos  navios  da  companhia  de  Nuno 
Alvares  de  Atouguia  com  a  fua  gente  pêra 
fe  embarcarem  nos  feus.  Thomé  de  Soufa, 
que  fahio  aos  inimigos ,  difparou  nellcs  hu* 
ma  peça  de  coxia  ,  e  tomiou  huma  pela 
rabada,  que  lha  desfez  toda  com  o  leme, 
e  lhe  matou  alguns  marinheiros  das  vogas : 
o  Capitão  Mor  dos  inimigos  inveftio  com 
2.  Galé ,  e  lhe  poz  a  proa  de  m.eio  a  meio , 
ç  commetteo  lançar-lhe  gente  dentro  ,  fo- 
bre  o  que  fe  travou  huma  afpera  briga  ;  e 
todavia  aííim  o  efcandalizáram  os  noílos , 
que  houveram  elles  por  feu  partido  defaf- 
ferrarem-fe  ,  e  irem-fe  acolhendo.  Thomé 
de  Soufa  por  algumas  refíingas  que  tinha 
por  diante,  deo  fundo,  e  as  fuílas  o  foram 
feguindo  ;  e  tomando-lhe  a  dianteira  ,  felhe 
atravefsáram  no  canal  ,  por  onde  haviam 
de  paífar  ,  porque  já  trás  elles  vinham  os 
navios  de  Pedro  Rodrigues,  Domingos  Al- 
vares ,  e  Simão  Leitão  ,  que  os  hiam  alcan- 
çando grandemente ,  e  pondo-os  em  neceC- 
iidade  de  commetterem  a  reílinga ,  que  ti- 
jiha  pouca  agua  3   e  roçando  por  lima  del-^ 
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la ,  foram  á  outra  banda ,  porque  todos  os 
feus  navios  são  de  Paraná  ,  e  demandam 
pouco  fundo:  alguns  dos  noflbs  prefumíram 
íer  aquillo  ardil  do  mefmo  Rajá  ,  porque 
entendia  do  animo  dos  noílos  que  indo  trás 
os  feus  5  não  foíFreriam  fugirem-lhe,  e  af- 
íim  fem  recearem  a  reílinga  ,  os  fcguiriam 
poríima  delia  ,  em  que  eílava  certo  per- 
der-fe  algum  navio  ,  que  elle  eílimiára  mui- 
to,  poílo  que  fe  perdeíle  toda  a  fua  Arma- 
da ;  mas  os  nolíos  antes  quizeram  vellos 
recolher  envergonhados  ,  e  fugirem  nas  bar- 
bas do  Rajú  5  que  os  eílava  vendo  ,  que 
tomar-lhe  alguns  navios.  João  Corrêa  de 
Brito  5  pêra  que  não  ficaíle  aquella  oufadia 
fem  paga  ,  em  quanto  andavam  embaraça- 
dos no  mar  ,  lançou-Ihe  o  Arache  Pedro 
AíFonfo  com  feus  Lafcarins  pcra  irem  des- 
manchar huma  ponte  ,  que  o  Rajú  tinha 
feita  no  caminho  da  Cota  pêra  oCalapate, 
o  que  elie  com  muita  brevidade  fez  ,  re- 
colhendo-fe  com  alguma  madeira.  Todas  ef- 
tas  coufas  o  Rajú  fentia  muito,  e  o  magoa- 
vam bem  ;  porque  quando  veio  fobre  aquel- 
la Fortaleza  ,  não  lhe  pareceo  tiveíTem  os 
noífos  oufadia  deapparecerem  fora  de  feus 
muros  5  quanto  mais  dar-lhes  tantas  vezes 
aíTaltos  em  fuás  próprias  tranqueiras  com 
tanto  damno  dos  feus. 

Paífado  iílo  aos  fete  deíle  mez  de  vSc- 

tem- 
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tembro ,  mandou  oP^ajú  lançar  alguns  Ara- 
ches  com  mil  homens  no  Ma  pano  em  fila- 
da pêra  falrearem  os  nolTos  Mainatos,  que 
são  os  que  lavam  a  roupa  pêra  fazerem  a 
preza  nelles ;  e  em  amanhecendo,  íahíram 
os  noífos ,  como  fempre  coílumavam  ,  adef- 
cubrir  campo  ;  e  indo  perto  dos  vallos  qLia* 
íi  mettidos  na  filada  ,  efpantou-fe  huma  va- 
ca,  que  andava  no  campo,  e  veio  fugindo 
pêra  os  noíTos ;  coufa  ordinária  neíias  ,  tan- 
to que  fePitem  gente  no  campo  ,  fugirem 
pêra  a  Fortaleza  \  e  os  noffos  entendendo 
que  fentíra  a  vaca  gente,  detiveram-fe.  Os 
da  filada  cuidando  ferem  fentidos  ,  vendo 
os  noffos  perro,  lhes  fahíram  corn  grande 
fúria :  os  de  diante  em  os  vendo  fe  vieram 
recolhendo  á  bandeira  do  Arache  Manoel 
Pereira  ,  que  era  o  defcubridor  do  campo 
aquelle  dia,  o  qual  eílava  com  alguns  Laf- 
carins  alguns  duzentos  paílbs  do  baluarte; 
e  vendo  elle  vir  os  inimigos  efpalhados , 
arremetteo  ,  appell i dando  ^W;/-/^^í>  ,  e  tra- 
vou comelles  huma  briga  mui  teza.  Do  ba- 
luarte fji  viíta  e:la  efcaramuça  por  Antó- 
nio Guerreiro  ,  Capitão  delle,  o  qual  lhe  fa- 
hio  com  a  fia  gente  ,  e  junto  a  Manoel 
Pereira  tiveram  com  os  inimigos  hum  arrif* 
cado  jogo  de  lançadas,  no  qual  foram  tam^ 
bem  foccorridos  de  Thomé  Pires,  Capitão 
do  baluarte  S.  Pedro  3  que  pelas  bombardeia 
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ras  fe  lançou  fora  aos  ajudar  ,  e  chegou  a 
tempo  que  os  noíTos  eítavam  em  grande  a- 
perto  pela  gente  que  dos  inimigos  recreí- 
cia  ;  e  dando  com  muito  animo  ,  fizeram 
ium  grande  eítrago  ;  e  arrancando-ds  do 
cam.po  ,  foram  matando  nelles  até  perto 
das  tranqueiras  do  Rajú  ,  aonde  eiles  tor- 
raram a  voltar  fobre  os  noííos  com  outros 
cue  recrefcèram  ,  e  fe  travou  entre  todos 
luma  batalha  muito  arrifcada  ,  a  que  acu- 
dio  o  Capitão  fora  a  cavallo ,  e  alguns  Ca- 
pitães com  fuás  companhias  ,  mandando  to- 
car a  recolher,  o  que  os  noífos  fizeram  com 
muita  ordem  ,  deixando  o  campo  femeada 
de  corpos  mortos ,  trazendo  pêra  linal  da 
vicloria  algumas  cabeças  ,  fem  da  noíla 
parte  haver  mais  damno  que  dous  Lafcarins 
pouco  feridos  ;  e  no  mefmo  dia  mandou 
o  Capitão  os  Araches  Manoel  Pereira  ,  e 
Pedro  AíFonfo,  e  o  Amouco ,  e  Luiz  Go- 
mes o  Mulato  5  e  hum  filho  da  índia  cha- 
mado o  Mourinho  com  a  gente  da  fua  roí- 
da pêra  desfazerem  a  tranqueira  ,  que  o  Ra- 
já  tinha  fabricada  vinte  paíTos  do  baluarte 
S.  Sebaílião  ,  porque  não  era  bem  confen- 
tir-lhe  vizinhança  de  tão  perto  ,  porque 
tratava  elle  de  paílar  adiante  com  outra 
até  fe  abarbar  com  o  baluarte  ,  e  mandou 
ellarprelles  no  campo  alguns  Capitães  com 
fua  gente  pêra  lhe  acudirem.  Sahidos  os 
j  Ara- 
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Araches  ,  levando  alguns  barris  de  alcatrão  / 
e  muita  pólvora  pêra  IJie  lançarem  ,  primei- 
ro que  chegaílem ,  foram  viílos  pela  parte 
da  Iliia  ;  e  dando  íinal  com  fuás  coquia- 
das,  e  gritos  5  foi  correndo  de  tranqueira 
em  tranqueira  ;  mas  os  noílos  como  era  z 
diílancia  de  fó  vinte  paílbs  ,  onde  a  tran- 
queira eítava  ,  chegando  a  eila  com  gran- 
de determinação  ,  lhe  puzeram  pela  parte 
de  fora  encoílados  aos  pios  os  barris  de 
alcatrão  ,  e  muita  pólvora  ,  a  que  deram 
fogo  da  parte  do  balravento  ,  o  qual  fe 
ateou  com  tanta  fúria,  e  braveza,  que  lo- 
go com.eçou  a  arder  por  todas  as  partes , 
e  ailim  fe  apoíTou  delia ,  que  não  foi  poíli- 
vel  poderem-no  apagar  os  de  dentro  quQ  la- 
híram  ao  cam.po ,  e  travaram  com  os  nof- 
fos  huma  grande  briga ;  e  por  recrefcerem 
os  inimigos ,  fe  recolheram  ,  deixando  mais 
de  trinta  delles  mortos  ,  e  fem  perderem 
nenhum  ;  mas  quiz  a  fortuna  que  eílando 
vendo  a  briga  Fernão  de  Lima  em  íima  do 
cavalleiro  do  baluarte  S.  Sebaílião  ,  que 
vieíle  huma  efpingardada  perdida  ,  que  o 
tomou  pelas  queixadas,  de  que  logo  cahio 
morto  ,  tendo  elle  efcapado  tantas  vezes 
de  perigos  muito  grandes  em  muitas  fahidas 
'çm  que  fe  achou,  aífun  no  mar,  como  na 
terra ,  ncíla ,  e  em  outras  guerras ;  e  agora 
detrás  dos  muros ,  e  em  fima  do  mais  alta 
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baluarte  de  todos,  o  foi  pefcar  o  pelouro, 
Bao  vindo  ferido  nenhum  dos  que  le  acha- 
ram no  campo  ás  máos  com  os  inimigos : 
iílo  são  juizos  de  Deos ,  a  quem  fe  nao  po- 
de pedir  razão  deílas  coufas.  Foi  fua  mor- 
te muito  fentida ,  porque  era  mui  bom  ca- 
valleiro  ,  e  nao  deixou  de  metter  efpanto 
o  modo  delia. 

A  tranqueira  a  que  puzeram  o  fogo  ar- 
deo  quatro  dias ,  por  ler  de  m*adeiramento 
groíTo  y  e  deftes ,  e  de  outros  alTaltos  hou- 
ve muitos  5  e  mui  contínuos  ,  em  que  os 
noííos  fempre  levaram  o  melhor,  pelos  quaes 
paliamos  por  ferem  muito  miúdos;  e  aíFim 
deixaremos  por  hum  pouco  eítas  coufas  ,  por- 
que he  necellario  continuarmos  com  outras. 

CAPITULO     VI. 

De  como  o  Tifo-Rey  mandou  Bernardim  de 
Carvalho  a  Ceilão :  e  da  Armada  que  ef- 
te  aniío  de  15"  87.  par  tio  do  Reyno  :  e  do 
contrato  que  ElRey  fez  das  nãos  da  car- 
reira :  e  do  ejianco  que  fez  do  anil :  e  da 
altercação  que  na  Cidade  de  Goa  houve 
fohre  ijfo^  e  outras  coufas, 

o 

DEpois  de  Belchior  Nogueira   dar  em 
Cochim  o  recado  do  cerco  de  Colum- 
bo^  partio  pêra  Goa,   e  deo  ao  Vifo-Rey. 

as 
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as  cartas  de  João  Corrêa  de  Brito  ,  na^ 
quaes  lhe  relatava  o  cerco ,  e  lhe  dava  con- 
ta do  eílado  em  que  aquellas  coufas  fica- 
vam. O  Viíb-Rey  vendo  aquella  neceíTida- 
de  5  foi-fe  logo  pôr  na  ribeira  ,  e  mandou 
lançar  ao  mar  huma  Galé  ,  e  féis  navios  , 
e  pagou  gente,  e  mandou  embarcar  muni- 
ções, eelegeo  pêra  eíla  jornada  Bernardim 
de  Carvalho ,  e  aos  quatro  dias  de  Setem- 
bro deo  á  vela  :  os  Capitães  que  o  acompa- 
nharam ,  foram  D.  Bernardo  Coutinho ,  D. 
Luiz  Mafcarenhas ,  Gafpar  de  Carvalho  de 
Menezes  ,  Vafco  de  Carvalho  ,  AíFonfo 
Ferreira  da  Silva,  e  o  mefrao  Belchior  No- 
gueira. Levavam  neftes  navios  25'o  homens; 
e.  fem  fe  embaraçar  em  coufa  alíruma  ,  fo- 
ram  feguindo  feu  caminho ,  a  que  logo  tor- 
naremos. 

O  Vifo-Rey  foi  dando  muita  preíía  ao 
Galeão ,  que  havia  de.lcvar  os  provimentos 
pêra  Ceilão  ,  e  ajuntando  mantimentos  , 
munições  ,  e  dinheiro  pêra  lhe  mandar,  e 
logo  a  12.  de  Setembro  furgíram  na  barra 
de  Goa  quatro  nãos  de  íinco  que  partiram 
do  Reyno  em  Março  paílado  ,  das  quaes 
era  Capitão  Mor  Francifco  de  Mello  ,  ir- 
mão de  Manoel  de  PVIello ,  Monteiro  Mor 
de  ElRey  ,  que  vinha  na  não  Santo  Antó- 
nio ;  as  mais  eram  Santo  iVlberto  ,  Capitão 
António  de  Barros ,  de  S.  Francifco  Gafpar 

de 
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de  Araújo  ,  da  náo  Nazareih  Heitor  Velho 
Barreto  5  e  a  náo  Santa  Maria,  de  que  era 
Capitão  Álvaro  de  Paiva  ,  que  arribou  ao 
Reyno.  Neíla  Armada  vieram  muitos  Fidal- 
gos,  affim  defpachados  ,  como  a  requerer; 
e  dos  que  nos  lembra  sao  os  feguintes  :  Pe- 
dro de  Anliaia  defpacliado  cmn  a  Capita- 
nia de  Dio  pêra  entrar  logo  ;  D.  Fernan- 
do de  Menezes,  filho  de  D.  Simão  de  Me- 
nezes, que  trazia  a  Capitania  de  Cananor; 
em  quanto  náo  entraííe  em  hum  a  viagem 
de  Japáo  ,  que  também  trazia  D.  Luiz  da 
Gama  ,  filho  do  Conde  da  Vidigueira  ;  D, 
Vaíco  da  Gama ,  D.  Fernando  Lobo  ,  filho 
de  D.  Rodrigo  das  Sarzedas ,  e  outros  ;  e 
porque  ie  tinha  acabado  o  contrato  das  náos 
que  ElRey  tinha  feito  com  Manoel  Caid.ei-^ 
ra  o  anno  de  yS:^ ,  o  contratou  eíle  anno  a 
Jacome  Gomes  ,  Jeronymo  Duarte  ,  Manoel 
Martins ,  Franciíco  Rodrigues  d'  Elvas ,  e 
outros  ,  que  foram  os  mefmos  a  que  o  an- 
no paliado  fe  contratou  aCafa  da  índia  de 
Lisboa,  como  atrás  temos  dito  :  eíle  contra- 
to das  náos  fe  fez  por  tempo  de  finco 
annos  com  as  condições  feguintes : 

))  Qi.ie  os  Contratadores  armariam  to- 
»  dos  os  annos  féis  náos ,  finco  pêra  a  In- 
»  dia,  e  huma  pêra  Malaca. 

»  Qiie  poriam  todos  os  annos  mil  ho- 
))  mens  de  armas  á  fua  cuíla. 

»  Que 
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»  Que  em  lugar  dos  oitenta  mil  cruza* 
%  dos  5  que  ElRey  dava  cada  anno  a  Ma- 
>  noel  Caldeira  pêra  ajuda  da  fabrica  das 
))  mefmas  náos  ,  lhes  concedia  o  eílanque 
»  do  anil  ,  pêra  que  nenhuma  peíloa  o  pu- 
»  deíTe  levar  pêra  o  Keyno,  nem  mandar 
y>  fazer  a  Cambaia  ,  fenao  os  Contratado- 
»  res.    » 

Chegadas  eftas  náos,  e  declarado  eíle 
contrato  ,  houve  logo  alteração  nos  mora- 
dores de  Goa  pelo  proveito  que  ElRey 
iiiílb  lhes  tirava  pelo  dar  aos  moradores  de 
Portugal  5  que  engroílavam  com  os  provei- 
tos delia  ,  fem  eílarem  offerecidos ,  como 
os  moradores  da  índia ,  aos  grôílbs  foccor- 
ros ,  e  empreílimos  com  que  fempre  íbc- 
corrêram  as  Fortalezas  cercadas  ,  porque 
pela  induftria  deites  homens  lhe  tinham  já 
todos  os  portos  tomados,  e  entupidos  com 
groíTos  cabedaes ,  fem  ficar  aos  cafados  da 
índia  nenhum  buraco ,  nem  poftigo  aberto 
por  onde  fe  pudeíTem  fervir,  nem  remediar 
com  o  feu  pouco.  Declarado  o  contrato  do 
anil  ,  como  hiamos  dizendo  ,  começou  a 
haver  entre  os  cafados  de  Goa  grande 
união ,  e  alteração  contra  os  Contratadores  y 
porque  como  tinham  recolhido  em  fuás  ca- 
fas  muito  anil  ,  e  viram  que  ninguém  lho 
podia  comprar,  fenão  os  Contratadores  por 
virtude  do  feu  contrato ,  que  lhe  poderiam 
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■pôr  os  preços  que  elles  quizeíTem  ,  e  que 
além  diíTo  lhes  vinham  tirar  aquelle  boca- 
do da  boca,  foi  tamanha  fua  paixão,  que 
eíHveram  arriícados  a  huma  grande  defaven- 
tura  ,  fe  o  Vilb-Rey  D.  Duarte  não  a  ata- 
lhara com  fua  prudência  ,  faber  ,  e  chriítan» 
dade  ,  o  qual  tanto  que  foi  aviíado  deíle 
negocio ,  metteo  a  mão  nelle  por  meio  de 
Religiofos  5  e  peílbas  graves  ,  mandando 
dizer  aos  cafados  que  os  refpondentes  lhes 
comprariam  os  íeus  anis  por  preços  tão  ho- 
neítos  que  ficaffem  elles  fatisfeitos  ,  e  que 
pêra  o  mais  ,  elle  efcreveria  a  ElRey  fo- 
bre  aquelles  negócios  ,  e  lhe  íignificaria  a 
grande  perda  que  aílim  fua  fazenda,  como 
feus  povos  recebiam  com  o  eílanco  do  anil ; 
€  tanto  trabalhou  niílo ,  e  tantas  fatisfaçôes 
deo  aos  moradores  que  os  quietou  ,  e  man- 
dou aos  Contratadores  que  no  preço  do  anil 
fe  compuzeíTem  com  algumas  peílbas  que 
pêra  iíTo  eiegeo  ,  o  que  tudo  fe  fez  a  gofto 
do  Vifo-Rey  febre  aquella  matéria  ,  lem- 
brando-lhe  os  merecimentos  ,  e  ferviços  dos 
vaílallos  que  na  índia  tinha ,  os  quaes  em 
Todas  as  neceíTidades  delia  eram  os  primei- 
ros com  fuás  peílbas  ,  com  feu  dinheiro , 
e  com  tudo  ornais  que  delles  queriam,  co- 
uno  havia  pouco  o  fizeram  na  jornada  de 
Jor,quefem  iíTo  fe  nao  pudera  emprender, 
ídando-lhe  fobre  eílas  cpuíi^s  muitas^  eboas 
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'razões  ,    ccmo  muito  zelofo  do  bem  com- 
nnmi,  ao  que  ElRey  relpondeo ,  que  fatif- 
íana  aos  moradores  da  índia;  mas  todavia 
o    eibnque   do  anil  durou   os  finco   annos 
do  contrato  ;    porque  quem  deo  o  alvitre , 
parece  que  o  acreditou.  Muitas  coulas  man- 
dou  ElRey    prover     nella   Armada    acerca 
de  juíhça ;  e  porque  lhe  difleram  haver  al- 
guma   deforuem   nella  ,    efcreveo    ao  Vifo- 
Rey  que   elle    em  peíToa   devaíTaffe   de  to- 
dos os  Capitães  das  Fortalezas  ,  e  dos  Def- 
embargadores  da  Relação  pelas  muitas  quei. 
xas  que  lhe  cfcrevêram  de  huns ,    e  de  ou- 
tros   Eíla  devaíTa  tirou  o  Vifo-Rey  em  tan- 
to legredo     que  foi  elle  o  Inqueredor  del- 
ia     e  o  Defembargador  Ruy ,  fobrinho  de 
Meíquita  ,    Inquihdor  Apoftclico  na  índia, 
o  Efcnvao^  ,    e  foi  mandada  ao  Reyno  nas 
mefmas  jiaos  ,   na  qual   havia  culpas  bem 
grandes;   mas  nós  não  vimos  ocaftigo  del- 
ias ,    nem  mais  emendas  em  muitas  defor- 
dens  ;    e  porque  também  foi  informado  da 
grolFidao  das  Minas  de  Sofala  ,  e  Cuama 
e  de  como    os  Capitães  fe  logravam  delias' 
mfohdum  ,   fem  correr  nenhum  refgaté  por 
conta    de  ft; a  fazenda  ,    e  que    ainda    faria 
delpe/as  das  ordinárias  de  Moçambique,  e 
borala  ,   que  montavam  mais   de  vinte  mil 
cruzados ;  eílando  aquelles  Capitães  de  pof- 
le  dasimnas  havia  muitos  annos,  alegran- 
do- 
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do-fe  das  riquezas  delias  ,  não  tendo  por  regi- 
mento mais  que  dez  bares  de  fazenda  cada 
monção  5  e  os  Feitores  ,  e  Alcaides  mores 
quatro ,  Efcrivão  da  Feitoria  dous  ,  e  aííim 
todos  os  mais  officiaes  fegundo  fe  lhes  ai- 
vidrou  pelo  Regimento  que  fez  Vicente  Pe- 
gado ,  fendo  Capitão  de  Moçambique  ,  o 
qual  ElRey  manda  que  fe  gu?rde  ,  o  que 
fe  fazia  tão  mal ,  que  não  ei.  ^avam  naquel- 
las  minas  por  fua  conta  mais  que  aquillo 
que  moderadamente  baftav?  pêra  as  ordiná- 
rias ,  e  que  ainda  eíle  cabedal  fahio  do  ren- 
dimento da  índia ,  que  tinha  outras  necef- 
íidades  muito  urgentes  ;  e  que  fe  vieram 
a  trocar  tanto  eftas  bolas  ,  que  ficava  ElRey 
quaíi  com  os  dez  bares  de  fazenda  ,  que 
eftavam  limitados  aos  Capitães  ,  e  elles  miet-» 
tendo  tão  groílos  cabedaes  ,  que  tiravam  da- 
quellas  Fortalezas  duzentos  mil  pardaos : 
no  que  havia  tantas  defordens  ,  que  ainda 
eíTe  pouco  fe  mandava  por  conta  de  ElRey. 
pêra  as  defpezas  daquellas  Fortalezas  ,  man- 
dou com  os  Capitães  por  feus  Feitores  fe- 
char nas  minas  até  fe  refgatar  fua  fazenda; 
e  que  chegaram  ainda  alguns  Capitães  por 
feus  Feitores  fechar  nas  minas  até  fe  ref- 
gatar fua  fazenda  ;  e  que  chegaram  ainda 
alguns  Capitães  a  trocarem  fua  fazenda  cem 
a  do  Rey  ,  fe  era  melhor ;  e  tinha  chegado 
a  deshumanidade  a  tanto  ^  que  não  confen^ 

tiam 
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tiam  ao  Feitor,  e  Alcaide  Mòr  metter  nas 
minas  mais  cabedal  do  que  tinham  por  Re- 
gimento ,  fobre  o  que  faziam  tantos  exa- 
mes ,  que  fe  llies  achavam  mais  hum  pan-- 
no  5  lho  tomavam  por  perdido  pêra  íi ,  cou-^ 
fa  que  nos  confundio  ,  quando  a  vimos, 
mais  que  todas  as  da  índia ;  porque  tendo 
os  Capitães  dez  bares  da  fazenda  pelo  Re- 
gimento 5  como  dizemos  ,  meítiam  400.  500. 
600.  e  os  Feitores  que  andaílem  atados  ao 
Regimento  que  não  miettcíTem  nas  minas  mais 
hum  fó  panno  ;  e  tendo  nós  fobre  iílo  hu- 
ma  pratica  com  hum  Capitão  ,  eílranhando- 
Ihe  eíla  deshumanidade  ,  nos  refpondeo  , 
que  na  fua  porçolana  de  mel  ninguém  ha- 
via de  molhar  copa  fenão  elle,  não  haven- 
-do  regimento  ,  lei ,  nem  razão  pêra  a  por- 
çolana fer  mais  fua  que  de  outro,  e  a  que 
dam  os  Capitães  de  todas  as  mais  Forta- 
lezas da  índia  das  muitas  ,  e  grandes  áeC- 
ordens  ,  e  tyrannias  que  iisão  com  os  vaf- 
íallos  de  Elllej  :  e  inda  mal ,  porque  del- 
ias vemos  tão  depreíía  o  pago  pela  mão 
de  Deos  ,  já  que  tarda  a  do  Rey  ,  como 
o  vimos  neíle  ,  com  que  tivemos  eftas  pra- 
ticas ,  que  o  vimos  morrer  tão  pobre,  que 
lhe  faltou  lençol  pêra  o  mortalharem  ,  vin- 
do da  fua  Fortaleza  muito  rico.  Deixando 
ifto  ,  e  tornando  a  continuar  com  a  nolla 
ordem,  fabendoElRey  as  grandes  defpezas 

que 
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que  fazia  com  aquellas  Fortalezas  ,  fem  teí* 
algum  proveito  de  fuás  minas  por  conta 
de  fua  fazenda  ,  e  que  os  Capitães  não  ti- 
veílem  mais  que  o  que  lhes  dava  o  Regi- 
mento; e  todavia  porque  tinha  muito  ref- 
peito  aos  merecimentos  do  Alferes  Mor, 
que  eílava  por  Capitão  naquella  Fortaleza , 
lhe  efcreveo  huma  carta,  na  qual  lhe  dizia  j 
que  toda  a  mudança  que  o  Vifo-Rey  D* 
Duarte  fizeíTe  naqueilas  Fortalezas  ,  em  que 
clle  eftava  por  Capitão  ^  a  houveíTe  por 
bem  ,  porque  cumpria  aíiim  a  feu  lerviço. 
lílo  mandou  ElRey  fazer  ;  porque  vendo  os 
outros  Capitães  providos  que  em  tempo 
do  Alferes  Mor  tornava  a  refervar  as  mi- 
nas peraíi,  não  tiveíTem  por  matéria  deag- 
gravo  ,  quando  fobre  aquelle  negocio  reque- 
reíTe  não  fe  lhe  reíponder  ,  porque  anda- 
vam outros  defpachados  com  aquella  For- 
taleza 3  requerendo  já  que  lhes  deixaíTern 
fervir  comiO  os  paíTados  ,  fobre  o  que  nap 
foram  ouvidos.  O  Vifo-Rey  D.  Duarte  ven-^ 
do  o  que  ElRey  lhe  mandava  fobre  aquel- 
la matéria  ,  a  poz  em  confelho  com  os  of- 
íiciaes  da  Fazenda;  e  debatido  o  negocio, 
apontáram-íe  inconvenientes  pêra  por  en- 
tão fe  não  bolir  nas  minas  ,  e  os  pnnci- 
pães  foram  ,  o  pouco  cabedal  que  ElRey* 
por  então  tinha,  e  as  neceílidades  em  que 
o  Eftado  eílava  por  caufa  dos  cercos  de 
CquIq,  Ttím.  FL  F.  Ii.  Oo  Cei- 
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Ceilão  ,  e  Malaca  ,  pêra  cujos  foccorroç 
eítava  tão  empenhado  ç,  que  andava  o  Vifo- 
Rey  pedindo  dinheiro  aos  povos  da  Índia  , 
noutras  coufas  que  deixamos  pêra  feu tem- 
po ;  e  o  Alferes  Mor  reípondeo  a  EiRey 
ibbre  aquella  matéria ,  que  íe  havia  por  mui- 
to ditofo  mandar  em  íeu  tempo  bolir  com 
as  coufas  daquellas  Fortalezas  ,  e  que  cor- 
reífem  os  refgates  por  conta  de  fua  fa- 
zenda 5  pêra  o  que  eílava  muito  preíles, 
porque  o  tinha  por  Rey  tao  Cathoiico  ,  e 
de  tanta  juíliça,  que  lha  nao  negaria  quan- 
do lha  requereíTe  ;  e  aílim  ficaram  por  en- 
tão aquelias  coufas  fem  bolir  nellas  ,  por- 
que teve  o  Vifo-Rev  rcfpeitoao  Alferes 
-Mor,  que  era  hum  Fidalgo  de  merecimen- 
-tos  5  e  que  eílava  no  meio  do  tempo  de 
fua  fervenria  ;  e  porque  cada  dia  chegavam 
recados  apreílados  do  cerco  de  Columbo , 
querendo  o  Vifo-P.ey  tomar  reíoluçao  na- 
quellas  coufas,  ajuntou  os  Capitães  a  con- 
felho  ,  e  lhes  leo  as  cartas  ,  e  propoz  as 
neceíTidades  5  e  apertos  em  que  aquella  For- 
taleza eílava  ,  e  que  fe  traraíle  fobre  o  mo- 
do de  como  fe  defcercaria  ;  e  votando  fe- 
bre iíTo  y  depois  de  muitas  altercações  de 
parte  a  parte  ,  vieram  a  refumir-fe  que  o 
Eítado  não  tinha  pêra  acudir  áquelle  nego^ 
cio  mor  cabedal  que  D.  Paulo  tinha  em 
Malaca,  de  que  nao  havia  novas  :    que  fe 
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trataíTe  de  fe  defender  a  Fortaleza  ,  por«^ 
que  pêra  Tua  fegurança  bailava  agente  que 
tinha  5  porque  com  a  chegada  de  Bernar- 
dim de  Carvalho  haviam  de  ficar  paliados 
de  mJl  Portuguezes  :  que  fe  elegeífe  hum 
Capitão  com  o  poder  que  o  Eftado  por  en- 
tão pudeíle  dar  de  íi  ,  e  que  foíTe  a  Co- 
lumbo 5  e  que  o  Vifo-Rey  efcreveííe  a  D. 
Paulo  que  com  toda  a  fua  Armada  foíle  to- 
ÍTiar  aquella  Fortaleza  ^  e  que  junto  o  feu 
poder  com  o  que  foíTe,  e  com  o  que  já  lá 
eflava  ,  bailava  pêra  darem  batalha  ao  ini-^ 
migo  5  e  lançallo  dalli ,  como  já  no  cerco 
paliado  de  Manoel  deSoufa  fizeram.  Com 
cila  reíblução  efcreveo  o  Vifo-Rey  a  D.  Pau»^ 
lo  que  fe  apreíTaíle  o  mais  que  pudelfe 
por  chegar  a  Columbo ,  e  que  alli  acharia 
regimento  do  que  havia  de  fazer  ,  e  deí^ 
pachou  as  náos  pêra  Malaca ,  aonde  man^ 
dou  prover  em  muitas  coufas* 
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CAPITULO    VIL 

De  como  Bernardim  de  Carvalho  chegou- 
a  Columbo  :  e  das  coufas  que  ynais  acori" 
teceram  no  mefmo  tempo  :  e  das  mi- 
7ms  que  o  Rajd  mandou  fazer  ,  que 
foram  fentidas ,  e  os  nojjos  lhas  desfize- 
ram» 

Artido  de  Goa  Bernardim  de  Carvalho 
com  a  fua  Armada  toda  junta  ,  achan- 
do bons  tempos  ,  poíío  que  rijos  ,  tanta 
preíía  fe  deo  ,  que  em  onze  dias  chegou  a 
Columbo  5  que  foi  aos  onze  dias  deRe  mez 
em  que  andamos  de  Setembro.  A  viíta  def- 
ta  Armada  foi  pêra  o  inimigo  mui  efpan- 
tofa  5  mas  pêra  os  noíTos  de  muita  alegria  , 
e  alvoroço  ,  acudindo  á  praia  a  feliejarem 
os  novos  hofpedes  ,  que  defembarcáram 
logo  armados  de  muito  boas  armas.  O  Ca- 
pitão Joáo  Corrêa  os  levou  a  agazalhar, 
nííim  como  vinham  ,  em  huma  eítancia  per- 
to do  baluarte  Madre  de  Deos  pêra  dalli 
por  ordem  do  feu  Capitão  Mor  acudirem 
a  todas  as  coufas  mais  neceíTarias.  Com 
eíle  foccorro  íicáram  os  da  Fortaleza  mais 
defalivados ,  e  os  inimigos  mais  reccofos, 
porque  bem  fabiam  que  não  fofFriam  os 
peitos  Portuguezes  eílarem  encurralados ,  e 
que  haviam  de  arrebentar  em  feu  damno. 

Nef- 
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Nefte  mefmo  tempo  foi  avifado  o  Ca- 
pitão que  o  Raju  vinha  correndo  com  a 
mina  daquelia  parte  que  diíTemos  ,  que  veio 
a  fahir  em  íima  da  terra  ,  por  caufa  dos 
tanques  de  agua  ,  direita  ao  baluarte  S.  Se- 
baílião  pêra  vir  arrebentar  debaixo  delie , 
a  qual  já  vinha  muito  perto  ,  ao  que  foi 
neceíTario  acudir,  e  mandou  metter  humas 
eitacas  pela  cava  na  parte  em  que  a  mina 
havia  de  vir  arrebentar  até  chegarem  áagua 
que  alli  eílava  perto  ,  pêra  que  tanto  que 
a  mina  chegaíle  a  ellas  foflem  fentidas  del- 
les  ,  pêra  pela  mefma  cava  lhe  furtarem  o 
entulho,  e  a  terra  que  por  lima  trazia,  que 
lhes  fervia  de  vallos  ,  com  que  fe  entran- 
queiravam  ;  e  aííim  como  corriam  com  a 
mina  adiante ,  corriam  com  os  vallos  ,  que 
eram  grandes  ;  mas  como  o  Capitão  nao  fa- 
bia  a  altura  em  que  vinha  a  mina  ,  mandou 
António  . .  .  e  António  Dias ,  Capitães  da 
fua  roída ,  que  com  a  fua  gente  fe  m.etteíTem 
na  cava  com  os  officiaes  ,  e  foíTem  defcu- 
brindo  abaixo  as  minas  ,  abrindo  a  terra, 
e  aos  Araches  Pedro  Affonfo  ,  e  Manoel 
Pereira  mandou  foííem  queimar  hum  peda- 
ço de  baluarte  ,  do  que  lhe  tinham  quei- 
mado ,  que  o  Raju  tornava  a  reforçar ,  os 
quaes  comfeus  Lafcarins  o  foram  commet- 
ter  com.  muita  determinação  ,  e  lhe  puze- 
cam  o  fogo  ,    e  fizeram  aífugentar    os  que 

nel- 
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jielle  eftavam ,  com  o  que  tiveram  os  nof- 
fos  5  que  eftavam  na  cava  ,  tempo  pêra  d ef-^ 
cubrirem  a  mina  ,  que  já  entrava  por  debai- 
xo da  cava,  e  vinha  de  meio  a  meio  fahir 
ao  baluarte ;   e  acharam  que  a  altura  delia 
por  dentro  era  hum  grande  homem,  e  a  lar- 
gura de  braça  e  meia ,  folhada  por  íima  de. 
groffa  madeira  ,    e  pelas  ilhargas    de  largo 
taboado ,  pêra  ter  a  mina  que  nao  arrumaf- 
fe  pêra  dentro  ,    porque   não    pertendia    o 
Rajii  mais  que  levar  os  feus  encubertos  da, 
iiofta  artilheria   até  chegarem   ao  baluarte  ,: 
ou  ao  muro  ,  e  picarem-no ,  fem  lho  pode- 
rem defender  ,    nem  faberem    o  que  deter^, 
minavam,   e  a  terra  que  tiravam- lançavam 
por  hma  ,    que  lhes  ficava  fervindo  (  comoj 
diíTemos)    de  vallos  ,  a  cujo  amparo  fe  vi-r 
iiham  chegando  pêra  o  baluarte  com  outras, 
maquinas  ,   e  baluartes    de   madeira  ,    que 
hiam  fabricando  ,    aíTun  como    a  obra    hia 
crefcendo.    Os  noíTos  ,    que  eftavam  já    na 
mina  ,  vendo   os  inimigos   que  vinham   ao 
trabalho,  contra  o  regimento  que  levavam, 
fe  lhes  defcubriram  ,    e  tiveram  dentro  hu-. 
ma  arrazoada  briga  ,    na  qual  mataram  al- 
guns inimigos  ;    e  por  recrefcerem ,    fe  fa^ 
Jííram  ,    ficando  morto    hum  bom   foi  dado- 
noíTo  ,    chamado   André    de  Queirós  ,    ao. 
qual  os  inimigos  cortaram    a  cabeça  ,   e  a 
levaram  ao  Rajií,  que  foi  o  primeiro ;  p,re«. 
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fente  que  daquelle  Forte  lhe  fizeram  ,  de- 
pois do  cerco  começado  até  então.  O  ini- 
migo já  chegava  á  cava  com  a  mina  ,  e 
ficou  fendo  fenhor  delia,  com  o  que  o  Ca- 
pitão fe  temeo  muito  que  lhe  picaííem  por 
baixo  o  baluarte,  ou  lhe  deíTem  fogo  ,  o 
que  quiz  atalhar  ,  ainda  que  fe  arrifcaíle 
muito;  pelo  que  lançou  agente  de  fu a  roí- 
da na  cava  pêra  commetterem  a  mina- 
com  muitas  lanças  de  fogo  ,  e  panellas  de 
pólvora  ,  e  trabalhadores  pêra  a  desfaze- 
remx ,  e  mandou  fahir  ao  campo  hum  cor- 
po de  gente,  e  os  Araches  com  os  Lafca- 
rins  favorecidos  dos  noílbs  ,  pcra  que  fof- 
fem  commetter  a  tranqueira  por  onde  a 
mina  fe  começou  a  abrir  ,  ficando  todos 
poílos  em  armas  pêra  lhe  foccorrerem  , 
tendo  diíTo  neceílidade.  Os  que  haviam  de 
commetter  a  mina  pela  banda  da  cava  hu- 
ma  hora  antes  de  pôr  o  Sol ,  a  foram  en- 
trando com  lanças  de  fogo,  com  que  fize- 
ram caminho,  lançando  aos  inimigos  mui- 
tas panellas  de  pólvora  ,  que  os  abrazá- 
ram  ,  e  aííim  tiveram  huma  fermofa  briga 
dentro  que  durou  muito  ;  os  que  foram 
commetter  pela  outra  parte,  deram  de  fu- 
pito  nos  inimigos  ,  e  mataram  alguns  ,  e 
com  iílo  tiveram  os  outros  tempo  de  lan- 
çarem na  boca  da  mina  algumas  panellas 
de  pólvora,   com  que  os  inimigos  que  pe-^ 
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1-eijavam  de  eftoutra  parte  da  cava  com  05 
jioíTos  5  cuidando  ferem  entrados  peia  ou- 
tra banda ,  viraram  pêra  fe  recolherem ,  e 
os  noííos  apôs  elies  matando^os  á  fua  von^ 
tade  ;  e  foi  a  mortandade  tanta  ,  que  íicou 
a  mina  cheia  de  feus  corpos  ,  e  com  iílo 
tiveram  os  obreiros  tempo  pêra  defman- 
charem  a  mina  ,  e  recolherem  a  madeira 
delia.  Neíle  tempo  andava  por  todo  o 
campo  travada  de  ambas  as  partes  liuma 
perigofa  briga  de  arcabuzaria  ,  coufa  me^ 
donha,  e  efpantofa ,  porque  carregou  quaíi 
todo  o  poder  do  inimigo  ,  e  os  baluartes 
fizeram  leu  offiçio  ,  difparando  aquclla  tro^ 
voada  ,  que  fez  nos  inimigos  huma  grande 
deítruiçâo  ;  e  fçndo  já  huma  hora  de  noi- 
te, fe  recolheram  os  nofíbs,  deixando  fei-^ 
to  hum  bravo   eitrago. 

Recolhidos  os  noílbs ,  avifáram  ao  Ca^ 
pitão  que  naquelia  parte  onde  acharam  os 
tanques  de  agua,  fe  dividia  a  mina  em  duas, 
e  que  a  outra  tirava  caminho  das  eílancias 
de  António  de  Aguiar  ,  e  guarita  de  Ma- 
noel Borges  \  e  informado  diílo  ,  querendo 
atalhar  a  tudo  ,  mandou  fazer  huma  cava 
de  dezefete  palmos  defde  o  baluarte  S.  Se- 
baftiâo  até  á  guarita  de  Manoel  Borges 
peia  banda  de  dentro  ,  e  huma  tranqueira 
eom  pipas  entulhadas  ,  porque  fe  o  inimi- 
gQ  lhe  rompeífe  a  outra  ,  ou  picaíTe  o  ba? 
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kiarte  ,  achaffe  outra  cava  pêra  os  elefan- 
tes empecerem.  Andando  neíla  obra ,  fugio 
pêra  a  Fortaleza  hum  Lafcarim  feu  ,  que 
deo  por  novas  que  na  briga  das  minas  lhe 
mataram  muita  gente  ,  aílim  dentro  nellas  , 
como  no  arraial  ,  e  os  mais  de  efpingar- 
dadas  pela  cabeça  \  e  que  o  Rajii  determi- 
nava de  commetter  com  todo  o  reíto  ,  e 
dar  dous  combates  á  Fortaleza  ,  e  metter 
gente  na  Cidade  pelas  minas ,  eque  já  por 
debaixo  de  S.  Sebaftiao  íe  vinha  chegando. 
Com  efta  certeza  mandou  o  Capitão  logo 
íirar-lhe*  a  artilheria  ,  e  defentulhallo  ,  e  ta- 
zer-lhe  algumas  efcutas  pêra  fe  faber  por 
onde  vinha  a  mina ,  o  que  fe  fez  com  mui 
grande  trabalho  ,  na  qual  íe  acharam  to- 
dos os  Capitães ,  e  Fidalgos ,  e  mais  gen- 
te da  Fortaleza,  e  todos  os  Reiigiofos.  A 
eíle  tempo  eílavam  já  os  inimigos  táo  fe- 
iihores  da  noíTa  cava  ,  que  dos  feus  altos 
nas  canteiras  ,  andaimos ,  e  cavalleiros  da 
noíía  parte  ,  tanto  que  hum.  homem  appa- 
recia  ,  logo  era  pefcado  com  muita  arca- 
buzaria que  tinha  ,  como  fizeram  a  hum 
Fidalgo  chamado  D.  Domingos  ,  filho  na- 
tural de  D.  Martinho  de  Caílello-Branco , 
que  foi  Capitão  de  Ormuz  ,  e  feriram  ou-t 
tros.  O  Capitão  ficou  tendo  mui  grande 
vigia  nas  efcutas  por  caufa  das  minas  ,  e 
|iegociando-fe  pêra   os   combates  ,    que  o 
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Rajii  pertendia  dar.  Nefte  mefmo  tempo' 
chegaram  humas  efpias  noíTas  ,  que  havia 
vinte  c  quatro  dias  que  eram  idos  a  ef- 
piar,  e  cftava  a  ver  fe  podiam  trazer  hum 
rortuguez  ,  que  Já  eíbva  cativo  ,  o  qual 
trouxeram  ;  e  por  ícr  caio  de  muito  ardil , 
€  invenção  ,  e  que  o  Rajú  fentio  muito, 
daremos  delle  razão. 

Havia  alguns  annos  que  na  coíla  de 
Geilao  fe  tinha  perdido  huma  champana 
de  hum  Diogo  Gonfalves  ,  homem  Portu- 
guez  5  o  qual  levava  comugo  hum  fobrinho 
menino,  chamado  Cullodio  da  llonda  ,  que 
logo  foram  cativos ,  e  levados  ao  Rajú ;  e 
ao  Cuílodio  da  Ronda  ,  que  era  moço  , 
mandou  o  Rajú  furar  as  orelhas,  e  a  eníi- 
iiar  os  coílumes  dos  Chin^alas  ,  e  o  trazia 
ein  fua  cafa  em  feu  fervico ;  e  vindo  o  mo- 
ço  acreicer,  eafer  mimofo  do  Rajú  ,  hou- 
ve delle  mercê  que  refgatafie  o  tio  ,  como 
fez  contra  fua  religião  ,  e  leis  ,  o  qual  fe 
veio  pêra  Columbo  ,  onde  em  todos  os 
cercos  paliados  fervio  ElRey  muito  bem  , 
faz eado  grandes  damnos  ao  Rajú.  E  porque 
i>efte'cerco  tinha  feito  muitas  coufas  de  ho- 
mem esforçado  em  damno  dos  feus  ,  por 
fe  vingarem  delle  ,  mandou  levar  o  fobri- 
3i'ho  Cuílodio  da  Pvonda  pêra  o  pico  d'  A- 
dão  ,  e  que  lhe  eníinaííem  o  officio  de  la- 
vrador;,   porque  em  nenhum  tempo  pudef- 
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fe  dalli  fahir,  nem  o  tio  ter  eíperanças  de- 
o  ver.   Deíle  moço  deo  razão  hum  Miguel. 
Ferreira  Baracho  5  que  no  principio  do  cer-, 
ço  tinha   fugido   pêra  nós  ,   com    as  quaes 
novas  o  tio  trabalhou  por  ver  fc  havia  mo-., 
do  pêra  o  tirar  dalli  ;    e  fallando  com  hu- 
mas  eípias  ,  homens  de  muito  recado  ,  e  que 
fabiam  muito  bem  a  terra  ,    fobre  cíle  ne- 
gocio 5  fazendo-lhes  íuas  promeíTas  ,  favore- 
cendo o  Capitão  niflb  muito ,  deo-lhes  ar- , 
dís  de  que  haviam  de  ufar,    que  eram  hu-, 
ma  carta  falfa   em  nome  do  Rajú  ,   a  qual, 
mandava   aos  homens    a  que  o  Ronda  fora, 
entregue,  que  tanto  que  aquella  viíTem  ,  o, 
deíFem  logo  á  peíToa  que  aquella  lhe  apre- 
fentaíle,   tomando-lhe  o  eílilo ,    e  coftumes 
dos  feus  mandados,  o  que  pode  muito  bem 
fazer  ,    porque   efte  tyranno    era  tão  falfo , 
einjuítiçofo  ,  que  nunca  paíTava  Alvará  fel- 
I.ado  com  fello  algum  feu ,  pêra  depois  ter  ■ 
razão  de  não  cumprir  algum,  quando  qui-- 
zeíle ;  e  com  eíla  carta  lhe  deo  Diogo  Gon-  ^ 
falves  huQi  aílinado  feu  <ie-^a  letra ,  e  pa- 
pel noíTo  pêra  moítrarem  ao  fobrinho  ,  pê- 
ra quefoubeíTe  irem  por  feu  mandado.  Par-* 
tidos  eíles  homens,  chegaram  aCeitavaca, 
aonde  acharam  por  novas  que  o  Rajú  man- 
dava matar  dezefete  Portuguezes  que  tinha 
cativos  ,   e  de  que  fe  mais  fiava  ,    que  dos  > 
íQçfmos  Chingalas ,  porque  a  fugida  deMi^^J 
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guel  Ferreira  Baracho  pêra  Columbo  ,  co^ 
mo  diííemos  ,  de  que  fe  elle  fiava  fobre  to- 
dos ,  o  efcandalizou  de  maneira  que  fe  quiz 
vingar  delia  em  quantos  Portuguezes  tinha 
cativos  5  mandando-os  matar  a  todos  ás  pan- 
cadas ,  que  he  o  género  de  morte  pêra  el- 
les  mais  aífrontoía  que  todos ,  que  fe  não 
dá  fenão  a  trédores ;  e  fabendo  eftar  o  mo- 
ço no  pico  d^  Adão,  foram-fe  lá,  e  deram 
a  carta  do  Rajú  aos  que  delle  tinham  cui- 
dado ,  os  quaes  vendo  nella  como  logo  man- 
dava entregar  aquelle  homem  ,  o  cumpri- 
ram, dando-lhes  com  elle  feíTenta  Lafcarins 
de  armas  pêra  o  acompanharem  ;  e  vindo 
caminhando  ,  fendo  já  perto  de  Ceitavaca , 
fíngíram  os  efpias  que  tinham,  que  failar 
com  o  Ronda  em  fegredo  ,  dizendo  aos 
Lafcarins  que  fe  aíFaílaíTem  ,  requerendo-lhe 
da  parte  do  Rajii ,  porque  tinham  huma  di- 
ligencia que  fazer  com  aquelle  homem  ,  a 
qual  o  Rajú  mandava  fazer  antes  de  en- 
trar em  Ceitavaca.  Os  Lafcarins  cuidando 
que  feria  mandallo  matar  ,  como  fizeram 
havia  poucos  dias  aos  Portuguezes ,  de  que 
já  elles  fabiam  ,  aíFaítaram-fe  ,  e  os  efpias 
fe  mettêram  com  o  Ronda  pelo  mato,  cui- 
dando elle  fque  até  então  não  fabia  nada  , 
'  nem  elles  fe  lhe  tinham  defcuberto  )  que 
era  pêra  o  matarem  ,  ficou  trafpaílado.  Os 
efpias  lhe  deram  conta  de  tudo  ,   moftran- 
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do-lfie  o  ailignado  do  tio  ,  dizcndo-lhcj; 
que  fe  encommendaííe  ao  Grande  Deos 
dos  Clirilláos  ,  que  podia  quanto  queria  ^ 
pêra  que  os  favoreceíTe  naquelle  negocio,, 
e  os  livraíTe  a  todos  das  mãos  do  Rajú; 
e  mettcndo-fe  pelo  mato  ,  que  elles  muita 
bem  fabiam  ,  tomaram  hum  caminho  mui 
pouco  trilhado  pêra  Columbo  ,  dando-fe 
nelle  muita  preíTa  ,  embrenhando-fe  de  dia, 
e  caminhando  de  noite  ,  paliando  por  três 
tranqueiras ,  que  tantas  ha  de  Ceitavaca  a 
Columbo  ,  com  mui  grande  rifco,  e  peri- 
go ;  e  por  invenção  ^  e  ordem  das  efpias 
no  cabo  de  doze  dias  ao  quarto  da  mador- 
ra  chegaram  a  Columbo ,  e  atraveíTando  o 
exercito  do  Rajú ,  fe  foram  á  porta  da  Ci- 
dade ;  e  dando  recado  aos  guardas ,  foram 
pela  manhã  recolhidos  ,  e  levados  ao  Ca- 
pitão com  grande  alvoroço  do  tio ,  e  con- 
curfo  da  gente  ,  que  acudio  a  vellos.  O 
moço  Pvonda  vendo-fe  naquelle  lugar  ,  ef- 
tava  como  pafmado ,  porque  os  rifcos  que 
paífou  ,  o  traziam  aíFombrado  ,  e  vinha 
quaíi  alienado.  O  tio  fallou  com  elle  ,  e  o 
fegurou  de  feição  ,  que  tornou  em  li  ;  e 
como  homem  que  defpertava  de  algum 
fonho  trabalhofo  ,  vendo-fe  em  parte  fe- 
gura  5  dava  muitas  graças  a  Deos ,  e  delle 
foube  o  Capitão  algumas  coufas  *,  mas  não 
que  revelaífe  muito  ^  porque  eilava  fora  do 
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,Rajú  havia  muito.  E  tornando  a  continuaf 
.com  o  cerco  ,  vendo  o  Raiú  que  fe  lhe 
.desfizera  aquella  mina  ,  mandou  continuar 
com  outras  duas  bocas,  que  hiam  ferir  an- 
tre  as  eílancias  de  António  de  Aguiar  ,  e 
a  guarita  de  Manoel  Borges,  de  que  o  Ca- 
pitão também  foi  avifado ,  fem  faber  a  que 
parte  viriam  arrebentar  ,  de  que  na  Cida- 
de andava  hum  geral  medo,  etao  público, 
que  mais  trabalho  tinham  o  Capitão  ,  e 
Fidalgos  a  que  clle  não  chegava  em  o 
-quererem  tirar,  que  em  defender  a  Forta- 
leza ao  Rajú ,  moílrando-fe  muito  alegres , 
e  leves  neíle  negocio ;  porque  os  mais  ven- 
do o  pouco  caio  que  elles  faziam,  houve- 
fe  que  não  era  tanto  o  perigo  ,  quanto  ti- 
nham concebido  pela  fama  que  andava  ef-* 
palhada  pela  Cidade.  O  Capitão  poz  to- 
do o  feu  cuidado  ,  e  metteo  todas  as  fua5 
intelligencias  pêra  faber  onde  aquellas  mi- 
nas haviam  de  refponder,  pêra  ver  fe  po- 
dia remediar  o  damno  que  fe  delias  arre- 
ceava ;  mas  não  pode  alcançar  nada  por 
totalmente  eftarem  todos  apertados  por  to- 
das as  partes  ,  que  não  digo  fahirem  fora 
das  portas  ,  mas  nem  podiam  apontar  as 
feteiras  que  não  foííem  logo  peícados  da 
arcabuzaria  inimiga  ,  coufa  que  os  tinha 
pofto  em  grandes  cuidados.  Thomé  de 
Soufa  de  Arronches  ^  fobre  que  em  toda 
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^  deciirfo  do  tempo  carregaram  ,  como 
difíemos  ,  iguaes  obrigações,  como  Capi- 
tão Mor  da  Armada  de  fua  obrigação ,  não 
fe  defcuidou  nada,  trabalhando,  vigiando  ^ 
aconfelhando ,  dando  ordem  a  muitas  cou- 
ías  miui  importantes  ,  correndo  as  eítancias  , 
e  muros  com  muito  cuidado  ;  e  andando 
hum  dia  de  longo  do  muro  ,  que  vai  da 
guarita  de  Manoel  Borges  pêra  o  baluarte 
S.  Sebaftião  ,  que  era  de  taipa ,  parte  que 
mais  fe  receava  ,  chegandc-fe  a  hum  lu- 
gar ,  em  que  enxergou  hum  agulheiro ,  vio 
hum  buraco  dos  que  ficam  dos  páos  da 
taipa  ,  que  parece  que  Deos  o  delcubrio 
pêra  aquelle  efFeito  ;  e  pondo  os  olhos  nel- 
le  ,  vio  da  outra  banda  que  era  face  da 
cava  ,  que  o  Capitão  tinha  mandado  fazer 
vir,  arrebentando  a  mina  áquella  parte  de 
fora  da  terra  pêra  fahirem  com  ella  á  ca- 
va ;  e  aPiegurando-fe  ,  trouxe  o  Capitão 
mui  dilFimuIadamente  alli  ,  e  lha  mcftrou. 
Vendo  elle  aquillo  ,  mandou  chamar  pe- 
dreiros ,  fem  dizer  o  pêra  que,  e  lhes  man- 
dou abrir  huma  bombardeira  por  efqua-» 
<lria  ,  que  refpondeíle  ao  m=eio  da  boca  da 
cava  ,  a  qual  não  varaíTe  de  todo  fora  por 
fe  não  ver,  deixando  groUura  pêra  a  outra 
banda  ,  que  em  dando  com  a  boca  de  hum 
camello  ,  que  alli  queriam  aíTentar  ,  fe 
abriííe  '^  lavrando-fe  a  pedra  alli  logo  pê- 
ra 
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ra  a  bombardeira.  O  buraco  aberto  com 
muita  preíTa  ,  e  pofto  nella  hum  camello 
carregado  com  fua  carga  ,  e  pelouro  ,  e 
hum  cartuciío  de  pedras  mui  bem  negocia^ 
do  5  20  outro  dia  pela  manhã  mandou  o 
Capitão  lançar  fora  alguns  Araches  com 
feus  Lafcarins  pêra  pucharem  os  inimigos 
aos  virem  demandar,  o  que  eiles  fizeram; 
e  como  viram  os  noíTos  fora  ,  cubríram-fe 
os  campos  ,  e  enchéram-fe  as  minas.  Tho- 
mé  de  Soufa  ,  que  eílava  cavalgado  em  íi- 
ma  docamello  vigiando  pelo  buraco,  man- 
dou apontar  a  peça  pelos  bombardeiros ; 
c  tanto  que  vio  os  inimigos  baralhados ,  e 
fentio  a  cava  clreia ,  fez  que  íe-abocaíTe  o 
camello  aílim  com.o  eílava;  e  tomando-lhe 
a  pontaria  na  boca  da  mina  ,  lhe  deram 
fogo  ;  e  como  era  perto  ,  tomou. o  cartucho  , 
c  pelouro  de  meio  a  meio  ,  e  foi  fazendo 
de  longo  tamanhos  terremotos  ,  e  deílrui- 
coes  5  até  que  cançou  de  todo  ,  deixando 
as  minas  cheias  de  corpos  mortos.  Os  ini- 
migos fe  recolheram  ,  e  deram  recado  ao 
Rajú  do  damno  que  era  feito.  Aííim  por 
nós  não  fabermos  o  muito  que  lhe  fize- 
mos ,  nem  os  feus  o  grande  damno  que  re- 
ceberam ,  por  não  efcorçoarem  ,  mandou 
que  fe  desfizeíTe  a  mina  ,  e  lançaíTem  fo- 
bre  ella  toda  a  terra  que  por  lima  traziam 
pêra  os  vallos  por  encubrir  com  iilo  a  def- 
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triilçao  5  e  multidão  de  corpos ,  que  dentro 
ficaram  ,  feílejando-fe  da  noíía  parte  mui- 
to 5  e  fentindo-o  o  inimigo  em  extremo  5 
ííccrefcentando-lhe  o  feito  o  ódio  ,  e  de- 
lejos  d e  tomar  huma  grande  fatisfaçao  delle* 

CAPITULO    VIII. 

De  alguns  foccorros  que  mais  -partiram  pe 
ra  Ceilão :  e  ãe  como  Filippe  de  Carva^ 
lho  foi  de  foc corro  em  huma  não  de  pro^ 

.  'vime nt os :  e  de  como  Thomé  de  Soufa  de 
Arronches  peleijou  com  a  Armada  do  Ra-^ 
jtí  ^  e  do  que  lhe  fuccedeo. 

COm  as  novas  que  a  Goa  chegaram  do 
aperto  da  Fortaleza  de  Columbo ,  de-^ 
pois  de  Bernardim  de  Carvalho  fer  partido  5 
renegociaram  alguns  aventureiros  pêra  irem 
de  foccorro  ;  e  o  primeiro  que  partio  foL 
António  de  Brito  em  huma  Galeota  com. 
foldados  amigos ,  que  pêra  iíTo  bufcoii  ,  e 
foi  feguindo  fua  jornada,  a  que  depois  tor- 
naremos. O  Vifo-Rey  fez  dar  preíTa  a  hu- 
ma náo  que  tinha  fretada  pêra  levar  os  pro-^ 
vimentos  áquella  Fortaleza  ,  na  qual  man-* 
dou  embarcar  quatrocentos  candís  de  ar-; 
roz  5  cem  de  trigo ,  finco  mil  e  quinhentos 
pardaos  em  dinheiro  ,  muitas  munições^ 
pelouros ,  pólvora ,  panellas^  lanças  de  fo- 
Couto.  Tom.  FL  P.  //.  Pp         go  ^ 
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go  5  e  todos  os  demais  petrechos  de  guer- 
ra ^  e  a  Capitania  deita  náo  deo  a  Filippe 
de  Carvalho  de  Vafconcellos ,  homem  Fi- 
dalgo,  que  eftava  provido  daquellas  Capi- 
tanias das  viagens :  e  acceitou  eíla  por  íer 
do  ferviço  de  EIRey  ir  de  foccorro  áquel- 
la  Fortaleza;  e  oVilb-Rey  lhe  deo  lincoen- 
ta  foldados  5  e  os  fez  á  vela  em  fim  de  Se- 
tembro;  e  em  quanto  elle  não  chega,  tra- 
taremos das  couías  que  neíle  tempo  lucce- 
dêram  em  Ceilão. 

AfFrontado  o  Rajú  dos  fucceíTos  pa (Fa- 
dos ,  traçava  todos  os  modos  pêra  fe  ía- 
tisfazer,  e  empecer  aos  noíTos ,  até  querer 
ufar  de  peçonha ,  e  feitiços  pêra  iíTo :  pêra 
o  que  lançou  alguns  Chingalas  grandes  fei- 
ticeiros ,  como  fugidiços ,  os  quaes  foram 
ter  a  Columbo  ,  e  fe  reprefentaram  muito 
efcandalizados ,  e  medrofos  do  Rajú  ;  e  em 
algumas  perguntas  que  o  Capitão  lhes  fezj 
aííim  fe  embaraçaram ,  que  houve  por  fuf- 
peitofos  5  e  lhes  mandou  dar  tratos  ,  nos 
quaes  confeíTáram  a  verdade,  e  foram  mor- 
tos ,  e  juítiçados  :  e  neiles  tratos  que  lhes 
deram  ,  aconteceo  hum  cafo  que  contare- 
mos ,  pêra  que  fe  veja  a  força  que  o  de- 
mónio tem  poíto  em  palavras  pêra  enga- 
nar a  eíles  malditos ;  e  o  negocio  foi  efl:e* 
Eftando  os  Miniílros  dando  tratos  a  hum 
delles  alli,  nas  perguntas  diíTe  hum  delles 

cer- 
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ceftas  palavras  ,  as  quaes  deviam  de  fer 
pronunciadas  pela  boca  do  demónio  ^  por- 
que nenhuma  peíToa  as  entendeo ;  e  em  as 
dizendo )  logo  deimprovifo  quatro  daquel- 
les  5  que  elíavam  pegados  ^  ficaram  como 
alienados  ,  e  começaram  a  vomitar  com  ac- 
cidentes  mortaes  *  o  que  lhes  durou  vinte 
e  quatro  horas  j  e  paíTadas  ellas  ^  tornaram 
a  feu  juizo* 

Difto  foi  também  o  Rajú  aviíadõ  ^  o 
que  fentio  em  extremo ,  porque  houve  que 
o  Capitão  não  poderia  efcapar  \  e  foram 
eílas  coufas  pêra  elle  maiores  tormentos , 
e  tratos  do  que  os  que  deram  aos  feus  :  e 
com  eíla  ira  fez  ajuntar  por  feus  portos 
todos  os  navios  que  havia  ,  e  os  mandou 
armar  ,  e  negociar  da  melhor  artilheria ,  e 
gente  que  tinha,  e  prefez  dezoito  deefpo- 
rão  5  quatro  calemutes  ,  dezoito  tones  gran-* 
des ,  e  encarregou  eíla  jornada  aos  Mode- 
liares  que  tinha  de  mor  confiança,  encom-^ 
mendando^lhes  foíTem  peleijar  com  a  Ar- 
mada da  Fortaleza ,  e  trabalhaíTem  por  to- 
-luar  a  Galé.  Eíta  Armada  appareceo  á  vif-^ 
ta  da  Fortaleza  aos  4.  dias  do  mez  de  Ou" 
tubro,  dia  do  Seráfico  Padre  S.  FrancifcOj^ 
e  fahio  pela  banda  do  Maíual  repartida 
em  três  efquadras  :  na  direita  vinham  féis 
navios  ,  e  quatro  calemutes  ;  da  efqiierda 
ç)s  dezouto  tones  3   e  o  Capitão  Mpr  com 
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•doze  navios  os  melhores ,  e  mais  apercebi- 
dos ;   e  tudo  quanto  neíla  Armada  fe  via  ^ 
era   gente   de    que   todos    os  navios   hiam 
mafliUos  5  armas  que  de  todas  as  partes  re- 
luziam 5  inílrumentos  que  atroavam  ,  muitas 
bandeiras  que  com  o  vento  fe  encrefpavam* 
O  Capitão  da  Fortaleza,  que  já  tinha  avi- 
{o  daquella  frota ,  mandou  Thomé  de  Sou* 
fa   de  Arronches  ,    Capitão  Mor  do  mar, 
que  lhe  fahiífe  com  os  navios  de  fua  obri- 
gação 5  e  com  os  da  de  Bernardim  de  Car- 
valho ,  e  Nuno  Alvares  de  Atouguia ,  que 
por  todos    feriam    doze  ,   em  que    entrava 
huma  Galeota  ,   de  que  era  Capitão  Fran^ 
cifco  da  Silva ,  Alcaide  Mor  da  Fortaleza. 
Neíles  navios  fe  embarcaram  todos  os  foi- 
dados   de  foccorro   com  grande  defejo  d& 
fe   encontrarem    com    os    inimigos  ,    e   na 
Galé  com  Thomé  de  Soufa  muitos  amigos- 
feus  5    e  todos  com  muito  boa  ordem  fahí- 
•ram   ao  mar   aos  inimigos    que   os  vieram 
demandar  j   e  chegando   a   tiro   de  berço , 
difparáram  fua  artilheria    com  tamanha  fú- 
ria 5   e  efpanto ,   que  fe  paíTou  hum  muito 
bom  efpaço  ,   que  da  Fortaleza  não  viram 
a  noíFa  Armada  ,  por  ficar  efcondida  entre 
a  efpeíTura  do  fumo ;  e  como  hiam  huns  pê- 
ra os  outros  voga  arrancada  5  logofe  inveftí- 
ram ,  e  o  Alcaide  Mor  Francifco  da  Silva 
foi  o  primeiro  que  ferrou  de  hum  naviq 
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grande  ,  que  jogava  hum  camelete  pela 
proa  ,  e  outras  peças  miúdas  ,  e  tinha  em 
ii  feíTenta  foldados  efcolhidos  ,  e  três  Ca- 
pitães ,  hum  da  poppa ,  outro  da  proa ,  ou- 
tro da  coxia  ,  ordem  em  que  todos  os  mais 
vinham  ;  e  ferrados  hum ,  e  outro ,  come- 
çou-fe  entre  todos  huma  crefpa  briga  de 
lançadas ,  e  cutiladas ,  e  muitas  panellas  de 
pólvora.  Francifco  da  Silva  trabalhou  tan- 
to ,  que  por  força  fe  lançou  com  feus  fol- 
dados na  Galeota  inimiga  ,  e  á  efpada  ,  e 
rodella  averiguaram  o  negocio ,  não  lhe  fi- 
cando de  todos  mais  que  doze  vivos ,  que 
penduraram  pela  verga  ,  como  bandeiras. 
Aífonfo  Ferreira  da  Silva  ferrou  de  outro 
navio  ;  e  depois  de  defpender  a  primeira 
carga  ,  lançou-fe  logo  dentro  com  os  com- 
panheiros 5  que  peleijáram  tão  esforçada- 
mente 5  que  paílaram  todos  os  inimigos 
pelos  fios  das  efpadas  ;  os  mais  Capitães 
inveítíram  os  navios  que  puderam  alcançar , 
com  os  quaes  tiveram  fuás  refertas  ,  por 
fim  das  quaes  os  inimigos  deftroçados  ,  e 
perdidos  ,  fe  foram  defaferrando.  O  Capi- 
tão Mor  no  meio  da  Armada  com  a  Galé 
andou  favorecendo  os  que  peleijavam  ,  e 
deftroçando  porfua  parte  tudo  o  que  podia 
alcançar  :  e  aííim  fe  viram  os  inimigos 
acoííados  ,  perfeguidos  ,  e  desbaratados  , 
^ue  foram  fugindo   por  íima  daquellas  ref- 
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tingas  com  faberem  que  o  Raju  não  havia 
de  perdoar  iios  que  efcapaíTem  ;  e  antes 
quizeram  arrifcar  afua  ira,  que  aos  golpes 
dos  noíTos ,  que  deixaram  de  os  feguir  por 
não  vararem  nas  reftingas  ,  e  o  Capitão  Mor 
com  o  receio  delias  furgio  pera.recolher  os 
feus  ^Tiavios  ,  que  foram  apôs  os  dos  inimi- 
gos até  os  fazerem  varar.  Perdêram-fe  dei- 
les  quatro  navios ,  dous  tomados  ,  e  outros 
dous  mettidos  no  fundo  ;  m^orros  liouvc 
mais  de  trezentos ,  e  maior  numero  dos  fe- 
ridos ;  e  cativos  vinte  e  finco,  com  que  fc 
os  navios  embandeiraram.  Dos  noiTos  hou- 
ve dous  mortos  dos  Lafcarins  ,  vinte  e  três 
feridos  y  a  Galé  que  eílava  furta  na  reíUnga 
foi  tão  perto,  que  fe  não  pode  aíFaílar  tão 
de  preíla  ,  porque  começou  a  ventar  o  No- 
Toefte  ,  que  alíi  chamam  cachão  ,  que  he 
travefsão  ,  e  naquella  cofta  venta  os  mais 
dos  dias ,  o  qual  veio  defcahindo  tão  rijo 
que  logo  os  mares  fe  começaram  a  empo- 
lar de  feição  que  houveram  todos  a  Galé 
por  perdida  ;  e  por  eílar  muito  perto  da 
reílinga ,  como  diífemos  ,  não  fe  oufou  a 
levar  ,  por  não  defcahir  fobre  ella  ,  e  o 
inefmo  deixaram  de  fazer  os  navios  de  Ro- 
drigo Alvares,  irmão  deThomé  de  Soufa, 
e  o  de  Simão  Botelho  ,  que  furgíram  jun-- 
to  da  Galé  ,  porque  todos  os  mais  ficaram 
tão  dQ  largo  ,  que  puderam  recolher-fe  a 
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Columbo,  e  toda  a  noite  íicáram-fe  furtos 
naquella  paragem  a  Deos  mifericordia  ,  por- 
que o  tempo  cada  vez  esbravecia  mais  j    e 
foi  lua  força  tamanha ,  que  quafi  o  nao  pu- 
deram  foíFrer   as  amarras  ,    e  cada  vez   fe 
viam   chegar  mais  pêra   as  reílingas  ,    por- 
que o  vento  as  levava  á  caça.  Os  inimigos 
eílavam  em  terra  efperando  quando  haviam 
de  varar   pêra  tomarem  a  todos    ás  mãos , 
e  ficarem-lhe  os  navios  com  toda  a  artilhe- 
-ria  5  da  qual  elles  já  fe  faziam  conta  ;  mas 
os   noíTos    fe  encommendavam    do  coração 
a  Deos,  e  trabalharam  tudo  o  que  podiam, 
lançando    outras   fateixas  ,   e   com    grande 
refguardo  nas  amarras.    Da  Fortaleza  bem 
fe  via   o  trabalho  ,    e  rifco   em  que  todos 
eftavam ,  e  haviam  que  fó  Deos  os  poderia 
livrar  ,    e  aíHm    andavam  todos    pelas  ruas 
com  as  mãos  alevantadas  aos  Ceos  ,  pedin- 
do os  foccorreífe  naquelle  trabalho.  Os  Re- 
ligiofos  toda  a  noite  gaitaram   em  oração , 
e  em  diciplinas  ,    encommendando  aquelle 
feito  a  Deos  ,   e  a  noíTa  Senhora ,  que  pa- 
rece que  ouvindo  feus  fervos  ,  na  mor  for- 
ça da  tormenta  acalmou  o  vento  ,  e  o  mar 
ficou  brando ,  e  fereno  ,   com  o  que  a  Ga- 
lé,  e  os  navios  tomaram  o  remo  com  mui- 
ta preíTa  •,  e  alum  o  apertaram,  que  em  ef- 
paço   de  duas  horas  chegaram    á  bahia    de 
Columbo j   e  ainda  bem  não  eram  dentro, 
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quando  o  tempo  tornou  a  enfoberbecer-fe  ^ 
como  dantes,  e  mais  :  no  que  claramente 
mollrou  o  Altiílimo  Dcos  íer  aquelia  mer- 
cê particular  fua  ,  e  que  não  deíamparava 
aquelia  Cidade  ,  porque  o  remédio  delia 
eftava  naquella  Armada. 

O  Rajii  fencio  muito  o  desbarata  dos 
feus  ;   e  foi  fua  paixão  tanta ,   que  mandou 
cortar  as  cabeças  aos  Capitães  que  efcapá- 
ram ,   e  andava  como  doudo  dos  ruins  fuc- 
ceífos  que  tinha  tido  em  todas  as  fuás  cou- 
fas  5    e  não  defcançava    de  bufcar  modos  , 
e  ardis  pêra  empecer  a  Fortaleza,    até  ter 
tratos  com  hum  Lafcarim  ,  por  nome  Joan- 
ne  5   muito   conhecido  delle  ,   e  que  já  lá 
andara  ,    ao  qual   mandou   por  pefíbas    de 
fegredo   apalpar   com   grandes  promeífas  ; 
e  vieram  a  aílentar  com  elle ,  que  em  hum 
certo  dia  em  que  o  Rajú  lhe  faria  final ,  fe 
i3Juntaífe  com  alguns  amigos ,  e  déíle  fogo 
á  Cidade ,  pêra  em  quanto  os  noíTos  andaf- 
fem  occupados  em  o  apagar  ,  commettciTem 
elles  os  baluartes  com  todo  o  poder,  e  que 
aílim  lhe  não  efcaparia:  e  com  iílo  mandou 
hum  Chingala  Chriílão  ,  por  nome  Marcos , 
que  lá  andava  fugido  ,    que  fingiíTe   vir-fe 
pêra    a  Fortaleza  de  medo  feu  ,   e  que   na 
Cidade  lançalTe  peçonha   em  todos   os  po- 
ços ,    a  qual  elle    lhe  deo   tão  fina   de  tal 
tempera  ,  que  todos  os  que  bebeífem  del- 
ia 
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la  não  viviriam  mais  que  féis  dias.  Eíle 
Marcos  vindo  fimido  pêra  a  Fortaleza ,  foi 
tomado  de  alguns  peaes  em  Mapano  ,  e  lo- 
go fe  tornou  de  maneira  que  bem  moftrou 
vir  mal  inclinado  :  pelo  que  foi  bufcado  , 
e  achando-lhe  a  peçonha  ,  foi  levado  ao 
Capitão  ,  que  lhe  m.andou  dar  tratos  ,  e 
iielies  confeííou  fua  culpa  ,  e  defcubrio  as 
intelligencias  de  Joanne  com  o  Rajú  ,  o 
qual  também  confeíFou  tudo,  e  foram  juf- 
tiçados.  Dalli  por  diante  fe  tinha  muito 
refguardo  nos  que  fugiam  pêra  a  Fortale- 
za ,  e  os  mandavam  fegurar ,  porque  nao 
fabiam  de  quem  fe  haviam  de  guardar. 

CAPITULO    IX. 

Dos  tratos  que  o  Rajií  teve  com  os  Naiques 
da  cofia  de  Negapatão ,  pêra  lhes  tolher 
os  mantimentos  que  não  pafjalfiem  a  Co- 
lumbo :  e  dos  foccorros  que  chegaram  ãe 
jóra :  e  de  alguns  ajfialtos  que  os  noffios 
deram  no  Arraial :  e  do  grande  comba- 
te  que  o  Rajú  deo  d  Fortaleza. 

E  todas  eílas  coufas  foi  a  vi  fado  o  tv- 
ranno  Rajii  ,  e  que  foram  pêra  elie 
infoíFriveis  ;  e  íicou  tal  ,  que  não  oufava 
nenhum  dos  feus  ao  confolar  de  nada  :  em 
nenhuma  outra  coufa  imaginava  fenão  co-v 
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mo  fe  vingaria  de  tanta  affronta ;  e  o  dia- 
bo que  neílas  coufas  anda  fempre  prompto  , 
e  lhe  não  faltam  novos  ardis  pêra  males, 
ihe  reprefentoii  hum ,  que  fe  viera  a  eíFei- 
ío  5  puzera  aquella  Fortaleza  no  ultimo  ex- 
tremo ;  e  foi  eíle. 

Sabendo  o  Rajú  como  o  Capitão  tinha 
mandado  á  cofta  de  Negapatão  a  bufcar 
mantimentos  ,  e  que  dalli  fe  provia  Ma- 
nar,  e  Columbo  todas  as  vezes  que  lhes  era 
necelTario  ,  e  donde  a  todo  o  tempo  lhes 
podiam  vir  mantimentos  ,  defpedio  homens 
de  recado  com  dinheiro  ,  e  cartas  pêra  os 
Naiques  ,  e  fenhores  daquella  cofta  ,  nas 
quaes  os  perfuadia ,  que  pois  eram  Gentios 
como  elles,  quizeífem  favorecelio  naquel- 
la  guerra  contra  os  Portuguezes  ,  e  acudi- 
rem por  honra  de  feus  idolos  ;  e  que  por 
então  não  queria  delles  mais  que  não  con- 
fentirem  fahirem  de  feus  portos  mantimen- 
tos nenhuns  ,  e  que  todo  o  que  houveíTe 
lhe  vendeíTem  a  elle  por  maior  prejo  do 
que  os  Portuguezes  lhe  compravam,  e  que 
por  iífo  lhe  mandava  muito  dinheiro ;  e  al- 
guns delles  acceitáram  aquelles  partidos, 
e  fe  lhe  obrigaram  a  vender-lhe  todo  o  ar- 
roz de  feus  portos  por  hum  certo  preço , 
e  outros  diílimuláram.  Difto  avifárani  logo 
ao  Capitão  João  Corrêa  ,  que  foi  a  coufa 
que  mór  cuidado  Ihedeo  de  todas ,  porque 
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por  alli  o  poderiam  pôr  em  defefperação  , 
porque  guerra   contra  fome   não  havia  po- 
der humano  que  a  pudeíTe  aturar;   e  toda- 
via teve  aquillo   em  fegredo  ,    e  aíTim  por 
não  caufar  medo  nos  homens  ,   como  por- 
que os  que  tinham  arroz  o  náo  encerraffem 
de  feição  ,    que   vieííem   os  mefquinhos    a 
perece^r ,   mandou  comprar  todo  o  que  po- 
de por  mãos  alheias,  e  o  enterrou  nos  ar- 
mazéns   pêra  prover  o  povo   delle   até  vir 
o  navio   dos  provimentos  da  índia  ,    pelo 
qual  efperavam  por  horas  ,  porque  fabiam 
que    havia  de  partir   por  fim  de  Setembro 
o  mais  tardar. 

O  Rajú  nao  quietava  no  ódio ,   e  pai- 
xão com  que  eílava  ,   o  qual  era  tal  ,   que 
com  ver   o  muito  refguardo  que  na  Forta- 
leza  fe  tinha   nos  fugidiços  ,  e  que  todos 
quantos  tinha  mandado  com  ardis  ,    foram 
tomados  ,   e  atormentados  ,   nem  por  iíTo 
deixou  demandar  hum  feiticeiro  aífamado  , 
o  qual    fe  lhe  offereceo   pêra    enfeitiçar   a 
artilheria,  e  os  Capitães  das  eílancias.  Ef- 
te  foi  também  commetter  efte  negocio    em 
trages   de  Lafcarim  fugido  ;    mas    como   o 
diabo  tem  por  natureza  ler  defcubridor  dos 
inales   que    elle  ordena  ,   chegando    eíte    á 
Fortaleza,  logo  nas  primeiras  perguntas  fe 
turbou  ,   e  deo  a  entender  a  peçonha  que 
trazia  no  peito  j   e  mettido    a  tormento, 

con- 
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confeíTou  tudo ,  e  moílrou  a  botica  que  tra- 
zia pêra    efFeituar   fuás  promeíTas  ,   a  qual 
íoi  hum  livro  de  muitas  figuras  de  homens, 
animaes,  arvores,  e letras  a  feu  modo,  em 
que    trazia   palavras  encantadas  ,  com  que 
chamava  o  demónio  pêra  obrar  o  que  que- 
ria :    e  aíLm  mefmo  lhe  acharam  hum  en- 
voltório    em  que  tinha  huma  cabeça,  e ca- 
bo de  cobra  de  capello  fecca  ,   hum  peda- 
ço  de  víbora  ,   fete  pedaços   de  cafcas    de 
arvores  peçonhentas  ,  huma  pedra  de  confei- 
ções ,    que   em  chegando   ao  fogo    lançava 
raios ,^ei:azia  o  ar  de  cor  de  enxofre;  cer- 
tos grãos  de  pimenta  gengivre  ,  e  açafrão , 
e  outras  íementes ,  humas  penas  de  pavão 
e  humas    contas   de  jogue.    Tudo   iílo   foi 
queimado,    e  o  feiticeiro  efpedacado ,  fem 
lhe    o  diabo  valer  ;    porque  como   ifto  são 
artes    illicitas  ,    e  dnmnofas  ,   não  tiveram 
poder  por  meio  de  íeus  encantamentos  pê- 
ra livrarem  cíle  feiticeiro,  e  todos  os  mais 
que  delias  ulaíTem  ,   de  perigos  ,    e  rifcos  ; 
porque   o    demónio    depois    que  os    mette 
nelles,  os  defampara ,  porque  não  tem  po- 
der pêra  mais.  Neíle  eftado  eftavam  as  cou- 
fas   de  Ceilão    com   grande    refguardo    em 
tudo,  não  deixando  de  haver  muitos  reba- 
tes ,    e  aílaltos ,    em  que  os  noííos  fempre 
efcandalizáram  bem  aos  inimigos  ,  quando 
aos  23.  de  Outubro  chegou  huma  Galeota 

de 
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de  António  de  Brito ,  que  tínhamos  deixa- 
do partida  de  Goa ,  o  qual  navegando  com 
bom  tempo  ,  foi  demandar  a  Ilha  de  Cei- 
lão y  e  por  ventarem  os  ventos  cachoes  ri- 
jos ,  defgarrou  pêra  fóra  da  ponta  de  Ga- 
lé ,  e  deo  volta  a  toda  ella  ,  fazendo  pelos 
portos  do  Rajú  da  outra  coita  alguns  affal- 
tos  ,  e  prezas  5  aííim  no  mar,  como  na  ter- 
ra ;  e  voltando  á  outra  banda ,  foi  tomar 
Manar  ,  aonde  achou  o  navio  de  Adrião 
Nunes  da  companhia  de  Nuno  Alvares  de 
Atouguia  ,  que  diíTeiiios  que  com  tempo 
arribara,  o  qual  eílava  preíles  pêra  fe  par- 
tir 5  e  Manoel  de  Macedo  em  hum  coraco- 
ne ,  em  que  partira  da  outra  cofta  pêra  fe 
ir  mctter  em  Ceilão  com  alguns  compa- 
nheiros ,  os  quaes  em  companhia  de  Antó- 
nio de  Brito  chegaram  ao  porto  de  Colum- 
bo ,  aonde  foram  mui  feftejados  dosnoíTos, 
e  agazalhados  pelas  eílancias  mais  perigo- 
fas. 

Depois  defta  jornada  mandou  o  Capi- 
tão dar  na  tranqueira  grande  do  Rajú  por 
António  Lourenço,  Francifco  Gomes  Lei- 
tão, D.  João  Modeliar,  e  os  Araches  Ma- 
noel Pereira  ,  e  Pedro.  Affonfo  com  feus 
Lafcarins  ,  os  quaes  em  huma  madrugada 
deram  defupito  no  primeiro  forte  com  mui° 
tas  lanças  de  fogo  ,  e  muitas  panellas  de 
pólvora  ,   com  que  fizeram    caminho  pêra 

en- 


6c6      ÁSIA  DE  DroGo  de  Coittô 

entrarem  dentro  ,  onde  tiveram  huma  miíi 
perigofa  batalha,  que  durou  por  efpaço  de 
hora  e  rneia,  matando-lhe  muita  gente  ,  e 
três  Capitães ,  e  dous  bombardeiros  ,  e  re- 
colhêram-fe  íem  damno  mais  que  de  peque- 
nas feridas.  PaíTado  iílo  ,  fahio  Francifco 
Gomes  Leitão  com  trinta  Toldados;  e  dan- 
do no  baluarte  dos  inimigos  ,  o  entraram 
a  poder  de  muitas  lançadas  ,  e  cutiladas, 
e  lhe  mataram  miuita  gente  ;  e  por  virem 
recrefcendo  os  inimigos  ,  le  foram  recolheu* 
do  fem  perigar  ,  e  ao  recolher  foram  por 
huma  bombardeira  hum  e  hum;  e  o  derra- 
deiro  de  tcdcs  ,  a  que  parece  a  ventura  ti- 
nha chamado  pêra  aquella  hora  ,  depois 
de  eftarem  dentro,  tornou  a  fahir  fora  por 
os  inimigos  virem  perto  ;  e  fazendo  huma 
arremettida  a  clles  ,  tornou-fe  a  recolher 
pêra  dentro;  e  como  a  morte  o  chamava, 
diíTe  aos  companheiros :  Ainda  hei  de  tor* 
%ar  a  fãhir  fora  ;  e  aííim  o  fez  em  hora 
que  Jhe  deram  huma  efpingardada  ^  de  que 
logo  morreo  :  e  dia  de  Todos  os  Santos 
a  outra  fahida  que  os  noíTos  fizeram  ,  re- 
crefcêram  os  inimigos  no  campo ,  e  fe  co- 
meçou a  atear  das  nolfas  eílancias  huma 
fermofa  briga  de  bombardadas  ,  e  arcabu- 
zaria ,  os  quaes  fizeram  nelles  muito  bom 
emprego  ,  por  eílar  todo  o  campo  cuberto» 
Paliadas  eílas  coufas  ^  e  outros  affaltos  mui- 
tos ^ 
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tos  ,  que  cada  dia  lhes  os  noflbs  davam 
com  perda  dos  inimigos,  chegou  a  Colum- 
bo aos  4.  de  Novembro  a  náo  ,  em  que 
hia  Filippe  de  Carvalho  com  o  provimen- 
to 5  e  trazia  hum  Galeão ,  que  da  Pefcaria 
partira  carregado  de  arroz  ,  o  qual  achou 
na  outra  ccíla  quaíi  perdido,  e  Iheacudio, 
e  o  favoreceo  íempre  ,  e  o  trouxe  comiíigo 
até  áquelle  porto  lem  o  largar,  e  avilta  da 
cofta  de  Ceilão  eitiveram  ambos  perdidos 
com  o  vento  cachão  ,  que  lhes  deo  muito 
rijo ;  e  como  alli  he  íravefsao  ,  fobre  amarra 
o  aguardaram  com  muito  rifco.  Foi  efte 
foccorro  como  vindo  do  Ceo  pêra  todos, 
e  João  Corrêa  de  Brito  mandou  pedir  a 
Filippe  de  Carvalho  não  defembarcaíle  a- 
quelle  dia  ,  porque  efperava  aquella  noite 
por  hum  combate  do  Rajú  ,  e  que  fícaíle 
elle  fegurando  o  perto  com  os  mais  navios  , 
porque  a  Armada  do  inimigo  não  vielTe 
commetter  as  embarcações ,  e  a  náo  em  que 
vinha  o  remédio  daquclla  Fortaleza  ;  e  por- 
que eílava  avifado  que  o  Rajú  havia  de  dar 
aquella  noite  combate,  preparou-fe  pêra  o 
efperar;  mas  elle  lhe  deixou  de  o  dar  por 
chover  muito  ;  e  em  a  noite  feguinte  no 
quarto  d^alva  mandou  commetter  a  Forta- 
leza por  aíTaltos  ,  o  que  fizeram,  levando 
diante  mais  de  fincoenta  mantas  feitas  de 
efteiróes  groíTos  pêra  fe  chegarem   ao  mu* 

ra 
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ro  pêra  os  pedreiros  ,  que  eram  mais  ãà 
mil  ,  picarem  as  paredes ,  e  outros  com  ef-* 
cadas  pêra  commetterem  a  entrada  toda 
em  roda.  Os  noíTos  como  eílavam  fobre 
aviíb  ,  em  femindo  os  inimigos  ,  cada  hum 
fe  achou  em  íeu  lugar  com  íuas  armas,  def- 
carregando  fobre  os  de  baixo  muitas  pa- 
nelias  de  pólvora ,  com  que  os  abrazáram ; 
e  onde  o  negocio  foi  commettido  com 
maior  forca  ,  foi  no  baluarte  Santo  Anto- 
nio  5  de  que  era  Capitão  Luiz  Dorta ,  onde 
a  arcabuzaria  era  mais  baila ,  e  fe  puzeram 
mais  efcadas  ;  mas  os  noíTos  aíTim  os  efcal- 
dáram  com  fogo  ,  e  os  efcalavráram  com 
toda  a  coufa  que  á  raao  acharam  ,  que  os 
fizeram  deixar  a  contenda.  Bernardim  de 
Carvalho,  e  os  Fidalgos  de  fua  companhia  ^ 
e  Nuno  x\lvares  d'  Atouguia  com  os  Capi- 
tães da  fua  Armada  acudiram  ás  partes  que 
lhes  pareceram  mais  neceíTarias  ,  esforçando 
os  que  peleijavam  ,  e  fazendo-o  elles  com 
muito  animo  ;  e  o  Capitão  que  eftava  no 
baluarte  Madre  de  Deos  com  os  Capitães 
da  roída  ,  mandava  dalli  ver  y  e  faber  as 
•neceíTidades  onde  as  havia  pêra  prover  nel- 
ias :  no  baluarte  S.  Sebaílião  ,  de  que  era 
Capitão  Luiz  Corrêa  da  Silva  ,  também 
houve  grande  commettimento  ,  e  nelle  feí 
achou  Vafco  de  Carvalho,  que  de  Goa  foi 
embarcado   com   Bernardim  de  Carvalho, 

no 
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ííD  qual  peleijou  como  muito  bomfoJdado; 
e  no  baluarte  Santo  Eíkvao  foi  o  trabalho 
grande  ,  e  no  lanço  de  muro  pegado  com 
elle  ,  porque  lentíram  aili  mor  pezo  dos 
inimigos  ,  e  picarem  a  parede  ;  pelo  que 
acudiram  com  muito  fogo  ,  mas  dava  nas 
mantas  j  e  nâo  empecia  aos  debaixo:  o  que 
viílo  por  hum  foldado  5  por  nome  Luiz  de 
Pina  5  cavalgando-fe  em  lima  da  cumieira 
da  taipa  com  o  corpo  lançado  fora ,  deitou 
fobre  os  inimigos  muitas  panellas  de  pol^ 
vora  ,  com  as  quaes  fez  muito  damno  j  e 
depois  comhuma  lança  de  fogo  virada  pê- 
ra baixo  ,  por  fer  aquella  parte  baixa  ,  fez 
tanto ,  que  abrazando  os  pedreiros  com  el- 
la  5  os  fez  aíFaítar  ,  e  deixarem  a  obra.  A 
grita,  alaridos  j  e  urros  dos  elefantes  eram. 
mais  pêra  recearem  que  fuás  armas  ^  por- 
que por  todas  as  partes  era  difto  tanto , 
que  pudera  meiter  medo  ao  que  lho  não 
tivera  tao  perdido  ,  como  os  noílos  que 
conheciam  5  quanto  mais  os  Chingalas  pe- 
leijão  com  a  lingua  que  com  as  mãos  ;  e 
todavia  nas  mulheres  ,  e  gente  mefquinha 
mettia  iílo  humefpanto,  que  cuidaram  que 
a  Cidade  era  entrada  ,  e  das  janelías  com 
gritos  )  e  prantos  ao  Ceo  pediam  ó  favor 
Divino,  que  não  faltando  aos  noíTos ,  aílím 
efcandalizáram  os  inimigos ,  que  depois  de 
por  todas  as  partes  commetterem  muitaâ- 
Couto.  Tonu  VL  P.  //•  Qg  ye^ 
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vezes  a  fubida ,  e  os  elefantes  de  derrubar 
as  taipas  ,  e  os  pedreiros  de  as  picar  por 
baixo  até  efciarecer  de  todo  a  manhã ,  dei- 
xaram de  todo  o  aílalto  ,  indo  bem  efcala- 
vrados  ,  ficando-ihes  com  a  preíTa  todos  os 
petrechos  que  traziam  pêra  efcalarem  os 
muros;  porque  como  foi  de  dia,  acharam- 
fe  ao  pé  delies  muitos  picões  ,  alavancas  , 
enxadas  5  e  muitas  mantas,  e  efcadas ,  que 
tudo  fe  recolheo  pêra  dentro ,  e  prefumio- 
fe  que  lhes  mataram  muitos ;  porque  como 
os  que  ficavam  vivos  são  obrigados  a  levar 
os  mortos  ,  não  fe  foube  entre  os  noííos 
mais  que  o  que  depois  diííeram  os  efpias, 
a  quem  nefta  matéria  ,  e  em  outras  tenho 
por  muito  fdfpeitofos ,  porque  ás  vezes  fal- 
iam á  vontade  dos  Capitães  ,  que  folgam 
de  engrandecer  fuás  coufas  ,  principabnente 
nas  certidões  que  paííam  ,  em  que  fempre 
ha  números  certos  ,  como  fe  os  elles  foram 
contar;  mas  todavia  o  Rajii  perdeo  muita 
gente ,  e  os  feus  com  elie  muito  credito ,  e 
elle  as  efperanças  de  tomar  Columbo  ,  que 
bem  entendia  que  não  o  havia  de  fazer  por 
aíTaltos  ,,pois  fabia  que  os  feus  não  eram 
pêra  efcaiar  muros  que  Portuguezes  defen- 
de íTem ;  mas  quiz  canfar  os  noffos  com  re- 
bates 5  ainda  c|ue  foíTem  á  cuíla  dos  feus  , 
porque  o  feu  intento  era  chegar  com  as  mi^ 
nas  a  alguma  parte  por  onde  fizeíTe  alguma 

rui- 
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fui  na  ,  pêra  entrar  por  ella  a  fazer-lhes  al^ 
giim  mal. 

CAPITULO    X. 

Do  outro  recado  que  o  Vifo-Rey  teve  dó 
aperto  de  Columbo  :  e  de  como  mandoU 
de  foccorro  João  Caiado  de  Gamboa  ein 
huma  náo  coM  cento  e  fincoenta  homens  i 
e  de  como  D,  Francifco  Mafcarenhas 
partia  com  duas  Galés  pêra  o  Malavar^ 

^  Epois  de  partido  o  Galeão  da  carrei- 
^^  ra  com  os  provimentos ,  chegou  a  Goa 
Barthoiomeu  Rodrigues  ,  que  o  Capitão  de 
Columbo  tinha  mandado  com  outro  reca-^ 
do  ao  Vifo-Rey  do  primeiro  aílalto  que  o 
Rajú  deo  áqueila  Fortaleza  ,  que  levava 
debuxado  ,  pêra  que  viíTe  o  modo  da  for^ 
tificação  do  inimJgo,  e  o  poder  que  tinha 
fobre  aquella  Fortaleza  ;  e  vendo  o  Viíp- 
Rey  aquella  potencia ,  mandou  fazer  pref- 
tes  hum  Galeão  ,  elegendo  pêra  Capitão 
daqueile  foccorro  ,  que  havia  de  Íqx  de 
cento  e  fincoenta  homens  ,  a  João  Caiado 
de  Gamxboa  ,  o  qual  dando  preífa  á  fua 
embarcação  ,  fe  fez  á  vela  a  7  de  Outu- 
bro j  embarcando-fe  com  elle  muitos  Fi- 
dalgos 5  e  Cavalleiros  amigos  de  honra  5 
que  dos  que  pudemos  faber  os  nomes  são 

Qa  ii  0i 
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OS  feguintes  :    D.  Gilianes  de  Noíonha ,   e 
D.  Leão  fea  irmão  ,  D.  Aíionfo  Henriques  , 
Jeronymo  de  Caftro ,  Pedro  Botelho ,  João 
Sobrinho  ,   Ruy  Vaz  Pinto  ,   D,  Fernando 
de  Menezes  ,   Simão  da  Silva ,  Chriílovao 
Rebeilo  ,   Paulo  Pimenta  de  Bulhão  ,    Ala- 
thias  da  Fonfeca  ,   Manoel  Pereira  do  La- 
go ,   Domingos  Leitão  Pereira  ,   Balthazar 
de  Freitas  ,    e  o  meímo  Bartholomeu  Ro- 
drigues,  que  veio  pedir  o  foccorro  ;    e  le- 
vando dez  mil  pardaos    em  dinheiro  ,    e  o 
Galeão  carregado- de  mantimentos,  e  muni- 
ções ,  foram  ieguindo  fua  viagem.    Partido 
efte  foccorro ,  porque  por  razão  das  pazes 
do  Malavar  eílava  tudo  quieto  ,   e  porque 
oEílado  não  eítava  pêra  tanto,  determinou 
o  Vifo-Rey   de  diílimular   eíle   verão    cora 
a  Armada  pêra  aquella  coíla  ,  porque  real- 
mente não  havia  vazilhas  pêra  ella ;  e  por- 
que   em  Cochim  eílava    huma  náo    da  Chi- 
na,  que  havia  devir  pagar  direitos  a  Goa  ^ 
e  aííim   fe  efperavam   por  outras    náos    de 
Cochim  j   como  coílumam  todos  os  annos , 
com  fuás  mercadorias  pêra  o  Norte  ,   quiz 
o    Vifo-Rey  mandar-Ihe  dar   preíla   a    fua 
vinda  ,   por  caufa    dos  direitos  que  fe  ha- 
viam  de  pagar  ,  de  que  tinha  neceíhdade 
pêra  as  defpezas  da  guerra ,    fem  embargo 
de  ter  mandado  grandes  Provisões    ao  Ca- 
pitão daquella  Cidade  ,    e  ás  juítiças  delia 

pe- 
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pêra  as  fazerem  partir  de  lá  entrada  de 
Outubro  5  quiz  apreíTar  iíTo  mais  ,  e  man- 
dou fazer  preftes  duas  Galés  pêra  eíle  ef- 
feito  ,  cuja  Capit?:nía  deo  a  D.  Franciico 
Mafcareníias ,  que  hia  em  luima  ,  e  na  ou- 
tra Luiz  da  Silva,  flho  do  P^egcdor  Lou- 
renço da  Silva  ,  e  fobrinho  do  Vifc-Rey , 
dando  regimento  a  D.  Francifco  ,  por  que 
lhe  mandava  foíTe  a  Cochim  ,  e  trouxeííe 
comfígo  as  náos  de  paíTagem  ,  e  vilitaíle  a 
Fortaleza  de  Panane  ,  da  qual  era  já  vin- 
do Ruy  Gomes  da  Grá  a  fe  ver  com  o  Vi- 
fo-Rey.  Eílas  Galés  fiz  eram- fe  á  véla  a  20. 
dias  defte  mez  de  Outubro,  e  o  Vifo-Pvey 
ficou  entendendo  no  negocio  de  Columbo , 
porque  eítava  aíTentado  em  Confelho  ,  co- 
mo já  diílemos  ,  que  fe  ordenaíTe  huma 
Armada  grande  ,  e  que  o  Capitão  Mor, 
que  nella  foífe  ,  efperaííe  em  Columbo  por 
D.  Paulo  de  Lima  ,  que  havia  de  vir  de 
Malaca  (como  lhe  tinha  o  Viío-Rey  efcri- 
to  )  pêra  que  ambos  juntamente  com  todo 
o  poder  ,  que  era  o  maior  que  a  índia  ti- 
nha ,  déífe  no  inimigo,  e  o  defalojaílem  ; 
e  porque  já  náo  havia  tempo  pêra  poder 
fer  fenlo  em  nm  de  Janeiro  feguinte,  co- 
meçou a  preparar  as  coufas  neceíTarias  pê- 
ra aquella  jornada  ,  nomeando  a  Manoel 
de  Soufa  Coutinho  pêra  efta  empreza  com 
o  titulo  de  Capitão  Mór  do  mar  da  índia, 

por 
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por  fer  muito  prático  nas  coufas  de  Cei- 
lão, como  aquelle  queeílivera  por  Capitão 
em  Columbo  havia  íinco  ,  ou  íeis  annos , 
e  fuítentára  aquelle  grande  cerco  ,  que  ihe 
poz  o  meimo  Rajú ,  do  qual  fahio  quebra- 
do, e  desbaratado;  e  em.  quanto  fe  faziam 
preítes  as  vafilhas  pêra  eíta  jornada  ,  deí- 
pachou  o  Vifo-Rey  as  náos  pêra  irem  to- 
mar carga  a  Cochim ,  na  qual  íe  embarcou 
Ruy  Gonfalves  da  Camará  pelo  mandar 
ElRey  aíTim  pelo  tirar  da  índia  ,  pelas 
grandes  deípezas  ,  que  nella  fazia  de  fua 
fazenda  ,  por  eílar  comendo  os  ordenados 
de  Capitão  Mòr  do  mar  da  índia  ,  e  da 
empreza  do  Achem,  dos  quaes  cargos  am- 
bos tinha  alguns  oito  mil  pardaos  ,  como 
pelo  cafo  ,  e  negocio  de  Nequilu,  de  que 
fe  não  houve  por  ferviço ,  pela  qual  razão 
pareceo  bem  a  Pedro  Homem  Pereira  ir-fe 
também  pêra  o  Reyno  a  m.oítrar-fe  fem 
culpa  daqueila  jornada  ;  porque  fe  Ruy 
Gonfalves  apparecefíe  lá  f ó  ,  e  fe  livraíTe, 
haviam  todos  de  ficar  cahindo  fobre  elle  , 
e  aíTim  fe  em.barcáram  ambos  ,  como  foi 
tempo.  Eílas  náos  tiveram  boa  viagem  ,  e 
lio  caminho  faleceo  Ruy  Gonfalves  da  Ca- 
mará,  e  Pedro  Homem  chegou  a  Portugal , 
e  fe  livrou  daquelle  cafo  ,  em  que  teve 
trabalho,  como  em  outra  parte  diremos. 

CA^ 
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CAPITULO    XI. 

Do  que  aconteceo  na  jornada  a  D,  Francif" 
CO  Mafcarenhas  :  e  de  coyno  Manoel  de 
Soufa  foi  com  huma  Armada  d  Cofia  do 
Norte :  e  do  que  aconteceo  7ía  jornada  a 
João  Caiado  de  Gamboa  até  chegar  a 
Columbo :  e  das  coufas  que  mais  aconte" 
ceram  naquella  Fortaleza, 

Artido  de  Goa  D.  Francifco  Mafcare- 
nhas com  a  fua  Galé  ,  e  a  de  Luiz  da 
Sil^a  ,  foi  derrota  pêra  Cochim  em  bufca 
da  náo  da  China,  a  qual  com  outras  achou 
por  Cananor  ,  e  com  elJas  voltou  Luiz  da 
Silva,  e  lhe  foi  dando  guarda 3  e  D.  Fran- 
cifco paíTou  a  Panane  a  vifirar  aquella  For- 
taleza ,  e  provella ,  como  levava  por  regi- 
mento ;  e  porque  eíla  jornada  não  foi  de 
mais  eíreito  ,  paíTaremos  por  ella ,  e  conti- 
nuaremos com  outras  coufas. 

Andando  o  Vifo-Rey  occupado  em  fa- 
zer preiles  a  Armada  ,  que  havia  de  man- 
dar a  Ceilão ,  teve  por  novas ,  que  pêra  a 
Cofta  do  Norte  eram  paíTados  alguns  na- 
vios Malavares  ás  prezas ;  e  porque  aquel- 
la coíla  eítava  fó  ,  e  cada  dia  vinham  na- 
vios Portuguezes  de  todas  aquellas  Forta- 
lezas 5  quiz  ,  em  quanto  não  chegava  a 
monção ,  em  que  Manoel  de  Soufa  fe  ha- 
via 
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via  de  partir  5  que  era  por  fim  de  Janeiro, 
quegaftaíTe  aquelle  tempo  por  aquellaCof- 
ta  5  com  o  que  ficava  cumprindo  com  a 
obrigação  da  Armada  ,  que  havia  de  man- 
dar a  eiia  ,  porque  o  reílo  do  verão  tinha 
niandado  armar  em  Baçaim  D.  Ruy  Go- 
mes da  Silva  com  alguns  navios  ,  pêra  an- 
dar dando  guarda  ás  cáfilas  :  e  afiim  man- 
dou Manoel  de  Soufa  ,  e  os  Capitães  que 
eílavarn  nomeados  pêra  irem  com  elle  de 
foccorro  a  Ceilão  ,  e  que  fe  embarcaíle 
logo  ,  em  quanto  fe  faziam  preíles  as  cou- 
fas  pêra  a  jornada  ,  e  que  gaftaífem  aquela 
les  dous  mezes  na  Coita  do  Norte  de  Goa 
até  Dabul.  Efta  Armada  parrio  por  meiado 
de  Novembro  ,  e  por  aquella  coíla  gaftou 
até  Janeiro  ,  em  que  fe  recolheo  pêra  fe 
negociar  a  jornada  de  Columbo  j  e  porque 
não  aconteceo  coafa  notável  ,  contamos  af- 
íim  em  fumma  ifto. 

Tornando  a  João  Caiado  de  Gamboa , 
foi  feguindo  fua  viagem ,  e  em  breves  dias 
paíTou  o  Cabo  Comorim  ,  e  da  outra  ban- 
da achou  ventos  contrários  pêra  poder 
atraveífar  Columbo  ,  por  fer  já  tarde  ;  e 
tomando  parecer  com  o  Piloto,  eOfficiaes, 
homens  práticos  naquella  coíla  ,  aífentá- 
ram  todos  que  feria  grande  rifco  naquelle 
tempo  querer  atraveífar  com  o  Galeão  :  que 
melhor  remédio  feria  defembarcar  alli  gen- 
te, 
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te  5  e  caminhar  por  terra  até  Remanacor, 
e  dalli    atraveíiar  a  Manar  ,   aonde    acha- 
riam navios  pêra  paíTarem  a  Ceilão  :  e  que 
niílo    pofto  que  houveíTe    mais  alguma  de- 
tença ,    era  mór  fegurança    pêra  quem  hia 
foccorrer   Fortaleza  ,    que   eílava   cercada. 
Com  eíla  reíoluçao  defembarcáram  em  Tu- 
tocorí  •  e  vendo-fe  com  os  Padres  da  Com- 
panhia ,   debaixo  de  cuja  adminiílraçao  no 
efpiritual  eílá  toda  aquella  cofta ,  Iheacon- 
felháram  o  meímo  ,   offerecendo-lhe  a  da- 
rem todo  o  aviamento  de  embarcações  ,   e 
marinheiros  que    lhe  foíTem  neceílarios  pê- 
ra paílarem  a  Manar.    Com  iílo    fe  difpoz 
João  Caiado    pêra   a  jornada  ,    e   ordenou 
deixar   o   Galeão    com    vinte    foldados   de 
guarda  ,    por  haver  novas  de  algumas  Ga- 
leotas   de  Malavares  ;    mas  nenhum  delles 
quiz  ficar  ,   dizendo  que  hiam  de  foccorro 
pêra  a  Fortaleza  de  ÊlRey ,  e  que  haviam 
de  lá  chegar.  João  Caiado  vendo    que  era 
forçado  ficar  aquelle  Galeão  guardado  ,  por 
ter  em  fi  muita  artilheria ,  e  provimentos  , 
os  levou   por  invenção  ,   e  boas  palavras  , 
acabando   com  elles    que  era  forçado    ficar 
aquelle  Galeão  guardado  :    que  os  que  fa- 
hiíTem  por  fortes  ,   eíTes  ficaíTem  ;    e  neílas 
teve   elle  tal  modo  que  não  fahíram  fenão 
os  que   a  elle  pareceo   que  mais  podia  ef- 
cufar,  e  nomeou  por  Capitão  Bartholomeu 

Ro- 
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Rodrigues  :    e  deo  por  Regimento  aos  OiP- 
íiciaes  que  foíTem  pêra  Goa  ;    c  defembar- 
caudo  o  dinheiro  ,    e  munições  que  pode, 
foram  marchando    por  terra  pêra  Remana- 
cor  ,    aonde    os  Padres  haviam    de    ter    as 
embarcações    pêra   paíFarem   a  Manar.    Os 
do  Galeão  ficaram  defconfolados  ,    e  enfa- 
dados;   e  querando  os  Officiaes  voltar  pê- 
ra Goa  ,  acudio  o  Bartholomeu  Rodrigues  , 
e  os  foldados  ,    e  lhe  nao  deixaram  levan- 
tar as  amarras,  dizendo-lhes  que  fe  encom- 
mendaíTem   a  Deos  ;    porque  ainda  que    fe 
arrifcaíTem  a  fe  perderem  ,  que  elles  haviam 
de  trabalhar  por  ir  a  Columbo  a  foccorrer 
a  Fortaleza  de  ElRey  ,   que  eíhva   em  ríe- 
ceífidade  ,    porque  nelle  citavam    os  provi- 
mentos ,    e  munições  que    o  Vifo-Rey    lhe 
mandou    de  foccorro  :    que  mais    importa- 
va áquella  Fortaleza  ficar  com  elles  ,    que 
o  arrifcar-fe  o  Galeão  :    e  que  Deos  havia 
de  permittir  dar-lhes  muito  bom  tempo  ,  e 
levallos   a  falvamento  ,    pois  hiam.   a  coufa 
tanto  de  ferviço  feu  ,   e  aíTun   fe  deixaram 
ficar  alli  fobre   a  amarra  com   vento  norte 
muito  rijo,  que  lhes  durou  três  dias.  Paífa- 
dos  elles  ,    fe  lhe  mudou,  e  abonançou,  e 
Bartholomeu  Rodrigues  fez  dar  á  véía  con- 
tra vontade-  dos  Officiaes  ,    no  que  fizeram 
fuás  exclamações,  eproteftos  ,  e  foram  cor-  ' 
rendo   a   coita   até   á  Ilha   dos  Jogues  ,    e 

achan- 
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achando  tempo  profpero  ,  atravcíTaram  lo- 
go á  outra  banda  junto  do  rio  Cardiva ,  e 
de  longo  deila  com  o  vento  mais  largo 
foram  í urgir  cm  Columbo  com  grande  al- 
voroço de  todos  ,  por  chegarem  primeiro 
que  João  Caiado.  Barthoiomeu  Rodrigues 
defembarcou  ,  e  deo  conta  ao  Capitão  da 
jornada  de  João  Caiad.o  ,  c  que  cada  dia 
poderia  íer  alli  ,  com  o  que  os  da  Forta- 
leza começaram  a  alentar-íe  ,  e  a  fartar-íc 
com  os  mantimentos  que  vinham  no  Ga- 
leão 5  lançando  o  Capitão  fama  que  vinham 
em  poder  de  João  Caiado  vinte  mil  cru- 
zados,  aíHm  pêra  quebrar  com  iílo  o  ani- 
mo dos  inimigos  ,  como  pêra  alvoroçar  os 
foldados  ,  que  com  o  lhe  pagarem  ,  e  os 
fartarem  ,  não  fentem  os  trabalhos  ,  nem 
arreceam  os  perigos  da  guerra  ^  por  gran- 
des que  fejam. 

João  Caiado  5  depois  de  chegar  a  Re- 
manacor ,  ajuntou  os  Caraçones  ,  que  lhe 
pareceram  neceííarios  pêra  paíTar  toda  aquel* 
la  gente ,  e  fabrica ,  o  que  fez  brevemente  pe- 
lo grande  aviamento  que  os  Padres  da  Com- 
panhia lhe  deram;  e  porque  ficava  da  pon- 
ta de  Remanacor,  que  he  a  derradeira  dos 
baixos  ,  diilancia  de  hum  tiro  de  béfta , 
mandou  paíTar  por  terra  os  Caraçones ,  pê- 
ra ficar  da  outra  banda  de  fora  delles  ,  o 
que  fez  facilmente ,  ainda  que  com  trabalho  , 

e 
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e  alli  fe  embarcou  ao  outro  dia ,    e  foi  ter 
a  Manar,  aonde  João  de  Mello  lhe  nego- 
ciou humaGaleota,  em  que  elle  fe  embar- 
cou cora  os  que  puderam  caber,  e  o  mais 
repartio  por  algumas  embarcações  de  man- 
timentos   que  alli  eftavam    pêra  Columbo; 
c  emhuma  chnmpana  grande ,  que  alli  tam- 
bém   eílava   carregada    de  arroz  ,   mandou 
embarcar   Chriítovão   Rebello   com   alguns 
foldados  ,    e  com  todos  eíles  navios  fe  fez 
João  Caiado  á  véla ,  levando  comfigo  Dio- 
go Fernandes   Peífoa   em   fua    companhia, 
que,    como  diíTemos ,  no  primeiro  foccor- 
ro  partio   de  S.  Thomé  ,   e  tinha  arribado 
alli  ,    onde    até  então  eíleve  fuílentando  os 
feus  foldados  ,   fem  ter  tempo  pêra  fe  par- 
tir.   Com  toda  efta  frota  furgio  João  Caia- 
do na  barra  de  Columbo  aos  4.  de  Dezem- 
bro;   e  a  champana  grande  ao  furgir,  por 
culpa    do  Piloto  ,   foi  tão  perto   da  terra  , 
que  ao  virar  deo  com  a  poppa  nella  ,  e  fe 
fez  em  pedaços;  e  quiz  Deos  que  amor  par- 
te da  gente  fe  falvaífe  em  terra  5  e  a  outra 
fe  perdeo ,  por  fer  de  noite  efcura  :  perdé- 
ram-fe  nella  mil  candís  de  arroz,    rou]:)as , 
manteigas ,  e  outras  coufas ,  o  que  além  de 
fer  perda  notável  pêra  os  donos  ,    qoe  le- 
vavam tudo  pêra  vender,  o  foi  pêra  aqUel- 
la  Fortaleza  ,    porque    com    aquillo   ficava 
farta   de  tudo  ;   mas  nem   com  iílo  deixou 

de 
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de  fe  feftejar  muito  aquelle  foccorro  ,   por 
fer  de  tanto  Fidalgo  ,   e  Cavalleiro  ,    c  de 
tanto  mantimento  como  aqiiella  cáfila  leva- 
va; e  porque  fe  fazia  tempo  pêra  a  náo  da 
viagem   fe  tornar  pêra  a  Índia ,  Fiiippe  de 
Carvalho  ,  Capitão  delia  ,  que  até  então  af- 
fiílíra  naquella  Fortaleza  com  todos  os  feus 
foldados ,   a  que  deo  meza  ,  e  fe  achou  em 
todas   as  coufas  que  naquelle  tempo  fucce- 
dêram  ,  diíle  a  João  Corrêa  que  proveíle  a 
náo  de  Capitão  ,  porque  elle  havia  de  ficar 
naquella  Fortaleza   com  todos    os  feus  fol- 
dados,  em  quanto  o  cerco  durafle,  que  por 
iíío    acceitára  aqueila  viagem.  João  Corrêa 
lhe  não    quiz    acceitar    o  cumprimento  ,   e 
lhe  diííe  que  era  neceílario  tornar-fe  ánáo, 
aíTim  pêra  feguranca  da  artilheria  que  nella 
hia  ,   como  pêra  fignificar   ao  Vifo-Rey    o 
eílado  em  que  aqueila  Fortaleza  ficava  ;    e 
poíto   que    elle   repetio    fobre  iíTo  ,    o  não 
confentio  ,  e  o  fez  embarcar  ,  e  dar  á  véla 
a  15.  de  Dezembro  ,    ficando  aqueila  For- 
taleza já  em  eílado  ,    que  não  fó    fe  podia 
defender   do  Rajú  ,    mas  ainda  oíFendello  , 
e  bufcallo  no  campo  ,    e  mandar-lhe  fazer 
guerra   por  toda   a  fua  coíla  ,    e  pêra   iílb 
mandou  armar  finco  fuílas  ,   dous  charato- 
nes  ,  e  dez  tones  pequenos ,  e  fez  Capitão 
Mór  apedro  Aífonfo  x\rache ,  homem  mui- 
to prático  em  toda  aqueila  ccíla,  e  lhe  deo 

trin- 
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trinta  Portugiiezes  ,  e  cento  e  íincoenía  Lai* 
carins  ,  e  lhe  mandou  foíTe  pela  banda  de 
Gale  5  e  deítruiiíe  ,  e  alTolaíre  todos  os  poi- 
tos  do  Rajií  daqueila  parte.  Partida  eíla 
Armada  de  Oluinbo  ,  foram-fe  á  ponta 
da  Galé  dern-uindo  tudo  o  que  acharam, 
principalmente  os  lugares  de  Berberi,  Be- 
licote  5  e  outros  ;  e  voltando  a  ponta  de 
Gale  pêra  fora ,  deíembarcáram  na  Cidade^ 
de  Beligáo  ,  onde  fizeram  grande  deílrui-* 
ção ,  e  mataram  5  e  cativaram  muita  genre, 
e  osLaicarins  fizeram  mui  grandes  cruezas 
em  mulheres ,  e  meninos ,  porque  por  lhes 
tirarem  as  arrecadas  ,  e  braceletes  ,  lhes 
cortaram  as  orelhas ,  e  as  mãos ;  e  deixan- 
do tudo  abrazado  ,  e  roubado,  pafsáram  a 
outros  lugares  ,  c]ue  foram  aíTolando  ,  e 
deftruindo  :  e  aíTim.  gaitaram  todo  o  tempo 
dos  provimentos  ;  e  como  fe  lhe  acaba- 
ram,,  voltaram  pêra  Columbo  carregados  de 
prezas,  e  com  cento  e  oitenta  pefioas  cati- 
vas. ORajú  tanto  que  o  foube ,  blasfemava 
de  ira  ,  e  furor,  vendo  que  tendo  os  nof- 
fos  cercados,  fiiziam  táo  pouco  caio  delle, 
que  lhe  hiam  deílruir  fuás  Villas  ,  e  Cida- 
des ,  com  o  que  fe  não  fabia  determinar ; 
e  receando  outra  jornada  com.o  aquella, 
mandou  bradar  hum  dia  aos  da  Fortaleza  , 
que  diifeíTemx  ao  Capitão  que  lhe  mandaíTe 
Pedro  Baião  ^  porque  tinha  coufas  que  im- 
por* 
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portavam  pêra  tratar  com  clle  ,  a  que  lhe 
nao  reípondêram  a  propoíito ,  porque  logo 
foi  entendido  que  aquillo  eram  entreteni- 
mentos pêra  embaraçar  os  noííos.  Neíla 
meíma  cccaíiao  ,  que  era  em  Dezembro  5 
poucos  dias  depois  danáo  da  carreira  parti- 
da, deo  huma  doença  nova  ,  e  cruel,  a  qual 
foi  geral  na  gente  da  terra  ;  e  foi  tão  ef- 
pantofa  ,  que  pelos  muitos  que  morriam, 
cuidaram  que  era  peçonha  que  lhes  tinham 
lançado  nos  poços  ,  com  o  que  todos  an- 
davam aílbmbrados :  o  mal  começava  pelos 
pés  com  huma  inchação  ,  que  hia  fubindo 
ás  pernas ,  e  dalli  á  barriga  ,  e  aos  peitos  , 
aonde  tanto  que  tocava  ,  logo  matava  ,  fi- 
cando aquelles  corpos  disformes  ;  e  como 
a  doença  era  nova  naquella  terra  ,  e  não 
conhecida  ,  nem  vifta  nunca  dos  naturaes , 
fizeram  os  Fyficos  anatomia  em  hum  da- 
queiles  corpos  pêra  verem  fe  lhe  podiam 
entender  o  mal  pêra  fe  lhe  acudir,  porque 
hia  em  grande  crefcimento  ,  e  morriam 
muitos  ;  e  viílos  os  inteílinos  ,  acharam  os 
fígados  apoítemados  ,  e  fe  affirmou  proce- 
der aquillo  da  quentura  ,  e  humidade  por 
caufa  da  grande  fecca  que  houve ,  por  não 
ter  chovido  todo  aquelle  anno  ,  coufa  de 
que  fe  nao  acordavam  os  velhos  ;  e  pêra 
crefcer  mais  o  mal  ,  fuccedeo  defcarres^ar 
a  vara   de  Choromandel   com  tanta   agua 

que 
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que  parecia  hum  diluvio ;  e  a  quentura  qué 
eítava  no  fígado  coir.  aquella  humidade  dâ 
terra  ,  que  fícou  eníbpada ,  vieram  os  cor* 
pos  a  apoílemar  d  aquella  maneira  ;  e  en- 
tendido o  mal  5  applicáram-fe-lhes  remédios 
de  couías  frias  ,  e  feccas  ,  como  vinagre , 
com  que  o  mitigavam  ;  e  por  faltar  eile , 
ufavam  de  huma  fruta  ,  a  que  chamam 
Gorfas  ,  que  tem  a  mefma  virtude ,  e  com 
outras  algumas  hervas  ;  mas  como  ainda 
iílo  veio  a  faltar  ,  nao  deixaram  de  morrer 
muitos  ;  mas  quiz  Deos  que  foíTe  gente 
mefquinha  ,  e  coitada  ,  e  o  mal  duraíl'^ 
pouco  j  porque  logo  ceííou. 

CAPITULO    XIL 

Da  revolta  que  em  Malaca  houve  com  hum 
Amouco  :  e  de  como  D,  Pedro  de  Lima 
foi  aos  EJir eitos  de  Sinc apura  ,  e  Sabão  t 
e  do  que  lhe  aconteceo  :  e  de  como  D.  Pau-^ 
lo  mandou  Simão  de  Abreu  de  Mello 
com  recado  da  viEioria  ao  Vifo-Rey  :  é 
de  como  fe  perdeo  ?ia  cofia  de  Ceilão  :  é 
dos  trabalhos  que  paffou, 

POrque  ha  muito  que  deixámos  as  cou- 
fas  de  Malaca  ,  fera  razão  tornarmos  a 
ellas ,  porque  quafí  aconteceram  no  mefmo 
tempo  que  as  de  Ceilão,  em  que  até  agora 

nos 
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tios  detivemos  ,  porque  nos  pareceo  melhoi* 
ordem  não  as  miílurarmos  pelas  não  con- 
fundir. Deixámos  Di  Paulo  em  Malaca  vi- 
xfhoriolb ,  e  dando  ordem  a  muitas  coufas^ 
Havendo  poucos  dias  que  era  chegado,  fuc- 
cedeo  hum  cafo  ,  que  alvoroçou  toda  a  Ci- 
dade, e  foi  eíle.  Entrando  humjao  Merca- 
dor na  Fortaleza  em  hum  baluarte ,  em  que 
poufava  D.  António  de  Neronha  a  pergun- 
tar por  fazendas  pêra  comprar  ,  levando 
hum  crís  na  mão  ,  como  todos  trazem  ,  hum 
daquelles  homens  Ihelanjou  mão  delle  pe* 
ra  lho  tomar  ^  e  pagar  ,  porque  lho  não 
qulz  elle  vender.  O  Jao  aíFrontado  daquil- 
Jo  5  levou  a  mão  de  huma  meia  catana,  e 
deo  com  ella  no  Veador  de  D.  António  ^ 
€  o  matou.  Os  foldados  que  alli  citavam 
Jevando  logo  das  armas  ,  mataram  o  Jao* 
Com  cite  reboliço  fe  alevantou  na  Forta- 
leza huma  voz  de  Amoucos ,  a  qual  correo 
por  toda  a  Cidade ,  que  he  coufa  que  mais 
aíTombra  que  todas ;  porque  como  naquel- 
le  porto  eítavam  muitos  juncos  de  Jaós,  e 
pela  terra  andavam  muitos  ^  e  eíles  como 
le  determinam  a  fazer  Amoucos  ,  são  co- 
mo  doudos  5  efuriofos,  e  andam  pelas  ruas 
matando  todas  as  pcííoas  que  acham  ,  pa- 
receo que  poderia  fer  aquillo  alguma  trai- 
.ção.  Tanto  que  eíta  voz  de  Amoucos  che-=^ 
gou  aos  foldados  da  Armada  de  D.  Paulo  ^ 
Couío.TonuVLPélh  Rr         feru 
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fem  perguntarem  o  que  era  ,  tomaram  as 
armas  ^  e  foram  acudir  á  Fortaleza ,  e  to- 
dos os  Jaós  que  pela  rua  encontraram,  que 
andavam  pacificamente  fazendo  feus  negó- 
cios ^  mettêram  á  efpada  ;  e  foi  a  revolta 
tamanha  ,  que  parecia  que  fe  aíTolava  a  ter- 
ra. D.  Paulo  de  Lima  acudio  com  muita 
preíTa  a  apaziguar  o  negocio  ,  fem  faber 
o  que  era  ,  nem  donde  nafcêra  aquelle  mo- 
tim ;  e  quando  chegou  aos  foldados,  já  ti- 
nham mortos  fetenta  Jaós  ,  e  com  fua  au- 
thoridade  atalhou  aquelle  damno  o  melhor 
que  pode  ;  e  porque  lhe  diíTeram  que  os 
Jaós  fe  acolhiam  ás  embarcações  ,  e  que 
alguns  Jaós  fe  faziam  á  vela  ,  mandou  al- 
guns Capitães  de  fuftas  que  os  foíTem  de- 
ter 5  e  que  os  quietaílem  ,  e  lhes  levaífem 
os  feus  Capitães  pêra  os  fegurar.  Eíles  Ca- 
pitães chegaram  aos  juncos,  que  eram  mais 
de  vinte  ,  que  haviam  pouco  que  tinham 
chegado  carregados  de  fazendas ,  e  manti- 
mentos 5  dos  quaes  os  mais  hiam  largando 
as  velas,  e  com  muitas  branduras,  e  pala- 
vras os  fizeram  furgir  ,  mandando-lhes  fallar 
por  fua  lingua;  e  entrando  nelles  ,  fizeram 
embarcar  os  Capitães  nas  fuás  fuftas  com 
mimos  ,  e  o  Embaixador  de  Jaoa  ,  que  o 
dia  atrás  tinha  chegado  ,  e  com  todos  fe 
foram  a  D.  Paulo,  que  recebeo  o  Embaixa- 
dor com  muitas  honras,  eteve  comelle,  e 

com 
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eom  todos  os  Capitães  muitas  defcargas  do 
cafo  aconrecido  j   mandando-lhes  dizer  que 
fe  quietaíTem ,    e  fizeílcm  íeguramente  fuás 
fazendas  ^    porque  íe  os  que  tinham  a  cul- 
pa daquelle  negocio  elle   o  vieíTe  a  faber, 
que  lhe  affirmava   os  caíligaria  muito  rija^ 
mente*  Os  Jaós  lhe  refpondêram  mais  dejF* 
alivados   do  que  chegaram  \   e  elle  conti- 
nuou,  dizendo  5  que  bem  viam  que  o  ímpeto 
dos  foldados  não  havia  poder  nenhum  Ca-* 
pitão  prover  \   e  que  não  feria  poííivel  po^ 
der    averiguar    quem   tivera    a   culpa   da^ 
quelle  cafo  ,  pelo  que  melhor  feria  diífimu- 
lallo  5  e  que  lhe  não  pezava  fenão  dos  que 
morreram  fem  culpa;  mas  queniíTo.já  não 
havia  que  fazer.    O  Embaixador  lhe  man- 
dou dizer  ,    que  elle  vinha  tratar  negocioss 
com  elle  ,   e  com  o  Capitão  da  Fortaleza  ^ 
que  depois  o  faria  de  vagar:  que  lhe  déífe 
licença  pêra  fe  recolher;  e  que  lhe  certifi- 
cava que  nenhum  pejo  lhe  ficava  pêra  dei-^ 
xar  de  o  fazer,    porque  as  coufas  acciden- 
taes  nãò  eftavam  ria  mão  do  homem  3   que 
elle  faria  logo  defembarcar  as  fazendas  dos 
juncos  ,   e  que  fe  não  tratalTe  mais  do  paf-- 
fado.  D.  Paulo  o  abraçou ,  e  quietou  a  to- 
dos,  e  os  defpedio  pêra  feus  juncos,  e  el-* 
les  começaram  a  defembarcar  as  fazendas, 

Efte  negocio  Como  fuccedeo  na  Forta- 
leza entre  os  foldados  de  D,  António  ^  fou*^ 
.  Rr  ii  be^ 
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beram  poucos  o  como  paíTou,  antes  por  cu- 
brirem  a  força  que  o  morto  fizera  ao  Jao , 
deitaram  fama  que  clle  fe  fizera  Amouco 
pêra  matar  a  D.  António  ,  e  que  dera  no 
leu  Veador  ,  que  tinha  muito  boa  peíToa, 
cuidando  fer  elle  ,  e  afilm  ficaram  muitos 
crendo  ,  e  aííirmando  que  o  Rajale  o  man- 
dava matar  de  efcandalizado  delle.  PaíTa- 
da  eíla  revolta ,  pedio  a  Cidade  a  D.  Pau- 
lo que  mandaíTe  alguns  navios  aos  eílreitos 
de  Sincapura  ,  e  Sabão  pêra  favorecerem 
os  juncos  dos  Jaós,  que  começaram  a  vir, 
porque  a  Armada  do  Rajale  lhe  não  impe- 
diíle  apaíTagem  :  pelo  que  elle  mandou  feu 
irmão  D.  Pedro  de  Lima  com  duas  Galés , 
elle  em  huma ,  e  Sebaíliao  de  Miranda  na 
outra  ,  e  féis  fuílas ,  de  que  tinha  provido 
novos  Capitães  5  porque  tinha  traçados  mui- 
tos ,  e  melhorados  alguns,  como  Francifco 
de  Soufa  pêra  a  Galeaca  ,  que  vagou  por 
morte  de  D.  Manoel  de  Almada  ,  e  a  feu 
irmão  D.  Pedro  a  Galé  de  D.  Bernardo ; 
e  nas  fuílas  que  eíles  deixaram  ,  Martim 
Affonfo  de  Mello ,  e  Francifco  de  Miran- 
da, filho  de  Martim  Aífonfo  de  Miranda, 
que  tinha  ido  por  foldado.  Com  efta  iVr- 
mada  partio  D.  Pedro  a  i^.  de  Outubro; 
e  em  entrando  emjor,  achou  ainda  tudo  af- 
folado  5  como  deixaram  ,  e  no  rio  tomou  hu- 
ma embarcação  pequena  com  alguma  gen- 
\        -  te. 
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te  5   da  qual  foube   que  efperava   ao  outro 
dia  por  ElRey  lá  pelo  rio  aíTima  em  hum 
certo  lugar  ,  onde  eílava  aíTentado  fazer  hu- 
ina  nova  Cidade  pêra  a  traçar,  e  começar. 
D.  Pedro  defejou  de  haver  ElRey  ás  mãos: 
foi-fe  pelo  rio  allima  ,   levando  os  homens' 
que  tomara  por  guia,  e  por  elle  encontrou 
fete  navios ,  de  que  era  Capitão  Mór  hum 
Malaio   ,     chamado    Queinadão   ,   homem 
principal  entre  elles  ,    o  qual  levava   aíTim 
fua  mulher  5  e  filhos;  ecommettidas  asfuf- 
tas  5    tiveram  com  elle  huma  arrazoada  ba- 
talha ;  e  por  fim  o  renderam ,  e  o  tomaram  , 
fem  lhe  efcapar  peílba  alguma ,  e  com  eíla 
preza  fe  fizeram  na  volta  deBintao,  e  def- 
embarcáram   naquella  Cidade  ,  por  fer   do 
Rajale  ;   e  como  todos   os  feus  moradores 
eftavam    amedrontados    do  caftigo   de  Jor, 
vendo    a  Armada  ,    defpejáram    a  Cidade , 
e   fe  mettêram   nos  matos.    Os  noíTos   não 
achando  refiílencia ,  lhe  puzeram  fogo ,  e  a 
abrazáram  ;  e  paíTando-fe  ao  eítreito  de  Sa- 
bão ,  andaram  por  elle  todo  o  mez  de  No- 
vembro ,    dando  em  muitas  povoações  que 
deftruíram  ,   e  aíToláram ,  e  cativaram  mui- 
ta gente,  e  tomaram  boas  prezas,  e  fizeram 
arribar   a  Malaca  todos    os  juncos  que  alli 
foram  ter ;  e  acabado  o  tempo  do  feu  pro- 
vimento ,  fe  recolheram  pêra  Malaca.    D. 
Paulo  em  quanto  eílas  coufas  paíTavam ,  pa- 
re- 
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Teceo-lhe  bem  mandar  avifar  ao  Yifo-Rey 
da  mercê  que  Deos  lhe  fizera,  porque  ha- 
via o  Eftado  da  índia  eílar  dependurado  do 
fucceíTo  daquella  jornada  ,  e  elegeo  pêra 
ilTo  Simão  de  Abreu  de  Mello  ,  pelo  qual 
efcreveo  ao  Vifo-Pvey ,  e  á  Cidade  de  Goa 
breves  cartas  das  grandes  mercês  que  nof- 
fo  Senhor  fizera  ,  portando-fe  em  todas  as 
coufas  que  fuccedêram  ao  mefmo  Simão  de 
Abreu,  como  homem  que  fe  achou  nellas  , 
e  em  todas  teve  tamanho  quinhão  ,  o  qual 
foi  na  fua  Gaicota  com  trinta  e  três  Tolda- 
dos 3  pedindo-lhe  D.  Paulo  muito  fe  apref- 
faíTe  pêra  tomar  as  náos  do  Reyno  em  Co- 
chim  5  pêra  repartir  por  ellas  as  vias  que 
eícrevia  a  ElRey ,  e  na  entrada  de  Dezem" 
bro  fe  fez  á  vela  ,  e  foi  feguindo  fua  via-' 
gem ,  a  que  logo  tornaremos. 

E  porque  a  náo  do  Reyno ,  de  que  era 
Capitão  Francifco  de  Brito  do  Rio  ,  havia 
de  tomar  a  carga,  fe  a  houveíle,  determi-^ 
nou  D.  Paulo  de  mandar  a  ElRey  algumas 
peças  de  artilheria  de  bronze  mui  grandes, 
e  fermofas  ,  das  que  tomou  em  Jor  ,  pêra 
-que  viíTem  na  Europa  que  não  peleijam  os 
Portuguezes  neftes  Eílados  da  índia  contra 
gente  falvagem ,  e  com  páos ,  e  pedras ,  fe- 
não  com  outras  tão  politicas  como  todas  , 
.ç  contra  tão  furiofos  ,  e  medonhos  baíilif-' 
cos  y  e  çanhqes  ^  rcforjados  como  todos  os 
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da  Europa.  A'  náo  do  Reyno  foi-lhe  fal- 
tando a  carga  ;  e  porque  nao  fe  efperava 
poder  já  vir  de  fora  ,  aíTentáram  os  Con- 
tratadores delia  com  o  Bifpo  ,  e  Veador 
da  Fazenda  de  ficar  alli  invernando  pêra 
fahir  no  anno  feguinte. 

Simão  de  Abreu  de  Mello  partio  de 
Malaca ,  e  em  finco  dias  foi  tomar  as  Ilhas 
de  Nicubar,  e  alli  fegurou  a  Lua  cheia,  e 
fez  aguada  ;  e  tomando  feu  caminho  ,  foi 
feguindo  fua  derrota  ;  mas  como  o  tempo 
era  ainda  muito  verde  ,  acharam  tamanhos 
contraftes ,  que  eítiveram  muitas  vezes  per- 
didos 5  e  alagados  ,  e  fete  dias  contínuos 
paííáram  muitos  tormentos  tamanhos  ,  que 
não  havia  quem  fe  lembraíle  já  mais  que 
de  Deos  ,  nem  comiam  fenao  alguma  cou- 
fa  pouca  ;  e  como  homens  areados ,  e  que 
já  não  faziam  conta  de  fi^  hiam  cada  hora 
efperando  que  a  Galeota  fe  fubmergiíTe ;  e 
indo  afiim  nefte  tranfe  5  e  defconfíanças , 
vefpera  de  Natal  ás  onze  horas  do  dia  vi- 
ram terra,  a  qual  o  Piloto  cuidou  fer  Ne- 
gapatão  ,  com  que  fe  fazia  ,  e  afilm  a  fo- 
ram demandar  ,  porque  hiam  em  eílado 
que  houveram  que  mais  feguro  lhes  era 
vararem  em  qualquer  que  foífe,  que  paíTa- 
rem  avante ;  e  pondo  a  proa  em  terra  ,  fo- 
ram encalhar  nella  com  mares  tão  groíTos, 
que  na  praia  o  rolo  da  agua  os  encapelou 

lo- 
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logo  5  e  as  ondas  deram  com  os  que  tive- 
ram mais  acordo  em  terra  ,  onde  fe  hou- 
veram de  efpedaçar,,e  outros  de  efcorçoa* 
dos  não  fouberam  íalvar-fc ,  e  aíTmi  fe  per- 
deram dez  foldados  com  alguns  moços. 
Poílos  os  mais  em  terra  ,  ajunrando-íe 
com  os  marinheiros  ,  que  eram  quarenta  , 
todos  huns  ,  e  outros  nus  ,  e  deípidos  ,  e 
fem  terem  que  comer ,  começaram  a  cami- 
nhar de  longo  domar,  cuidando  que  hiam 
pêra  Negapatao  ,  conforme  ao  ponto  do 
Piloto  5  e  toda  aquella  noite  nao  defcan- 
gáram ,  e  fempre  caminharam  ;  e  amanhe- 
cendo 5  acharam  alguns  negros  ,  de  quem 
tomaram  falia,  e  fouberam  eílar.no  Reyno 
de  Jafanapatão  no  Cabo  da  Ilha  de  Ceilão, 
porque  fe  perderam  íinco  léguas  de  Trin- 
quimale  pêra  Jafanapatão  ;  e  fe  aílim  como 
tomaram  eftas  finco  diante  ,  as  tomaram 
atrás,  não  efcaparia  huma  fò  peífoa ,  por- 
que tudo  aquillo  era  do  fenhorio  do  Rajú; 
e  dando  graças  a  Deos  pelos  livrar  das 
mãos  daquelie  tyranno ,  foram  caminhando 
com  muito  trabalho  nus  ,  e  defpedidos , 
porque  o  melhor  negociado  era  Simão  de 
Abreu  ,  que  a  huma  eíleira  velha  que  achou 
lhe  fez  hum  buraco  no  meio  ,  e  a  metteo 
pela  cabeça,  ficando-lhe  como  fambenito  , 
e  ern  todo  eíle  tempo  não  comeram  mais 
que  hervas  ^  fretas   do  mato  ,   fem  tereiíi 
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mais  gazalhado  pêra  repoufarem  que  o  cam- 
po ,  e  a  terra  enfopada  demuira  agua,  que 
cada  dia  chovia  ,  com  o  que  hiam  todos 
tão  debilitados  ,  que  lenao  fora  o  animo  , 
e  natureza  de  Simão  de  Abreu  ,  os  mais 
deiles  pereceram  por  aquelle  caminho  ,  por- 
que aílim  acudia  aos  trabalhos  de  cada  hum, 
como  fe  elle  não  os  paíTára  também  ,  es- 
forçando-os  ,  animando-os  ,  e  ajudando-os 
tanto  5  que  cahindo-lhe  hum  companheiro 
de  já  não  poder  comíigo  ,  pedindo-lhe  com 
as  mãos  erguidas  que  o  deixaíTe  ficar  ,  lhe 
ordenou  huma  padiola  de  quatro  páos  atra- 
veílados  ,  e  pedio  aos  marinheiros  que  o 
levaíTem  ,  e  elle  foi  o  primeiro  que  ferrou 
delia ,  e  a  tomou  aos  hombros.  Õ  que  deo 
muito  trabalho  a  eiles  perdidos  ,  foram 
muitas  5  e  grandes  alagôas ,  que  atraveíTá- 
ram ,  que  os  detiveram  muito ,  e  ainda  af- 
íim  hum  dia  lhe  ficou  atrás  ,  como  já  mor- 
to ,  hum  foldado  ,  que  alli  levava  hum  ir- 
mão j  que  também  não  podia  comfigo  :  o 
que  íabido  por  Simão  de  Abreu,  fez  parar 
todos  5  e  voltou  elle  fó  com  alguns  mari- 
nheiros ,  e  o  confolou ,  e  confortou  ,  lem- 
brando-ihe  fe  encommendaíle  a  Deos  ,  e 
afilm  o  fez  levar.  PaiTados  oito  dias  deíla 
defconfolação  5  chegaram  a  humas  aldeias, 
43nde  os  naturaes  os  detiveram  ,  e  os  trata- 
ram bem^  e  mandaram  recado  a  EUley  de 

Ja- 
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Jafanapatáo  ,  que  logo  mandou  por  elIeSf 
e  os  recebeo  mui  humanamente  ,  mandan- 
do-os  prover  de  tudo  em  muita  abaftança ; 
e  depois  de  cobrarem  alento ,  fe  foram  pê- 
ra Manar  ;  e  João  de  Mello ,  que  era  Ca- 
pitão 5  lhe  deo  hum  navio ,  em  que  fe  fo- 
ram pêra  Cochim ,  e  chegaram  áqucUa  Ci- 
dade a  8.  de  Janeiro  ,  onde  ainda  eftavam 
as  náos  do  Reyno ,  e  nellas  efcreveo  aEl- 
Rey  o  fucceíTo  de  Jor ,  e  de  fua  perdição , 
e  o  mefmo  fez  o  Capitão  daquella  Cidade, 
dizendo-lhe  o  mefmo  em  fuás  cartas ,  das 
quaes  elle  depois  teve  refpofta,  porque  to- 
das as  náos  chegaram  ao  Reyno  a  falva- 
mento.  ElRey  eítimou  muito  as  novas  do 
desbarato  ,  e  deílruição  de  Jor,  e  agrade- 
ceo  a  D.  Paulo  aquelle  ferviço  nas  primei- 
ras náos  com  honras  ,  e  mercês,  e  lhe  man- 
dou a  Capitania  de  Malaca  ,  e  huma  via- 
gem da  China.  Simão  de  Abreu  de  Mello , 
depois  de  dar  as  cartas  pêra  o  Reyno  , 
partio-fe  pêra  Goa,  e  deo  ao  Vifo-Rey,  e 
á  Cidade  as  novas  da  viftoria  ,  com  que 
o  Vifo-Rcy  ,  e  todos  fe  fobrefaltáram  pe- 
los receios  com  que  eftavam  :  e  logo  fe 
ordenaram  grandes  feftas  ,  e  houve  muitos 
repiques,  e  alvoroços,  e  o  Vifo-Rey  diíTe 
■  á  Cidade  que  preparaíle  hum  grande  rece- 
bimento a  D.  Paulo  ,  e  que  fe  lhe  fizeífe 
tudo  quanto  foífe  poíllvel ,  tirando  recebei- 
lo 
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Io  com  Pállio,  que  era  do  Vifo-Rey;  mas- 
que  tudo  o  mais  fe  lhe  preparaíTe  da  ma- 
sieira  que  a  Cidade  quizeíle.  Com  eftas  boas 
novas  ticou  o  Vifo-Rey  delalivado  pêra  acu- 
dir melhor  ás  coufas  de  Ceilão :  logo  man- 
dou dar  preiTa  á  Armada  de  Manoel  de 
Soufa,  que  havia  de  ir  de  foccorro. 

CAPITULO    XIIL 

Das  coufas  que  nejle  tempo  aconteceram  em 

Columbo  :    e  dos  ajfaltos   que   o  Rajtí 

deo  dquella  Fortaleza  :  e  do  que 

nelle  fuccedeo. 

ENtendendo  João  Corrêa  de  Brito  que 
o  Rajú  fentia  o  pouco  que  tinha  feito 
naquclle  cerco ,  e  o  grande  damno  que  ti- 
nha recebido  dos  noílbs ,  tratou  de  o  aca- 
bar de  quebrantar  ,  e  de  o  pôr  em  defefpe- 
ração  com  lhe  fazer  guerra  por  todos  os 
feus  portos  ,  pêra  o  que  mandou  a  Tho- 
mé  deSoufa  de  Arronches  com  féis  navios, 
e  quatro  tones,  que  foíTe  da  ponta  de  Ga- 
le pêra  fora  ,  e  deftruiíTc  toda  a  cofta  da 
outra  banda  ,  fem  deixar  nada  em  pé.  Os 
Capitães  que  o  acompanharam  nos  navios 
foram  Diogo  Alvares  ,  feu  irrrJo  ,  Diogo 
Gonfalves,  Miguel  Ferreira  Baracho  ,  Bel- 
chior Rebello,  e  André  Botelho.  Hiam  ncf- 
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tes  féis  navios  cento  e  dez  Portugiiezes ,  é 
310S  tones  feíTenta  Lafcarins  ,  e  era  Capitão 
delles  Diogo  Pereira  Arache.  Deíla  Arma- 
da foi  logo  avifado  o  Rajúj  e  receando-íe 
que  lhe  fizeíTe  por  feus  portos  grandes  da- 
mnos ,  e  também  porque  na  verdade  eílava 
ejifadado  da  guerra  ,  quiz  apalpar  o  Capi- 
tão por  ver  íe  lhe  commettia  pazes,  defe- 
jando-as  eile  muito  ;  e  como  eíles  Gentios 
todos  vivem  de  opinião,  havendo  que  era 
quebra  fua,  entrando  no  feu  arraial  Embai- 
xadores de  alguns  Reis  feus  amigos,  com 
os  quaes  defejava  de  fuftentar  feu  credito, 
fem  dar  conta  do  que  determinava  ,  fenao 
a  huma  peíToa,  de  que  não  havia  de  fahir 
o  fegredo  daquelle  negocio  ,  mandou  por 
ella  lançar  algumas  olas  na  Fortaleza  com 
frechas ,  nas  quaes  pedia  ao  Capitão  lhe  man- 
daífe  Jeronjmo  Bayão  5  porque  tinha  nego- 
cio de  importância  que  tratar  com  eile.  lí- 
to  tratou  neíle  fegredo  ,  porque  fe  lhe  o 
Capitão  mandaífe  eile  homem  fazer  crer 
aos  Embaixadores  ,  que  elle  lhe  mandou 
pedir  pazes  ,  e  lhe  pedia  mifericordia  ;  e 
fe  o  Capitão  deixaífe  de  a  fazer  ,  por  alli 
fe  abriria  caminho  pêra  iílb.  Eílas  olas  fo- 
ram achadas  ,  e  levadas  a  João  Corrêa, 
o  qual  não  deixou  de  entender  a  invenção 
do  Rajú  ,  e  pelo  quebrantar  lhe  não  re- 
fpondeo  a  propofito  :  do  que  elle  affrontado , 

de- 
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determinou  dar  hum  aíTalto  geral  á  Forta- 
leza ,  pêra  o  qual  fez  preftes  todo  o  leu 
poder  3  e  metteo  todo  o  cabedal  que  po- 
de 5  e  aos  10.  dias  de  Janeiro  deíle  anno 
de  588.  em  que  com  o  favor  Divino  en- 
tramos 5  no  quarto  da  Lua  appareceo  em 
muito  filencjo  fobre  a  noíla  Fortaleza  ,  e 
a  rodeou  toda  ,  tendo  repartido  os  baluartes , 
e  eílancias  pelos  feus  Modeliares  ,  que  já 
fabiam  as  partes  que  haviam  de  commet- 
ter  ;  e  aíTim  a  hum  mefmo  tempo  chegaram  a 
cncoílar  as  efcadas  nella.s  ,  porque  a  intenção 
do  Rajú  foi  ver  fe  achavam  os  feus  alguma 
eftancia  tão  defapercebida  5  que  pudeíTem 
por  ella  entrar  a  Fortaleza  :  e  iíto  fe  fez 
com  tão  pouco  rumor ,  que  não  foram  fen- 
tidos  ,  fenão  quando  já  fubiam  pelas  efca- 
das, e  pela  parte  em  que  fe  fentíram,  que 
foi  na  eílancia  de  João  Caiado  no  Baluarte 
Santo  Eftevão  ,  e  na  couraça  ,  onde  eftava 
D.  Luiz  Maícarenhas.  Eíles  efpertando,  to- 
maram as  armas  ,  e  acudiram  á  defensão 
a  tempo  que  já  os  inimJgos  lhes  tinham  lan- 
çado dentro  algumas  panellas  de  pólvora; 
e  bem  o  pagaram  ,  porque  eítes  Capitães 
òs  efcandalizaram  ,  e  lhes  fizeram  perder  a 
vida  a  muitos ,  e  o  orgulho  aos  mais :  pe- 
las outras  partes  por  onde  também  foram' 
fentidos ,  adiaram  já  os  nodos  com  as  ar- 
mas nas  mãos  pêra  lhes  empecerem.  A  re- 

Yol- 


63S     ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

volta  ouvio-fe  logo  por  toda  a  Fortaleza^ 
e  acudio  o  Capitão  ao  baluarte  Madre  de 
Deos  pêra  dalli  prover  a  tudo  ;  e  Bernar- 
dim de  Carvalho  com  feus  Toldados  foram 
acudindo  ás  partes  que  lhe  pareceram  mais 
neceíTarias  ,  e  o  mefmo  fez  Nuno  Alvares  de 
Atouguia  5  e  aíTim  fizeram  os  noíTos  fentir 
aos  inimigos  aquelle  atrevimento  ,  que  a 
poucos  golpes  os  lançaram  das  efcadas  a- 
baixo  feitos  pedaços ,  e  tão  efcandalizados 
todos  5  que  não  ouíaram  a  commetter  a  fu-f 
bida  5  e  fe  recolheram  ,  deixando  muitos 
mortos  5  e  abrazados  aos  pés  dos  baluartes  ^ 
e  eílancias.  O  Rajú  fentio  muito  ifto  ,  e 
determinou  de  bater  a  Fortaleza ,  e  derru- 
bar os  muros  todos  em  baixo ,  pêra  o  que 
mandou  trazer  muitas  peças  de  artilheriít 
de  bronze,  e  algumas  que  lançavam  pelou-» 
ros  de  ferro  coado  de  quarenta  e  quatro 
arráteis  ;  e  afieílando-as  contra  o  baluarte 
S.  Gonçalo  ,  e  S.  Miguel  ,  os  começou  a 
bater  com  grande  fúria  por  três  dias  conti-" 
Euos  5  fem  fazer  mais  que  derrubar  todo  o 
teclo  do  baluarte  S.  Gonçalo.  Efta  tormen- 
ta metteo  medo  á  gente  mefquinha  ,  que 
íiunca  tinha  viílo  outro  tal  terremoto.  Foi 
efte  derradeiro  dia  da  bateria  aos  ij,  de 
Janeiro,  e  até  27.  fe  preparou  pêra  dar  ou- 
tro geral  aílalto  ,  no  qual  determinava  met-' 
ter  todo  o  poder  :   e  aíTim  aquelle  dia  aa 
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quarto  d'  alva  mandou  commetter  os  balu- 
artes S.Gonçalo,  e  S.Miguel  pela  parte  de 
Mapano  ,  e  os  mais  pelas  outras  partes: 
cfta  arremettida  foi  de  grande  determinação  , 
e  com  tamanhos  terremotos  ,  alaridos  ,  e 
alvoroços  dos  elefantes  ,  que  parecia  que 
feaíTolava  o  Mundo.  Os  Capitães  das  eftan- 
cias  em  fentindo  o  eílrepito  ,  logo  fe  pu- 
zeram  com  as  armas  nas  mãos  pêra  rece- 
berem os  inimigos.  Os  elefantes  chegaram 
aos  muros  do  baluarte  S.  Gonfalo  ,  que  erara 
de  taipa  ,  e  lhe  lançaram  as  trombas  pêra 
o  derrubarem ;  mas  os  nolTos  arremeçáram 
fobre  elles  tanto  fogo  que  os  fizeram  aífaf- 
tar.  No  baluarte  S.  Sebaftiao  foi  o  com- 
mettimento  maior,  porque  o  tom.ou  á  fua 
conta  o  Capitão  da  Atapeta  ,  ou  guarda 
de  ElRey ,  com  toda  a  gente  de  fua  obri- 
gação 5  que  era  efcolhida ,  e  com  as  bandei- 
ras do  Rajú.  Aqui  foi  o  trabalho  grande, 
porque  os  noíTos  Lafcarins  em  vendo  junto 
do  baluarte  aquellas  bandeiras  ,  e  divifas, 
logo  efcorçoárão  ,  e  fe  foram  recolhendo. 
A^quella  hora  aportou  por  lá  Nuno  Alvares 
de  Atouguia  com  os  íeus  foldados;  e  ven- 
do aaíFronta  em  que  aquelle  baluarte  eíla- 
va  5  rnetteo-fe  nelle ,  e  o  fcgurou  ,  pelei- 
jando  com  muito  valor,  e  esforçando  a  to- 
dos afazerem  o  mefmo.  O  Capitão  da  For- 
taleza trazia  os  Capitães  das  roídas  repar- 
ti- 
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tidos  por  todas  as  partes  pêra  o  avifareirt 
do  que  paíTava  ;  e  a  tudo  o  de  que  era 
avifado  provia  logo  com  muito  cuidado. 
Bernardim  de  Carvalho  ^  e  João  Caiado  de 
Gamboa  com  todos  os  Fidalgos  ,  e  Capi- 
tães que  com  elle  foram  ,  acudiram  a  íeus 
lugares  os  que  os  tinham ,  e  os  outros  aon- 
de íentíram^  mór  neceíTidade.  No  baluarte 
S.  Gonfalo  íe  peleijava  mui  apreíTadamen- 
te .,  porque  carregava  alli  o  poder  dos  ini- 
migos ,  e  dos  elefantes  •  e  quiz  Deos  que 
difparaílem  hum.  falcão  do  baluarte  ,  que 
foi  tão  bem  encaminhado ,  que  matou  três 
elefantes  ,  e  ferio  féis  muito  mal ,  porque 
levava  hum  cartuxo  de  feixos  ,  de  forte 
que  em  todas  as  partes  efcandalizáram  os 
inimigos  ,  aíTmi  com  armas ,  como  com.  o 
fogo ,  de  feição  que  já  de  vergonha  ,  e  te- 
mor do  Rajú  fe  não  aífaílavam  do  baluar- 
te Sant-Iago ,  de  que  era  Capitão  António 
Guerreiro;  e  no  rebelim  ,  que  eftava  fobre 
a  ponta  5  em  que  eftava  Paulo  Pimenta, 
houve  mui  grande  preíTa,  porque  carrega- 
ram alli  alguns  Modeliares  com  groíFo  po- 
der ;  mas  elles  fe  defenderam  muito  vale- 
rofamente  ,  pofto  que  o  rebelim  eftava  em 
grande  aperto  ,  e  correo  a  fama  que  entra- 
ram por  elle  os  inimigos,  a  que  acudio  D. 
Gilianes  de  Noronha  com  os  íeus  foldados, 
e  poz-fe  fobre  as  portas,  por  eftarem  nel- 
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ía  alguns  elefantes  ,  pondolhes  âs  teílas 
pêra  as  lançarem  dentro,  e  com  lanças  de 
fogo  o3  abrazáram  os  noíios  ,  e  os  fizeram 
affaftar  ,  e  virar  íbbre  os  feus ,  que  foram 
atropelando  com  a  dor  do  fogo  j  e  por  nao 
particularizarmos  tantas  ccuíiis  ,  nem  no- 
mearmos particularmente  todos  os  Capi- 
tães ,  e  foldados ,  que  fizeram  feitos  herói- 
cos ,  porque  todos  fizeram  tanto  ,  que  havia 
queefcrever  bem  delies  ,  paliaremos  poriC- 
fo  ,  porque  a  gloria  foi  de  todos ,  e  todos 
fizeram  tanto  ,  que  depois  da  batalha  durar 
mais  de  duas  horas  ,  fizeram  aíFaílar  os 
inimigos  perdidos ,  desbaratados  ;  e  como 
a  maniiã  eíclareceo ,  de  todo  viram  os  nof- 
fos  o  campo  rodo  juncado  de  corpos  mor- 
tos 5  e  fe  aflirmou  ferem  perto  de  mil  os 
que  íe  perderam,  na  batalha  ,  a  fora  os  fe- 
ridos ,  que  haviam  de  fer  muitos.  Affaíla- 
dos  os  inimigos  ,  mandou  o  Capitão  em- 
bandeirar os  baluartes  todos  ,  e  difparar  a 
artilheria  ,  e  repicar  os  finos  em  final  da 
viftoria  ,  porque  íó  hum  homem  perdeo. 
Com  iílo  ficou  o  Rajú  de  todo  deíefpera- 
do  5  e  houve  que  os  Ídolos  eílavam  oíFen*^ 
didos  delle :  e  logo  tanto  que  am.anheceOj 
adiaram  os  noíios  dentro  na  Cidade ,  e  em 
fima  àds  cafas  grande  quantidade  de  panei- 
las  com  os  murrões  accezos  ,  feiii  fe  que- 
brarem com  darem  no  chão  duro  ,  o  quQ 
Cíiu^o,  Tom,  FL  P.  lu  Ss  fe 
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fe  notou  a  milagre  :  e  aíTim  por  iíTo  ,  como 
pela  viftoria ,  foram  todos  dar  muitas  gra« 
ças  a  noílb  Senhor. 

CAPITULO    XIV. 

Das  coufas  em  que  D.  Paulo  proveo  em 
Malaca  antes  de  fe  partir  pêra  Goa  :  e 
de  como  o  Fijo-Rey  mandou  Manoel  de 
Souja  a  Ceilão  :  e  do  que  fez  Thomé  de 
Soufa  de  Arronches  nas  povoações  do  Ra^ 
jtL 

PEIas  náos  que  partiram  de  Goa  em  fim 
de  Setembro  paíTado  ,  corno  já  diffe- 
mos  5  que  chegaram  a  Malaca  entrada  de 
Novembro  ,  teve  D.  Paulo  de  Lima  cartas 
do  Vifo-Rey  ,  em  que  lhe  pedia  fe  apreíTaf- 
fe  ,  e  defembaraçafie  das  coufas  daquella 
Fortaleza  o  mais  de  preíTa  que  pudeíTe, 
e  que  com  toda  a  fua  Armada  foffe  tomar 
Columbo  5  pêra  com  o  Capitão  da  Cidade, 
e  com  o  que  mandafle  a  íbccorro  ,  darem 
nos  inimigos  ,  e  que  em  Columbo  acharia 
largos  regimentos  do  que  havia  de  fazer. 
Chegada  a  monção ,  foi  D.  Paulo  concluin- 
do as  coufas  daquella  Fortaleza  ,  principal- 
mente na  Armada  que  havia  de  deixar  em 
guarda  daquelles  eílreitos  ,  de  que  a  rogo 
■da  Cidade^  e  do  Bifpo^  que  tinha  elegido 

por 
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por  Capitão  Mór  Francifco  de  Soufa  Pe-* 
rcira  ,  hum  Fidalgo  Cavaliciro  da  Ordem  de 
noíío  Senhor  Jeíu  Chrifto  ,  de  muito  boas 
qualidades  ,  e  que  neíla  jornada  o  fez  em 
tudo  muito  bem  ,  como  em  algumas  partes 
temos  dito  5  ao  qual  deo  a  Galé,  que  fora 
de  Mattheus  Pereira  ,  e  deixou  mais  féis 
navios  com  munições  ,  foldados  ,  e  Capi-* 
tães  que  ao  diante  nomearemos  ;  e  dando 
expediente  a  todos  os  mais  negócios,  def- 
pedio-fe  da  Cidade  a  24,  de  Janeiro  ,  em 
que  andamos  ,  e  fe  fez  a  vela ,  dando  poi* 
Regimento  a  todos  os  Capitães  de  fua  Ar- 
mada ,  que  fe  apartaíTem  delle ,  e  o  foífem 
efperar  a  Columbo,  aonde  havia  de  ir,  poi* 
lho  mandar  aílim  o  Vifo-Rey,  e  foram  fe- 
guindo  fua  viagem  ,  da  qual  adiante  dare- 
mos razão  por  tornarmos  ás  coufas  de  Goa» 
Sendo  recolhido  Manoel  de  Soufa  Cou- 
tinho da  Cofta  do  Norte ,  como  diífemos , 
logo  o  armou  o  Vifo-Rey  pêra  ir  de  foc* 
corro  a  Ceilão  ,  e  o  defpedio  com  largos 
Regimentos  que  lhe  deo  ,  e  o  principal 
era  ,  que  tanto  que  chegaíle  a  Columbo^ 
efperaíle  pela  Armada  de  Malaca  pêra  com 
o  Capitão  da  Cidade  ,  e  com  D.  Paulo  de 
Lima  ,  de  cujo  entendimento  ,  e  esforço , 
e  boa  fortuna  tinha  grande  confiança  ,  da- 
rem  no  inimigo,  edefcercarem  aquella  Ci- 
dade ^   fem  haver  entre   elles   precedência 
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jienhuma  ,  guardandc-fe  todos  os  decoro» 
que  fe  deviam  ,  a  hum  por  Capitão  Mór 
daquelle  foccorro  ,  e  o  outro  por  Capitão 
daquella  Cidade  ,  o  que  tudo  deixava  na 
prudência  delles  ,  porque  de  outra  manei- 
ra perdia-fe  liuma  tamanha  occaíiao ,  como 
a  que  fe  efperava  daquella  jornada  ,  em 
que  eílava  o  remédio  daquella  Fortaleza  , 
e  de  toda  a  índia.  Preftes  ,  e  negociado 
tudo  5  foi  o  Vifo-Rey  fazer  Manoel  de 
Soufa  á  vela  aos  4.  de  Fevereiro  com  duas 
Galés ,  huma  em  que  hia  o  Capitão  Mór , 
e  na  outra  D.  Jeronymo  de  Azevedo  ,  e 
dezefeis  fuílas  ,  de  que  eram  Capitães  Dio- 
go de  Soufa  ,  Clemente  de  Aguiar  ,  Am- 
broíio  Leitão  ,  Nuno  Alvares  Pereira ,  Si- 
mão Rolim  5  Fradique  Carneiro  ,  Manoel 
de  Macedo ,  Simão  Brandão ,  Pedro  Vello- 
fo  5  João  de  Soufa  ,  Manoel  Cabral  da  Vei- 
ga 5  Miguel  da  Maia  ,  e  Manoel  Frces  ^ 
Francifco  Martins  Marinho ,  Gonfalo  Fer- 
nandes Coutinho  5  D.  Filippe  Príncipe  de 
Cândia  :  iriam  em  todos  eílcs  navios  feis- 
centos  homens  ,  toda  foldadefca  efcolhida 
da  índia ,  e  muitos  mancebos  Fidalgos  rei- 
noes.  Dada  á  vela  ,  foram  feguindo  lua  jor- 
nada com  bom  tempo  ,  na  qual  es  deixa- 
mos por  continuarmos  com  outra  coufa. 

Partido  Thomé   de  Soufa  d'  Arronches 
de  Columbo  com  os  feus  navios  ^  e  quatro 
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fones  pêra  fazer  toda  a  guerra  que  pudel^ 
fe  por  toda  a  Coita  de  Ceilão  ,  o  primei- 
ro lugar  cm  que  defembarcou,  foi  era  hum 
chamado  Cofcore  ,  o  qual  queimaram  ,  e 
cativaram  onze  peílbas ,  entre  as  quaes  foi 
Jiuma  moça  Chingala ,  cafada  de  pouco ;  e 
depois  de  deixarem  tudo  feito  ,  fe  embar- 
caram,. Eftando  pêra  fe  aífaftar  ,  chegou 
muito  aprcífado  hum  homem  Chingala  ro- 
buílo  ,  e  que  parecia  montezinho  ,  e  fem 
efperar  nada ,  fe  metteo  em  hum  daquelles 
navios  5  em  que  aquella  Chingala  eílava  ^ 
c  remettcndo  a  ella  ,  fe  abraçaram  com 
grandes  lagrimas  ,  e  pranto  ,  ao  que  acu- 
dio  o  Capitão  do  navio  ;  e  perguntando 
o  que  aquillo  era  ,  lhe  diííe  hum  que  falla- 
va  a  lingua  ,  que  aquellc  homem  era  mari- 
do daqueiia  mulher  ,  e  que  não  eílava  na 
aldeia  quando  a  cativaram  ;  c  que  acudin- 
do a  ella ,  fabendo  que  os  Portuguezes  lhe 
levavam  a  mulher  ,  arremetteo  como  dou- 
do ás  embarcações  ,  e  metteo-fe  naquelia, 
em  que  a  vio  ,  e  com  ella  fez  fuás  fauda- 
dcs.  O  Capitão  do  navio  contou  a  Tho- 
mé  de  Soufa ,  o  qual  como  era  notável ,  o 
foi  ver  com  feu  olho  ,  e  schou-cs  ambos 
afferrados  a  dizerem  laílimas  ;  e  pergun- 
tando a  hum  Chriftão  Chingala  ,  que  os  ci- 
tava ouvindo,  o  que  aquillo  era,  e  o  que 
lhe  dizia  ,  lhe  diíle  elle,  que  em  chegan- 
do 
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do  aquelle  homem  a  fua  mulher  ,  fe  aíFer- 
rára  daqueile  modo  com  ella  ,  e  lhe  dif- 
fera  eíias  palavras  :  »  Nunca  Deos  queira 
»  que  vindo  vós  cativa  ,  fique  eu  livre, 
))  mas  que  ambos  tenhamos  huma  mefma 
))  fortuna  :  fede  vós  cativa  dos  Portugue- 
))  zes  5  e  eu  cativo  voílo  ,  e  por  amor  de 
»  vós  ,  porque  aílim  íerá  o  cativeiro  de 
))  ambos  mais  foíIVivel  ,  porque  o  amor 
»  nos  aliviará  os  trabalhos  delie  ;  »  e  que 
ella  com  muitas  lagrimas  lhe  refpondeo : 
5)  Agora  que  vejo  iílo  ,  m.e  tenho  pela  mais 
))  ditofa  de  todas  as  Chingalas  :  puzeíles 
))  hoje  huma  coroa  em  vós  ,  c  em.  mim  hu- 
))  ma  braga  muito  forte  de  amor  ,  e  leal- 
"))  dade  ,  que  em  quanto  viver  ,  me  terá 
5)  preza.  »  Thomé  de  Soufa  ficou  interne- 
eido  do  que  lhe  o  Lingua  diíle  que  lhes 
ouvira  5  e  em  ver  que  eftavam  eftes  dous 
amantes  tão  embebidos  em  fuás  faudades  , 
que  nem  viam  o  Capitão  Mór  ,  nem  lhe 
dava  nada  delle  ;  e  admirado  o  Capitão  da- 
quella  firmeza  ,  e  çonílancia  de  amor  da- 
quelles  dous  bárbaros  ;  e  entendendo  bem 
queaquilio  não  o  fazia  fazer  qualquer  amor  , 
fenão  huma  força  mui  grande  delle  ,  que 
era  o  que  fazia  a  hum  livre  por  fua  pro^ 
pria  vontade  otFerecer-fe  ao  cativeiro ,  mo-^ 
vido  a  piedade  daqueile  adio  ,  os  fez  ale- 
vantarj  e  tomando-os  pelas  maos^  Ihesman^ 

dou 
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áou   dizer  :    »    Que   nunca   Deos    quizeíTe 
»  que  dous  tão  bons  cafados  ,  e  que  tanto 
»  le  amavam  ,   foíTem  já  mais  apartados , 
nem  tivelíem  mór  cativeiro  que    a  obri^, 
gação    em   que    o  amor   os  tinha    poílo : 
que  elle  os  libertava  ,  que  fefoffem  mui- 
to embora ,   e  viveíTem  em  quanto  Deos 
quizeffe  naquella  conformidade  :    e  eiles 
entendendo  pelo  Lingua  aquiilo  ,   lança- 
ram-fe-lhe  aos  pés ,   e  lhe  difíeram  ,  que 
já  que    elle  ufava    com  elles  aquella  hu- 
manidade ,   que  também  ie  não  queriam 
moílrar  ingratos  a  tamanha  mercê  :    que 
elles   de  fuás  próprias    vontades   fe  que- 
riam ir  viver    a  Columbo  ,   pêra  ambos 
ofervirem  lá,  e  dahi  a  toda  aparte  aon- 
de mais   foíTe.  »    O  Capitão    o    m.andou 
ficar  no  navio  ,    e  encommendou  muito  ao 
Capitão  delle  os  trataíle  bem  ,  e  depois  fe 
fervio  do  marido   de  efpia  ,   em  que  fem- 
pre  o  achou  muito  fiel  ,   aílim    em  quanto 
alli  eíleve ,  como  depois  em  Columbo ,  on- 
de fempre  viveo. 

Agora  fabulem  os  Poetas  quanto  qui- 
serem pêra  moílrar  ao  mundo  as  grandes 
provas  de  amor  que  muitos  fizeram  ,  por- 
que eíles  dous  bárbaros  paííáram  por  tu- 
do quanto  elles  pintaram  ,  e  por  quantos 
mettêram  no  inferno,  penando  por  amor: 
e  o  cafo  quando   no-lo  contaram  nos  cau- 

fou 
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fou  tamanha  inveja  ;  e  ainda  depois  quan- 
do iílo  efcrevemos,  a  língua  emmiideceo, 
a  penna  íe  encoiheo  ,  e  o  entendimento  fe 
embaraçou  pêra  o  não  podermos  realçar 
com  aquella  gravidade,  e  eílilo  que  tama- 
nho, e  tão  deíufado  amor  merece:  c  aíJím 
deixamos  pêra  os  tocados  de  amor  íabe- 
rem  melhor  fentir  ifto  ,  do  que  nós  eícre-. 
yello. 

CAPITULO    XV. 

Dos  grajíães  a[f altos  que  Thomé  de  Soufa 

niãíS  deo  por  aquella  Cofia :  e  de  como 

ãeftruio  a  Cidade  ,  e  Pagode  d€  Tan- 

cuareuu 

Artido  Thomé   de  Soufa  de  Arronches 
deíle  lugar  deCofcore,  foi  dar  em  ou- 
tro mais  abaixo    deíle   chamado    de  Madi- 
ma  ,  o  qual  deftruio  ,    e  poz  a  fogo  ,   e  a 
ferro ,  e  V^^  queimou  dous  Pagodes  que  ti- 
nha de  muitas  romagens  entre  elles.  Daqui 
voltou  pêra  Gale,    e  defembarcou  cm  hum 
lugar  chamado  Guidurem  no  quarto  da  ma^ 
dorra  pêra  dar  em  Gale ,  que  he  povoação 
principiai  do  Rajii,  e  dalli  defpedio  feu ''ir- 
mão Rodrigo  Alvares  ,   Diogo  Gonfalves, 
Miguel  Ferreira  com  oitenta  foldados  ,    e 
^om  elles  o  Arache  Domingos  Pereira  com. 

feus 
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Teus  Lafcarins  ,  e  lhes  mandou  fc  foílein 
embrenhar  junro  do  forte  de  Gale  ;  e  que 
como  ouviíTem  hum  final  ,  que  lhes  elie 
havia  de  fazer  do  mar  ,  commetteífem  o 
Forte.  Eftes  Capiraes  foram  guiados  por 
dous  efpias  que  tomaram  ,  os  quaes  leva- 
vam amarrados  ;  e  antes  de  chegarem  ao 
forte,  embrenháram-fe  5  e  fe  deixaram  eílar 
a  muito  filencio.  Thomé  de  Soufa  foi-fe 
loíTo  com  faa  Armada  lançar  fobre  a  pon- 
ta  de  Gale ;  e  hum  pouco  antes  da  manha 
romper  ,  defembarcou.  em  terra  com  toda 
a  mais  gente  que  levava  ,  e  fez  fmal  com 
algumas  bombardadas  aos  que  eftavam  em- 
brenhados 5  os  quaes  em  ouvindo  o  íinal, 
commettêram  a  tranqueira  pela  banda  do 
Cerráo  5  e  Thomé  de  Soufa  commetteo  ou- 
tra ,  porque  as  tranqueiras  são  como  dous 
baluartes ,  que  fe  correm  de  hum  ao  outro  ; 
e  tomando  os  inimigos  de  fobrefalto  ,  pof- 
to  que  achavam  nelles  grande  reíiílencia ,  as 
tranqueiras  foram  entradas  ,  e  muitos  dos 
inimigos  mortos ,  e  todos  os  mais  fugiram 
por  onde  puderam  ,  ficando  as  tranqueiras 
em  mãos  dos  nofibs ,  que  fe  deixaram  ficar 
neilas  três  dias  ,  nos  quaes  queimaram  a 
povoação,  que  era  muito  grande,  na  qual 
havia  alguns  armazéns  de  fazendas:  e  aííim 
lhes  cortái-am  todas  as  hortas  ,  e  palmares 
que  tinha  por  derredor,  e  todas  as  embar- 
ca- 
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caçoes  que  citavam  varadas  ,  deixando  tudo 
dellruido,  feito  empo,  e cinza,  desfizeram 
as  tranqueiras,  e  as  queimaram ,  e  fe  reco- 
lheram ás  embarcações  carregados  de  pre- 
zas ;  o  que  tudo  fizeram  fem  lhes  cuílar  mais 
que  algumas  feridas.  E  porque  determinou 
o  Capitão  Mór  de  dar  na  Cidade  de  Beli- 
gão  ,  que  he  dalii  quatro  léguas  ,  mandou 
Miguel  Ferreira  com  feus  foldados  ,  e  os 
Araches  com  feus  Lafcarins  que  foíTem  dal- 
ii de  Gale  por  terra  do  longo  da  agua  fem- 
pre  á  vifta  dos  navios  ;  e  Thomé  de  Soufa 
foi  feguindo  a  ribeira  até  chegarem  a  Ci- 
dade no  quarto  d'  alva  ;  e  commettendo-a 
os  que  hiam  por  terra,  eThom.é  de  Soufa, 
que  logo  defembarcou  pela  face  da  praia , 
e  tomando  os  inimigos  defcuidados  ,  foi  a 
Cidade  entrada ,  e  pofta  a  fogo  logo  ,  por- 
que náo  fe  embaraçaífem  os  noílos ,  o  qual 
confumia  a  mór  parte  delia  ,  e  feus  mora- 
dores defprezáram,  e  fugiram  pêra  o  Cer- 
tão.  AUi  ficaram  os  noíTos  aquelle  dia  dan- 
do bufca  na  Cidade  ,  na  qual  acharam  algu- 
mas prezas.  De  noite  mandou  Thomé  de 
Soufa  ao  mefmo  Miguel  Ferreira  que  foíle 
no  leu  navio  pelo  rio  allima  ,  e  déíTe  de 
noite  em  huma  povoação  ,  pêra  onde  fe  re- 
colheram os  que  efcapáram  de  Beligao. 
Chegado  Miguel  Ferreira  ,  foi  pêra  com- 
metter  j  mas  como  eftavam  já  fobre  avifo, 
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e  alli  havia  alguns  Mouros  ,   achou  tal  re- 

íiílencia  de  bombardadas  ,  e  efpingardadas  , 
ique  lhe  foi  forçado  recoiher-íe  á  Armada. 
Thomé  de  Soufa  foi  ao  outro  dia  com  to- 
da cila  pelo  rioaíTima,  e  no  q^uarto  d' alva 
commetteo  a  defembarcaçao  ,  dando  a  di- 
anteira a  feu  irmão  Rodrigo  Alvares  ,  e 
aos  Araches  •,  e  poílos  em  terra  ,  ainda  que 
houve  muitas  bombardadas  ,  commettêram 
huma  tranqueira  ,  que  tinha  á  entrada  da 
povoação  ,  na  qual  citavam  os  Mouros  ; 
mas  os  noíTos  ás  efpingardadas  ,  e  cutila- 
das a  entraram  ,  e  os  Mouros  íe  recolhe- 
ram a  huma  ponta  que  faz  febre  o  rio  pê- 
ra defenderem  a  paílagem  aos  noíTos ,  que 
os  hiam  feguindo  ,  na  qual  tiveram  huma 
briga  mui  arrazoada  ,  em  que  foram  mui- 
tos dos  inimigos  mortos  ,  c  a  pezar  delles 
os  lançaram  dalli ,  e  lhes  ganharam  a  pon- 
te 3  e  lhes  foram  feguindo  o  alcance  por  ef- 
paço  de  meia  légua.  Desbaratados  elles  de 
todo 5  entraram  os  noíTos  na  povoação,  na 
qual  acharam  três  cafas  ,  huma  cheia  de 
ferro  5  que  lançaram  no  mar,  e  as  outras  de 
falitre,  e  am.arras,  e  cordoalhas,  a  que  tu- 
do puzeram  fogo  ,  porque  não  aproveitaf- 
fem  os  inimigos.  Aqui  eftiveram  alguns  dias  , 
nos  quaes  deram  alguns  aíTaltos  pelas  al- 
deias vizinhas  ,  em  que  fizeram  grandes 
dainnos^  efeito  iílo,  fe  paíTáram  ao  rio  de 
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Melifeu  ,   que  era  adiante ,  no  qual  defem- 
barcáram  ,    e  tomaram  huma  tranqueira,  e 
deram  fogo  ao  lugar,  que  fe  lhe  defpejou 
todo ;    e  porque  a  Cidade  de  Mature  ,  que 
era    pelo    rio  aíTima   meia  légua  ,    e  eílava 
muito    profpera   de  Mercadores  ,    e  fazen- 
das ,   quiz  dar  hum  cevo   aos  foldados  ,    e 
hum    dia    no  quarto  d' alva   a  foi  commet- 
ter  ;    e  poíb  que  acharam   grande  refiííen- 
cia  ,  a  entraram  com  morte    de  muitos  dos 
inimigos  ,    e    o  Capitão  Mor   lhe   mandou 
pôr  fogo  por  algumas  partes  ,    no  qual  fe 
conlumio  a  mór  parte  ,   depois    dos  folda- 
dos faquearem  o  que  melhor  lhes  pareceo , 
e  dentro    nella  arderam    três  Pagodes  mui- 
to fermofos  ,,    e  huma  cafa  cheia  de  canel- 
Ia  ,   e  cativaram   cento    e   dez    peífoas  ,   c 
queimaram   huma  embarcação   de  trezentos 
candís  ,   que  eílava  no  rio.    Pleito  iílo ,    re- 
colhêram-íè  ás  embarcações  ,    fem  lhes  fal- 
tar mais  que  hum  foldado ,  de  que  nenhum 
da  Armada   dava  razáo  ,   nem    fe  fabia    fe 
o  mataram ,    ou  fe  fícára  mettido  pelas  ca- 
fas  a  roubar  ;    e  como   os  noíTos  andavam 
viftoriofos  ,    não  queriam    que  efcapaíTe  o 
Pagode    de   Tanaverem    meia  légua    deita 
Cidade,  o  mais  célebre,  e  de  m^aíor  roma- 
gem que  todos  os  da  Ilha  ,    tirando   o  do 
Pico  de  Adão  ,  o  qual  na  fabrica  reprefen- 
tava  huma  fermofa  Cidade,  por  ter  decir- 


cui- 
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culto  huma  arrazoada  légua.  O  corpo  def- 
te  Pagode  era  mui  grande  ,  todo  em  fana 
da  abobada  ,  mui  lavrado,  e  á  roda  mui- 
tas capellas  fermoíiíTimas,  e  fobre  a  porta 
principal  tinha  huma  tcrre  muito  alta  ,  e 
forte  com  o  telhado  todo  de  cobre  dou- 
rado em  muitas  partes  ,  a  qual  ficava  no 
meio  de  hum  craílo  quadrado  mui  fermo- 
ío  ,  e  bem  obrado  com  fuás  varandas  ,  e 
eirados  ^  e  em  cada  quadra  huma  fermofa 
porta  pêra  a  lua  lerventia  ,  e  toda  era  á  ro- 
da cheia  de  alegretes  ,  de  boninas,  e  hcr- 
vas  cheirofas  pêra  o  feu  Pagode  íe  alegrar, 
quando  por  alli  o  tiram  em  proclfsao.  Tem 
eíte  Pagocte  da  cerca  pêra  dentro  ruas  mui 
fermofas ,  nas  quaes  vivem  officiaes  de  to- 
da a  mecânica  5  e  a  principal  delias  he  de 
mulheres  dedicadas  ao  lerviço  do  Pagode. 
Pela  fumiptuofidade  deita  obra,  e  pelo  que 
anda  de  boca  em  boca  nos  antigos  ,  affir- 
mam  fer  feita  pelos  Cherins  ,  e  que  naquel- 
la  Cidade  fe  apofentou  hum  Chim  ,  que 
foi  fenhor  de  toda  aquella  coíla  pela  banda 
de  fora ,  e  aílim  o  Pagode  tem  a  feição  das 
varellas  da  China  ,  e  por  caufa  delle  he 
eiT:a  Cidade  muito  povoada  ,  e  continuada 
de  eftrangeiros  ,  pelo  que  prefumíram  os 
noíTos  eílar  muito  rica.  O  Capitão  Mor  fe 
embarcou  na  Armada  ,  e  foi  de  longo  da 
terra  pêra  a  ir  commetter :  e  o  mefmo  dia 

que 
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que  fe  embarcou  fe  armou  huma  trovoada  f 
a  qual  defcarrcgou  com  o  vento  traveílao, 
e  tão  furioíb  ,  que  eíliveram  os  navios 
quaíi  perdidos ;  e  fe  lhes  durara  muito  (  por- 
que náo  paffou  de  duas  horas)  fem  dúvi- 
da que  não  puderam  efcapar.  Os  Lafcarins 
Gentios,  que  hiam  embarcados  com  o  Capi- 
tão Mor  no  feu  navio  ,  e  alguns  que  fervírani 
de  efpias  ,  em  quanto  durou  a  tempeílade  j 
puzeram-íe  a  fallar  hu'ns  com  os  outros  , 
e  por  tal  modo  ,  que  attentou  o  Capitão 
Mor  nelles  ,  e  perguntou  o  que  fallavam  , 
ao  que  hum  Chriítao  lhe  diíTe  ,  que  eílavam 
aquelles  Gentios  ledos  ,  porque  o  feu  Pa- 
gode acudira  por  fua  honra;  eque  faben- 
do  que  os  Portuguezes  fe  hiam  pêra  o  of- 
fender ,  mandara  aquella  tormenta  pêra  os 
caíligar.  Efta  abusão  era  muito  antiga  en- 
tre elles  ;  porque  como  aquella  coifa  fica 
ao  travefsão  defronte  ,  e  alli  de  continuo 
anda  o  mar  foberbo ,  e  fe  armam  algumas 
trovoadas  ,  aconteceo  algumas  vezes  andar 
por  alli  Armadas  de  Portuguezes  ,  e  fer 
em  conjunção  que  davam  eíles  tempos  , 
com  que  ellas  fe  affaítavam  da  terra  ,  e  fe 
recolhiam  ,  por  onde  lhes  ficou  aquella 
imaginação  de  terem  pêra  fi  que  o  Pago- 
de ordenava  aquillo  ,  porque  as  Armadas 
Portuguezas  não  pudeíTem  chegar  a  terra  ; 
e  iíto  foi  caufa  de/e  povoar  tanto  aquel- 
la 
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Ia  Cidade  ,  cuidando  que  ficavam  níli  fe- 
guros  dos  aílaltos  das  noílas  Armadas, 
Thomé  de  Soufa  tanto  que  os  Lafcarins 
ChriíMos  lhe  deram  conta  diílo  ,  jurou  de 
deílruir  aquelle  Pagode  ,  por  tirar  aquella 
abusão  da  imaginação  dos  Gentios  ,  pêra 
que  viíTem  quão  enganados  eílavam  ,  e  o 
pouco  que  o  feu  idolo  podia;  e  allim  paf- 
fada  a  tormenta  ,  ao  outro  dia  pela  manhã 
chegou-fe  a  terra ,  e  faltaram  nella  ,  dando 
a  dianteira  a  Rodrigo  Alvares ,  e  com  el-' 
les  Miguel  Fernandes  Baracho ,  e  Domin- 
gos Pereira  Arache  ,  e  a  primeira  coufa 
que  fizeram  ,  foi  commetter  huma  tranquei- 
ra que  tinham  na  praia  fobre  hum  tezo  , 
a  qual  os  noífos  ganharam  a  poder  de  gol- 
pes em  damno  dos  inimigos  ;  e  deixando 
Thomé  de  Soufa  em  fua  guarda  alguns  fol- 
dados  5  foi  marchando  pêra  a  Cidade  ,  a 
qual  commettêram  com  grande  determina- 
ção ;  e  não  fe  fiando  os  moradores  na  guar- 
da do  feu  Pagode  ,  em  fentindo  os  Portu- 
guezes  ,  largaram  a  Cidade ,  e  fe  recolhe- 
ram pêra  o  Certao.  Os  noíTos  foram  en- 
trando por  ella  fem  acharem  refiílencia  y 
e  chegaram  ao  Pagode  ,  e  arrombaram  as 
portas  ,  e  o  entraram  fem  acharem  quem 
lhe  refiftiíTe,  e  o  foram  rodeando  todo  por 
verem  fe  achavam  alguma  gente  ;  e  vendo 
que  tudo  eftavadefpejado,  entregou-o  Tho- 
mé 
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mé  de  Souía  aos  foldados  ,  pêra  que  ^tcU 
fem  feu  ofíicio  :  e  a  primeira  coufa  em  que 
entenderam  ,  foi  em  derrubar  os  idoios , 
que  eram  mais  de  mil  de  di verias  figuras  ^ 
huns  de  barro  ,  outros  de  páos  ,  outros  de 
cobre ,  e  muitos  delles  dourados.  Feito  if- 
to  5  deípezáram  toda  aquella  n^áquina  in-^ 
fernal  de  Pagodes  ,  derrubando-lhes  fuás 
abobadas  ,  e  craftos  ,  fazendo-lhes  tudo  em 
pedaços  ,  e  depois  foram  faquear  as  terce- 
*nas  ,  em  que  acharam  m.uito  marfim ,  rou* 
pas  finas  5  cobre,  pimenta,  fandalo  ,  jóias  , 
pedraria  ,  e  ornamentos  dos  Pagodes ,  e  de 
tudo  tomaram  o  que  quizeram  ,  e  ao  mais 
deram  fogo  ,  em  que  tudo  fe  confumio  \  e 
pêra  mor  aífronta  do  Pagode,  mataram  den- 
tro nelle  algumas  vacas,  quehe  couía  mais 
immunda  que  pode  fer,  pêra  cuja  purifica- 
ção fe  ha  de  miíler  muito  grandes  cerem.o- 
nias  :  e  aílim  puzeram  fogo  a  hum  carro 
de  madeira  feito  a  modo  de  cafa  torreado 
de  fete  fobrados ,  todos  de  grandes ,  e  fer- 
moíiílimas.  lacriadas  de  diverfas  cores  ,  e 
dourados  por  muitas  partes ,  obra  cuílofa  , 
e  foberba  ,  que  fervia  de  levar  o  idolo 
principal  a  efparecer  pela  Cidade  ,  a  que 
também  puzeram  o  fogo,  cm  que  tudo  fe 
confumio.  Com  iílo  recoll-érrim-fe  os  nof- 
fos  cheios  de  prezas  ,  e  dalli  íe  tornaram 
pêra  Beligão^    aonde  foi  ter  aquelle  folda- 

do 
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cio  que  diiTemos  atrás  que  lhe  defappare* 
cera  em  Mature  ,  o  qual  contou  que  an- 
dando na  Cidade  ,  fe  perdera  ,  que  indo 
buícar  as  embarcações  ,  já  as  nao  achara ,  e 
que  até  então  eítivera  embrenhado  de  dia  -, 
e  de  noite  caminhara  cm  bufca  da  Arma- 
da. Eíte  homem  foi  fellejado  de  todos, 
porque  o  tinham  por  morto ,  e  por  alli  fe 
deixou  Thomé  de  Soufa  andar,  até  que  o 
Capitão  de  Ceilão  o  mandaíTe  recolher. 

CAPITULO    XVI. 

I)e  covão  Manoel  de  Soufa  Coutinho  chegou. 

d  Cofia    de  Ceilão  :    e  dos  grandes  ej-- 

tragos  que  foi  fazendo  por  ella  até 

chegar  a  Columbo^ 

Artido  Manoel  de  Soufa  Coutinho  de 
Goa  5  como  diíTemos ,  foi  fazendo  fua 
vÍ2gem  fem  fe  embaraçar  em  nada  ,  até 
paíTar  o  Cabo  deComorim,  e  longo  dacoí^ 
ta  até  á  Ilha  de  Jogues  ,  donde  atraveílbu 
á  outra  banda ,  e  foi  tomar  de  Manar  pêra 
Cardiva:  dalli  defpedio  huma  embarcaçaa 
ligeira  ao  Capitão  de  Columbo  com  huma 
carta  ,  em  que  lhe  pedia  lhe  mandaíTe  o 
Modeliar  Diogo  da  Silva ,  e  o  Arache  Pe- 
dro AíFonfo  com  os  feus  Lafcarins  em  to- 
nes ,  porque  cfoerava  por  ellcs  no  rio  de 
CtiUt0>Tom.rLP,li.  Tt         Car^ 
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"Cardiva  pêra  dalli  até  Columbo  ir  deílruln- 
do  tudo,  A  carta'  chegou  a  Columbo  em 
dous  dias  :  e  logo  João  Corrêa  negoceou 
huma  fuíla  ,  e  nove  tones  ,  em  que  iriam 
oitenta  Portuguezes ,  e  os  Modeliares ,  que 
"elle  mandou  pedir;  e  fahidos  de  Columbo , 
foram  tomar  o  Abilão  dos  Jogues  ,  e  def- 
embarcáram  em  terra ,  centraram  o  lugar, 
e  o  deílruíram  ,  e  abrazáram  de  todo  ,  e 
daqui  fe  foram  á barra  deChilão,  onde  ef- 
tava  gente  de  guarnição  doRajú;  e  queren- 
do dar  em  terra  ,  viram  três  bandeiras  com 
muita  gente,  pelo  que  diíTimuláram  ,  e  paí- 
Táram  adiante  a  hum  lugarejo  ,  onde  deA 
embarcaram ,  e  tomárain  três  negros  ,  dos 
quaes  fouberam  a  difpoíiçao  do  lugar  de 
Maripo  5  que  eftava  perto  ,  e  da  gente  que 
havia  ,  porque  deíejavam  dar-lhes  hum  gran- 
de caftigo  5  pelo  máo  tratamento  que  fizeram 
á  gente  de  huma  Armada  que  le  ai  li  per- 
deo  em  tempo  do  Conde  D.  Luiz  de  Ataí- 
de, que  hia  de  foccorro  a  Ceilão,  de  que 
era  Capitão  Mór  Diogo  Lopes  Coutinho; 
e  fabendo  que  fe  podia  commetter  fem  rif- 
co ,  o  fizeram ,  e  a  pezar  dos  moradores  o 
entraram,  e  faqueáram ,  matando  alguns^ 
e  tomando  vivos  quarenta  e  oito  peíloas  , 
"e  {ttQ  embarcações  carregadas  de  fal ,  que 
^tinham  já  preíles  pêra  levar  aos  poílos  do 
Rajú ;,  onde  vale  muito ,  porque  em  toda  a 

'    Ilha 
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Ilha  não  o  ha.  Daqui  foram  dando  em  al- 
guns portos  até  chegarem  ao  mar  fundo, 
onde  encontraram  a  Armada  ,  e  deram  razão 
ao  Capitão  Mór  das  coufas  de  Columbo , 
e  do  que  tinham  feito  pela  colla  ,  e  como  a 
Cidade  de  Chilao  eílava  guarnecida  ,  e  forte. 
Manoel  de  Soufa  foi  lego  furgir  fobre  feu 
porto  5  e  mandou  D.  Jeronymo  de  Azeve-* 
do  com  quatrocentos  homens  5  e  os  Ara- 
ches  com  feus  Lafcarins  que  defembarcaA 
fem  ,  como  fizeram ,  commettendo  duas  tran- 
queiras que  os  inimigos  tinham  ,  com  tama^ 
nho  Ímpeto  ,  que  logo  lhas  largaram  com 
morte  de  alguns,  que  fe  mettêram  quatro 
léguas  pelo  certao ,  fazendo  nelles  grandes 
eílragos  \  e  como  os  enfacáram  de  todo, 
tornaram  a  voltar,  dando  de  caminho  em 
muitas  aldeias^  e  povoações,  que  queima- 
ram ,  e  deílruíram  até  chegarem  á  Cidade 
de  Chilao ,  a  qual  mettêram  a  ferro ,  e  fo- 
go ,  não  perdoando  a  coufa  alguma ,  fem 
cuitar  tudo  lílo  mais  que  dous  Lafcarins 
noílos.  No  rio  havia  mais  de  lincoenta  pa- 
gueis ,  e  muitos  tones  ,  e  outras  embarca- 
ções a  que  puzeram  fogo  ,  fem  deixarem 
nada  em  pé  ,  queimando-fe  aíTim  na  Cida- 
de,  como  nas  embarcações  muita  fazenda; 
e  deixando  tudo  deftruido  ,  carregados  de 
prezas  ,  fe  embarcaram  ,  andando  o  Capi- 
ião  Mór  na  fua  bateira  de  longo  da  praia  ^ 

Tt  ii  por* 
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porque  não  houveííe  algum  defarranjo  ao 
recolher.  Partindo-íe  daqui  ,  chegaram  a 
Columbo  aos  i8.  de  Fevereiro  ,  entrando 
a  bahia  com  a  fua  Armada  roda  embandei- 
rada fermofamenie  ,  e  falvando  a  Cidade 
com  toda  a  artilheria,  e  depois  com  a  ar- 
cabuzaria por  algumas  vezes  ,  com  que  pof- 
to  que  o  numero  parecia  mui  grande,  mui- 
to maior  appareceo  nas  orelhas  do  inimi- 
go,  que  vendo  chegar  aquella  Armada, 
bem  vio  que  fe  lhe  apparelhavam  traba- 
lhos ,  porque  já  começavam  a  vir  também 
navios  da  Armada  de  D.  Paulo  ,  porque 
havia  dous  ,  ou  três  dias  que  eram  chega- 
dos os  Galeões  de  D.  João  Pereira,  e  Fran- 
cifco  da  Silva ,  e  as  fuítas  de  D.  Nuno  Al- 
vares Pereira  ,  e  a  Galé  de  D.  Pedro  de 
Lima  ,  e  o  dia  de  antes  a  Galeaça  de  Mat- 
theus  Pereira  de  Sampaio,  lendo  já  avifa- 
do  que  fe  efperava  por  D.  Paulo  de  Li- 
ma ,  que  já  lábia  vinha  tão  viéloriofo  de 
hum  tamanho  Rey  ,  com  o  que  andava 
aíTombrado ,  e  o  ficou  de  todo ,  depois  que 
vio  tamanhas  Armadas  ,  tantos  regozijos  , 
e  falvas  ,  porque  a  Cidade  difparou  toda 
a  artUheria  por  feílejar  Manoel  de  Soufa  , 
que  logo  defembarcou  com  todos  os  Capi- 
tães ,  e  foldados  ,  fendo  recebido  na  praia 
do  Capitão  ,  Fidalgos  ,  Prelados  ,  e  todo 
O  povo  com  muito  alvoroço^  mollrando-fc 

nos 


Década  X.  Cap.  XVL        6Gi 

nos  abraços  o  goílo  que  todos  levavam  da- 
quelle  íbccorro  :  foi  levado  Manoel  de 
Soufa  a  feu  apofento ,  e  os  feus  Capitães , 
e  foldados  foram  repartidos  por  eítancias, 
e  cada  hum  bufcou  leu  gazalhado.  Ao  ou- 
tro dia  fe  ajuntaram  Manoel  de  Soufa  ,  e 
João  Corrêa  pêra  tomarem  refoluçao  nas 
coufas  do  Rajú,  e  mandaram  recado  a  to- 
dos os  Capitães  que  eílavam  naquella  Ci- 
dade 5  Prelados  ,  e  Religiofos  que  acudi- 
ram ;  fomente  D.  João  Pereira,  que  fe  eC- 
cufou  com  lhe  mandar  dizer,  que  elle  era 
foldado  de  D.  Paulo  de  Lima,  que  não  fe 
havia  de  achar  no  Confelho  em  que  fe  el- 
le não  achalTe  ;  e  juntos  todos  ,  lhes  fez 
Manoel  de  Soufa  huma  breve  falia  ,  cuja 
fubítancia  era:  »  Que  qWq  pela  muito gran- 
»  de  experiência  que  tinha  do  Rajú  de  fua 
))  malicia ,  e  fraqueza  ,  entendia  muito  bem 
»  que  não  havia  de  efperar  o  golpe  de  ef- 
))  pada  ;  e  que  quando  fe  não  precatafiem  , 
)j  o  haviam  de  achar  menos  dalii ,  e  rcco- 
»  Iher-fe  fem  o  cafligo  que  merecia  :  que 
))  o  bom  feria  dar-lho  logo ,  e  tão  grande , 
))  que  fícaíle  por  exemplo  a  todos  osReys 
))  de  Ceilão  pêra  mais  não  tentarem  trai- 
»  ção  contra  aquella  Fortaleza,  a  que  elles 
»  deviam  obediência  ,  e  vâílalkgem  \  e  que 
»  lhes  fegurava  com  o  favor  Divino  huma 
i»  tamanha  viftoria ,    que  ficalfe  por  efpan- 

»  to 


éáx     AS  IA  DE  DíoGo  DE  Couto 

»  to  na  memoria  de  todos  os  Reys  do 
5)  Oriente ,  com  o  que  fe  enfreariam ,  e  fe- 
»  riamos  lempre  temidos  ,  e  relpeitados 
5)  delles  :  e  que  alevantando-fe  elle  dalU 
»  fem  o  caíligo  que  merecia  ,  não  fó  Te- 
5)  ria  muito  grande  mágoa  ,  e  dor  pêra 
))  todos  que  com  tamanha  vontade  vinham 
y)  pcra  fe  verem  ás  mãos  com  elles  ,  mas 
))  ainda  huma  vitupero fa  affronra  ,  porque 
3)  já  fe  havia  de  dizer  que  de  medo  dei- 
5)  xáram  de  dar  neile  ,  e  diffimulára  com 
»  fua  ida.  »  Bem  fe  entendeo  que  Manoel 
de  Soufa  defejava  muito  de  fe  achar  na« 
quelle  negocio  fem  D*  Paulo  ,  por  ficar 
fendo  a  honra  toda  fua  ,  porque"  fe  lhe  não 
podia  negar  inveja  a  tamanha  viíloria  ,  co- 
mo Deos  lhe  dera  do  Rajale :  e  que  fe  lho 
Deos  déíTe  a  elle  a  do  Rajii  ,   feria  toda  a 

floria  fua  ,  porque  naturalmente  era  eíle 
idalgo  ambiciofo  de  honras  ,  e  defejava 
de  fe  ver  em  occaíioes  de  as  poder  ganhar. 
João  Corrêa  de  Brito  tomou  a  mão  a  fal- 
lar  na  quelle  negocio  ,  e  diífe  que  o  Vifo- 
Rey  além  das  inftrucçóes  ,  em  todas  as 
Cartas  lhe  mandava  que  fe  não  íizeíle 
aquelle  negocio  fem  D,  Paulo  de  Lima : 
que  fénão  fabia  o  que  eíle  poderia  tratar; 
mas  que  elle  também  entendia  que  o  Ra- 
jú  não  havia  de  efperar  a  batalha  ,  antes 
tratar  de  fe  recolher  ;   que  elle  era  de  pa* 

re- 
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recer  de  Manoel  de  Soufa  ,    que  primeiro 
que  elle  ie  levantaíTe  ,    deíTem  nelie,    por- 
que fem  dúvida  aviéloria  eílava  nas  máos. 
Pareceo  efte  parecer  aíFeiçoado   ao  de  Ma- 
noel de  Soufa ;  mas  João  Caiado  de  Gam- 
boa   refpondeo  ,   que   febre   hum   de  dous 
prefuppoílos  fe  havia  de  votar  ,   ou  que  fe 
havia  de  alevantar  o  Rajií  ,   ou  náo  ;    por- 
que fe  a  coufa  eftava  duvidofa    de  fua  de- 
terminação ,   bom   feria    efperar-fe    por  D, 
Paulo  ,  que  náo  poderia  tardar  mais  que  até 
ao  outro  dia ,   pois  o  Vifo-Pvey  o  mandava 
aílim ,   e  que  por  iíTo  mefmo  andava  efpe- 
rando  por  elle  Thomé  de  Soufa  de  Arron- 
ches ,  que  trazia  na  fua  Armada  milito  boa 
gente  :    que   fe  trouxeílem    efpias    de  con- 
fiança: e  que  quando  houveffem  novas  cer- 
tas ]    que   o  inimigo  fazia  mudança   de  fi, 
então    fe   podiam   quebrar   todos   os    regi- 
mentos. Os  mais  dos  Capitães  ,  e  Fidalgos 
que  alli  eftavam ,  votaram  pelo  mefmo  pa- 
recer ,     principalmente    os    da   companhia 
de  D.  Paulo  ,   que  falláram  fobre    aquelle 
negocio   mais   largamente  ;    porque    como 
eram  de  fua  obrigação  ,    e  entenderam  que 
tudo  o  que  fe  tratava  era  afim  de  fe  tomar 
aquella  honra  a  D.  Paulo  ,    debatido  o  ne- 
gocio ,   veio-fe   a  refumir  que   fe  efpcraífe 
por  elle  ,    e  que    fe  trouxeíTem    intelligen- 
cias  j  e  que  havendo  avifo  que  o  Rajú  tra- 

ta« 
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tava  de  fe  alevantar,  então  fe  déíTe  nelle, 
porque  alii  lhe  ficava  lugar  pêra  alcançar 
delle  huma  grande  viftoria  ,  com  que  a 
honra  ficaíTe  fendo  de  todos  ,  e  aiTim  fe 
levantaram,  encarregando  ao  Capitão  as  in- 
telligencias  ,  o  qual  lançou  fora  fuás  ef- 
pias  ,  fazendo-fe  todos  preftes  pêra  em 
tendo  rebate  fahirem  ao  inimigo  ,  defue- 
dindo  logo  recado  a  Thomé  de  Souía  ^ 
que  tanto  que  D.  Paulo  chegaífe ,  o  tomaf- 
fe  nos  feus  navios  ligeiros  ,  e  fe  foíTe  pêra 
Columbo. 

CAPITULO    XVII. 

De  como  o  Rajú  Jecretamente  fe  defalojou , 

dando  fogo    ai)  arraial  :    e  de  como  os 

nojfos  lhe  fahiram :    e  do  que  lhes 

aconteceo   no  alcaitce  ,    e  do 

que  mais  pajfou. 

VEndo  oRaju  chegado  Manoel  de  Sou- 
fa  com  tantos  navios  ,  e  parte  da  Ar- 
mada de  D.  Paulo  de  Lima,  por  quem  ca- 
da dia  fe  efperava ,  o  qual  vinha  vidorio- 
fo  de  hum  Rey  tamanho  como  o  de  Viantana  , 
deixando-lhe  deilruida  huma  Cidade  tão  po- 
tente, forte  ,  e  cheia  de  tanta  gente  ,  e  artilhe- 
lia ,  e  paíTando  pela  memoria  o  damno  que 
tinha  recebido  dos  noíTos ,   antes  de  virem 

ta- 
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tamanhos  íoccorros ,  e  a  deílruiçao  que  lhe 
í  zeram  por  huma ,  e  outra  coíla  as  Arma- 
das de  Manoel  de  Soufa ,  e  Thomé  de  Sou- 
ia  de  Arronches ;  e  que  tanto  poder  como 
lhe  tinha  chegado  ,  não  era  pêra  eílar  fe- 
chado na  Fortaleza,  reprefentando-lhe  fua 
total  deílruição ,  fe  alli  efperaffe  os  noíTos  , 
poz  em  fua  vontade  o  recolher- íe  ,  fem  dar 
conta  a  ninguém  :  e  pêra  maior  diíTimula- 
ção  ,  determinou  de  enganar  ,  e  entreter  os 
noílbs  5  pêra  mais  a  feu  falvo  fe  poder  re- 
colher :  e  aífim  logo  aquelle  dia  mandou 
lançar  huma  carta  na  Fortaleza  com  huma 
frecha  5  na  qual  pedia  aos  Capitães  que  lhe 
deíTem  licença  pêra  lhe  mandar  Embaixado- 
res a  tratar  negócios  de  importância  ,  por- 
que eftava  dcfenganado  que  alfimi  como  el- 
les  lhe  não  podiam  tomar  Ceitavaca  ,  aílim 
elie  não  podia  tomar  Cochim,  por  nao  di- 
zer Columbo.  Foi  levada  eíla  carta  aos  Ca- 
pitães ;  e  ajuntando-fe  todos  a  Confelho , 
foi  debatido  o  negocio  ,  e  aíTen taram  que 
fe  ouviíTem  os  Embaixadores  ,  que  ao  me- 
nos ferviria  de  entretenimento  até  chegar 
jD.  Paulo  de  Lima.  Com  eila  refpofta  lhe 
vieram  logo  três ,  ou  quatro  Embaixadores 
acompanhados  ,  que  foram  bem  recebidos 
dos  Capitães;  e  a  primeira  coufa  que  pedi- 
ram foi  5  que  não  fe  atiraíle  da  Fortaleza 
com  artilheria  ^  em  quanto  elles  àlli  eftivef. 

fem  j 
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fem  ;  e  dando  fua  embaixada  ,  prefentes 
todos  os  Capitães  dos  foccorros ,  diíTeram 
que  o  Raju  feu  Senhor  lhes  mandava  di- 
zer que  elie  tinha  huma  feíla  mui  grande , 
que  lhe  fahia  dalli  a  três  dias ,  a  qual  era 
forçado  ir  celebrar  aCeitavaca,  e  que  den- 
tro nefte  tempo  acceitaria  pazes  ^  e  quan- 
do nâo  ,  que  não  tinha  neceílidade  de  fal- 
lar  niíTo.  Eliando  niíTo  ,  antes  de  lhe  refpon- 
derem  ,  chegaram  alguns  efpias  ,  que  os 
noííos  traziam  entre  os  inimigos ,  e  diíTe- 
ram que  o  Rajii  fe  defalojava  ,  com.o  de 
feito  aiUm  era  ;  porque  tanto  que  os  Em.- 
baixadores  eftiveram  dentro,  fendo  já  per- 
to da  noite  ,  mandou  recolher  a  fua, bagagem  , 
e  deo  recado  aos  feus  Modeliares  que  ale- 
vantaíle  n  o  campo  ,  começando  elle  a  cami- 
nhar 5  deixando  encommendado  a  retaguar- 
da a  Vifacon  Modeliar  ,  Capitão  general 
do  feu  campo,  com  a  gente  da  fua  guarda. 
Com,  eila  nova  começou  a  haver  tal  reboli- 
ço entre  os  nofíbs ,  que  ficaram  os  Embai- 
xadores como  aíTombrados  ,  porque  não 
fabiam  a  determinação  do  Rajú.  Os  Capi- 
tães fem  tomarem  conclusão  ,  por  fegura- 
rem  os  Embaixadores  dos  foldados  ,  por  fc 
não  quebrar  a  fé  que  fe  deve  aguardar  a  to- 
dos ,  os  mandaram  embarcar  em  hum  tone  , 
pêra  que  os  puzeílem  da  banda  doCalapa- 
te  ,  porque  fe  os  mandairem  pelas  portas , 

cor- 
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cornam  muito  rifco  pela  união  que  já  ha- 
via. Defpedidos  elles  ,  ajuntáram-fe  todos 
os  Capitães  em  Coníelho  pêra  fe  determi- 
narem no  que  fariam  ,  e  aíTentáram  todos 
que  fe  lançaílem  efpias  fora  ;  e  fe  o  Rajú 
fe  abalaíFe  ,  deílem  logo  nelle ,  porque  fe 
não  foíle  fem  o  caítigo  que  merecia;  e  ar- 
mando-fe  todos  ,  puzeram-fe  em  fom  de  ba- 
talha 5  pêra  que  fe  foííe  neceíTario  ,  fahif- 
fem  a  dar  no  inimigo  ,  e  ordenaram  fuás 
bandeiras  ,  e  Capitanias  por  eíta  maneira. 
Manoel  de  Soufa  Coutinho  com  toda  a 
gente  da  fua  Armada  ,  e  a  de  Nuno  Alva- 
res de  Atouguia  ,  que  feriao  mil  Portugue- 
zes  5  e  todos  os  Araches  ,  eModeliares  com 
feus  Lafcarins  ,  e  por  feu  Capitão  Francif- 
co  Gomes  Leitão,  que  fahiííe  na  dianteira 
pelo  campo  de  S.  Thomé  ,  e  foííe  logo  occu- 
par  a  Pedreira;  Bernardim  de  Carvalho  com 
a  gente  de  faa  Armada,  e  outra  que  fe  lhe 
ajuntou,  com  que  perfez  trezentos  homens, 
que  tomaíle  o  caminho  da  alagôa  ,  pêra  fe 
ir  pôr  na  ponta  da  Ilha  ;  e  o  Capitão  da 
Cidade  João  Corrêa  de  Brito  com  a  bandei- 
ra de  Chrifro  com  roda  a  gente  de  fua  roí- 
da,  e  a  que  veio  de  foccorro  de  Manar,  e 
S.  Thomé  ,  e  a  de  João  Caiado  de  Gamboa, 
e  toda  a  Armada  de  D.  Paulo  (  por  quere- 
rem os  feus  Capitães  ir  com  elle  )  que  paf- 
faiiam  de  quinhentos  homens ,  havia  de  ir 

na 
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Ka   reta-guarda.    O  Alcaide  Mór  Francifco 
da  Silva  havia  de  ficar  em  guarda  da  Cida- 
de com  trezentos  homens  calados  velhos,  e 
outros  que  fe  pêra  ilTo  efcolhéram:    e  logo 
repartiram  as  munições  por  todos  em  abaf- 
tança  ,    entregando  as  panellas  de  pólvora, 
€  lanças  de  fogo  a  foldados  forçofos  ,  e  de 
animo  ,    pêra  terem  o  encontro^ aos  elefan- 
tes 5  dando  ordem  ao  Alcaide  Mór  pêra  ter 
preíles  muitas  munições  pêra  mandar  á  for- 
miga,  vaíilhas  de  agua,  ecouGis  neceíTarias 
pêra  foccorro  dos  canfados  ,  e  que  tiveíTem 
pannos  ,    ovos  ,    e  mais    coufas    pêra    cura 
dos  feridos  ,  que  fe  vieílem  recolhendo  pê- 
ra nao  faltar  nada.  Por  todas  as  bombardei- 
ras  fe  repartiram  os  Prelados  ,  e  Religiofos 
com  Crucifixos  pêra  esforçarem  os  que  pe- 
kijaílem  ,    e  pêra  confeífarem  os  que  diíío 
tiveíTem  neceílidade  ;   e  tendo  dado  ordem 
a  tudo  ,    fendo    fabbado   21.    de  Fevereiro 
as  nove  horas    da  noite  ,    viram  no  arraial 
do  inimigo  grandes  fogos :  e  foi ,  que  tan- 
to  que   fe  defalojou  ,    o  mandou    dar   em 
todas  as  tranqueiras  que  arderam  com  gran- 
de braveza.    Muitos  foram   de  parecer  que 
logo  íefcihiíTem;  mas  os  Capitães  arrecean- 
do que  aílim  como  aquillo    podia  fer  fugi- 
da ,    pudcífe  também    fer  cilada    pêra  aco- 
lherem os  noíTos  defordenados  ,  mandaram 
fechar  as  portas  ,  lançando    fora   algumas 
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cfpias  ,  pêra  verem  o  que  hia  no  campo, 
€  o  Capitão  João  Corrêa  fe  foi  com^  a  gen- 
te de  fua  batalha  pêra  a  porta  de  S.João, 
donde  defpedio  o  Modeliar  Diogo  da  Sil- 
va com  os  léus  Lafcarins  ,  e  trinta  folda- 
dos  eícolhidos  bem  armados,  pêra  que  fof- 
fem  occiípar  a  tranqueira  do  monte  ;  e  fe 
achaílem  nella  gente  do  inimigo,  Ihefízef- 
fem  final  com  três  efpingardadas  :  e  man- 
dou a  D.  João  Pereira  que  com  os  feus 
foldados  ,  e  de  feu  irmão  D.  Nuno  Alva- 
res 5  com  o  feu  Guião ,  fe  puzeíTe  no  cam- 
po da  banda  de  fora  pêra  os  favorecer :  o 
Modeliar  Diogo  da  Silva  foi  caminhando 
pêra  a  tranqueira  do  monte  ;  e  achando-a 
ainda  occupada  dos  inimigos  ,  fizeram  o 
íinal  que  lhe  o  Capitão  mandou  ,  o  qual 
fendo  ouvido  de  D.  João  Pereira  ,  por  or- 
dem que  pêra  iíTo  tinha  ,  foi  abalando  pê- 
ra elles  :  e  Diogo  da  Silva  com  feus  Laf- 
carins commettêram  a  tranqueira  com  mui- 
to animo  ,  feníindo  em  feu  favor  a  gente 
de  D.  João  Pereira  ,  que  logo  chegou  ,  e 
a  poucos  golpes  foi  entrada  ,  porque  os 
inimigos  a  largaram.  Os  noítos  Capitães 
que  citavam  preíles  ,  ao  final  das  efpingarda- 
das fahíram  da  Cidade  na  ordem  que  efta- 
va  aíTentado  ,  levando  a  dianteira  Manoel 
de  Soufa  Coutinho  ,  que  chegou  á  tranquei- 
ra da   primeira   cava  ,   onde   ainda   eftava 

hum 
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hum  grande  corpo  de  inimigos,  que  com- 
mettéram  com  grande  fúria ;  mas  como  el- 
Jes  eílavam  alevantados  ,  puzeram  fogo  á 
tranqueira,  e  a  tudo  o  que  nella  havia,  e 
foram  tugindo  ,  e  o  mefmo  fizeram,  os  das 
mais  tranqueiras  ,  indo  Vifacon  Modeliar 
na  reta-guarda  recolhendo  toda  a  gente. 
Francifco  Gomes  Leitão  ,  e  o  Modeliar 
Diogo  da  Silva  lhe  foram  feguindo  o  al- 
cance ,  levando  nas  coftas  D.  João  Pereira , 
■que  fempre  foi  tocando  huma  tromíbeta 
baílarda  pêra  os  favorecer.  Vefacon  Mo- 
-deliar  tanto  que  chegou  á  ponte  da  Mata- 
core  ,  fabendo  que  o  hiam  feguindo  os 
noiTos  ,  deteve-fe  nella  da  outra  banda ,  man- 
dando-a  com  muita  preíla  desfazer  ,  pêra 
os  noíTos  o  não  poderem  feguir.  Os  da 
dianteira  em  chegando  á  ponte  ,  em  que 
acharam  aquelle  poder  do  Atapata  do  Ra- 
jú  ,  tocaram  os  atabales  ,  ao  que  lhe  re- 
fpondeo  a  trombeta  de  D.  João  Pereira  , 
a  cujo  final  Manoel  de  Soufa  Coutinho  fe 
aprefibu  ,  adiantando-fe  alguns  aventureiros  , 
como  João  Caiado  de  Gamboa  com  tre- 
zentos ,  ou  quatrocentos  homens  foldados , 
e  cavalleiros  ,  em  que  entrava  Manoel  Pe- 
reira do  Lago ,  Dom.ingos  Leitão  Pereira , 
e  outros  ,  a  que  não  foubemos  os  nomes  5 
«chegarem  aponte,  na  qual  acharam  Fran- 
cifco da  Silva  Caftelhano  ,  cafado  em  Co- 
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lumbo  ,  Francifco  Gomes  Leitão  ,  Pedro 
da  Silva  Modeliar  ,  tendo  o  encontro  aos 
inimigos  com  grande  valor  ,  e  esforço  5 
fendo  o  dianteiro  Franciíco  da  Silva ,  que 
como  hum  leão  eílava  na  ponte  ás  cutila- 
das com  os  inimigos  ,  e  tinha  mortos  dous 
Chingalas  dos  principaes  Toldados  do  Ra- 
jú  5  homens  agigantados.  O  Capitão  geral 
do  Rajú  tornou  a  voltar  íobre  os  noílbs 
com  tanta  fúria  ,  que  derrubando  ,  e  ferin- 
do dez  ,  ou  doze  ,  os  tornou  a  lançar  da 
ponte  ;  e  foi  iílo  a  tempo ,  que  chegava  D. 
João  Pereira ,  e  os  mais  de  fua  companhia ; 
e  dando  nos  inimigos  ,  tornaram  a  ganhar 
a  ponte ,  a  qual  paíTáram ,  e  foram  leguin- 
do  os  inimigos  ,  que  hiam  em  desbarato 
até  o  rio  de  Calane,  que  he  perto  de  hu- 
ma  légua  ,  por  caminhos  mui  ruins ,  e  in- 
trincados,  matando,  e  fazendo  nelles  gran- 
de eílrago.  Os  Capitães  com  o  reílo  do 
exercito  foram  até  á  parte  ,  onde  fe  deti- 
veram ;  e  fabendo  que  os  noílbs  levavam 
os  inimigos  de  arrancada,  equejoão  Caia- 
do hia  diante,  mandáram-lhe  dizer  que  íi- 
zeííe  o  oíFicio  de  Capitão  da  dianteira  por 
então,  porque  não  houveífe  algum  defman- 
cho  ;  ao  que  lhe  mandou  refponder  ,  que 
elle  hia  fazendo  o  officio  de  Toldado ,  mas 
que  faria  o  que  niílb  pudeíle.  Manoel  de 
Soufa  defpedio  logo  D.  Jeronymo  de  Aze-* 
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vedo  que  foíTe  em  favor  dos  que  hianl  pe-» 
leijando  comos  inimigos.  Braz  de  Aguiar, 
e  feu  irmão  Ambroíio  Leitão  ,  e  outros 
foldados  5  e  cavalleiros  ,  que  íe  adianta- 
ram )  indo  no  alcance  dos  noíTos  que  fe-* 
guiam  os  inimigos  ,  chegaram  a  hum  lu- 
gar 5  aonde  fe  apartava  o  caminho  em  dous  , 
e  pareceo-lhes  melhor  deixarem-fe  ficar  na- 
quella  parte  ^  porque  não  arrebentaílem  os 
inimigos  por  qualquer  daquelles  caminhos  , 
€  foílem  dando  nas  cofias  aos  noffos  que 
]iiam  diante  ,  o  que  foi  mui  bem  confide- 
rado  :  e  aíHm  ficaram  ajuntando  todos  os 
foldados  ,  que  alli  hiam  ter ,  até  fazerem 
hum  arrazoado  corpo  delles.  Nefte  tempo 
chegaram  ao  porto  de  Columbo  Thomé  de 
-Soufa  de  Arronches  com  fua  Armada  ,  e 
Diogo  Soares  de  Albergaria  ,  que  vindo 
de  longo  da  coita,  vendo  fogo  no  arraial 
do  Bvajii  5  parecendo-lhes  o  que  era,  apref- 
fáram-fe  de  maneira,  que  chegaram  áquei- 
las  horas  com  fua  gente  poíla  em  armas , 
e  chegaram  os  Capitães  ,  que  eílavam  com 
todo  o  poder  na  ponte  ,  tendo  mandado 
recado  a  Francifco  Gomes  Leitão  ,  Capi- 
tão do  campo  ,  que  não  paíTaíTe  das  Var- 
geas  de  Vagore,  como  fizeram,  por  já  não 
haver  inimigos  com  quem  peleijar  ,  por 
ferem  de  todo  recolhidos:  feria  iíto  ás  três 
horas  depois  da  meia  noite,  e  deixaram-fe 
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ficar  ,  apanhando  pòr  todos  os  caminhos 
muitas  armas,  que  os  inimigos  foram  lar- 
gando na  fugida^  e  chegados  aponte,  on-^ 
de  eítavam  os  Capitães  ,  deram  conta  de 
como  o  Rajú  hia  de  todo  desbaratado : 
€om  o  que  todos  deram  muitas  graças  a 
Deos  noíTó  Senhor  por  tam.anha  mercê  ^ 
como  lhes  fez.  Dalli  fe  tornaram  pêra  o 
arraial  ,  que  eílava  entre  as  duas  cavas ,; 
que  o  Rajú  mandou  abrir  pêra  efgotar  a 
alagòa  5  onde  andaram  vendo  os  fortes  j 
baluartes  ,  revezes  ,,  foííos  ,  tranqueiras  ^ 
ruas  3  e  caminhos  que  tinha  feitos  pêra  fua 
defensão  ^  que  era  coufa  de  efpanto,  por- 
que a  obra  parecia  exceder  á  induílria  hu- 
mana. Alli  eíliveram  até  o  meio  dia ,  man- 
dando dar  fogo  nas  tranqueiras  j  e  por  te-^ 
rem  neceíTidade  derepoufar,  fe  recolheram 
á  Cidade  vieloriofos.  Ficou  o  Pvajú  mui 
desbaratado  deílc  cerco  ,  porque  lhe  enf- 
iou muito  5  e  perdeo  por  difcurfo  da  guer- 
ra mais  de  íinco  mil  homens  ,  e  íinco  Ci-* 
dades  5  e  muitas  Villas ,  e  aldeias ,  e  def» 
truidos  muitos  navios ,  tomados  ,  e  queima- 
dos ,  e  muita  artilheria  ,  e  fazendas  ,  e  fobre 
tudo  quebrada^  e  abatida  fuafoberba,  cre- 
dito 5  e  reputação  ^  que  com  os  Reys  vizinhos 
tinha  5  coufa  que  mais  fentio  de  todas.  Al- 
gumas peíToas  que  efcrevêram  eíle  cerco 
accrefcentáram  ,  e  engrandeceram  muitas 
Couto,  Tom.  FL  F.  lu  Vy         cou- 
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coufas  mais  do  que  fuccedéram  ,  cuidando 
que  com  ifib  grangeavam  ao  Capitão  João 
Corrêa  de  Brito  ,  que  era  tão  bom  Caval- 
leiro  5  que  fe  não  fatisfazia  fenão  do  que 
na  verdade  paíTou.  Hum  deíles  affirma  per- 
der o  Rajú  mais  de  dez  mil  homens  ,  e 
grande  numero  de  cativos:  muitos  houve, 
mas  não  tantos  como  diffe.  Da  noíTa  parte 
pelo  diícurfo  todo  morreram  vinte  e  qua- 
tro Portugaezes  ,  e  oitenta  Lafcarins  na 
guerra  ,  e  foram  mais  de  quinhentos  da 
gente  da  terra  mefquinha  que  morreram 
de  doença. 

Ao  outro  dia  ^  depois  de  recolhido  o 
inimigo  5  chegou  D.  Paulo  de  Lima  ,  e  def- 
embarcando  em  terra  ,  foube  dos  Capi- 
tães o  fucceíTo  paíTado ,  o  que  em  extremo 
feílejou ;  e  porque  tudo  era  feito,  e  fe  fa- 
zia tempo  de  fe  irem  pêra  Goa  ,  trataram 
dos  provimentos  daquella  Fortaleza ,  e  da 
guarnição  que  lhe  haviam  de  deixar;  por- 
que como  o  inimigo  eftava  tão  perto  ,  e 
em  elles  virando  cortas,  poderia  voltar,  e 
dar-lhe  outra  vez  trabalho  :  pelo  que  foram 
continuando  no  desfazer  dos  entulhos  ,  e 
baluartes-,  cavas ,  e  todas  as  mais  fortifica- 
ções do  inimigo  ,  o  que  tudo  fazia  huma 
máquina  de  huma  arrazoada  Cidade  .  no 
que  fe  detiveram  oito  dias  ,  nos  quaes  con- 
tinuadamente trabalharam  todos  até  os  Ca- 
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pitães  ,  e  Religiofos.   João  Corrêa  de  Bri*' 
to  trouxe  efpias    na  Cidade    de  Ceitavaca  , 
que  cada  dia  o  aviíavam    do  que  Já  palia- 
va ,    e  foube  que  o  Rajú  eftava  tão  anoja- 
do 5    e  envergonhado ,  que  não  havia  quem 
ouíaíle  de  lhe  ver  o  roílo.    Desfeito  tudo, 
e  dado    ordem  ás  mais    coufas  ,    entraram 
em  os  provimentos  daqiiella  Fortaleza  ,   e 
aíTentáram    que  fícaíTem    ieiscentos  homens 
debaixo  das  bandeiras  dos  Capitães  feguin- 
tes :  D.  Luiz  Maícarenhas  ^  D.  Gileanes  de 
Noronha  ,    feu   irmão  D.  Leão  ,   João   de 
Soufa  Coutinho  ,    Simão  Rolim  ,   Ruy  Pe- 
reira de  Sande  5  Francifco  da  Silva  ,  cTho- 
mé    de   Soufa  Arronches    por  Capitão    do 
mar  com  huma  Galé  ,    e  féis  fuílas.    Dada 
ella  ordem  ,    e  deixando   todos    os   provi- 
mentos ,   munições  ,   e  dinheiro    que   lhes 
pareceo  neceílario  ,   íizeram-fe  todos  a  ve- 
ia pêra  Goa. 


Vy  ii  CÁ,, 
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CAPITULO    XVIII. 

De  como  Ruy  Gomes  ãa  Silva  andou  né^ 
cofia  do  Norte  o  refio  do  verão  :  e  de 
como  chegaram  a  Goa  Manoel  de  Sotifa  , 
e  D.  Paulo  de  Lima  :  e  dos  Capitães 
que  o  Vifo-Rey  defpachou  pêra  fora, 

Ecolhido  Manoel  de  Soufa  Continha 
l\  da  Cofta  do  Norte  ,  como  diílemos , 
ficando  ella  fem  guarda  ,  ordenou  o  Vifo-Rey 
que  o  reílo  do  verão  andaíTe  nella  D.  Ruy 
Gomes  da  Silva  ,  que  tinha  vindo  com  a 
cáfila  dos  portos  do  Canará  ,  e  pêra  iílo  o 
tornou  a  prover  de  novo  ,  e  lhe'  armou  al- 
guns navios  mais  ,  e  partio  de  Goa  a  i6« 
de  Fevereiro  defte  anno  de  1588.  levando 
por  Regimento  ,  que  depois  que  deixalíe  hu- 
ma  grande  cáfila  ,  que  levava  pêra  as  For- 
talezas do  Norte  ,  voltaíTe  até  Carapatao  , 
e  fe  deixaííe  andar  por  alli  o  reílo  do  ve- 
rão. Os  Capitães  que  o  acompanharam  nef- 
ta  jornada  foram  D.  Luiz  de  Noronha  ,  Fer- 
não Lobo  de  Brito  5  António  Colaço,  Pedro 
Barbofa  5  Jorge  Dias  Pinto,  e  Ruy  Gomes 
Arei  5  e  com  efta  Armada  andou  D.  Ruy 
Gomes  todo  o  verão  ,  fem  lhe  acontecer 
coufa  notável  ,  e  por  iífo  concluimos  com 
elle.  O  Vifo-Rey  cílava  por  horas  efperan-» 
do  novas  de  Ceilão ;>  aonde  tinha  os  olhos, 

por-* 
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porque  era    a  coufa  que  então  mais  o  can- 
fava ;    porque  já  de  Malaca  lhe  tinha  Deos 
noíío  Senhor  trazido  melhores  ainda  do  que 
fe  efperava  :    eítas   de  Ceilão  nao  tardaram 
muito ,  porque  em  breves  dias  chegou  hum 
navio  ligeiro ,  que  aquelles  Capitães  deípe- 
díram  com  ellas.  Sabendo  o  Viíb-Rey  pelas 
cartas    a  mercê   que   Deos   fizera  ,   deo-lhe 
muitas  graças  ,  e  mandou  repicar  os  finos , 
porque  a  Cidade  íe  alegraíTe,  e  logo  eícre- 
veo   a  todas  as  Fortalezas  do  Norte  aquel- 
las  boas  novas  ,   pelas   quaes    fe  feftejáram 
muito.   Vendo-fe  o  Vifo-Rey  defalivado  do 
que  tanto  o  trazia  pejado  ,    começou  a  en- 
tender nos  provimentos  de  Malaca ,  e  Ma- 
luco,  a  que  mandou  dar  muita  preíla,  e  fi- 
cou  efperando    por  aquelles   Capitães   pêra 
os   receber,  efeílejar,  como  era  razão,  en- 
commendando  aos  Vereadores  que  lhe  fízeC- 
fem  todo  o  recebimento  ,   principalmente  a 
D.  Paulo  ,   a  quem  mandou  que  tirado  Pál- 
lio  5  que  era  doVifc-Rey,  que  tudo  o  mais 
fe  Ih^  fizeíTe  ,  porque  tudo  merecia.  Manoel 
de  Soufa  ,   que  vinha    em  Armada   ligeira , 
chegou  a  Cochim  ,  e  deixou  naquella  Cida- 
de O.  Jeronymo   de  Azevedo    na  fua  galé  , 
c  duas  fuftas  mais  pêra  recolher  as  nács  da 
China  ,    e  lhe  ir  dando  guarda  até  Goa,   e 
clle  foi  vifitando  as  Fortalezas  deCananor, 
e  do  Canará  ^   e  chegou   a  Goa  em  fim  de 
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Março,   onde  entrou  embandeirado,    e  en- 
ramado 5  e  a  Cidade  o  recebeo  com  muitas 
feitas ,  e  muitas  íalvas  de  artiiheria  com  to- 
das as  náos  ,   e  galés  fermiOÍa mente  em.ban- 
deiradas  ;  e  em  meio  dos  Vereadores  ,  e  acom^ 
panhado  de  todos  os  Fidalgos  que  em  Goa 
havia ,  foi  levado  ao  Viíc-Rey  que  o  eípe- 
rou  na  faia  ,   e  alli   o  recebeo   com  miuitas 
honras,  gaitando  algum  efpaço  em  louvores 
feus  5  e  de  todos  os  que  fe  acharam  naquelle 
feito.  Dalii   íe  recolheo  a  fua  caía  acompa- 
nhado de  grande  concurfo  de  Fidalgos,   e 
foldados,  e  depois  feílejou  oViío-Rey  a  vi- 
íloria ,  e  correo  as  carreiras ,  levando  á  fua 
ilharga  Manoel  de  Soufa. 

D.  Paulo    de  Lima   depois   de    chegar 
a  Cochim  ,  por  ferem  os  Noroeítes  grandes  , 
pareceo-lhe  melhor  mudarem-fe  aos  navios 
de   remo  ,     e    em    breve   tempo   chegou   a 
Goa,  alguns  dias  depois  deManoel  de  Sou^ 
fa ,  e  foi  recebido  com  grandes  feftas ,  e  alvo-? 
TOCO  de  todo  o  povo  ,    que  acudio  ao  ver, 
e  acompanhar  ,   principalmente   de   muitos 
eílrangeiros  que  andavam   na  Cidade  ,   que 
o  foram  ver  como   por  efpanto ,  e  andavam 
como  aífombrados  deverem  tantas  vidlorias, 
como  Deos    noifo  Senhor    tinha   dado    aos 
Portugezes.    O  Vifo-Rey    efperou  D.  Paulo 
fora  das  portas  dos  Paços  ,  onde  o  abraçou, 
ç  lhe  dilfe  muito  graves  ^  e  muito  honradas 
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palavras  em  feu  louvor,  e  o  defpedio  pêra 
lua  cafaaté  onde  foi  acompanhado  de  todos. 
Depois  do  Viío-Rey  teílejar  eílas  visio- 
nas 5  logo  defpachou  os  provimentos  perà 
fora  5  e  D.  Diogo  Lobo  pêra  ir  entrar  na 
Fortaleza  de  Malaca  ,  por  lhe  caber ,  e  en- 
trar apôs  João  da  Silva  ,  e  levou  em  fua 
companhia  outras  náos ,  e  huma. delias  pê- 
ra Japão  ,  do  qual  era  Capitão  lioque  de 
Mello  5  provido  daquella  viagem  j  e  porque 
neíle  tempo  cílava  a  Cidade  falta  de  man- 
timentos,  ordenou  p  Vifo-Rey  huma  galé, 
e  finco  fuítas  pêra  ir  dar  guarda  á  cáfila 
dos  navios  dos  Mercadores  que  efrava  pref- 
tes  ,  e  defta  Armada  foi  por  Capitão  Mor 
D.  Francifco  Mafcarenhas  ;  e  os  Capitães 
de  fua  companhia  eram  Leão  de  Andrade , 
Francifco  de  Almeida  ,  Sebaítião  Bugalho, 
R117  Gomes  Arei,  Jorge  Dias  Pinto,  ambos 
eíles  da  companhia  de  D.  Ruy  Gomes  da 
Silva  ,  que  Jiavia  poucos  dias  eram  chega- 
dos 5  por  elle  fer  já  recolhido  em  Baçaim  , 
onde  era  cafado.  Ella  Armada  levou  huma 
grande  cáfila  de  navios  ,  e  na  entrada  de 
Maio  fe  recoiheo  com  ella  carregada  de 
mantimentos ,  com  que  a  Cidade  íicou  far- 
ta, e  abadada. 


CA- 
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CAPITULO    XIX. 

De  como  falece  o   o  Vifo-Key  D,  Duarte  ãe 

Menezes  de  humas  febres  :    e  das  par-^ 

tes  y  e  qualidades  de  Jua  pejjoa, 

ANdando  oVifo-Rey  occupado  no  des- 
pacho das  couías   de  Maluco  ,    e  Cor 
lumbo  ,   pêra  onde   defpedio  huma  galeaça 
can-egada    de  mantimentos  ,   munições  ,    e 
dez,  ou  doze  mil  pardaos  em  dinheiro,  da 
qual  foi  por  Capitão  Pedro  Vaz,  que  partio 
de  Goa  aio.  de  Abril,  pouco  depois  adoe-^ 
ceo  o  Viío-Rey  de  humas  febres  ,    que  pa- 
reciam nao  ferem  perigofas  ,   e  de"  que   fe 
fez  logo  pouco  cafo  ;  mas  como  eram  mor^ 
ta  es  ,   ao  fetimo  faleceo  deita  vida  prefente 
aos  4.  dias  do  mez  de  Maio  de  i^SB.  Ou- 
viram todos  que  fora  fobegidao  defangue, 
e  que  fora  poucas  vezes  fangrado ,    por  fer 
hum    homem   cheio    de    carnes  ,   e  havido 
por  continente ;   mas  sao  achaques  da  mor- 
te 3   que  foi  fentida  com^  grande  dor  ,    má- 
goa 5    e  efpanto  de  todos  ,   porque  foi  fua 
(doença  tão  pouca   na  opinião  dos  homens, 
que  em  dizendo  que  adoecera ,  logo  fe  dif- 
fe  que  era  fdecido.  Foi  grande  mágoa  ver 
hum  Fidalgo  tão  honrado,    e  virtuofo  aca- 
bar aílim  entre  as  mãos  em  quatro  dias  :    e 
certo  que  parece  fonho  3  e  fe  fepóde  dizer  ^ 
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■que  era  eíle  Fidalgo  tal  ,  que  antes  de  fua 
niorte  precederam  íinaes  ,  como  em  morte 
de  grandes  ,  póde-fe  com  razão  affirmar 
delle  ,  porque  aqueile  verão  três  ,  ou  qua- 
tro mezes  antes  neíla  Cidade  de  Goa  hum.a 
noite  no  quarto  da  prima  rendido  ,  appareceo 
r.o  Ceo  aqueile  final  ,a  que  os  Gregos  chamam 
Cafma  ,  que  quer  dizer  abertura  ,  porque  fe 
vio  abrir  o  Ceo  com  tanto  refplendor  ,  e 
claridade,  que  alumiou  quafi  como  de  dia; 
e  alguns  Religiofos  da  Ordem  de  Santo  A- 
goítinho,  que  o  notaram  bem,  nos  aíiirmá- 
ram  que  fora  tamanha  a  luz ,  que  lhes  en- 
trou pelas  freílas  ,  que  lhes  alumiou  todas 
as  celias  :  e  houve  peíToas  que  affirmáram 
que  viram  no  ar  tochas  accezas.  Algumas 
vezes  fe  tem  viílo  femelhantes  finaes  ,  prin.- 
cipalmcnte  em  tempo  de  Romanos  no  Con- 
fulado  de  Cayo  Celio,  e  de  Cneo  Papirio. 
Hum  Fidalgo  honrado  nos  contou  ,  que  ci- 
tando o  dia  feffuinte  converfando  o  Viío- 
Rey ,  praticando  neíla  matéria ,  que  diílera 
eile  que  vira  o  final ,  e  que  fempre  apôs  el- 
les  fuccediam  mortes  de  Reys  ,  e  Príncipes  ; 
mas  que  aqueile  íinal  ,  porque  durara  pou- 
co 5  lhe  parecia  denunciar  morte  de  pef- 
íoa  menor  que  o  Rey ,  por  onde  podemos 
dizer  que  eíie  final  de  falecer  peíToa  de  me- 
nor eítado  que  Rey,  os  Vifo-Reys  da  índia 
gbaixo  deP^eys  tem  o  maior  eílado  da  terr 
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ra  ;  e  além  diíTo  pela  antiguidade  de  fcu 
illuftre  fangue  fe  pode  contar  entre  os  Gran- 
des de  feu  tempo ,  e  porque  era  fenhor  da 
caía  de  Tarouca,  Bilneto  daquelle  valeroío 
Capitão  D.  João  de  Menezes ,  filho  herdei- 
ro do  mefmo  D.  João ,  Capitão ,  e  Gover- 
nador da  Cidade  de  Tangere  ,  e  que  foi 
Governador  da  índia.  Foi  o  Vifo-Rey  D. 
Duarte  cafado  com  Dona  Leonor  da  Silva , 
íilha  de  Diogo  da  Silva,  filho  mais  velho  do 
Regedor  João  da  Silva  ,  que  faleceo  em  vi- 
da de  feu  pai  ,  e  de  Dona  Antónia  de  Vi- 
lhena, irmã  do  Barão  de  Alvito  ,  da  qual 
houve  três  filhos ,  e  outras  tantas  filhas  ;  D. 
João  de  Menezes  ,  e  mais  velho  ,'  que  mor- 
reo  na  batalha  com  ElRey  D.  Sebaílião, 
eítando  naquelle  tempo  vencendo  huma 
Commenda  em  Tangere  em  companhia  de 
feu  pai  ,  que  era  Capitão  ,  e  Governador 
daquella  Cidade  ;  ofegundo  filho  he  D.Luiz 
de  Menezes ,  que  herdou  lua  cafa ,  a  quem 
depois  ElRey  D.  Filippe  deo  o  Titulo  de 
Conde  de  Tarouca ,  o  qual  foi  cafado  com 
Dona  Joanna  Henriques  ,  filha  de  Baftião  de 
Sá  de  Menezes  ,  irmão  do  Conde  de  Ma- 
tozinho  5  e  de  Dona  Luiza  Henriques  ,  filha 
de  D.  Francifco  Pereira  de  Santarém  ,  da 
qual  viuvou  ,  e  lhe  ficou  huma  filha  chama- 
da Dona  Juliana  ;  o  terceiro  filho  foi  D. 
António  de  Menezes ,  Commendador  do  Sar- 
doal , 
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idoal  5  e  tem  a  Capitania  de  Malaca ,  e  via» 
gem  da  China :  as  filhas ,  a  mais  velha  cha- 
mada Dona  Maria  de  Vilhena,  que  foi  ca-» 
fada  com  D.  Francifco  da  Gama  ,  quarto 
Conde  da  Vidigueira  ,  e  Vifo-Rey  que  foi 
da  índia 5  que  houve  filhos,  e  filhas  ;  e  Do^ 
naLuiza,  que  ainda  vive  ;e  Dona  Antónia  , 
que  já  he  falecida.  Foi  D.  Duarte  de  Me- 
nezes Capitão  5  e  Governador  da  Cidade  de 
Tangere  ;  e  na  defaftrada  jornada  deElRey 
D.  Sebaftião  á  Africa  foi  Capitão  Geral  de 
feu  campo  ,  depois  foi  Governador  do  AU 
garve  duas  vezes ,  faleceo  de  idade  de  fin-^ 
çoenta  e  hum  annos  ,  era  pequeno  de  cor-^ 
po ,  muito  bem  feito  ,  de  muito  bom  con- 
íelho,  e  de  grande  authoridade,  e  tão  bom 
latino  ,  que  podia  julgar  de  entre  eftilo  a 
eililo  :  era  s^rande  Italiano ,  muito  affeicoa^ 
do  a  poezia  ,  e  fazia  muito  bons  foneros  , 
e  outros  verfos  :  foi  pouco  cubiçofo  ,  por- 
que fe  lhe  não  acharam  peffas  ,  curiofidades , 
nem  fazendas  de  quem  governara  a  índia 
perto  de  quatro  annos  :  havia-fe  por  caílo  : 
foi  tão  zelofo  da  juíliça,  que  dizia  que  ne- 
nhum goílo  tinha  maior  que  quando  a  fa- 
zia ;  e  tão  foítrido ,  que  pedindo-lhe  hum 
foidado  mercê  ,  defculpando-fe  elle  que  não 
tinha  dinheiro  ,  lhe  diíFe  o  foidado  :  Bem 
parvo  he  o  homem  que  em  tempo  de  V,  Se^. 
fihoria  ferve  a  EIRey  j  ao   que    elle   com 
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muita  brandura  refpondeo  :  Dizeis  uerãa* 
de  ,  foldado  fois  muito  parvo  ,  não  firvais 
a  ElRey,  Acliou-fe-lhe  entre  os  feus  papeis 
hum  memorial ,  em  que  tinha  aíTentado  por 
itens  muitas  coufas  pêra  a  jornada  do  A- 
chem  ,  que  EiRey  pertendia  mandar  fazer 
por  elle  ;  e  porque  iílo  eram  coufas  que 
correram  em  fegredo ,  e  os  feus  papeis  ,  e 
cartas  foram  pêra  o  Reyno ,  não  foubemos 
a  realidade  deíle  ;  fomente  ouvimos  dizer 
que  llie  tinlia  EiRey  efcrito ,  que  fe  prepa- 
xaíTe  pêra  ir  fazer  a  empreza  do  Achem  ,  e 
que  levaíTe  toda  a  Armada,  e gente  que  lhe 
pareceíTe  ,  e  que  deixaíTe  a  índia  entregue 
a  Mathias  de  Albuquerque  ,  que  ficaria  por 
Governador ;  e  não  eítando  na  índia ,  dei- 
xaria a  quem  lhe  pareceíTe.  Tinha  no  me- 
morial os  Galeões  que  havia  de  levar  com 
feus  Capitães  ,  e  os  mefmos  os  navios  de 
remo,  os  meítres  da  artilheria  de  bater,  e 
os  petrechos  todos  ,  que  mais  lhe  parecef- 
fem  neceíTarios  ,  porque  aíFmi  como  lhe  hia 
lembrando  a  coufa  ,  a  hia  logo  pondo  no 
memorial  \  e  efperava-fe  que  o  anno  feguin» 
te  lhe  mandafíe  EiRey  gente  ,  e  dinheiro 
pêra  profcguir  naquella  conquifta.  como  de 
feito  dizem  que  lhe  mandou  oitenta  mil 
cruzados  em  reales  ,  que  fe  deram  ao  Go- 
vernador Manoel  de  Soufa.  Foi  em  fua  vi- 
da tirado  pelo  natural  hum  painel,   e  poílo 

na 
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na  fegiinda  cafa  ,  onde  eílava  o  retrato  do 
Conde  D.  FrancifcoMaícarenhas  ;  e  eílá  tão 
natural  ,  que  parece  vivo  ,  e  aíTim  o  deve 
eílar  fua  alma  na  Gloria  ,  porque  era  jufd- 
çolb,  piedofo  5  virtuoío  ,  continente,  e  te- 
mente a  Deos  ;  e  conforme  a  noíTa  Fé ,  de- 
ve fer  dos  feus  efcolhidos  nelle.  Seu  corpo 
foi  enterrado  na  Igreja  dos  Reys  Magos,, 
conforme  a  feu  Teltamento  ;  depois  foram 
levados  feus  oíTos  á  Capella  Mor  do  Con- 
vento da  Trindade  de  Santarém. 

Com  iíto  temos  concluido  efta  Decima 
Década  á  gloria  ,  e  louvor  de  Deos  nofib 
Senhor ,  que  vive ,  e  reina  in  fécula  feculo- 
rum.  Amen. 

Diogo  de  Couto* 


Fim   da  Década  Decima. 
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